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O m.a.B~E:t.LO 

Fundar um jornal ! . . . . 
Eis ahi uma preoccupação séria 

de muita gente bon. 
Um grupo de litteratos pos.sue 

.meia duzia de trabalhos ineditos e 
logo se faz sentir a necessidade de 
nm jornal que atire aos quntro ven­
tos faes primores. 

Funda-se uma sociedade ncade-
. · mica e na sessão de inauguração o 

orador official apresentn so1emne­
mente a idéa da creação de um jor­
nal litterario,- elemento indispensa­
vcl a taes agremiações. 

Ori anisa.-se um partido politico 
e lo~ · surge a necessidade de um 
jornal que lhe presti1?,ie os chefões. 

Mais tarde dá-se uma seis.ão no 
partido e é imprescindivel um· jor­
nal de opposição. 

E assim por deante. 
Ora ... nos quoque gens aumus; .• • e 

aqui estamos a fundar tambem um 
jornaleco; O MARTELLO, que será im­
presso uma vez por mez na typogrn­
phia mignon àa Pharr'nacia Marques. 

A exemplo do MALHO, que vive· 
alha:ndo a poFtica e os politicos, O 

MARTELLO levarámartellando mensal· 
nente a propag!lndn dos Prepara­
dos Marques e dando ás vezes al­
gumas martelladas em assum ptos de 

ccnsião. 
Sem se incommodar ahso1utamen-

·te com n vida. alheio, que não é de 
rna conta, manterá O MARTELLO a1-1 
serçõe!".-J/;[ artella ndo' .M a,rtella­
dccs, .!l' .Ma7'tello, Pregos, .Na Bi­
gorna-e outrns suas nffins. 

De pequeno formato á principio, 
parn. não dnr muito nh vii;ta, ,dupli­
cará o tamanho, si for bem acolhido 
pelo ,publico e se~ tan_to o ajudar o 
engenho' e a nrte. 

Conseguirá o seu desidemtum? 
That is the que:•rtion, 

MARTELLANDO 
O Elix-ir P1·odí9ioso Marques é um 

composto de 3 vegetaes-SALBA, CA..: 
RODA,MANAcA,-bastante conhecidos 
para que haja neceflsidnde de se 
lhes e·xaltnr ns virtudes therapeuti­
CIU'I, e nos qunes foram associn'doH 
outros productos da tlora brnzileirn, 
ricos em principios medicamentosos 
füci1mente assimilaveis por qual­
quer organismo. 

E' elle info.llivel na curn do rheu­
matismo, e, como depurativo do !".ll.Il­
gue e antisyphilitico, tem feit.o.ver­
dadeiros milagres, como essa impor­
tante cura de uma ,ulcern syphiliti­
ca sobre o olho esquerdo, de que 
trata o insuspeito attestndo que 
adcante vae publicado e que foi fir­
mado pelo -i1lustre Governador do 
Estado do Maranhão, o Exmo. Sr. · 
Dr. Luiz A. Domingues da. Silva. 



O MARTELLO 

O MARTELLO 
g'-uJdWOAjãc 111.emal 

Distribuição gratuita 
-E' o joma.l ma.is pequenino do Esta.do. 
-Será remettido a. quem o pedir, da.ndo nome 

o residencia. bem explica.dos. 
-Aceita-se collabora.ção. 
-Toda. correspondencia deverá. ser endere-

çada 
.11.' Redaccão d' O .Martello I 

Pharmacia .Marqi1;es 
.Maranhão 

NA BIGORNA 

.. t 
A presentemos-nos; 
Não sabemos se, foi o pé direito 

que puzemos na tenda d'O MARTEr.­
r.o quando entramos pela primeira 
vez. O primeiro escripto que é este, 
temos certesa de que foi feito com 
a mão direita, (porque ás vezes es­
crevemos com a mão esquerda) não 
que sejamos supersticiosos, mas ha 
umas tantas cousas que contam por 
nhi, que a gente fica assim como 
pendulo de ,metronomo em tempo 
42, sem crer, nem descrer. Alem de 
tudo o titulo desta secção é um pou­
co ameaçador, parece querer diser 
na chibata, na pimenta, ou cousa pa­
recida, mas as apparencias illudem 
·muito; prete~demos apenas martel­
lar alguma cousa qne acharmos op­
portuna., não só p_orque respeitamos 
o martello .como a bigorna e depois ... 
entre o martello e a bigorna a cousa 
não deve ser muito agradavel. 

Dito isto ... até o· proximo nu-
mero, caros leitores. ,,.. 

Roberto Ferrugem. 

Como ficarinm bem castigrldos o. 
taes passngeir-os do vn por "Mara 
nhão", que ha dias ridicularisnram 
a nossa capital, ::;e 'fossem obrigados 
na Policia a ingerir, de uma voz, 6 
Pílulas do Paulo ( das verdadei• 
ras fabricadas na Pharmncia Mar­
ques) das qunes 3 pilulfüfoonstituem 
um purgativo eriergico !... 

Um estudante de chimica da Uni­
versidade da Californin, Estados 
Unidos, Robert A. Ros~ está estu­
dando o processo de trantjformação 
da cor da pe11e dos pretoR para 
branca, descoberta que o dr. Eldrid~ 
ge, de Philadelphia, pretende ter 
effectuado.(1) . · 

Na. rua. 
-Que bonita moça, disse um su­

jei to olhando para uma. janella.-
-E que lindos dentes tem ella, 

disse um cego que passava. 
- . Como 1 Voce é um cego ou uni 

impo~t.or 1 
-Não vejo a luz do dia, senhor, 

disse o cego com os olhos em claro. 
-Então como lhe ve os dentes á 

moça? 
-E' que não pode ser bonita a 

mulher sem Upla linda dentadura.(2) 
Martinete. 

Notas á martello 
(1) .•• com o. Agua Cosmetic11, da Pha.rmo.cia 

Ma.rques que transforma a pelle doonte cheia 
de po.nnos e sarda.a em pelle bra.nco. o.velludada 
ou assetinada. conforme ã. vontade do doente, . . 

(2) .•• e isso IÓ se o.dquire com o uzo continuo 
dos Pós Dentifricios preparados na Pha.rmaoia 
llo.rques. · 
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O que é a Es~omos~ Marques 
E' a rainhn. das Únturas empregadas para combater 3'S 1110Iestias do 

estomago e dos intestinos, e sua efficacia é diariamente constatada por ca• 
vnlheiros de reconhecidq. probidade e incapazes de assignar attestados gra· 
cio~o~. · 

E' um producto therapeutico, de composição inteiramente vegetal, q ue 
contem, :eob forrnn concentrada, os princípios medicamentosos de diversas 
cascas e raize~ de plantas estomachicas e Cllrminativas empregadas com op-
tímos res:iltados nas affecções das vias digestivrs, ' 

A EsTol\rosE MARQUES não é um medicamento sem valor q ue se queira 
impor no conceito do publico á custa de uma propaganda espalhafatosa. 1 Não. E' ella umn. feliz assoeiaçâo de diversos vegetaes, pacientemente estu- . 
dada pelo provecto e saudoso ph.armaceutico Commendador Aµgus to Oesar 
Marq11es, ~o~ 70 annos de edade e d~~ois de uma lo~~a p ratica de meio se­
culo ndqumda em parte no exerc1c10 de · s11a nob1hss1ma profissão, e ,em 
parte grnçn.s á sua convi vencia durante longos annos corµ o seu velho pae, 
que t:imhem era pharrnnceutico diplomado·em pharmacia e com o veneran­
d<, Sr. ,Jmié Rodrigue:-1 Vida} Junior, p-ossuidor de grande som~a de co­
nhecimentos prn~icos adquiridos em muitas dezenas de annos. 

A l~sT0111osE MARQUES não é, · por cons~quencia, um prepnrado vulgar 
:uranjado por um quidam. Sua. formula já tem ~liviado padecimentos chro· 
nicos de milhares de doentes e dia a d ia vae-se ella impondo graças somen• 
te ao seu va.101; proprio. 

Oon11) é sabido, a dige~tão é a transformação dos alimentos ingeridos 
e destinados a alimentação do organismo; de forma a serem facilmente assi­
nillados, EHsa · transfürmnção é feita coin o auxilio dos s uccos gastric!os 
·ecretudos pelas glandula1-1 do apparelho dige~tivo, as quaes deixão de func· 
cionar regula.rme11te desde que se manifeste um estado morbido qualquer 

'cs:-:e apparelho. 
A funcção da EsTOMOSE MARQUES é corrigir e1:1sa irregularidade, nor- . 

1alisando á secreção interrompida ou reduzida das glandulas. 
Não é n quantidade de alimentos que nube e fortalece o organismo e 

im a qualidade d'elles; por isso, ó de summa importancia aos que soffrem 
o estomago e dos intestinos sujeitarem-se a um certo regime.n de bocca 
ue muito facilitará a cura auxiliando o effeito da EsToMOSE MARQUES. ' 

. Assim como um homem fraco só pode fazer serviço,a.1eves, um esto­
ago doente não pode ter um trabalho excessivo; portanto o doente deverá 

omer descançadamente, mastigando bem, escolher alimentos de fücil di-
estão e não co111er em excesso. ' J 

Asf;im procedendo, não agravará o mal e EsTOMOB,E MARQ'l'JES se en­
arregará da cura radical em pouco te1npo1 notando-se, porem, que não se 
eve e::iperar um3. cura immedtata ou rep ntina especia.lmente quando a 
olestia data de mujto tempo, ca~o em que se torná precisa. uma. certa. cons-

ancia no tratamento, . • 
A EsToMOSE MARQl:1$6 cu ·a radicalme?te:. Dyspepsia. acida, atonica,· 

ervosa e flatulenta, Ind1gesta:o, D.i);estào d1ffi II, fermentações do estoma­
o, Azia, Prisão de ventre, Palpitações, Tonteiras, Vertigens, Enjoo, .Vo-
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mitos, Falta de appetita, Gastrite, Gastralgia, Dores e colicas no estomag 

e nos intestinos. . 
Cada vidro de EsTOMOSE MARQUES ence~ra 60 grammas dessa maravi 

lhosa tintura e é acon\panhado de uma pequena mt'dida de alumínio qu 

pode conter 5 grammas do medicamento. · 
Damos a ~eguir as rnolestias de estornago mais communs com os seu 

respectivos symptomas e a _maneira de empregar a Estomose Marques. 

Duspepsia-E' a digestão dem?rada e difficil, caracter~sada pela sensaçã 

de peso no estoma.go, embora se tenha comido pouco, somnolencia dep9i 

das refeições, preguiça, _bocejos frequenttls, dor de cabeça, língua asper~ 

:máo gosto na bocca, falta de appetit.e, pri!láo de ventre, emmagreciment 

etc. A Estomose Marques é o especifico por excellencia n'esta molel'!tia n 

dóse de l medida em l ca.lix d'agua depois do almoço e do jnntar. 

Indigestão-E' uma perturbação da digest'ão, cujos ~rnptomas mais fr 

quentes são: nrrotos azed'os, namiens; vomitos, suores frios, dores . no estom, 

go e no ventre, ga&es, cephalalgia, a:rq.argo da bocca, prostração geral do corp 

ás vezes febre, etc. A Estomose Marques actua promptamente n'este ca 

na â.óse de 1 medida em 1 chicara de chá ele herva cidreira ou cascas 

laranjas amargas tomada de hora em horn até melhorar e d'ahi por denn 

espaoando as dóses. 
GaBtrUe-E' uma inliammação nguda ou chronica da mucosa do est 

mago acompanhada de dores vivas e lancinantes na bocca do e~tomago, : 

quaes augmentão quando se aperta es$e orgão, fastio completo, Reccur 

)ingua pegajosa é coberta de uma camada branca, engulhos pela manh 

etc: Neste caso a Estomoee Marque::; é de um effeito segure na dóse de J m 

dida em 1 calix d'agua 3 vezes por dia: de manhã, ao meio dia e a noite. 

GaBtralgia ou Dor no estomngo-E' uma verturbação nervomotora d'es 

orgão, cujcH Eiymptomas s~ dores mais ou mel'los intensas no estornng 

appetite ora diminuto orn exnggerndo, flatulencia, etc. A Estomose Ma 

ques . actu.n como um correctivo prompto na dóse de l _medida em 1 cal" 

d'agua, meia hora l)Dtes do almoço e do ja11tar. 
Em qualquer outra. affocção do apparelho digestivo a Estomose Ma 

ques opera sempre com segurança na dó e de 1 medida em l c;llix d'agu 

uma, duas ou mais vezes por dia, conforrr. e a intensidade da moles tia. 

A Estomose Marque8 é cuidadrnmmente manipulada no 
I 

Laboratorio da Pharmacia Marques 
DE 

Augusto Qesa.r ~arques, !'ilho & Qompanhia. Sucos. 
12-Praça João Lisboa-12 

. Maranhão•Brazll .. 

A efflcacia da Estomose Marques é comprovada por cava• 
lheiros de reconhecida prQ.bldede 

e insuspeitos de qualquer parcialidade 

S. Luiz, 3 de Abril de í9~0. 
Tenho a grata satisfação de informar que minha esposa, tendo aqui sido atacada 



· dores e soffrim~pto do estomago, restabeleceu-se com o uso do preparado Estomose Marques. 
' 

Frederico Figueira. ( *) ("') O Coronel Frederico Figueira é o brilhante Redactor-Chefe do ":Norte" da Barra do Corda, 
já foi Governador do Maranhão e e actualmente o :Presidente do Congresso Ligislativo desse Estado. ~faranbão, 6 de J!evereiro de 19xr. ' Soffrendo a algum temw de pertinazes encommodos do estomago, e já tendo feito uso de dh·ersos preparados sem que com nenhum delles ol?tivesse um resultado comple­to, recorri casualmente d. Estomose Marques e com surpreza e satisfação para mim, en­contro-me perfeitamente restabelecido, restando agora aconselhar a todos aquelles· que so:ffrem do estomago o uso da Estomose Marqu~s que contem o segredo da "cura". . AJf onso Quental. Propagn.ndista <la. S.\UDE DA MULHER, do BROMIL e da BORO BORACICA. S. Luiz, 27 !le Setembro de 1907. . Attesto que em minha clinica tenho empregado sempre com successo fàvoravel a Estomose Marques, preparada pelo phannaceutico Augusto Cesar Marques, nas moles­tias do estomago e intestinos, de accordo com a indicação que lhe dá aquelle conceituado Pharmaceutico, e muitas vezes em casos de insucceso de muitos outros amargos. O referido é ve:'dade; e subscrevendo· este attestado rendo preito ao criterio e ao tino pratico do Phannaceutico Augusto Cesar Marques. . 

Dr. Luiz Alfredo 1'letto Guterres. · 
Medico Maranhe11so. Barra do Corda, 31 de Outubro de 1909. Atesto que tenho empregado em mim proprio <f em pessoas de minha familia a Es­tomose Marques preparada no laboratorio da, Farmacia Marques, nas .molestias do esto­mago e ,dos intestinos, digestão difficil, etc., e sempre tenho obtido bom e p:i'ompto ,rezul­tqµo, pelo que julgo ser ella um excellente remedia çaseiro, do qual nunca as familias devem se separar. 

.rJ 
Pedro rereira Bra,qa. 

Intendente M;nnieipal. Maranhão, 1 de Ag0$tôde 1907. . Attesto que tenho-..empregado em miuha clinica com o melhor resultado, nos casos de molestias do estomago e intestinos a Estomose Marques formula do habil pharmaceu-tico Augusto Cesar Marques. 1 

' • · 

Maranhão, 26 de Março de 1907. 

Dr. Joaquim ~ylvio Ribeiro 
Inspector Sanitàrio. • 

Attesto que tenho empregado com muito exito a Estomose Marques, préparado do Sr. Pharmaceuticd Au~sto Cesar Marques, princii;>al~ente nos casos de dyspepsia atoni­ca e nervosa, flatulen.c1a, observando que em poucos d1as despertavam-se os movimentos peristalticos do estomago, voltava o ap~tite, desappareciam as fermentações anonnaes , do estomago, combatia a constipa(Jão d~ ventre e todos os phenomenos nervosos qhe acompanham taes estados morbidos como sejam palpitações, tonteiras, vertigens, etc. .. ' Dr. An!onio lJ'i,lgueir~ Sampaio. Medico da :Armada Brazileira. Maranhão, 8 de De?..embro de 1909, 
Ha 16 annos que so:ffro de uma dys~psia acida~ flatulenta, bastante inc:ommodati­va, e não lta ~edieàmento algum que se annuncie para essa molestia que eu não experi­mente, sem; cotptitde, conseguir ao menos attenual-a. J.á ~sei pc:;r: ;algum rnpo as lava- · gens.com o sypµãó estomacal de Fàucher e cheguei a tratar-m pela el • "dade com um medico especialista µo R.io de J a.neiro, mas os resulti:td tid~ d xaram. uito a desejar. De passagem po. esta: cidàde, ~perimentei, a.final, à ,.Estoiii ~a2dé's e afir­mo com satisfatão qtle observei fràftcas ~elhora!I cõ.m o uso & pn~·me· vidr ~ VoU'con­tinuar () tratamento pó ~tll tempo, lJq.$ quer me parec qtte u m ptoximando de uma cura radical. . , Antonio 'la qi Pinlw. ntante da casa Guilhórme Loewe & Mattheis, do Río de JRneiro. 

~ 
ffl®R]L, ç 
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Maranhão, 16 de Julho de 1910. 

'tenho a satisf aoão 'de declarar que considero a EStomose Marques como um dos me- -' 

lhores preparados que tenho encontrado até hoje para os meus antigos soffrimentos do 

estoinago. 
M. Valente. 

Rosario, 16 de Dezembro de 1910. 
Proprietario do C1fé Riche. 

A conselho de meu particular amiho :Estephanio saldanha, Pharmaceutico nesta 

villa, tenho empregado com feliz resultado, em pessoas de minha familia, o preparado 

J1tStomose xarques . . 
Heraclito Nina. 

Bocio-Chefu da. Casa Bostock. 

Maranhão, 14 de Abril de 1911. . 

Attest.o que eoft'rendo a1guns annos de enjouo no estomago qu& muito me encomod11va e me fazia 

levar dias sem comer e semp_I"e tomando diversos preparados sem reanlta.do, .tiv~ alguns aiuigos que 

me aconselharam a t.c>mar a Esto1~0.:Mo.rques. . 

Mandei oomprat 2 vidros e de~ que t.ómei o J>!imeiro atnti lqgo -utllú melhoras que não jul­

gava. e logo acredit.ei que em eesil pteparado gue vinli~ me aliviar des!eí i~troiea soft'rimontos. Tomei 

até.o quinto vidro e estou radicalmente cura.do, P.4is a cinco mezes que nade. sinto no estome.go. 

• Juão Goma Syl'Deltre. · 

8. Luiz, 17 de Julho de 191Q. 
Mestre do Rebocador "S. Luiz.-Travéssa. do ~va, n. 7. 

Tendo obtido, em pessoa Jara de minha familie., uwe. cura radical de penossos soft'rimentos do 

estoD1&go, com o uso de·tréS vidros do maravilhoso preparada Estomoae l\rlll.l"qucs, V(.!Ilbo patentear a 

minha gratiião pelos r~ultad,oa colhidos. 
lti?tlo Bittentuit. 

.Barra do Cqrda, 14 de Agost.o de 1910. 
Engenheiro agrónomo • 

Empregando, em meu uso propriQ, o prepatado Estomose Marques preconis:ido para soffrii!Jcn­

tos de eslômago, mal de que sofl'na/ ha Elois e.nnos. t.enho o prazer de declarai' quo exporimontl'i o 

ma.is effica.! roenlt.ado, acliaudo-we hoje.li re d'aquelle incommodo. .. 

E-cencio Rodriguea Fmnro." 
. Negociante na Barra do Corda. 

Roso.rio, :,i de ~oato. d~ 1910. . 

BoiiriAeu ~via muito tempo de ni.olestia11 do estomago. molestia. queseoa.m,ete~is principal-. 

mente por t1D1a. espeaie de/enjoo o falta de appetit.e, ~nteéendo qqe, no começo do corrente unno, 

tomou outt!J, form• quil.l a. de aooninietter-1 e internn~telllénte, á tarde ou ti 11oite, com dores 

a.gudás, ora ~ds,,Ag'l.l,(1.o, ora Dl\"r8g_!ÚO do baço, esp;llh11,11do-~11ttas veiqs, por todo o v1mtro. 

pjZlln.do uso de excellente remedio .. .Estoi.,Qllé ~Iarqaea êl.eilap bcera u,,me-'lls dores. E se não 

éstou. cul'ado, pôl' isso qu'' p.â,oJaço usp e&ítmuadvao rem~\1• entre(11,11m, diser que mo sinto 

mellior e muito me1h:or-,-; J • ~ 8o'r;r tambem. tasl:ewun de quo muitas pessoas me toem 

gabe.do , e,ccellencia dellle epa.rtldo. _ , , 

I :.TOM N. <k &~Jfadiatio • 
..l"niZ de Direit.o do.Rosa.rio. 



O l\fARTELLO 

PERFIL 
Eis uru rosro ideal, uma face divina Que do poeta o buril em vertlOII não descreve Um rosto angelical da lyrios e de neve Que o virgineo rubor de J'()8a8 illumina ! ... 
Tem a limpida cor de arminho ... mas de leve, Nelle se esbate a cor, da aurora, purpurinl\ Um rubente licor de rubra corslhna, A transbordar de um flóco al vissimo de neve! ••. 
:Bello rosto •.• este rosto. A face, a mais formosa •.• Um perfume subtil que esvae-88 e 88 evapora, Num conjuncto aromal de petala.s de rosa! •.• 
Vejo-o e quero-o, oh, quão vária é a escala !1os 

' deseJos: D'antes quizers-eu tel-oi'inmaculado--e agora, Quem me déra ma.ncha.1-o á ouata de meu& bei­
jos! ... 

Murüw u Mard.o. 

PREGOS 
No corrente mez será inaugurada a illuminação electrica ne1:1tn cidade. 

No proximo mez de Agosto terão começo as obras d'a grande estação balneária na praia do Olho d'agua. 

Já começou a construcção da es­trada de penetração do interior do 
Estado. 

Chega.raro os materiaes para a ponte da Estiva. 
Fo,jador. 

LIMALtfAS 
Declaração amorosa de um typo- • grapho: · .. 

"Ai, 9uerida Xandoca I Tu'é& o compqn~ da minh'alma, os ~ -dos meua olh<>1, a trlnMta do meu amor, o "bigode das minhas illusões, o 

qua.dratim dos meus pensamentos, o clicllé da mi­·nha. inspiração; mas 88 o pastd. do teu desprezo vier entiel.inhar o typo do meu amor, perderei a minha tarefa, ficarei sem eBIJaÇO e de encontro a C&i.za baia:a jrá a gal,é da minha existenoia. 
O typographo cá d'O MAnTELLo tam bein tem a sua Xandoca ( uma pequena platina americana) com a qual só trabalha para o gasto da ca­sa, podendo os seus collegas donnir tranquillos com as suaB :Xandocas, sem receio de com petencia. 

Limatão. 

Ha thezouràs que aó cor­
t3m a vida alheia; esta, po­
rem, oorta somente o que 
se lhe afigura proveitoao. 

O OLEO DO FUMO 
Uma. nova industria que nos Es­tados Unidos eRtá tendo grande in­cremento é a extração do oleo do fumo. 
Este oleo se encontra na semente do fumo, na proporção de 15.r, é de qualidade superior, de facil extra­ção e possue ·propriedade8 seccati­vas, podendo ser utilisado na pin­tura e na fabricação de vemizes .. 
Para se extrahir este ol~o é ne­cessario pulverisar as sementes, fa-. zer dellas uma pasta com um pouco de agua quente e submetter esse amalgama á acção de uma forte prensa. Expõe-se depois o oleo .assim obtido a um calor moderado, afim· de fazer coagular no fundo do vnso a albumina vegetal das sementes e outras impurezas. Escorre então o ofoo limpo e crystallino que é mais seccativo do q_ue todos os outros empregados com esse.fim. 

Do "Brasil lnduatrial,". 

~ 
,j§jpj§JL, 
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Maranhão, 1 de Julho de 1911 

Valiosa· carta 
do Ex1110. Sr. 

Dr. Luiz A. Domingues ,da Silva 
actual 

Governador .do E$tado do Maranhão 

M.aranhão, 15 de Julho de 1891. 

Meu amiJ!o Sr. Commendador .11.uJ!usto Cesar .Marques. 

Na fabrica central "Castello" ,de minha gerencia e propriedade de meu 

sogro, sr. · dr. Coqueiro, tenho por vezes verificado a efficacia do Elbdr 

Prodigioso Marques, de sua com posição. 
Entre muitos casos de cura radical,· pelo uso constante d'esse medica­

mento, tenho de memoria o do operario Jorge, pardo de 40 annos de idade, 

que por muito tempo soffreu de uma ulcera syphiliti~a na região frontal, 

sobre o o~ho esquerdo, e por fim deu-se por inhabilitado pnra todo e qualquer 

serviço, tal e tão grave se tornou a molestia. 
·Em falta de medicos e a quem podesse recorrer no Pindaré, para salvar 

da morte, que me parecia imminente, um dos melhores operarios do estabe­

lecimento, dei-lhe a tomar aquefle Elixir. 
D_epois do 2. · frasco já eram consideraveis aFJ melhoras obtidas e depois 

do 4: considerei o doente são e saivo, como deixei-o alli. · · 

Eu, portanto, o felicito, meu amigo, e f!,gradeço-lhe, abaixo de Deus, a 

· saude d'aquelle operario. 
. E' este o primeiro nttestado de cura que passo; eu não sou medico, mas 

o sr. merece e ahi o tem, sellado com a min_ha gratidão. ' 

Do Cr. · seu Am: Obr: 
Luiz A. Domíngtua da Silva.-

.Deposito Geral=PIIARIACIA IAROUES 
' Maranhâo-Brazil 

Ve2i4e:.aa em toais as 'boas l'ha:m.&cias e I>:rogarias 

Pedi;,. sempre: · Elixir Prodigioso MARQUES 

Impreeso na Typographia da Pharmacia Marqu1111. 

a 
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NA BIGORNA · 
Os odores produzem ás vezes ef­

feitos mui perigosos. Diz-se que, 
quando se retira do :mimal a bol~a 
que encerra o 11.Irniscar, torna-se ne­
cessario que o caçador tenha o nariz 
e a bocca tapados por impermeavel, 
sem o que experimentaria hemori:a· 
gias violentas devido a força desse 
odor. 

A historin. ncs diz que Henrique 
VI e um príncipe da Savoia foram 
envenenados por meio de luvas per­
fumadas. Emfim muitíssimos ~ão os 
cai;os de mortes e doenças produzi­
das pela aspiração de perfumes. 

Tratando de perfumes, não sei se 
devo tratar da furnaç>l do tabaco, · 
(porque não sei tambem se fumaça 
de tabaco é perfur~e) . seja ou ;não, 
vc;m tratar do tabaco porque ao me­
nos é um• desabafo a minha "c.olera 
que espuma". 

O leitor, . sem duvida; , ja , deve 
ter tomado (contra a sua vontade). 
nas bochechas, bons . baforadas de: 
fumaçn de tabaco; por isso já deve 
saber do ·Babar; Foi iss.o justamente 
que·me ·succedeu a· dias. 
' · Para me distrahir ,fui até ao Cine­
ma assistir urr. a · sessão ,e aboletei-

, me numa cadeira muito convenc1do 
· de que -ia :c,xperimentar algumas ho­
rás de 'Prazer.- Puro enganol... por~ 
que á minha esqu~rda senton-se um 
·cavalheiro-e atarrachou n~s .qu~lxos 

um respeitnvel charuto ele 15 C'8nti­
metros approximadmnente de com­
pri,mento, por 3 ditQs de diametro 
e, peior d0 que uma chnminé de usi-
1,1a de cremação de lixo, abriu aval­
vula de tiragem e deixou o fume des­
crever nos ares curvas e espiraes, 

. emqnanto eu .sustentava firme. o 
nau~eabundo perfume do mata ·rato, 
ao som da valsa. Princesa doa Dolar8 

. qpe executava a orchestra. , . n ·di t.!- f t.c • d. r~ asalllr ... -u.1ssopo· m,·mns ... 
setj~ u'!la gro~seria e, portanto, dei­
~e1-r,1e ficarah, embora contrariado. 
Quasi ao fim da sessão, perguntou­
me o cavalhei)'.o: Encomrnoda-lhe a 
fumaça 'J-Não sennor !... absoluta­
mente não "me encommoda !.. .. res­
r~~cH:~~e; .no auje da "cuja.ventura 
upu~a cons1s te, em parecer aos outros 
venturosa'\ Creio que, i;e a sessão 

. demorasse máis, teria morrido como 
o pap!l ·ele.mente VII que foi morto 

. p~la ~umaça d'uma tocha. ·' 
Roberto Ferrufe'm. 

Receitas leves ' 
1 

Espirrar faz ces~ar o solH9'?" 
. - ,; 
O kerose.n~ faz_ brilhar co~o pr!i.­

ta os utens1hos de :estanho, . '. • • ' • ~ f • ' • ., . ~ .: · .O ~1,1mo. <l~)oma~e ti~~ .ma_p,chas 
de mo.fo e limp·a as.mã9.s. · ·' · 

"' . .. 
., .. Dr. Forge.rtm • 

.... ' . . . ... 



O MARTELLO 

O ~ARTELLO 
fJ «lJ.«xuã.-0 m,e~l , \ 

Distribuição 'gratuita 

-E' o jornal ma.is pequenino do Esta.do. 

-Será remettido a quem o pedir, dando nome 

• reaidencia. bem explicados. 

-.t.oeita.-se oollaboração. 

-Toda oorrespondencia. deverá ser endere-

çada 
.d.' Redaccão d' O .Martello 

I!hanrtacia .Marques 
.Maranhão 

Bt:'DBOflH:0BX4 
Foot, celebre a~tor inglez, viujnva 

uma. vez em diligenciu para uma 
cidade de banhos, recommendada 
por suas aguas minera.es e frequen­
temente procurada por gente da eli ... 
te, que julga de máu gosto estar 
sempre de boa saude. 
· ·nurante a jornada a conversa re­
cahiu flobre a efficaoia dessas nguas 
na cura de diversas molestias. Os 
passageiros inqueriam uni:! dos ou­
tros o motivo que lá · os conduzia. 
Um soffria de gotta, o~tro, falta de 
appetite, uu~ terçeiro de hypooon­
drin. Quando chegou a vez de Foot: 
eu, disse elle, fui mordido por um 
cão damnado e foram-me recommen­
dadaa es.iRS · aguas para prevenir a 
hydrophobia, de cuja aproximação 
já experimentei alguns symptomas. 
Os companheiros assustados inque­
riram logo da natureza desses sym• 
ptomas. Sou atacado, _disse Foot, -de 
uma. violenta tosse muito s~melhan­
te aos latidos de um cão, e nessa oc• 
casião sinto uma. vontade irresistivel 
de morder n. quem está a meu lado. 
Mas não se assustem, continuou, 
v.eado os passageiros cada vez mais 

alarmados, que eu o::i previnirei ~ 
tempo de fugirem. 

Momentos depois a drngencia ro­
dava 1mbre urna estreita ponte utrn­
vessando caudaloso rio e o farci~ta, 
uproveitando-.se da occasião, fingiu­
se a tacado da terri vel tosse. 

Os affiictissimos companheiros, 
sem esperarem pelo aviso, abriram 
de todos os ln.do~ as portinholas da 
diligencia e p1·ecipitararn-se no rio, 
sem . detença, preferindo o ~aptismo 
á hydrophobia. 

Extr . 

.?:MFIM ... 
Por tanto tempo ajoelhei contrito 
Orando ao teu a.ft'ecto immacula.dol 
Mas quantas ve,:es suspirei afflic:to, 
Julgando o meu amor desampara.do? l 

Qul\ntas vezes piedoso e de olhar fito 
Na curva. de teú rosto a.velluda.do, 
Julguei que fosses para mim um mytbo, 
Um anjelico ser nunca alcançado? 1 

Entre a verde esperança e o desalento, 
Tinbr.s posto minh'alma prisioneira., 
Oh l minha rasa alpina, oh! meu tormento l 

Hontem, porem, que f'licidadel quando 
Ouvi bem claro pela ve~ primeira 
A voz do amor no teu olhar, cantando ••• 

- Vianna. ~ Carvallw. 

PREGOS 
Nas regatas de 28 de Julho houve 

tanto povo nas archibancadas do 
Parque 15 de Noverpbro que estas 
abateram cQm o peso. · · 

Já tiveram inioion~ Campo d'Ou· 
riq ue _os trabalhos de canalisaçiio 
dos esgotos desta capital. 

Os burros da Ferro Carril já nã'f 
• teem mais chagas no·s lombos, gr,r 

9as ao carinho com que ora são tra.· 
tados pelos nctunes cocheiros d 
bondes. 

Forjador. 



O MARTELLO 

M:ARTELLANDO 
Acha-se entre nós o venerando 

Coronel Frederico Figueira, bri­
lhante Redactor-chefe do '•Norte" 
da Barra do Corda, estimado Presi­
dente do Congresso Legislativc Ma­
ranhense e, dentro em pouco, Gover:­
nador do Et1tado do Maranhão e De­
putado Federal pelo nosso Estado. 

Bem pequenino é o MARTELLO pa­
ra füzer aos seus presados leitores 
quem é e o que vale esse homem pu­
ro, que adora esta terra com acen­
drado amor e incontestavel desinte­
resse que só podem ter u.quelles que 
po'3suem a envergadura moral de 
sua excellencia E superfl.uos mes­
mo se tornariam taes louvores, por­
q unnto o Maranhão em pezo respei­
ta e venera esse seu filho estreme­
cido que muito por elle já tem feito 
e que muito mais ainda terá q·ue fn­
·zer em epoca <1ue não' vem' longe. 

O MARTELLO honra o seu 2. · nu­
merfi) publicando um attestado de 
sua excellencia sobre a efficaciR. da 
Estomose Marques, que cura todas . 
as molestias do estomago e dos in-
tetrtinos. · - · 

LIMALHAS . 
t 

"Um professor substituto á um 
. alumno: . 

- Menino, arresporida quanto é 
cinco veia oito. 

-Oorenta, meu professor. 
-Pere ahi, vou oiá no livro, si 

não sê assim eu te racho as mões de 
bolo". 

Ah, professor! Porque não se vai 
offerecer ao Joi:ge que precisa de 
indivíduos de seu calibre para pu-
char matrócas ! . . . ( l) • 

Disse-nos uma elegante'senhorita 
que, indo no domingo ultimo ao Jar-

di~ ~oologico, vira, ao entrar, uma 
das preguiças coçando com toda 
frouxidão e vagareza o h·ombro es­
querdo; e que depois de ter passei~­
do pelos diversos sítios do jardim, 
durante uma hora, ao sahir, aindo1 a 
preguiça não havia acabado de co­
çar o hombro esquerdo. 

Que preguiceira _na coceira! (2) 
Limatão. 

M.A.3'l'BLL.A.DAS 
• Assim como o martello não se 
gasta menos que a bigorna, assim 
tam bem o oppressor não so.ffre me­
nos que o opprimidp. (3) 

Contra a espectativa de tud_os 
tem sido extraordinariamente, de~ 
morada. a assignatura do contracto 
para a illuminawão e tracção electrica 
da nossa: capital. (~) 

Na sande da- mulher, como na 
. SAUDE DA MULHER, é que reside a 

felicidade. do homem. E para tornar 
duradoura essa feliciàade é que se 
prepara na Pharmacia Marques o 
excellente Vinho de Genipapu com 
Quina e Ferro, que normalisa todas 
as funcções, etc. _etc ... da mulher 
moça e bonita . 

.Martinete. 
Notas á martello 

(1) Quando aurum paeia.geiro enjoar nessa.a matrócaa recorra á ~atomose Marques preconisa­da contra o enjoo de mar e de terra. 

(2) Se o leitor tiver um dia uma deusa cocei­ras lembre-se da Pomada Anti-dartl'Olla Mar­ques, que cura rodas as affecções da pelle. 

(3) O me,mo dá-ae QOm ~ Elixir Prodigioao Marques; qu9:nt.o mais vae elle desappareoondo no vidro, mais vae de~parecendo o rheumà-tiamo de quem o t.oma. · 

(4) Exceàe, porem, a espectativa de rodos a 
e:xtraordinaria rapidez com queas'.Pil.ulas Anti­
f ebri.s M"rques-0uram e.a fel>res intermittentea. 

Jlwníro 



ELLA-Soffro 
de uma dor 
aguda no es­
tmnago,do la­
do do figado, 
e tenho gran­
de fastio, que 
mefazemma­
grecer. O que 
me aconselha 
p·a r a isso, 
Doutori : , . 

ELLE-A 8U1\ 

molestia?, mi­
. nha senhora, 
está locàli~n­
da neste pon­
to e é urgente 

Maranhão1 1 de Agosto de 1011 

atalhar o mal. 
Aqui tem um 
vidro da Es• 
tomosa Ka.r­
quea que é um 
excellente 
preparado do 
·pharmuceuti­
c o · Augusto 
Cesar Mar­
ques e que se 
encontra na 

PHARMACIA 

MARQUES 

· á Praça João 
. Lisboa-12 

no 
· Maranhão. 

-HON~QSO ATTESTAÔO 
• 

~i : : : do-&ronel Frederico Figueira, 
· ' illustre Redactor-chefe do ''Norte" da ~arra do Corda, 

: · ·· · ex•Gover.nador do .Maranhão e actual · 
Presidente do CongreSS() Í..egislatlvo aessé Estado. 

. .nlmqs. Sr~ . .,1~g~~to Çes~~· ~fa,:q~es, Filho ;f O. . 
11 

: : ; Tenh-0· a grata satisfação de informur-vo~ .. que ,inin_ha e~posa, tendo 

' ·àqui'tdd'o atncada de dores e soffrimen:toi,, .dq.es~omago, re~tàbeleceu-s~ com 

o uso' :do 1vosso preparado ijstomose Ma'r.ques .. 
1
-. Podeis desta declaração fazer ó uso que VOS convier. 

Com a maior estima assigno-me . . ·: , 
Vosso am: cr. · grato 

... r : : l Frederico Ji'i__gueira. 
S! .Luiz, em 3 de Abril dê 1910. 

: -D~posito GeraJ .. PHARl\JACIA MARQU~S 
1
,· r; ·: · -- - Maranhão•Brazil ; . , . . . . 

_t;,pi todas. as boas Pharmacias e· Drogar·ias 

1'e4ir sem1>re: EstoJl,\oso. KA:BQ'tl'ES. . _. í . . .. 
· Im1u-eS110 na. Typogra.phia. da. Pha.rma.cia Marques. 
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J 1 ' Jornal de Proraga.nda da Pharmacia Marques · 1~~~ 
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.,. Distribuição gratuita .r 

Anno 1. Maranhão, 1 de Setembro de 1911. N. 3. 

Nós 
Alem de sermos o mais pequeni­

no de todos os nossos. collegas deste 
Estado somo1-1 o mais · novo entre ' . todos, pois completamos hoje a pe-
nas 2 mezes de modesta existencia. 

MaH •.• npezar de tão novo e tão 
· pequenino já vae o nosso jornal 

tendo as suas gloriasinhas. 
Assim é queasympathica "Paco­

tilha" de 1 de AgOJ$t,Q, ultimo hon­
rou-nos com a seguinte referel'lcin: 

"Recebemos o~ dois numerus 
d'O .Martello relativos aos me­
zes de julho e agosto, jürnal­
zinho de propaganda da acre­
ditada Farmacia Marq•1es. 
· Vem digno de leitura". 
O veterano collega "Dia rio do 

Maranhão" tambem nos captivou 
· em sua adicção de 2 de Agosto com 

e~tns linhas: 

"Ternos sobre a nossa mesa 
de trabalhÔ 'dois numeras d'O 
.Martello jornalzinho de dis­

. iribtiiQão gratúita e de propa-
ganda 'da Farmacia Marques. , 
· Grwtos' pela visita do oolle-
gàsinlio". · 

~udo ~sso porem é pouco, deante à<hifegüin'te ·fàctfr;· que nos fez ficar 

remplis de nous mêmes. Eil-o: 
Em nosso numero de 1 de Agos­

to publicamos o bello soneto de Vi­
anna de Carvalho entitulado "Em­Jimi' e com satisfação vimol-o trans~ 
cripto na "Pacotilha" de 7 domes­
mo mez, o que prova a harmonia 
de gósto litterario em que estamos 
nós e a magna collega,q ue é o jornal 
de maior circulação do Maranhão. 

Quanta honra, santo ·netis, para 
um pobre martello ! : .. 

MARTELLANDO 
Bastante conhecidos são, nos Es .. 

tados do Pará e Amazonas, os im­
portantes negociantes Srs: Velhote, 
Silva & C. estabelecidos em Belém. 

Teem elles diversas casas filiaes 
no intel'ior desses dois Estados e al­
gumas dellas ficam si tu adas em zo­
nas · muito sujeitas ás terrh·eis se­
zões, tão justamente temidas por 
todos nquelles que lhes conhecem 
as desastrosas consequencias, embo-. 
ra por informações de. outrem. 

Pois bem; essa firma fez-no~, um 
dia, uma encommenda de algumrui 
duzias das nossas afamadas Pfü,.1 

" Antifebris Marques para as ,3 · · .. .11!9 
trihuir pelas suas filiaes e 3:. ..3 

1str1-. de pouco tempo, expon' . ' \&entro nos enviou. o bello att·est_a.,daneamente 
bl. d · • o que vae p_u 1ca o pa;,qu~:,·ta pagina d numero. . este 

~ 
11BWIB3JL, 

Blblloteca Pública Benedi to Lelt~ 
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O MARTELLO 

ff ~ '11U!11.MJ. 

Distribuição gratuita 

-E' o jomal mais pequenino do Estado. 

-Será remettido a quem o pedir, dando nome 

e residencia bem explica.dos. 

".""""Aceita-se colla. boraçiib. 

-Toda correspondencia deverá ser endere­

çada 
~IJ.' Redaccão d' O Martello , 

Pharmacia .Marques. 
Maranhão 

S.A.DIÁ 

Quem te mandou cantar, tnusa. das mattas. 

Nessa escala chromatica, de anoeios, 
Os musicaea e temos devaneios 
Com que minh'alma extatica a.rrebatasP 

De que labios aprendes as volátas 
Qne modulas á tarde em teus gorgeios; 

Pois que, os ouvindo, alguem-wia receios 

Julga fallar-me de illus'!88 ingratas P 

Dize, oh ave dos tristes, dize áquella, 
A'quella pqr quem pades em teus cantos, 

Que este meu oupçao se. rende ao della ! 

J)ize-lhe mais; que troque em riso os prantos, 

E que tu foste a nossa amiga estrella, ' 

A mensageira, emfim,, de seus e~cantos 1 

Newt,qn Jurandyr. 

R& BX:QOBN.& 
Tomando a defesa da ma.o es­

. querdà, dirijo-me aos encarregados 

~·da educação das creanças, e:-1perando 

que tomem em consideração a justa 

reclamação que passo a expor, afim 

de nffastar os preconceitos de que é 

victiina n minha constituinte. 
Não sei porque motivo, est11he-

leceram os nossos avós, essn tola dis­

. ''inçAo d1t mão direita, obrigando 

"· -l.e o nascimento, n mão esquerda 

des"- ~dernr a sua irmã como um 

a. cons. 1 
qse superior. Em vão te­

ser de e a... ~o saber da razão que 
nho procura.ll to r t . 

. · .. esse ª""' vo un ar10, esse 
determm.. , · · ·· 

abuso inq ualificavel, que aMm <l1;, 

tudo é uma lesão ao direito de liber­

dade. Cresce a mão esq uerd11: serr. a 

menor educação, emquanto que á di­

reita nada se poupa, ensinam-lhe a 

escrever, a desenhar, tocar instru­

mentos etc; mas, se por acaso a mão 

esqu·erda tocar em um lapis, uma 

penna, ralham-lhe logo esbordoan­

do-a ás veze~, sem a minima com­

miseração. Algumas vezes· é convi­

dada á auxiliar a sua irmã, tendo 

po. em esfa, o cuidado de tomar 

sempre a dianteira, limitando-se a 

mão esquerda a servir de réles au­

xiliar, pela smt falta de educação; 

culpa exclusiva dos paes. 
Quando, porem, acóntere adoecer 

ou ficar inutilisRda a mão direita, é 

que· se vae sentir a falta e o valor da 

educação na mão. esquerda, vendo­

se muitas vezes· seu~ paes ná peno­

sissima contingent?ia de recorrer a 

caridade publica. 
Não se trata de uma questão ba­

nal, sim de umà causa que merece 

a attenção de todos ... que tiverem 

màOE!.., 
· A ppello, pois, para o egreji_o tri­

bunal da educação, crente de que· 

os juises saberão tomar as provi­

dencias necessarias, pondo termo a 

escravidão da mão esquerda em ple­

no regimen republicano. 

Roberto Ferrugem. 

COLLABOR/\ÇÃO 
De um espirituoso amigo de S. Bento, 

que se occulta sob o pseudonymo-TuNAZ· 

recebemos, pelo correio, com o titulo-NA 

FORJA-as quadras que, em seguida, publi­

camos, e m'lli.to gratos ficamos pela sua 

gentileza, lastimando somente que o nosso 

mystêrioso collaborador não nos tivesse 

enviado· o seu verdadeiro nome, apenas 

para nosso governo. 
Como vae ver o leitor. u~ tenaz reti-

... ' . . . 

~ 
ffiPffiL 

Bíblloteca PlibHca Benedito Leite 



O MARTELLO 
rc,u de = ::::;.a.-tcllo úS :t,r.;gc,s do forjadc::.­e, em pleno lago cheio de mosquitos, os 
metteu em uma fotja juntamente com o perfil de Murillo de Macedo, resultruldo 
dessa fusão um verdadeiro qui-pro-quó ele da,mnado enredo. 

, NA FORdA 
Na.s vibrantes J?Bncada.s do martello Ha thesoure., 01gorua. e a.té prego, 
Pela ultimr,. opinei assim, (lUe ouvi Por ser do "perfil" um louco, _um cego. 
Di?. Murillo de Ma.cedo: e di:.i bem "Virginio rubor de r08a.s illumina." Forja.dor, traz no "prego" esta. noticia.: "Luz electrica. na. cidade, que fascina.". 

Diz a.inda. o "perfil" de seu Murillo: "Rubente licor de rubra. cora.llina."; "Para. esta9ão bRlnea.ria. d'olho d'a.gua.'1 
Forja.dor:-Tu estás beba.do, oo1 na. ruofina.? 
"Bello rosto •.• a. face, vejo-o e quero" Em brilhante verso, diz Ma.cedo; 
"Penetra.~ de estrada."; diz· o "Prego,' E' um qu1-prc,-quó da.mna.do, isto é enredo. 
"Ma.ncha.1-o a. custa de meus beij08"; "P~ra. a. ponte da. Estiva.": Eis forja.dor; HoJe mesmo vou escrever ~ra. ·o MarldJo Para. que não sejas assim tão fa.lla.dor 
Aos Srns. Carlos, Ma.neco, Pia.nchão Que tem viaja.do em bellos parques; · 
"No prego"-E' a.q'!-i~oquo perdura. . Como o Elixir Pr<><ligioso Marques. 

T,na,. 
L. dos Mosquitos, 4-8-11. 

Secção Charadistica • CHARADAS NOV!88IMAB 

Os cabellos encastoados que tem o Pa-. 
~ dua, são de uma· bella mulher. 2-1 

Zoroastro. 
CHARADAS CASAL 

O cinto de V enus está no cabaz. 2 

Oillo. 

CORRESPONDltNCIA 
As pessoas que quiserem honrar esta 

seccão com a sua collaboracâo, podem en-, ' viar os trabalhos á · 
Moacgr d' Alva. 

DIVERSÕES 
Na noite de 28 de .Agosto houve, 

na Praça João Lisboa, cinema ao ar 
livre, exhibindo-se o seguinte pro­
gramma: 

P1j,9ilatos successivos, scena drama­
tica de enredo lastimavel. 

Esgrima de cacete, fita empolgante 
eap~ornnta · 

Parodia á Lei de Lynch, film de suc­
ceí!so, na qual tomaram parte mais. 
de 500 artistas. 

Agua na fervura, bella apotheose, ' 
mais conhecid~ pelo nome de--In­
tervencão da Polida. 

' Foi um verdadeiro successo. 

* * * Na noite de 29 de Agosto, innu-
meros representantes de todas as 
classes sociaes tomarum parte nas 
corridas a pé, com obstaculos, que se 
realizaram na Praça João Lisboa. 

Ignora-se, porem, quaes os vence-
dores doa diversos. pareos. · 

A' ultima hora soubemos que 
houve nessa noite grande procura 
de calmantes nas pharmacias. ' 

PREGOS 
A Companhia do Gaz eHtá instal­

lando luz electrica nas casas mal 
illuminadas pelo gaz actual. 

Até o fim do corrente anno será 
entregue ao trafego a .Estrada de 
Ferro do Tocantinl!', cujos estudos 
acabam de ser iniciados. 

Com a maior ~olemnidalle foi hon­
. tem batida a 1.a estaca para o Ra­
mal ·do Olho d' Agua· 

Forjador. 

~ 
BPIBOC. 

81blloteca Pública Benedito Leite 



Maranhão, 1 de Setembro de 1911 
============== ============== 

AS FEBRES DE MAU CARACTER 
... 

do Amazonas e do Pará 
· são efficazmente curadas com as 

PILULAS A~TIFEBRIS IVIARQUES 

conforme attestam os 

Srs. Velhote, Silva & Comp. 

Pará, 29 de Agosto de '1910. 

Illmos. Srs . .!lujusto Cesar .Marques, .Filho g· Comp. 

Amigos e Srs. 

Por indicação de uma das nossas casas do Interior, fomos induzidos 
a fazer-lhes o nosso primeiro pedido de Pilulas Antifebris Marques, as 
quaes remettemos a todas as nossas casas, não HÓ do interior deste Estado 
como do Estado do Amazonas, e as inforll?-ações que d'alli temos recebido 
garantem a e:fficacia e o bom resultado do ~mprego de suas Pilulas Anti• 
febris Marques contra as febres de rnáu carn.cter que grassam n'aquelle 
Estado. 

Podem VV. Mces fazer desta o uso que lhes convier. 
Com estima e apreço somos 

De VV. M'ces 
Ams. Atts. 

Velhote, Silva~ Comp. 

Reconheço a firma supra-Em testemunho de verdade. 
Pará, 29 de Agosto de 1910. · 

.Edgar da Gamma Chermont. 
Tabelião Interino. · 

~EPfil~~I~J.\~Ef{Al--f HARMAGIA M~RODES 
·Maranhão=•Brazil 

Venãe-se em todas as ~boas Pharmacias e Drogarias ­

. :Feà.ir sempre: :Fil~l~~ Antifebris X-ABQ'O'ES. 't..i' •. 

· ... ., - . Impresso na Typographia aa' Plià.'~1acia Marques. 
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,; i O,MARTELLO 
iJ I Jornal de Propaganda da Pharmacia Marques 

1. **~ . 
.r Distribuição gratuita .r 

.A.uno 1. Maranhão, 1 de Outubro de 19 tl. N. 'i . 
MARTELLANDO 

Em nosso numero de 1 de .Julho 
ultimo dissemos que o Elixir Prodi­
gioso Marques era um composto de 
3 vegetaes-Saisa, Caroba, Mnnacá. 

Agora vamos dar, em . resumo, 
uma pequena noticia sobre cada um 
delles. 

A SALSA, Salsaparrilha ou Jnpe­
canga (Smilax-Asparagineas )é um ex­
cellente antisyphilitico e, como tal, 
serve de base a um sem numero de 
depurativos do sangue, porque tem 
a vantagem de facilitar a eliminnção 
do principio -morbido causador da 
syphilis, graças as i:1uas prop1~ieda­
<les determinantes do augmento da 
diurése, de diaphorése e das evacua­
ções alvinas. E' um medicamento 
popular, por excellencia, e de uma 
·reputação firmada como bem poucos 
n teem. 

A ÜAROBA (JOiJaranda Procera-Bi­
goniàceas) tem~ como é sabido, as suas 
virtudes assignaladas Ili\ cura dns 
boubas, ulceras boubaticas, syphilis, 
etc. 

O MANACÁ (Frandscea Unijlora­
Scrophularineas) é o antisyphilitico 
empregado pel1)S nossos indígenas, 
o que importa em dfaer que é o de­
purativo do sangue aconselhado pe~ 
la natureza. 

A's maravilhosas virtudes thera­
peuticas desses ~ pro.duetos da nos­
sa riquissima flora _He deve, justo é 

confessar, a espJendida cura obtida 
com o Elixir Prodigioso Marques na 
pessoa do Sr. Major Francisco da. 
Silva Miranda, a qual é magistral­
mente relatada no impo~tante attes­
tado que publicamos na quarta pa­
gina deste numero, e que nos foi 
gentil e expontaneamentt- fornecido 
pelo illustre medico da Armada Bra~ 
zileira o Sr. Dr. Antonio Filgueiras 
Sa~npaio. 

Pasmem os incredulos ! 

Do Pará recebemos, ha dias, a @e-
, guinte cnrta: · 

Srs. Redactores d'O Martello. 
'Maranhão. 

Em tempos que bem longe vão, 
fui jornalista. Hoje, muito embora 
me estejnm enferrujados os dedoR, 
a.inda escrevo por dilet.ancia, quan­
do se me antolhà uma opportunidn• 
de. 

O Sr. Roberto Ferrugem deu­
m'a.· Eis-me a lembrar-me do passa­
do. 

O seu Martello tem me deleita.do 
bastante (salvo eeja), mas ci' ultimo 
artigo-NA BIGORNA-me irritou os 
nervos. 
· Toquei e ainda toco oom maes­
tria violino, viola d'amor, violon...: 
cello e contrabasso, e não perdoo a . 
quem quer que seja a minima allu­
são que possa desv4'tunr o valor da 



O MARTELLO 

O MARTELLO 

ff-ulJ.~ 1ne~al. 
Distribuição gratuita 

-E' o ·jornal mais pequenino do Estado. 

-Ser& remettido a ~uem o pedir, dando nome 
e residencia bem explicados. 

-Aceita-se collaboração. 
...:..Toda correspondencia dever& ser endere­

çada 
.li..' Redaccão d'O .Martello 

J 

Pharmacia . .Ma,rques 
.Maranhão 

minha mão esquerda. E' ella que faz 
vibrar as cordaA naquelle trem_ulo . 
que encanta os que me ouvem; a 

ella cabe fa~er os maravilho~os glís­
sando que assombram os que rn11 ap­
plaudem;·é della que-depende a ine­
gualavel afinação com que petrifico 
o audit-orio; ao passo que a m:lo di­
reita limita-se a empurrar e puchar 
o arco, somente arranhando as cor­
das. 

86 parece que o Sr. ·Roberto mm­
ca ouviu a incomparavel mão ·es­
querda do pianista ir ar:mhense João 
Nunes, que tive aqui a ventura de 
apreciar. . 

Que poderia, Srs. Re_dactores, fa­
zer a mão direita, no desenho á tra­
oo, se a esquerda não firmas~e a re­
gua ou o esquadro1 

Nas ·danças é ella quem aprecia 
as sedosas mãos femininas, ficando a 
direita apenas em contacto com o 
cinto ou com o corpete da dama. 

-Não, Srs. 'do Martello, o Sr Fer-

F.OLHETIM 
~ 

O Pl33.At.EO 
·(Notas úiographicaa por elle meB'ff!,O) 

I 

1 

A' l· de Julho do anno vigesimo terceiro da 
Republica, :riàsci eu nesta heroica cid~de ile s. 

rugem é naturalmente um advogado 
sem causas e, por isso, procurou de­
fendei a mão esquerda de uma,sup­
posta inferioridade, porem esque·· 
ceu-se de que é no indicador da 
mesma que se colloca u anel dos di­
plomados, symuolo de tantos conhe- _ 
cimentos; é no seu anelar que pQr· 

manece a alliança, delicado distinc­
tivo do estado civil do cidadão ou 
cidadã. 

Nos salões da aristocracia e em 
todas as solemnidades é a mão es­
querda á. quem cabe a honra de se 
apresentar enluvada, indo a direita 
núa, como no diario. 

Basta de exemplos. 
E' publico e notorio que á mão 

esquertla assiste o mesmo direito 
que autorisou os libertos em 13 de 
Maio a dizerem com emphase-tão 
hão cumo tão hão. 

Que me desculpe o Sr. Ferrugem 
.se lhe en:ibarguei a esperteza, abrin­
do, em tempo, os olhos á sua pseudo 
constituinte, mas S. S. appelou parn 
todos que_ tivessem mãos, e, como 
eu as tenho em igunl pé de mereci­
mento-a direita na penna e a es­
querda nos instrumentos,-lavro o 
meu protesto contra a supposta es-' 
cravidão em pleno regimen republi­
cano. 

Tendo dito, assigno-me 
Seu admirador . 

Marrão Enferrujado. 
Belem-Pará. 
17 de Setembro de 1911. 

Luiz, outr'ora tão gloriOS& pelos feitos do seus 
ant.epassados e hoje tão decadente pelos defoi­
tos de seus cont.em~raneos, 

N asei um rechonchudo pimpolho e j & com .1u.as 
para voar e levar a miillia Íama até ás óostas 
do Pacifico. · 

O meu apparecimento foi annunciado, no car­
naval deste anno de 1911, por um gaiatQ Pierrot 
familiar e& de casa. 

O meu nascimento foi um tanto apressado 
.como acontece ás Ve7.011 oom alguns casamentos 
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:RI :OE-VOS 
(A um tumido burguez) • 

Ah, ride-vos! ... Em balde a gargalhada esroura Rispida, chacoteira:-Aquolle que e.Ili passa, Cabeça derrubada a.o peso da desgraça, Vos não inveja a paz burguesa., engana.dora.. 

Ah, ride-vos! ... Que importa. ! Uma alma. sonha.-
dora E soberanamente artistice., somja.ça, · Nii.o é a vossa risota. estridula. que embaça, Nem que lhe pende ao chão a fronte scisma.do-
ra ... 

Ride-vos mais, burguez, pois que satyra estulta. De plebéa risada ensossa. níio msulta. 
Quem vive bem sem vós e sabe desprezar-vos! 

Ride-vos! Pois como o Ârtista., impassível, sere-
no, Tarubem passou•a. vida o excelso Na:ta.reno, Entre a. chufa. imbecil dos nullos o dos parvos! 

8. Gaúaler. 

' LIMALHAS 
"Umas mulheres muito feias fo­

ram visitar um doente. 
Este, tendo-as aturado muitas 

horas, disse aos amigos,·quando ellas 
se retiraram: 

-Rapazes, sei que vou morrer ! 
-Porque, filho? ... Deixa-te dé 

tolices! 
-Sim! 1~ em di~·ersos livros que 

á hora dn. morte tem-se visões, e as 
que eu tive agora são horriveis." ( l) 

-ExcelTent~ vinho.! 
.....:.Q~anto ~ais se o senhor pro­

vasse de um que papai só bebe quan­
do ?tão tem filantes ao Jantar / ( 2) 

Limatão. 

taroios, mas nem por isso deixou de ser um dia. festivo em casa. . 
Todos me J>egavam e afnga.va.m sorrindo. Meu pai o Doutor Mótor, um allemâo da for­ça de um ca.vallo vapor, ainda não havia che­gado, porem isso nada influiu no me-q nasci­mento. H& por ahi muita.e oreança.a que naacem sem os paes terem ainda che~ado e nem porisso deixa m de ser seus filhQII legttimos. 
Minha mãe D. Platinia, uma senhora. ameri­cana de raras virtlides e grande furçà. meca.nioa, 

Secção Charadistica 
DECll"RAQÕES ·oo N' a 

Cachopa---Cesto---Cesta. 

CHARADAS NOVISSIMAS 
O grande appetite do Damaso-fel-odes­

viar do caminho. 2-1 

Aldenora. 
O Enoch tem muito amor ao vinho. 2-2 

Oillo. 
* . * * 

CORRESPONDENCIA 
ALDENORA---Com muito praset excel­

lentissima, accusamos o recebimento dos 
seus trabalhos. Nada de inodestia ! 

Zo&oASTRo--Com que entãosónos 
mandou a amostra? Não gostou? ...... . 

TREs FERREIRos--V. V. E. Exas. per­
deram o tempo, . . . e o feitio tambem, 
porque aquella quantidade de pedras, só 
para pedreiros. Ferreiro trabalhando em 
pedreira é assim uma especie de sapateiro 
que toca rabecão. Não lhes parece? ... 

Moacyr d' Alva. 

Ou bem que o preso é o solto 
Ou bem que o solto é o preso 
Se está preso não é ijolto 
Se está solto não vae preso. 

Notas á martello 
(1) Se eseas feiuras ueaseem a Agua Cosme­tica Marques, q.ue oura Mlrda,, po:111/0B, tetinfl(U, etc, não oausana.m tanto horror a esse pobre doente. 

(2) Que é o Vinho Reconstituuite Marques, empregado com vantagem nos ca.809 de anemia e fraquesa geral do organismo. 
Ferreiro. 

vendo-se eósinha, teve de trabalhar por dois -de pés e mãos, para. me dar á luz. 
Ao naSC'.er logo me vi nos bra.90s de um aio, .um mocinho de alma risonha e neonhas feições. O meu nome de baptiemo é Man.,:LoT mas em caRA. chamam-me _por galanteio-Pirralho. Demm-me por padrinlio um senhor Roberto F~en;,,, qao logo me fez presente de uma bigornn. 

(E até ... 1 tk NOD,) 

1
Biblloteca PUbllca Benedito Lelt~ 
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PASMEM OS INCREDULOS f 

· .li.migo Sr. ·Commendador .lluJ!usto Cesar Marques. 

Sou infenso a e.ttestados; não raro elevam o prepara.do phe.rme.ceutico onde não pode chegar 

a ambição de. cure.. No entanto o resulte.do extre.ordine.rio que e.cabo de tirar na. clinica. com o vosso 

preparádo ELIXIR PRODICIOSO me impõe o dever de e.pregoar e. excellencie. de tão poderoso meoi­

ce.mento, superior e. muito dep.ira.tivo que colTe mundo, nenhum outro conhecendo, nacional ou es­

tranjeiro, que se lhe avantaje em virtudes thera.peutica.s. 

E como muito grato sou e.o beneficio que me prestou o VOSS(J prep,nado, lembrei-me que a. me­

l!ior prove. desse reco~hecimento era 1;1ão impor um criw~noso silencio ª? f~cto qu
0
e em um doente ob­

tiTe e que prove. sobeJamente e. energia. do vosso-depurativo que tem o direito de figurar ne. vanguar­

da da thera.J>8utice. aconselhe.da. com o fim util de aliviar e. humanidade soffredora. das e.ffecçõcs rhou­

matioe.s, syphiliticas, boube.tice.s. etc. 
Trata-se do Mà.jor Francisco da Silve. Miranda., cavalheiro a.sse.z conhecido em o nosso meio, 

que guardou o leito por seis mezes e cuja. molestie. foi uma serie de incidentes orijine.lmenté curiosos, 

detennihe.dos por uma artrite rheume.tice. que uão cedeu absolutamente n medicação ininterrupta.-

mente emprega.de. e em doi,;es progressiva.mente crescentes. • 

Esgote.dos os reour;1os therapeuticos uzue.cs no tratamento de tal e.ffecção, recorri e.o ELIXIR 

PRODICIOSO MARQUES e com tanto exito qne e.s melhore.e foram 813 acentuando ~oz o terceiro vi­

dro de modo e. ve-r complete.mente restabelecido á sande e.quelle organismo depois do 12. · vidro do 

medicamento. 
E' de conhecimento banol que entre os e.gentes there.peuticos empregados pa.Ta combater e.e e.f­

fecçõea rheume.ticas, · syphiliticas, etc, acha-se em primeira. · linha o iodureto de potassio; me.e não é 

menos oerto que possa haver ne. nossa riq_uissime. flora bre.zileira uma planta capaz de curaT ta.esmo­

lestie.s oh de, e.o menos, vehiculando tal droga emprestar-lhe propriedades mais energice.s na debela­

ção de ta.es enfermidades? 
No caso aludido pouca importe.ncia liguei e.o "iodureto" pela. re.:tão de já havei-o empregado 

anteriormente durante 4 longos mezes, em xarope de Le.rose e varias outra.e formulas sem resulta.do 

algum fsvoravel ao doente. 
. 

Crendo ter justificado cabalmente estas linhas, autoriso-vos a fazer dellas o uso que entender-. 

dea, cert;o de que, com pasmo dos iucredulos, ocredito que o vosso ELIXIR PRODICIOSO deve sor re­

cebido com muito enthusiasmo pelos mitigodores dos males de. humanidade como soberano nas mo­

leetie.a já e.pontadas 

Do vosso dedicado a.migo 

Dr. .tbztonio Jili!,gueiraa &mpa'io. 

Medico de. Armada Brasileira. 

S. Luiz, do Me.ronhão, 1·. de Outubro de 1907. 

Reconheço e. e.ssignature. supra.-Me.re.nhão, 2 de Outubro de 1907.-Em testemunho de verde.-

de.-0 Tabelião Joaquim. Pedro Macha.do. 
• 

Deposito Geral.=PHARMA.OIA MARODES 

Maranhão•Brazil 

-~ 

Vende-se em todos as boas Pharmacias e Drogar ias 

!'adir aemp:re: Blizi: !':ocligioso KABQlJ'lDS . 
Im1lresso na Typographie. de. Phe.rme.cia Marques. 
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e r escem QS I mentará o formato e q 11e offerecerú I vida tinham. Os ultimos beija-flores pas-
ftos seus lei tores n rn almn,na k pfLrfL savam sem mais as haurir. Já não tinham 

Em nosso numero passndo, an- HH2. 1 o uec~ar, por elles, adorado! . 
· . , · d . t p d · · i Alem via-se a pastora lmio-t11da condu-

n trncrn DCto 0 proiccta o nugmen o or tn o 1s:-;o eu v1arnoR os nossos 1 • do b l 1 "'ih· h' b 

] f 
. <l'''Ü ·,;r 11 " a· ' . . . . 1 zm o seu re an 10 e e ove l1l as ran-

l e o'.·r~1:tto . marte o , 1ssemos paraben::; ao 1llustre 1?1·. C~rlos ~ar- cas, para O redilzinho cobeiio de agrestes 

q ua:-i lll1 perativamente--Cresçamos. 11ues, operoso propnet:ino do un- 1 palhas, o qual as esperava ancioso, talvez, 

Ag0rn, '1Ue já. cumprimos o que portante e acreditado e;-;tnbelec i-
1pel?s seus affagos. A p~storinhajánem 

prcmetternrnos, podemos exclamar mento. pharmaceutico". ma1~, solt~va a strn c::mçao pungente de 
• . 1 e oub ora .... 

com en, pílase- rescemos. -- T d ·1 · , T d t · , · 

E 
·. }, , · . .. .. · .r, , , · O ES , u o s1 e11c10. u o mys eno . 

. l .~.n JUSÜL ª. noss,t s,tt1s1açao, CJUNIO I Somente o canto feio e triste das curn-

p o1s, e':. nosl-!Q artigo tle apresenta- E' esse O nome de um interessante col- jas, se ouYia entiio no meio da estrada! 

~ão, ~e encontram as segu intes li- lég'uinha que se publica na Tntoya e que, 1 Soment~ o canto enterneced<;>r do~ caburés 
n bas: .,, não obstante ser pequeno tambem, e mai- se perdia pelos ca'.'npos, saludo d entre as 

n De pequeno formato a principio, or do que o format?. antigo d" 'O Martello" murtas e a_s baumlh_as ~ue, e1:trelaça_das 
· - d · t d 1· á 3 dedos no co1111)nmento e r na largura de pequenmas e floridas ltervas, pareciam 

Para r,ao ar nft vis a · u p icar ' · t " ·d d" lh 
' Em seu numero ~ encontramos com ~r um gemi o em ca ª ga o, um sus-

( O l\fo.r teLlo) o ~eu tamanho, se for surpreza O seguinte"annnncio· ' pu-o em cada folha", 
oem acc,lhido pelo publico e se a ' ' · ':erdadeira "syncopc do día" !... . 

"ESTOMOSE MARQUES" · 
tanto<' ajudar O engenho e a n,rte. _E, eu tudo contemplava, emi;nuclec1do, 

Con~eiui rá o seu \Jesítlemtwn l "Soffreis do estomago ?" td~ess:see, se~om potde~oscomprehendelr. a gaze 

'117 
., .' 

7 
• ,, "Quereis ficar completamente bom?" -v mys en o que en\'o via a na-

1tat 1-~ ltte question. "Tomae a "Estomose Marques" " tureza !. .. 

Or:, ahi está n. razão de •$er do! Ora ahi está uma propaganda com Ah! lembrei-me!. .. E' o crepu~ulo, é 

ll\•~so contentamento de hoje. ( 1) 

1 

que uiio co11tavamos,:)Oit- não t~mos n hon-1 a hora em _que o sól se procura occultar. 
* * * ra de con]~~~er ner~h~1;; dos 1llustres re- /1 lá no occ;dente, entre purpuros arre-

1'\T- l l t I dadores d O Escnmo nem lhes manda- bóes ! . .. E o sól~poente ! ... 
_1ao rn prazer comD e o, porem; \ · t 1 . Ch 

+ h d · f l d mos a anmmc10. ap.- 13_10_91 1. 

por ncs ,er c ega o com a ta e A cousa porem se explica. · ' J M, ,t·· 
a!gumfts peças , em fins de Dezem- j Tão importantes foram as curas obtidas· · co ins. 
bro, o motor "O t to" que cs pern, va- ; com a nossa afamada Estomose Marques -

mos eh Ga~motoren_ F. abrik . Deu- 1 n_a Tutoya, q,ue ~cot~ resolvido se confec- ALMANAK SUJ GENERJS 
tz. tivemos de retardar bastante c1011ar ess~ m!'\cnpç~o. para ser guardada 

' t . d d em um delicado escnmo. ú 
a Pa ·11 n O presente numero, por Recebam, pois, os nossos generosos col-1 <!J()ti. ó.e,"l. () 11.-01ió.o foti.naÍ enviado 

caui::n. eh _grande eHpera q ne hou- legas um abraço de gratidão. ' 1 1 1 · • ;,m 
ve para a sua installação e conse- a WJ,a/1.eó. ,ueAn wnr,n1«oó. do VJILa-

q uente reforma em nos:-;a tvpogrn- Coll,".llboraça-0 lf.,1., 1 · · · 
.1 ~ (!;,IA 

O 
i ti.e-co11.' 1.ecem1.oó. a co1·vuenun,ota 

phia m(qnrm. ' 
Qu:.: nos perdoem esse atrazo os J O Sól-poente Ide Ja~IL a u-m.eMa do r.j\1manak 

110R::'Of.l b01~~oz~:.!.:~s_.__ 1 ( Original para ;,º .:.1fixrtello" ) em fragmentos COl)'}'l, rrtaiolL a1vteci.f1.a-

Quanta honra ! 1 o sól tombava em vislumbres para ' o c, ão e, ,hot ,~}.6.o, ~unla1noli a eó.te 

.,.,, , • • 1 occazo , - ~ 
~' com srncero desvanecimento I Al' · t b J " { 

.,. \ • t . , • T 1· h • em, 110 QCeano, por en re as rancas 'Yt,U'Ynel/.0 aÓ- tºt,h,aJ_ /i,e, atl/l}aÓ. ªOf 
que_ \,1 .no-,; r~nsc1e,e~, a~ _rn a,s iespumas que passavam silenciosamente, 
aba1xu, com ns q uaes o Dia no Of- as vagas gen;iam, soltas, eriçadas, como l)'}'l,e~ d.e . 5eveti.ei.to ~ AalL10 de 
ficial" no,, confundiu mais uma ve·r., sentindo as mais cruciantes d?res !... ,tq,t~ 
e!evai ido-nos á altura de um prin- ?s sargaços velhos,_ por . cima da tona 

1
. , · 

cipio (; pen horando-nos com tanta das aguas cor de es~ernldas, pr~curavam, - ----
• , . cambaleando, as aFeias das pratas, como U b t • • 
,l'l~nra , 11 llOS que so.mos O mais _h1.~- querendo depozitar-lbes beijos.. ma ºª no lCla 

• ' ~1 ld o de todos os JOrnaes bra.z1le1 · , Mais alli quebrava-se, beijando a :-ocha, 
~s. I nma 0~1cla triste que, s~ntindo a vaga tris- ,,O Mnrte_llo_" fa: saber a ~o.dos_ cm 

' 'ºA.caba de nos dar O prazer de 1 ~eza d essa hora ~nystica, como, po~ um geral, sem J1strncçao de namonahda-

, 7Ísita "0 Marte1lo" e irituoso impul~dedor,~eiaespedaç~rnapraia!. .. de profisi::ão cor politica condição 
"-• . .' s p . 1 A niada cançao echoava amda, em ul-

1
• 1 i d 

1 
· , 

1 
d · 

~ rl~rnho pro1~agand1sta <los alrnz ' timas cavatinas, nos boqueirões tristonhos sooia , ec fL e ~ ate mesmo e se~o! 

~1to conhecidos preparados da I e turvos e por entre os palmeiraes, cujos que no prox:un? cnrna.v,Ü sahlfa 

fuacin. Ma,~ ues. A novel pu- [ leques baloiçavam va~arosament~,.tanj i- 1111;ascarado de Pte1Tot, pro:nettenc~o 

' iº traz corno sempre boa col- 1 doJ por um . pequemno e vago c1c1~~ ela pintar o sete, o bode e o diabo, pois 

' 'âo feita, com ver1Je e de bom I bnza que, cheia de perfumes exsqtrn;i~os, já. possue um rodó grande para botar 
~~ , . 1 pas:.;ava branda e suavemente , qttaze 1111- b 11 ã fie nt · d 
~~ jperceptivel... , 

1
no de' o..._sexo,send?d are up1 o, 

· f!Ía · que, em hreve au o·- As· flores essas pareciam c1ne nem mais O ro o, 1Jem en ten 1 o. . 
' ::, ' 1 • 

Biblioteca PUblica Benedito Leite 



O MARTELLO 

O MARTELLO I quasi entrevado de rheumatimo e carttt , que aLaixo trauscreveinos 

QI ,,. , !havia esgotado quasi todos os re- textualnente,poraacharmo:-;<levé · 

. V ,u,tJ.,t«:<U<Í,o l/n~,n.1<tt 

' ! cursos medicos. r~sengraçada, mas supprimimoii, por 

Distribuição gratuita Como é .natural, indicamos-lhe o · d1i.creção, o nome de seu sig-nat.ario 

-E' 0 unico jornal d-; propaganda. no Mara-
1 
nosso Elixir Prodigios? Marques, e respectiva prncedencia. 

nhão. 
1 porem o homem zangou-se e com 

1 

. 

-~erá. ~emettido a q.nem o pedir, dando nome / um movimento brusco recusou-se l lllmos. Srs. Reclactor"es d"' O 11farte/;f,0 " 

e res1dencia bem explicados. · 1 
• ' h · 

-Aceita-se colla.bora"ão. a comprai-o, d1zendo-nos que avia ,
1 

• • • 

., . . · d '. t Desde o pnme1ro correio de Novembro 

-Toda correspondenc1a devera ser endere- e ser uma panace,t como as ou ras. ' lt' d O t b .. 

d 
,.,. 1. 

d · ou ou m10 e u u ro· que vos e11V1e1 a 

ça. ª _ .1."1ãO nos me m ramos com essa I nota cheia dos nomes que me ped'st 

A' Redacça,O d'O Martello franqueza rude, porque comprehen- : ate agora ainda não obtive respost
1
a er ) 

Pharmacia, Ma,rques , demos muit@ bem que 'um individuo j e l.!S Snrs .. não me mandarem 3.té ~ pri-

MaJ·anhão I que vivia soffrendo ha tanto tempo, 1 me1ro con:e1<;> de _Dezembro, ou meS;llo no 

1 que J.á tinha gasto tanto dinheiro e I s~guudo, irei ª imprensa 1esmoraf,1sal:os 

· A 'l''tJ' A VALSA 

A Carlos 11fa1·ques. 

E' divinal a tua valsa! Eu créio 

Que foi n'um sonho que a fiseste, quando 

Vias uns brancos chernbins v.iando, 

N'e.lma sorrindo um doce devaneio. 

Talvez dos tempos do infantil recreio 

Uma. lembrança angelical passando 

No sonho mago em tremuloso anceio 

Te fosse a lyra. a.os poucos inspire.udo 

Quantas tristesa.s l que ideal doçura. ! 

Quanta impressão de ruystice. ternura 

De cada. note. ao rythmo saudoso! 

Sempre que escuto ·fl. tua. valsa, eu creio 

Ver o teu sonho, o auréo devaneio, 

Que me transporta ás regiões do goso ! 

h . . dizendo que os Snrs. fabncam remed1os 

! que nenhum resul~ado. avia obtido falsos, ( .. ) e só farei propaganda dos rns-

com tantos remed10s, tmha toda ra- sos remedias quando me vil· a resposta 

1 zào de ser um sceptico, todo o direi- ( ... ) e. tam~:11. necessito os numeros à.e 

to de receiar explorações e toda a vossoJornalJa1mpressos. ( .... ) 

I Iiberdade de estnr irascivel. 1 Do vosso amigo obrigado ( ..... ) 

Pedimos-lhe, então, com boas ma- · _ 

1 • • • • • ' [.] Perda.o, l.'a.va lheiro; quando recebemo6 

11e1ras, que aceitasse: por experien- i essa carta já. havíamos 1wradecido por uru car-

1 eia, um vidro de Elixir Prodio·ioso I tão essa. gentilesa . 
0 

1 M Ó l O · [ •• 1 Santo Breve da Marc.-a ! '.rame.Hho castigo 

· arq UtlS e que s no -o pagasse se I por fii.o pequeno crime 1 -

1 com elle obtivesse nlgnma melhora. ! S.[ .. ;J Não sejs. tão má.osinho assim para uós. 

S 
• un ":' 

1· 
urpreso com a noss~ offerta e ; [ .... ] Calma, nosao a.migo. Só mandareuw11 

1 impressionado tal vez pela nosRa · os uumeros já. impressos se o Sr. nos promcttcr 

1 • , 
1 

• I' ? • • 1 niio nos desmoralisar pela sue. imprenso. com,i 

1 
conv1cção, annuin e im-se com O VI- ; falsificadores dos nossos remcdios. Então o ca-

' dro. 
, me.ya1e. pensava que nós eramos alguns ará.r11sr'. 

1 D' d • l] h I Hem t 

rns epo1s entrava e e na p ·ar- , [ ..... ] Só mesmo de um e.migo obrigado é que 

macia muito aleO're gesticulando poclia.mos receber uma carta desta força. 

1 b O d ! Não acha. o leitor que tem gre.ca r 

I com os raços e mexen o exagge- · 

r radamen te ' com as pernas, para nos ' r·~ --
mostrar que o rheumatismo e a neu- _ 

i rasthenia haviam desappnrecido de 1' 

, uma vez. · 

· Felicitamol-o, então, com effu~âo J 

1 e, na mesma hora, delie r.ecebemos I QI , • , , , • 

1 b li d <l l V olL 1,elL 6.i.d.O na .auto. a,ta-cacl." 

'
1 
o e o attestn o que trouxera e : 

: casa e que o leitor encontrará na Ide· 1Lhe,u,1mat~-1no o no6.6.o d.üJ.tinc-

: quarta pagina deste numero. t [I , , , 

JuUo de lil-eitas, junior. 1 G ll o -co, t<tVOIL<tctolL <l<U 6.ov o fi;1e« -

----+• , ratos, c0mo 1e somos, pela boa , ' 1 · 

• ; propaganda que generosamente q uiz I J<YriJJ-'lnO de r!llo,'1.e1vto 5«i«<,jt'-'nt o.e 

i fazer do nosso prepa.rado quando 1 · , , 

· lt p I' 't 't ) en-catteaa -a.ta-cto6.a?nente a.a c.,ntt.,;, 

• , , vo ou para sua reie1 ura, mm o tJ (I 

1 prnzer teremos se soubermos onde J ni-ca- '' 6na $;<],º'l.!n,a' '-d«rea'lnoli ele 

: reside actualmente esse nosso ami- 1 , , . l . .J. _ J , 

MAR TELLANDO , go, pois a mais de 5 annos que não ! fi,,u,(J,,f.«:a. -a neo.-w; n,wm«o, tªFªº 

Em meiados de Abril de 1906 0 : temods n_oticia alguma delle. Muito 

1

! V-Ot<,i\ fia/i.a 1'-ue edâe 1Wdo.o fite,i.ti,_ 

Illmo. Sr. Miguel b~erna.ndes de i agra emd.os, fortaito, d fidar~nos ª modo <:,01/nfiwnhei.to 6.e t..edta.We-ca 

Souza então Pi efeito do Alto Abu- 19ud~m qmzer erda on ª e e nos 
1

, 
, GJ~. 

_ (R'. llir d . E -t· d d Ama · m 1car o seu en ereço actual. fito'lnfita?nenú -co'ln o ~o ao e ·t-

na, 10 1ua e1ra, s a o o . - • 1 • • • 

zonas) e. steve em nossa pharmacrn TEM GRAÇA ,· re·c.t @11Lod..,Jw6.o ,Á{<1/1,~rue,1, ~ é 

a pr~cura de mediffc.a.menttós, q~e I E1n p1·1·11c1· 1·0 d D b «1n a;nti,-iliewrnati<:,() .fiÃl.t eroeeÍ.l,e;n-

' lhe mmorassem os $O runen os, pms , p s e e.zem ro pp. r -

faziam. já 5 annos que elle vivia ' recebemos pelo correio a origina} «a. - -~--!!!!!._- ~--==• 
4 ! Newton Jurandyr offereceu-me um sabiá., o b11.raços futuros, quando o meti papá 111 

; cantor das palmeiras da terra do poeta. licença para casar-me. Se ambas as m 

! "Minha terra. tem palmeh-ae" 1 minha futura noiva forem igualrne1~ 

!'Onde canta o sabiá" educa.das, qual della.11 pedirei 0111 case.:v· FOLHETilU 

O :E'lBBALlIO 
) 

1 Ouvil-o cantar é ouvir ainda o mavioso canto dextra. ou la. sinistra? d 

(Notas bio9rap/iicas por elle mesmo Ide outro poeta: 
Uru dos_c<?lfladbore.dorcTs fez ufma inbr)" 

II ,, 
,, uma mox1n1 a a que enaz ez n'u.:iutt 

I ,,Quem te mandou ca.n!m', musa à!'s ~a.tta.s para della. tirar seis bellae e hmuorfr 

O 1· de Seti3mbro foi outro dia. de festa. em J Nessa escala chrome.tice. de anceios. dras, dignas dos assumptos de occas· · 

case.. Comr.leta.va eu dois m~s de ida.de. E fui 1 • Meu pa.drinh~ Ro~rto _F~~gem fez n:esse Se Tenaz co_ntinua.r a. fornecer ieD 

porisso viB1ta.do por novo11 amigos. . 1 dia um_appe}lo ~naçoes c1v1hs_ada.s em.P.rol de. como essas dar& eabo ª? ma.rtello e J 

Bem aceito pelos colle,,.as, os vatere.nos de. im- l educaça.o de. me.o esquerda, reles auxiliar de. uma nota alegre na paisagem. 

prensa. perante 01111ue.fs' eu sou um microecopi- direita. na. eduJe.ção moderna.. Não sei até onde 

' <JO ce.l.~iro, animei-mo c r eanimui-me e. ea.hir ello ,quer chegar com e. reforma., m_a.s no meu 

pela terceh'& vez. , fraco entender, acho que elle me viu crear em-, 



ALMANAK EM FRAG'MENTOS ---·~ As molestias do edtomagol ~ A efficacia dos Preparados 
Marques tem sido constatada 
por pessoas de posição defini­
da na sociedade e de reconhe­
da probidade. 

1 QUINTA s. Ignacio, bispo I;. e dos intestinos deixaram de 
2 SEX:'TA Purificaçã.odeN. Senhora. , a SABBADO s. Bra.z, bispo e ma.rtyr existir com o apparecimen-
4 DOMINCO S. André Cursino, bispo 
5 ECUNDA s. ~ueda., virgem to da Estomose Marques. ~ 
e TERÇA As Cli.a.ga.s de Christ.o r:::=========::.::.~1 7 QUARTA 8. Romua.ldoeS. Ricardo IIU.o.----- ---8 QUINTA S. João da Matta. • 

Pha.ses da. lua. 
Cheia ........ ,..... 2 
Minguante...... . 9 
Nova .............. 18 
Crescente........ 25 

!:strella.s ma.tuti­
na.s 

Venus,--Jupiter 
Urano 

9 SEXTA S. Apollonia, virgem 
1 o 8ABBAD0 S. Escolastica, virgem 
11 DOMINCO S. La.:tá.ro, bispo 
12 SECUNDAS. Eulalia., virgem mart. 
1 a TERÇA S. Gregorio II, pape. 
14 QUARTA S. V'l.lentim, ma.rtyr 
15 QUINTA Trsnslad. de S. Antonio 

l 1e SEXTA S. Porfirio, martyr 
17 SABBADO S. Fá.ustino, martyr 
18 DOMINCO Carnmxil, S. Theot.onio 
19 SECUNDA O B. Alva.rode Cordova. 
20 TERÇA S. Eleuterio, bispo 
21 QUARTA Feire. de Cinzas 
22 QUINTA S. Pa.sce.sio, bispo 

'---------.,H:123 SEXTA S. La.,:aro, monge 
24 SABBADO S. Monta.no, martyr 

!:stroll&s vespe.r­
tina.s 

Saturno-Marte 1 

Fe:ia.do na.ciona.l 
2i-Promulga'ião da 

Constituiçe.o. 

· Fest~ de egreja. 
2-Purifica.ção de Nossa. ! 

Senhora.. 

1 .. 

O grande bemfeitor da hu­
manidade enferma, o Elixir 
Prodigioso.Marques, cu-

25 DOMINCO s. Me.thie.s, ap. Q 
28 SECUNDA S. Nest.or. bispo . 

meio mais seguro de 

ra · radicalmente e em [ 

Q.

~ poupo tempo todas as _ 
affecções devidas a im­
pureza do sangue e pro­
venientes do virus sy­

.... 
~ 
CIJ 

philitico. 

Uma boa noticia 
Pnra sezões usar Pilul 

Antifebris· Marque:3. 

o 

as 

27JTERÇA s. Torqua.t.o, arcebispo evitar ou curar febre~ inter-
2a QUARTA S. Leandro, arcebispo mittentes e palustres é 
29 QUINTA s. Roman, abbade. - usar as Pi lulas Antife--.,,..'..-~-__.l,,-~~c-=~===-=111• rJJ ..... ~ ... ~~ .! bris Marques, coni to- , 

"O da razão denominadas 
-O Terror dás Sezões. g1~1<1~ ~l< ~ 

1912 :,; :,; C>-!p:j ~ 

' 
s;::.:<:5r~!â o g:i E-11::, p : < A rn CJ {::J ai 

,,, 
Fl:VER . , • •• ... , ... , ... , ... 1 1121 3 

4 5 6 7 8 9,10 
!I 

11112,13114115, 16/17 18 19 20 21 22 23,2! 
1 .. 25 26,27 28 29 ... .. . 1, . 

• 

O';) 
~ 

Um bom c onselho 

te 
Para as molestias dos in­

stinos tomar Estomose 
Marques . 

•• As cartas que não forem 
selladas pagarão o dobro do 
porte ao serem entregues 

. nos destir:iatarios e as que 
forem selladas com sellos 
msufficientes pagarão o do- 1~ 

bro do que faltar para o por­
te completo. 

Quando essas faltas se de­
rem em cn.rtas vindas does­
trangeiro a multa será de 320 
rs. por 15,0 ou fracção de 15,0. 

l__!IEZ DE FEVEREIRO DE 1912 1 * 
... 

\O ... . ... 
(D 

r+ 
(D 

ª 
*· ·* 

.... 
1 .... . 

nará a 20 de Marco de 1912. 
' 

Supplemento do n. 7 d"'O Ka.rtello" 
Brinde da Pharmácia Marques 

* * * * 
* 

11) 

~ ;.. = 

* * 
-5 
~ 
-~ li) 

.Cl . u Em meiados do mez fará bom tempo, embora muito quente, sendo o restante 

1 

1 
1 
1 

imd' 
mtar 
ida o 
pre­
pelo 
-Re­
•1pe­
ta 11. 

qn<> 
rt.as 
l 118 
não 

\ t-

i-

'º 1) 

' l 
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' . ALMANAK EM FRAGMENTOS 

· !~~~~~~~~~ 1 ~=00 ~ • l (*) ·: ·~ S Conaidero o Elixir Prodigioso Marques superior a muito de1,ura.tivo que corre mundo, O ~· ~ g2 ; 
~ o i:.:> 0 nenhum outro conheoendo, nacional 'Ou extra::1geiro, que se lhe av::i.ntsje em virtudes the- ~ o .,... H> "' 

1 ~ ec ..., ra.peu:ticas. '"O l:zj e:: ~ 
~ a> § ~ Dr. Antonw F'ilgueira, Sampaio. . 8. ;:;-: 2:-. ~ ~ 
~ o ce Medico da Armada Brazileira. ~ ~ cc, o. e 
1 Í ~ i . f 31l ·dias 1 1 , 1912 1 ! ;] ~ ~ ~ ~ ~ ~ ' 7iií9~ 1 ' ' ' 1. o ~ 1::. s i 
1. t ~ L * Pharmaoia Marques * ! ! a ; 

~ g · ~ g. Feria.dos esta.doa.as ' ~ 2; crq ~ Gt-0 
c, • .-.or.. oo.aOm 1 UJ ~ o.. ~ 6-Revolução Republicana em Pernambuco ~ e:: oo '"O 

; 
2 ~ ~ 15-Primeira Assemblé!l em Alagoas _ ~ ...... ~ _9 o, 

17-Fundacão ila cidade de Aracajú - -
19-Govenío Republica.no no Rio Grande do Norte 

li ; Pha.ses da. lua. li !!-Reforma. da Constitui9ão do Âmawnas · 
" 25-Emancipação dos escravos no Ceará. 

-
· ; Cheia ......... ,......... 3 1 Festa.e de egreja. 

M. t r,;, . , 25-Annunciação de Nossa Senhora. 1ngnan &........... ..,, 
1' 

~ 

Ka.ior brilho dos 
pla.neta.s 

Do dia 16 ao dia 
~4 Mercurio attingi­1 1 Nova .................. , r8 

' ; Crescen;e ............. 26 
girá o seu maior bri- e 

"~~~~t.h·~~~~~~ lho. l*J 

1 
·,I :; 

~ 1 SEXT.A A. Adrião, martyr , 1• 1 
~ 2 SABBADO 8. Simplicio, pl}pa J ... -
.Ã':f). 3 DOMINCO S. Heineterio, martyr \ 
~ 4 SECUNDA s. Cassimiro, príncipe Estrella.s ma.tutina.s , ~ 
~ 5 TERÇA S. Theophilo, bispo • ~ Toda a pessoa que ~ 6 QUARTA S. Olega.rio, bispo ~ Ventts--Urano--Jupiter \'i'\, 

tomar uma das Pilu- ~ 7 QUINTA s. Thomaz de Aquino w ' até o dia 4. 1~ 
las Ant;reb · M ~ a SEXTA S. João de Deus, fv.ndad. ,;. 

.i, rui ar- .Ã':f). 9 SABBADO S. Francisca Romana lí1t.... 
ques por din cc mo um ~ ,o DOMINco s. MilitRo, martyr w Estrella.s vespertina.a ~ . 

' ) ~ 11 SECUNDA s. Candido, martyr l ~ preservativo contra ~,12 TERÇA s. Gregorio, papa Saturno-Marte,-Mer- \~ J 
as sezões, poderá in- .Ml 1.3 QUARTA A Beata Sancha., virgem curio--Jupiter depois do ;· 

~ 14 QUINTA 1'ransl. de S. Boaventura lt 1, dia 4. ternar-se sem o me- ~ I s H · · d D · 15 SEXTA . e~nque, rei o acia. 
1
, e 

nor receio pela.:! zonas ·1esABBAD0S. Cyriaco, martyr 1, 
. ~ 17 DOMINCO s. Patrício, apostolo • Eclipse da. I.ua. em. ~ \ 
pa}udo:3!\S, Ce·rta de 118 SECUNDAS. Gabriel, archanjo , J bril \i't\J 

'que nada lhe aeonte- 19 TERÇA S. José, esposo de N. S. A ~ 
cerá.-Custa pouco ex 20 QUARTA 8 · Martinho Dumiense No proximo dia 1 ~ · . , •. 21 QUINTA s. Bento, abbade · • ~ 

Conselho util 

perimentar • , .-t§) 22 SEXTA S. Emygdio, bispo ~ de Abril haverá um ~ 
1~ ~ 23 SABBADO s. Felix. e seus compa.nh. 1W' eclipse parcial da Lua, (*1 
9 ~ 2 4 DOMINCO S. Marcos, martyr ~ I' ~ O grande depurativo .. ; 2 5 SECUNDA A Annuncia.ção de Ni s. • que começará, para o 
\;.;J do sa;igue-Elixir Pr1odi- .-t§) 2e TERÇA S. Ludgero, bispo ~•- Maranhão, ás 6 horas (*-
~ · M s-na-oe'' uin ~:Z,TQUARTA S.JoãoDa.ma.sceno 1W' .,2 . d d ~ ~ gtoso arque ~ 28 QUINTA S. João Capistrano I e ;e, mmutos a tnr e ~ 

1 
:;.;J medicamento novo; tem J 29,sEXTA S. Berthold9, S. Jonas e terminará ás 7 horas \~ 
~ J. á cerca de 40 annos de 30 SABBADO S. João Clima.co, 58 . t d . ~ 

1 
31 DOIVIINCOjRamos. Santa. Rabina. e ffililU OS a noite, ~ 

eixistencia proveitosa pa- ~·iF~~~y~·y·~y~ occupando cerca àe \~~) 

1 
ra a humanidade e por "' uma sexta parte · do ; 

i ella abenroada. circulo dn. Lua. ~ 

1 •. ; B1:lnde da Plaarmacla Marques 1 111 1 Su:pplem.ento $1,o n. 7 d"'O ~a.rtello" ; , 
coe ~ "'~ ~.~ ~ ~ 1 .;: ;.; t ~ ~ m m ê: se, 1 

(*1 Fl Q) ~ -ce :n "ê ~. ~· ~ G 
~ ;ooA2 mmot::i 

! 
..., ~ .::. bO ~ ::s ô :::-. f 

g ; 6-] o ~- i ~ ê . 
r.. o~ ::sm~~ 1 ~ Q>O~r-i:: -::s ~ 

e;.;J .,.~ ~::s m_m 
~ ~m' c ·1 .e ce ~ Q) ' ~ a i:,- ~ 

1 o~s:~ ~~~~ IG ; g g g.~ =? S ~ ~ 
~~~~~~~~*$~~$~~~~Jt?$*·· 

Im:preaeo na Typoiirapbia da Pharmaeia llarque1, , , 

/ 

l 
1 
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O M ARTl~L LO ,_;;_;=====~=~=-'=========-_;;~...:;..·- ---·· . :..:==-=====------ - · 

A seus presado s amig os 

e d.isti n ct os fregue z es 

- .. . ·- - -·- · - · - ·- 1 

· 25.12.911 1.1.012 

O 1llctrtello 

saúda a seu1 

numerosos leitores. 

1 

d~-túf/h cf/jea-ct/i ~ª,if';.uu.1 c!}?;l,A~ fo e~ . i . i 
1 • 

f • 

Proprietarios da PHARl\I A CIA MARQUES 1 NA FOR NALHA 
1 

env iam os mai s s in cer o s cump r imen t ·os. i Com o a.ug mento ,le form a to e de tiragem d' 
~ ''0 Martello'' é postiivel que venha a augt11on ta.r 

1 1 ta mbelll a correspondeneia a ello uirigida o 
1 ',1 ." D ~e nlro 1 n1 z Jvi a ranhlW. 1-,Já,n efro -191.tg . queactual,11:ontcj,jnãoó_pcqu ena , ono_~.Pre-

l
_:__~ - e . ., ;] 1 

•· ·/ ~-- -.·-- . • supposto, foi o abaixo riss1gnauo efieolh1do p elo 
_ _ ·---- --------~--chefe cá de cas,i p,na uécupar o Jogar do-Ro-

cretario dti R e1facçiio rl' "0 .;viartello" -compe-
' ., d ,. . t , . •. ~ · t tindo lh e, portanto, t>n carrregar-se de toda a SECÇÃ O CHARADI STICA j apu,i .i O go:, 0 q ue e s pei ,tlllü:,. m m o I cor,respondoncia dirigida a esta r edaecão, o qn<' 

; ~g radarão aOS l10SS08 preStlIJ10S0S I fará 1;1etten~O ell~ UlUa fornalha t?<1~s a~ Cal't~s 
, 111 f onn ·inte, 

1 
r ecebidas, afi_rn de cp1cy el~ chai_:nme saia m :Ls Decifraçõ e s d o s ns. 5 e 6 - . ' ~. _ 1 r espostas devidas e 11 0 cm ~ciro C!UR.m as que n al'> 

Delicadas, porem~ com o sao e ll as, forem dignas destas. [2] 
G · li - Ernani de Bercrerac-Nora não poderão ser remettidas pel o cor- Dado este ea.Yaeo. eumocemos ª trabalhar. 

n s u na "' · . . l I BoaA1tY C.L\IPES'.l'JlP:-Reeebemos o seu corpt1 
Novara-0 grande estyllistc . ! r~10 ,conv1:1d?, POrtan to,:iq u ~l es q u e Ide deticto q'!-c. nii.o está d. oaccordo com asle~s, ~ r -

Cillo -1 , tiverem d1reito a e Jl as n o s mforma- que o Sr. foi _preso r.m fl ag ra.11 te .. O coitf1-diw10 
· · i . lh ' a,presei1ta muitas r.cchymoses o vanus f erimen-

Aldenorll 4. , re m por q u e rn e10 seguro as po-

1

tosprodusidosporinst-run111nt?perfuranto(pr.11-
! deremos fa ze r c h eo·ar á5 mãos. na) o q,~o podo provocar_-lhe u cruel i~rte. P or-

! 
b tanto nao podamo,; pubh cal -o, e se o tisessemos, Cha.ra.d.a. novíssima. . assumiri;uuos grande respousabili,do.de p,crn.ute 

o t r ibunal da Poesia . Quem ... cuspiu Mathou,; 
O fructo da banaúeira , é u m bom I que o embalo. 

fructo. z- r. U):r DYSPE'i".rrco-Tome a Estomose Marqu es, 

Simoes. 
J ao al moço e ao jantar, e verá como p:tssa c~se 

somno depois das refeições. 

Duas vezes procuro o fragmento. 1-2 

.P,·ocopio. · 

Chaira.d.a, in vez-ti d.ti, (}:'ler lettl'.a,s) 

E ste p eix e pert ence a Deusa. 2 

Váleiltim . 

1 
1. 

1 

1 

1 

CORRESPON D ENCIA . 

SIMÕES ( Ma11icoré ) -Profu ndamente des- 1 
vanecidos ·agradecemos ao nobilíssimo col­
lega, as p a lavras que dignou-se dirigir a 
esta redacção. Quanto-ao seu trabalho n ada 
t em que agradecer, apenas, fisemos o 
que merecia_. Esperamos que continue a 
aux ifüir-nos com a sna boa collaboração. 

VALENTIM e PROCOPIO ( Chapadinha) I 
. Recebidas as decifrações reclamadas. 

lffQ 

ll Especifico 
!/ das molestias 
!\ DO 

~ lqJpai11ll1m Ili~ 
~ ~ 
~ ESTOMOSE 

~~RUUE~ 

1 

·o 
~ •,tj 

w~ 
~ .O) ff/i 
~ ;a 1d 
W1

0 o 
~~ (Y 
~ ~]lt , 
~ ~~ai' ... l~éd~~ Em:pregadi. sem - !:: 

pre com optimos ,g É! "' 

J OAQUIM CA PISTRANO ARA UJO-J á escreve­
mos ao nosso Agente nosRo E stado para se 1m­
t<c:mder COlll V. S . á respeito o fic a.mos muito 
gratos pela espontaneidade do offerecimento.(3) 

MARTINS & MATTOS-~gradccidqs p elas rofo­
rendias ao nosso jornalsinho e pela remessa da 
fantasia original para "O Martello" e intitu­
lada-O Sol poente,-publicamol-a n este numero 
ipsis verbi8. O resto de sua car tn. é com o nosso 

1 

collega do redacção Moaoyr d' Alva. 
ALFREDO MAGALJIÃES e AULL"DO COS'l'.~-J á 

lhes enviamos polo correio os numeras que ·pe­
dem. Recebernm !' 

! José Cyrillo Carneiro de Oliveira, J oii.o V,il­
oacer de Oliveim, J i~yme da Costa Nunes, Brl­
muudo Chaves, Emiliano Cunha L' J osé Frtisiio 
Gonça lves-Os seus nomes já se aoh 'tm in~oripiv~, 
como desejam, no nosso L ivro de Assign,trn tcs. 

J oão Candido Pinto de Castro-Continmire­
mos, com prascr, a faser a r emessa do jo1·nal e 
já rogistrf~ lllOS os nomes de ~cus dois amigos. 

Dcolindo Augusto de N. Couto-Agm,decidos, 
embora, pela lista de nomes que teve a genti­
lesa de nos enviar, não p odemos, cntrotttnto, 
deixar de lhe faser notar que não promotteruos 
a ninguom enviar btindes pela volta do t,m·eio e 
silll op ... por ... tu ... na ... men ... te. Tonha a bondnde 

k Jl!foacyr d'Alva . 1 
resultado~. A n,.,;~ ~ Ili _,..., - r,, 1/J 
a.ctivadasfinturas ~ ~ {l 6t 

1 de ler a nossa secção-Brindes de Propaganua-
1 e faça-nos o favor de não nos mette1· tanto medo 
para não ficarmos sobre ln·aza.ç quando o nosso 
posto é do lado de fóra da fwnalha. até hojeem.pr:es:a,- rlJ_ ~ .S V 

das contraasmo ~ 1""40 ::s 
' I ~ E: 0 

BRINDES DE PROPAGANDA I i\ g:~:::~: ~f: ~ ~ 
D d / 1 'il i!; F,1rnn1], donJ,,.,;,,.,.,,,rlioo I ffll ~ :, l 1 e accor o com a prom ess a q u e 1 1 "'"'""'lll.ll.':Wlll""'l!lll, _ ~ :J, ·v '\,;'1 (1) Não só por isso,mas tambem p c a grane e 

fizemos q unndo solli c i t:n nos do p u - i(Augu:loCesé!f~lll!'ques ! 
1
,~ ~i~l S :V ~~:~~~ção que estão t endo os Preparados Mor-

l b l ico a reme~s a de n omes de assig- \ 1

1
,! ~~l.iboratwo lt

1 

"' ~ ..{ f! 
·'lantes para O nosso J. o rna l , rn a nd_a- <la ) 1 i:3::J.1 ~ (2) Serão, porem, salvas da incineração todas 

nos v ir da Allemanh a. a l g uns brin- , 'ill!1~CL\.1/lill.QlJES CfSS i:i.t bonito attestado sobre com as prodigios<J,s ourns 
" .. f s de p r o p agan d a, p refer i ndo arti- \ MA RA NHÃO fll dos P reparados Marques. 

FO(l'tista. 

Notas á martello 

1 
pnrnm J ~-1\ g as missivas que se fi zerem acompanhar por u111 

,G)S d e u t ilid a d e . · 1 "' {Brazil) li.1 (3) Tambem seremos .muito gratos aos ~OSSO'-
.;. • A · · d 11 b 'l.. leitores e freguezes que nos mandarem attesta-
' ·., -~ pruneira r e m es~a e :s a c a a dos e:cponw111JOs de curas obtidas (l(lm os nossos 

1 
'( 

\ , . nos chegar ás maos: sao umas - P1 \' arados. 
' . ;;. \i.1osns c:metas <le aluminio de ~ '- Ferreird, revisor. _ _ __________________ _,_ ____________ ...... ___ "--------- _ _._u.:.:··c.,;•:;.,,..,__~---- .._~=- '-- ~ ..:.....:::11:;...;.; 
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Maranh ão , 1 do .Ta!lo iro de 101:3 
= ===============· --- -- - ====----= 

R heumat.ismo Chronico 
1 Opinião do P r efeito do Alto Abuna 

Rio Madeira- Estado do Amazonas 

A ttes t o q ue, ~offrencl o de rh eumatis rn o a uns 5 anuos e Yen do-me 

q_uasi en trev ad o, de pois d~ te r fo i to um d e m ui tos medicamento~ e Je ter' 

esgotado q trn~i t odos os recursos rned icos, j á vi via ~em 1:-speranças de fic:tr 

hom , q uando comprei um vid ro do E L IXIR PRODIGIOSO :MARQUES, 

e com meio frasco __ apenas fiqu ei com pletam ente res tabelecido. 

Aconselho, port a nto, a todas a s p es soas que s c f ­

f r.e m de rheuma tismo, com especialida d e aos meus c al­

legas do interior! q~e uzem o ELIXIR PRODIGIOSO MAR ­

QUES que f icarão completamente cur a do s .· 
' ' 

Maranh ão, :-}O de A bril tle l!) () (i . 

JHiguel F'ernandes de S ouza. 
' ' 

A finua está re·conhecida. 

Pedir sempr e: Elixir Prodigioso MARQUES 

-- --------·- ----~--- -------·- --·-r- - ----

Os Preparados Marques 
se encontra.m :presentemente a, va:nd.a na.s seg11intes ca,za.s: 

Em Selem- Pará Em Manaus-An"lazonas 

Drogaria Ce:;ar SantoH dos Srs. Cesnr S antos & C. , 
Pharrnacia Pontes <los Sr:'l. Pontes, Irmãos 

!Drn~:aria Freit a,'j da l~xrna. Viuva Domingrn:; lf re itas' 
i Sociedade Anony nrn Armazens Ardresen 
J Ph:1.rmacin. Verne <lo t,r. .J ulio Ve rne de Nhtt os Pere ira 

1 Em Recife-Pernambuco 
Drogaria Beirão dos Sr:;. Cn,rvalho ~eite & C. 
Pharrrucia Guleno <lo_; Srs. J. Correa & C. 
Pharmacia Belém dos Srs. Herculano Carvalho & C. 1 Drogaria Brazil dos S r:". F. Carn eiro ,~_, Guima1 ãe..; 

l
i Drogttria Silva <lo_; S rs. Silva Braga & C. 

Em Fortaleza-Ceará Em S. Salvador-B ahia 
Pharmacia Pon tes do Sr. 

1 • 

Affon_;o de Ponte., Medeims. 1 Pharmacia do Sr. D r . Raül Sc hnú ! t. 

Laboratorio e Deposito (}er~l 

PHARMACIA MAR'QUES 
r Maranhão,,~:Brazil. 

ia da Pha 1 m <:i:i ;:v 

Blblloteea Pübllca BeMdito Leite 

os. 
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,, j-Oll,na,l ~a,'lnavaÍa-00 

/ Terceiro y\nno, 

accordos poli ticos e por isso não 
digo a ninguem riue n. Estomose 
Marques, o Elixir Prodigioso Mar­
ques e as Pilnlas Antifebris Mar­
riueR curam respectivamente moles­
tias do estornago, impurezn. de san­
gue e febres interrnittente,,:. 

O que eu preciso tornar publico 
é que ha um vinho que ... "cala-te 

1 

boccn; não descubras o que ouviste 
ao telephone." 

1 

Siga o bond ... de burros, já se ve, 
pois os electricos aqui só t.rafegurão 
em 1017, noves fóra nada, e nem 
i::ão precisos tão cedo porque esta­
mos agora bem servidos, salvo seja, 
com a esquadrilha de autornoveis 
assobiadores e bn.mlhentos para não 
serem tão assassinos como os do 
Rio e do Parti.. 

Vós me esperastes, aqui me ten- Quanto á luz, não sei para que 
des pela terceira vez amados e não querem mudal-a, pois ouvi corn es­
amados leitores e senhoras minhas. tes guizos que o carro da Intenden-

Semelhn.ntemente ao que se deu eia talvez venha a carregar pàra o 
em 4 de Fevereiro de 1894 e 26 do, cu vão, um estrangeiro comparar, na­
mesmo mez em 1911 cá estou eu o I quella semana de trevas durante o 
Pierrot sempre querido, empunh;n- aguaceiro de_ .Janeiro? o )hranhão 
do a v:ira do meu ei;:;tan<larte e cor- com a Exposição Nacional de 1908, 
rendo o mundo de pernas abertas e chamada-A oida<le luz. 
espada pendente. . _Pare o bunJ. E' o ponto de 100 

Cá para nós, qne ninguem nos reis. Saltemo:- e pandeguemos. 
ouça, en ~ou "0 :Niart.ello" N. 8. v· .( 1 va o carnn.va. 
mascarado de "Pierrot" N. 3: para Viva 

O 
Martellot. 

poder troçar um pouco com os meus 
milhares de leitores, e ganhei o mun­
do muito antes de tempo, porque o 
Carnaval deste anuo começou pouco 
depois do Natal do anno pnssRclo. 

Si nun é 'l'e;·.,, é ó..:,w lrovato . 
Os meus e<li tore~· andaram me c:\­

techizando para que eu nrnrtellasse 
a prop:1p:a.n<l·1 dos Preparados d a 

Que vae se fantasiá 
De Pierrot. 

------------

Phn.rmaci:'l, Mn. riiue,; íJUC são muito 
bern rnani 11u lados e curam um ban-

1 /.. dão de molcstias. " 
Qual m,u·tclla1·, nem qua1 cara pu-

,, \ ças. Isto do enteché~e é com 08 in-
, j dios, que, apezar do tal bri,bos não . 
;1.->' . :;e.fam, não ficam mansos nem com l 
·· ··· : presente:..:; e preµ;:1~0 cr'.dn sus

1
t<.~ no! 

.. pessoal cln. protecça.o ... us hvaue1ras, \ 
;· que faz até pena se . ver us coitadi-1 

. ~· nhos. · /. -:..iWr 1
ç • 

• ~·· ,.,-- r. .. ~ 

BROr~IL E PiERROT 
'" . 

"' ., (~ lHrecor ao leit,Oi' ri ue 
~~, ~- ·· ' ,., ., · '." ... ~ , J'l ... , , .... , 

~ 
J83JPJ83IL 
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pou n.ntes do Carnaval e, receioso 
de não poder tomar pi',l'te nos g1·:1n­
des folguedos, recoaea ao excellen· 
te preparado Bromt'l, que cura qual­
quer tosse em 24 horo >-: , 

Pois engaaou-se; õ c·J~ ü um facto 
já tão conhecido ozn tudo o Brn.zil 
que :;eria ocioso noticiai-o. 

O que Pierrot q ue r lhe participar 
é que a esplendid,i e hem escripta 
revista. Bromil, editado.. lia 3 ar-mos 
no Rio de Janeiro pdoa intelligen­
tes e operosos comrnel'ciantes Srs. 
Daudt & Lagunilla, e rcmettida a 
cerca de 100.000 as:3ign ,tntes, refe­
rindo-se cá ao <légas, em seu N. 34 
de J unho-,Tulho ele J!H l, assim se 
exprnmu: 

Pierrot é o titnlo de t1m :1 publicação 
que a firma Augusto C.::- f;ar },forques, Fi­
lho & C., do Maranh:lo, fo.,; apparecer 
todos os aunos na epo'.:'8. do carnaval. 

E' um jornal interei;:,.i.ntc e bem feito, 
de leituras ligeiras, altem:.wtlo-se em suas 
paginas alegres a anedocta leve,a nota fina 
de humorismo opporttmo, e reclames sub­
tis que a gente vae lendo :;~m c1uerer e que 
no fim revela a efficacia <lc um determina­
do producto preparado pda sympathica 
firma acima referid8. 

Agradecemos a gentileza da remessa a 
esta redação de um exempl::r elo Pi errot 
mais a expontaneidade corn que os bon~ 
amigos Augusto Cesar Marq11cs, Filho & 
C. , fizeram, no seu jornal, nm iutelligente 
anmmcio do Bromii e da /~ande da Mu.­
lher. 

Confuso até n,:, fag:rirna.s deante 
<l e t :-i,lta pr-osopopé :1 :;n.s ta com a 

9 rninh,t humik ,] individuali­
dade car11c1.·1a le..-<:a (não a­

" poindo) 1'a1tar:\t ao mais sa­
grado dos dovere:~ ( chapa 2) 
se ueste momento solemne 

( ch:ipa 4) eu, Pi·e;·rot só, 1;em nome 
ele :fo .. r;1ifü1 (coitado) dei:rnsse de pou­
sar mi11hn. debil pen na ( chapa 11 bis) 
so br o 11rna tira d~ papd, para paten­
tea.1· ao audito rio se1eú t.!) que me cer-

r 
ca ( chapa lG i in dn, não modi­
ficada) qne o desonvolvimen~ 
to annchronicu tlo commer­
cio co.Q~&~)Oi ,rneo (bravos) 

.JL\1'·;"'·-...., o, :hnt1~}' ~t:lsu 



O MARTELLO 
fJ ~ m,e,n,6.al , 

Distribuição gratuita 
-E' o unico jornal de propaganda no Maua­nhio. 
-Será. remettido o. ~uem o pedir, dando nome e residenc,ia bem explicados. 
-Aceita-se collaboro.çio. 
-Toda. correspondencio. deverá ser endere-çada. 

.li.' Redaaolio d' O Martello ' . Pkarmaoia M arqu,es 
Ma,1·anhão 

propagandismo espalhafato.so ( brn­
vissimo ). 

que me escutaes nas trévasJ 
:ficae sabendo que o~ Srs. 

PIERROT 

• 

Sim, meus s~nhores; vó. l 
Daudt & Lagunilla, que em di;cutc com enthueinsmo. 

De~is <1,ue tu volt.-iste rico do Acre, tomei a. resolução de ir at.é ló. 
Foi um desastre completo pa.ra mim. 
-Como assim? 
-N11, subida. do rio apanhei um resfriamento formida.ndo qne me fez ficar todo entTevado de rheumatismo. Nos soringaes fui atacado pelas malditas se1.õcs. E, com tanto remedia que t.o­mei, fiquei com o estomago dE1sgraça.do que não tenno apetite nem paro. olhar p~ra um montão de dinheiro. 

1 -Pobre Espicha l P~l'llue não~ acon9!llhast.e 
i commigo antes do p:lrtir i' Eu tena te feito vol-1 tar rico e robllSto. • 
1 -Como? 

1 
-A!ll,nselhaudo-te ~ue fizesses, como eu, uzo diario das Pílulas Antifebris Marques. . 

'. -Bem. E para a la~ira do rheumatismo? 
-Que tomasses o Elixir Prodigioso Marques, 

1 

que é mesmo 1\ID prodígio • 
. -Agora é tarde para tudo, e para o. dyspep-ma. 
-Qua.l tarde pari\ na.do.! T.:>mn. um vidro da. 

1 

Estomose Marques e verás como dentro do um mez estarás um Chico Redondo como eu • . 

--- -·----
tão boa hora se preoccupnr~m , --0 nob1·e collega está enganado; com n s.aude d11. mulher [ \'IVI\ n Sau- o primeiro dos preparados para o . de rui Mulher] e confeccionnram n estomn.<ro é a Estomose Marques, 1 sy.~thei!e dos micr'?bicidns mundi1!º4 I veja o que _dizem os ttttesta~os_. 

1 ( Vl vn a Borob?rnc1ca] ~ãú o mn.10- , -Peço hce~çn ao meu d1stmcto res pro_pagnnd1stns br11z1Ieiros [ ~11 v_a ! ttmi go para ob.Jectar que nenhum _a~­o Braz1L] e estão ~end? agorn um- ! tirheumatico leva a palma no Ehxir tadoK 1lelo p1'opn~tar10. dn Phn~- 1 Prodigioso Marques. . j macht Marques [viva ~ Pharmncrn -Perdão, caros collegas, veJo que Marques] que estão editando men- amboK se esquecem das Pilulas An­a~ eute. um jornalsinho "O Mar- tifebl"is Mnrquet1, sempre infalliveis j telli>" f. vivJ! o Martello] que é rem~t- nas sezões. 
tido gratuitamente a quem o pedir, -Pois eu acho que os meus e que-d'rtqui a uns 50 annos mais ou tres companheiros t:.S tAo laborando m~tió 'ficttrá pareo1do com 1\ mn.j:,,rni- em erro: o 1nelhor remedio que eu · -O rc~ultndo foi explendido

1
meu fie~ ~vistll "Bromil" [v~va o Bro- conheço 6 o Vinho Reconstituinte arr.i~o ! .Muito ncÍIUt\ do que eu sup-~ill. Marques que dá vigor aos fracos. punha.! 

• -Ora deixem-sP. de tolices; voces - ... T-eilho escripto. Viva o~ quatro bem mostram que não conhe- -Dois on.lice1:1 somente e... fiz "Pie1 r11 f
1
, 1JÍ'ra o orador, viva cem o Vinho de Catunbn Marques, cou,as do arco da. -velha, creia! toda u prnição. que faz até reviver os mortos. - ... 

· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · l -Não abuso não> socegue. Voce 
poucos, tal qunl como nos congres- nno f 
sos, e acaboit em desaforo grosso~ 

"A discus~ão foi se azedando nosj me prestou um servigão> seu mag11-

Repnrem bem nas sua cara ," ~ 

alheio 



. 
) 

PIERROT 

,...,, 

FRUOTAS DA ESTAOAO 
. ' 

--Deposição? ... De quem? 

Definições 
t de João Fernandes 
i 1 

1
, Ajuda ( de custo )-Clyster que tod~ 
gramam com gosto. 

1 

1 Amar-Preiudio de bebedeira. 

e · t · · · 1 

ons a: - - 0 que? Nem falJn.~ nis~o! Que ! Agu a-Cousaquemttitosco:posnunca. 

· _ t horror, Santo Dens ! E eu qne vim j viram. 

Que, pelo geito quensco~'lSvao ornar ! fuc,indo du Bahia por causa do bom-

alli pela ma do Egypto, vai haver sangue I b· r., d · 1 ' Burro-Irracional a quem muita gente 

e nmita . . . tinta derramada. ,tr eIO · 1 faz concorrencia. 

• 
1 • • • 

1 

t,!ue a Phannacia Marques, prevendo / -MedoJ Não. Eu ~ó-tenho é re- Ca.rapuç a-Barretequesepõedando 

i$SO, jci pediu por tclegramrua .50 kilos de I ceio. hurros intimos. 

anil para lavadeiras. 

Que quem não pode \-er mascarados es­
pia o ba-ralho pelas rott1las. 

Oue o ba.ràlha é õo:n, visto de perto 
por causa dq apenei1·a do. . 

Que nhá Mariquinhas do Cazuza não 
quer mais que elle co:ite as anedoct:is do 
.dia. 

Que muita ge:ite está enganada pen-.1 
sauâo que 1)oming11cs ê marimbâ que pre­
to toe:\. 

Que não ha pau para t~anco como o 
pau de cajueiro, que quando assenta no 
lombo, dóel 

Que as cousas pela politica d? Rio ~n­
dão tio o.~adas como por aqw as saias 
â, .fup e ci1,lote. · 

Que as maoas agpra, não pqclendo mais 
!lndar de frente, passarão a andar de ban­
,da como carangue1jo . 

-------·---

AS ROSAS DO MEZ 

Toda mulher, um jardim 

possue com justa altivez 
Mas desse jardim os rosas 

Só abrem de mcz em mez. 

Não tem o sol poderio 
Na rnbra floração sun; 
Pelo contrario, ellás abrem 

sob influencias da lua 

Largo canal ao terreno 

Deu mui robia natureza 

Por onde-fluidas"'t'""8s roMS 
Derivàm na correnteza 

Desse jardim quando ns rosas 
Transa.vmn muitos caminhos 

Eis porque não ha qqem dfga 

Que nos jardins de Cupido 

Entrott ;110 tempo das rosas 
Sem -que âhisse fétido. 

Coic e-A ideia em acção. 

Colica--Cousa que dá na ~nte em dia 
de letra vencida, não havendo dinheiro em 
caixa. 

Diabo--Tempeiro que se gasta com 
canelladas. 

Feiura--Urro das feições. 

Grippe--Lyrismo do nariz. 

lnsolencia--Zurro humano. 

Lingua (comprida)--Sola da chinclla 
do diabo. 

Ronco (dos intestinos)--Afinaolo de 
instrumentos para o concerto. 

Seringa--Saccarolha das tripas. 



(f) &i;ru~ r()/L te11, 1pual/.,dado6. 
f1 atacÕeó. n ' ,wrn p,é ~ 11ne,ia, 

(f) et>.talelu,i1JYW1Y11io ,n,Õ-0 a1J.4e 

Mara)Ü1ào, 1 de Fevereiro de 1912 

Traducção ao 
pé da letra 

Ingeuuid.aclo à.e um ca.ix~iro nevo 

En tra uma senhora na P h arm a-
CJH,. 

1 -'l1em Vinho Recons ti t uinte 
. Pie:·rot, depois _d e muita~ inve~- 1 Mnrques ? 

tigaçoes, consegum tr?duz1r os d1- j - -.:\1ão senhora; runs temos Vinho 
zeres dos rotulos_ <lns cmxas de phos· ! de Catuaba Marques, q ue tamhem 
phoros estrangem1,3. 

1 é urn exce1!ente tonico. 
,Tonkopings Tnndsticksfa.briks --Não me serve, diz a <lama, sain-

! ,Jo áo Com Ping~s tcnd~ esticado sua fabrica do <le.-mpontada. 
· Patent Parafünerade Sake Rhets 
pa tentisou e pamfinou 

Tandstickor utan 

ostes palitos 

svafel ock 
que tanto esticou e tr.nto escan1fmwhou Oh! que 

A mulher que, alem de qiwiTfUJ;da, 
pelo alcool, ainda mais se qileima fosfor. 'randn. endast mot la._dnns f 
quando os garotos a chamam de barata f osforos ! E tuuo isto por cinco 

cascuda , resolveu não mais se quei- plau. 
ma1', mesmo estando qu,einiarla,, e vintens. 
responder ás provocações com phrases 1 
adocicadas. ---......... ~.~--

1 

1 
1 

SAPATARIA MASCOTE 

. --- 1 

1 1;},J / ' ' • / ' ' j ' t i u te ·ueni 1"1-"'l'll.enia.a o eJ.ta _. 

·~ 

~ 
Porque? 

1 Borguê agui me jama 
gamana? 

Em Záo Baulo e em 
nampuco j ama dur go. 

W tMPIHt 

J le,l,ec,i"r.1,ewfo .co.i-Ó, 6.e Íª}e-ndo <Jl/,Wt1,­

' d e Li.ytvicla,{ão de "-ca./."'i' ad-0J." df­

l :t-0 d oó. <>6. f vie 106., talJ'l1,a1J1,'h.ot,.. e f ,,i_ 
! -l-wó., jiol/., {alta de e olJ1,(>..,u,1n.ido,icJ. . 

Ultima novidade 

6fio d~a 45 ~ vJLcv.e,nv&.o u11t ! ,Â Ífuti.-cala.,, <:Íe ie11,11,-0 

gar- L.-0nd da Jwi.lia fll,,io @3,.a.,nco je'fr j ,uca·u., :·tm jeaio. 
a ,u,ia;rern i « l-0ncla orn ll'rtCIJ"l.06 ele I Jllirn.alia f!J- e. 

Be r­ J2 Jw1u.1{;. ! ! 

. A PHARMACii\. 1\'lARQUES 
faz o desconto de 14 por cento 
nas suas vendas maiores 
1$000 á dinheiro á viSta. 

teih '\ :;,f:, . 
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que manda só se com prarerr remedi­
os e:s::trangeiros porque os nacionaea 

jornal de maior circulllção da terra. 
Assim pensando, foi que creamos 

não prestam ? · o nosso jornal de propaganda, para 
termos o ensejo de con.versar uma 
vez por mer. com os nossos prezados 
assignantes (1), aos quacs assevera­
mos que não perderão o seu tempo 
experimentando qualquer dos Pre­
parados .Marques, cuja efficacin é at­
testadn someute por cavalheiro8 de 
posição definida na sociedade, como 
1:1e verá na quarta pagina de~te nu­
mero. 

BRB 
Não temos no Rio os ini'portantes 

Luboratorimi de Silva Araujo & 
Com p., Y. "\V-erneck & Com p., Gra­

'i nado & Comp., Orlando Rangel e 
tantos outros tão bem montados co­
mo os melhores extrangeiros ? 

O Mariello aprezenta os seus 
mais sentidos pezames a todos 
os brazileiros. 

Cá e lá 
O Ilrazil, como nação nova que é, 

vive a imitar quotidianamente os 
exemplos qne lhe dão as outras 
nações ~xtrangeiras, tn.nto nas artes, 
como nas sciencias, nn. industria1 nn. 
lavoura, no commercio, etc. E, com 
tanto afan se tem 1:.mpenhado elle 
nessa imitação, que já se nota no 
Rio ~e Janeiro, no Estado de S. 
Paulo, no do Rio Grande do Sul e 
até mesmo na visinha cidade de Be­
lem, um systema de vida europeu, 
uma industria qumii rival da extran­
geira, -um · commercio visivelmente 
proaressista, emfim um desenvolvi­
me1~to material tão pronunciado que 
não passa despercebido aos que, vin­
dos de alem mar, para lá voltam 

.com sua expectativa muito excedi­
da, <lepois de terem admirado o que 
lhes proporcionou o nosso caro Bra­
úl. 

A industria nacional, principal­
mente, tem tomado tal incremento 
que é palpa pel nos Estados o ang­
mento mensal de despachos de de­
terminados artigos pelo Thezouro e 
o consequente decrescimento de 
despachos dos mesmos artigos pela 
Alfandega. 

E' incontestavel, portanto,q ue no 
Brazil a producção de certas mer­
cadorias rivafüa com a producção 
extrangeira. Cá e lá o fabrico é tão 
perféito que chega-se a confundir 
o producto de lá cóm o de cá.. 

Ora, se assim é, porque perdurar 
ainda o interminavel carrancismo, 

Não temos preparados pharma­
ceuticos brnzileiros de tanta nomea­
da como Ós americanos, francezes 
e allemães? 

Haverá alguem no Brnzil que não 
conheça, no menos de nome, a Sau­
de da Mulher, o Bromil, a Lugolina, 
o Elixir de Nogueira e tantos outros 
remedios brazileiros, tão bem corno 
a Emulsão de Scott, a Mar:wilha de 
Humphrey e outros extrangeiros? 

E porque aquelles se tornaram 
tão populares como estes ? 

Foi porqne os fabricantes ele cá, 
como os de lá, recorreram a uma pro­
paganda coF1tinna e bem organisada, 
embora bastante dispendiosa. 

E' verdade que no secu lo actual 
a febre da propaganda é tão intensa 
qué o publico já se mostra receios o 
de se deixar levar pelos reclames 
espalht1.fatoso~: e caminha para uma 
desconfiança systernatica, mas isso 
acont.ece porciue rnuitns são as pa­
nacéas que se apresentam ao publi ­
co com annuncios pomposos, que 
absolutamente não correspondem ao 
seu valor curativo. 

Quando, porem, o medicamento 
é criteriosa.mente formulado, escru­
pulosamente manipulado e consci­
enciosamente exposto a venda, co­
mo acontece com as Especialidades 
Pharmaceuticas do nosso saudoso 
chefe, o Commendador Augusto Ce­
sar Marques, velho pharmaceutico­
chimico, de competencia acima de 
qualquer suspeita e bastante conhe­
cido em todo o Norte do Brazil, 
então o fim da propaganda é somen­
te introduzir o medicamento em 
uma localidade, tornando-o conhe­
cido ao menos de uma pessoa, pois 
cada caixa ou vidro vendido valerá 
dez vezes mais do que o mais espa­
lhafatoso · aniluncio publicado no 

Na mesma pagina encontrar-se­
ha a. relação das pharmacias e dro­
gal'ins de diversas cidades onde se 
acham á venda por preços modicas 
os Preparados Marques. 

Luz e Força 
De palpitante interesse é a q ues­

tão que ora se debate em o nosso 
meio, e seria uma falta grave "0 
Martello" não se pronunc.iar ta.m­
bem á respeito, uma vez que todos 
os outros collegas já o fizernm. 

O Maranhão precisa progredir e, 
como os outros Estados,tambem ne­
cessita de tracção e illuminaçáo clec­
trica. 

D'ah-i o edital da Intendencia, v· 
propostas dos concurrentes, os p 
receres dos arbitras e a indecisão 
Executivo Municipal sobre qual E 

ja a propost,a mais vantajosa dent. 
as muitas apresentadas. 

E n cousa não é facil de resolve ' 
não. 

A electricida.de é uma se: 
bastante complicn.da e, apezar 
se achar muito estudada,aind~ 
senta verdadeiros obstaculoiE' 

h ,k sua compre ensão. ,, 
Extraordinariamente ca~ 

em suas interrupções ex-a~ ,; 
põe ás vezes a arder o j uizo l • ,;, 
bres diabos que com ella ané o 
voltas. .;; 

~' já que e~ta_!Ilos tratando /2.,.ra, 
seJa-nos perm1tt:do narrar o seguin­
te facto, de magno interésse para 
todos, pois vem mostrar que, apezar 
de estarmos em pleno seculo da 

r 

/ :~··· -·--, 
L,,;..__;, __ ~ ________ ;:_i _._· --..t..!':...· "'--"'--...... --~--~--------'r.:, IJ.M.111,.,f::·~ ---.::.l.a.-""""'!áioi.......C.--'-------
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O MARTELLO I IABTE' f • •no · Até O decano! \ , · ~li Até o "Diario do M.aranbão", q e E de toda convemel!cia ficar bem claro é o pae de todos os Jornaes marà• 
que o pod~ d~purati~ do sangue, que I nhenses actuaea e conseguintemen~ 

Distribuição gratuita 
se chama-Elixir Prodigioso Marques- b d'"O' M 11 ,, · .: ~E· o uuico jornal de propaganda no Mm- não é um medicamento novo apparecido te tam em . arte o , ~irou-., nhao. • . . agora no meio dessa febre de reclames que dos seus cUidados pnra ded1car-no8 \ ~era:1:emettidoa~uemopeõir,dandonome tudo avassalla depreciando o merito em as seguintes linhas em &eu numero e r88ldencia bem expli.cadaa. . ' . . • -Aceita-secollabora.ção, q_ae·só,erápublica- proveito do mer~tilismo d de 15 de Fevereiro passado. ' da. depois de julgada em. condigões. ~ão. !em elle Ja cerca de 40 annos e 

t b S da gran"'e Recebemos "0 Martello" orgamzinho , -Toda correspondencia deverá ser endere- ex1s encta o scura, por cnu ::i. l. 
\ çnda I modestia de seu nuctor, mas proveitosa de propaganda da conceituada farmada .fl' Redacoão d' O .Martello I para a humani~ade e por ella ab~nçoada. Marques. ' . O seu uso exige poucn ou quas1 nenhu- O interessante jornal propagandista, Phannacia .Marques ma dieta, podendo as pessoas, que delle unico no genero neste Estado, aprezenta- í Maranhão fize11em uso, sair para O seu trabalho ha- se em tamanho maior e com o material bitual, e as melhoras que, com elle, se typographico reformado. obtem, manifestam-se logo ao tomar-se o "O Martello" annuncia .9,tte pelo Car-faz seus primeiro vid.--o. naval, saira fantaziado de Pierrot. Custa muito pouco experimental-o, Alem de interessantes anedoctas, tràa 

electricidade, ellà ainda 
fiascos. 

Era o Sr. Antonio A vila de Pi­
nho, esforcado Representante da 
casa Guilherme Loewe & Mat'theis, 

tanto mais quanto é elle de sabor agrada- "O Martello" espirituozos reclames dos vel e de preço modico. afamados remedios M:nrques, e bem assim 
duas folhas do almanaque em fragmentos 

do Rio de Janeiró, um dyspeptico, Brindes de propaganda 
ás direitns. . Reiterando o que já dissemos em nosso Soffreu atrozmente de tão incom• numero de Janeiro ultimo, esperamos que moda molestia por 16 longos annos, todos aquelles que tiveram a bondade de 
d nos enviar listas de assignantes gratuitos umnte os quaes empregou tudo o para "0 Martello" queiram se dar ao tra-q u e a sciencia. aconselha. · · balho de nos informar <»Jai o melhor meio 

que comeoou a editar. 
Gratos." 

Nós é que ficamos grat.isitimos ac 
pae de nós todos por es~es gulnn· 
teios. • , 

MIL DESCULPAS Usou até as lavagens com o sy~ para lhes fazermos chegar ás mllos as mi­phão Faucher e por fim recorreu á mosas canetas de alumiuio qne se acham . Por mo~vo de grande tyaccumult?e ser- · eleotricidade tratando-se com um em ~osso poder e q~e não podem ser 1;e- vioo que ~ve <fu ~ossa pograp ta, em • '· , · mettidas pelo Correio por serem muito consequencia . emora que houve lia rned100. espec1ahsta da Capital da delicadas. installaoão do motor á gazolina que mnn- ' Repu bltca. damos vir da Allemanha, sae este numero Nada, nada e na.da, ' ·-·-· ·- um tanto atrazado, e, por isso, aqui nos. Até a electrioidnde falhou! O Martello em Picos tee1n os nossos queridos leitores a lhes A 8th. ]I ''G et d pedir mil desculpas por essa falta. Entretanto tio simples foi a sua symp ica oo ega az a e oura, como verá O leitor se quizer Picos" em sun edicção de 20 de Ja-
d b Ih d neiro ultimo traz ns seguintes li-se ar ao pequeno tra a o e ler nhl\s: . ~i !ls nossos queridos leitores acharem 

Na ressaca 
na quarta pagina.o que nella se acha . 1US1p1do este numero, desculpem-nos e debaixo do titulo: Pela primeira vez recebemos o interes- lembrem-se de que "O Martello" sem~ Maia forte do que a eltctriciJade. santejorualzinho "O Martello". E' orgam carou de Pier7'ot no ultimo carnaval e ~.e propag~nda dn imr,ortante ~ J>PPUlar agora estci na ressaca, sentindo na bocca .Phannacta Marques da capital e de um insupportavel gosto de cabo de cha­distribuição gratuita. A sua leitura é attra- péo de sól. São do "Diario Offioial" de 21 de hente. . · . . O que lhe vale, porem, é que a Estomo- · Fevereiro ultimo as seguintes ex:- _Gr:itos pela delicadeza da sua visita, re- se Marques estâ corrigindo esse mão go..,.. . . tribwremos com a nossa modesta .,Gaze- to. '>ressões que, como sempre, nos dei- ta". 
::aram o, transbordar agradecimen· 
os. Desneoessnr10 se torou dizer que O Posta) 

muito agrndeoemos á oollega ·ns Devéras-galante é o mimoso co1-F.st~ espirituoso mensario m~arou-se honrosas referencias com que nos leguinha qtre, com O nome acima, de Pierrot, ~do-nos uma ed!,cçdO car- distinguiu. · lesca toaa illustrada e cheia de hu- se publica em Jequiriçá, Estadó'dn 1111111,;mo. Bahia. o sempre o colleguinha vem digno .&.L:U:ANAX S'C'l GENE3%S O pilherico jornalzinho, que é ni-.:,~---·-·-ª e diz bem o genio emprehende- e d" . 'd . ,..;"t?.t'ºPrietnrios da a.creditada Phar- • om o presente n?mero 1i-tn· ~ amente 1mpres1:Jo, traz umn va.-·a 1 iarques, em cujas ofticinas gra- bmmos a folha de Ma10 do Almanak nada collalfora9Ao de leitura bem .as se imprime. emfragmentoa que estamos editando. amena. 
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O MARTELLO 

Aviso importante Assignantes novos 
Tendo chegado ao nosso conhecimento De accordo com a! sollicitações recebi-que algumas casas desta praça, que não das directamente ficam inscriptos os se-teem transações comnosco, deixam ás ve- guintes Sr!: · 

zes de executar os pedidos que recebem I Tótó Nolleto 
dos Preparados Marques de nossa fabri- Antonio Joaquim da Silva cação, pretextanto que não os temos Raymundo Nonato de Neiva promptos na occasião, avisamos aos con- Raymundo Pio Mendes Vieira 1umidores dos mesmos, de uma vez por Eugenio Gomes 
todas,que temos sempre em deposito grau- Luiz Oliveira 
de quantidade de todos os nossos prodttc- José Maria Rodrigues 
tos phannaceuticos, de forma a podermos Raymundo S. Rubim Costa execmar em qualquer occasião uma en- David de Souza 
com~nda qualquer, por maior que seja. ----------

! Na fornal_h_a __ Que pena ! 
Ainda continúa acamado o nosso 

querido companheiro que se occul­
ta sob o p~eudonyrno de Roberto 
Ferrugem. 

SrvASFLo-0 primeiro amor, que nos 
enviou a guisa de soneto, est.i interessante 
e curioso; p::imeiro amor, primeiro traba­
lho e ... primeiro no genero. 

Olhem só p'ra isto: 
"Oh I me11 amor! 
Tu és urna :flor, 
Tudo neste mundo morre, 

ber .0 1n"ISo jornal, e gratos por tal êlistinnnão 0llVla. -O", 1 -, -J ulio 'i~os.regu H:rm~nte. 
foi qne diss~xe1ra. };'01~ n~ caro e.inigo., Quen 

-Adolpho G~t:s n~o.te aue1tanamos? 
a.migo fa. :r. tanto b 't J a que o nosso presti,!Uo guruas listas ele ri.~. o em noR wa.nd~r m1ns a.l 

j Uorroio alguns impf..~ntcs, Ih~. ei.v ~m (!S pel 
taruos os nossos wclbo1~8 propn o~ e aqm JUn­o.uxilio valioso. agradecimentos pelo 

-Nelson G:\rco:o: de O!>~ Marques~ o remodfo que lhls. A-Estomose 
seus soffrimentos do ostom:igo. ~.;ti'! P.ua 
instn1cções que a.companh1un. o fr~ nsc~ .ª resultado l;'rompto. , e ve a. 
. -Antonio José ~erreii·a.. Pe:11horados elo 
"!teresse que o am1go ~ m em.I]Oflluir !\ coflec-9ao completo. do nosso Jornal, Ja m,, enviamos 

aio Ooireio e o matriculo.mos como \ssig-.in.nte o mesmo. 
-~eolindo Augusto de Nunes Couto,E inbo, 

ra. na.o tenhamos coruprehendido nada dess•, emb~lhada. toda, lhe f aremos o. vontal e nu proxuuo numero. 
-Emygdio de Sou,o.. Pimborl\dos pela c11p­

tivan~e _gen~les_a.. com. gue ,expon!a,uen.monte nos d1stmgum, Jª providenc10.m1:;Q a respeíto 8 muito gro.toe ficamos pelo intercs."l que to;!\ pelos n0ssos Prepa.ri\dos. Agradecid<><1 pela r .,.. mess.<\ de sua f antasia, a. publica.remos no nu­mero seguinte. . 

Por e~:;e motivo ainda neste nu­
mero não sabirá R apreciada croni­
ca-Na bigornn-que se acha a seu 
cargo. 

-Pedro Sampaio. De sua espirituosa. ci.d i­Para qne então queria que morresse tão nha. retiramos os dois sonetos quo teve a gellli­lcsn de nos otfereoer e que vamos publiciir no cedo assim o seu primeiro amor ? numero vindouro na--Collabor:.i.ção--profcrin­

Só não morre o nosso amor!" 

Que pena! 

MARTELLADA 
F]m Berlim milhares de pessoiis 

ouvem melhor com o ouvido esquer­
do do que com o direito. A causa é 
o u:;o constante do telephone. (2) 

Martinete . . 

Listas d.a A.1.us:lgina.ntos 

"Oh mulher bella, 
Tu és formosa, 
Tens as faces bella, 
Lembro-me bem quando mo dás a mão." 

Isso ! Lembra-se das faces bella, 
quando pega na mão. 

do, porem, deixal-os como estão, para não lhes tirar o merito, ·salvo q_nanto ao titulo de um 
delles que deve ser-Celibl\tl\rio-o não-Celiba.­rio-como vein, n1tturalruente por eng11no. Obri-gados. . 

-Redacção d"'O Postal". Obrigados pel011 numeros de seu sympathico e pilbr.riJo jornal­sinho quo nos tem enviado e pelo cartão dé Boas 
Fostas, permutl\remos gostosamente. 

-Torquato Augusto da. Rilva. Obrigaclissi­"Quero ser a minha vida 0 8 dias de teus e.nnos mos pela boa vontade oom qne expontfmee.men-Da.q11ella doce onleio J •• nó.1 so~iuhos, te n?S quill servir. Já lhe onri~mos pelo Correio 

Esse seu Sivasflo tem coisa !.. . conhece 
a f elmosnra pelo tacto. 

·v er! como unem-se dois corações humanos" us hstas om branco, que de,eJI\, _ - - . - -- • - A r b.•ndiain í\HvAa-.ao '1r. hn • .-_ 4..., ~on.-i·, Irra! aqu1 o homensinho danou-se, foi não podemos enviar a.o Sr. José Sol\res a col­Por quasi todos os vapores recebemos a sapo! sentou O pésão,se não cahisse n,a 11ec9ão comple~ d':•o Mo.rtello", l?ºr estr. rem listas de novos assignantes, as quaes nos do"e euleio nunca mais a bºlla O veria .

1 

esqotados ~s pn,!Ue1ros nu1uero11; Fica. por.em o são enviadas por muitos d~ nossos pres- ~ ' '" · Sr. Soa.r<'s mscnpto em nossos hvros e seracon- j timosos leitores, e são ellas em tão grande "Vou morrendo no calor deases teus beijos templo.do de orn. em deanto. Levando sempre na memoria., --D. Herminia Marinho. Pretendemos edio-quantidade que seria um nunca acabar E sontiudo n'alma os calidos desejos." t e.r um Ahnanak para. 1913 e nessa. occnsião agradecermos a cada um de per si essa • envi" remos a V. Ex. alguns exemplares. Co.p-captivante fineza. Antes assnn, vá levando sempre na ... ti vou-nos sobremodo a gentilel!!\ de seus offere-Ro amos portanto a todos aquelles memoria ou onde achar melhor, mas por cimentos sobre os nossos reol11,mes e a Jists que g t ' 4 ad' ' d divulg ,.- favor · seu Sivasflo, não nos appareoa mru.s, teve a. bondade de nos enviar. que nos eem co 1uva o na . a.,.ao ' elhan+ , --Um ma.rtyr. Pelos symptomae que o seu do nosso modesto jornal que aceitem col- com sem .-.s ••• parvoi~es . rheumatismo apresenta., não resta duvida qLe lectivamente os protestos da nossa mais V~ gosando -.:pesmo ahi ess~s calidos é ~e ~rigem.•Y.Pbilitica e que se impõe o uso 10 · ratidão por tão relevante serviço. desejos, yà l~van~ ... quando quizer, mas, Ehx1r Prodigioso M~rques. • . 1omcera g _ tenha llllsencordia de nós. -Pedro Vaz Freire. Sera attendido, con,:> 
E CEITAS L E VES Quando algum dia tiver impressõ~s co- desejo.. • · . . ~s R . - . - -Rn.ynmndo P ereira de S. Vmnna. Obnga.- -• • mo essa, cante ao violao ac;tuella poesia, dissimoe pela expontaneidade de seu explendi-:Bebih h:ypen101 Fada f elmos a, dà mwto melhor re- do attestadQ sobre a.s Pilula.s Antüebria Mor-Café torrado 100 grammus sultado, mesmo porque, seu Sivasfio, le- quea, ;vamos da.r-lhe a maior publicidade pa,:i~ 

A 50 vando assim na memoria e f asendo esses 9.ue 'tcidos poaaa.m ficar sabedores dessa. ma.r~v1-ss u car grammas ··· Ihosa oura. AI 1 80 grnm mas esforoos, pode ficar doente ou mprrer mes- -Francisco~- d' Araujo ~ervei~n. u iunjea- . COO , mo. dos pelas elogios!\& referencte.s fe1t1u• a.o nosso , Agua 2.000 grammns -Reda.c~ões da "Ga.seta" de Therezina, da jorno.lsinho, devemos se.llientar quto" honra é s M• d . l "Oomarca. • do Cod.ó, do "MensagnirQ" de ca.: toda D0888,, (j . 1sture-se, e1xe pa~sar a guns xia11, da "Ga.seta de Picos", d'"O Escrinio'~ dê l!'o<ir.âsta. dias e coe. E' uma beb1d1\ que res· Tu~ya, do "~ia.uhy" de There2.ina. Temos re- • " (3) cabido regularmente os numoros de-seus apre-taura as 1orças. eia.dos jorne.ea e muito gratos ficamos por eBSe. Notas â martello tine7.a., 
J iul-oe..OCG'"SO """ .. ª e..A. . .. a,,..i .... "'"'"8 .. Cia. cll,s -EuclydeA M:arq_ues de Souza, Nelaon Léda, {1) Não foi aó por isso, não, foi b m1 ~os re-'-li "' .r""""w Ali• .,g, . - llill ""'"' '""" Tarquinio Léda, Manool Léda, Dr. J. Soares da.r-me ensejo de fiJ?.c_!l,r â mar tel~fm .muito: ! o:es de Quadros. Gratos :1'8loa cumprimentos de notas no a.oto ~a revJSao, .-.ro muito mais E fi ·flores bern opr1'1n1· Boas Festas, oa retribu1moe gostosa.mente. . . -n em-se as· - -Sociedade Medicinal Souza Soal'eJI Limita- (2) No BraB1l milhares ~ r .P.8' • das n'uma linha em forma de rosa- da.. Fioamos int.eirados do conteúdo de seu pre- os Prepare.dos da Phnrrur ·ª .iéaro S ~ ~ 'VeJO rio. Prenda-se uma das pontas desta ado aviso de 13 de Out11bro do anno passado. conglllleres. A (IÁUsa, lv su~'contraríêáade, no' . • Agre.deoid'!9- suas ouras. ;~w.Sta, sen~ vejàw,t{s; linha no centro da rolha de um Vl- ~ebastiio Gomes Coelho. O nosso Almanak ) lli r que. iMO para que = cm r no dro de bocca larga de modo que as deste ~nno é 8 !11 fragm~nt.oe. Para. 0 anno de .... <3..;J: qie restaura n axi r-;":"" ;('. • Ji. ' . d 1913 vindouro e que tt111c1onamos fazer a. nol!IJ& I J.Utl. • dos a m ma un _pareia flores não toquem no VI ro. • estréa.. • • . f"queci • 40 mesmd. Bem arrolhado ponha-se O vidro -OOrreio do-Acre. De.muito n~aernu o 1ni 1 (4, Si O leit.or -obt1sta, que pelos symptomas l d . h portante folhet.o denominado-A. Cidade de im.-1 < tismo apresenta n4o res-ao sol, e a essencm epos1tar-se- a pury-oom qpe fomoe diat.jnguidoe. ooz· ...iiui- seneta ~ã~é ªd • hilitiº f d (4) mos. gu~aa •. e.~ e ongem syp ca. no un O, ~fà aixeiral íJ,o aruen- " Pasta Dentif.iso o Sr. contrariou-se, porqu-Dr . .F'ôr eron. ~....fts'!eotel de ue re 'mJ õ'!>ri_iit!tio·, aan nao syphiliJico, nem pOJne ... vio to, 
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/ Maranhão, 1 de Maroo de 1912 

IAIS FORTE DO ~ A ELEOTRIOIDADE!Culdado com as . . . 
-- DYSPEP~-~E f6 ANNOSI 

fals1f1caçõe~ 

Maranhão 8 d~Jezembro de 1909· · As ver4&41i111 Pilulas Vegeto Purgativas de Pa· 

Illm~s .ns. Augusto Cesar Marques, Filho & C. 
• Presentes. facusoumay do Paulo são as preparadas aome:a.te no . 

1 porfimexclusivofelicital-ospelaexcellente com- Laboratorio da Pharmacia Marques, do Maranhão, ha 

Te:t1Ze.o-
• • l · 11: • h 

. ,_, a,, seu preparado ESTOMOSE MARQUES comoqual qunn meio secu o, pois sao as umcas que se ac am 

:::: de: obtc:romais satisfatorio resultado, com? pa~ a expor. approvndas e licenciadas de accordo com as disposi· 

Ha 16 ann<;>s que soffr? de uma dyspe~ta acida e flatu- ções do Reg. que baixou com o Dec. N. 5156 

lenta, l)a$tant~ mcommodatlva, e_nJo_ha _me.dicamento-;_algwn 8:3:1!104 pe a Direc'toria. Geral de -Sande Publica do 

ue,,-Se $ll11Ullcte para essa molestia que- eu não expenmente, ·. · . p N 5 d 9 10 1907 

q (l)mtudo conseguir ao menos attenual-a. Rio de Janeiro, conforme atente r . 6 O e . . 

sc:m,:i. usei ~r algum tempo as lavagens com o syphão esto- registrada na Junta Commercial do Estado do Mara­

ma.:~1 de Fa~cher e ~eg;ttei até~ tratar-m~ pela electricidade nhão em .13.11.1907 sob N. 64 e depositada nn Junta 

c,m um medico especiali~ta no Ri? de Janeiro, mas os resulta- Commercial da Capital da Republica em 28.11.1907. 

dos obtidos deixaram muito a dese3ar. A 1 · N 1236 d 24 9 1904 A t 32 

De passagem por esta cidade, experimentei, afinal, a sua- • e1 · . e · · . em seu r · con· 

E:;tomose Marques-e affinno-lhes com satisfação que observei sidera como cumphce dos falsificadores de marcas 

francas melhoras com o uso do primeiro vidro e vou continuar commerciaes e com elles solidariamente responsavel­

o trat.imento por algum tempo, .pois quer me parecer que estou o vendedor ela.a m.esmaa-e, em seu Art. 13 estatue as 

me approx!mando de uma cura rac!fcal. penns de prisão de 6 mezes a l nnno e multa de ....... . 

dere!~;~:1o~:~sc~!5~~d~e!t~~i3:r:;~~ção como enten- 500$ 000 a 6:00$000 a favor do Est.ado para os infrac-

De V. V. S.S. Am. Cr. Obr. tores. . d' t d Ph · 

Antonio Avila de Pinho. Convem, poi~, pe 1r some:a. e as a armacrn. 

Representante da casa Guilherme L"ewe & MattheiH, do Rio de Janeiro. Mnrq ues, para ev1 tar ,·exames futuros. 

Lista doa slgnatarios dos honrosos attestados sobre os Preparados Marques, 

Já publicados nos numeros anteriores d'O Jlartello 

No n. 1-Exmo. Sr. Dr. Luiz A. Domingues da Silva, ex-Deputado Federal e actual GovC&"11ador do Maranhão.-Attestad, 

ooD:I"• o ltll:sir Procllg:i.o:,, Mtu~uc.s. - . ~-- -- -

.io n. 2-Exmo Sr. Coronel Frederico Figueira, Redactor-chefe do "Norte" da Barra do Corda, ex-Governador do Maranhf 

e actual Presidente do Congresso Legislativo desse Estado.-Attestado sobre a Estomose Marques. 

No n. 3-Illmos. Srs. Velhote, Silva & C., Negociantes em Belem, Estado do Parà.-Attestado sobre as .Pilulas Antifeb 

Marques. 
No n. 4-Illmo. Sr. Dr. Antonio Filgueiras Sampaio, Medico da Armada Brazileira, ultimamente servindo na Flotilha e 

Amazonas.-Attestado sobre o Elixir Prodigioso Marques. 

!fo n. 5-Exmo. Sr. Dr. Antonio Franco de Sà, Advogado, Procurador Fiscal do Thezouro Nacional no Estado do Parà.-.A 

testado sobre a Estomose Marques. 
. 

iNo n. 6-Illmo. Sr. A. T. Pio Brazil, Chefe da 1 · Secção da Secretaria do Estado do Amazonas.-Attestado sobre as Pilul 

Antifebris Marques. 

l"io n 7-.-Illmo. Sr. Miguel Fernandes de Souza, Prefeito do Alto Abuni, Rio Madeira, Es éto Amazonas.-Attestado &,L 

bre o Elixir Prodigioso Marques. 
,. 

São yxlos elles cavalheiros de pos1ião definida na sociedade e insuspeitos de qualquer parcialidade, ccmstituindo, pc 

lauto, as suas declarações uma verdadeira consagração dos afamados Preparados: . 

31izir l':o4igioao Ka:9.ues para rheumatismo, syphilis e impureza do sangue 

:latomo11 Ka:quea para todas as molestias do esto111?-&'o e dos intestinos. 

1'il'Dl&a Antifebris Xa:quea para as febres intennittentes (sezões) 

Os .Preparados Marques 
se encontram presen't,e-n1ente a venda nas seguintes casas: 

D ~ MANAUS-AMAZONAS 
•M BELEM-PARA' 

ro.~ ri~ Freitas d xma. Viuva Domingos Freitas · Drnm1ria Cesar Santos elos Srs. Cesar Santos & (:/ 

S0c1eda'"'~ Anonyma ~nzens Andresen Ph-c·· · p p 

Pharmaci~ .... r d s :r 1. ~ d M tto p . armnCJa. ontes dos Srs. ontes, ltmãos . 

erne O r. u 10 erne e a s ereira. Drogaria Beirão dos Srs. Carvalho Leite & C. 

Pharmacia Galeno dos s~. J. Correia & C. 

Pharma.cia Belem doS' Sr ... Herculano Carválho 

EM FORTALl?ZA-CEARA' 

Phatmacia Pontes do Sr. Affonso de Pontes Medei 
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A protecção 1

1:108 irmãos ~ l ti 6tilvas tlln 'o.)gunia • gritos in.timos, em nadR sêrnelhan-

d 
cousa prov~itosa ao nosso piuz, .Pª- tes ao cricri produzido pelo httrito aos in os gando, ~uito embora, com a vida, dmi pernas daquelle orthóptero sal-Foi de um alcance extraordinario, ª temeridade. tador contra os seus respectivos ely-não ha nega.1-o, a resolução do Go- Comparativa.mente com essl\s pe- troH. verno Federal sobre a protecção.aos nosas excursões feitas sempre sem Arrumamos esta adellada na sel vicofa3• recur1:10R pecuniarios e sem faoilida - zoologia, com todo este ~dimtismo Tem sido elln. cantada e decanta.- de de transportes, ~ão as de hoje já. porque estamos nos referhl,_do a bo~ ela. por toda a imprensl\ brn.zileira e muito comodns, graças ao maior nu- hemio.'I sm1irts, que acharam ô, nosso agora. vae sel-o tambem pelo "Mar- mero de es , . adas existentes e nu Martello (,) sonóro e dezopilan'te. tello", que, não obstante ser um jor- confqrto de que é cercado o pessoal Muclias gracias, amigo mio, e ... cÔn.­na.l exclusivamente de propaganda expedicionario pelo Govt1rno Fede- tinúe a enfezar o pessoal para qne dos afamados Pret>arndos Marq11e,1, ral nós possamos vender muitas garra­tem a pretenção de se metter a tra- Com o sy1:1temn adoptndo por esse fas do nosi:io _Eli..~ir de Pega pinto, tarde assumptos de magno intere:1- pessoal, .de nunca atacar os índios Jurnb~bn, Quma e Ferro, que é um se como este. · e d·e ·presenteal-os con::ita.ntemente e.xcellente desengurgitador do figa-Os nossos selvicoltts são indubi- com brinqe~ inestimavei~ para elles, do~ mesmo quando esse engurgita­tavelmente muito mai~ donos do em bom. sem valor para nós, estão mento se dá em algum muchacho qu, Brazil do que qualquer um de nós. terminadas ·aa celebres emboscndn~ rabió. 

Como, poi i:t, consentir que P,erd!l- Ell_Q_qJ1e elles &r..-!}m erito~ e nas uaes 
,'b

0
~ rasse o barbaro ~yst.ema de se os faziam tantni:J v1ctunn.s. · 

l>~ .. ""~pul~ar á força da:1 terra~ que erão Não e3t.á longe, porta.n º: o d1Y1a:~·t"--~~ t.i..:~ .:J!,., • l · l · " Fui surprehendido ha dias com a se-suas pe a. mn1s natura e mms 1orte em que tudo quanto se encontrn de guinte carta: de toda!i as her~llÇI\.~ 1 deprimente nos diccionarios sob o Caçal-os a espingarda, como se titulo-Selvagern-desappareça por "Illmo. Sr. Roberto Ferrugem. - faz a auimne'3 ferozes, era uma cru- completo ou sejn. pelo meu.os refor- Saudações. eldade que não podia nem devia ma.do. Desculpe a cacetada; mas, sentido coi o perdurar em phmo seculo XX. Pena é porem que essa gente me acho, tomoª liberdade de chàmar a 
C

. I · · b l · h · ' ' d a· sua attenção para a classificação do meu irou o v1c10so em ast1mavel ero1ca, que com tanta e icaçilo se rhet1matismo, pelo Sr. Foguista. era esse do ci vilisado matar um in- esforça pela catechése dos nossos Sempre julguei que fosse mQÍS discreto dio porque outro indio trucidara um infelizes iru. ãos, seja tão dizimada o·sr. Foguista; syphilitico é eUe. civilisado, em represalia á morte pelas febres que g-rassn.m em certas Dirijo-me no Sr. porque faz parte da causatla em um dos de sua tribu por zonas por ella atrave1:1sndti, e maior redacção,so:ffredomesmomal~ eoch,t um outro civilisado !! pena ainda nos faz verificar que essa rei ªt ordem para que nã:o SeJa tão iQ s-' • creo. Singular motu continuo, em Nada po regente ignora um meio tão fa- Muito seu apreciador parecido com o que ardentemente cil de se por a coberto des~as fe- Um Martgr." · procuram descobrir, ha muitos an· bres. , nos, os scientistas de todos os pai- Somos, porem, suspeitos para trn- Em terrível s~ttta~ão collocou-me o Sr. zes !! . tardo assumpto e pol" isso da.mos UM ~ARTYR. ~ao disponho de elemen~os 
Q 

· d' ~ b 1 ' ' . . para poder diagnosticar a -sua molestia; ue o m 10 ,osse mn omicida a pa avra. ao esforçado e ded1cad1s- mas esse negocio de so:ffrennos do mesmo inconsciente comprehende-se,e jus- simo Inspector Interino do Serviço mal, tenha um pouco de ('ruma. Nlo vae tifica-se mesmo, attento o ~eu gráo de Proteccão aos Indios no Estndo assim l de civili~ação, bem pouco acima do do Maranhão o Sr Leandro Perei- O Foguista uio é tJo P · como iul-das férn.~, ma.9 que o oivilisado fosse rá da Cunha ' · ga, (e~ chamo positive . ser menos .re-. · . • barbativo) as app s 1lludem muito: premedita.damente um nssassino de Sirvf se o leitor aprecmr o que eu por exemplo 111 nsidero muito mais seu irmão é crime que nunca deve- adeant : vae publicado sob o titulo positivo do que ria ter ficado sem castigo, para que -Sempre elln.s-. Com fran meu caro Sr. nlo-vejo essa impunidade não estimulasse a motivo par: amanha contrariedade, n d d - d h diagnosp--0 .do roguista, sen~ vej s; repro. ução - ~S1!88 scena-s !li' uma- o Orilo recor'asciencia pam que ~ ç(; rno nas e 1mpropnas de um pa1Z que se ..:-vou diser, com a maxima imparciali-diz civilisado !I A 17 de MaJ'C)o fi~do apparece d~ em defeza .do mesm~. Melhor que os llOllS08 antepassa- entre nós "0 Grilo" JOrnA12inho d~ Disse o Fogwsta, que pelos symptomas dos go't"ernantes ,comprehendiam os um grupo smart de' bohem · ésco- que O ~u rh~Clmatism? apresent~ n_4o res-tos ta duvida que é de ongem syphilitica. missiona.rios de outrora o que era vac!oa, que veem escovandp:o pello Ora, 1,>0risso O Sr. contrariou-se, porque prftci f~z pt\ra apMveitH ~ 01- doa e~ e 01 obri ~udo II dar não ê syphillµco, nem Ji0111e ... vio to, .-... 
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-E' o unico jornal re propa.ganda no Ma.n­
nhão. 

-Será remettio/ a quem o pedir, dando nome 
e residencia beuí explica.dos. 

-Aceita-se collaboração, que aó aerá publica­
da. depois de julgada cm condições. 

-Toda correspondencia deverá ser endel'e­
gada 

A' R edcwccw d' O M artello 
' ' Phcirm,acia Marques 

Maranhão 

LOtrCA 
No seu olhar feroz rMplandecia 
A dolorosa chamma da desgraça. 
Ras"'ava as vestes, praguejo1va, ria, 
N'u~ estertor terrivel de ameaçn. ! 

A'$ vezes attrahia a popubça, 
Cantarolando uma cancão sombria 
De um delirio cruel quê se éstilhaça 
..â. soluçante e funebre ha.rruonia. 

Di;:em que ellu. muita vez chorava, 
Mansa, tmnquilla, como quem sonb:iva 
Longe das trevas lngubres, terrenas ... 

Alma infcfü: ! quem foi que te fez louet\? 
T,tlvez um beijo dado em tua bocca 
N'uma. uoite de mnaicas serenas! 

Fernando G1·iz. 

_ ou por outra sabe do armamento de que 
dispõe, ma.s a syp ifis, -Sr:-1ífartyr, é mo­
lestia essencialmente especifica e trans­
missi vel por contagio, infecção e heredi­
tariedade, ve? é molestia hereditaria, e o 
Sr. pode ser à.penas realmente um martyr. 

O grande Garnier diz: a palavra SYPHI­
LIS, appareceu pela primeira vez, em 1530, 
no celebre poema de Fracastor, medico de 
Verona, sobre o mnl napolitano. O seu 
heroe, o pastor Syphilus, tendo ultrajado 
o Sol, foi attingido por esse mal como 
cast1go. 

~om pode o meu amigo em uma bella 
noite de luar, ter involuntariamente ultra­
jado a lua, ou alguma estrella, e d'ahi ser 
castigado como o pastor Syphilus. Não? ... 

A syphilis só se não transmitte expon­
taneamente pelo ar segundo essa demons­
t~j<:ão peremptoria das numerosas pessoas 

- empregadas no serviço dos hospitaes de 
SYJ?hiliticos e vivendo continuamente em 
:ma a.tmosphera, sem serem contaminadas; 
portam~, expontaneamente pelo ar não 
contrah~u nem contrahirá; .mas, pode ter 
contraludo l'Or meio de um cachimbo usa­
do, porque a "Yphilis transmitte-se tam-
bem artificialmeL+e. · 

Pela amamentação entre as amas e as 
cria~, pela vacina ek; pela industria vi­
trea, col!:\o pelo uso de -cachimbos, nava-

O MARTELLO 

lhas, mai1catas, copos, chicaras, roupas, 
esponjas . ou quasequer outros objectos 
que tenham servido a syphiliticos, e ma­
culados pelo liquido contagioso. 

Quem poder& affimar que o Sr. não pi­
tou num cachimbo velho? 

Hein ?.,. nada de hypocrisia Sr Martyr. 
Não me queira obrigar a julgal-o um Ro­
drigues d' A CAPITAL FEDERAL, o homem 
todo familia. 

O Foguista, longe de offender a sua 
susceptibilidade, como julgou, quiz pres­
tar-lhe um grande beneficio, porque, se 
não combatermos seriamente esse mal a 
que estamos sujeitos por contagio, infec­
ção ou hereditariedade, vamos gerar ama­
nhã creanças infeccio1ladas pelo terrível 
VIRUS; alem de estarmos quasi physiolo­
gicamente acabados, como prova essa 
compleição desconforme de todos nós que 
vegetamos em S. Luiz; uns obesos, numa 
obsidade doentia, pesados, arrastando com 
difficuldade sua massa informe; outros 
magros, rachiticos, leves, verdadeiras ca­
ricaturas; outros anemicos, d'uma anemia 
ceroplástica, a par désses vermelhos, 
d'uma vermelhidão purpurea indicando o 
sangue estragado. 

O Foguista fallando como fallou, nada 
mais quiz: do que dar um brade, em seu 
favor e da i1ua procreação. 

foi premiad<:> com uma Medalha de 
Prata. 

Não fora o seu merecimento pro­
prio e tão grnnde honra não lhe se· 
ria concedida,, é claro, pois nos Ee­
tad9s Unidos não impera o pernicio­
so systema dos pistolôts. 

Em 1908 o J ury da Exposição 
Nacional se dignou conceder outra 
JJfedallia de Prata, defini.ndo-lhe, por 
essa forma, n posição entre os me­
dicamentos brazileiros. 

E' incontestavel, portanto, que o 
nosso Elixir Prodigioso Marques 
está nivelado com os i,eus similarBs 
do mundo inteiro, o que não se daria 
certamente si elle não ti ve:-se meri­
to pura isso. 

Recebemos, sem mais nem menos, 
pelo correio o seguinte: 

rzJ a-ta o imeu o,1rn;;1u-vnho '' utla.11.-

teÜo' '. rzJ o-t1ue ? 

.Aia~ vale a f;,ruJ«a d.' ,wm ,mu­

do 1-ue a d' 1..1,.rn -rrwni;-toóo. Creia seriam~nte, qué o Foguista é in­
capaz de atéar fogo no ... cabello de palha 
dealguem. 47-2-42 Tarqiânio Pessoa. 

não disse o amiguinho. Acceite o diagnostico dado por elle, ac- E . 
ceite, evitará assim, gerar creanças para mms 
murrerem dois dias depois, ou quando por -Porque ? 
excepção vinguem,cresç:im,alem de rachi- ---- ----
ticas e enfesadas, syphiliticas. Será horro- O Martel!o em Caxias 
roso estár o Sr. a formar typos que serão 
os cidadãos e as mães de familia, physica 
e moralmente incapazes de amanhã. 

Acceite o diagnostico: eu tambem sou 
rapaz e amo uma virgem, e... aqui p'rà 
nós, experimentei tambem o Elixir Prodi­
gioso Marques; por prevenção unicamen­
te ... já, se sabe. 

Roberto Ferrugem. 

MARTELLANDO 
A' Exposição Internacional de 

Saint Louis: na Atnerica do Norte, 
conconeram, em 1904, os paizes 
mais n.denntndos do mundo, os qua .. 
es para es8e ce1·tiunen enviaram, 
entre outros 1trtigot-1, milhares de 
preparados pharmaceu ticos. 

Pois bem: no meio <lesse nume­
roso cortejo de competidores o nos­
so podern!iü depurntivo do ,inngue e 
excellente anti-rlieumatico deno­
minado-Elixir Prodigioso Marqúes-

Ninguem vá snppor que preten­
demos neste artigo rnetter o martel· 
lo na prospera cidade de Caxias, por 
causn das lutas politicas que lá se 
teem desenrolado ultimamente. 

Não, senhores. Vamos é mostrnr 
aos nossos leitores como "O :t\1artel­
lo" foi recebido em Caxias pelo 
".Jornal do Commercio" q ut.,em seu 
numero 270, teve 11 gentileza de lhe 
conRagrar estas linhas: 

"Recebemos o n. 7 deste interessante 
jomalzinho, orgão de propaganda dos co­
nhecidos e efficazes preparados da concei­
tuada Phannacia Marques, da capital. 

O Martello, desta vez, veio mais cresci­
do e, como sempre, offerecendo uma lei­
tm:_a bem agradavel. 

Na mesma occasião recebemos tambem 
o Pierrot, que é O Martello em trajos car-
navalescos. . 

Agradecemos a visita.'' 
E nós agradecerno8 flS el0giosas 

reforencias. 

FOJ.,HET{M 6 excellentes notai-uma p;im a Estomose Marqu~s N'esse brindo o nosso redactor cbef;declarn. 
----- --- e outra para o Vinho de Jurubeba. Quo pena.! "ºs povos d'aquem e d'alem mar que a minha 

o Fillli.A.t.:a:_o_ ____ lloa.cyr d'Alva entrou em acção respondendo indiTidualidado jornalística já mereceu até o 
gentilmente as cartas de Aldenora. e ~oroastro, apoio official. 

,,N· t b · J, • ll o despachando Tre1 Ferreiros que trabalha vão Com effeito muitos afagos tenho recebido e 
\: O as wgrap i-ieas por e e rneõ">rio) em pedra. Porque? Picareta ou al vião é ferra- até líst11s de moças pedindo-me visitas. 

me~ c~mptrnheira de martello.. . I O "Pa.Jote", filho xipbopago da Pacotilha, 
-R~(-roa, disse B. Gaissler a um tumido bur­

gµeZ. E ""llton-lhe o Terbo em versos de fazer 
arrepfa.r os "'8pinhosos pellos de um porco:espi-
11h0. Safa 1 

Limata.ocomsuasmulhe~esm~ntofe1a~acom- deu-me 11, ):loura de i:m galanteio. 
~nhadaa de um 111fimt terrwle na.o roe deixaram I E por fallar em x1pbopa.gos, vou pedir a meu 
co

1
n,1}rehender o trocadilho do preso que estava I tutor para 11ão me dar filhos taes. Deve ser 

so to t. do solto que estava preso. . muito dolorosa a operação-o arrancar de um 
v • 1 pae ou de uma mãe um filho que lhe está ligado 

A. d • , . . .. . · · pelos laços indissoluveis da ... paginação. 
atn a no, , Foi um bnndo para o começo da . · 

minha festa d,, ,, t~ ' ~ · . :t V . 'í 
~--......._ ________________ ...:., ____ l:.....;a...;..:_~--------~- -----__:_aa_&,_ a,.a- LII...I_&...aL- _..,.,~-....J.-... ~ -

~ 
JB3JPJB3JL 

Alde~orn. no "~ande npe~ite que fez o Dania-
10 den1ar do cam1hho" e C1llo no "muito amor 
1uo Enock te~ ao vinho" deram ensejo,que pae­
'°º de1pe1·ceb1do a Ferreiro re:viaor, para duaa 
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Hosanna! 
Cantemos hosannas , pois o noi-so 

presado companhei ro de trabalho, 
Roberto Ferrugem, já desenferru­
jou o 1heumatiemo com o uso do 
Elixir Prodigioso Marq ues, e entrou 
novamente em fogo com a sua sem­
pre aplaudida chro ni ca-Na Bigorna. 

Çollaboração 
"Tres Irmãs" 

(Recordando meus treze annos. ) 
A.delia, Alice e Orith: tres donzellas. 
Todas tres eram bellas Jomo as fl,o rcs, 
Não largavam o encosto das janellas 
Cad:i. qual, escolhendo seus a.mores. 

Vi certa. manhã., a formosura d'ellas, 
F i1. a Orith sentir mui dissabores 
Proibi-lhe, a frequencia elas j::mellas 
Por fim: encaminhei-lhe em novas dores. 

P 'ra que neg;ar ? en lembrei-me de Alice, 
Quando ouv-i, com sua voz me rehi.tar 
Que soff ria iutençamente, oh! que meiguice ! 

F iz u m namoro a mim de pieguice 
E em sumrua: p:u a coisa terminar 
Confesso: amei Adelia, as outr&s foi tollice. 

Pedro & mpaic. 
Monte-Alegre-Pará. 

A' Iltta.rceonilia. 
Era já tarde . 
O sól deixan do ver-se os Sé:US ultimos 

raios de ouro esconde-se no infinito. 
A briza fresca embalsamada de inebri­

ante perfume ciciava nas ramadas dos 
ar voredos. 
· O rox inol desfere os ultimos gorg eios. 

Tudo tetrico, além no negro céo nenhu­
ma luz scint illa, somente o meu coração 
n um successivo pulsar solitario e tristonho 
ouve ainda é~os que procuro destrahir, e 
que são ainda reprod uzidos ·ao long e p ela 
voz da saudade. 

M . A legre, 8 -2-912. 

Emygdio. 

Aproveitavel 
Um menino àe 10 annos, que nos 

-pede occult~mos-lhe o nome; escre­
veu-nos um bilhete em um pedaci­
nho de pa pel,pedindo-no:-; a pn blica­
ção do :,egninte pensamente,, qlle diz 
ser de sua lavra. 

A MENTIRA-
A mentira é o mais horrível e vergonho­

so dos sete pecados d'alma. 
O homem que mente é indigno de qual­

quer posição social: é um misero, que nâo 
tem forças para se dominar. 

A mentira não se perdoa, porque mui­
tas e muitas vezes, dá origem, a grandes 
desgraças e até mesmo a crimes. 

L eizo. 
Não é qne o periueno é mesmo 

aproveitavel? 

------------A l m. a.na. k sui generis 
Distribuimos com este numero a 

folha de Junho do nosso almanak 
em fragmentos. 

. l 

O MARTELLO 

Um pedido 
interessante 

Em meindos de .Janeiro ultimo 
nos chegou ás mãos nma carta vin­
da do Brejo pelo Correio, da qual 
vamos ~estacar para.aqui os seguin­
tes top1cos : 

"O fim desta é somente pedlr-lhes o es­
pecial ob5equio de publicar no vosso inte­
ressante jornalsinho-0.Martello-o que nas 
costas destas linhas se acha". 

no homem, a transmissão de pensamento 
tem tomado um incremento pasmoso. 
Apostamos como agorinha m esmo o 
amigo pensou que iamos diser isto sobre 
os seus trabalhos. 

11.{oacyr d' Alva. 

Na fornalha 
-José Moreira dos Santos. J ti o inscrevemos 

em noss? livro. Quanto aos brindes queira ver 
o que dissemos no nosso numero de J aneiro de 
baixo da. epigraphe-Brindes de prop1igand~. 

-Ernesto Rodrigues de Carviüho. Attenden­
do. ao Ae~ pedido, jó lhe remettemos pelo Cor-

. . . . . . . . . ....... , ...... , . . . reio a. can:a que pedio e, em retribuição, espe-
, 'Sem mais acceiteis os m ais elevados ramos suas noticias sobre as curas que com ellas 

protestos de alta estima e consideração d~;~i~~s~ ~tR~~i:[~arta pagina deste os nossos 
vosso mais humilde servo amigo obrigado -Incognito. Isso _é mais do que fraqueza; é 

Deolindo Aitnztsto de N Couto." mesmo o que oSr. esta. receiando, mA.s tome o Vi-v nho de Cattiaba Marques de A.ccordo com a in­
dicação do rotulo e fique certo de que ha. de nos 
agradecer o conselho. 

Embora nada tivessemos compre 
hendido á respe:,ito, vamos fa ze r a 
vu n tnde no seu signatario, dando pu­
blicidade no que se achava nas co:,­
tas (salvo seja) e que é o seguin te : 

Pedido 
''Deolindo Aug usto de Nunes Couto , re ­

sidente n a cidade do Bre jo, deste Estado , 
vem perante a Pharmacia Marqu es nesta 
capital, dirigida p elo habil pharmaceutico 
Augusto Cesar Marques , desculpar-se , 
visto ter em carta dirigida a Pharmacia 
dos Snrs. João Victal de Mattos & Irmão, 
dito que a Pharmacia Marques não podia 
ser dirig ida p elo commendador A u gu sto 
Cesar Marques, a quem pede mil descul­
pas, visto ser assignante do vosso interes­
sante jornalzinho "O Martello" de propa­
ganda da acreditada phar macia já mencio­
nada.'' 

O leitor entendeu ? 
? ! 
Nem nós. 

SECÇÃO OHARA.DIS'Jr!OA 
Decifrações do n. 7 

Mangaba-Biscato-A tum-M uta. 
DECIFRADORES 

Aldenora. 3 
Oillo. 3 

Cha.ra.d.a.s novissima.s 
O primeiro chefe deve ser considerado 

sempre como chefe? 2-2 

Oillo. 
Foi homem elevado. 1-2 

1-Iymni da Silva. 

-Luiz Serra Carneiro, Manoel Boavista da 
CunhA. , Christiano BaptistA. da Cunha e •rele­
maco de Mattos Athayde. De accordo com as 
smts instrucções entregamos.ª q.uem nos indica­
ram as canetas a que tecm direito. 

-Armindo Lopes da Cunha. Nos numeros d' 
" 0 Martello" de J aneiro e MA.rço ultimo o ami­
go já terá visto quaes são as casa s de Belem 
q uo teem á venda os nos.~os Prep,u ados. 

-Luiz Serra Carneiro e D. MariA. da C. Ser ­
ra Carn~iro. Mil v:entums para a pequenina 
Cacilda sao os vutos smceros que f asemos, junta­
mente com os nossos melhores agradecimentos 
pela distinção de que fomos alvo. 

-Floriano Vasconcellos e Silva. Naquellas 
condições, nosso ami~o, é-nos impossível satis­
fasel- o; melhore o estro e volte então. 
-João Baptista da Silva. Não nos surprehen­

deu :t communicação que nos fez de terem des­
apparecido todas as feridas com_o uso de 1 vi­
dro apenas do Elixir Prodigioso Marques. Com 
isso conta va.mos nós porque o eeu mal era so­
mente grande impuresa do sangue. 

-J. Couto. F az mal Rim, mas como o amigo é 
assim tã0 guloso por comidas gordurosas, tome 
uma dóse de Estomose Marques ás ref eições,que 
passará muito melhor, creia. 

-Nelson Crildas. Pelo tempo decorridc, é de 
crer que o :uuigo já tenha feito nso da Estomo­
se MA.rques e já esteja int.eirarnente restabele­
cido de seus incornmodos de estomago. Niio es­
queça, pois, o A. t testado q_ue nos promett<;u. 

-Pedro Benicio Vaz C11valcante. Muito li­
songeados ficamos com a leitura de sua amisto­
sa cartiubii, o aqui esta.mos a agradecer-lhe o 
interesse qne toma pelo nosso jornal e pelos 
PreP.A.rados Marques. Já o inscrevemos 0 111 nos­
sos livros. 

-Laurentino Paulo do Oliveira. F ica at ten­
dido o 1MU Podido. 

--Osicl ê ,irvalho. Vin? Ficou satisfeito r 
Continue assim que vae longe. 

--Edmundo Cliaves. Inteirados de que o ami­
go pretende ser "um dos mais sinceros propa­
ganclist>1s dos Prcp,uaclos ! 'forques" agradece­
mos-lhe desde já tão gmntle boa vontade e fi­
semos a devidA. altoracão em seu endereço, m11,s 
asseveramos-lhe que lhe temos enviado men­
salmente "O Ma.rtello". 

--MA.noel Hypolito Palmeirf\. Obrigados lhe 
fica.m os pelos offerccimentos que nos f ae. 

-!saias Silva. Captivos pdos seus offereci-
CORRESPONDENCIA mentos gentis, delles nos aproveitaremos op-

. portuuamente. Obrigadiosimos. HvRAM DA SILVA (S. Quiteria-Cearâ). -Abél Vasconeellos. Recobcruos a sua colla-
Das charadas que nos remetteu só salvou- bomçã.o que agmdecemosfenhomdos. Na rea­
se a que vae publicada; isso mesmo para pectin secçii.o o amigo ve -a-ha publicada no 
não deixarmos de corresponder a sua gen- proximo numero. J ti " m screvemos em nos."10 li-
tileza; ~qui p'ra ?,ÓS !. .. jâ temos visto essa vr~:Cyrino Gon,,1~ves de Olivci_ra Freitas. Ro­
pobresmha publicada tantas vezes ? ... po- tribuímos ª!r'.:'ctecidos os cumpnmentos de Boas 
de muito bem ser tra,nsmissão de Festas g}v' ,eve ª ~ondade de nos envia_r. . t ão;, M d t · ;, --Ab~ o Cerqueira Bastos. Desvanecidos pe-pensan7:en o, n · ª~ e ou r~s, sim. lasr .Ptivantes expressões contidRs eru sua car-TABAREO DE CALDEIRAO (Bahia) Re-\ t:,,na, muito lhe R.gra.decemos a. remessa dojor­
cebemos as suas charadas, mas, caro ami- 1·nal qne o amigo ahi dirige com p.roficienc1a e 
go sentimos profundamente diser-lhe ,,.Je i zelo. . . não tem graoa estarmos aqui a _ ..,Ucar -· Manoe~ Barbos:i. Como o a.migo ªl?reC1ou, • • .P1 • 1 tanto o "Pierrot" n. 3, r esolvemos enviar-lhe trab~lhos conhecidos. Tenha pac,~.ac1a · · · · pelo Correio o n. 2 e niio fasemos o mesmo com E' o diabo ! ultimamente col" o desen- o n. l por estar esgota.da. a edicçã.o. 
volvimento do estudo das fr,cÇas latentes Foguista. / 

-·-
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Maranhão, 1 de Abril -de 1~12 

Sempre ellas ! 
Maranhão, 4 de .T aneiro de 1912. 

lllmos. Srs. Augusto Ces1ir 11:farques, Filho .y C. 

Achando-me no A1to-Gurnpy, deste Ei;tado, acau- · 
tela.ndo os int.e·resses __g.a Inspectoria que hoje se acha 
confiada n. minha guarda, foi acomettiuo de umas ter­
ríveis sezões, :vi qnaes me obrigaram a solicitar do 
então Inspector' a previa licença para vir a e.;;ta C,a­
pital tratar-me de tão hot'rivel doença. Aqui cheguei 
a 2 de Novembr0 do anno proximo passado e fiz du­
rante e;:;se rnez e part.e do de Dezembro, nso de mui­
tos preparados chimicoil sem obter com nenhum del­
le., o resultado que almejavi:1. Fui então aconselh:.do 
pelo meu particular amigo, Candido da Silva Santos, 
qne fizesse uso do vosso preparado "Pílulas Antife­
bris Marques" contra o mal que me per1:oeguia, e, tenJo 
apenas usado trefl caixa8 desse sublime medicamento, 
fiquei inteiramente curndo do tníl.l q ne tanto rne fla­
gelava. Portanto, Illmos. Srs., o gue acabo de di7,er 
vos assevero pela fé do cargo que occupo e compro­
misso pleno de minha palavra, podendo faser de:<ta o 
uso que vos aprouver. 
- Sou com eRtima e consideraçii.o 

De V. S.S. 

Pilulas Assucaradas 
, d. e 

Resina de J a!apa da T ex-ra 

formula.d.a.e pelo pha.rma.osutioo 

AutJusto Ca~ar Malt'ques 

.e pre:niadas na::i Expo.-,ições tle Chicago, S. Loui:1 e 

Nacionnl de 1808 com medalhas de 

bron:1,e, prata e oure,. 

Estas pilulas purgativas e desobstrneutes constituem o 
melhor e o mais seguro de todos os cathartkos conhecidos até 
hoje, desde que a sua applicação seja feita de accordo com as 
instrucções que as acompanham. 

De composição puramente vegetal tão inoffensiva quanto 
efficaz, satisfazem ellas as necessidades ela humanidade enferm2., 
restaurando-lhe as forças, suavisarido-lhe as dores, limpando­
lhe o estomago dos hu::nores que impedem a digestão, attenn­
audo-lhe os padecimentos do coração, etc. 

Assucaradas por um processo moderno de eúrobagem, cor.­
servam-se ellas indefinidamoote. 

O seu preço é um pouco maior do que o de suas similares 
porque a resina de jalapa empregada em sua manipulação é a 
mais pura_ possivel e não irrita os intestinos. 

Cr. muito gra.to macia Marques porque fazer econ~mias em se tratando da saú-
1 

Couvem pedir de preferencia as Pilulas de ]alapa da Phar-

Úlindro Pereirit da Citnha. de é um erro grave de conseqttenc1as desastrosafll', 
Inspector interino do Serviço de Protecção aos Iudios des- O illus_tre clinico maranhense ~r. Luiz Alfredo Netto G,i-

te Estado. terres receita _frequentement~ as P1lulas de Jalapa Marques e 
as emprega ate em seu propi;10 uso, tal é a confiança que depo­

, REMEDI8S ODE OURAM 
E&tomose Marques 

cura todas as molestias do estomago e do:,; intestinos. 

Elixir Prodigioso Marques 
cur.a rheumatismo, syphilis e impureza do sangue. 

Pilulas Antifebris Marques 
evitam e curam febres intermittentes (sezões) 

bres pal us tres. 

Vinho Recon~tituinte Marques 

e fe-

cura fraqueza geral do organismo, excessos, anemia 
e prostração. 

sita tanto na sua formula como na sua escrupulosa manipuln­
ção. 

Vinho de Catuaba Marques 

Energico :mzoit~nt~ 

E' o mais et-Ecaz do~ tonico,; p:tra os organismo:-: 
exhattt,tos e o mais podero.so excitante du ~.Y"tema 
nervoso: 

Sem prejudicar o organi~uw, actua elle direct;\· 
mente sobre o:-; nervos, levautanfio ;u; forças perdida:-. 
e dando-lhe.; a potencia precisa para o foncciün:m1e n­
to regular do~ outros orgãos da economia. 

Os Preparados Marques 
se encontram presentemerité · a venda nãs seguintes casas: 
EM MANAUS--AMAZONAS 

Drogaria Freit'a<a da Exma. Viuva Domingos Freitas 
Sociedade Anonynrn Armazens Andresen 
Pharml\cia Verne do Sr. J ulio Verne de Mattos Pereira. 

· EM RECIFE--PERNAMBUCO 

Drogaria Brazil dos 5~s. F. Carneiro & Guimarães 
Drogaria Silva do .. Srs. ~,lva Brag3 & C. 

EM B. BALVADaR--BAHIA 

Pharmacia Caldas do Sr. Dr . .r· .... ~ul Schmidt. 

iii:M BELEM-·PARA' 

Drogaria Cesnr Santo~ dos Srs. Ce&ar Santos & C. 
Pharmnciii Pontes dos Srs. Pontei,, Irmãos 
Drogaria Beirão dos Srs. Carvalho Leite & C. 
Pharmacia Galeno dos Sr:-. .J. Correia & C. 
·Pharmacia Belem do:i Sí·.,. Herculano Carval,ho & C . 

EJ., FORTALEZA-..qEARA' 

Pharmacia Pontes do Sr. Affomo de Pontes Medeiroti. 

Laboratorio e Deposito Geral=P H ARMA OI A .ll AR O D E 8 
Typ. da Phe.l'nl&cia. Marques. •aranhão.;.Brazil 

/ : ____ _:..._..:.._ _________ ..:..:. __ _;;_ ____ .::.._--::-___ ..:.._~__;,,;;....;;.,=i.i......:,.:..........:~--- - __..;.- -ft:.. .. "------
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11 O MART~llO r,~ 
1
· ~ JORNAL ... PROPAÔANDA DA PNARMACIA .;ARQUES ' • • 

Distrib~ição gratuita * .Publicação mensal 

.An:a.o l. Maranhão, 1 de Maio de 1912 · . N. 11. 
'--

Pelo dia· 1 · de Maio '' ,O teja provide~ciando pum eyi~ar ~j Lista selecta Mar te l lo• • envia as suas sua reproduçao, chamando a RI ate c11,, 1, ,,, 1110 , • . • tteriçr d . 
1 

. • • • • • , • , '" yo "' ,t a ao 011 J 0M<0~ mais siri.ceras _felicitações att~i~m~ões quemai:-1 compatittmtA. preirndos leitores paraa 'lista hon-a.to dos os Ar t 1 s t!3-S do_ Br a- polt?rn. , . . rrn,a q ne publicamos na quarta pa-. z 11. · . E por ';lSSail e outi:,1s razõei,; que g·111° deste nu1nero I d" · , . . . 

1 

ó . . . . ,~ , a qua h,pen~,t E nem podia deixar de as- n .s ,apreciamo~ mmto a or~entação qualquer comenta.rio. sim proceder, visto co .. mo º t. dos.norteamer1canosequeâamoso - · mar te-1 lo faz parte da f er- m:uor ~alor á medalha dE: prata com , ~ _ ramenta elo' operar io .. (1) ~ que qmzernrn elle:-1 p~emrnr, Ué. Ex- Na Bigorna 
posição de Saint Loms, os Prepara- . o ·nau'fr.agio dos :Marquesdonoi,;sosaudosochefe Paf'S0ll sem festançM-odia 13 de 
o velho . pharrnae~uti.co Augusto' M~io,? dia da g~ande Lei, _qL~e n~ 

1 4o '~Titanic" Cesnr Marque:-;, ' ~01:, simples ª)'h}o~, declnr~lll ex~ . . . _ O leitor tambem náo perderá O tincta a escrav1dao no Brnz1l e re­Serrn._ dcmn~in<la pretensa,) _no~sa seu temp<, apreciando 08 bellos con- vogadas as disposições em confrnrio. procurar desc~ev~r o qne ~01 e$se ~ceitos externados pelo inte~ro ,Juiz ~io Brnnc~ e Patrocinio, mi do~~ pavoroi;o na11frag10 occ~r1 ido na de Direito da Comarca do Rosario , extmctos1 1mm; por,ulares do abol1-m11dru ~a.d:1. de 1G ~e A.bnl PP· ,,.:ws O ExmÓ. Sr. Dr João Nepomuceí1 ~ cioniiarno, dois vultos ,mi.li-i salientes . bancos de gel~ da Terra Nova no de Souza Machado, em uni artigo entre e~ outros; q1re concorreram, Canadá, . . . . que mais adeante se acha sob a epi'- c~m , a i;i~a palav:!' e a sua acção, . -. Todois os Jor.nnes .do J?Undo ;Já.º graphe-Opinião de um Juiz de Di- pll.r~ que o Braz1l escrevess~ essa fo:erarn com a~ mais vn·ns n mais reito · pagma d~ o .n· ria sem 1~e~.ras cores. • • d nvida A. mais bri bante das que . Tocamos soinente ne.sse facto pa~ 1 A t U ! e. niversáes, a. e:;t.:1. ra termos eriséjo de nos as1;ociar ;i cer o hopi , talvez, . arrependido~ estejam dor por que pass:mtm todos aquel- São do "Dinrio Official" de 20 de juntos do Pne Et.Effnn, pela~ conse-les que perderam naoeata8trophe o:s Abril ultimo as seguintes }jnhas á quencias tão sinistras que sobrevie~ · fleus entes queridos. nosso respeito: , ram á L~, .Aurea. o que-infelizmente _ ~e nada ser;1íu a. enormidade d_o Com uma sympathica feição material não prevt_r~m. . . navio ·cons truido pelo homem, de- fomos '\-isi~dos hoje pelo "O Martelfo", . Corno smto d1ser isto I mas é esta - ante da monAtruoêi<lade do banco: co~1h~cido propaganqjsta .dos preparados a verdade, porque e·i!ls 11. grande. Lei de gelo gerado pela nnturezn e da chntucos d~ Ph8;I'IDac!'ia Marqt~s. · que liber,tou os negros, escrav1sou •mpiedade do frio proprio da re- ~ bem feita collaboraçao, traçapa ~ b . ~ . - . com bom huµio:- ' o. r,mcos. , ·giao. . . , · , · "O Mai_-tello" augmeptmt o fopnato e f Entretanto devemos. por Ulll prrn-De1xemos, pore n, de parte es~e a tiragem, com que mpstra a boa-acceita- cipio de civifümção ~ por um de pt, <juadro lugubte. qu'e já pertence no ção que ha tido em toda a parte. prestar homenag~m aos h'eróes 1i­pas.sado e procuremos no prc~ente , Em resumo, portanto, diz o nosso\ vos e mortos d'e~~a cnmpanha1fun­•gir de modo a evitar 11ue no futn- presadii;;sin'lo collega, que sem'pre damentalmente ciyilisndora/e uma rp 'se reproduzam essas h~rorosas nol'I acolhe carinhosaulente, mutatis nacionalidade. 
ae~gra9ns. · mutandis, o ·se()'uinte: ' De chnpeo na mãos do os he-E' o que está, f,1zendo o Scnad~ "F m~ ,isi:dos' pelo tf MAR'l'itr..r..~ roes do nbolicionismo o Bra~iJ. e _ . ih>8 Es~dos .Un~dos da America do Propa~ndista dospreparados'd9: Ph3r'mi- imploro a Rio Branco e P.n 1<ucudo, prte, quE?, em snit sessão de ~l de eia Marques, muíto conhecido e bem acei- que impetrem ao J;>.âe .~Jern_? h a-4:}ril (5 dias depois da. cnti1stro- to em tod8; Par:,,e, por causa do seu bo1!1 diva .de um ~o.vo 13 rle ls:fii10, qu.~ fne !} appro\•oQ um proJecto . que humor habitual . . nos de o ensino e º. t.r b lho _ obn y; ~nda elaborar um regula1;11ento Sim setih~'\\ aeu collega. Acer. ou. gatorios qu e! np~ 1 te da vaga-fl,is completo dn 'ntwegação mari- O nQsso jornal é exactnment isso, bundttg~m e qual. va_a Lavoura e :pa, e designou 'uma ·commissào de sem tirn.r. nem poT. ' , a Industria de . mfehz pe<;lao,o de-1nquerito, compostR de se11adores: E' um Viajante · Prop,~gandi~tá t~rrn Brazil · · ~ará se ontenderem com 011 directo- qtfe enviamós mensahnerl'íe aos ser- • · Roberto Ferrugem ~s da. C~mpanbia propri~taria do toes do norte e do sul do Brazil, " '~itanic". . mediante a modica pal!ISRgem posta} ÃlaDlk S'lli'°fGW Isso é que é paiz !! de 10 re'is, e qut!, pelo seu genio 

N!SJCª republica a ,
1 
politi~age1!1 al~gre e ~fíbitual bbm humor, é - Aêom panha · este numero a folha não impede que o Pod9:r Leg1slafa .. lhJ<Jo '<te br~os ,abertos por os de· Julho d.o nosso A'lmanalrem fra9-vo; 5 dias após um desastre, já es- aquelle&·a· quem vis~tâ. mentoa. . " . ; . . . .. . 
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O MARTELL 

_ ,----t0:T""t~n-11-1A·RTELLO-·- -· · ~ l{obinson e Ca111elia 
fJ' -u4[.j.c.~ão m,ell'i6ai 1_ , , \ • , \ ( Origiaâl pata "O Martello") 

d ...l.. \ , b i . L • ' M . ' T ~~ t· . 1. -•t 1 

Soltam, gentis, ball&das harmoniosas 
Que alem fenecem ... Rubros arreboes 
Brilham em cores niil esplenderosas ... 

'1 

uistri uição gratuita i ~~ •. : ar"-":'poe1<tae,=~- • Some-se0Plteboardente ... Eosternosgira-9ves 
• J ~ . .;. ,,,·. ,, ,· . ,, _..! · , . , , , ,'., ~aVJ~~~ .!~na~os: de grac105?S :passa- "Deixarucahiraspetalasmimosas", ' 
. -E' 0 unicoj?rnal de,:i;irop_aganda no Mara-.lj ros, .o~yia-se-<:'onh~tJam~n,tt! ~alt1ta11do de Enquanto das estrellas, os pharoes 

nhão. , ) · , · / gallib em galho de floridas arvores. Brilham em luzes puras e radiosas ... 
-~_erá ~emettid? S ~ll!llll, O p~dir,, dando nome Ü ·vivo Phe~, fa-se jmmel'gindo pouco T~ist~za e~ t~1do ... Mortas são as rOSl\S .. . 

e res1de~d1a bem exp'hca~os. . . · . â pouco ;nas brumas do .occii.sq. . Chommi regat.os d'agu~s perfumosas. 
-Ace~ta~se_ collaborl;\çao! qr1;e ~o_sera publica-- ·A)eril 'n'uma branca capetlinha soava qemem .as·aguas de tmmosas fonte.~! .. . 

da: depois lle 3ulgada em condiçoes. , _ A -MA.RI , ' • 
-Toda correspon,dencia deverá ser endere- a AVE 't · A . • ,_ : 

1 
G ' 'd Silencio em tudo! ... Nem um triste canto ! .. . 

çada· . ' '.·. . , . 1101 e s~ aproximava. em1 os pr<?- -E se app:,:oxima, então, -a nt>ite enquanto 
A', Redacc.ao: d' o Martello ft,mdos; ouvia-se de um lado d'um velho . "Os lyrio.s murch~nt no pendor d;,s rµontes" 

· , · . . e pequenino casebre . .. · · 1, • _. , , • Cha 1 d'nh 
Phq.,rm,acia .Jlf arques A lua, attrahente e donairosa, lenta- pa 

1 11
· J. Jlartins. 

Ma,:µ,,~hão ' n:ente approximava-se _para o _lado do _ho~' ::·::· 1===:::::=:::;::::::=:::·::'::::::::::::::::::==:: 
• ••• ... nsonte. . . , 

Estrellas chega-vàm-se de uma a uma ê ···-··- ... . ·, :.- ,' .O Condor 
Avis' o .,, necessarÍO emfihm milhares dedestrellas, via-se "no . U , · tl ' '. , t

1
: ' B t • • 

· vel o engasto azuJ o firmamento." 111 en rnsrns 1co- ravo .-envrn-
Robinson como úm louco, corria á casa 1nos d'aqui ao s el~cfo Corpo Redac-Frequentemente e~tam~s •rece­

ben·do, pelo correio, fantasias, sone­
tos , contos, p1:.nsa,ment.os., etc., dos 
qnaes uns muito aj:>roveit:1veis , ou­
tro.~ passaveis e outros: .. deixando 
mu.ito a desejar. · 

.Si o nosso.jornalzinhó fosse litte­
rario, estes ultimas trabalhos teri­
am de pa~sar ·pela I grelha da forna­
lha do nosi,o secretariô Fpguista e 
cahir no' respectivo . cinze1r'o ( da 
fo rnalha, porque o secretario não o 
t e m.) · 

Como, porem,. "O Martello" é 
apenas propagandista, vamo·s pu bli­
cando tudo por ordem, eonta"' risco 
do remettente, como se diz em gy~· 
ri ,r-corn rnercial. 

Varrida, assim, a ·uossli tes tada, 
ahi vae a 

----~---
Collaboração 

Graças a scíencia Marques 
I•'oi a,qui o anno passado na estação inv~rno;a 
Que aocomettido fui de febre intermittente; 
Dei pgr tanto graças a pilula milagrosa, 
DI) rh11rmaceutico-l\farques-e qo "Omnipoten­

to". 

Meu fHb.inho accÓmottido foi ... e não foi prosa 
Eu hoje já pos~o contar-e bem contente ... 

de Camelia, a sua noiva. , cional d:"0 'Condor-", explendido 
Ao ver-lhe, sentiu rasgar seu coração, J··ornal r tt ·, · · t t 

pois naquella occasiãb lembrava-se de 1 , era no, q u~ m ~II O p,r~)me -
seus roseos labios, de sua bocca pequerii- te, ~ que teve a l~u_vav_el 1dea de 
na e grado;;a. ,As sµas feições de moça · ·dedicar todo o se.u primeiro numero 
bonitç1, estavam redusidas em um simples a Americo Ceílar. . · 
fragmento de mulh~r. , \ , · Elle ·ber'n merecia eílsa polyan-

De seus olhos!.,.de1xou rolar duas gros-· tl é· de , ·1,, d' · ,. , 
sas lagrimas. , 1 ,t po1~ , e . ?Ior~o, COl\10 um,t 

Os seus paes á um canto, chotavam a co_mpensaçao muito .Ju~ta á s:ia hu-
sua desventura. , mildadé , e á sua mode:-stia q llando 

Dois inn~osinhos choramingando, im- vivo. · ·,, 
ploravam:-Jesus ! Olhae para minha irmã! Brávo ! 
Meu Deus! Camelia está morta! Acuda-a! 

De repente,ouviu-se dizer alguem:-Meu 1 
pae, quero vos tomar a benção-minha 1 

mãê, apróxime-se- irmãosinhos, aàeus ! 
Adeus Robinson !\ Adeus ! E deixando ca­
hir a cabeça sobré o hombro de Robinsdn, 
Camelia exalou o ultimo suspiro ! ! 

E já louco, inteitamente louco, Rohin­
son disparou contra si o revolwer, cahindo 
hirto, completamente.morto!!... 1 

r I-Ierval Dias. 

Olho.s ele Ycleivira. 
Os olhos de Y del •ira sã~ luminosos, 
como dois astros, scintillantes, são ... 
porque vejo-os que são esplendorosos. 
completos de fulgor e de seducção ... 

Olhos que são os olhos piedosos. 
como os olhos d:i Virg!lm Coqceicão: 
por serem assim os olhos tão fonÚosos, 
elt os fito com tanta adoração !... 

\ 

Listas-·cte -Assi~na~tes 

. Cp ntinua·mos a receber cons~ a1h 
temente, pe lo Correio, listafi e li~ta:-1 
de :t$siguante·s para à riosso modes­
to jornal, o q ne·nos Cí\pti,,a whre­
mo.do, não ,só pelo favor recebid o 
como · pelo int e1·e.sse que vae, "0 
Martello" despertando pelo interior 
c1 o B razi l. • 

Gratos e ~enipre gratos ficamos 
aos Londosos signatarios da::; rn es ­
n1us . (3) 

Olhos bemditos d!l fulgores feito ... 
de scintillações estranhas mdiosas, 

ue prostado passou <\uasi que O inverno intéiro olhos que a.doro com maior respeito ... 
l tendo até as antifebris na prateleira , , , 

Pois que já concerva na .pelle um cor de rm,a; 
Que não pa.rece mais 11quelle tão doente. 

O NOSSO .FOLHE:t:.Il'n 

Indttbitavelmente os néssos leitor~s já. 
comprehenderam que- as notas biographi­
cas do "Pirralho" feitas por elle mesmo­
nâo ~ão m.;.s e.o que uma aprecí;ição critica 
dos assumptos contidos em cada numero 
de, nosso jornal?-inho, a cujo apparecimen-

Que •,:via comprado orrt "l\laranhiio" em feve- Ass.w1 Ydelvira~ ? S ~ Q!I olho~. são,_ 
reiro, f'11 osae lu~, de rad1açoes form_os~s. 

,· por quem vivo de alllor e de paixào. 
-i to mensal elle dá o titulo.de-seu anniver-

sario natalício. · 
· Mas :1º e~tan, nor me ::i,châr indn, na cegueira, A y; ll 

Apphquei-lh!3 O'.+.ros vidfos de remedio inteiro, .Em 27-2-1912. · 11$C0(1Ce os. 

(' 

1 Para melhor, poretrt, apreciar-se o espi-
1 rito do "Pirralho" coqvem se reler o ex­
emplar a que elle se refere.e ver os troca~ 
dilhos que arranja na apreciação dores­
pectivo texto, que elle denomina-brindes 
de sua festa nàtalicia-. 

So nellas obtive Cl~\\ verdadeira 1. .. 
Morros, 2, de 'Abril o., l.912. ' 

, ~ Coimlrra. 

FOLHET M 1 
- - --- - -----~ 

O Pl3ltAX.KO • 
• 

( Notas biographicas por elle me:mio) . 
Fo,,ceron na1 "Iiçõesinhas" explicou O que 

eri,.-Anc.mia e Jntermittente-
Um "Consolo á Ella" foi urua queixa sentida 

em que .t1. albla do poe~.-C-~xpandin-se "pres:i 
de ho.rr~o~ tormentos de uma ,aud.ade que 
elle du: 111.finda mas que en, asae-rero não o ser 
.Depois tomando "dã penna" fez de uma carb 

Ao íl.m. do d.ia ... 1. 

Esvae-se o sól. ... E os ll}eigos rouxinoes 

o "cnv_ol!,0~~0" para o seu "cornc;ão" e-"lh'a precaçõPs, Aldenom follou a Cillo d1> "trevas" 
tram~1ttlu , . ,. • e "dores" de "sonho ideal qu,. a culpf\ não re 
. Mu~to bem. _He t~o,-1 os a~aixonados füiessem di!lle" porque "am11r" a .um "senhor," (quem 
isso nao haverm mais coraçoes dentro do peito. i será ?) "é o seu nefandq crime" . 

"N~ Bigorna•: mestre Rob&t.o coJlocou o E tudo ist.o interc&hdo de um sem numero 
Marrao EnfE)rru3ado e começou a zurzil-o. Co- / ue umueros para exprimir uma ideh todnd1'f 
m'?, porem, dcixasseo "discurso" a meio, aguar- ferent.e da quo externou. • ~ 
dei o fim p,rra fa:i.er os cornment1:>rios. /. Na "Correspondenci:i" Moacyr d' Alva disse 

N? "A!artelfando" Redact.or Chefe mandou i 11- Cillo que: 1'1'udo aquillo que o coração do ho-
o leitor a q~arta p~vina, dizendo que, se fosse mem não vence ha qe venc9}...o o tempo." 
um dyspephco, h11:via de i;anhar alguma3 horl\S -E o dinheiro ! Snr. d' Alva, acrascentei eu. 
de bem estar, etc. . 

Em um bello logoaripho-soneto cheio de im- (E t' · l d J Lh ) ~ a e... e uu o. 

Blblloteea Pübllca BeMdito Leite 
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_Q·MáRTELLO 

AL~ANAK EM FRAOMaNTOS 

-C IEZ DE JULHO DE 1912 • 
:mst:ell&a m.a.tutinas-SatumO:-:.Vcnus até o dia 5. 

1 

A leitura d·"'O Martello", Quando se trata da huma-g,~, .. lt ~1- 8 jornal de propaganda da nidade enferma é quasi um Pharmacia Marques, do Ma- dever se conhecer os Prepa-
1912 i ~ !1~ g,~ .,: 

gi 
.,: 

ranh'ão, alem.de ser bastante rados Marques do provecto agradavel, poderá aproveitar pharmaceutico maranhense 

A ! 1<:1 (:I oo rD 

JULHO ..... ,... l' 2l 3 4 51 E 
no leitor ou a algum de seus Commendador Augusto Ce .. 

7 8 9 10 11 12 1~ 1 • 

14 ló 1617 18 19
1
2( 

121 22
1
23 24 25 26127 

28 29lao1a1 ......... 
parentes e amigos. . sar Marques. 

Bst:ellaa vesperiina.s-Marte-:-Jupiter-Venus do ~ia 6 em diante. 

Minguante...... .... 7 
Nova.................. . 14 
Crescente........... f 1 
Cheia.................. 29-

pORREIO 

31 dias )(;~~, 
11

~ECUNDA S. Theodorico, abbade 
2 TERÇA . S. Processo, martyr 

' 3 QUARTA S: Jaointho, ruartyr · 
4 QUINTA Santa babel 1 ~ 5 SEXTA S. Atha.naeio, ma.rtyr 
e SABBADO S. Domingas, virgem 
7

1
DOMINCO S. Pubherfa, virgem 

e SECUNDA B. Procopio, martyr 
o jTERQA S. Veronica. de Juliano 

10,QUARTA S. Janna.rio; martyr 
1 t QUJNTA S. Pio I, papa 
12 SEXTA B.. João Oualberto 
13 SABBADO R. Ãba.oleto, pàj:111 
14!DOMINCO S. Boa.ventura., l>iepo . 
15 SECUNDAS. Camilio de'Lélis · 
18 TERÇA . Sizeuando, martyr 
17 QUARTA s. :Aleixo 
1s.QUINTA S, S;ymphorosa, marlyr 1• SEXTA B, Vicente de Paulo 
20 S~BBADO S. Jerony:mo Emiliano 
21 DOMINGOS. Praxedes, virgem 
22 SEõUNDA , Me.ria Ma~dalena 
2a TERQA S. Appolinano, b~o 
24 QUARTA s. Cfirietina 
215 Ql,IINT.A 8. 'lhia.go, apostolo 
28 SEXTA S. Sytn}lhronio 

T SABBAPO S. gántaleâo, ml\rtyr 
:2a DOMINCd 8. To,nocencio, papa 
~9 8EOUNDA S. Marthà 
30 TERQA 8, llufl.no, martyr a, QUARTA S. Ignaoiode Loyola 

A. pessmt que sof-­
frer de uma dor agu­
dâ no estomago e ti­
ver·grande fastio de­
ve recorrer a inegua­
lavel Estomose Mar-

.ques. 

.11 

los, porem, poderão ter 
30 de comprimento por 
x 5 de diametro. 



_O 'MARTJJJLLO 

Grillo usa· (:hapé'o? . · I M' 'R'TELLANDO completamente de IÍlencionarascidadesem qne lU.8 residem os mesmos, de modo 9.ue ainda não os 
E' a pergunta que nos fará o leitor, na- C _ b , D' . d S , d p pudemos inscrever em nossos hvros. Queira ter 

'tttralmen· te espantado, quando lhe disser-
1
_ . a e a . ire_ctona . a_ au e u- a bondade de nos escrever á respeito. 
bl R G ) d - Alw1ro Antão Rocha. Sempre gratos á boa 

mos que, em Abril pp., um grillo, de cha- 1 1ca, antiga epartiçao_ · era e voutadc que tem o arnigo,para <.:om os Prep,mi.-
péo na mão, apertou a dita do "O Martel-1 H,ygiene, no Rio de Janeiro, velar, dos Marques, avisamos-lhe de que já remette-
1 '' h d d DEGO chando 1 1 , d I l' d mos pelo correio os numerus de Setembro e Ou-o , c aman °-0 .e PAN eª - , pe a sa.u e pu J lC,l em to O O ter- tttbro que lhe- faltavam, e já inscreveU1os os 
ODÉO~E!. 1 t . 1 ritor-iobrn,zileiroesóctella' compete sensdoisamigosemnossoslivros. 

• e mmto. natura a pergun a; pois ~sse d. _ , , _. 11 ·_ . t · . , -Pedro Francisco de Mattos. A' vista de seu 
grandississimo paulifiçadór elos ouvidos ~zer se est~ OU ,1.qn": a mts UJ fl, e Oll pedido lhe enviamos registra.das pelo correio as 
do proximo, (mesmo quando não está nao um mcdtcamento capaz de curar 4 canetas destinadas ao amigo e ás Senlwritas 
proximo) que obriga muitas vezes .mn po- taes' e taes mole,,tias; e ella só .o •faz . t~~:,~iinha Rocha, Nenem Aguiar e Arabella 

bre diabo a se ~evantar alta madrugada de pois d e sujei ta,r a um rigoroso _:__F, S. Sem cltrta que o acompanhasse ·rece­
exclam~ndo funoso-e d_t:rm~-~e com um exame a forrn u la <t))l'esentada. que bcruos o soneto-Juras-que publicaremos no nu­
barulho destes-esse patlff, d1ziamos, tem , . , . , d ' ' mero seguinte. Porque o poeta guarda o i.nc0g-
p ::itas e pernas para pular e não mãos para seg:rnd º. e:oge a Le1' HO. Pº. erá se_r nito? . , 

/' d l d -José Cardoso Nunbs Paes. Já o inscrevemos segurar chapéos; 'alem disso, se foge de con~eccwna a por profl,,swna l- em 110S>1os livros. _,Qnimto ás charadas é com o 
um chinello a 7 pulos, com~ vâe qurr~r plomado por uma das Faculdade.~ nosso companheiro Moacyr d'.Alva. , 
graças com üm martello, que e cousa mais e Medicina <ln. Rerni hlica. -J. J. do l'atroci'n,io. Muito apreciamos o sem 

d d ?1 · t espirituoso posta:!, O seu soneto não vassou e~- , 
p .... sa ª·· . · . O Elixir Prodio-io~o Marques o treasgradesdagrelbaclafornalhaparn.cahir 

)\'Ias o gnllo de que fatiamos e de carne . · ,, · l d O 
, • · d .' no cin~eiro; sltbirá opportunamente pela cha-

e osso, tem um' porte circunspecto, usa ,ncom_pai,:ve _ epn:,ltlVO O S,tn- miné co1ú destino ás regiões com que sonham 
P INCE-NEZ ele ver ao longe, e lev:+ a pular gne, Já tao. con hec1do dos 110S!sOS os poetas. . 
to::las as noites do Ideal para o S. Luiz, lei'tores, tendo satisfeito a todos 'os - Um desconfiado. Achamos muito ,1atural :i 

su!Í increduliJ.ade cleaiite,dos motivos que apre 
deste para o Palace e d'aq?elle para o _pri- req nisi tos legaés, foi d evida:m eri tG senta,, mas lhe asseguramos solemnernentu em 
meiro, sent~ndo-se calladmho na nltill:\.a nppronldo · por ao uella Repartição nomP dos proprietarios da Ph~rrnacia Marques ' 
fila de cadeiras ele qualquer desses 3 c1- . • . . ' que nenhum dos attestaclos a9-ni publicn,dos é' 
nemas para observar O que fazem ELLES O q ne 1~1 porta em. dizer que esfo _etle fantltsioso, o que aliás podera ser constat1tclo 

E ELT .\S na escuridão, ao contrario do ou- lenalm.ente reconheculo como mn 1nedtca- po:i: quem quer q;uc >\eja que se clirij~ '1 qualquer 
'-" ü d~s signatarios tmumerados na ultima pagina 

TRO gne, nas treva<1, grita mais que o ho- nzento e devidamente licenciado pará to- deste 1 
mem da Santa Causa. _ . _ . dos 08 Estados do B,a:~íl. -M. Mou;ra. Longe ele nos cacetear, como 

,Referinw-nos ao propnetano do esptn- suppoz, agraJ:.~nos b ,istltnte termos ensejo do 
prestar esdarcc1mentos s._obre o emprego ela Es-

tt1oso jornalzinho ''O Grillo'' que se· pn- Os collegµ,s 1:omosc Marques. P elo correio já seguiram todas 
blica entre nós. · as informaçoes e aq,ui ficamos lt espera de rloti-

---- .... +--'- -. -- Dnrante os rneze~· de Nlarço e . ciassuassobrea "malvadadyspepsiti", corno a, 
' A} 'l fi d f h d classificou. Brindes de propaganda ' ' / Jr: . l) os ornos. orna os com -Raymunclo Coimbra. Muito nos penhorou 

· · ai,3 , ·1sit· s do:;; seg1.11ntes alem dos aidé:Lqueteveoamigo,de e3crever um soneto 
Alcrun.'! dos nossos aSSJ<'ll,antcs I .. ª _.._. , sobreasPilul:ts.A.ntifebrisMarques. Publif'a,-

b a· 't .< t ºa l ' nue Jª aQ:ra ceemos ern no~so hu-riue teem 1re1 oª" callt, .as ~ a u- ·1 g- -~ mol-on:,sccçãocompetentesemcorrecioalgu-
. '· · t t rnero . uia para não lho timr o mcrito. . · 

m11110 com que e,s amos presen ean- -Pedro Benicio Ya:-, Cavalcante. o amio-0 já 
do a tod<:>S aqnelle:,; que nos enviam "A Ra,-ão" .<le Estancía rl.eve ter r.ecebirlo o numero de M1trç0 d'"O 

"Jo-:-nal de Caxias" ele .Caxias Mai;tello" cru cuja seeç·ãó-Na fornalha-se eu-
relações de a:-isignantes llOV<~_:5 parn ,, Estado de Góyaz" ele Goyaz contra a nosslt resposta ásua a1nistosa cartinha. 

, o nosso jornal, nos teem pedido por - "O Grilo" desta Capital O sew. amigo fica inscriJtlto em nossos livros. 
· l -Francisco ~ouza. Não attende"mos promp-

carta qµe lh'as enviemos pe Q cor- "O 24 de Janeiro" ,de Fortaleza ta rnentoaopcd1cloque nos fe,. em suas tres cru-
reio, mesmo com o dsco de serem "Correio de Picos" de Picos t-inbas, porque tinha.mos de espei;ar que <lhfgas-

. d b d · "O Jag-uaripe" de Jaguaripe se a sim vez, como -:ae ver de ora em deantc. , extravia ~ts on que raias em via- .. ~ Nãop1·ccisano,;mandarossellos. 
"Iviartello'' de Vaccaria gem, pelo que .os temos attendid_o · -Sebastião Gomes Coelho,- Serafim Gomes 

,, "Gazeta de Pesqqeira" de Pesqueira de Mornes Nctto, SaTustia110 Sobtal, Autuues 
prom ptamente. , "0 Condor" desta Capital. • & Irmão, Antonio J:osé Galvão, Pedro de Frei-

Aq uelles, pc_1rem,'q u-e as q uizerçm t.ns Britto, Francisco de Mcnna e Silv1i, 1J osé 
. d . . Ol>rigadi,;;sirnos a todos 1 retrib11i- Cavalc::intc Ferrmrn. Já lhes envi1irnos velo 

rerrist'ra as para ma10r segn ra,nça, · · t (") corrnio as c::iuetf1$ n que tinham direito. "' ~ , remos suas v1s1 as com prazer. .") 
de.ver-ão nos enviar a q na'ntia tle 500 -José Baptisht Xavier Ribeiro Filho. Pt·-
r "'lS CITl sel !oi'. f nhorndissimos pelo.s co.ptfran.tes expressões r;on-'-' ., Na fo· rna ha tidasemsuabemfeit,1c'itrtinha,jálheenvia-

----......... --·------ D11:S pfllO COl'rü40 OS 11Uillel'OS que de~eja . 
Assignantes novos --Julio Sem ião Junior. De· accorrlo com suns 

Antes do .serviço, um desabafo. instrncçõcs entregamos a ca:ieta ao Sr. Coron<fl 
Tivemos~ satisfoçâl) de inscrever, O Sr. UM MARTYR nos expclz um dia, M1tximo Fcrrena. Congressista :\1:aranhense. 

nf)s rl,e· Z·C" .1e -'-,,,r,,,rç.o e Abi·i'l tllt·1~ --Evaristo Rodrigues do S\/u,a .. Já modifica-
' , u u '.l • em extensa carta, as suas mazellas e o seu mos O sen endereço come, pede . . , 

mos, OH segn i n te«, q üe , s\: nos c1 i ri- rhel11natismo. Pelo panegytjco do supra- --J. l\fartills. Na sec\·ãu "C<Jl'faboração" v,mí. 

g iratµ directa!J)ente: <dito não havia duvida alguma, era do ver- o nosso ílmigo u
0
m dos tl'cs trab,tlhos com que 

cladeirb, do legitimo oriundo da syphilis nos distinguiu. brigadtssirnos. ,Os outros sahi-
Jose. Morei·ra do" Sa·,1tos . lh , rão nos numeros seguintes. · 

~ e, :por isso, o atonse amos a recorrer ao ,,.. -
Abneg

1ado Fre1·re , oguista. Elixir Prodigioso Marq'ues. 
Djalma de Padua Fortuna O homemzinho, porem, foi a sapo e fe~ 
João Nogueira Rego · queixadenósparaoRoberto! Ora esta!!.· .. 
José. Cardoso Nunes Paes Mas, seu Fulano, o Sr. não sabe qt,e 
Ocilio Pereira Lago ' . quem semeia ventos colhe tempestades? 
Luiz Augusto Frazão ' Se o camarada plantou, como não havia d~ 
Salvador Veras di Farias colher? · 
Raymundo Veras de Farias Deixe-se de fiducias e vá tomando o 
José Hypolito de Oliveira e Souza Elixir Prodigioso Marques que já desen-
Fenelon Ribeiro ele Araujo ferrujou o rheumatismo do Ferrugem,· a 
Ernesto Rod.1igues ele Carvalho · quem apertamo~ a mão pela defeza bri-
Petronilho Tenorio ele Lima Cavalcatite Ihante que houve por bem fazer de nós 
Francisco, Sott7.a em sua ultima chronica . . ' , 
Jorge'·Fe:::-reira do Amorim Fonto, paragrapho. 
Gregorio Campos -Patriotino da Silva Ferro. O amigo, na lis-
Octacilio de Mor~.es '.Rego. ta Jc assignantes que nos enviou., esqueceu-se 

. I 

1 

Notas á martello 1 

(1) E nós tltmbem P,Ossuirnos diversas ferra­
mentas, todns ti;aba.lhlt~do para o mesmo fim, 
que é to;rnar bem conhecidos os excellentc-s Pre-
parados d.a Pharmacia .M.arcines. ' · 

(2) Se cad:f' um desses a ssigna n tes nçs man­
dasse 11 m attesta do· sobre a, efficacia de q nalt:pwr 
dos Preparados Marques, nós tambem lhe fica­
riamos 8obrernodo ca1itiro.~ ! 

· (3) Pcáimos aos distinctos rf'rladtores de cada 
uUl, dos nossos visitantf•s a gentilet.a ele meucio­
narem nos seus conceituados jornal:'s, não ~ts 
graças do nosso M:artel~o (,~ mas a efficacia d c',~ 
Prepar1Hlos Marques. 

Ft1-rüro, revisor. 

/ ' 

' 1 

\ 
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Maranhão, 1 de Maio de 1912 
. ~: 

' 
Opinião de um J 

, · Juiz de Direito 
Srs. Augusto Cesa.,,~ Marques, Filho ~-C. 

S. Luiz. 

Em carta que muito lhes agradeço. pedem-me VV. SS. a 
minha opinião sobre o preparado "ESTOMOSE MARQUES". 

Não fujp a verdade affirmando-lhes que a "ESTOMOSE 
MARQUES" é um excellente remedio. , 

Soffria eu havia muito tempo de molestia do estomago, 
molestia que se çaracterisava principalmente por uma especie 
de enjoo e falta de appetite, acontecendo que no começo do 
corrente anno, tomou outra fónna, qual a de acommetter-me, 
intermittentemente, á' tarde ou ã noite, com dores agudas, ora 
na região do figado, ora rta região do baço, espalhando-se, ou­
,tras vezes, por todo o ~entre. 

Fazendo uso da "EsTOMOSE MARQUES" desapp::i.rec·eram­
me as dores. E se não estou curado, por isso que não faço uso 
continuo do remedio, posso entretanto, dizer-lhes qne me sinto 
melhor e muito melhor, e livre de dores. 

Sou tambem testemunha de que muitas pessoas me teem 
gabado a excellencia à.o seu preparado. . 

Podem VV. SS. fazer desta o uso que lhes convier. · 
,; O att. · e am.' 

· J~ão N. de Souza Jlfaehado. 
, 

1 
Jui?: de Direito do Il,osario. 

Rosario, 4 de Agosto de 1910. . ..... ..__ 

A's pessoas fracas 
/ 

Ninguem perde por estar forte; 
Tomar um fortificante, mesmo quando não se 

sente grande fraqueza, é ,prolongar a vida, é augmen­
tar a disposição para o tmbalho, é preparar o organis­
mo para. resis·tir á molestias futura!!, é, ernfim, pre~tar 
um beneficio a. si proprio. 

O Vinho Recons tituinte Marques . .é o mais ener, 
gico dos fortificantes para os organismos enfraqueci~·· 
dos, quer devido á sua propria constituição physica, 
quer devido ás con::;equenciaR de uma molestia qual­
quer, (JUe, por mais benigna que seja, :;empre deixa 
o doente em tal estado de debilidade . organica. que a 
rel',ta:nração das forças synergicns da. saúde não se dá 
sem um poderoso est.imulan(e. . '. · 

O Vinho Reconstituinte Marques é um excellente 
tonico de riuinn, kola, exh'acto de ca.rne e arsenico­
phospha.tado, com o qual todas as pessoas fracas re­
cu pern.m ra.pidamen te a robustez, pois é bem sabido 
que o arsenico e o lactophosphato de calcio, glyce~i­
nado são podero8os agentes therapeuticos contra a 
anemia e a fraqueza organica. 

Usar o Vinho Recon:;tituinte Marques é um de­
ver de quem tem amor ·á vida,eé _bernfacile 'bem 
proveitoBo cumprir-se esse dever. 

Lista dos signatarios dos honr~sos attestados sobre os .Préparados Marques, 
já publicados nos numeros anteriores d'O Martello ' 

No n. 1-Exmo. Sr. Dr. LnÜ A. Domingues da Silva, ex-Deputado Federal e actual Govemador do Maranhão.-Attestado 
sobre o Elixir Prodigioso Marques. _ 

No n. 2-Exmo. Sr. Coronel Frederico Figueita, Redactor-chefe do 'N0rte" da Barra do Corda,· ex-Govemador do Maranhão 
e actual Presidente do Congresso LEgislativo desse Estado.-Attéstado sobre a Estomose Marques. 

No n. 3-Ilimos. Srs. 'Velhot<;, Silva & C., Negociantes em Belem, Estado do Pará.'-Attestado sobre as Pílulas.Antifebris 
Marques. . ' 

No 11. 4-Illmo. Sr. Dr. Ant0nio Filgueiras_ Sampaio, Medico da Armada Brazilei.::a, ultimamente servindo na, Flotilha do 
Amazonas.-Attestado sobre o Eli..xir Prodigioso Marques. , · 

No n. 5-Exmo. Sr. 'Dr. Antonio Franco de Sá, Advogado, Procurador Fiscal do Thezouro Nacional no Estado do Pará.-At-
testado sobre a Estomose Marques. , 

No n. 6-Illmo. Sr. A: T. ,Páo Brazil, Chefe da 1 · Secção da Secretaria do Estado do Amazonas.--'-Attestado sobre as Pilulas 
Antifebris Marques. 

No n, 7-Illmo. Sr. Miguel Fernandes de Souza, Prefeito do Alto Abunã, Rio Madeira, Estado do A;J;.azonas.-Attestado so-
bre o El!xir Prodigioso Marques. · 

No n. 9-Illmo. Sr. Antonio A vila de Pinho, Representante da Casa Guilherme Loewe & Mattheis, do Rio de Janeiro.-Attes-
' tado sobre a Estomose Marques. · 

No n. 10-I11lmo. Sr. Leandro Pereira da Cnn,ha, Inspecto.:: interino do serviço de Protecção aos Indios do Estado do Mara-
nhão. -Attestado sobre as Pílulas Antifebris Marques. , 

São todos elles cavu.lheiros de posição definida na sociedade e insuspeitos dê qualquer parcialidade, constituindo, ppr-
tanto, as suas declarações uma verdadeira consagração dos afamados Preparados: . 

Elixir I'rod.igioso Ma.rq,ues para rheumatismo, syphilis e impureza do sangue. 
Estomose ::M:;i.rq,ues para todas as molesti!ls do estomago e dos intestinos. 
:Filula.s Antifebris Ma.rques para as febres intermittentes (sezões). , 

OS PREPARADOS MARQUES 

se encontram presentemente á venda nas seguintes casas: 
EM MANAUS--AMAZONAS EM BELEM-PARA' 

• 

I 

Drogaria Freita.s da Exma. Viuva Domingos Freitas 
Sociedàde Anonyma Armnzens .An9re-sen 
Pharmacia Verne do Sr,. J ulio Verne de .Mattos Pereira. 

Drogaria Cesar Santos dos Srs. Cesar Santos & C. 
Pharmaçia. Pontes dos Sr's. Pontes, Irmãos 

EM RECIFE--PERNAMBUCO 

Drogaria Brazil dos Srs. F- Carneiro '& 'Guimarães 
' Drogaria Silva dod Srs. Silva Braga & C. 

Drogaria Beirão dos Srs. Carvalho Leite & C. 
Pharmacia Galeno dos Srs. J. Correia & C. 
Pharmacia Be}em dos Srs. Herculail'o Carvalho & C. 

EM 8. 8ALVAD0R••BAHIA 

Phannacia Caldas do Sr. Dr. Raul Schmidt. ' . 

EM FORTALEZA-cEARA' 

Phumacia Pontes do Sr . .Affonso de Pontes Medeiros. 

Laboratorio e Deposito Geral=P H AR IA OI A IA R OU E S 
:Ha,,rrmhão-Brazil 

Typ. da Pharmacia Manaa01. 
1. 

Blblloteea Pübllca BeMdito Leite 
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ARTEllO 
JORNAL DIE PROPACANDA DA PHARMACIA MA.RQUES 

Distribuição gratuita * Publicação mensal 

.Anno 1. Maranhão, 1 de Junho de 1912 :N'. 12 . 
' O Governo do Maranhão gerencia e propriedade de meu sogro, sr. Na verdade é um dr. CoqtieirQ, tenho por vezes verificado a grande remedlo a 

a Pharmacia Marques eflicacia do Elixir Prodigioso Marques, de 
sua composição. 

Entre muitos casos de cura radical, pe­N o dia 20 de Maio ultimo reali- lo uso constante d'esse medicamento, te­sou-se em Palacio n ceremonin da nho de memoria o do operaria Jorge, par-
d G d E d d · do de 40 annos de idade, que por muito passagem O ov~rno O ~ta O O tempo soffreu de uma ulcera syphilitica ~aranhão das TJÜlO'J do Exmo. Sr. na região frontal, sobre o olho esquerdo, Governador parn as do Exmo. Sr. e por fim deu-se por inhabilitado para to­Presidente do CongrePso. do e qualquer serviço, tal e tão grave se O Exmo. Sr. Dr. Luiz A. Domin- tomou a molestia .. ºd s· i · . • t · 1 Em falta de medicos e a quem podesse . gues a l va, que por m~I -O:, ª?1108 recorrE:r no .Pindaré, para salvar da morte, occupou com. grn.nde bnlhant1t11!10 que me parecia imminente, um dos me-. no Congresso Nnc10nal, nma cadeira lhores operarios do estabelecimento, dei-

São d~1 uma carta- de 12 de Maio . 
ultimo, dos Srs. Gomes &· Filho, 
honrados · negociantes em Rodeio, 
ne~te E s tado, as seguintes liilhns: 
"Temos feito p~opaganda do prepa­
rado de Vms. Elixir ~rodigioso 
Marq U'es; na verdade é um grande 
remediu, tanto que todos os vidros 
do nosso ultimo pedido foram lQgo 
vendidos." . · - ---·--- -

Um Irmão quasi gemeo de Deputado pelo Estado do Mnra- lhe a to1;1ar aquelle Eli~ir. . nhão e que no foro da Capital da pepois do 2 • • frasC? Já era:n C?nsidera- Foi com o mais natural espanto que re-R 1,. , 'd . d veis as melhoras obtidas e depois do •4. • be 1 e · "M rt 11 " s · epu b ~c~ e cons1 .er~ o como. u~1 considerei o doente são e salvo como de- ce mos pe o orreio o a e o ' e pi-dos mais illu:,itre8 Jllristas brazilei- xei-o ali. rituoso or~am dedicado á mocidade vac-cariense, e impresso, sob a direcção do ro!!, foi em lnO!) eleito Governador Eu, portanto, o,felicito; meu amigo, e Sr. Eloy Teixeira em Vaccaria Estado do nosso E. tado e depoil'f de dois agradeço-lhe, ª?aixo de Deus, a saude do Rio. Grande do'su1. J . ' annos de orna. proveitosa admini d'aE9,u~Ue oper.s11:o, . · d d · Nunca- proêUranios saber quem foi que . • . b . d este o pnme1ro attesta o e cura · · 0 d .,,,. ·· tra~-ão fm O ri o a O a1rora a procurnr 1 _ , d' appareceu pnmeir no mun o,.;.,1 o ovo, si , . >:- r. . que passo; ~u nao sou me 1co, mas ? sr. , a gallinha-mas ... com franqueza, estamos algum repousu. . · mer~c~ e ~hi o tem, sellado com a mmha nos :r;allando de curiosidade para descobrir O Exm~. Sr. Coronel Frederico grattdao. · · . qual dos dois martellos brazileiros teve a Figueira, que vem dur:ulte longo~ D? ~r. ·. seu Am . .'. Obr. primazia na arena jomalistica-si o "1\1."a:-anno::; se batendo, pelas columnas · Luiz A. Duniin.'JUC,'l da Silt'a. !~llo" littera::?'o lá dos c.o~fins do Sul, si o do nosso brilhante collega "Norte" . O Martc:!llo propagandista cc\ dos con-d B d ·c d J , fins do Norte. ~ nrra o o~ ª: pe O progi:ei1so Illms. Srs. · . . Uma cousa, porem, garantimos destje .do M,nrn.nhão! foi em 1910 unnmme- . ~ugust~ Cesar Marqces, Filho & C. já; é que ambos nos inspiramos no velho mente escolhido por todos os .chefes , Tenh0 a grata satisfaçdO de informar- "Malho" lá do Rio. . • politico:-1 1rtnrnnhenl'les p!Uj\ occupar vos que minha espos,a, .tendo aqui sid~ Somos, portanto, irmãos11orins1;>iração, o ·elevado "carp:o de Presidente do ataci:.da de dores e s,:;!Inmeutos do esto- mas não gemeos, porque nós aqu1 temos Congre~so Logii1l{ltivo do' E11tndo ~ mago, restabeleceu-se com o uso do voi;so um "O" na frente e outro atr~ e o colle-. , · . , b h, p:eparndo Es~omose Marques. ga só o tem atraz... do resp~ctivo nome, f~1, ne:-;~e <mractei, que rece eu, ª Podeis desta declaração fazer o 1,1so que está claro. . · drn.8, as redenl'l do Governo. vos convier. · Sejamos/ pois, unidos come dois bons Noticiando esse facto, não. pode- 1 Com a maior estima assigno-me I i~ãos·e martellemos no Norte e no Sul, mos callnr a nos~a admirnção por ·"deixando o ceµtro para o valente collega d · d 9h• t · · 1 " V · I · t do Rio que traz o peSSO{ll da politica de es~es . 01s gran e:-1 t''l riotns, esses osso am. c · gra O dnto chorado cem as suas malhadellas. dois tlln. tres 1:narnnhen8es, ·esses Frederico Figueira. Vide Notas á m8 rtello. (1)· dois dis tincto~ brazileiros qne 14on- S: Luiz em 3 de Abril de 1910; - • bernm fie impor. ao conceito. do pu- LICÇÕESINHAS plico e bem a!'lsim não nús podemos NOT~ n.a. RED.a.cção-Ashonrosascartasucima. · furtar tn.mbein no.· deseJ' o d~ d,ur pu- já fora.1n _publicadas nos numeros 1 e 2 donoBBO Astklfia, palnvra greg1\ que shrni-JOrna.lslnlio, porem, como fosse apenas de óOO .._, blicidade as dun.s captivante1:1 cartas o numero deaaslgnantea nessa epocae a.f{ora. já ficn-Re 14 pitn~1 ~ difficiL (2) ;. 1n 't" J] e hon se eleve a perto de 7 .000, torna. va-se pt'ecJSO, em 1...-... om ~1 ue <i u ,.,eram e s rar a proveito da pr, paganda do Elixir Prodigioso . · ] Pharmltcin .l\forque$ em epochas Marqueseua. Est.omose .Marques, qu~ f ossem Gastrqnomo, pn avra formada do differentes: e pnrn. a1:1 quae:,i imlliei- ella.s de 'Ili?'!º publica,das ~m conheei~ent.o o'Í'ego-gaater tros ventre e nomas lei-dos 6.000 le1tore11 novos; e nenhuma occaeiao se ô , · • ' tt\1no11 a mniol' attenção dos nossos nos deparo~ para isso majs opportun'e. doque 81gmfica~ão: O que conhece e pra-presados leitores. esta. ticn. a nrte de comer lrem. (S) Eil-as na integra. 

~aJ,thão, ~5 de J~ de 1891. 
\ 
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O MARTELLO 
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· Distribuição gratuita 

tempo a divulgação das maravilho­
sas curas obtidas com aA nossas Pi­
lulas Antifeb.ris Marques, talvez 
essa mortandade tão grande tivesse 
sido sensivelmente reduzida. 

mãos & C., e;,fabelecidos em Recife 
á Rua Marauez de Olinda n. 35, os 
qunes a-cab:~m de nos honrar com 
urna boa. encommenda d'ellas. 

-E' o unico jornal de propaganda no Mara­
nhão. 

-Serálremettido a qnem o pedir, dando nome 
e residencia bem explicados. 

-:-Aceita-se collaboração, que só s·erá publica­
da depois de julgada em condições. 

-'roda cortcspondencia deverá ser endei:e­
çada 

A' Redaccão cl'O Martello 
' Phcirin.,acia .Jl.farques 

Maranhão, ___ _,_,,_._.-~---

E pnra que os que 1101' leem não 
nos s u pponhnm uns pretenciosos, 
damos publicidade, em seguida, a 
urna carta importante q1ie em 1.910 
nns dirigiu o St· .• João <Joelho Ro­
drigues -Lopes, que Fe acha actual­
rnente residindo na. cidade de Gra­
jahú, deste Estado. 

N ella se evidencia que o orga-

Estrada de Ferro nismo delicndo de uma senlwra, ge-
Madeira e Mamoré ralmente mais propeu:-;o ás infecçõe,;: 

do fJUe o de um homem, conservou-
Esse grandioso emprehendimen- He perfeitamente imune e?n plena 

to que tantos esforços tem qustado', zona epidemica., grnça.s ao dfeitó 
pela multiplicidade de obstac.ulos preventivo - da/'1 rniraculn;-;as Pílula;,; 
qDe se lhe teem :mtolhado durante Antifebris Marquei", 
sua construcção, ja foi discutiqo pn- · 
blicn,mente durante 1neio seculo j Illmos. Srs. · 

. . · ' Auo-usto Cesar Marques Filho & 'C. 
sendo desne9essnna. e, digamos rnes- "' . ' . 

Collaboração 
'O':M CONTO . .. 

Pam o Hemetclrio L eitão. 
' . 

Amavam-se tanto os dois loiros amantes ... 
Felizes, cheios de ideaes chimerns ... 
'rinham idyllios doc0s e constantes, 
Há um:i.s tres ou quatro prinrnv!lms. 

Eram f eli2.es dPsdc priscas éras 
Os dois lonqniuhos o loiros am&ntcs; 
Mas os seus labios de oxpressõcs sincen13 
Nunca trocamm beijos palpitantes ... 

:Mas oh! um dia loucos de desejo, 
Ardendo em f P,bre d'esse a.mor grandioso, 
Doudos, trocaram seu primeiro beij0: . 

Qua.ndo roçou-lhe os l,i.bios offegantes, 
O canto doce d'esse beijo aucioso, 
Caltiram uior tos os loiros amantes! ... 

Chap"-dinha. 
J. Jlártins. 

Minha Mãe! 
mo. pretenciosa qualq'ner informa- . Ha cerca de quatro anuo.:; que re~1do no 
- · , ·· . no Itacayuna, aflue:1te do Tocantms, no Quando repito esso nomo santo, , 

çao que q ue!ntmos prestar nos n?s~o,;, Estado do Pará, zona epidemica onde as Siuto a minh'al,un. toch tra11Rportad!i 

l)resados leitores so .. breas condrçoes febres palustres .,~e dese11vol,,emassusta- Nuruparn.irn,choiadeencn.nto, Cheia de lur, elo sorriso d'al ·orad,i. 
inhospitas da região do Alto Ma- dommente. 1 

deira, quer sob O ponto de vista. cli- Rec~rrendo a diversos me.clicamen.t~s . E' esse nome que me enchuga o pranto; 
d d b 1 1 t l'el E' esse nome que guia-me a jorirnda, 

materico quer social. ' precomsa os para , e. eª -as, .ive ~1: ic~- J;:::m que transito, sell\ s.usto, sem espanto, 

B ' <l" l ;- dade de fazer uso e.e vossas Püulas Anti- 8egui•ido attonto á su>1 pasaada. 
. asüt ~ ue igamo:.::, -,~::;enaoE? .em febris Marques e tenho a grata satisfação 
19forrnaçoes de fonfe msuspelt,n, de _informar-vosqde todas as pessoas a Ohminhamiie!Espelhodepurczn.! 

q ue, def)OÍS de terminad:t essa im- que.m ap.liquei-as ficaram lego apóz a pri- E's par:i. mim,ª mais linda priuccs,l, 
E's sacrario de pM, de bens f ecundo. 

portante via ferrea, será de cerca de meir~ caixa curadas. . , , 
100 mil contos ele reis a de;~pezn. foi- lVhnha eSJ?OSa, gt,e este ~1lt11110 anno la Em formar-vos esmerou-se a Natur0za, 

· _ 111 
estev€ em mmha companhia, tomando du- E e11 orgulhoso, digo, com certeza: 

ta com a sua construcçao -~· as pílulas pefa manhã como piese;:vativo, Igualá vós, j a.urnis creou o mundo. 

Uma fortuna colossal !! nunca soffreu deste tcrrivel mal, e acha-se · Jacque.,. 

Mas não é só tanto <linheiro gas- no gozo da melhor saude. "Cel.ioa.tario" 

/ 

to que nos deve penalisar; 0 tambem . Queiram, por. isso', aceitar o meu mais 
o numero de Yidas perdidas nessas sincero agradec1mento, .be111 com? este at­
, e/ . d t· . ~ f" O' te~tado, pelo qual cleseJO que se torne pu-

1 er::1ôes _ oen J~s q u~ no:s con I ,i:i_ce l}lico, para bem dos que soffrem, o effeito 

R ecm·uação dc,s meus quinze ~nnos. 

o coraçao, pois attrngem ellas Jª n. salutar de voss:is miraculosas pilulas. 
elevada. cifra de duas mil. •Maranhão, 4 de Junho de r9ro. 

Em, uu:i a noite chuvosa e macilent,i. 
A escnridãojPret.cj :1va to,fo, n. n1>1., 
Nfw ponde, ficar na c>1.111ti. 1\tbul>'eub. 
S:i.hi e. passear. como se houvesse lua . 

P:.'.º bem .ºr~a~~sado Sei:viço ~e.- ,Toão Coelho Roi'Z Lopes. 
mog1 ,tpho-Sr1müu 10 mantido pela (R .d , t b - p· b n1 ) 

A correnteza ém forte e barulhenta, 
Cambaleando co1uo a náve qnc flutua 
Ouvi gritarem-me do alto: VRO ou 1·ebenta !!! 
Mas, eu ia. re11U1ndo; a botina era a f1ilna. ' d · M , · es1 en e no arracao ia ::i ia. 

"Ma eira l ilmore Ra11way Compa-
ny" se verifica que a maior mort:-:.n: 
dacle foi occasionada pelas terri vt-is 
febres intermittentes e palustres, 
riue devastarri assustadoramente a-
• 1 ,. ' 

q uellas paragen:-
Chegamos a ter remorsos, creiam ­

nos, 'l uando nos lem brnmos de que, 
se tivessemos pro:novido a mais 

' 
FOLHETI.'1 

O :E'IBRALI-IO 

8 

( 1\Tofos biograpliicas por elle !1iesnio) 

'Não ou vi o que disse Aldenora, a Moacyr d' 
Alva que este gritou-Não diga tal !-E com­
mentou o apophtegma de Marivaux. "Para de­
finir a mulher é preciso conhecélra". E devia 
ter acrescentado:-E para conhecel-a é preciso 
e.mal-a-. 

Assim fazendo, a definição não ficará para o 
fim do mundo. 

]l'inn.lruente Ferreiro com suas "Notas á mar­
~llo" poii: fim a minha. fests. 

Pílulas ~ntifebris Marques Até qne cheguei n'uma casa de pensão 
. _ , . 1 Onde rn nlheres, de 1!nder fictício 

Temos a sat1,:;façao ,de cornrnu 111- So eutr,1g,1.·1'>l.ln ebrias a ;profa1mçii.o. 

ca.r aos nosM):'i pre,-ados assignant.es A d., t d · , . 
~ rrcpen mo cs a."ª o sacrific10, 

do F,3tado de PernftmbuC<> ri ne ns E disse: p'ra termo, da aoabrunhaçãó, 
Pilnla,;; Antifebris Marquts são en- Oca!'.tigodovicioéoproprio vicio. 

contradas , t(Fnbem na. im podante Pedro S11m1,aio. 

, ' 

D · F · d S F . I Monte-Ale0crre-Pará. rogana :iria, os rs. , arrn , .. 

VI 

Eis-me a 1 de Desembro no meu, quinto mez 
de existencfa.. 

Com a proxiwa cheg;da de meu pa1-1 o Dr. 
Mótor, o meu tutor, em sncculento artigo de 
fundo, começado pelo latim do Padre Eterno 
tmdusido pelo mmi11tro Calmon e parodiado 
por elle, recommendou-nos, a mim e ao meu 
JOrnalsinho, que crescessemos e nos ampliasse-
mos, o que de facto está succedendo. · 

Porisso é c.p_portuna a occasião para definir a 
minha individualidade jornalisticfi. 

N asei peqnenino como todas rui creança.e, mas 
já sabendo mais do que o leitor quando nasceu. 

Por e(IS& rasii.o v meu tutor metiteu-me ~ogo 
na mão um malhete e alguns pregoe, ordenan-

Biblioteca Pública Benedito Leite 

do-me que fosse, por al~i além, pregar ,;Õ Mar­
tello" por toda parte, contrariamente ao que 
devia se,·, pois o martello é qne u e,·in. ir pregar 
algnma cousfl. por abi afóra. 

Entregou-me tarubem urua enorme tesoura 
disendo:-Toma lá isto, para quando a musa 
seccar!- · 

Como fosse muito pesada, deitei-lhe um pou. 
co de-"Oleo de f11mo" do Bi.·asil lnduitri,al e 
guard.~i-a. (Vide o n. 1 ). 
_ D'ahi pa~a cá só tem el,la servido para Lima­

t!l,o ra8par limalhas· para. o Martello. 
Comecei então a minha perigrinação por 

montP.s e vale~. como me ved'es no alto da pa­
gina a pregar o Ma:rtello por toda parte. 

(E até ... 1 de Julho.) 



O MARTELLO 

C:B!l:CO :DOS :PlNG"C'!ll:BOS A Rainha Creio na fertilidade do sólo todo Para dyspepsia acida, . atonica,. productor, creador da icanna e da n~rvosa ·ou tl~tulénta é infalli\:el a canninha, creio na nguardente, nos~ Esto~ose Marques, que é a ~amha. soelemento,aqoalfoiconcebicla,por das tm~uras pa~a as .molestias do · obra e graça do alambique, n~sceu estomago e dos mtestmos. da purissima canna, ,r.adece~ sob a, pressão da moenda, foi derramada e Assignantes novos sep.ult.Rda n~m coxo, d~?eu a~? fun- No m1:.z de Maio pp. foram ins-. do da caldeira, ao terceiro dia r~- criptas em nossos livros, de accordo surgiu ,da garapa, . subiu ao céo do com as sollicitações que nos fizeram cabello, está no tonel bem arrolha- direotamente, os seguintes: da donde ha de vir a alegrar OR Aristheu Azevedo Rego o-r~ndes e os peaueno~, creio no es- ·Firmino Ferreira de Castro i-, 
• f Ignacio de Arrudfl pirita de 40 graus, na santa: sa 1:ª Manoel Fortunato Barbosa anmrnl na commnnicação dos pi- e. Oliveira Mello fões, n~ r~mis:::ão dos chinfrim;, na Sigefredo Cavalcante Rocha resurreição dos pileques e na ressa- Mario Augusto Valente ca etern.i.-Amen. · Maria Martins 

Jubal de Carvalho. Importante 
Afim <lese evitar qunlquer con-. fusão entre os nossos Prepnradm, e outroJ de nomes identieos faoricn.­do.:1 por estnbelecimentos congene­rcs de alO"un~ Estados e denomina­dos tambem-Pti,armacia Marques­con vein se declarar -SEMPRE: 

;'Phaniucia. Marque~ do J\'Iarn­nhão". 

' LIMALHAS 

· SAN'l'O :B.EME:DIO 
' O Zeca Roque Raposo 

era um sujeito valente, 
andava sempre decente, todo gamenho e garboso. 
Mas um dia ... de repente, tomou-se triste, nervoso, fraco, debil, impotente, abatido comatoso. 

Da ·sciencia os luminru.es o mandaram tomar ares 
na serra da Ibi~paba. 
Elle foi. Ficou curadQ 
porem, só por ter, tomado o "Vinho de Catuaba" ! 

J. G. 

Para curar n gngueira, recitar to­d S'-OR dià&: 
- :l'IJ.llll ninho de maphag.n.ph<'.>s -Sei muphngnphinhos ha, -Quem OM desnrnphngaphit:mr -;Bom desmaphn-gaphisadorserà. 

Gelados sem gelo. 
Su\fnto de 1-1oda cry:-1 talísn.do 80 gr11. 

M:ARTELLADAS 
Com as. ultimas chuvas desenvo veram-se · assustadoramente, entr nós, as pragas ou morissócas, qu vivem a nos sugar todo o sangu deixando-nos anemicos e fracos. O que nos vale é qtle o Vinh Reconstituinte Marques faz-nos re cuperar as forças e o sangu~ perdi dos. 

O medico lendo: _ 
"E' um succedaneo do oleo de fi­gado de bacalháo emulsionado, com a vantagem de ser melhor to­lerado pelos doentes". 

, -O que; Doutor? 
-O Xarope de Laotophosphato de Caloio preparado na -Pharmacia Marques, do Maranhão. 

Entre grammaticos-: 
-Qual é o maior adverbio em portuguez? 
-O maior adverbio conhecido é:-an terlinacosmo polythera peu tica­men te. 
-Ah, isso _não ' é adverbio; isso mais parece letreiro de fabrica a11e­mã que se e~creve tudo seguido, cp­mo por exémplo este que deve ser escripto todo por junto: 1 • V'inhoreconstituintedequinakola­extractodecarnearsenicophosphata­Q o. Pre pa'ra <lona p h armaciamarq u es. Praçajoâólisboa-12.Maranhâo. 

.11f artinete. 
-.-

"C'm cozi.solho 
O meio mais seguro de evitar ou curar ris febreR intermittentes e pa­lu ttes ê u ar as Pilulas Antifebris Marques, com to~a rnzão denominn­<Jas-0 Terror qas Sezões-. · 

Notas á martello 



Maranhão, l de Junho de 1912 

Edital primoros_o ga.r es te na porta do botica.rio, logar tan to do "Pierrot" n . .3, lhe envia mos pelo Cor-
., reio o n . 2 que sahiu no auno pàssado. Obriga-
onde. se fala. d a vida alheia. dos pela8 referencias. 

A lgunt' t.opicos de um edital pri- · Ó fi l 1 - Redaccão do "Postal". N ãosetornaprcciso 
" " l ~Ca gera nos enviar em 2 exemplares de cadii. edicção 

moroso pub licado em J oaseÍ l'O\ Es- Aloisio de N. Pires Franco. porque o " Pierrot" n ão é mais do que "O Mar-

t d d B. h" t · t .M tello" mascarado. 
a o a a ia, e ranscn P O em a- ~ -João Pacheco Marinho. Agradecemos sin-

ran hão pela "Pacotilha". . Aos· que soffre1n do 'figado cer a.ruen te (C otferecimen tos com que llOS dis-

Aloisio de Noronha Pires Fran- ' t inguiu, nuis com pezar · não podemos aceitai -o, 
O Elixir Conceatrado de Pegapinto, Ju- porque já temos um deposito na Capitu.l d1;sse 

co, fi scal a provado pela camara des - rubeba, Quina e Ferro, preparado na Esbdo como o amigo verá n a quarta pagma 

t a villa . Pharm:icia Marques, do Maranhão, é um deste. • h 

d êxcell~ute remedio de acção tonica, desob- -~ose Edgla:r tRego. bCrom11ctoo doueº dpPrsaesJ.earval ee 
" F aço saber aos povos ~s tami- . . . enn amosas is as em a q 

h d . 4 d strnente, antl-anem1ca, reguladora e anti- muito lh e ao-radecemos ' 0 a uxilio expon tan eo 
n a vara , que no 1ª · 0 mez, sa- febril de alto valor therapeutico. c0m g ui> n os q uiz distinguir. _ 

hirei em tri L1 m pho d e correção, o pega pinto e a jnrubeba O tornam um 1 - J ubal de Ca rvalh_o. Sim~les1~01_1;t~ orig inal 

afe ri nd o os pezos de todos bem como aO'eate poderosissimo para combater cem 1 ° seu, ~ystema de se prnpor para ·1ssig naa tc _do 
º- . . b nosso JOnrnl ! Nos escrever 4 cartas e 1 cartao, 

a.s varas rei; pectivas . efficac1~. as molestias do figado e do aço, todos perfei tamente iguaes e n,il-os enviar sep3:-

" Ficam p rohi bido:, t odos os ·e- como seJam: ,EN.FARTE, ENGURGITAMENTO 

1 

: '~c~a~ ente,pelo C?rreio com um sel_lo. ele 100 reis 
(hepatite chl"Ol11Ca), HYPEREMIA ( conges- JI\ ~ u ao tc_r preg~uça, apesar de res~dir em P r e-

gos, Aq uelle q ue não ta par os que tão do baço) etc. gmças! ~a o reg istramos, nosso_a nugo, socegne. 

t . b t d b · - Da vid de S0u1.a. De coraçf),o r.gradecemoS'. 
1ver, em corno o os os u r·acos , A quma e o_ferro emprest~m-!he, J?oriªº nosso distin.::to assigun.nte 08 g e11til issimos 

será mul tado e m 20$ . sua vez, propnedades therapeutlcas m - 1 o::fer ecimentos que teve a bondade de ~1 os f a zer 

" T odo e q ua.lq uer qu e ti ver seu contesta veis na cura da ANEMIA, CHLOR0- 1 em sua a mistosa cartinha que mui to nos p enho-

bich o, que t raga bem :-ieguro, ge an- SE, LE;.JCORRHS.\. (flor~s b:~n~as) DISME- l ro'::A. R . M:. Embor:i n ão nos tivesse o amigo 

d ar sol to, m ulta de 50$. NORRHEA (menstrnaç.10 d1~ cll) AMENOR- pedido segredo, r esolvemosoccultar oseunome, 

. RHEA (falta de me!lstn1açao) etc. por discreção, pois ha homens que teem vergo-

"N1nguem poderá a ndar ar mado A grande sahida que tem esse nosso nha,semrn.são al iás,deprecis~1· de umexcitan -

com armação alg trma nem de páu ' preparado é uma prova inconcussa do seu te do syst_cma nervos?· O Vrnho elo Ca tua~a 

- · ' ' · 1 1 t · l'á d ' Marques e de um elfeito prompto, como o a m1-
n a mao de noite, q ue e pen goso. ato va.or curaivo, 0 que, ª 1 S,P? era goverá logoqueousa r,mas deveráser ompre-

Mul ta de 4$. ser verificado por quem quer que sep. g ,ido co1;1 cer t:i, 1\,°elcração. Avise-nos do :resul-

"B · · d · d tado obtido. Sim . 
0 1 ou vacca e1ta a na r ua sem N f Ih - E mygdio de S0112a , J osé d'os Santos Carva-

lanterna nos chifres de mod(1 nue a orna a lh o,Tib_urcio P aesLandum, J oaq~im Ol.iveira: 
• • ' , '.l J. Mar tm s, F . S., J acques, Pedro S:imp:110, J ose 
os andan tes o :V CJ am oem de longe, - II. Bastos & C. R ecebemos os versos sobre Augusto Filho. Penhoradissimos pelás remessas 

rnulta d e 5$. ' o~ seus cig,uros " Ti~;i.denter1", os ·q11 ,ies com cer- que quisera m 11~s faser de diver~os trabal~os 

. , teza conservaru os den'.:es em vez de t ir:11-os.· para ser em pu bh cados em nosso Jornal , lh os 

"Portug uez d e braço <l acto com Obrig.-i clos. ' . agradecemos de corac;ã9. f\.ohan:-se clles em 

n eg·ra, é fabr ica de mula tos m alcre- - Ev,u isto Rodr igue3 de Souza , J osé Edgar poder elo n osso Redactor L1tteran o para serem 

d d 
. d . ( d R eo-o Claudio Conto, Lui:t. l!'erreira de Arnujo, Julgados. 

a 08 , ca eia nos 01s um em ca a Ray r:m ndo Veras de F :.1.r i,i.s, Francisco P ereira -Saaels, & F ilho. R ecebem0s sua amistosa 

xad rez por ca usa d as duvidas) . do 8á Be11evide1, Manoel P al meira, J oão Ba p- c,irtinha e co11; ella a lista dos _60 assignantes 
t ista de Vasconcellos. Já s1guira rn pelo Correio que nos a rrauiaram. Bravos! F ise,r a m um bo-

"N egra ou mulata que andar na n.ssuascaneLas. n i to !.Tim r11;nioprimeiro lugar e~tre os noss'?s 

<.,'lta d e n oite t oda se reque brando- - R. Anujo & e. e J osé ?ifo ::ia40 da Cunha. prostim?SOS mformantes e ... ll?S deixaram mm-
• D 0 co!.lfor1niJ11,üo co1r1 1"~ s uas i n struc ç Õo::3 ou - to o u1u1to gru.tos p or nsso v a.l10so r ef or 90 . 

cabeça ra pada e uma duzrn de boloii, t.ro"':l.lllOS os seu~ b~·incles r0speotifamente n.os - Advog,ido J. Soares de 9,uadrn~. Muitc?DOS 

Para evj tar O desaforo de certos ve - Srt L lii7. Messhs Muni?. e Cl a. udio Sá. desvan eceu saber que'? armg? sen tiu Sl<Dsivel -
. - Armindo L opos da Cuuba. Attenelendo mente a f alta do nosso JOrnalsrnho, mas lhe as­

lh os q ue anJmn de rixa COlU as 111U · pr:m.ipt:.t.meutoaoseu pedido lhe envia mos p elo 8-C"' L1ramos q ue temos enviado regul armente 

lheres. ' C:.,rrcio todos os esclar ecimentos ref er entes ás todos os n umeros. Sirva-se diser-nos qun.es os 

,, _ • . Pilnlas Antifebris M·t-rqucs. Use-as como pre- numeros que lhe fa l tam. 
T oda controver.sao om1tt1da nes- veni;iv11s q11ando cheg,tr a. epoc'a el as se:r.ões ,e -D. C. B . O portador de sua oart.a nos en- ' 

ta pos tara será resol vidà p elo m eu verá 001110 fic,1rá imrnune desse fl agelo. tregou o dinhei-ro, mas ~ão veiu buscar até hoje 
. ' . - Ma.rio Augusto Valente. J ;í. seguiram p el o as dun.s garrafas de Vmho de Catnaba Mar-

entendtmento. Cor;:eio oa numeras do n oSdo jorn~l qne n os sol- q ues. I ma~inamo' .... a f al ta que ... elle deve es-

" E para coilstar e não dizere m lici tdu por in termedio de um a migo d'aqui. O- tar .. . lhe f asendo. 
b ri"'a.dos p elo inte,:esso que mostra ter por elle. 

depois que não sabi~rn, mando pre~ ....:'.sigefredoCa valcun te R ocha . J á quegostou Foguista. 

Os Pr~par·ados Marques 
se encontram presentemente á venda nas Sfguintes casas: 

EM MANAUS--AMAZONAS 
1 

Drogaria Freitas· da E x ma. Viuva Domingos Freitas 
Sociedade Anony ma Armazens Andtesen ' 
l?harmacia V erne do Sr. J ulio Verne de Mattos Pereira. 

, EM RECiFE--PERNAMBUCO 

Drogaria Brazil dos Srs. F. Carneiro & Guimarães 
Drogaria Silva dod Srs. Silva Brago & C. 

EM 8 . SALVADOR--BAHIA 

Pharmac~a Caldas do Sr. Dr. R aul Schmidt. 

EM B ELEM--PA RA' 

Drogaria CesaP Santos dos Srs. Cesar Santos & C. 
Pharmacia. Pontes dos Srs. Pontes, Irmãos 
Drogaria Beirão dos Srs. Carvalho Leite & C. 
Pharmacia Galeno dos Srs. J. Correia & C. 
Pharmacia Belem do!! Srs. Herculano Carvalho & C. 

EM FORTLEZA 0 -CEARA' 

Pharmacia Pontes do Sr. Affonso de Pontes Medeiros. 
/ 

Laboratorio e D~posito Geral=P BAR MA OI A, 1 AR OU E S 
/ 

:Maranhão-Brazil 
Typ. da. PharmaciaMar<iu~s. 
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UM MEDICO ESPECIALISTA EM MOLESTIAS DO ESTOMACO E -DOS INT-ESTINOS ACONSELHA SEMPRE A'S SUAS NUMEROSAS CLIEN• 
TEs_.o uso DA "ESTOMOSE MARQUES" P.REPARADA -NA 'PHARMACIA MARQUES D.O MARANHÃO; 
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O MARTELLO 
@-ul/,.i.ca.c ão '11'1,€'1'l./ia/, 

) .. 
Distribuição gratuita· 

· -E' o unico jornal de propaganda. no Ma.ra-
nhao. . . . 

- Será remettido a quem 0°pedir, dando n·ome 
e-_residencia bem explicados. 

-Aceita-se eollaboração',.que só será publica­
da dcpoi~ de julgada em condições. 

-Toaa córrcspondencia deverá ser endere-
çada·· · · · · 

A' Redaccho d' O Jl!lclrtello 
' Pharm,acia JVIa,rqlles 

JI([ aranhci() 
' 
1 

Uin.anno! 

.~ :i · ~·L. ~\ ~ 
O MARTELLO 

etc., representa muito trabalho, co- não dar muito na vista, duplicará o tama-
. mo é facil de imaginar. nho, si for bem acolhido pelo publico e .se 

a tanto o ajudar o engenho e .a arte. 
O custo do · papel' e da tinta, ° Conseguirá o seu desideratuni °! 

vallor dos sellos para 10.000 exem- That is the question. 
plares, o custeio do motor e da pla- ...... - ---
tina, o ordenado d~ pessoal da sec-, OBSESSÃO 
çâo .de typographia, o empate de , . 
capital em typos {)ertences etc. Venho de ve~-a neste mesmo __ mstante 

• < • • , ' • _ ' • ' E, tendo-a visto, trago na retina 
ex1gem;corno e natural_,nao-pec:i uena Do porte della. a graça provo.cante, 
des peza. Do seu todo a belle:.m pcregrrna. 

. Tudo, porem, temos s upplantado Da sua vo>1 a musica divina, 
e ~qui, está o D.OS:,0 .J·ornalzinho êm Sonora e doce, estrnnha e insínuante, 

- Ante est,i evocação que me allucina 
seu 13· numero, sendo o no,,~·o maior Cuido que escuto, módula, cantante. 
padrão de gloria estarmos cn m prin­
do fielmente o nosso prograrnma, 
que foi p11blicado no primeiro nu-

E couternplaudo o quadro qué a rodeia, 
V cm-me r-,altando niticlos á idca 
A s::ila, o píano, ·as luzes ... tudó, cmfirn, 

Oompleta.Jse hoje um anno 
soltamos o \~rime.iró vagido. 

qµe 1nero e que não nos furtamoil ao 
prazer de tran~crever em segu id n. 

E o vulto d'clla acreo e dolicado, 
Tendo ua fina mão quedo, fochado, 
O pequenino leqne de marfim. 

Foi preci;;hmente0 nú dia d~ hoje, 
em 1 ül l, que vibrn mo,; as primeira,; , Fundar um jornal!. .. 

O. Ldlú . 

·~·.;,• 
martelladnR em prol dn,. propaga_ nda Eis ahi uma preoccupação séria de mui-

d 1 . ta gente boa. Na Bigorna 
o,; exce.leute~ Preparado:,; P,trnr- Um grupo de 1itteratos possne meia du-, . li · 

maceu ticos Marques.- zia de trabalhos ineditos e logo se faz sen- Completa hoje o sei1 primeiro anniver-
0 riue de esforço; trilbnlh'o e de.::- tira necessidade de nm jornal que atire sario "O Martello"; .é pois para elle que 

peza representar!}_ os 12· numero;-1 já. aos quatro ventos tae~ primores. . me di~ijo, _cumprime1?-tando-o por e~se e~­
publicados do n(i~so· mQdesto jc;i:- . Func~a-se ~1111a soc1e9-ade academ1ca_ e tra(?rdmano aco:1tec1mento, . q1::. 1_udub1-

I 
. h , ó , · na sessao de mauguraçao o orador official tavelmente deve causar adm1raçao a tcdos 

na zrn ° so l) " e ·os .!111e nos cercltm apresenta solemnemeute à idé:i. da creação aquelles que sabem quão difficil é manter­
podemos saber; entret:.1nto, pa.ra q uc de um jornal litternrio, eleme11t.o indispen-

1 
se um jornal, seja de que genero for, eco­

o leitor po,;sa f;.~~~ef .uma ideia ap- savelat~esagremiaçõe~. . . 
1
111:ecem_oresultado das iniciativas entre 

proximada do . e,;f'orço, ,que temos Orgamsa-se um p:1rt1do polthco e logo · n?s; q,,e t~mandoo aspecto ela~ cl~u·1:as ra­
fei to para a. di·vLilo·ação · d"O Mar- 1sm-g~ 8; necessid1:_de deu;:;:;. Jornal que lhe p1das em dias ?e sol, molham ~geiramente 
· l ,, 1 • f> .. , · ,. prestigie os chefoes. ::. terra,produzmdo a evaporaçao,levantan-
te _lo ~ bast~ _lhe . d1~?rm9s q 11:<3 n. Maís tarde dá-se uma scisão no partido do um pó esternutatório, que nos deixá 
ed1cçao do pnrne1y() •n_u m 'e,1·0 · fo1.. d'e \ e é imprescindível um jornal de opposição. com uma cara de clarinete qua11do perde 
500 exern plares ~~pa.'U1·ad'os :- pelo l E assim por deante. ' 1 a palheta. · · 
EstaJo do Marnnluti-:i' e·a'i<l<r\1 t.ún"ero Or8; ... nqs qu.,oq(;t,e gens su1nu,~; .. ,· Kão posso pois deixar de saudar ''O 
passado foi. a0 10:0·0"()· q'n{fi f:Óram e·~qm es

0
tal\11;os a fundar tambe~1.um JOr- Mat~ello;' por este sncces?o, (b_em en­

• . · · , +., ·~ - , .. ·i na1eco,. _·1.ARTELLO, que sem 1mpresso lte11chdo, successo-acontec1mento) e que 
1emctt1d?s parn:?s:-1t~f:ndos dp,.t\ma- uma.ve;i: por mez_ua typographia niig- por innumeras veses, d'aqui lhe dirija os 
zonas ate o Esp1r1to $!mto, Gqyaz non da Pharmacia Marques. '. meus mais profundos parabens, embora 
e Acre. · ,.., ... . A exemplo do MALHO, que vive 1na- não saiba ao certo em. que consiste a vida, 

Confeccionar m·1o:ma,éif escolher lhanclo a p_oliticae'os políticos, O MAR- como disse o P?eta.que_: . . 
assum ptos corri o-ir>'.:>· •· / /; ' d··· 

0
: r TELLO levara 77?..Cll'tellanclo mensal- "Para uns e eterna e caustica fend::i., 

. _, _ :' pi O . •1 , l_n,,,i mente a p::opaganda dos Preparados Ma~- para outros bella e perennal aurora" . 
a pagma.çao .du JÓrn:11,_ llU. ·bscri ptar I gues e dando ás vezes algumas 7?'!:ª7'tel- Roberto Fer1'u cm. 
10.000 exemplares· ·um por um, lcul(f,S em assumptos de occas1ao. ti 
amarral-os em tantos pacotes q uan- ~em se in.commod_ar ~bsolutawente com Dos Cinemas do Maranhão: 
tos são o:-; logares de des.ti nu . leval- a V:-da alhem,que nao e de s1~a conta,man-

c . · . · , . ' . terc1 "O Martello" as. secçoes-MARTEL-
os ao urre10,reg1stra1· os nomes do~ LANDO MARTELLADAS A' MARTELLO 
assignan tes novos_ nós ~i ,Tos respec- PREGO~, NA BIGORNA-e ~utras suas affins'. 
tivo:;, responder a corre;poqdencia, De pequeno formato á principio1 para 

-

FOLHETIM 
Sempre por todos bem l'écebido, tmgo,d,e vol-

9 ta á casa, farta remessa ele colhboração além 
dos bellos qualificativos com que me honram 
na correspondencia. 

O men tutor está satisfeitissímo com o meu 
officio. P11déra não! Sou nm caixeiri11hó expe­
dito e faceiro; não gasto, não como, não bebo, 
não durmo, não me distraio e somente distraio 
aos que me contemplam. E custam as minhas 
passagens apenas a diminuta somma de 10 reis 
por cada vez que a balança obedece ao mell 

O I'I:RRALHO 

(Notas biograpl~icas _por elle niesmo) * 
Tal como Julio Verne nas st1as Viagens Ex­

traordillàrio.s,·já tenho, em cinco mer.es de exis­
tencia, percorrido os vMtos sertões de Matto 
Gt·osso e Goyaz, até as florestas do Ama:wnas e 
fronteiras do Acre. 

(*) Vide "0 Martello" n. 6. 

peso de 100 grammas. . • . 
Por tal preço o meu tutor não achava melhor 

propagandista. 
Abi tem pois o leitor t1.migo, explicada a ra­

sio de ser de meu app11recirnento na o.rena jor­
nalisti.Ja: com o nome de Martellot e pseudoni-
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O "Palnce" é o ir.leal de S. Luiz 
O "Ideal" é o pctlacio de S. Lui.~ 
O "8. Luiz" é o palacio ideal. 

mo ele-Pirralho. 
Dado este pequeno cavaco, outro de novo em 

accão deseuevendo as festas de meu 5· auniver-
sario. ' 

Uma pagin".. solta de um almana]i: ·suí g&lll)­
ris ·foi o brinde que em rueu 11ome a Pharruacia 
Marques offerecen do festas aos noss0s leitores. 

N!i Bígorµa continuou mestre Robert.o tt 1.11r-
1ir a Marrão Enferrujado a ponto de deixal-o 
despolido de todo o conhecimento musical. E 
tcnninr,, aconselhando~o que tome nm êalmante­
sinlw e de novo lhe aparei;a. Livra! Eu no oaso 
do velho jornalista não volt.·wt• cá, nem para 
tomar caf6, na companhia. . 

Em "Ultimo. Pagina" Olavo Bila.e contou e 
rt:lcontou, .com um realismo :palpitante, os seus 
!\mores· na" quatro estações dó anno, e conclue 



O .MAltrKLLO 

Communicação 
Te.nho a honra de levar ao conhecimento de todos os Assignantes d"O Martello" 

que, por ter fallecido m.eu P~e, o Commenda.dor Augusto Cesa.r Ma.rques, e se 
ter retirado da. firma commercial Augusto Cesa.r Ma.rques, Filho .&i Comp. o 
antigo socio da mesma Sr. Fra.ncisco de Mello Ankhieta., conforme tornei pu­
blico em J unh~ de 1910, fui agora, na qualidade de tinico responsavel por aquella 
firma, proprjetaria da Pharm?-cia Marques, compellido a mudal-a pa:ra a de 

. 1 

AUGUSTO OESAR MARQUES, FILHO & O. SUOOS. 
de accordo com o que preceitúa o Art . 5·. do Decreto N . 916 de 24 de Outubro de 
1 890, e , em cum p:-imento· a essa disposição de lei, já registrei a nova finn~ na Meritis­
sima Juµt a Commercial deste Estado a 28 de Junho proximo passado, e passo a usal­
a de hoje em deante. 

Maranhão; 1 · de J ulho .de i 912. 

Carlos Augusto Bm·bosri· .1J1arr;ues. 

• Phan rniceutico e E ngenheiro Civil. 

Aos nossos assígnantes 

Nina Sanzi 
Est~ve,ha pouco ternpo,entre nós, 

uma boa troupe dramatica dirigida 
pela nossa distincta · patricia, a no­
tavel trngica brazi leirn Nina Sanzi. 

E streou-se com a "Dama das Ca­
melias" e levou em seg uida "L'ai­
glon" e "Chantecler" conseguindo 
arrastar para o th eatro S. Luiz' uma 
assistencia escolhida e numeram, 
a p esar de ser a repres entação toda 
em fr ancez. 

S e m q ue pod essémos comprehen­
de r , d e prom pto, c1, cau i::: a , dias d e­
pois da es tréa des !':'a troupe, notamos 
um nu g mento c on s iderável 11 a pro­
cura d os nossos prepa rad os-Xarope 
de Alcatrão e J atahy Marqu es e 
X a rope d e Gomrna d e An gico Mar­
qu es-e só mai s tarde v ie m os a saber 
que , ao t e rminar o es p ectacu lo da 

Costumamos, sempre que enviamos peb :vrimeira vez. o nosso jom alídnho a 
qualquer pessoa, remetter--lhe tambem uma lista impressa e appropriada á inscripção es tréa, q ue t eve logar e m uma n oit e 
de dez nomes, e sollicitar-lhe a devolução ela mesma depois ele prehenchiclos os ela- excessiv a m en te q uen te, fo ram c1s 
ros com endereços ele pessoas que êstejam no caso 'de apreciai-o, coú1promettendo-nos, es pec ta d o re:=. s u rpre h en d i<l os na I na 
em t roca desse valioso ser viço, e enviar-lhe .opportunamente alguns brindes de pro- po r um trem en do agu a ceiro, d on de 

p:::ganda. c:e o ri g in a ram innumeraH cons tipa-
Muito alem db riue po~leriamos esperar . tem tido esse. systema o mais g-eneroso l 

'1 ~ çõe,:, nue r ec a maram o emprec:o. 
acolhimento dos nossos prestimosos infcrmantes, e rara .é a mala do correio que 'não , 1 " 
nos t raz grande quantidade de listas com 10, 20, 30.e até 40 nomes de nêvos assig- d 'aq uell es xaro pes . 
nantes. . Som os g ratos, pois, a troupe N ina 

Imü)l será, ele c~rto,. ~afü:ntarmos quão ~r,ofm:id~ é a_ nossa gr~tidão por tJo e~- Snn zi pe lo be n efi cio que n o,: p reR ­
caz e des11:1t~r~ssado ::: ux1ho com que temo:3 s1Go d1st111gt:1_dos por 11lustres cav~lhe1- tou e H.:ria por i:=. so um crime d e 
ros e .ge,1ttlhss1111as senhoras de todos os Estados elo Braz1l; nao obstante , aqui nos I ' 1 1.. ' _ . l 

· teem todo~ à lhes beij;.:,rmos as mãos com o mais sincero reconhecimento. esa-pro paganc_in u e nao a:-1 s1g na ar 
I11feliz1i:iente, porem, nos tem sido de,·olv,ida pelas diversas Agencias de Correio l 1L1 p_a;;sagem lmlhante pela no~sa S. 

,grande quan tidade ele exemplares d"O llfartello" subscriptados a assignantes que u1z e pelo nosso S. Luiz . 
não sàc, co:1hecidos 110 lugar ou cujos endereçc,s estão deficientes. 

Afim de sanar esse inconveniente que nos accarreta muito trabalho, grande per- Que distracção! 
da de tempo e não pequena despeza, resolvemos, a partir do prox imo numero, só C(·ilJ~" ev nu 1·,.1·t,i I d ' "~ · . 

. · · h • 11 tt 1 · t t '' " ' ' ' I "' e • 1:-Se lllTI :UJ1J 0 0 enviar o nosso Jornalzm o aqr;e es que nos reme erem os esc arec1111e11 os cons an- " "r - . . 1;'.' 

tes da " Communicação" annex a, oque pedimos seja feito com a maivr presteza a o uti _o. ~,a0 sci ?nd e m111h a mulher 
para não haye:r interrupção na expedição d"O Martello", podendo os mesmos decla- a rrnnJ ou um po d e arroz tâ.o doce, 
rnr 1jas _cos_tas desse impresso quantos ex emplares. desejam receber mensalmente pa- , q n.e. t oda s as vezes q n e l he dou um 
ra d1stnbmr entre as pessoas que tambem o apreciarem. . be , JO parece -me que e:-1tou a comer 

Acham-se tambem comprehendidos nesse numero os assignantes que 'Já nos en- 1 a :,;s.uc · r 
viaram li_stas e os que sollidtaram assignatura directamente , pois muito;; endereços ' ' 1

·~ · · , d d l 
Yieram incomplet.os e o serviço de expedição não está regular. - ::i.omc!n, e ':er n e! e :-.:c amou 

Contando, pois , que TODOS os N OSSOS ASSIGNANTES QTJE APRE CL~JII O N OSSO JOR- O outro d 1r-;trnlndnmen te, eu tarn­
NAL ZINHO se queiram dar ao incomn'l.odo de nos enviar a " Conununicação" junta, bem já notei isso ... 
agradecemo-lhes desde já. mais essé: favor. · - - ---

Augusto Cesar J.11arques , .Filho 9" C. Succs. 

dh cndo que "tom a mado t A.nto o não conhece o 
a.mor". 

E esta ?!. .. . O qno não dirão então aqu tilles 
qúe em estação 11onhurua. couhocornm cama­
r am as Rósas, as Duloes, as Lauras o as Bran­
cas ?'! 

Redactor chefe n'um ma.rtellando insinuante 
chamou ao Estado do Amazonas de -terra. da 
promissão-com o intuito somente de levar o lei­
tor á quarta pau-ina.-Bom proveito a ambos. 

N'uma charada neo-biRada, Simões ordenou 
ª. Moacyr d' Alva que "fos1<e com sua parentA. á 
cidade it.aliarni" . Sosinhos ?! Fa;!er o que Sr. 
Simões? • 

Cillo em scintillantes versot1 descreveu as 
"scintillações de perolas" que derrama sobre a 
pl ebe "uma estranha mulqer audaz modelo da. 

-
escnlptura antiga" cuja " sing uln.r bollcsa ,i, 

multidão extatica contempla" disoudo que 
"va.le o sou sorriso intrepidos sonetos" e até 
"uru conto original a Coelho N etto". 

E ruais não disse, porque se acabára o log0-
gripho, que bem ca lculado e combinado deve 
valer nm poema a essa "Bella madona de ca 
bellos pretos" que mais parece anjo que mu­
lher. 

Moacyr d' Al va respondendo t\ Torque1. desan­
cou-o sem piedade por ter este dito que "o mi­
neral, sal, aqui, cn, (l á no Brejo) é vegetal sal­
sa"; e ter mandado depois substituir o srl por C11, 

E de facto, se isso acontecesse, o que resulta­
ria da t r oca-SALCA ou CALSA? . . 

(E a té .•. 1 de Agosto.) 
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LIMALHA 
-Foste ao Charitecler? 
-Fui, sim. 
-Comprehendes te a lguma cou -

sa ·? 
-Só o que di:,;~e Chantecler á 

Fn.izane. 
-?! 
- R ien ... R ien ! ... ~---- ----

Alma.n~k sui gieneris 
Acompanha es te nume ro a fo lha 

de Setem bro do nosso Almanak em 
fragmentos. 



Maranhão, 1 de Jnlho de 1912 

607·· 
Eu, abaixo assignado, Pacifico Odlon de Vasconcellos Pequeno, nat.ural da Parahyba do Norte, solteiro 

e morador á r ua de S. Thiago N. 21, sou t ecelão ha 8 annos na Fabrica Santa Amelia, n~sta cidade, e ve­

nho por meio deHta declaração tornar bem publica a cura maravilhosa que obtive com o afamado-Elixir 

Prodigioso Marqu es, do velho pharmaceutico Commendadur Aug usto Cesar Marques, á quem devo a vida, 

abaixo de Deus. . 
. So.ffri durante 2 annos de enormes fen· das syphiliticas nos dois pé_s, feridas essas que· tomaram com­

pletamente o peito e a solla dos pé~, produzindo uma coceira horrível, ficando o logar em carne viva e exha­

_ lando um máo cheiro ins uportavel. 
Usei seguidamente cerca de 24 vidros desirns 9epurativos mais afamados que se annunciam nos jor­

naes, mas as fer idas não apresentavam melhora algu1
1
na. 

S ujeitei-me a,té a injecçào do "606" sem obter .º menor re.s ultado, e vint~. e tantos dias depa.is dessa 

injecçâo as feridas começaram a fi car arroxeadãs éo.rno se fossem grt.ngrenar, e todos me diziam que era pre-

ciso em cortar os doi s pés para não morrer. / · . 

Foi então que o Sr. Antonio Serra Aragão, estabelecido á rua do Norte N. 180, me contou os mila-

gres do-Elixir P rodi"giotl o Marques-e me deu 2 vidros desse abençoado remedio. . · 

Foi um prodígio mesmo ! Tornan do 3 calices a penas dess e remedia por dia , fiquei co,üpletamente 

bom com um vidrn somente!! As fe ridas seccararn é eu j á posso voltar para o meu trabalho depois qe 3 

rn ezes de ~usencia ·e de penosos soffrimento:3 . · . . 

, Como es tou muito sa tisfe ito com e~sa cura milagrnsit operada por esse incompi:'lra.vel rémedio, desejo 

que ella se t orne bem conhecida d0 todos e p<;> r isso obtive das te:; temunhas abaixo a confirmação de tudo 

q '1 ue acabo de dizer e offereço e:;sa decla raçãó aos digno:; proprietarios da aci;editada Pharmacia Marques, 

ant.orisando-os a. fazer della o uso que entenJerem. 

Maranhão, 3 de Novembro de 1911. · 
P acifico Odlon de Vasconcellos P eq-ueno. 

Nós, abaixo a.ss i~nados, declaramos que cónhecemos o Sr. Pacifico Odlon de Vasc~ncellos Pequeno, 

lrn cerca de 2 annos so.ffrendo de enorm es feridas nos pés e agora o vimos completamente bom em virtude 

do uso qu e fez do-.Elix ir. Prodigioso Marques-prepanido na Pharmacia Marques, desht cidade. 

Maranhão, 3 de Novembro de 1911. 
lgnacio Cunha -Director da Secretaria da intendencia Municipal _., ·, 
Antonio Serra Ara,qão-Ne·gociante est~belecido á rua do Norte n. 180 
J oão J.lfartins Rios--MR chinista da F abrica Santa Amelia 
Carlos Serra- Gerente da Fabrica Santa ~<\melia. 

Reconheço as quatrn assignaturns suprà. 
Mai·anhâo, 7 de Dezembro de J 911. 

-·-,.-1---------
O Tabelião 

Joaquim P edro Jlfacltado . 

Os Preparados Marques 
se éncontram presentemente á venda nas seguintes casas: 

EM MANAUS--AMAZONAS 

Drogaria Freitas-da E xma. Viuva Domingos Freitas ­
Socie<l nde Anony ma Arrnazens Andresen 
Pharmacia Verne do Sr. J ulio Verne de Mat tos Pereira. 

EM RECIFE--PERNAMBUCO 

Drogaria Brazil dos Srs. F. Carneiro & Guima.rães 
Drogaria Sil va dod .Srs. Silva Brag:cJ & C. 

EM S. SALVADOR--BAHIA 

Pharmacia Caldas do Sr. Dr. R aul Schmidt. 

EM BELEM--PARA' 

Droga.ria Cesar Santos dos Srs . Cesar Santos & C. 
Pharmacia Pontes dos Srs. Pontes, Irmãos · ' 
Drogaria Beirão dos Srs. Carvalho Leite & C. 
Pharmacia Galena dos Srs. J . Correia & O. 
Pharmacia Belem dos Srs. Herculano Carvalho &_. C 

EM FORTALEZA--CEARA' \ 

Pharmacia Pontes do Sr. A.ffomo de Pontes Medeiros 

Laboratorio e Deposito Geral=P H ARMA OI A MAR OU E S 
Maranh.ão-Brazil 

Typ. da. Pharm. Marques. 
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, O MARTELlO 

i 1 ,1, ., aORNAL DE PROPACANDA DA PHARMACIA M_ARQUES 

1f r 
Distribuição gratuita * Publicação mensal , 

Anuo 2. Maranhão, 1 de Agosto de 1912 N.' 11.. 

A Mensagen1 
do 

Quando is~o se der, tBremos o 
cuidado de manter em cnda uma 
das cidad es principaes do "jnterior 
desses Rstado!'f um DepoFitu dos 

eu m prem-se. 

Presidente da Republica . 
Tão raramente se encontra, nas P reparados da Pharmacia Marques e 

mensagens presidenciaes, reférenci- 08 consum idores d.os mesmos pode­
as :10 noi,w esquecido Mnranhão,q ue, rão encontrar., então, por preço rno­
'1 uando isso se dá, attinge a~ pro- dico a afarnnda Estomose Marques 
porções de u:n grande acontecnnen- que cura, todas a~ molestias does­
to , digno ele f:'.61' c:1nta

1
.Jo em prosa e tomago e dos intestinos; o poderoso 

verw e em todas as rnguas. Elixir Prodigioso Marques, que é 
Como, porem, não sabemos can- um excellente depurativo do sangue 

tar, nem somos poetas e muito me- e anti-r heumatico; as miraculosas 
nos polyglotas,lirnitamo-nos a tram- Pi lulas Antifebr is Marques, que $ÜO 

. cr~ver o seguinte topico da rnensa- o terror das sezõe~; o incomparavel 
gem que o E xmo ~1~. ~arechal Her- Vinho de Catuaba Marques, que dá 
1nes da Fonseca d1ngrn ao Congres- f'or<·ct aos Jraeos· e todos o:=i demais 1\.T 

O 1 ° - d b I 'J/ J 80 .i..' aciona por occas1~ 0 ª. ª er- Preparados da Phannacia Marques, 
tura do mesmo, em .Ma10 ultimo. do .Maranhão. 

Os trabalhos ?e ~~ns~rncção ~a Estrada Ei;i, pois, a razão pela q u_al tra.ta-
de Ferro S. Luiz a Ca::nas, contmua~ em mos aqui da Meusngem Presidencial, 
actividade, devendo ser br:vemen~e mau- como um meio indirecto de levar o g\:lr;idos os trechos de Cax;as a C'oc..ó, <:ºn1 . • • 

1
· , , .. d . d f ._ 86 kilometros e 1 80 metros, e Rosano a11e1t01, pe as t_utmas est1<1 as e e1 

Itapecurú, com 57 kilometros e. rno me- ro, ao conhec11nento dos nossos pro­
tros que perfaz o total de 143 kilometros jectos fotnros. 
e 280 metros. ----------Para occorrer a inclecliuavel necessida-
de de que se recente um31 gran~e parte 

1 
_ 

do sertão maranhense pnvada ainda da 
viação ferrea,,,.determinou o governo, de 
accordo com 'á auctorisação legislativa, que 
a Inspectoria Federal das Estradas proce­
desse aos estudos definitivos de uma es­
trnda de ferro que, partindo do ponto mais 
conveniente da linha de S. Luiz a Caxias , 
fosse ter á ·nargem do Tocantins. Depois 
de · convenientemente considerado o as­
sumpto, foi escolhido p_ara pont~ de .P~r~i­
da a estação de Coroata, tendo sido m1cia­
dos os respectivos estudos, qne effectua­
dos com a actividade compatível com as 
condicções de clima e salubridade da zona, 
se deverão achar promptos p0r todo o cor­
rente anno. 

Chronicà 
Amaclos leitores, g racios.Jl.s leito­

ras e presndissimos n.ssignantes d' 
"0 Mnrtello". 

O distincto co1lnl:Jorador de~.ta,,fo­
lha, que, sob o pseud onyrno de Ro­
berto Ferrugem, tem n, não pequena 
honra de vos d eliciar com as suas 
b'em feitas chronicas-N a Big9rn:1-
parti u ha dias para os confins do 
Norte, afim de cavar n vidn nos ser­
tões do Amazonas, o "El Dourado" 
do Brnzil quando a borracha n:'i.o 
está a 3$000 o kilo, mas prometteu 
c:i aos patrões mandar de lá a sua 
colln boraçâo todos os mezes. 

Parece, porem, que o homem 
anda occnpaderrimo por lá e ... nada 
de mandar a::; tiras escriptas. (*) 

Vae senão quando o chefão cá de 
casa designa o pobre signatario des­
tas linhas para substituir o Roberto 
e fazer espirito por elle. 

Coitado de mim, meu Deus do 
céo ! 

Mas ... ordens não se discutem; 

Por isso, cá êstá o su pplente do 
Ferrugem, a desenferrujar o besiunto 
para dizer n,os caríssimos leitores 
de todos os sex0s conhecidos que 
tudo quanto se tem escripto neste 
j ornalzinho em pro1 dos Preparados 
do provecto ph:umaceutico Augus­
to Cesar .Marques não constitue me­
rn propaganda de panacéas, como 
muitas que por ahi andão cercadas 
de reclames pomposos. 

Mnis forte do que o interesse 
mercantil é a humn,nitaria intenção 
dos proprietarios da Pharmacia 
Marques de divulgar, por todo o 
Brazil, o con hecirnento de prepara­
dos pharmaceuticos tão efficazcs 
como os melhores estrangeiros e na­
cionaes, mas cujos beneficos r es ul­
tados teem aproveitado somente a 
r•lgunq Plilhn.res de doentes, quando 
aos milhões andam elles a soffrer 
por este mundo a fórn. 

Que o leitor amigo ten ha o ii:­
commodo de reler os numeras ante­
riores deste jornalzinho, prestando 
t0cla attenção a tudo o que se rela­
ciona, com os Preparados Marq ucs , 
é o con selho · mais salutar que lhe 
pode dar o humilde substituto do 
Ro bertu Fe1 rugem. 

Rubein Ferrugento. ----·----
Aos fracos . 

O Vinho Reconstituinte Marques 
ó o mai:-; energico dos fortificantes 
para os organismos enfraquecido~, 
porque é um excelle.nte tonico de 
quinn, kola, extracto de carne e ar­
senico phosphntado, com o qual to­
das as pessoas fracas recuperam 
rapidamente a robustez. 
mf~~1'.2f.êt·K•®;,J:.!·~'~"',.,._,.,...~i""iâi""'.<ll"""~ 

Deante dessas informaçõe~, ori­
undas da fonte a mais insuspeita, 
podemos, com a maior alegria, an­
nunci ar aos nossos estimados asHig· 
nantes que, dentro de pouco tempo, 
poder-se-ha ir da nossa Capital ao 
Coroa tá, pela E'strada de Ferro S. 
Luiz a Caxias; de Coroatá á Impe­
ratriz pela Estrada ele Ferro Tocan­
tins; e de Imperatriz ao Pará ou ao 
Rio ue Janeiro, pelas Estradas de 
Ferro de Pirapora a Belem e Central 
do Brazil, atravessando os Estados 
de Goyaz, Bahia, Minas-Geraes-· e 
Rio d" Janeiro, 

(*) Occupaderrfm~ é o s11pe:la.~ivo de_ QCC!tpadú­
,imo, Jomo paupemmo e salu~err7nto o sa.o do pobre 
e ,alu!;re. 

Muito embora seja o nosso 
j ornalz inho o mai.s humilde 
de todos quantos se publi­
cam no Braz i 1, j u 1 gamo-nos· 
no dever de apresentar ao 
jornalismo de nossa terra 
os mais sentidos pezames 
pelo desappareciinento de 
Quintino Bocayuva,o Prín­
cipe da Impren~a Brazilei­
ra. 
MMIM4! Hí 

Biblioteca PIJblica Benedito Leite 
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Distribuição gratuita 

-:-E' o unico jornal de propaganda no Mara­
ahoo. 

-Será remettido a ~~em o pedir, dando nome 
e residenoia bem explicados. 

. -Aceita-se collaboração, que só será publica­
da. depois de julga.da. em conaições. 

-Toda correspondencia deverá ser endere­
çada. 

, .4' Redaeeão d'O .Martello 
' Pharmaeia .Marques 

.Maranhão 

'l'!llJ' NOKE 
" •.. jubüua in corik, meloa ín 
aure, mel in ore , .•• " 

Olha: teu nome, que eu murmúro e préso 
Com respeito de crente, é uma oração, 
Que eu, pela vida, commovido, réso 
Ajoelhado sobre o coração. 

E' o verso de oiro que regúla. d metro 
De· um p<!ema da orpheónicos a~ejos, 
Que a todo instante, eu, tremulo, soletro 
Intercalando syllabas de beijos. 

Quando quoro di:i:el-o, a lyra. tanjo, 
E a alma murmúra. um cantico suave: 
Por que teu nome é uma cantiga de anjo, 
E' brando, é leve como um canto de ave. 

Para mim, elle é um candido e modesto 
Poema, por duas 9Illabas composto, 
Que me evóca ll nobre2a de teu gésto 
E a serena. belleza. do teu rosto. 

Encontro-o em tudo que me prende e encanta. 
Ouço-o em todo rumor que o azul povoa.: 
No mavioso vo,:ea.r da. ave que cauta., 
No sonóro bater da aza que voa. -

D'elle, um coro de canticos se evóla 
;E a harmonia que escuto ouvindo-o, é tanta., 
Que o imagino ( que doido!) uma. ga.ióln, 
Aonde.cada. lettra. é uma ave, e canta ••• 

Se acaso digo, é assim como se fosse 
Segredar. Porque temo, commovido, 
Ser, como aquelle santo de voz doce, 
Por um bandC) de abelhas perseguido_. 

Ao meu ouvido, é um hyrnno pa.ntheista, 
A conter, feito mu.qica, a Belle1.a., 
A Graça, e'O um.is que o meu olhar de artista. 
De suave encontra pela Nature~. 

E' a a.urea. colmeia onde cultivo, como 
Amoroso Aristhea, 1' beijo e verso, 
Cinco abelha.e doira.das, que nãó domo, 
,E qne são as mais loiras do universo. 

As lettras que contém, para. escrevol-a.s, 
O polychromo arco-irlà nio tein cores; 
Esõrevi-as no céo, juntando eatrellas; 
E na ~rra., a beijar, juntando :O.ores. 

Acho-o, emflm, tão sonóro e doce, e ameno, 
E que tanta belleia. e graça expande, 
Que... assim se explica dar-se tão pequeRo 
Nome a.quem teJD. um coração tão grande 1 

HUMBERTO DE CAMPO~, 

Geogi"&phu. :mst4d.Q"1 
São Paulo para cafél 
Ceará p'ra valentão, · 
Pfauhy p'ra vacca brava, 
Pernambuco p'rà baião. 
Amazonas p'ra borracha, 
Parahyba p'ra algodão, 
Bahia para mulatas, 
Paraná p'ra chimarrão. 
Minas, carne de porco, 
Matto Grosso p'ra ·brigão, 
Alagoas, povo macho, 

Si é preciso cantar quando a alma chora, 
Si é preciso sorrir quando a alma ·geme, 
Vamos cantar e rir, minh'alma agora :.. 

Que morto o coração nada mais teme. 

. Sergipe can_!!_a e feijão. , 
Rio Grande p1 ra cavallo, 
Rio de Janeiro eleição, 
Matte em Santa Catharina, 
Em Espirito Santo, mamão. 
P'rn castanhas o Pará, 
Para arroz o Maranhão, 
P'ro Federal moça chie, 
P'ro Acre rev.olução. 
No Rio Grande <lo Norte 
Gerimum e violão 
Em Goyaz moça bonita 
E rapaz sem coração. 

Importeti, 
A toda a pessoa que sollicitar a 

esta. Redacção esclarecim~ntos so­

bre qualquer dos Preparados Mnr­

q ues serão enviadas informações_ mi­

nuciosas promptamcnte. 

Declaração amorosa 
de um grammatlco 

Senhóra: Si ainda não lhe fizeram ne­
nhuma "proposição" para a "conjunc'­
oão' ', peqpitta-me que lance esta "inter­
jeição": 0' meu amor! Não posso deixar 
de manifestar-lhe pelo meu verbo o de­
sajo que o meu pronome tem de ser um 

seu adjeetivó, pois no positivo lhe 
declaro que me considere como eompa­
rativo ou superlativo que concor­
da comsigo em todos os 1nodos e 

te11ipos. 
Espero que não me pen~ sin/ular, 

ao querer ter um "?lural na minha fa. 
milia, porque me creio bastante ma,scu­
lino, para nlo ficar neU,tro em presen­
ça do n~mi1'1,,ino, que é o melhor sub­
stantivo do mundo. 

Peço-lhe que não deeline esta ":pro­
posição" e oxalá seja eu a prim,eira 
-vessoa que solicita o seu amor, assegu­
rando-lhe.sem eondieional nem sub­
.;unetivo que a amo no imperativo, 
até ao infinito. . 

Perguntas para scis111ar 

Com o titulo acima offerecemos agora 
aos nossos presados leitores mais esta sec­
ção, sendo nosso intuito tornar cada vez 
mais attrahente a leitura do nosso jomal­
zinho, para assim correspondermos ao ca­
pti vante acolhimento que lhe teem dis­
pensado os seus numerosos ass.ignantes 
de todos os Estados, dos quaes frequen­
temente recebemos congratulações que 
são para nós um estimulo qu~ se não ha 

de perder. 
Receberemos respostas á perganta abai~ 

xo até o dia 3 r de Dézembro (por causa 
dos togares muito longinquos) e publica­
remos as que o merecerem, no numero de 
1 de Janeiro de 1913, cabendo ao signata­
rio da mais espirituosa um premio,que será 
escolhido pela commissão julgadora, com­

posta de 3 redactores d"O Martello". 
Aos leitores ofierecemos a seguinte per-

gunfa: · 

22.U<X.l é a coUjia 11nai.1 ª1"'ª· 

dav-el ~a 11),f,da ? 
Curioso. 

Alma.na.k sui gene:ris 
Acompanha este numero n folha 

de Outubro do nosso Al,nanak em 
fragnwntos. 

Os collegas 
Durante os mezes de Junho e Ju­

lho pp., deram-nos o praser de suas 

visitas os seguintes, alem dos que 

já agradecemos no nosso numero 

12: 
"0 Serrano" de Porto Alegre 
"O Barcellense" de Barcellos 
"O Antigal" de Salvador 
"O Anapurú" do Brejo 
"A Sineta" de S. Amaro 
"O Debate" do Brejo. 

Penhorados agradecemos, e re­

tribuiremos com praser suas visitas. 

Co:a.ta a. im;potmcia. 
O Vinho de C1\tuaba Marques, 

uma vez experirfíentado, é semprn 

preferido e sempre recommendado, 

por ser um poderoso excitante do 

systemn. nervoso, sem prejudicar o 

mesmo. 

FOLHETIº 10 caB. Havia chego.do meu ps.e o Dr. Mótor, o phapago com o cartão da,casa, foram as sauda-

UI. qulll dep<>is de alguns dias de de!ICAnso enbon ções de 1· do anno. 

--.-=---o-:--,...~-.. ...,,il'l-,,-_A-.-'!!P-0_____ cm serviço f\O la.do de D. Platinia, que exu1'tou Um Hnr. J. Martins offereceu-me um "O_rigi-

líi •1'11f11v~M àe contentamento por não mais ter de traba- na.l" em que doscrev com muita ori_!inalida-

(Notas biographicaapor elle mesmo) lhar sosinha de pés a mãos. de o "tumbar do sol em vislumbres P' J para. o 

Muitos "Brindes de Propaganda" foramdis- occa.so, entre purpur<>11 arreboes" n nma tarde 

VII tribuidos D8818 dia. a.os n08l08 leitores e,.amigos sili,nciosa e triste.em que até "&a murtaa e as 

1. de Janeiro oo 1912. 
"Crescemos" disse o meu tutor ao despontar 

do dia 1 · do •llJlO que corre. 
"'°1'8f)e1'.QOII" wsã.e eu·na. minha fest.a natal\­

oia. deaae aia, em que me vi me.is vigoroso e já 
parecendó um homensinho semelhante a um~ 

OOlarJEnl, aaJ.9M CO!Jl~ 

E f.óíease um deis grandes dias de festa em 

meus de terra e mar. baunilhas pareMa.m ter um gemido cm cada ga-

0 meu tutor. CC?me9ou a festa agradecendo l lho, um su.spiro em ca.~ folha". , 

aos collegas a distinçao com que me teem a.co-1 Com tanto ~ismo o Snr. Martim dava um 

lhido. ('") bom-~ I,,.,.100; Eu no seu caso ae"'ni•.n vo-

''Doas pagm· as de almattllk" "11,ma 'boa no-l -"""'- ~-· ar-. 

•• ,, -· ' ... ca~ 
tioià e um cartã08lnho de comprimentos.~- No 8811 sentimentalismo "elle. tudo contem-

plava emmudeoido sem comprehender ease véo 

(*} Vide "0 HarteUo" n. 7. iniaterwao que envolvia. a naturesa. e só depoia 



ALMANAK EM FRAGMENTOS 
~ 

~MEZ DE OUTUBRO DE 1912 > Est:rella.s 
vespe:tina,s 

Venus 

E ' bom não es­quecer que a Esto­mose Marques cur~ todas as mole~tias do estomago e dos intestinos radical­mente e em muito pouco temp<:>. 

o -< 1 l 1 1 ~ O A -< -< < <: 1912 ~ T'1~1t. < ~ p ~1< --1~ ~ o o p p 
<: A &J 8 C! (:i oo 00 

OUTUBRO, "l" 11213 41 5 16 7 8 9 10 11 12 13 H 15,16\ 17 18 19i . 20 ~1 22 23 2! 2Jl26 l21J2s.29lso131 ... ... 

..,~ 31 dias ~ -

Marte 
Jupiter 

Na Secretaria: 
,O Ghefe-Po::que é que o sr. escreve monarq1âa, e não monarchia. Escrevente-E' pa­ra que o sr. :não leia monarxia. 

"' .... .. e 
G) 
li) 

o ua 
"" ~ 
G) 
li) 

GS 
't1 . 
e N - G) 
GS e 
Ili o 
~-o 
S,c IIJ 
G) o 

'OI) ~ 
IIJ GS o-.. G) 

e 

1 
1 
1 
~ 

1 ~ 



O MARTELLO 

A honra é toda nossa Importante Filula.s vegieto-pu.rg'a.tiva.s do Fa.ulo 
São do "Coi:reio dé Picos" d 10 Afim de se evitar qualq cr con- As VERDADlURAS Pllulas de Pafacu­

soumay do Paulo são as preparadas so­
MitN'l'Jt no Laboratorio da Phanuacia Mar­
ques <!lo Maranhão, pois são AS UNICAS 
que se acham approvadas e licenciadas 
pela Directoria Geral de Saude Publica 
do Rio de Janeiro, correndo risco de soffrer 
vexames futuros todo aquelle que com­
prar ou vender de outras. 

de Junho ultimo a8 seguintes linhas fu~ão entre os nosE1os Preparados ·e 
acerca da nossl\ humillima per:,onn- outros de nomes identicos fabrica­
lidade: dos por estabelecimentos congene-

Honra a noss~ modesta ba~ca de traba- ] rc!'I de nlgnns Estados _e denomina­
lho o interessante jomalzinho "O Marte!- .do::; tambem-Pharrnacrn l\'Iarquc::;­
lo", propagandista dos reconhecidos pro- co11 vem t\P d-:clarar SEMPRE: 
duetos chimicos da importante Farmacia ' 1Pharrrtacia .. Marques do Marn· Marques da nossa capital. nhão" 

E' bem organisado e nitidamente im- · J ··-· 

presso. · Sempre generoso 
Perd:i.o, seu collega, qncm sahiu O "Diu rio Official" de 31 de .Tu-

Na fornalha 
Pergentino de Carvalho Maia, Luiz Augusto 

Fr:uão, 'fhitt,go Xisto de Aragão, R. Santiago, 
João Wn.lcacer do Oliveim, Manoel Motta nH­
foomem, Bcnedicto Coqueiro C1,uttmhcde, J osó 
Cald,i.s Junior, José Raposo C»mpos, Judith 
Silva, Serafim Mendonça da 8ilva, Candida 
113.rgarida Silva, Joaquim :Modesto de Olivei­
ra, Maltino Costa Ferreira, Antonio Rapoao 
Campo~, Joshs Silva, Zozima G. da 8ilvn, Pe­
dro Benicio Vitz Cavalca.nte, Manoel Eloy Coe­
lho, J osé Edgarcl Rego, José Rodrigues das 
Ohagn.s, Adolpho Castro, Ernesto ela Silvn, Bo.i­
ma, Juvoncio C.i.rdoso, R. Aranjo & C., GeneP.io 
AlvPs Di,is, D.\uiel Alves Dias, Frrmcisco Rego 
Falcão Sobrinho, M. de Mello Milhomem, Ber­
nardo ele Alrneid:1. Lima, Densdeclit Lúte 1\1el­
lo-As c11notas de almninio, a que tinham di­
reito, já lhC's foram remettidas. 

honrado nes:m festa foi este tseu lho ultimo mais uma vez nos quiz 
creado "Martello". distinguir com as StJguintcs pi1ln.-

• vra~, que, como ns anteriores, no, 
Não encontrou? c.Jeixnrn.m pelo beicinho. 

Quando qualquer do::; nossos as:c-i- Este nosso interessante colleguiuba gnantc:. tiver oc.:casião de procul'ar deu-nos hoje o prazer de sua visita. Veiu 
<>lcrt11n do" noº o nl e l em optimo papel e traz bom summario. A' ,. 

0 . __, .-,;-; s .1. • para e os e1n 
uma drogcti·in. Ja capital do _E:-,tn<lo primeira pagina está um:.1 bellissima gra-"d" ~ vura. ~m que res1 ir, e não o cncon~rar, "O Martello" estampa um bem feito tar-nos-ha. um gran d e favor, com- . artigo refetente a.o primeiro ::..nuiversario 
muníc,rndo-noR o foctO pnra. provi- de sua fundação, em que mostra a persis­dcnciarrnos prom ptamcn te á res· tencia do seu proprietario no sentido ..de peito melhorar as snas condições materiaes e do · grande estabelecimento chimico e phar­

-Pedro Benicio Vaz Cavaloa.nte. Continu­
e.mos o. agradecer-lho sempre o sempre a ma­
neira amistosa por 9110 continúa a se referir ao 
11osso jornahinho. J á lhe enviamos a oanet11. do 

LIMALHAS 
-0' .Juca como se chama a sogru 

do Ramos? 
-Sei lá nomes de sogras! Cobra ... 

Jacaré .. ."Onça ... Torquemada ... 
-Não é nada disso; é assim uma 

especie de nome de remedio que se 
toma para a peste .bu bonica. 

-Iodureto? 
-E' isso! Dona Theodureta: 

-Qnem ·me dera ser o Sr. 
-Porque,. meu menino? 
-Podia comer lambendo a faca, 

sem levar puxões de orelhas! 

-.i..Jenem ha meia ho1·a11ue chora 
sem .parar .. 

-Nenem tu queres comer? 
-Não! 
-Queres beber leite? 
-Não! Nãq! 
-Queres passeiar? 
-Não! não! não! 
-Que queres então 1 
-Quero berrá! 

Umatüo. 

lembrou-,e que era o crepusoulo I o sol-poente I" 
Mnit.o bem. Pela. descripção feita SQ parece 

que o Sr. Martins nuuca viu aqui na ~rra. um 
por do sol. Dar-se-ha o caso do que tenha vindo 
dedum. outro pia.neta, cujo por do sol seja. em tu o difforente do tla terra P 

~m "A i;rua Valsa" a "Carlos Marques", 
Juho.de Freitas, de saudosa. memoria, mandou­
nos la da eternidade uma lembranÇI' nas cordas 
da lyra. Par. a. sua alms. 
,, De b~ abertos, redaotor chefe fez um 
Martellando" a.cerca do Elixir Prodigioso, 

sempre effloa:11 na oura de rheuma dsu10 chróhico, 
comq11e atte$t4 11~· pr,gina. 

E o "Tet6 'llanteou iedon~mente o aenhor (que, pe o nome não se ache) que, ei:p 

maceutico cuja propaganda faz. 

Estomose Marques 
E' a rainha das tinturas empregadas 

para combater as molestias do estomago e 
dos intestinos e sua efficacia é diariamen­
te constatada por cavalheiros de réconhe­
cida probidade e incapazes de assignar at­
testados graciosos. , Vide numeros II e ·12 
d"O Martello". 

o.luminio. · 
-José Edgar Ilcgo. :-{cientes de que o distin­

cto amigo já nos arranjon 30 ussignantos, bei-

i·arnos-lho :i.s mãos por tão grande favor e jti 
he enviamos as canetas a. que tem incontosta­

vel direito. 
-Francisco do Rego P,Lleão Sobrinho. O 

amigo pode se gabar do ter tirado o primeiro 
logar entre os nossos prestimosos informantoi;z, 
com a remossa que nos fez daquelles 90 nomes! 
Uff I Quanto trabalho, nosso amigo, para si, e 
qu,intn. gratidão aqui lho estamos pak>nteando 
por tão importante listn.. Obrigad1ssimo. Aos nossos collaboradores -Adolpho Castro. Ao desojo que tem o amigo • • J do que o seu Estado contribua com o maior nt!-Cumpnmos o dever de 111fon11ar a todos moro de assiguantes para o nosso jornal, accrct• .. quelles que nos teem distinguido com a contamos os votps que fazomo11 pam que os Pro­remessa de t:::-abalhos para serem pública- parlldos Marques tenham a mais franca pr?c.u-

d od · 1zi h ra dentro do mesmo. Gratos ao sen cavalbe1ns­os em nosso m t.sto JOma n o, que se mó, já enviamos ns canetas. acham elles em poder do nosso Redactor -Ernesto Roiz de Carvalho. Bem vontnde ti­Litterario, para dar parecerá respeito, o nhamos do lharcmettor pel(! Col'rdo o ·vidro.il.o que ainda não poude fazer por se achar Estomose Mar9.ues qUP. d_eseJava, p.irem v~nli­,d t D' h" - 1 a1 · d ão camos que a 11nportanc1n. ao podo e registro oen e. a 1 a_razao pe a qtt am ~ n ultrapa~sariR.m o preeo dclla. Por isso resolve-foram elles publicados, nem o Fo ó'u,z.sta mos mdicar-lho as Drogarias Hilva e Brasil, ainda cs metteu nci. forncilfta ·para dos ~rs. Silva B!aga & C. e F. Carneiro & Gui­sahirem pela chan1,1,11,é uns, e passa- maracs, resP.echvamente, nas q!1aes temos o~ e ela ó' elh h · d , · . .,, · nossos depOS1tos: Contamos que nao se e~qncccre. r m P .:::,r a, ca lll o no cin,.,ei- de nos commumcarorcsultado quo obtiver com ro, outros. ella.. · , 

Elixir Prodigioso Marques 
~ A efficacia desse poderoso depttrativo 
do sangue· e excelleute anti-syphilitico e 
anti-rheumatico, tem sido attestada so­
mente por pessoas de posição definida na 
sociedade e insuspeitas de qualquer par­
cialidade, como verc\. o leitor pelos nossas 
numeras anteriores. 

-Pedro do Freitas Britto. Com que então o 
pessoal d'ahi ovcrni;ou nos 2 pacotes do nosso jor­
nalsinho quando chegaram ao Correio I Hein? 
Que suoco!Jso, P1ie do Céu, estamos nós alcan­
çando polo invictos sertões do Ceurá 1 

-José Pinto de Albuquerque. O seu o:xplcn­
dido attestado sobre a cura. que obteve com o 
nosso Elixir Prodigioso M,arquos nos cacptivou 
bastante pela. cxpontane1dade com qne nol-o 
o.ffcreceu. Gratos. 

Fogui~ta. 

carta. ultra comica, nos amoaçou de desmo;o."i~ 0 qual tove ordom do faser scindir os a.rrs com sa.r-nos como fauiji,cadqre, dos nossos prepara- o fumo bajulRtorio t.oda produc;ão i;zoffrivel, boa. dos .. -Teve graça, teve. ou o_ptima, e deixar <'air no rdnr.eiro a que nii.o Em curvatura sala.maletice. um dos nossos re- for Julgada. digna. dessa. menção honrosa. dact.ores nediu dt,sculpa a\JII presente>1 e ausen- Ferreiro, adiantando-se n'umA. de suas not~s tes, pela .lalta. da-Bigorna-aproveitando o caso li martello, . promctteu salvar da in~inera.çio para. me.19 um reclame. aquella. que, estando no ultimo caso, v1o'f aoom-Em "charada noviasima" disse Simões "9.ne I panha.da. de um bello a.ttest.adosobre a efficscia o fruct.o da bãhaneira é um bom fruoto" ,e Pro- de qualquer dos Preparados Marques. copio, que "due.s vo:r.es procura o fragruent.o". 1 E com e. inauguração da noss:1 fornalhn t~r-0 ptimeiro nada disse ae novo, e o segundo\ minou o. 10inha festa na.taliqia, mn que-tive li-não disse o qlllA f"":'J18nl-para. que. cença de meu tlltor J>â.nr iia.I: fap,tiiüAdo pelo N.-e àia. i n~u:ae aqui em casa. a For- carnaval. 
nalha. ardente aonde tem de ser lançada toda a 
oollabo - r ia.i. QlQ~t, foguista, (E até ... 1 de Setembro.) 



- Maranhão, 1 de Agosto de 1912 

Apenas duas 1·1 
Campo-Àlegre, Carolina, 25 de Novembro de 1911. 

ExMOS. SRs. AUGUSTO CESAR MARQUESi FILHO & C. 

. E' com a maior espontaneidade, que venho agradicer a vmces. os 

benifioios gue tenho colhido com o uso de vossas, maravilhosas Pilulas 

~ntifebris Marques, se assim o não fisesse falta.ria o mais sagrado de­

ver da civilidnde-a gratidão. 
Achando-me gravimente doente de uma febre rebelde que apanhei 

no ribeirão Flores ( commar.ca de Imperatriz) e depois de ter usado di­

versos med:camentos scientificos e caseiros para debelar a terrivel mo· 

lestia, não tive n'uma milhora com os remedias impregados, pois .todos 

os dias das 6 para 7 horas da manhã vinha os acessos da febre, e já 

decorria 2 meses de soffrimento, sintia -me cada vez mais peior: muito 

fa stio, dor d~ cabeça, no estomago e fraqueza geral peiorava dia para 

dia, então boa hora lembrei de faser uso das vossas Pilulas Antifebris 

Marques tão universalmente afo.madas quanto maravilhosas e eficases 

pois tomei a_penas duas e a feb re desappmiceu e fiquei completamente 

restabélicido. · 
Não é só esse caso que levo ao conhecimento do respeitavel publi­

co, o meu primo Joaquim Miguel da Silva, achando-se tambem soffren­

do febre que apanhou em consequencia de sarampo, e fosia 10 meses 

de . padecimentos a p_esar de estar constantemente em tratamento, e 

vendo o seu estado brindei a eJle co1n uma caixa das referidas, e resta­

beleceu-se completamente, depois veio traser-me os Rens sincerns agra-

decimentos. . 
Na minha sitconsiencia considero ás vossas pilula~ ser o especifico 

das febres seja ella de qualquer carater e portanto não posso passar sem 

ellas e sempre aconse]hârei nos que soffrerem tal molestia que tantos 

estragos fasem a humanidade; portanto pode ·vmces, faser desta minha 

declaração o uso 1que lhes convier, ficando serto do que terão em mim 

vivo attesfado do valhor de vossas pilulas. · 

Desponham de quem é com estima.de . 

De vmces. 

Am. · grato cr. · 

&umurulo Pereira da Silva Vianna. 

Verdadeiro 
e Infallivel ! 

Picos, 14 de· Junho de 1912. 

lllmos. Sra. Augusto Oesar 
Marques, Filho~ Oomp. 

Maranhão . 

Com a mais grata espont~neidade 

asseguro-vos que o vosso "Elixir 

Prodigioso Marques" bateu o reeord 

dos depurativos. Eu, que fonho uza­

do diversos depurativos sem colher 

o minimo rezultado já. não dava 

credito no que dizem os manipula­

dores. Hoje porem me confesso mais 

optimista pois,com o uzo de dois vi­

dros desse maravilhoso preparado 

fiquei radicalmente depurado, e 

sinto-me forte, sadio, em plena ro· 

bustez, pelo qne, jamais deixarei de 

proclama-lo como o verdadeiPo e 

infalivel anti-i-ifilitico. 
De bom grado autorizo-vos fazer 

da prezente o uzo que vos aprouver. 

Subscrevo-me com toda eRtima e 

apreço 
De V.V. S .S . 

Am. · Att: Cr. · 

José Pinto de Albuquerque. 

Negociante desta praça: 

Agua lngleza Marques 
Preparada de accordo-com a ver­

dMleirn formula portugueza, é de 

resultado efficàz como tonico, anti­

febril e estimulante do appetite e, 

por .isso, recommendada pela illus­

tradn classe medica nos casos de 

frnqueza geral do organismo, falta 

de appetite, febres intermittentes 

e conva}escenças das molestins gra­

ves e dos· partos. 

Os Preparadós Marques 
se encontram presenten1ente á venda nas seguintes casas: 

EM MANAUS.AMAZONAS 

Drogaria Freitas .da Exma. Viuva Domingos Freitas 

Sociedade Anonyma Armazens Andresen 

'Pharmacia Verne do Sr. J ulio Verne de Mattos Pereira. 

EM RECIFE-PERNAMBUCO 

Drogaria 13raiil dos Srs. F. Carneiro & Guimarães 

Drogaria Silva d<>cj Srs. Silva Braga & C. 

RM .. SALVADOR-BAHIA 

Pbarlll1lcia Caldas do Sr. Dr. Raul Schmid t. 

EM BELEM-PARA' ' 

Droga.ria Cesar Santos dos Srs. Cesar Santos & C. 

Pbarmacia, Pontes dol:f Srs. Pontes, Irmãos 

Drogaria Beirão dos Srs. Carvalho Leite & C. 

Pharmacia Galeno dos Srs. J. Correia & O. 

fharmacia Belem dos Srs. Herculano C*1rVallio & O 

EM FORTALEZA-..CEARA' 

Pharmacia Pontes 4o Sr. :A.1fonso de Pontes Medeiro 

Làboratorio e Deposito Geral•PB!BIAOl'.l lAROD.EB 
Kara:a1i&o·Brull 



O IIJARTEllO 1 
JORNAL DE PROPAQANDA DA PHARMACIA MARQUES 

Distribuição gratuita * Publicaç ão mensal 

~uo 2. Maranhão , 1 de Setembro d e 19 12 N . 15. 

L certa gente que bem conhecemos, 1-porque de dia os anofelidios fo-

averan bichinhos que tanto teem de peque• jem da luz solar-por dentro de 

'C nbe -e~t~ tmoao-pn:,~i::.;.; •· , q1J1 o(}-do nà-lv:tdoo. ;.l• 1> - · 1 JOsquiteiros. . 

veran, do Instituto Pàsteur-, o pre- fhe o nom~ cie ~toaoario de Lave- 3.· . Guarnecendo as janelas e por­

mio Nobel, prtrnasecçâo de biolojia. mn ·e. cada. vez com mais segarançn tas das cazas, quando ag necessida-

Sabem todos que o grande qui- Reconhecem 01; .ê~trago:;; que ele nos des da vida no~ forçal'em á mora­

mico ,meco Alfredo Nobel, fal ecido cnm::1. na econ'óm-1n. · _Vcnetrn.-nos o dia cm logares p1;1,nta.nozoa, ele telas 

em 18G6, JegoU, por testarúento, a tirano no organismo pela picada de metal ica.s. 

sua grande fortuna á instituição de um mosquito do -gen.ero do~ Anofeli- 4.· Destruir1do os mosquitos em 

cinco premios pecnniarios an:rneR, , dios e, u n,a vez lá de11tro, é que são estaJo larvario, o que 1,;e con~egne: 

destinados o;: trez primeiros n.grtln.r- elas. Encnfurna.-se num d-os globu- a) suprimindo as aguas estognadaf ; 

doar o melhor trabalho de,invenção, ios vermelhos do nosso· sangue e b) drenando os terrenos ptintanozos 

ou de aperfeiçoamen.to, exeõutaclo quando de lá se rewlve a. sair, é ou submerjidos; e) espalliando na 

em qualquer parte do mundo civi- ,trn.nd'ormado em lejião, trnnsfor- superlicie das aguas do., tanques, 

lizado, no dominio era fizic:i., dn. qni- 1 r.n:tção realizada á cust:t de turfa a. po!;OS, etc, uma tenne camada, de 

mica e da biolojia, devendo os dois Rllb$t:tncia do referido hlóbulo. Ca-i petroleo. Quando e!Ssas aguas sedes­

últimos ser atribuído~ a quem pro- 1 da um dos novos bichinhos, na.dan- tína.rem ao con,.rnmo, o petroleo de­

duzisse a melhor obra de inrn.jina-1 do no p}11"tnlt :::an~ttineo, vne, por verá ser sub:~tituido pelo oloo de 

ção, em escola idcalistn.1 e 11. quem sua vez, encnixar-se nout:'~ glób11lo eucaliptns, <1ue :-:e evapora depois 

melhortrnballrnssop,,raasupresRãoie quando o aba!ldo!rn é, ch_ m_eHma. ll de hav~1· cle.:;trui<lo as larvas, se1!1 

da guerra. e proclama.çâ :) da. p :lZ I fo,rmn qne o pr11ne1ro, 1nult1plwado contaminar ou dlir mau gosto ao h-

univeraal. ~ · · 
1 
nou . ntos 'O ·1tfl 1th · :o~. l '.'a-

1 
q.uiJc. _ · 

Pois foi o terceiro de;;,: e~ premios lin1 pois o numero pa.von,zo de he- 5.· Afojentando das morndias os 

qne o juri,incumbido da e.;colhn. dos matozoarios que, ao cabo de certo mosquitos em estado adulto, por 

premiados, conferiu ao grande me- tempo, um paludico carrega no seu meio de fumigações de acido sulfu-

dico fra.ncez . ! sangue e corno e~se Rangue and ará 'l'ozo ot1 de pós de piretro. · 

Mas-perguntarás tú, que agor,L I pobre de glóbulos vermelho:; tão No tocante ií. aplicação terapen-

me les-quem é o profe.:;sor Laveran ihdispeu:ciav~is. á sua ~·ida organica, tic~1 <la quinina, o teu me<lico que te 

e que trabalhos executou parn se I porque a activalade vital dos hema- gme, se de tal careceres, porque eu 

celebrizar assim? tozoario:;, q uanclo a intervenção te- nem ao menos sou curandeiro hi-

E eu pacientemente te responde- rnpeutic.1 lhe não põe cobro aos es- <lropntico, <1ue me parece constituir 

r~i: o professor Laveran é um me- trngo:1.i_ é muito mai~ intensa e t~-1 o · <lerradeiro pos~o na. hiernrquia 

d1co, nascido em Metz, no tempo em cuuda do que a. fuucçao hematopoe- . geral dos curandeiros. 

9ue Metz ainda pertencia á França, tica do or~!lnismo atacado, isto~: do Aí tens, port;mto, 6 tu que pnci-

1sto é: antes da odioza espoliação de j que o poder desse mesmo orgamst.no entemente me les, por inteira satil'l-

1871. Começou a sua carreira corno , para renovar o seu pr0 prio :rnngue. foi ta a cu riozidade que te tjes pertou 

medico militar e nesse cara ter, em 
I 

Ma1:1 hão se cifrou nessa desco- a noticia da escolha. do professor La-

1878, p!l.rtiu para a Arjelia, onde berta o trabalho do profossor Ln.- veran, pelõ jnri inc:umbido da dis­

permaneceu até 1883. De volta á veran. Uma vez conhecida a etiolo- 'trilmiçàb dol'l premios Nobel do cor­

Franca, foi nomeado professor de jia elo paludismo, abordou o grande rente nnno. 

hijiene e de clinica em Val-de-Gre- medico a sua profilaxia e a sua te- Saímos ::unLoii l~tcra.n<lo na festa. 

ce: Em 1897, abandonou a carreira rapeutica. Auxiliado por um grupo Tu porque colhel'lte noções que te 

nulitar, entrando para o Institúto entnziu~ta de trubalhadol'es inteli- pode1·ão ~en•ir de muito na vida. 

Pasteur, onde até hoje tem permu- jentes e cn.ltos, entre os qun.es se pratica,~ eu porque, mais urna vez, 

necido. . . salienta o professor Blanchard, fir- me foi dado o nlmo prazer de arre-

Fica assim satisfeita a primeira mou o notavel biolojista que aquela liar certa gentinha de meu conhe­

parte da tua naturalissima curioai- corn,iste em evitar a picada do mos- cimento ... " _ 

dade. quito transmissor do mal e esta na (Extr. das "Chronicas" PELA RAMA de 

Entremos agora na seg und a. aplicação da quinina, o germicida Antonio Lobo.) 

O t rabalh o, que imortalizou o por excelencia para destruir os he-

profes_!!!or L averan, foi a descoberta matozoarios do p~llud ismo. Conclus ões 

do a jente es pecifico da molestia a Evita-se a picada dos mosquitos, Embora muito salutares os 5 conselhos 

que vulgal'men te se dá o nom~ de seg undo o rezumo do Dr. L. Bordas: acima, nem sempre são elle, exequiveis 

febrea intermitentes. Esse ajente é na- l.· Fujindo dos Jogares pantano- noFsert~o.d 1 
tanosos • 

da. m · d · d ugir os .1.ogares pan , suppn-

a1s na a menos do que um os zos. - miras aguas estagnàdas ou drenar os ter-

t&."8 MéTiihM, tio da implicancia de 2: Abrigando-se, 4urante a noite renos submergidos são cousas de muito 

Biblioteca Pública Benedito Leite 
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difficil,senão impossivel,realisação em cer­

tos casos; dormir dentro de mosquiteiros 

em um clima quente é um verdadeiro sup­

plicio; fazer diariamente fumigações de 

acido sulfuroso ou de pós de piretro é um 

trabalho insano; e guarnecer as portas e 

janellas com telas metallicas não estd, ao 

alcance de todas as bolsas. 
Muito mais facil do que tudo isso é re­

correr ás maravilhosas Pílulas Antifebris 

Ma:-ques, cujo effeito como-um preventivo 

contra as sezõ.es-é deveras assombroso. 
A Ex:ma. Esposa do Sr. João Coelho 

Rodrigues Lopes, residente no Barracão 

Piabanha, sito á' margem do Rio Itacayu­

na, aflaente do Rio Tocantins, no Estado 

do Pará, atravessou a epoca das febres 

perfeitamente immune, graças ao uso dia­

rio de 2 dessas pílulas. 
O Socio da Empreza Pastoril Marauhen­

se Sr. José Pedro Serejo de Mendonça, 

não deixa de tomal-as como preservativas 

todas as vezes que vae á Vargem Grande, 

zona sezonatica deste Estado. 
O Deputado Federal Dr. Francisco An­

tonio de Viveiros, já fallecido, quando re­

sidia na Usina Castello, sita na insalubre 

zona do Rio Pindaré, ne·ste Estado, atra­

vessava todos os annos a epoca das febres 

perfeitamente incolume, graças ás Pilulas 

Antifebris Marques. 
O Ex:-Director Gerente do Engenho 

Central S. Pedro, Sr. Coronel Fabrício 

Caldas de Oliveira, hoje Thezoureiro da 

Alfandega do Maranhão, as considera co­

mo um companheiro indispensavel para 

os hab~tantes dos logares sujeitos a febres 

e já as chrismou: 
O Terror das Sezões. ----·------
Bem.ea.io contra. a ga.gu.ez 

Dizer depressa até acertar: 
Um tigre, dois tigres, tre~ tigres. 

Alm.a.nalc sui g'Gne:ds 
Acompanham este numero as fo­

lhas de Novembro e Dezembro do 

nosso Almanak em fragmentos. 

O M'ARTELLO 

Ve:L's!,ssm.e, i~b.t 

Um romantico lord lá das 
0

sel'l'lls, 
Que deram berço ao genial Scott. 
Dislle; ao p1ntir-se para longes terras, 
A uma. lady ma.is loira do que o dia, 
Que nos seus bi:a.ços, pa.llid::i. gernia.: 

O! f orget me not ! 

E um france7., ao marchar para o. Criméa., 
R eceioso da. sorte iniqua e má., 
E atormentado p í'fa triste idéa . 

Os oollegas 

Continuamos n. ser distinguidos 

com a visita de diversos collegn.s de 

outros Estndos, que muito nos cap­

tivam com isso. 
Alem dos que já noticiamos nos 

numei-os anteriores, vieram-nos ás 

mãos no mez de Ago::ito p. p. os 

De nê.o tornar a ver a doce amada, 
Lhe di:.da. tambem com voz maguada.: 

.Ah l souviem toi de moí! 

seguintes: . 

1 "A Verdade" de Flores, no Rio Grande 

do Norte. -

Certo carlista heróe, que em mil porfias 
Scllar busea.va as tradições do avo, 
Nas fileiras de elrey, foito cm fatias, 
Deixando a ens'\, aldeia e a noiva bella., 
Murmurava no seio da don:r.ella.: 

No me olvidis, ai, no l 

E uma filha formon de Veneza, 
Que jura.vn no a.mor l'terua fé, 
Toda envolta em p·1llor e rrun·biJ.deza., 
Supplicav:i ao amante, um joveu rnsso, 
Em voz, que ma.is que vo;,: era um soluço: 

Nun te sr,ord<rre ,[e ine ! 

E até se conta qun um seminarista, 
Do despotico a.mor curvado á lei, 
E esquecendo o decoro de s:lcrista, 
Deixou seu nome no albmn d' uma :prima, 
Tendo em formosas garrafu.es por cuna.: 

V1;/e memento .nei ! 

Mas houve num paii., r efere a. l enda, 
Um triste, um pa.rh1, um s.i:n ventura emfim, 

Que da sepua<;â.o nn. hor.1 tro:nond,1, 
Nem 110 menos n:\ lingn::i. quo l'.prandera. 
D6s bbios maternos, ,li,cr pudora: 

Recor.Ja..te de mim! 

PA"C'LINO DE BRITO. 

Visita 
Fomos distinguidos com a visita do Sr. 

Francisco Cardoso J uuior dedicado Re­

dactor do nosso colleguinha ''O Escrinio' '. 

Gratos. ....... 
LICÇÔESINHAS 

PANORAMA, palavra forrnada do 

grego-pan, tudo, orama, vista.-Sig­

nificação: Tudo o que a vista nlcan· 

ça. 

PARALYSIA, palp.vra formada do 

prefixo-para e do grego lusis, disso­

lução.-Signifi cação: Privação intei­

ra ou parcial de movimentos.. volun­

tarios. (l} 

Pur,MÃo, da palavra latina-pulmo, 

vicera contida no thorax e que é o 

principal orgão da respirnçáo.-E' 

nos pulmões ·que o sangue se puri­

fica por meio do oxygenio que se 

respira. (2) 
Dr. Porgeron. 

--

"O Popular" de Sto. Amaro, na Bahia. 

"Correio de Porto Seguro" de Port0 Se-

gu~, na Bahia. 
"Serip" de Floriano, no Piauhy. 
"O Canhoto" desta Capital. 
"A Nuvem" de Alagoinhas, em Per­

nambuco. 
"O Correio do Purus" de Labrea, no 

Amazonas. 
"O Sertanej,o" dà Cidade da Barra, na 

Bahia. 

N'um resta.u:i:o..nt: 
-Garçon, eu não pedi costelletas 

á raio x. 
1 -Porque diz :\rsim, senhor_? 
l -Pm·que das que me trouxestes 

! só se veem os ossoil. 

1 

O Grillo mor:au ? 

Foi um dia um grillo que qmz 

l apertar n mão de um martello. 
E vae "0 Martello" dá-lhe uma 

murtellada. 
E vne o "Grillo" morre. 
Gentes; não foi p'ra matar que o 

rnartello tocou no grillo ... 
Coitadinho do ort h6pterosinho ! 

Pensamentos 
O capital empregado em conhecimentos 

sciéntificos é sempre o que dá melhor ju­

ros. 
( Be11;jamin Franklin.) 

O tratamento feito com os Preparados 

Marques, do Maranhão, é sempre o que 

dá o melhor resultado. , 
(Noo.) 

O Canhoto 
Appareceu entre nós, com o titulo aci­

má, no mez passado, mais um jornalzinho 

bem feito, bem impresso, com escolhida 

collaboração e cheio de troça :fina. 
De canhoto não tern..nada es~ collegui­

nha, é benr direito até. 
Fazemos votos sinceros para que dure 

uma eternidade e vá crescendo ele mez a 

ez esse orgão dos estudantes, salvo seja. 

-----
FOLHETll\l 

O :E':C:B:RAI.EO 

11 Blomil ("') uma linda rapariga da cintura. bre­

ve, pés pequeninos, oollo exub:irante e tudo o 

mais na l?roporção. 
Cuwpnuwntei-11. que.si uo joelhos o agradeci­

lhe o honroso elogio que me havia foito o anno 

p:issado qun.ndo sahi pelo Carnaval. 

rn&, mangu.va da ore:i.da que "mastigava" _pri~ 

moiro 11, carne para depois lova.1-a a.o fogo. Hih! 

que ainda tenho nojo doase-"batidinho de quo 

o Juca tanto gosta.'. -. 

(Notas hiograpliicaa por ella mesmo) 
. VIlI 

E ~hi a 1 de Fevereir7vestido de Pierrot a 

, percorrer todas as ruas e praç"s da «:idade e 
aeus arredores, cantando, dansando e fallando 

a esmo, (á eamo aqui devesubenteuder-se~­

,ll&Dl tom nem som-). 
O tneu primeiro euooutró ,oi com a Beviata 

~lla rospoudeu-me com uma tira.da de enter­

neéer pedras. Redaotor chefe tomou -me a pafa­

vra. e disso-lhe ~saa taes que eu o.iud11, hoje 

não comprehendo. 
Perden~o de vista a Revista, q ua.ei dou uma 

topada n'uma laprina que, deitada no meio da -[t) Vide "O Màrtello" n, '8 [Pi•n-ot]. 

Bfblioteca Pública Benedito Leite 

Adiante dei de carii. com "ym corpo do pro­

pagandistas". l::ianto breve da mn.rca. ! 
Que.si Jorri do tnedo do homem, que me pa­

reoe11 a hy:dra de Lorna, tantas eram as cabe­

ças q11e sa.hia.m de um só corpo. · 
Que tronco! E que pança 1 
Fugido do "401nero das vinte oobegas1 fuj d,u­

um encontrão no Zé Espicha e no C11ico Re­

d:onl}.o,~ue falla.vam ao~ "!;lUraB>P~OB#\1" 

~ef!! ~ei\or ~t,q a~., -~ wi. f!J 



ALMANAK EM FRAGMENTOS. 

l
fi~1~[f;f. ~. ~ ME~Z. D":~E ·N ... O.~VE~~MB.'RO ·D,E . .-191·2:;, 

- ~ 2 SABBADO Commewor . dos F ieis De- ~ 

~~ 

~ , 3 DOMINCO S. lli[all\q~ias [functos 

1, . .- <> 41SECUNDA s. Carlos Bor romeu ~ Supplemento do n. 15 d"O Martello" 

~ . a TERÇA S. Zacha ria~ e Sta. b abel W 

~ ·16 QUARTA S. Severo, .bisp~ · , ~ 

~ ~ 7 :QUINTA S. F lorcncio, bispo ~ 

~. ... -•õ) 8 ;SEXT A O Patroc. de N. Senhora IW 
:<~ ~ f 9 1\SABBADO S. The~oro, n!iutyr ~ 

~ ~ '10 DOMI NCO S. Andre Avelino ~ 

~ ~ l11 ,SECUNDA IS. M.ar t~nho, bispo ~ 

~ -•õ)112 TERÇA S. Mar~inho, papa. W 

~ :flu 13 QUARTA 8. E ngenio, b ispo »'t... 

~~ • 141QUINTA Transladação d~ S. P:rnlo lt(§t-

s. · · /15,SEXTA S. Gertr udes, virgem 1 , 

...el 16 SABBAno1S. Goncalo de Lago~ ~ 

~ . ~ j/17 DOMINC0

1

~.GrPg~tioTha n11 tàturgo ~ . 

~ - tl»,1slsECU N DA S . . Romao, 111artyr W 

~ ~ 119!TERÇA ~ - I,1.:L?el , virgc1!1 ~ 

. J! Ú ~ 201QUARTA Is. Eehx de V,ilcis ~ 

~

.a. ,·r. -+ii5,2 1 QUINTA jAprcsrnt. de N. Seu hora. ~ 

~ 22 SE XTA lS. Cecilia, virgem (9t-

• • ,A'J2 2a :s A.BBAD01~· Cl«:;mente, p11pa . ~ 

~ -~ 24 1o o M JNQO S. Joao d:t Cru_z li: 
~ j 211 !s .;;c uN DA :;, Oatb :uina, virg?m • 

~ - tõ) 2S'T EºÇA S. Pedro Alexandrmo 

1 ~ 271QUARTA S. l\forgarid,i de Saboa ~ 

-•w 2a 'IQU INTA S. Gregorio III, papa ~·-

~ .29 SEXTA ~ · ~atur!1ino, rnartyr ~ 

~ ~ [ao SAl313AD_? :-; . J\ndre, n!ostolo • 

' }(,P,.:.,.~')l'~-1'1'1~~ 

1 

1 
1 
' ~ i 
1 

Um c ons elho 

O meio mais seguro de evitar ou cu- · 

J 
rar ás febres intermittentes e. palustr.es é 

. -usar as Pílulas Antifebris Marques, com 

1 
tod~ razão deno:niaadas--0 T.er~or das · 

Sezo~. 
1 

- '.·]·"f:== ~ ====-

30 dias 

12- P rnçn João Lisbon-1 2 

Pha.ses d.a. lua. 

Q unrto min g unnt e. 

' l , u n. nova .... .... ..... .. 

Q uano ·cre:;cente .. . 

Lua ch e ia ... .... .. .. .. .. 

2 
8 

rn 
24: 

Ma.ior brilho d.os 
:pla.nata.s 

Mercurio nttingirá o 

seu inn.ior bri lho do d ia 

20 ao d ia 2í. 

Uma falta 1 

Soffrcr aR cons e<)uencia !,; da impureza ·ao sangue 1 

· é co mmetter urn a falta im pcrdoa·n: I; poi1, o E li xir , 1 

P rodí;.i;ioso Ma rq ue,; é 11 m excelle11t0 purificad or do j 

sang ue. 
1 

Faria.do!J na.ci ona.es- 2-C~mmemora<;ão geral dos mortos 

15-l.>rocltnuação da Repnbliça. 

Feria.d.os esta.doa.eS-16- Aclhcsão á Republica nos E stados do 

Ceará,' do J:'fl.l'á e do Piauhy 

17-Idmn do Hant:i Cath :J,riua. 

. · is-Id()tu do Maranhão 

:n -Idc>iu do A•11a,onas 

· . 21-Aclhesão do Ceará é,. Iilé;lepeudenciJl. 

Festa, de Egrej&-l-Todo1 os Santos._ 

A os Hou1ens 

O Vinho de Catuab; Marques é o mais efficnz dos 

to1iicos para os organismos ex haustos e o nmis poderoso 

excitante do systema nervoso. Sem prejudicar o organis­

mo, actua. elle directamente sobre os nervos, levantando 

as forQas perdidas e dando-Iltes a potencia precisa para o 

funccionamehto :::-egular d~ outros orgãos da económia. 

E M UM COLLECIO . 

-Menino, voce o qtte quer ser: um grande a$1'lo ou um 

asno grande ? · 
. -Eu ... eu quero ser· isso assim do tamanho do meu 

mestre. 
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4 IEZ DE DEZEMBRO DE 1912 • . · : 

li Sup1;>lemento do n, 15 d"O Martello" , ~ . 

1 R g ~vi~ </~'s Feriado estado~-9-Adhe,iio d, Matto º= á lkpubli.;.. li 
1 :5 z 1 ~- ~ ~ E-o < Festas de Egre3a.- 8-Conceição de Nossa Senhora li 
m :.t G ~ 1 ~ s 1 ~ ~ 2.3-N R scimen to de Nosso Scn hor J esus Christo. ,t .. 

I_ DEZEMBRo/~ l~J: l: ,,: .: I~ /,~O Outonno terminará no dia 22 quan-

~ . 8 9 10 11 12 13 14 /, d 
· 15 161111s 19 20 211 o começará o ln verno. 

2212324 25 26'27128 

!29J30131 . ..l ... 1... •.. 31 d" ' 31 d" 
ias , > rns ili 

~- ---.-~-~-~--------- ~~~ 4 1:_~.-._: 

''~ ,) ... '> "'~ ,"C /~ .. . • . . . :1.,,9 1 
.,,,..y .. .s>- ~ ~-..; .~'\. / / Ehxtr Prodigioso Marques vo 

>.~"· .:J ~""' ~ :-.'Ô /' -
ç,, ·"~ . ,, 

~v~~--···:;'>r:,, ._.e~ 
0
~v-..; . / "~d;d;d;~d;d;d;~d;d;d;~ ':?.,~: "l:,p l!, 1 

<a~.... <ar:, •••.• v .s,, ,.4-~ ~ 1,DOMINCO ,H. Eloy, bispo • . ?q" ,S> ''° ~ 

~~ .· 71""' .• • r>,~~ ~''ó/ ~ 2 SECUNDA 
1
8. Efü.a , virgem • ~O ~ _l> O~, m 

~1, · / "~°" .,,. . ~ 3 TERÇA S. F rancisco Xavier J ~ ,;b O ~4J,.<c?' . ~ 

.._~'- ·· "' 4~ · 4 QUARTA S. Barbara , virgem 'i5 CP. 4'>... ~ l 1 
. o.. <a" ~._,. . ~ 5 QUINTA S. Ger aldo, a rcebispo v .:§ . "('~ •Y,; -~ 

-o tflt ...t!!) 6 SEXTA ::i. Nicolán, bispo ~ .;: C1l 'f' 41} I.J 0-» • " 

"- p ~ 7 SABBADO S. Ambrosio, doutor W S ij -~J'zi,~<?v."' o,..> , .. 

::9. I ª DOMINCO Conceição de N. Senhora • lij ~ ~O 7/ 

~ ~ ~ 1 ~ ~~~~:DA ~: t:1cli1~ii~~::i: ~ . ] ~ ~ ~. •,'~ , . 
/ fll t:r' 11 QUARTA s. DaniaRCo, papa . • trl -~ - ~ 

. ~ .rn ~ 1 12 QUINTA S. J nst~no, papa li. ~ ~ . f! v · 

~ · . ;::."O r,,; 13SEXTA S. Luzrn ,virgem f+- ~:=l trl ~i:l 

/;/ 'i ~ ~ n ~ . 14 SABBAno S. Agnello, abbade 1 ~ '; ~ CIS º5 

( _"-J ~ $ . ~ ~ §º :11!5: OOMI NCO 
8
s. AEduz

1
e~ido, bispo 1-, ] E' ~ ~ ID ' , 

::-1 .3. S5" t'1) C:: '8 16 SECUNDA . e 1\1 e ~ CIS Õ, ~ ::S 

~ ~ i::i. o; Í ;- ln TERÇA S. Bart\J.olorneu, bispo ::, ~ ~ C1l o O" 

~ ~ -~ ::s 1 '18 QUARTA N. S. da Esperanç1t. u P..j3 J:: ~ 
() (J} ~ O. 19. QUINTA S. F a ustina e S. Dario V !3 .O ~ ~ 

'"I ~ ~ 20 SEXTA . S. Domingos de Silio i-. & ~ . ,.,til g 

t'1) .8 21 SABBADO S. Thomé, 11postolo e> !S '.;J ..., -

~ C: 22 DOMINCO S. H onora to, mar tyr ·~ ,i i:: i:: 

ffi {! 23 SECUNDA s. Victoria, virgem C1) Ul < ;> 
1 i2' 1'El'!QA $. Gregorio, martyr ~ 'w'] 

25 QUARTA S. Eugenia ~ 
1
~ .E 

' N •.-. 

27 ,SEXTA s. J oão, apostolB . J5 ~ 
.

1

28

1

SABBADO S. Theopliilo · '-' 

· lt9 E>OMINCO S. 'l 'hom111, a rcebispo 

30 SECUNDA S. Sabino, bispo 
31 TERÇA S. Silvestre, papa 



..:-

No Circo. 
-O Sr. paga ou não pag:i.os meus 

ordenados? 
-Já lhe disse que não pago, que 

não tenho dinheiro. 
-Bom! N'esse caso vou faser os 

leões darem um passeio no Circo 
fó'ra da jaula! 

_· -Es pere l~omem ! eu disse que 
não tinha dinheiro, mas V \)U arran­
jar para lhe pagar. 

Collabor ~ção 
A' TO' A U.tACil·EM 

(Para a inspirada poetiza L eonet e Oliveira.) 

Quando a noite o seu vé:, na terra estende 
E de estrelas se coke o firmamento ; · 
Em ti se vae poizar meu pensamento, 
Tua imagem meu ser, minh' alma prende! 

E se a· lua se vae no céo erguendo 
Tão branca como a cor d'ebur neo seio, 
Não sabes que p:::azer, que doce enleio 
Sinto se mesmo ao longe te estou vendo ! 

Ergue-se a lna mais no espaço imenso 
E mais a terra em luz fica banhada , 
E mais no teu olhar fico suspenso ! 

E se me von de ti o.proximando 
E te vejo entre sonhos embalada, 
Penso que ainda mais te fico amando! 

S. Luiz do Maranhão-912. 

B . L obu.o . 

EXTR ANHA DOR 
P.ir ,1 o Maria no Ch:i.gas. 

De ha muito que o meu ser extasiado, 
Se lamenta e de maguas se definha, 

. Meu coração, coitado! amortalhado, 
Não conhece a dor que lhe espesinha ! 

E a soffrer, e a pulsar, agonizado, 
Triste, bem triste, sim, como a andorinha, 
Palpita, no seu todo torturado: · 
O amor, o grande amor que borborinha. 

E a sentir, e a viver cm desalento, 
S~m do prazer, gosar um só momento, 
Vive e não vive, pois , nesta agonia. 

Não sabe se do amor consiste a sorte, 
Geme, á pulsar, emfim, sem ter um norte, 
-Dentro da noite, ou mesmo, áluzdodia! ... 

S. Helena, Agosto de 1912. 

Olaudio .. NolJucim. 
-- ----

O MAR'rELLO 

Imitação 
Não te lembras do passado 

quando ao lado 
teu, feliz ia gozar 
a ventura que na terra 

só encerra 
em saber-se bem amar ! 

Não te lembras das tardinhas, 
quando vinhas, 

reunir-te ao meu amor, 
quando o sól já se escondendo, 

ia morrendo, 
preguiçozo e sem fulgor ! 

Não te lembras dos passeios 
sem receios, 

ao clarão da nivea lua! 
onde se unia em doce calma, 

á miuh'alma 
a enamo~da alma tua ! ... 

Não te lembras dos dezejos 
. que entre beijos, 

tínhamos nós dois então, 
q nerendo que o.. nossa vida 

reunida 
s; formasse um coração ! ... 

Não te lembras dos abraços 
fortes laços, 

que prendiam nosso ser, 
quando juntos estreitados 

desmaiados , 
nos deixa vamos morrer ! 

Desse tempo ele.saudade 
quem não hade, 

recordar-se com ardor! 
Tudo morre neste mundo, 

· bem profundo, 
só não morre o uosso amor ! ... 

( E)J.;tr.) 
----·-·-----

U n1 dia!! 

Na fornalha 
Eng. Antonio N. S. Amaro. Inteirados de 

que sua veneranda progenitora obteve excel­
Iente resultado com o emprego da nossa Esto­
mose Ma rques, aqui lhe ngradecemos a deli­
cadeza do aviso e tomamos a liberdade de lhe 
sollicitar que nos envie, logó que possa, um at­
testado dessa belb cura . 

A. Li. ma . F ic:oirnos scien tP.s de que o a migo 
está fasendo uso do nosso Vinho do Ca tuaba 
Marques, e, pelo quo nos dü., o seu caso de im­
potonci fl. é mui to interessimte, pelo que espera­
mos os esclar ecilll entos que já :lho p edimos por 
cartn. . Obrigadíssimos vela parte confidencial 
de su a car tiuh,t. 

Nilo Amorim. Recebemos o seu trab alho-Riso 
e Choro-que muito agradecemos, e bem n,ssim a 
colbbor::i.ção-0 Brázil e seus g randiosos filhos­
que já en treg'.."' mos ao nosso R edactor Littern­
rio. Quant0 a consulb que n os fa z sobre uma 
Miner v,i temos a diser-lhe que deve regubr 1 
a 2 con tos de reis conformo o t amanho. 

Fr,,n cisco Gomes F ilho. Gratos pela rebçíi.o 
de assig nantes que teve a bondade do nos envi­
ar. Deixa mos do publicar o " Boletim", o " Cre­
do" e o "Acto do contricção" que n os enviou, 
p ,ira n ão desmentirmos o nosso prognimma 
tmnscripto no n. 13 d'O Mar tello. 

P edro Aranjo Torres. Deixamos de publicar 
a " H istoriasin h :," pelos moti vos expostos ao Sr. 
Francisco Gomes F ilho nest.a Secção. 

Octaciliu Catulino. I dem idem quan to ás 3 
qun,drns políticas. 

'l'ertuli a.Ho F . de Mello. A collabomção que 
nos enviou já está com o nosso Rndact or L itte­
ra.ri o e a ch ,iracla auxiliar j á foi en tregue a 
Moacyr d' Alva . Obrigados. 

Cla udio N oguoira . Ohriga cli ssi mos fi cP.mos 
pelo excolleutc attcstado q,.ic nos euviou expou­
t.anea monte, e ao qua,l vrir.nos d :1r a irrnior pn. 
blicidrvh i. 

Americo Ribeiro. Agradecidos p elas 3 qua­
dras inti t nhdt1s-Beijos do D nlcc-ja as en vin, mos 
ao nosso Rcdactor Littemrio para julga.1- as. Os 
sous am igos fkao1 inscriptos em nossos livros. 

J oão Paulo A. Baptista . Recebemos o seu tra­
balho, que já está em porler de Moacyr d'Alvllo 
para os dí-Jvidos fins. Os noll.l cs constantes da 
lista que teve a bondafü, de n os enviar, j á estão 
devidamente inscriptos. A caneta do alumínio 
e os nu meros an teriores que dc.,ejf, já seguiram 
pelo Correio. Rcst:i.-nos ~,gor~. agradecer -lho de 
coração b nta bondade para com o nosso jor­
n a l z·inho. 

Floriano Vasconcellos o Si1';.â, Recebemos sua 
extensa carhi e o seu novo trabu.lho poetico 
" Desejos da vida" que j á passamos a quem de 
direito . 

J oão Costa o Souza, P edro Aug usto Chaves, 

Topico de urna carta de 7 de A.­
gosto ul Limo, firmad a pelo Escr ivão 
<le Policia de Podo Velho, Estrnda 
de Ferro Madeira-Mamoré, Amaso-

Eugenio Gomes, L eonor Cha ves Falcii.u, Clau­
dio N ogueira, Deusdedit Mello,Canà.ido Clovis 
ele França, Thoodoro Roi:r. Ohagu s, M:in· Jionilla 
de Araujo, Mari:i. dos Prazeres 'l'riulh c1e, R ay­
mundo N. Luz e Silva, H erval Caldas SimM, 
J nbn,l de Carvd ho, Fmncisco Rego Falção So­
brinho, E rico Moth e Blysio X avier Con to. J á 
lhes enviamos as can etas de alnminio pelo CoI-nas: 

Agradeço aos Srs. as 3 caix inhas de 
Pilulas Autifebris Marques, que tiveram 
a bondade de mandar-me pelo Correio e a 
meu pedido, as quaes guardei para em­
pregal-as opportunamente. 

Dellas offereci uma caixa ao Sargento 
dos Guardas d'aqui, o qual soffre de sezões 
ha ~;m auno, tendo febre todos os dias. 
Até esta data só fez uso das pílulas U, ln 
dia, notando-se grande melhora, pois ha 
2 dias que já não tem febre. 

r eio. 
Fogui.,ta. 

Notas á m arteUo 
(1) Quaudo a paralysb é occ,isionacla por um a 

cougestão, r ocomm:m.da mos as P ílulas Con ~rn 
Estupor, da Pharmacia Marques do Marnnhao . 

(2] P ara as molostias dos pulmões dá sewpre 
muito bom r esultado o uso do Xaropo de Jatahy 
Marques ou do Xarope de Gomma de Angico 
Marques ou do Xarope de Seiva de Pinho Mar­
ques. 

lí'e1-rei1·0, revisor. 

novo o n. 8 d'O Martello (Pierrot). -· Indefinida ! O que será indefinida, disse en com- fructas da estação. 
Ao dobrar uma esquina depar ei com um migo? Segui resignado o _meu c1iminho. E a inda n ão 

1areca barrigudo, de 70 ann'os seguros, que fal- Ao ch egar a casa perguntei ao meu ti1tor O h avia chupado o ultimo bago de uva do ultimo 
ha n? telephonio disendo a algnem quo "ti- que gueria diz er-posição indefinida-! Sae-te cach o, quando ouvi de novo fo.llar no tolepho­

n ª feito cous:cis do arco da velha SOMENTE oo~ d'ahi Pirralho, disse elle, tu ainda estás rnuit.o nio. 
DOIS ~LIOES" ••• [!], que eu logo comprehendi creança para comprehenderes cousa.s indefinidas. Em um sujeito espantii.\:lo com medo de depo­
~:r ;elhi!h~~e

2
~a.tua.ba. 0á de ca~~' que rernóça "Fructas da Estação" Oh! imae-ine O leitor sição e bombardeio; e dizia. que não tin_ha mo­

marasmo senil horas, mesmo Jª estando em que ao diJsembooar n'uma praça deparei com I d~.-~ua.l medo! Medo. era. para po!tfoes, elle 
M · dº ~ ,, uma fructeira cheia das fructas de que eu mais nao tmim medo, o_q,ue tmha era recw. r .. ª18 a ianh um busto de pennacho dava go to Mello Moraes Filho, vendo-me P,ara.do, offe-

~cçoes em t ase" talvez a. algum~ filha cu- 3 
• • • • · receu-me uma rosa da sua poesia 'As rosas do 

nos~ de sab.er o que é_ abraço, beijo, amor, e~. Escolhi mmtas, · ~om1 outrafl tantas, e.... Mer.". ·. 
,, B11 pr~te1 at!-encçao na definição de beiJo: -Basta, basta, disse Redactor chefe, as tira.a 

co IM]ao de dois 'la.bios em posição indefinida" . não comportam rua.is esses eomta chamados- (E até ... 1 de Outubro.) 

Biblioteca Pública Benedito Leite 



.MAIS·UM 
Picos, 14 de Junho de 1912. 

lllmos. Srs. Augusto Oesar 
Marqiies, Filho g- O. 
M ARANHÃO. 

Com a mais grata ex pontaneida­
de asseguro-vos que o vosso Elixir 
Prodigioso Marques bateu o re­
cord dos depurativos. 

Eu que tenho usado diversos de­
purativos sem colher o minimo re­
sultado j á não dava credito no que 
dizem os manipuladores. Hoje, po­
rem, me confesso mai s optimista, 
pois, com o Uso de doi s vidros de~se 
maravilhoM preparado fiquei radi­
calmente depurado, e sinto-me for­
te, sadio, em plena robustez, pe1o 
que, jamais deixarei de proclamal­
o como o verdadeiro e infallivel 
anti-syphilitico. 

De bom grado au toriso-vos faser 
da presente o·uso qu e \ 'OS aprouvBr. 

Subscrevo-me com toda estim a e 
apreço 

De V. S.S . . 
Am: Att.· Cr: 

Jos l; Pinto de Albuquerque. 
.Negociante desta praça. ----Simples, 111as verdüdeiro 1 

Maranhão, 1 de Setembro de 1012. 

Srs. Augusto Oesar 
Marques, Filho g- O. Succs 

Saudações. 
A sua Estomose Marques é ex­

cellente. 
Usa-a sempre, e com feliz resul­

tado a minha Rosalaura. 
Deem á presente o destino que 

Maranhão, 1 de Setembro de 1912 

-Um milagre 
no seculo xx ! 

Muitissimo · 
s a tisf elto , 

l llmos . S rs. Augusto Oesar Monção, 18 de Julho de 1912. 

Marques , Filho g- O. Succs. S rs . Augusto Oesar 

Etn nossa casa faço uso das vos- JJfarques, Filho g- O. 
sas Pilu1as Antifebris Marques, 
a mais de 10 annos . 

Nos mezes de Jn lho em d iante 
qu ando OR campos principi am a sec­
car, a p(irecem febres q uaze em todas 
as casas d' estes lugares , e rarí ssimo 
é o caso, qu e, aplicando- se as dit as 
pilulaR, não produza efe ito. 

A 3 anno il antes, era meu hospe­
de o S r. Coron el José Jansen <la 
Serra Freire rm,idente em Cajapió, 
quando repen.tinarnente foi acome­
t ido de Ulll forte frio que lhe fazia 
bater o., dentes, qu aze sem poder 
folar e se di zendo prestes a morrer. 

Sendo .eu cham Rdo a pressa por 
dizerem-me que o Sr. Coronel J an­
sen e:; ta va a morte de molestia de 

Maran hão. 

Cordiaes saudações. Cumpro o 
gratíssimo dever de cornmunicar­
vos o brilhan te resultado que tirei . 
com o em prego da vossa Estom.ose 
:Marques para debellar fortes dores 
no estomago e falta de appet ite que 
soffria. 

Com o uso apenas de 2 vidros 
consegui ficar completamente res­
tabelecido da rebelde rnoles tia. E s­
tou muitíssimo sati sfeito e grato a 
V.V. S.S .. Podem desta minha de­
claração fazer o uso que lhes convier 
que é a expressão da verd ade e ::i. 

bem da humanidade soffredora. 
Envio a V.V. S.S. os meu s eter-

c_oração, torno-lhe o pulso e conheci nos agradecimentos. 

De V.V. S.S . 

Arn . e Cr. 

Juvencio Cardoso. 

que tratava-se de uma violenta fe­
bre pa lustre; o fiz logo tomar 4 Pi~ 
lulas Antifebris Marques, fo i 
como um milagre, uma hora depois 
converçava e no dia seg uinte estava l 
co mpletamente bom! Adjunto.do promotor publico do túmo. 

Qurindo a febre torna-se persis­
tente costumo dar um vomitorio de 
ipeq:.rnqu anha e depois as ditas pí­
lulas. 

Com toda C'onsideração 

De V.V. S.S. 

Amigo ê Criado 

:&IARTELLADA 

N enern ouvindo ler: 

1 

- São ex pu Isas com o em prego 
das PrLULAS DE ANGELIM e SALVAVI­

DA DAS CREANÇAS preparadas na 
Ph11rrnacia Marques do Maranhão. 

--0 que, mamãe? lhes convier. 
D b José Asce11ço Gosta Ferreira Junior . o am. cr. o r. - ÜR Vermes das creanças pançu-

Aàelman Brazil Oorrea. '"fRbocal" em S. Vicente Fer rer, das como tu , fi lhinha! 

Tabelli io Interino desta Capital. 2 de Setembro de 1912. Martinete . 

Os Preparados Marques 
se encontram prezentemente á venda nas seguintes casas: 
EM M ANAU S--AMAZON AS 

Drogaria Freitas da Exma. Viuva Domingos F rei tas 
Sociedade Anony ma Arrnazens Andresen 
Pharmacia Verne do Sr. J ulio Verne de Mattos Pereira. 

E M RECIFE--PE RNA M BUCO • 
Drogaria Brazil dos S rs. F . Carneiro & Guimarães 
Drogaria Silva do& Srs. Silva Braga & C. 

EM S. SALVADOR--BAHIA 

Pharmacia Caldas do Sr. Dr. Raul Schmidt. 

EM B ELEM--PA RA' 
; 

Drogaria Cesar Santos dos Srs . Cesar Santos & C. 
Pharmacia Pontes dos Srs. Pontes, Irmãos 
Droga.ria Beirão dos Srs. Carvalho L eite & C . 
Ph armacia Galeno dos S rs. J. Correia & C. 
P harmacia Belem dos Srs. H erculano Carvalho & C. 

E M FORTALEZA0 °CEARA' 

Pharmacia Pontes do Sr. Affonso de Pontes Medeiros . 

Laboratorio e Deposito Geral=P H ARMA OI A li AR O D E S 
Maranhão-Brazil 

Typ. da. Phann. Júrqn ... 
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José Ribeiro do Amaral 

Rua Grande. Nestn. 

O IIARTEllO 
JORNAL DE PROPA OANDA D A P HARMAC IA MARQUES 

Distribuição gratuita Publicàção mensal 

Anno 2. · Mar a nhã o, 1 de Ou tubr o d e 19 12 N. lG. 

OOfdO r~A ]_·11ISTüRiA ... _ '~()P i;~P1 r" e rn ?-r, fe , :" efl1 !J_TY) t ec to 1 
' o credo do au10:r--

palh iço1 sem ve.~tigio humano, atro- "C · 
O M", ran' l1a-o vae ter· utn" e-'st.1·,a· ·1 a d f d reio no amor, creador da n atu-" "' , u an o a penas, o · ragor· as . Rgnas d 

de Ferro. reza, que á vida a tudo que existe, 
p recipi tosas , o sussurro das fo lhas, A - ff {.' · · 

Um r t1sl,."tn°l,"110 ]nrnent 0 r1· :> e" p1·0- f · t d .C' ·t d no !1101' que SO re, que 101 Cl'UCI-,._ • " •• • o rerru o as 1eras e o crep1 ar as fi d 
fan,"r>.a-o·, e!1, po"to qu,_, ... , do1·e a nrt.u- t li . l ca o, que não morreu e nunca 

• , • .,. • " "'" <tv semen es que estrn e.Jam ao so . á 
r eza, e se,rr1pre cond·"tr1ne .OR,_' q uc O E' .1 • morrer , que paira sobre o mundo, ~ n i ll!r\ munuo virgem que espera 
devastam, applaudo a, resolução do h que o penetra e o anima com se ns o ornem. 1 b. h 
gove1·110 q11e v_·ae revel.·,1r á Re[)t1t_,l.t- o · 1 · · · a 10s; que enc e os espaços i nfini-

.., t se1·taneJO não ~vana a terra que d , 
ca, d ;,1·e1· ·111a1· .,._ no n111n. do , ,"s 111,"1· .·' • t ·11 d 1 1- tos o ceu e <la terra, que é o J'ui z "' . ,. ,. • pisa e ri 1an ' o me anco 1camente, h 
vilhas de'\ r111· 11h," ter1·,rL berr·1 f,··•.drd ·,1, e o sen or dos vi vos e dos mortos. " ,. ,. estradas d 1ouro, agasalhando-se á e . 

. A Prov1' denc1· ," fo·1 prod ig·~t cor·11 b d' a· · . rew no Amor, rn1 comrnunhão s u-. ,. som r:-t arvore ,.; pl'o !g1osas, cee- bl ' d 
ell a. Deu -lhe por entranhai< m inas d d ·ir l · une os corpos e d::ts almas na ca O e marav1 )a:;; ast1ma a po- · - - t 'd · ' 
I)recio~0 0 poz lhe á su 1)erficie ·1rn b · paixao 1,an a, na v1 :1, eterna para o 

• ""·', - , r • reza em rpie vive . ' A . 1 A ,,, 
labyrmtho d'aguas, umas tão cau- No dia em o,ue o sertão for cfos - mo1 e ~e o rn01 . . 
dalosas que por ellas pú dern nave- 1 brnvndo C,tdn. viage m <l'um comboio Jules Lennma. 
~ar, todo o anno, e 8empre cercados sení. nma ap,)theo:-;e á fecundi Lhde 1 

d'alcatifa~ de flore s, barco~ altero- do .Maranhão e O homem pa,nn ará. Pilulas Salva=vida das 
sos, .oil".tras qu~~i }lr,e1uias, derivan- do soamo em q u e permaneceu tanto Creanças "Marques" 
~º .. ªe mana~c1aes das iJre_1~l~a.ii _e_tetl:P(~ ·~- t~er:rn Horid~, t~iai s riea_ el _. ,l\,Iuito.s são os ver:nifugoK ?.°~1?,~­
C0lt~~1ldo P?I~üne.,, c,~üJ ,1ld/J 't dvH1 IJU.!ll:i .!~.!:!\ uu J"ue _ a pnuc1::1,u. q_ ~e ..,, u , ,.,,, lJ' " ~ .. , J:-':l Ll\.,u:, v~; 1:;.,~u 1111u0: , 
e _lirn1w vn:1do em 6enehc10 das/ dorrrnu ate o ia em que o am o1:; --mn cunsequencta da cautell n. ex1-
plnntas qne ~nelias se desalteram . 1 abalirnndu-se fel-a volta r á vida, co- gida peht medicina 110 emprego des-

Os seus .bosques frondejarn tão mo nos âiz Perrau l t. ses medicamentos e das regras par-
de.nsos riue, dentro delle1ª , em p leno · Parece que, parn, de,;pcrtar a mi - ticu lares que ~e devem segu i r na 
<lia, tão fechadc1 é a ~ombra, sc in- nhn terra aclormecidn, já tcie poz a admi,ni stração dos mesmos . 
tillam pyri lampos . .. ca :ninho o priri,..ipe pn·_qn"rndo. Tomando por ba~e os verrnif'ugos 

Os seus car:ipos são p~sturas que Ooel/ • ., ..1..Vetto. mais ac~ita~~is pelos med icas e me-
se renovam pelo proprio v iço . ( v ) no .;; preJu<l1crn.es á saude das crean-

N 
1 11,xtr. d l . e as snas tlore:-;tas reprou uz-se o ças, o 1mu oso p iarmaceu t1co om-

pnrtento a que nllndern os poetas d,1 Parodiando rnendador Augu:;to Cesar Marques 
révora <lo mundo <1nando descrevem formou com eiles as já betll cunhe-
a puj:-tnçadas arvores e a varieclacle No dia em que os Pteparados da Phar- cidn::;--:--Pilu la~ Salva-vi·da das Ore-

b 
. , - macia Marques , do Maranhão, forem co- ,, M 

als:-\trÜ~a das flores. - nhecidos em todo o sertão brazileiro, cada :rnças .r arques"-:-que t::mto ser-
Nrn; arroios gr:wiosos o curnmin cura com elles obtida será uma apotheose vem pnra ·as lombrigas propriamen­

gn,rim pa, o fa iscador encontra no á proficiencia de seu auctor, o velho e sau- te ditas, corno para as ascaridas ou 
casca1ho a estria de ouro e rochas doso pharmaceutico Augusto Cesar Mar- vermes braucos e pequeninos que 
de cryP. tal relum brnm ao sol como ques, e O sertanejo pasmará ele ter per- occu pam a parte inferior do grosso 
diam:mtes b-1pidPdos, . n11necidodurante tantotempo desconhe- i.ntestino. , . 

• cendo a efficacia desses maravilhosos 
Ü::; valles 8/'i,o .a lfombras flUe tres - Preparados Phannaceuticos, que são tão 

rntlam e, povoando essa op ulencia bem manipulados e tão efficazes como os 
formosa, os animaes agitam,se, u ns muitos nacionaes e estrangeiros que por 
pela terra,com o pello polychromico, ahi andam. · 

l 
Parece ·que para tornal-os conhecidos 

· outros pe os ares, com a p i u rna,gem de todos já se vão fazendo sentir os effeitos 
.variegada e nas nguàs, onde f t1zila dª propaganda d"O Martello". 
a escamaria,· os pei xes acarduma m- A Redacção. 
rrn. 1 

• 

Toda e$sa r iq ue~a j az e m aban­
d ono- o frn cto das arvores , cabin­
d~ dos galhos, apodrece e fó rma na­
te1ro ·em volta d os troncos tornando 
em serya aos r a m os B r es m;citando 
em flores - o m ais e s pera o dia do 
desencanto. 

E a t erra estende-se vasta ador­
mecida, d e , erta , · leg uas, p~rdidas 

----·----
Em casa de um medico casado com uma 

doutora em medicina, ainda em plena lua 
de mel: 

- Men-querido ... 
-Minha querida ... 
-Creio que tenho uma hyperembriohy-

drometrotrophia. 
-Deveras, meu amor? ... 
(Ella queria dizer que estava .. . no es­

tado ititeressante) · 

Os collega& 
Fomos honrados pela pri meira 

vez nu mez de Setembro p. p. com a 
visita dos seguiutes: 
"Escudo Social" , da Villa de S. Felippe, 

na Bahia. 
"0 Jataby" t de J atahy, Goyaz. 

Gratos, permu taremos. 

Modernismo 
Y áyá me deixe 
Pegar um bocad in ho 
Qu'eu lhe p rometto 
Que só pego n o biq uinho _rz , 
--D~ ch aleÍ)'a, gentes !. .. 



• 
O MARTELLO 

O MARTELLO 
g' wlJ,i,c<lrCão 1-rwnáa,./, 

Pará ex clusivamente para distribuir 20000 Uma acttiz passa a um inglez um 
folhetos iguaes ao •que acompanha este bilhete de beneficio. 

' 
Distribuição gt"atuita 

-E' o unico jornal de propaganda no Mara-
uhão. · 

-Será reroettido a ~nem o pedir, dando nome 
o rosidencia bem explicados. 

-Aceita-se collaboração, qt~c :ió ~erá pnblica­
ila depois de julgada em cond1çoes. 

-Toda correspondcneia deverá sor endere-
çada • · 

A' Reclcwçcwicl'O_Jlf.JJ,r~ello 
Phannacia Ma;rqnes 

Ma,ranh(),O 

Gemo no berço, flnferma, a eroancinh11, 
Que não fafo, não and,i e já p •iclecc .. . 
Penas assim crueis porque _as m~rcc~ , . 
Quem mal ontraudo na cx1Steucia. v1nna? ! . .. 

O' melindroso ser, ó filha miillrn, 
Se os céos onvissom a paterna prece, 
E ri mim o teu soffrcr passttr pudoss:i, 
--Goso me fora a dor que to csposinha ... . 

Como te aperhl. a angustia o fragil peit., ! 
E Deus, que tudo vc, uáo t'a. extermina, 
Deus que é bom , Deus quo ó p-ie, Dousqncé 

perfeito ... 

Sim, é p'.l.e, m·is,--fl crença nol-o ensina: 
--Se viu morrer Jesus, qtrnndo home1H feito, 
:Nunca teve tunn. filha pnquonina ! 

L\tfonso Celso Junior. 

-----------

m~mero e pelo qual ficarão os leitores per- - Q ue? S inhor re faz benefice? 
f~ita1:1ente inte~rados acerca do ex traor- j - Sexta -fei ra .. . e aqu i está um 
dmano depurativo do sangue, o poderoso . 
anti-rheumatico e anti-syphilitico---Elixir bilhete.. . . 
Prodigioso Marques-; agora mesmo es- - Mim não ser pob1·e que precu.e 
tou eu a elaborar um avulso que terá de de benefice .. . 
aco·npanha.r o -proxi?Jo nm;1e~o d"O Mar- - Mas O senhor n0ceitn. o bilhete 
tello" e CUJO texto e constitmdo por uma 
minuciosa clescripção da afamada Esto­
mose Marques, que cura radicalmente as 
n10Iestias do estomago.e dos intestinos. 

E ' claro, pois , que, só cuidando de pro­
paganda, só me venha á mente o desejo 
de fazer -reclame. E foi o que aconteceu 
agora mesmo, leitor amigo, que ficaste 
roubado na chronica do Roberto Ferru­
gem, com a qual estavas acostumado e ti­
veste de aturar o todo teu 

Rubpm Ferrugento-. 

Coi.sas sem 
Barulho sem gente 
Velho seín ae'ntes 
Espelho sem aço 
Pote sem ngua 
Tacho sem fondo 
B,ir.dho scn1 azes 
Caíé sem assucar 
P eixe sem pimenl a 
Cha péo Hem copa. 
Homcm·i,;ein criterio 

valor 

e paga-o. · 
- Que? Sinhorre faz bcneflce e 

mim pague . No ... fo 'ze beneíice a sua 
custn. .. . 

Ddinições do beijo 
A de um Madarim chinez enviado á 

Europa pa:-a est udar costumes : "O beijo 
é uma cortezia +;ingular qüe consiste em 
appro:!timar os labios produzindo um som 
especial" . ., 

A de um doutor inglez: "Um beijo~é a 
justa posição dos musculos orbiculares do 
orificio boccal em estado de contracção'' . 

A de Edison: "O encoutro de dois flui­
dos eléctricos, um positivo, o~tro negati­
vo, por meio de uma pilha natural, com 
os phenomenos inherentes' ' . 

A nossa. "O delicioso contacto de uns 
labios femininos, quando aromatisados 
pela '' Pasta Dentifrício. Marques'' . 

Rede.me para viuva n-ioça 
Aqui jaz F . morto an:, 78 a.nnos 

-C-h rofli ea ---1--- Me n.i.u; sei 11 nHJ rl o 
1 de irlade chorado ppr 1111111 ,,, "· 
1 mulher para ri ne m o dd'iwL l, nch 
µ:rn1v.1e difien.mçn. de i,Ld,·, ,, .· ·; 
foi senão u rn bom pai. ( 1) Vide No­O meu particular amigo Roberto Fer­

rugem, encarregado da apreciada secção 
-Na Bigorna-depois que dispa/ron 
para os sertões do Amazonas, não mais 
signal de vida deu aos seus leitores, e 
este seu crcado Mathi:::s, que o ficou su­
bstituindo, em palpos de aranha se tem 
visto para arranjar assumpto que agrade 
aos assignautes deste jornalziuho. 

Mas porque SMl Ji'en·u..,ôem.., deixou 
enferrujar os dedos depois qt1e se metteu 
a seringueiro? Agora, mais do que nunca, 
é que elle podia seringar os assignantes 
d"O Martello" com boas chronic;_as, ins­
trncti vas até, e relativas á extracção do 
precioso leite que se tra11sforJ11a ua não 
mst1os preciosa borracha. 
· Por ma~s que cu procure para assumpto 
da chromca 11m caso a comentar, uma 
ideia a suggerir, uma critica a fazer, só 
me vem a mente a propaganda dos afama­
dos Preparados da- Phannacia 1'far~s. 

A causa, porem, se explica. Por ordem 
dos patrões eu já andei , ha tempos, pelo 
sertão a fazer,"l propaganda das maravi­
lhosas Pílulas Antifebris Marques, sempre 
infalliveis na cura das febres intermitteu­
tes e das sezões; n 'outra occasião fni ao 
. __.=.:============ 

Qhinel r .-cni ,:nlto 

tas á martollo. • 
!\folho sem tem pero 
E-spt1rtilho sem tal&s 
Pnlitot f'Cm lJolf'os 
Carteira sern vintem 
Crrneta sem penna 
Lapis se111 ponta · 
C.1noa sem leme 
Remo s'em pá 

Um curioso olh:rndo r,:i.rn. üm 
l mappa <la Europa Hl-lslln claPsifica 
1 o;,; pn,izes: 
1 FRANÇA, salla de vi:--i la 

Vela :,;P:n ma:-;tro 
Bn.ilé sem mu sica 
Espanador sem penna 
Vasculho sem cabo. 

Pilulas Antifebris Ma.-ques 
Bem grande é a relação das pessoas con­

ceituadas que teem empregado esta.s ma­
ravilhosas pílulas, quer para curar, quer 
para evitar as febres palustres intenmt-, 
tentes (sezões), e _bem facil é se lhe cons­
tatar pessoalmente a efficacia. 

Toda a pessoa que tomar uma ·pilula 
antife1:1ril Marques por dia, como um pre­
servativo contra as sezões, poderá inter­
nar-se sem o menor receio pelas zonas pa­
ludosas, certa de que nada lhe acontecerá . 

I XGLATERnA, oscr i ptorio 
ALLB.\IA~IT,\, ~alln. d'nrrnas 
l1'AJ,IA, salh de arte:'(, muzeu 
TURQUIA, n'! cova 
Gn.ECIA, Ili bl(oteca 
AUSTRU, rnobilinrio 
HOLLANDA, rlespcnirn 
SmssA, :m1~a de jnnbr 
HEsPANJJA, copo 
P oRTUGAI,, a<lega.8 
RussrA, parque. 

Para :rhouma.tüimo e $Y!Jhilis 
Usai o poderoso anti-rhenmnt ico 

e anti-;-yphilitico-Elis i r Prodigioso 
Marciue,:. ' 

FOLH.ETI&l 12 ·vá! Mas insoleucin, coicci, é sobrehuurnno. 
E amar, disse ello com cal ma, tambem achas 

viu p:ira encoll\Cr tambores, m~s sim p>1ra do~ 
sengnrgitar fígados! 

·o PI1U1'ALHO 
( Notas biogmphicas po,· elle me.Mio) 

Continuando as minhas correriaR encontrei: 
de gna1:da-sol 1,m1a les lrras mestro J oão Formm­
des (1) dando "Dofinições" do verbos e subs­
tan tivos. 

-O' l á mestre J oão, disse cu, nom totlas as 
verdades se dizem-líng ua, carapuça, burro, 

(*) Vide "O Martello" n. 8 (PierrotJ. 

que é sobrehumano? ' 
-Ah is~o uão, respondi eu, pois que sendo 

amar preludio de bebetleira , é o que ha de mais 
h umano n a terra . 

O rufar de um tambor f ez me esq uecer J oão 
Fernandes. Era um Dorotheu qualquer que 
comparava o son íig&clo com o sou instr'um'ento. 
--Toma o E lixir de Pegapinto, da Pha.rmacia 
Marques, disse-lhe u m carnaval que passava e 
verás como t> ta mbor encolhe. · 

- Encolh.e !' t a mbor ? acudi eu, _indignado; 
nunca o E hx1r de Jurubeba, P egapmto, Quina 
e Ferro, pr7parado na Pharmacia Marques,ser-

Biblioteca Pública Benedito Leite 

E não puclo continuar. Um carnaval , equili­
br,u1do no narfa uma bola, can tava em tom de 
falsete: que- "0 Cazuza por já ter guardadr.s 
patacões n 'um r,é de meia, não abria mais n, 
loja ás 6 e meia '. 

- E esta! O que tem voco com isso oarnitva l 
disse eu, cada qt:al tendo ou não patacões'g unr' 
dados aonde qmier , podo abrir o sou, estabele­
cimento a hor a que entender. 

Um outro mascara vestido de "Folia " pre"'a­
va um carrap8f:ão a proposito da barata cascuda": E 
f a:i.ia t al matina~a, que não pude co111preh im­
der o que zumb1a uma "Mosca" soletrando 



Esclarecimentos, 
sobre o 

E.LIXIR PRODIGIOSO MARQUES 
~ 

Leitor amigo 

Ú/l,ão ,ueja.6., na.6. l,i,,n./i@ <f-tU 6e voo 6.~<JUA-"', &itmtJa fw>ra.~ 

wrna p,a.na.céa. ral~, com.o mmta.6- cr,ie fº"' ahi. anJ.ã.o ~ 

11.eelame6. fi~fi,o<106.. . 

6rull~ ~ili.~, afi.«iac1, a ~a,1ruÁ;a~a ~o. <J-tU ~º" 
d.wul<J<L4 o ~CMne-nto d.e um defi,-utaiwo tão M oom.o ().1 

h01Le6. e6VL<Vr1AJe411.oo. ou na<:«mae6., ma.6. ,c,ujo6. &+6, ~ 
m ar4ove.i.tad.o <10,rnente a al~ mdhali.e6. d.e do~, <f«<.Vndo a06. 

U-h.õ:6. andam dlú a 6.oi~ fi,o4 e6k mundo a. f w., 

f111.eda., fto-id,. leam ª™<Jº, toda ~ ~ ~ 14.U. u ii>ãc 

tu11. e ,n~ ú ' a.41Lefi,e,ru:leA.a6. 

;,A,l<JAanh.:io, ,/ (!J.utu.wto de 4941/l • 

.A.ugustó Cesâ r .M.arqu,es, Filho ~ C. Su••s . 

. .•. . ,. 
formula do Elixir Prodigioso Marques, o grande 

depurativd d~ sangue, foi cuidadosamente combinada 



O Elixir Prodigioso Marqt!es é um 
· depu,ratiivo poderoso do sangue, 

1 

E' e1le u11 composto de tres v egetaes- SA L'3A, CAROBA: MANACÁ-bas; 
tante conhecid os p::ira que tenhamo.: ne~e,-s idacle de exaltar-lhes as virtu · 
des therapeuticas , aos q uaes for,un ns::;ociados outros prorluctos da tlor,a 
brazileira, ricos em principios me.d icarnentoso::i, fn.cilmente assimilaveis po,r 
qualquer organiinno. : 

A SALSA, Salsaparrilha ou Japecanga (81!1.ila:1:-Asparagineas) é um excel·' 
lente anti-syphi litico e, e.orno tn1, :,:,en'e de La:,;e a nm sém numero de de 
purativos do sangue, porque tein a ,;-n,utagcm de facilitar a eliminação d 
principio morbido causador da r-.ypb i1i:-, grnça:- as suns propriedades deter 
minantes do augmento da diuré:<e, da diaphorfse ·e <las evacuações alvinas 
E' um medicamento popular, por excellencia, e de uma reputação firrnad 
como bem poucos a teem. 

A CARÓBA (Jacarctnrla Procera-Bigoniaceas) tem, como e sabido, ns sua 
virtudes assignaladas na curn da:< bouba"', ulcera,, Lou o:.ticas, syphili~, etc 

O M.A.NACÁ (Franciscert Vnijlora-8crophularincas) é o anti-syphilitico em 
pregaào pelos nossos indigenai,;:, o que importa ern dizer que é o depurativ 
do sangue aconselhado pela natureza. · , 

Outras substancias, de propriedade:a: anti -rhcumntica~ e de acção cspe 
' cial sobre aR a:ffecçõei,;: da pelle, foram c :Jidado, a!ucnte addicion11das a e~t:i, 
Tintura de Sa1sa, Caroba e Nfonacá e o conju ncto ficol1 constituindo ess 
poderoso depurativo do sangne, <JUe se chama EHxir Prodigioso Mar 
ques, esse grande bemfeilor da humanidade enferma, que cura radical 
mente e em pt> uco tempo tod:u, as affecções devidas; ,t .impureza do sangu 
e provenientes do virus t-iyphilitico, das cÍ'cropl,lulns, ol1 de um vicjo lie 

reditario, bem como 

Rheu,matism,o aju,do ou, chronico, Bou,Úct.s, Boit,bÕes, Ulceras 
, boubaticas, Dartros, Pintas 7'nbras, C01nichÕes, 

E1npigens, Ferúlas, Gom.,1nas; etc. 
' ---~,.......,...,..__ __ _ 

O Elixir Prodigioso Marques está nivelado 
com os seus similares do mu:ndo intcir 

A' Exposição Univer~al de Saint Loui~, na Arnerica do Norte, con 
correram, em 1904, os paizes mnis adenntados do mundo, os (}Uaes, par· 
esse certamen, enviaram, entre ou tros artigos , milhares de preparn do. 

pharmaceuticos. ' 
Pois bem; no meio desse nnmeroso cortejo de competidore:-1, o-ELIXI 

PRODIGIOSO MARQUES-logrou ser premiado com urna meda.lha. d.e p:re.t~. ~ã 

fora o seu merecimento proprio e ião gran de honra Hão lhe seria concedi 
da1 é claro. 

Em 1908 o Jury da Exposiç;io Nucioual so dignou conceder•lhe outr, 
medalha. d.e pra.ta. definindo-lhe, por· essa forma, a posição entre os medica 

mentos brazileiros. 



·• 

O Elixir Prodigioso IV.Carques não• é ;um medicamen to novo 
' I 

Tem elle já .cerca de 40 annos de existencia obscurn , por ·causa da 
grande modestia de seu n.uctor, mas proveitosa para a humanidade e por 
ella abençoada, o que vem a pelo disermos pa.ra que não se o supponha ap­
ri_arecido agora no meio dessa febre de reclames que tudo avassalla, de pYe­
c1ando .o meri to em provei to do mercantilismo . ------- ._._,__ __ 

· O ~;lixir l'roci.igiioso ;_,1i1'z..;ques esti lega.J.me:a.ie reconhecido pela 
· ~$j)El-rti~ã.o co:m~etemte 

Cabe a Repartição Geral <le Hygieue no Rio de Janei ro, velar pela 
i;n:úde publica em todo o territorio l1razileiro e só a ella com pete diser se 
tal mi:,tura é ou não um medic,unento capaz de curar tnes e t aes moles tias; 
(J e1la só o foz depois de sujeitar in um rigoroso exame a fo rm ula apresen­

,tnda, que, segundo exige a lei, ~ó poderá :<er confeccionada por p l'Ofi. ssio11·al 
díplornado por uma das Fncu ldndes de Medjcina da Rep u blica. 

O Elix ir Prodigios o Marg ues, tendo satisfeito a todos os req uisitos le­
gae8, foi devidnmentc approvado por aquella Repartiçào e :licenciadoJ para." 
/odos os Es tados do Brazil. 

---------
A efficacia do EH.xir Prodigioso Marques é c omprovada por cava• 

• 1 

lheiros de reconhecida probidade e insuspe itos de 
1 qualquer parcialidade 

; O actual Governador do Estado do ôfaran hão, Exm0. Sr. Dr. Luiz A. 
·Domingues <la Silva, declarou: , · 
~ Entre muitos casos de cura radical com o ~lixir Prodigioso Marques cito o de um 
operario que por muito tempo soffreu. de uma ulcera syphiliticn, parecendo-me imminen· 
,t: a sua morte, tal' e tão grave se tornou a molestia. Depois do 4. · frasco ficou o doente 
~ao e salvo. , i O Medico da Armada Brazileira, Dr. Antonio Filg ueiras Sampaio, a t-
1testou: · 
' O resultado extraorcjluario que acabo de tirar na clinica com o Elix ir Prodigioso 
Marques me impõe o dever de apregoar a excellencia de tão poderoso medicamento que 
t~m o direito de figurar na vanguarda da therapeutica aconselhada com o fim util de ali- · 
V1ar a httmanidade soffredora das affecções theumaticas, syphiliticas, boubaticas, etc. 

, . Considero-o superior a muito d~purativo qne corre mundo, nenhum outro conhecen-
13.o,nacional ou estrangeiro, que se lhe avantage em virtudes tberapeuticas e acredito que 

. f/ le deve ser recebido com muito enthuziasmo pelos mitigadores dos males da humanidade 
. as molestias já apontadas. 

' O Corn rnandante do Vapor Continente, Cor onel José Fernandes dos 
· Santo.-,, act.ual proprietario do Engenho "Flores' ' , disse: , 

Tendo u ma filha minha perdido todo o cabello em virtude de grandes feridas na ca­
beça, ficou completamente boa com 2 vidros apenas do Elix ir Prodigioso Marques. 

' O Director Geren te do E ngen ho Central S . Ped ro (Es tado do Mara-
nhão) Sr. Coronel Fabricro Calda~ de Oliveira, hojo Thezoureiro da Alfan-
dega, declarou: , ' · 

· : Consegui curar radicalmente com 2 vidros apenas do Elix ir Prodjgi.oso Marques uma 
~essoa de minha famá-lia que se achava so:ffrendo a mais de 2 annos de empigens rebel-
, es a diversos preparados preconisados para debellal-as. \ 
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() Pi·efeito do Alto Ahouá (Rio Madeira-Estado do Amazonas), Sr, 

guel Fernandes de Souza, nttestou: 
Depois de ter usado muitos medi::amentos e de ter esgotado quasi todos os recursos 

·oos, achava-me jA quasi entreva.do de rheumatismo e sem esperanças de ficar bom, 

do com meio frasco apenas do Elixir Prodigioso Marques, fiquei completamente res­

" do, 
O Director Thezoureiro da Comp~nhia Manufactur~ira e Agrícola do 

aranhão, Dr Manoel da Silvn Sardinha, ~nlientou: 

O Elixir Prodigioso Marques é o melhor remedio para combater as feridas boubati­

e purificar com rapidez o sangue, como aconteceu com uma pessoa de minha casa, que 

pois de 8 longos mezes de soffrimento ficou radiC'almente curada com 4 vidros d'ésse 

gioso preparado. · 

O Telegraphista Chefe da Estação de São Luiz Gonzaga, Sr. Antonio 

g.on'so Machado, disse: · 

Não ha muit6 manifestou-se-me tal impureza de sangue que fiquei com o rosto e 

àtitodo o corpo de modo a causar-me serio receio. Depois de ter empregado diversos 

~icamentos e receioso de funestas cónsequencias, com o primeiro vidro do Elixir Pro­

igioso Marques que tomei, experimentei logo cons4leraveis melhoras e hoje me acho 

dicalmente curado. 

O T,bezQureiro da Alfandeg~ do Maranhão,·Sr. Antonio Justino Ramos 

fallec1do, disse: 
Venho nestas linhas confirmar a fama que merecidamente gosa o Elixir Prodigi · 

atq es, que curou-me radicalmente, em poucos dias, de umas feridas no pé, que m 

onnentavam a tanto tempo. , 

O Officinl da' Alfaiaturia A. Soares & C. em S. Luiz do Maranhão, Sr 

usta uio v· e l" • e~, att.e.stou; . 
e camentos intetnós e externos para curar-me de um 

orme ferida que me appareceu no peito do pé, só~ente quando recorri ao Elixir Pro 

gi6sõ Marques foi que consegui' tµna completa cura elll 9 dias, isto depóis de r .anno 

m,ezes de soffrimento. 
, 

(! EPl~regado na Capatazia da Alfandega d? Pará, Sr. Maroel da Cru · 

Urie1da, disse: . 
Devo ·a vida aó Elixir Prodigi059 Marques porquê, soffrendo de uma gomma no pei 

ã'.companhada d~ dores rheumaticas que me tolhiam os movb1entos e já descrente de 

is de 6 meze& <le tratamento sem resultado algµm, re~lvi vir morrer no Cu;urupu, d 

de sou filho, m.as com 3 vidrQS a~nas d'esse. m~Õ$0 preparado fiquei completa 

nte boµi. , ' . 



LIMALHAS 
Dois noivoi-: m uito fe ios acabam 

de re ceber a benção m atrimonial. O 
pad re, tomando -lhes as mãos, olha 

, alternadament~ para. um 'e para ou­
tro: 

- Meus filhos, diz elle, amem-se 
muito, rLmem-se mu i to .um ao .outro, 
porque, se .não VOS amardes, quem 
vos amará?! (2 ) Vide Notas á martello . 

- Seu marido to ma _toda:; a:; ma­
nhãs o vinho que eu lhe receitei? 

- Ah, sr. dr. nitüo elle anda a.de 
antado de um mez; agora em outras 
cousas é de um atraso de se ter pe1;a 
d e mim ! ( 3) Vide Notas á rn artell<:. · 

Um subdelegado e.Li:' roça: 
-Em que se occn pa ? 
- Em diver;;os t.rnbalhos. 
T-Já qne não tem proJissili certa, 

m-recoia-se pre,io a prisão e se g1â;:R 
an<lá sorto pelas rnas a·rre71iera orde 
de Corpus Christi. 

Medico letrado . 
-Seu marido, minha ;-;e1 d1 orn, 

tem uma forte tly8pep:s ia ... 
, -r., 1 . • {) 

.. 
O MARTELLO 

Gratis 
I n teirnm ente de graça envrn re­

m os escla recimentos acerca .aos 
Pre pàrad os Mar ques a quem quer 
q ue sej a q ue nol- os s·oJlicite. 

BENEFIOOS EFFEITOS 
Illmos. Sn:i. Au~usto Ce-i ~r 

Marques, Filho & C. 
Tenho a m11ior sati8fnçfio em de­

clarar que o seu cscellente prepa­
rndo- R!ixir Prodip.,i(WJ Marques­
tem produrido e:n .rnim os mais be ­
neficos effei tos para rheumatismo.E, 
co1no eston de part.ida para o ·Rio 
de .Janeiro, levo coir mi,ço nl g- 1ins 
vidros d'clle com o fim rle curar-me 
radicalmente. 

Autori ,rn YOS n s:ll' UQRta como en­
tenderdes . 

Do Am. Ci·. Obr. 
Antonio de Bulhôes Costa.. 

A<ldidn n.o Thezouro Nacional. 

., 

Muito lucrará 
quem ler o que se segue 

Maranhão, 25 de Outubro de 19u. 
Illmos. Srs. Augusto Cesar 

Marques, F ilho & Comp. 

Nest a. 
Achando-me doente do estomago, em 

principio deste aúno, consegui rest abele­
cer-me-com a-Estomose Marques,-de que 
em boa horn fiz uso. • 

Sou, pois, de opinião que quem estiver 
em identicas condições muito lucrará em 
recorrer a esse excellente preparado. 

Podem fazer desta declaração o uso que 
lhes convier. , 

De V .V . S.S. 
Am. Cr. Obr. 
Oarlus Rego. 

Contador da Delegacia Fiscal do The­
zouro Nacional no Maranhão. 

----+-•------

Na fornalha 
Luiz F. do ~r~ujo. -,A sua ppesia, se ~or jul­

g:1df~ em eond1çoes, como suppornos, sera, publi­
cada brevemente. Receba os nossos au-rndec:i­
meutos sinceros por ella e pelos elogios ~o nosso 
jornal. 
. O. Oliveira Mello. Muito nos capti va o auxi-

Não custa nada decln rar -sfi, nos ho cxpont,111eo que o amigo nos tem prestado o 

d 
>.tqui ticamus a espern da promittiiil1 collabora­

pe iclos, que ,-, e quer os P reparados <;âo.As listast_íuc pcdinjáforame"OMartel­
da Plwrmacin Marques no ~L\RA - lo" d e J 1111ho já deve ter chcg;i,do ahi. Não o 

NHÃO, pnra 
tendido. 

' rccebe1l ? 

... 

' "1 ,,.i ,, .~ua or1ge in i 

--: J ~Ít,r:, minha .senhora. 

evi tn r qualquer mal en- 1 Jnba} de Cr1rva.lho. Ainàa uão recebemos os 
pensa mentos de que nos fallou ém sua cart,i elo 
2 ide Agosto. 1 ( 4 j Poc'lro ele, F rortrts BriUo. Do numero 14 em 

Terri veis fc brcs ·do pindaré de,intc só enviaremos"º J\fa r tcllo" a quem nos Ví.~1 :""" ,1- . ' :".'. 'il_·-rt ello. • 
Lim11.títo . ____ .... , ... ..-----

E ' .SEGREDO , 

Na saude da mulller é que reside a fe­
li~idade do homem, e, para tornar dura­
doura essa felicidade, faz-se preciso nor­
malisar. as funcções menstruaes della, cu 
r~udo as suas irregularidades, cansa prin­
cipal do depauperamento inherente ao 
sexo fraco. 

A anemia e a chlorose são as molestias 
mais Cbmmuns nas senhoras, deilas se 
originando as irregularidades acima e a 
let1corrhéa tão comnaun nos logares quen-
~6. • 

O Vinho de Ananaz Ferrugiuoso Mar­
ques , que reune o util ao agradavel, o Vi­
nho de Caj ú Ferruginoso Marques, rico 
em tannino, o Vinho rle Genipapo, Quina 
e Ferro Jl,.farqnes, de sabor muito suave, 

o Xarope ele Sambaiba Marques, qae 
ncentra todos os princípios act ivos desse 

vc:getal , se impõ~m nos casos acima. 
---

N:oTA- Por nos terem di to que toda m ulher é 
cnr~o!la., foi que pu~emos o ti tulo acima, para 
obrrgar as nossll,s "'entis assignantes a ler o qno 
lhes poderá talvez interessar. Teriamas acerta- · 
do? 

um11,s pbrascs mo l ingnà estranha no pai z. 
- E' fals~ ! é falso 1 gritei, vendo tLpproxi­

ma~~p ·de mm1 um Polyohinello a-ílrrnando que 
eu, 1errot" , fhéra uma "Traducção ao pé da 
letra" _dos rotul os das cai xas de phusphoros es­
t range11:os·. - E ' f also, disse eu ainda, com medo 
do pl agio; eu só sei trad ueir os diseres das cai­
xa.a ile phosphoros brasil eiros, por ser em em 
por tuguez. 

E _disendo isto ~f astei ·me para deix:11,r passar 
um Jockey que, !!' cavallo n 'umAapo, e fusti­
gan~o-o com o ch1oote, pareci11. mesmo o bonde 
do dia 15 c'l e Nov~mbro a que elle se refere: 

Olhando u ma lmda palmeira, vi sahir d'uma 
pha.rmacia uma d a.ma toda desconcert a.da pela. 

e ~ .:, . remtittcr a communicação çle qn(l tratamos no 
'i.1.1:'J, l'M.ÍO~l ~m 1')01.1.COS 1.1.lMI nun~ero 13; entretanto muito lhe agradecemos 

Barro Vermelh~, 29 de Agosto de 19r i: . oavrso. João Bezerra. Já rerocttemos os numcros que 
IÚ.mÔs. Srs. Augusto Cesar pediu . 

Marques, Filho & Comp. Oloclomiro P onte Cnnh:i . Idem. 
Domingos Sita ro. Entreglimos .ao Sr. Ame-

Maranhão. rico Machado. 
Venho nestas linhas confirmar a fama Frnncisco Roii ela Silva. Idem . 

P
.
1 

l Antonio 1:,uiz Correia . Em carfa que l he es-
de que merecidamente gozam as- 1 U as crcvemos d1r~ctamente expusemos os wotivos 
Antifebris :t\farques,-que curaram rndi- P?lc,s qua';.~ 1.rn? lho r ,~m.cttcmos pelo Correio os 
ca1mente em poucos dias a minha fillia de vidros de .1'.t hx1r .Prod1g10so :\!Iarques e .Estumo­
umas terríveis febres que a muito lhe tra- se Mt.t_rquo~ qnc nos pediu. Esper,.tmos, porem, 
· t t d l · "á h ,L que Ja os tivesse o.dquirido o.hi e rogn,rnos não 

ziam .ª ormen a , a e lOJe J se ac ª resLa- so esquecer de nos o.visa.r do resultado que obt.i.-
belec1da, no que podem fazer desta o uso I ver com~les. . 
q11~ lhes coavier. José ~aptista Xavier Ribeiro Filho. Romprc 

Se·n mais sou com alt'.1 estima e consi- agradecidos aos seus gentis o!ferccimentos, op-
d - · - .portnno.meute dcllos nos :tprovcitaremos. 

eraçao Jnc!ith de Albuqncrqu{l C,irv11 lh,1. Beijamos 
D:; V. S. a.s _nrnos de V .. Ex . agrndcccndo-lhe o precioso 

' .b.m. · C'r. · Obr. · aviso qnc nos foz o qac do muito nos sorvin . 

Q 
, , 

7
. , .,

1 
.... , Dyonisio Antonio Piuheiro. Nos tempos qn& 

u1ncio ,. O'f.I1 ' r . •11z ~ t- -, , · -·. - ., , ·•· · correm e ao nua uma acça~ geuerosa e aesin-
Ag;ente da Comp Fluvial Maranhe::sc . , tercssuda co!no a que o ,1nngo_ praticou para 

· ~- com o nosso Jornnlom ho, que Hii,o podernos cal-
. . lar o nosso entlmsbsmo dcl\ntc de tão louvavel 

Não esquecer q tie ns verdade1- proccdiment<? e t~o ?xpontaneo serviço que nos 
ras Pil u la:-1 de Pn facn:-oi,1may rlo prestou. Obngad1ss1mr,s. 
n l , - d I ·b F'ogui.ta. c·a\1 o so f:ao prcpnrn n.s no ..,a ora-
torio ela Pharm.1.cia Marques do :\fa­
nu1 hâP . 

"Ingenuidf~de de um caixeiro :9ovo", qne lhe 
h:.via aconsel haJo,-tomasse o Vmho ele C1ttua ­
ba. Mar qucs, - que erfl. tambem u m excellente 
tonico . 1 

-Pobre madama, disse eu, a que estão gu jei­
tas as Renhoms nor vons que precisam de t-oni-
cos ! 

- Passando pela Sapatn.ria iVIascot.te Rinib li 
o fl,nnuncio da " U ltima Novidade" ; e corri d i­
reito a casa corno um louquinho annunciando 
q ue- a P har rn~cia ]}forques faz >1e1,1pre o des­
conto d e 14 por cento nas suas vendas é. d inhei­
r o á vista"-E com este l ongo passeio terminou 
a minha. f esta n atalicia. 

(E até .. . 1 de Novembro.) 
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Nota§ á martello 
(1) Comccrtoza e;,se ts l F. nunca conheceu 

as propriedades do Vinho de Catuabn. Marques: 

(2) Si cssoa noivos fü.csscm uso da Ao-ua Cos­
met.ica J?repa_rnda 1:111: Phanm1cia. Mafques do 
:i\í,tranhao, nao ouviriam esses conselhos do pa­
dre. 

1 ' 

(3) Cer tamente não foi o Vi~h o de Ca tuaba 
Mn._rques que o medico rncoiton, pois, se assim 
fosse, o camarada andaria adeantado em tudo, 

( 4) P ar a as dyspepsias gregas ou trovana., dispo­
mos da excellente " Estomosc M arques" muito 
recommendada pelo consul dâ Grecia em Mà ­
ra.nhão. 

Fm-reiro, revisor. 

.... 



. , 

Maranhão, 1 de Outub'i-o <le 1912 

Lista dos signatarios dos honrosos attestados sobre os Preparados Marques, 

já publicados nos numeros anteriores d"O Martello" 

No n. r-Exmo. Sr. Dr. Luiz A. Domingues. da Silva, ex-Deputado Federal e actual Governador do Maranhão. Attestado 

sobre o Elixir Prodigioso Marques. _ 

No n. 2-Exmo. Sr. Coronel Frederico Figueira, Redactor-chefe do "Norte" da Barra do Corda, ex-Governador do Maranhao 

e adual Presidente do Congresso Legislativo desse Estado. Attestado sobre a Estomose Marques. 

No n. 3.--Illmos. Srs. Velhote, Silva & C., Negociantes em Belem, Estado do Pará. Attestado sobre as Pilulas Antifebris 

Marques. 
No n. 4-Ill.tho. Sr. Dr. Antonio ,Filgueiras Sampaio, Medico da Armada Brazi_leira, ultipamente servindo na Flotilha do 

Amazonas. Attestado sobre o Elixir Prodigioso 1VIarqnes. . . 

No 11. 5---Exmo. Sr. Dr. Anto11io~Franco de Sá, Advogado, Procurador Fiscal do Thezouro Nacional no Estado do Pará. At-

testado sobre a Esto·nose Marques. , 

• No n. 6-Illmo. Sr. A. T. Páu Brazil, Chefe da r · Secção da. Secretaria do Estado do Amazonas . . Attestado sobre as Pílulas 

Antifebris Marques. ; • 

, ~o 11. 7-Illmo. Sr. Miguel Fernandes de Souza, Prefeito do Alto Abunã, Rio Madeira, Estado do Amazonas. Attestado so­

bre o Elixir Prodigioso Marques. 
No n. 9-Illmo. Sr. Antonio Avila de Pinho, Representante dá Casa Guilherme Loewe & Mattheis, do Rio de Janeiro. Attes-

tado sobre a Estomose Marques. · • · 

No n. ro-Illmo. Sr. Leandro Pereira da Cunha, Inspector-interino do serviço de Protecç_ão aos Indios do Estado do.Maranhão. 

Attestado sobre as Pilulas Antifebris Marques. 
No n. II-Illmo. Sr. Dr. João N. de Souza Machado, Juiz de Direito do Rosa1io, neste Estado. Attestado sobre a Estomose 

Marques. · 
No n. 12-Illmos. Srs. Gomes & Filho, Negociantes em Rodeio, neste Estado. Attestado sobre o Elixir Prodigioso Marques. 

No 11. 12-Illmo. Sr. João Coelho Roiz Lopes, Negociante residente no barracão Piabanha, sito a margem do rio Itacayuna, 

afluente do Tocantins, no Estado do Pará. Attestado sobre as Pílulas Antifebris Marques. 

São todos elles cavalheiros de posição definida na sociedade e insuspeitos de qualquer parcialidade, constituindo, por-

tanto, as suas declarações uma verdadeira consagração dos afamados preparados: 

Elixir I'rodigioso Marques para rlieumatismo, syphilis e impur.eza do sangue. 

:E:stomose Marques para todas as molestias do estomago e dos intestin9s. 

l'ilulas .. '\.ntifebris Marques para febres intermittentes (sezões). 
--'----·- -------- - --~------ ------

Um momento feliz 
. ' 

lllmos. S1·s. Augusto Oesar 1.1farques, Filho g- Oomp. 
Respeitosas saudações. 

Cumpro o grato dever de-responder a sua presada carta, hoje mesmo rececebida. 

E' certo que tenho empregado o seu preparado '!Estomr;,se Marques" em pessoas de minha familia, 

obtendo sempre bom re ti ultado. De entre os casos de verdadeira. cura, destaca-se este, de magna importan­

cia para mim: Minha mulher soffria de dyspepsia, tendo o estomap;o . enchado, bastante dorido, difficel di­

gestão e p9r isso ab~olnta falta de apetite; mal que zombou por algum tempo de muitos ri;medios de apre­

goada fama. Eu vivia triste, vendo soffrer assim um ente que me é muito caro, quando n'um momento feliz 

chegou-me as mãos um prospecto que acompanha cada vidro da sua "Estomose", e um raio de esperança. 

veio animar-me. Empreguei esse seu milagrozo preparado, e, sem tardar, vi desenrol~tr-se o melhor resulta-

do po.-,~ivel-minha mulher ficou curada. . ... 

Desde então a "E<itomose Marques" occupa lugar saliente no meu pequeno annario de remedios. 

Poderp usar desta como entenderem. 
<;;:, De V.V. S.S. 

Amigo e creado obrigadíssimo 

Benedicto Leonidas Costa Estrella. 

Alcantara, 24 de Julhct de 1910. Major-fiscal da Gnarda Nacional e C'ollector Federal. 

Os Preparapos Marques 
se encontram presentemente á venda nas seguintes casas: 

. EM MANAUS--AMAZONAS 

Drog:uia Freitas da Exma . . Viuva Domingos Freitas 

Sociedade Anonyma Armazens Andresen 
Pharmacia Verne do Sr. J ulio Verne de Mattos Pereira. 

EM RECIFE--PERNAMBUCO 

Drogaria Brazil dos Srs. F. Carneiro & Guimarães 
Drogaria Silva dod Srs. Silva Braga & C. 

EM S. SALVADOR--BAHIA 

Pha.rmacia Caldas do Sr. Dr. Raul Schmidt. 

EM BELEM--PARA' 

Drogaria Cesar Santos dos Srs. Cesar Santos & C. 
Pharmacia Pontes dos Srs. Pontes, Irmãos 
Drogaria Beirão dos Srs. Carvalho Leite & C. 
Pharmacia Galeno dos Srs .. J. Correia & C. 
Pharmacia Belem dos Srs. Herculano Carvalho & C. 

EM FORTALEZA--CEARA' 

Phil:l]llªCia Pontes do Sr. Affonso de Pontes Medeiros. 

Labora to rio é · Deposito Geral=P H AR MA O IJ. MAR O D E 8 
. -

Marauhão-Brazil 
'fyp. d~ Phana. Marquea. 

Blbllotec:a Pública Benedito Leite 
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Gonçalves Dias ! 
A 3 do corrente vae ser feita en-, 

tr0 nó.;;., como de costume, uma ro­
maria á estatua do grnnde lyrico 
brazileiro, o mavioso poeta mara­
nhense, o immortal cantor dos T'.}rm­
biras, o admiravel autor do Y ,Tuca 
Pirama. 

"O Martello", querendo prestar 
tm11bem a sua modesta homenagem 
á memoria des se p-rande brazileiro, 
transcreve neste ;~nnero o enthusi­
astico canto IV dessa admirnvel pr~- , 
ducção da lavra daquella mentali-
dade previlegiad~t. , 

)1:eu canto de morte, 
Guerreiros, Ollvi: 
Sou filho da,:; selvas, 
Nns selvas cresei; 
Guerreiros, descendo 
Da tribu tupi. 

Da tribu pujante, 
Que agora anda errante, 
Por fado inconstante, 
Guerreiros, nasci: 
Sou bravo, sou forte, 
Sou filho do norte; 
Meu canto de morte, 
Guerreiros, ouvi. 

Já vi cruas brigas, 
De tribus imigas, 

, E ,as duras fadigas 
Da guerra provei· 
N ' .r as ondas mendaces 
Senti pelas faces 
Os silv s fuaa 
Dos ventos que amei. 

Andei longes terras, 
Lidei cruas guernís, 
Vaguei pelas serras 
Dos vis Aymorés; 
Vi lutas de bravos, 
Vi fortes-escravos ! 
De estranhos ianavos 
Calcados aos pés. 

E os campos talados, 
E os arcos quebrados 
E os piagas coitados ' 
Já s~rn maracás· 

1 

, . 

E os meigos cantores, 
R t?1"y] ndo t\ scnl!.0:-c!J , 
Que vinham traidores, 
Com mostras de paz. . 
Aos golpes do imigo 
.Meu ultimo arriigo, 
Sem br, sem abrigo 
Cahiu junto a mi ! 
Com placido rosto, 
Sereno e composto, 
O acei·bo desgosto 
Commigo tmffri. 

Meu pae a meu lado 
J:i cégo e quebrado, 
De penas rnlado, 
Firmava-se em mi: 
Nós a.m bos, mesquinhos. 
Por invios caminhos, 
Coberll)!i d'espinh o,;: 
Chegámos aqui 1 

O velho no entanto 
Soffrendo já tanto 
De fome e quebranto, 
Só q u'ria morrer! 
Não mais me contenho, 
N~s rnattas me embrenho. 
Das frechas que t~nho 
Me quero valer. 

,Então, for,1sieiro, 
Cahi pris ionei rn 
De um troço guerreiro 
Com que me encontrei: 
O crú des l:!ocego 
Do pae fraco e cego, 
Emquanto não chego, 
Qual seja,-dizei ! 

Eu era o seu guia 
Na. noite sombria, 
A só alegria 
Que Deus lhe deixou: 
Em mim se apoiava, 
Rm mim se firmava, 
Em mim descançava, 
Que filho lhe sou. 

Ao velho coitado 
De penas ralado, 
Já cégo e queb_rado, 

. Que resta ?-Morrer. 

Enquanto descreve 
e 0-V l"O tâo breve 

t,,1 ' 

Da vida que teve, 
Deixae-me viver! 

Nâo vil, não ignavo, 
Mas forte, HHtt; bravo, 
Serei vosso escravo, 
Aqui vi rei te 
Guerreiros , não córn, 
Do pranto qne choro, 
Se a vida deploro, 
Tam bem sei morrer. 

A todo o 111undo 
08 abaixo assignndos, proprieta­

rios da Pharmncia Marques, do Ma­
ranhão, onde se acha inst.allado o 
Laboratorio em que são escrupulo­
samente manipulados os Preparado Fi 
do velho pharmaceu tico A ug,rnto 
Cesar Marques, teem a rnaxima sa­
tisfação em prestar, inteirámente 
gratis, qunesq~er esclarecimentos 
qne, sobrEe aquelles afamn.<los Pre­
paraqos, lhes sejam sollici tados pot' 
quem quer que seja. 

Augusto Cesar 1"J![arques, Fo. g- C. Sces. 

Um bebedo, cahindo do cn.vallo 
em q1_1.1rmon tl! va, quiz tornar a- tre­
par, e disse: 

-Meu Deus! ajudae-me. 
Tendo, porem, toma.do tanto mi­

pulso que foi cahir do outro lado, 
exclamou: 

-Nem tanto! meu Deus! 
.......... F-

O Canhoto 
1 O pessoal do interesBante e cspi­
! ritt10Bo jornalzinho que circula, ha 
já algum tempo, entre nós, com o 
titulo acima, gostou tanto do con­
ceito que ernittimos a seu respeito, 
em nosso numero de 1 de Setembro 
ultimo, que o collocou como s u bti­
tulo daquelle jornal. 
· Assim, em vez de-Orgão de uma 
associação estudantal-passou a ser­
De canhoto não tem nada, é bem 
direito até ( d"O l\fartello"). 

Quanta honra, Santo Deus, para 
um pobre martello ! ... 

.. 

.. 
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Distribuição gratuita 

-:-E' o unico jornal de propaganda .no Marll.­
nhao. 

-Será remettido a !luem o pedir, dando nome 
e rcsidencia bem explicados. 

-Aceita-se collaboração, que só será publica­
da. depois de jnlgada. em condições. 

-Toda. correspondencia deverá ser endere­
. çada 

A' Reclaccão d'O .Jvia,.tello 
' . 

Pharmacia Mcirqu.,es 
Maranhão 

O MARTELLO 

Collaboração 
Recordaç ão 

No mundo era eu inda innocente, 
Quando Coralia veiu-me encetar 
N'aquella via rustica e pungente, 
A que, na vida chamamos-o amar-. 

Depois Amelia; e esta quando ausente, 
Julia ou Neuza tomavam seu logar; 
Mas eu amava Flora e ella crente, 
A mim só a mim sabia ai:nar. 

A Florinda tambem amei constante 
E Helena, de quem; a todo instante 
Recebia umas cartas tão saudozas ... 

. Arrependida. 
, . ,, ,, Hoje, porem, s~sinho n'este mundo, 

Eu te cha!1101 num vergo ~strclb d:1. alvorada I Cauza-me em mim um pezar profundo, 

Da esthehca na febre, n.rhst,i. e sonhador O I br d' dr - d" t 
E tu balbuciaste em pa,.llido hnguor: em ar essas qua as tao 1c ozas. 

-Não quero ser ostreU, .... . a cstrella ó desolada. 6 8 2 
- . I - -91 . . 

N'um doce madriqal, num cantico de amor, Luiz Peres. 
Eu te chamei tamoem "camelfa de11corada" 
Bem juntinho de minrviYendo descuidafa ... 
E a()liasto o verso lindo, e foste aquelfa flor. 

Ha.via uru "chie" um "que" de dona.iroso, 
H.omantico, ideal, poctico, formoso, 
Em ser aquella flor p:i.llidamento bella. ..• 

Mail hoje que tn ves que vou scindir os mares 
Que va1 seguir-mo a estrclla. errn.nte pelos aros, 
'fu te arrep1>ndes, flor ..• o queros ser estrella. 

Aluizio Porto. 

Opiniões de quem não se 
quer casar: 

RRphz bnixÓ é rotineiro 
Rhpaz,gordo ú preguiçoso 
Rnpaz alto ó ciu.mento 
Rapaz·calado é maluco 
Rapaz pedante ó mofino 
Rap1tz alvo é "corre-campo" 
Rapaz moreno é manhoso 
Rapaz magro é poeta. 
Moça nervosa é preguiço::!ll 
Moça ~orda 6 dorminhoca. 
Moça baixa é perrgosa _ ... 
Moça calada é bondosa 
Moçn clarn é ciumenta 
Moça alta é fülln<lora 
Moça trigüeir'n é pedante 
Moça alrn é borboleta 
Moça feia é ... 1,nn purgante. 

liECOliDAN:r.>O ... 

. A*** 

Gravados tenho n'alma os radiantes 
E extremosos olhares, que corando, 
Me lançavas, ó flór, de quando em quando, 
Entre-chocando aos meus-febricitantes; 

E os divinaes sorrisos-captivantes · 
Que por baixo do leque disfarçando 
Deixavas escapar me extasiando 
Entre mil phantasias de irantes. 

Inda sinto o pulsar, dentro do peito, 
D'aquelle tem9 affecto tão vehemente 
Que por ti exp'rimentei-bem que suspei-

to!. .. 

1 

E' que meu coração naquelle enredo, 
A' luz dos olhos teus, por ti somente, 

1 
Palpitav~ de amor, muito em segredo 

! S. Luiz. • 
J. Ribeiro. 

1 
,_ 

E' possível? I 

Seria um caso esporadico, 
Uma tolice, uma asneira, 
Que attestaria _preguiça, 
Ou .trenMnda., qu,ebradeira. 

Se alguem por negligencia, 
Ou por ser cabra, ruim, 
Deixasse de p:-eencher, 

:Fárs. os homens -somente Tão amavel Boletim! ... 

O Vinho de Catuaba Marques é Q á _ . 

d . . t t d . t uem se:r , entao, capaz 
um po eroso exci an e O sys ema De por um pobre tostão 
nervoso e um excellente reparador Perder tantas martelladas, ' 

dna forças perdidas nos excessos. Que dão vida e animação?!_ 

Eu ca, confesso, não nerco, 
Occasião tão azada, 
E vou saudando ao "Martello" 
N'esta bruta martellada ! 

( 7-9-12. ) 
Anisio Duarte. 

MARTELLADA 

As molestias do peito (que não 
affectam o coração) são radicalmen­
te curadas com o Xarope de Alca­
trão e Jatahy Marques ou _com o 
Xarope de Gomma de Angico Mar-

ques, que, em virtude cJe sua cuida­

dosa manipulação, constituem uma 

garantia para os _enfermos e uma se­
gurança para os clinicos, que n'elles 

encontram um meio infallivel de 

deb~llar defluxos, tosses, catharros 

pulmonares, etc. etc. São Especia­
lidades da .Pharmncia Marques, do 

M::tranhão. 
Martinete . 

LIMALHAS 
Um official, á mesa redonda de un1 hotel 

olhando significativamente para um padre: 
-Si eu tivesse um filho idiota havia de 

o fazer padre ! 
O padre serenamente: 
-Ora veja como são os homens! Já seu 

pae não era da sua ºEinião ! __ 

-Então como vai a nossa doente? 
-Muito melhor sr. doutor; hoje de ma-

nhã já tomou a sua chicara de café com 
leite ... 

-E depois? 
-Depois atirou com a chicam na cara 

do genro. 

Limatão. ----·----
LICÇÕESINHAS 

Meio de corta.: o v.idro 
Ordinariamente só se corta o vidro com 

diamante. Pois bem; é passivei cortar o 
vidro á thezoura, tão bem coµio se se tra­
tasse de uma folha de papelão. Basta mer­
gulhar n'agµa: o vidro, a te?.oura e'as 
mãos de quem corta. Deste modo se pode 
cortar a lamina vitrea, em linha recta, sem 
dentes, nem curvas. Que se passa então ? 

Isto simplesmente: o liquido amortece 
~ A&-vibr ~õc e são es.as vilmúJões 

do vidro que o tomam fragil , e por con­
seguinte, difficil de cortar. Por isso, para 
que a cousa se faça, é preciso que tudo 
esteja completamente mergulhado n'agua. 

Dr. J?orgsron. (:r) 

13 deKapp:i.recimento do maior dos diplomatas bra.- patentes reda.ctores aproveitou a op:portunida.de 

zileiros, que soube, pc>r a.rtes:diplomatioas. a.n- para conta.t'uma. historia., nliás vendica., deum 

---~-;,,,..--------------~- nex11r a.o nosso querido Bra.2.n uma ex.tensão senhor que sofi'ria., havia 16 annos, de dyspe~-

0 l'lBB.At.EO de territorio maior .do que q ual9.uér d011 ~izes sia., e depois de ter exP._erimente.do até li' eleotri-

da Europa oom exoepqão 'da llÜl8ia, e aindn: .>idade ee havia cundo-oom a Estomos r-
( Notaa llio!frap~icas por ells mesmo) maior do que qualquer dos Eatadoe bra?.ileiroe q11ee. 

IX; oom excepção do Ama.zonas, l!rlatto Groeso e Com o " Sel,llpre gentil"- " O Mé.rtello em 

Pará. Picos" é-"Ate o decano" enviei agradecimen-

Batanmos e. 1 de Mar.Q() qwmdo festejei o Depois em um "Cá e lá" bem elabor.ado, en- to'.'! ao Diario Oflioial, Gazeta de Piooa e Dia.rio 

meus.• a.JUliversario natalioio. tre outras cousas, disse que-me haria. cdado do Maranhão, pelll,.!I lisongeiras ex_pre88Õell 9,ue 

Redactor-chefe abriu a 1l0llllâo ~'Dt í~~ para ter ensejo de convel'Sár uma. ve:,; por me, me dispensaram. E com-"llil desculpas ' e 

bre B B B, (*) fazenao-me a mim, ~1* um- CODl .ga ~ns (digl\mos, nl)IIBO!J) ,Presados aaeig- "Na reaaa.oa" dei explioáçõee-t!Obre cousas qne ... 

prensa cJA! pezames a todos os brazil811'ÕB,1>91o nan~ eto. eto., ao que ounndo, proteatóu não são de reolamea. 

_, Ferreiro n'uma de au11a :t1.ota1. • Recebi a vilita do mimoeo "Postal", ~a.1-

(*) Vide " 0 Martelloº n, 9, Tratando de "Luz e Força." um de ~08SOS com• ~ho ainda menor do que eu porem mais ga-



Perguntas para scismar 
Em nossa edicçào de 1 de .Agosto 

do corrente anno offerecemos aos 
nossos presados leitores a seguinte 
perguntR: · 

Qual é a cousa mais agraelavel na vida? 

e promettemos um premio ao ~ig 
na brio dares po:,;tn, mais espirituosa. 

A nossa idéa vae tendo um li son­
geiro acolhimento, corno se pode 
ver pelrts seguintes re"postas que já 
recebemos: 

A cousa mais agradavel na vida é o di­
nheiro, porque com elle tudo se consegue. 

J, Ribeiro. 
A cousa mais agradavel na vida é a lei­

tura do jornalzinho ''O Martello' '. 
Eloy X rlo Couto . 

A cousa mais agradavel na vida é a fa­
diga ou o labor. 

· E,·ico Motta . 
A consa mais agraclavel na -vida é a sa­

úde. 
JoZto Clemcnti11fJ dos Santos Leal. 

E:-i tá bem começado. 
Curioso. ------·-----

O MARTELLO 

ãs 9 horas por tiros de morteiros que não 
matam mas assustam, dando lugar a al­
guns chiliques por faceiriee . Sahem de um 
canhão deste tamanho (!) e ar:-ebentam 
nos ares illumioondo com lindas cores a 
festa e os festeiros. 

2. · A PALMA. Figura obrigatoria de to­
da ::i festa de largo. Onde já se viu um 

4. · Crnzeiro do .No::te. Peça final de 
bello effeito em nada semelhante ao do 
Sul. 

Largo da Festa dos Remedias, 27 de 
Outubro de 1912. ----··---· ...... _. ...... ___ _ 

Na fornalha 
fogo de artificio sem a palma? Serfa crime Floriano Vasconccllod i;lih-a. F ic:imos obri- -
de lesa pyrotechnb dispensal-a no dia ela gados pelos trabalho3 que nos tem cnvi:1do e 
festa . Assim os amadores da cu·te elo q,rn são todos entrrgucs ao nosso Redactor Lit.-
-F - tem rio. ; ogo vao ver, corp.o nos Olltros annos, ReJ,-i.cção da "Sincta"--Desde que fo,uos hon-
uma palma sem capella. r<.1.dos c0 m a visita do interessante collcguinha, 

3. · RODA CHINEZA. ln teress::mte com- demos ordem á nossa Seccâ,o de Expedição para 
binação de movimentos elefordenados, que remelter o nosso rnoclesto' p eriodico á essa illus­
bem traduzem as reviravoltas por que tem tre Redaec,i.o. Se não lhes toem eheg,:tdo ás mãos 

a culpa é ex.clusivament,e do Correio. 
pa5sado o Celeste Imperio, hoje Republica Pedro Benicio C,walc,rntc-Lastirucimos, en.ro 
de cidadãos sem calções e sem rabichos. . amigo, qne uâo lh'ri, t ,mham chegado ás mãos 

4. · BALKO DE PROPAGANDA. PeÇd ex- os M·irtellos de Maio cm deante, apes>1.r de lh\, 
tra offerecida á festa p"ela Pharmacia Mar- enviarmos com toda r egnla.richdo. Já lhe re-

mettemos os 4 ultimos numeros pelu Correio. 
ques, e em cujo bojo apparecerá o reda- Americo .Ribeiro. L:1stimarnos sinceram,1ni.e 
mo do mais prodigioso dos elixires que se que f,lgum g ftiato tivesse se servido de seu 110-
ha descoberto na therapeutica: o Elixir nw pam nos mamfar uma collabornçâo falsa e 
Prodigio~o Marques, 0 incomparavel de-· cá ficamos ,wis,idos á respeito. 

Jo;é elos S:mtos C,,n7 alno. Grn,tos peb colb­
purativo do sangue e maravilq.oso anti- boração que nos enviou já a pri,ss:1mos ao res-
rheumatico, formula do saudo.so Commen- pectivo Eucn.rrcgado. Já deve ter recebido os 
dador Marques, que tanto se esforçou pelo num cr os;a_ue lhe fa!k,va m. 
adeantamento das obras da Ermida. ~odi:o ~a/. F'reire. Idem . 

. . 0 CAZUZA E O MIMOSO-não o Cazh- S. ~:beu-o B :tstos. Idem. . 
Sd .- J - L " b . ,,· 1 Am510 Duarte. Penhorados pBlrls annstosas 

z::t a P.a~a oao 1s. oa,. nem O carn~iro expressões com qu~ no~ quit clístingnir e pela 
do batalhao-mas dois diabretes que na I eolhboracão qné teve a bondade de nos enviar, 
ansencia elo mestre, o habil mechanico J já a 011tre~amos a qnem de diniito. . 
hollandez Avlisadatsitpaooãoj, aproveita- Jukü de Carv,,lb.o. Oh! nosso rumgo, 110:n 

Um viajante npea11do-se lllllflll "d ~1 · 1 ·lI r- , • tanto·ncmtáo pouco. Nem10::1rtasclcartn.o 
I ram-.,e a mac_ una e O \ e 10 P'-'1ª ex er~i- perfeitamente igun.es o cada um com um ~ello 
lOspedaria de aldeia, assi .:itin a ,nn:, tar o l'(l,Liqt1,e perante numerosa assis- de 100 r ei,i, n em tão p oucü uma o:.rt,i sem sello 

gra n r1 ê sova de p:1 u qne o do,~o d n tenda, e tanto fizernm que . .. etc. e t.al 

I 
p·tm 1nga rmos 200 reis! Y cj ,, o que lhe disso-

easn .dava nu í u ra IJ,tz: pontinhos. inos uo n_unwro d? Outubro . . ObngadoJ pelos 
t 6 . · SYS'fF~íA PL.\N , "!ARIQ basea.da 1as sons g entis offerec1meu_tos. . -E' '-'e,. filho? lbc por · nli:-0 11 -o i- --.-"~-.. / , . .. . H.. Souza. Sem dL1v1da algnmf!.; a Estomose 

· d •. d , nov,'~" eis c'.a l~lechamcn. cele"'.tc. Lº :!l,forquos ó perfoit1tmE>nte »pplioavel no caso, 
VHtjantc epnrn n, cxecnçâo. E umaltcçaocleastronomiapraL1caao p,1is03m·ampidamentcaas.ia,qucéoqncafo-
. -Não, senhor, replicou o e~ tn la- luar, em que cs planetas, girand0, em tor- rinh:i. ~'a15·ua r,,rovoc1 01!1 ?er~as pess?as. _ 
Jndeiro, é meu :rnbrinhn., da cidnde, nodo sol poente sem tamanhos propor- J.R1be1ro. Uoma11!a1~n1tinrns:itisfac,aore-

. . ' . . - cebomos a 1,>Jlaborac,ao que nos promctte ex-
que veiu p:tssn,r un:-; clias cnm , !l i,..; u c1onaes '.1e~ 11stancms relattvas, darao po11tanoameute o quê bastante nos capti\'l ,i. 

J, '· uma palhda 1dea da contradança dos astros Ju.~ó E Llg .. rd Rego. O amigo sempre generoso p,tra ;,,e 1vt~rt1r. -
no espaço, emqnanto soberbo e magestoso p ·trt comuos030 i .• _. Qt1e 03xple11di<la rdaçiio dó ----------

í
1

ESTA DOS RE1tiED10S 
. _Co~1 o Lrilh:i;1ti3~110 de sempre 

fo1 feita no me1, passado a tradicio 
nal Festn. <los Remedia.;, L1ien1lo- . e 
notar no <li,1 d,t fe .~ta uma ext.raor­
dinaria concur~encia q Lrn :1 toc1\):s 
surprehcudeu, poi:3, eom a fait:1 <le 
bo~ded, ~ dr. borós ern de es perni­
mu tta frieza na fe,,ta, o que nifo se 
deu . 

A titulo ele curio,-,ilhJ~ trnn-ere­
:emos ab;~ descd.pQâu _gs)s fo­
isos que fo1 pro u.;amente distrilmi­
da 110 dia de,,~n, fo;-;ta. 

DescriP;.çà!ll dos fogos de h~je 
~ - O exe-,.cicio de fo!fo começará 
~---

1 Num "Martclhudo" persnasivo rndactor 

dehedfodaiuda decla rou alto e bo;n sor:i a idonei-
a 0 0 11'li-,·. p a· • ,r.- • ' ta 40 J ""' . .. 1r . ro 1g10so m.arq ues, que Ja con-
F a1teiros de util e proveitosa e!!eistencit1,. 

me:f·asd 11~?se _dia nova chamada p::1ra recebi­
bui 

O 
cf 1frmdes de propaganch", e dist.ri­

,: res.u-se ª 0 101
· ª" M:1io do Almanak sni gene-

Martinete nes d· d se la eu ua. proa ,o-anda uma 
martellnda em falso qu fi . ºt d d" 
da so Fer. · d' " carrn e o o por 1-

. ,eiro, r cven o as provas não a tivess3 
aproveitado para uma nota. ' 

Roberto Ferr e -· _ug m n ao 110s appareceu em ca-
sa,nemipor mew de um cartão em cima da bi-

o cometa ele Halley se ap ·ese11ta cansan- 26_;;º!·1His no~ cnvwu,.s,ibe Deus ~0111 quanto sa­
rl t , , t · d , · s errnct0. Obng:tdos mil vezes obrigados. Os seus '"'º error as gen -~s _e apavoran o os saoi~ jnrllf1os c1evo7n c,st,tr :.·etidos no Correio por de-
da Athenas Braz1le1ra. ti~ienci>t ele enderc~o, sem dllvi ,ht . Dig,t-lio3 :,tó 

7 .. PEÇA DLC GR .\.ND.E EFFEI'l'O. Embora qu,1 nnm uro ~·0cebeu. . . . 
o habil pyrotechnico Sr. ,João Baptista da M;inoel .M:ilhomem . Qumr~ aceitar os nossos 
S.l , · ,,_ 1 _ • d ·ob- des sentidos pe,arne3 pelo fallecmwnto de seu ex-

1 va CteSeJe gu •.• aat segre º. s .e O : trnmo:io P"º· Não nos encarregamos de impri-
enlace ela peça, pode-se adiantar que e inir c:utôc:s pn,rn extrnnh0s porque ó trnballrn­
ella quasi uma apotheose á Virgêm elos mos p ,tr1t nós, pelo que nenhum imposto paga-
Remedios e aos S:i.ntos qne a cercam, na mos .. , ,, , . 
R- "d - J,llltun de. fr!llllr>L Ferro. A smgolez:t O 11 frnn-
..:!,. m1 ::-1;· . r, que/.R do suti e.1,rtinh a 110s como, enim, creia. O 

8 . · t...,huva de lagnrnas. :::iymbolo de pe- amigo lvi d ,! ser a lgtum, cous>1., fiqne certo. ,Tá 
zar com que 1n1â/;a, sfente fica, ao ver o atr~JLulemo~. . . 
termin:i.da a festa e o JÍil't . . ~º'.'º R. R~b~1ro. O uso do ~1os~o depurativo 

Elixir Prod1g10so MarqL1ck ll!l.O impede quo se 
i\manhã coma o que q11izer, porf>m não é prudente us1n· 

r. · U·u bom p:i.lpite , comidas carregadas quem precis,i limp:1r o s•,,n-

. - Sol s upre incandescente ,como são gue. F'o(!id.,ti, . 
todos os soes do Universo. 

Notas á ma1•tel!o 3. · Caral!gueijo qne nn(lu,. no u,tá 
mas que em vez de ir para o tujuco sobe (1) Se o leitor ensaiar e nã_o for bem succcdi-
aos ares onde se auiquila para todo o sem- do deito fóra o vidi:o e a rece1t.>. , 
pre. F'trrFiro, revisor. 

gorna-Que pena estar ellc ainda tão cufcr­
rnjt1do ! 

"A.s3ignante., novo;" e "Listas de assignan­
tes" n'esse di:t chegar:'1,m it0s magotes:-1\Inito 
bem, disse eu, acceitem collectivarneute os pro­
testos da uo~sa ma-is sincern gratidão. 

O Dr. Forgcrou cle11-me um " Proee~so para 
extrahir a essencia das flores", e fes-me prosen: 
te de uwa "Bebida hygienica", que, disse e lle, 
restaura as for<jas.-.1:'omada, disse Ferreiro n'u­
ma nota, o que restaura as forças é o VinhQ de 
Catuaba MarqueR. 

Isto cá p ara nós, leitor amigo, esse Tir. For­
geron é um pomadista. As r eceitas que elle 'me 
offerece como sendo d'elle, são copiadas de nm 

cc=~~--~ ---- ~ -7-===: 
li,vro velho, cá de c,i,sa, e as Liccõesinhas são 
tiradas do Diocionario do Dr. PÓdro Oherno­
vi~ . 

"Na F<>rnalha" - foram lancadas nesse dia 
muitt1s missi.vas,fü,s qun.es alguÍm1s subiram aos 
ares e sahiram publicr1cla~, e ontras tiveram ,a 
sorte que tem tido i;nuitas das minhas u otas bio­
graphieas-cahiram no cinsoiq:1. 

Dosde Janeiro que não r ecebo noticias de 
Moaeyr d' Alva o brilhante charadista encarre­
gado dessa sessão. Teria mon·ido '! 
~ se não, porque nãó tem vindo presidir a 

sessão aas minhas festas natalícias? 

(E a.fé ... 1 de D cscmbrE>.) 



Mais uma cura 
Amigos Srs . A:lgusto Cesar 

Marques, Filho & C. 
Maranhão. 

Tendo minha velha mãe obtido 
excellente res ultado com o vosso 
preparado Estomose Marques , que-

1 ro fazer propaganda delle aqui, ra­
zão pela qual procurei obter uma 
lista das que enviaes junto ao seu 
jornalzinho-Q Martello-para vos re­
met_ter nomes de amigos residentes 
aqm. 

Esperando que este meu exíguo 
concurso vos se ja agradavel, ponho 
ao vosso dispor os meus exíguos 
prestimos corno 

· Am.· Att. · Agradecido 

Eng. Antonio N. S . Amaro. 
F. Nova Flor-Mucury, Bahia-30 

6·9 12. ---------· 
OUASI MORPHETIOO ! ! 

Commendaclor Aug usto 
Cesar Marques. 

Maranhão, 1. de Novembro de 1912 

oso Marques, aconselhei-o a que fi­
zesse uso desse santo remedio, res­
pondendo-me elle que já tinha per­
dido a esperança de vi~er, pois tinha 
esgotado todos os se us recursos em 
remedios durante mais de um anno, 
peiorando sempre e vendo-se obri­
gado a viver de esmolas para sus­
tenta r a porção de filhos que tem. 

A' vista disso dei-lh e 2 vidros do 
seu poderoso Elixir Prodigioso Mar­
q-ues e no quarto dia de uso já o 
homem se levantava e foi melho­
rando de dia para dia. 

Depois um amigo delle deu-lhe 
outro v idro e com 3 vidros o homem 
está quas i sa lvo como •verá V. S, 
pois el1e vae em pes.soa mostrar n. 
V. S. o effeito do vosso prodigioso 
remedi o. 

Pode V . S. fazer desta o uso que 
lhe convier e eu aqu i fico rogando 
a Deus pela sua prosperidade e de­
sejn:~1do-lh e muitos annos de vida. 

Sou com e,,tiina 
De V. S. Serve'> e menor c rAado 

Antonio Jo.9é rlrt Cu1tha Frazão 

lguahvba, 15 de Junho de 1909. 
·~ J CURASSURFRERENDENrms 

E' portador desta" o Sl·. José Le- DAS TER.RIVEIS SEZÕES 
· oncio de Mornos, morador nesta Po- Anil ( Maranhão), 5 de Janeiro de 

voação e que aqui se achava em N ,)- O 
b d d d 

19 J e , 
vem ro o anno p~ssa o prostra o 
em uma cama sem po<ler se mover, Illmos. Srs. Augusto Ce.-;ar 
v isto que estava paralytico e com a Marq ue:s, Filho & Cornp, 

cor t&o feia que os seus vizinhos j á Maranhão . 
não o vis itavam dizendo que elle Tenho muita sntisfaçâo em corn-
estav,1 morphetico, tal era o estado municar a Vms. que no anno passa­
deploravel e,n que se achava. do obtive em pessoa::i de min ha fa-

F ui visital-o e, digo-lhe ,com fran- mi lia e em diven;o~ tnoradore:1 desta 
queza, tive rnerJo ao vel-o, mas co- povonção verdadeiras curas surpre­
mo a 10 ou 20 annos passados eu fui hendentes das ter ri veis sezões com 
curado com o vosso Elixir Prodigi- . as suas afamadas Pilulas Antifebris 

,- .. · 
! t•;,,. 

Marques e acho por demais justo 
felicita!-os. por isso, porque anteri­
ormente tive ensejo de empregar 
grande quantidade de remedias a­
conselhados para ellas, nada cornie­
guindo. 

Autorizo-01, a usarem desta como 
entenderem· e assigno-rne com toda 
estima e consideração 

De Vms. Am.· Cr: Obr: 

José Pinto Dias de Souza. 
Agente Fisca.1 dos I1J1postos de Consummo. 

TERRIVEL DYSPEPSIA 
Santa Helena, 8 de Agosto de 

1912. 

Illmos. Srs. Augusto Cesar 
Marques, F ilh o & Comp. 

Maranhão. -
E' sob profunda gratidão que vo:,; 

escrevo. 
Como não devem saber, aqu i, não 

d'agora, acabrunhado d'nma terrí­
vel dys pepsia, por dois mezes, Rem 
acrescimo algum, fiz uso de divcn;os 
remedia~, não corn,egu incl o, por 
meio destes, -consumarornal que me 
a~tnrrncn.tava. A con selho, , porem, 
d um amigo qnalquer, resolvi tomar 
llll :s.:id.1:.0 a i• ms., ".R.s.L.)mo_<::_e:', e 

hoje, como nunca, seritindo-me são 
~ comple~amente forte, venho, por 
rnterrned10 de falo lnceonicas linhas, 
vos bem<lízer a invenção; tornando 
ao publico, o resultado benefieo co­
lhido por mim, no goZ<i de v~sso 
prodigioso estornacn.f 

E crente da pu bli ciclade <le"ta, 
assigno-rne vosso 

Am : e admor. att.· 
Olrtuclio jVogueÍ1'a · 

Os Preparados Marques 
. 

se encontram presentemente á venda nas seguintes casas: 

EM MANAUS--AMAZONAS 

Drogaria Freitas da Exrna. Viuva Domingos Freitas 
Sociedade Anonym a Armazens Andresen 

:- Pharmn.cin. V erne do Sr. J ulio Verne de Ma.ttos Pereira. 

EM RECIFE--PERNA MBUCO 

Drogaria Brazil dds Srs. F. Carneiro & Guimarães 
Drogaria 1,ilva doa Srs. Silva Brag:} & C: 

EM S, SALVADOR--BAHIA 

Pharmacia Caldas do Sr. Dr. Raul Schmidt. 

DrogarÍl\ Cesar Santos <lo.'< Srs. Cesnr Santo., & C. 
Pharmacia Pontes dos Srs. ?ontes, Irmãos 
Drogaria Beirão dos Srs. Carvalho Leite & C. 
Pharmacia Gale.no dos Srs. J. Correia & C. 
Pharmacia Belem dos Srs. Herculano Carvalho & C. 

EM FORTALl!ZA--CEARA' 

Pharmacia Pontes do Sr. Affonso de Pontes Medeiro11. 

Laboratorio e Deposito Geral=P H AR J1 A OI A -MAR OU E 8 
, . 

Marauhão-Braz~l 

~ 
JB3JPJB3JL 

Blblloteça Pública Benedito Leite 

Typ. da Pharm. Marques. 



Jose 1"L1be1 ro ao a mara l 
R ua Grande. Nes t a 

JORt~AL DE PFlOPACANDI, OA PHARMACIA r,U,~QU!::S 

Distri.-ibuição gratuita .PubHcação n;>ensal 

Maranhão, 1 de J aneir o dê 1913 N. 19 . . 
·-------·------· 

-----------~:::~;;:--:::::.:;:;:.::;;::::::::=::::::: .. 

Noticin.~1do a visita com que nos 
homou o Exmo. Sr. Dr. Victor Go­
dinl\o, i!lustrado modico p:iuliJta, 
que aqui esteve dando com bnte á 
peste lrnbonica em l00J, e á q11al 
HO:'i referimos em nos;-;o numero de 
Dezem !Jrn do a,nno p::i.ssa(l.J, o "Dia.­
riu d.J Maranhão" assim se ex pri­
min .-1m s1u1 e<licçã.o de 1 de Ag0sto 
de 1004: 

Agrndavcl e hontosà surpresa recebeu 
ante-ho ,üem á tarde a acreditada Phar­
u1ac:ia Marq 11es. 

{\. 's 4 q2 horas da tarde ali comparece­

1 entou como qualidade reconhecida por el­
. 1-:s 1:0:; '.": ·':o,; C.:e,,í.a parle -lo tei-:-itorio bra­
ziieirn. 

ConstG.-nos q t!e o sr. dr. Victor Godinho 
enviou ao commeudador A. Marques um 
attesta,lo qt1e lhe é bastante honroso, no 
qual coafi.rma as impressõ.:s que recebeu 
na visita á Ph:,rmacia, por elle reputada 
de primei::a ordem. 

O n.ttestado acima allucJ ido é o 
que e i>tampamos na primeira pagina 
do nosso numero passado. 

----.-~•-4--"---

1.'f.fe J8/.i'FJ,.,1r .~DA 
Dois he .. p:mhoes atraveRsrtvam 

mri rio em fragil. embarcação e, devi­
do a um rnáo govemo, um delles ca,­
hiu n'agua. Lutnndocom a corrente -
7.íl deveu ao seu vigol' physico poder 
lançar mão <le nm galho de ar'vofe. 

--Gracins a Dios Mie to has ~al ­
bado, dis~o o cornpar:heiro. 

--Gracias a Dios 11011~ gracias a 
ia-mrnata, pucs ln intencion de Dios 
era ben coaocit.rt tle m'afognr . La 
mia fuerza és solamente debida al 
uzo coust.rnte clel Virro Reconstit 1-

inte 1forq ;1es-Caramha ! 
Jr.lartínete. 

ram, em visita especial , os exmos: Grs. Rogamos encarecidamente á todos os 
Coroneis Collares Moreira, Vice-Gover- úe~o::iautes ouer das capitaes dos Estados 
nador do Estado, Nuno Pinho, Iutendeute qu~r das cid°ades e povoações do Interior Conselhos praticas 
Municipal; e os medicos drs . Victor Godi- do Brazil, oue tenuam á ve:1da em sens . . 1 . . 
nho, Angns!o Pacheco e Alvaro Sanches. estabclecini~ntos commu-daes muo:t mais -Logo depois da comida c.cve1s evL -

l'ecebidos cavalheirosgmcn,e pelo3sr.:.3. 1 dos Péep:.ra<lo.~ M,.,.i·rincs, a fi!l "W dt> :w,s , br íJ q; 11 1 uer trabalho i~t,Jlectu:11; 
com:neudador ~ugu~to 1\farqn~s, dr. Car- \ prevE:1:ire:n desse facto com urgencia pelo ,üialos v i u lentos e exercicios, por­
l?s . Marques, 1:<ranc1sco A'.1ch1e\a, e de- Çorreio, dando-nos c?m toda clareza o que O eatomngo rccL1111a todas as 
wnis pes;;o:il da plrnrn~a~ia , foi-lhes ~e nome do seu estabelecnneuto e a s1~a firma 8 tHl~ for :as nenrotlas O rn use u lares 
prompto frauq1.1eada a v1s1ü1 em todas as commercial p:ira que possamos avisar por · ç . _ . 

, clepe:idenci:.1s c:o cxcelléute estabeleci- estas columnas ::ios nossos assignantes pnra operar a d1gestao, das quaes 
men~o, que elles, com o maior agrado e qnaes os logares certos onde encontrarão ficaria privad o se fo1;~em di ;~ trahi ­
:log10 ~o asseio, ordem e metho~lo de ;;r- os uosso~ P;eparado~ à venda. . dn~3 par,l outro qunJquer orgão. E', 
, umaçao, pe:corr~ram, sendo_- lbes mo~- Os mm11tos perdidos ua _escr:.ta desse pois, de bom com:clho intcrmecJiar 
trado todo o 1atenor, labore.tono e de,uais aviso e a despeza ele roo reis feita com o "1 .. , . . " 4 , t ,, t, 
secções da Pharmacia. resnecti vo sello, serão sobejamente com- pe O n: e"os 0 l · ou u 1.n,t l 

01 
tl GIL 

1 e 
.Nella notaram elles os melhora.mentos, pei;sados pelo augmeuto elas snas vendas :t Ul)l1lll.hi. o o prosegmmento do trn-

q ne . acabam de ser introdnzidos para o e pela propaganda que faremos dos seus ba.l h o. , 
se_rv1ço de escriptorio, expediente e pre- estabelecimentos, tornando s'!.1as finuas co- () })f1.'3Eeio as distracções a r,Tacl a-
p·'rados · h ·c1 d ·11 1 leitores d"O ' ,-:, 1 "' . , como sepm : n ec1 as os m1 1ares ae · Yei~ a conversação amenn tuc o 

_1~~1meographo Edisou 11. L~·-- prelo em !v'lartello". :i fi . l 0.. , '· : ó 
1111111::.turn para impressão rap1da; · Custa pouco experimentar. ei_n .m, q uan }º a eo1 a. O e_sptl l~O, 

1Iachina de escrever Remington n . 7. ...,.. Hllílla!'nente rnvtiravol !i d1gcstuo. 
Apparelho!) telephonicos internos; J ~ -L ___ ____._._ 
u ·~~~ · ~r~~ 
~ asta e g::wetas alphabeticas, para ar- 'IJ~v ,àf íl ..'A 1.~ECE!'.i'AS LEVES 

ch1vo cliario do receitnario , e nominal- · mer,te; · Tivemos o prazer de dar um estreito Café á rn.b::icira 
abraço no nosso granclc amigo José Lyra, 

Moveis especiaes para archivo mensal l D 
de uotas, recibos e correspondencia, e que esteve entre nós no mez e e ezem-
Hancl Grenàdes, pequenas garrafas con- bro p .p . a fazer propaganda do novo pre-
t · r ·c1 · · parado- Depttrat ivo Lyra-. 
e~1cto. :qm o apropriado par~ extmgmr Todo o brazileiro sabe que o Lyra é o 

pn:1c1p1os de incendio. -
O systema de illuminação wii ser alte- incam;avel propagandista ela "Saude da 
1 Mulher'', mas nem todos ·sabem que a 

rac o com app::rrelhos incandescentes. saude do homem está 110 Vhiho de Catua-
F incla a visita, os srs. com111e11daelor e 

dr.. Marques offcreceram áquelles . cava- ba Marques, preparado na Pharmacia 
lheiros delicada taca de ch aropagne , con- :t-.farques do Maranhão. 
fessando-se summa:mente lisonjeados pe- Experimentem-n 'o pois, os que delle 
la honra merecida. Brindon-os O sr . dr. precisarem, (já se deixa ver ) e verão o 
Godinho, pedindo a seu collega Pacheco resultado. 

O café com leite ú mineira é foj­
to n::;sim: deitam-1,0 01n 1.1n1 ctrndor 
tres colheres <lo café em pó; e tcn~ 
ào-se ferv ido uma. garrafa <le leite, 
deitn. -se este por cima do café; n.pa­
rnnd o-se em um bll lo, serv e-se com 
o :1ssuc1H separado. 

Mergul hando-se as nozes tecc:1.s 
em agua com sal por espaço de cin­
co dias eUns se tornarão fres cas. 

para exprimir-lhes a sua satisfação, por 
liav_er encontrado uma pharmacia, nesta 
capital , que rivalisa com as melhores que 
se possa notar 110 sul por elle vistas. O sr. 
dr. Pacheco fel-o brilhantemente cobrindo 
de louvores os phannaceuticos maranhen­
ses, cuja amabilidade e extrema _cortezia, 
a par da competencia e proficiencia, sali-

Lista s elec ta 
1
\ • • - · 

·eh-amamos a attençào J.os nossos Lavando-se os cavallos c~m cozi -
presados leitores pa ra n. im portante mento de folh as de nog ueira, s.em 
lista que publi camos n a q uarta pa- os .e'.'lxugar, as moscas não os pe1se­
gina des te numero, u qu al dis pen;:; n. gmr3o. 
qualquer comentario. 

Biblioteca Pública Benedito Leite 

Dr. Forgeron. 
/ 



0 -MARTELLO 
ff' ,,;/.J,,Í,c,a,.cã,o 1rru;1n.J.al 

' 
Distribuição gratuita 

-:-E' o unico jornal de propaganda no Mara-
n hao. ... 

-Será remcttido a ~uem o pedir, dando nome 
e residencia bem oJCphco.dos. 

-Aceita-se colb boração; que só será publica­
da dopai& 1.10 jnlgada em condições. 

-'l'oda corrcspondencia deverá ser endore­
çada 

.fl.' R edaccZw d'O .Jlfartello 
' Phal'lnacia, Jlfarqnes 

Ma,ranhuo 

SONETO 
Nini, minha formosa idolatrada, 
Escrevo-te a sorver gostosimwnte, 
Dando estalos com ti língua do contente, 
Uma divina o s:tnhl misturada. 

Ifo dois me;,;es, Nini, que eston doente; 
l\fas não fiques por tal sobres:iltada, 
Que a molcstia. que soffro não é nada 
Po:r.ar que ella mo pr•iStre gravemente . . 

' Tenho apetite; e hoje, no jantar 
Quasi qne os pr,ltOd passo a devorar! ... 
Minha Nini, nii.o tenho m:1is achaques!! 

E s:tbes a. quem devo cahi s::ní.do? 
A um prcp·irado cheio do virtudE>, 
A duas doses dn. "Estomose Marques"! L! 

J. G. R. 

"J eux de mots" 
Qual dos esériptores portuguezes 

é o rnniil forte? 
-Cnmillo "Cnstcllo Branco'' 
O mni~ doloro~o? 
-Pinheiro "Ohag:i,s" 
O que mais f.C bnnha? 
--Bulhão "Pato1

' 

O mafo elevado? 
--Berniudino "Pinheiro" 
O nrnis rijo? 
-'rhdrnaz de "Cai'vn1ho" 
O mais rnaniio e p(wtico? 
-Thomnz "Ribeiro" 
O qnc nunca mente? 
- ·-l\lendes "Leal" 
O mais ndorado? 
-.T oáo de "Deus'' 
O mais duro e firme? 
-.João "Pcnlrn" 
O mai::1 nrnnso ? 
-Xavier ''Cordeiro" 
O mai:::; terri vel ? 

O MA,RTELLO 

-"Guerra" .Junqueiro 
O mais sagaz ? 
-Latino "Coelho" 
O auc só dá fumo? 
-Francisco "Palha" 
O que mais fere? 
-Ramalho "Ortigão". 

Coliaboração 
SÓiiETO 
(Para o Correia de Araujo) 

O jardim, guarnecido de mil flores, 
Seus aromas suaves espalhando; 
As arvores, ao vento baloiçando, 
E os campos ostentando as verdes cores; 

Da natureza os timidos cantores, 
Seus candidos gorgeios entoando, 
E o regato que passa murmurando, 
Da mimoza campina entre os verdores; 

O puro azul do céo, espaço immenso, 
De nitilantes astros cravE:jado, 
Que a viela á terra dão, no fogo i_ntenso, 

Tudo é vão para mim que fascinado, 
Existo por ti só , em ti só penso, · 
Vejo, sem ti, o mundo inanimado! 

Benedicto Fonseca. 

São Luiz, 15-9-12. 

(P:?.ta a gont.il senhorib Eliza Pereira) .. 
Amei-te, quando no rumor da festa, 
Interpretavas o papel de Eliza; 
Que doce sonho me apagou a mente, 
A alma' auciosa que de amor preciza ! 

E como os sonhos venturosos, bellos, 

1 
Da infeliz creança imitavas bem ! 
No drama da alma, que tristeza cauza, 
Eu quero amar-te e pndecer tambem. 

Eu quero amar-te com amor bem santo, 
Como 110 drama tu amavas Luiz; 
Meiga creança, seductora e linda, 
Quero, desejo ser tambem feliz. 

Eu guardo os sonhos que sonhei contente 
Desde o instante que comecei a amar; 
Mas eu nàt> vivo, que viver não posso 
Sem a luz divina de teu doce olhar ! 

B. Lobão. 

São Luiz do Maranhão. 

CAii'l'A. 
A' Shára. 

Shára, venho de ler 
A tua carta choroza, 
Dizes que vaes morrer, " 
Tanto que és caprichoza ! 

Tú queres que en, coitado, 
Oa.ze-me sem ter vontade, 
Simplesmente por ser amado, 
Sem sentir nem amizade. 

Cazar-me eu o faria, 
Mas diz-me cá, por fa\'or, 
Como eu unir-me-ia 
Comtigo, sem ter amor? 

Por isso, minha querida, 
Sempre te hei de amar, 
Mas nunca na minha vid11, 
Sonharei de me cazar. 

13-9-912. 
Luiz Peres. 

O EMPENHO 

• 

Sou eu quem preencho as vagas 
De qualquer repartição 
Quem cura toda;; as chagas 
Que em-qnebrndeira-se dão. 
Quiz ver o quanto valia 
Prepal'ei-ine um corto dia 
Pezei o prestigio meu: 
Por todos be111 respeitado 
Geuio bem<lito ou mnlvndo, 
A actualidade-sou eu! .. 

Estendo n lnLia com geito, 
Lqgo é meu o eleitorado, 
Solto palavras de e1foito 
Faço á qualquer deputado. 
Satiflfazendo a vnidnde 
D'empavonada entidade 
Em to<la parte sou rei: 
Com e.~te-oppo:-iioni .~ta . 
Co:u nquéllc-escravugista 
E n todo.'i vou dando a lei. 

Pre-;tai nttcnçã6: eu fnço 
O <1ue não pode ninguem, 

, Nunca encontrei einbnraço 
Q'let, foça o mal, quero bem: 
Eu bato ctr.Í todai,; as casaA, 

FOLHETIM 

O PlB:RAI.ltO 

14 o fim de faser propaganda dos Preparados ~.for- mas.~o o l<Jlixir Prodigioso Marques como pre-
gues ventivo -paro. não ter filhos rauhiticos e enfe-

(.Notas biogmpldcas po1· elle mesmo) 
X 

Surgiu o 1 ·. de Abril, mez em' que ha ventos 
escassos e chuvas mil. 

Festejei o meu 9·, anniversario. 
Não conht:'<jo factos que mais '8 reproduso.m 

na terra. do que nascimento de coelhos e anni­
versarios meus. 

• Tambem nl\da conheço mais enfadonho dn 
que o. leitura de um jornal de propaganda. Per­
doe-me, pois, o leitor se o enfastio com os meus 
multiplos o.nniversarios festejados somente com 

,, Á protecção e.os indios" deu começo o. mi- se.dos quando•óasasse. 

nha f esta. (*) Ora; St.l todos os noivos a.ccoitasscm esse con 

-Como I perguntará o leitor. Terá o Pirra.- selho, mio chegaria. o stock qno em casa. remos 

lho e. l?retençiio de querer proteger indios? deS3e oxcellonte preparado, quo no "Ma.rtel-

-Nao; re.~ponderei eu; o Ph-ralbo só teiu. o., laudo" dfa reda.ctor-chef c ter sido premia.do 

pretenção de querer levar o l~tor J\ ler de no- com medalhas ~e prata. em duas ~xp~sições. 

voo artigo o,,m que rtidactor-chefe solemnisou Fer11!l11do GnB fo;r,-me a. dcscr1pçao de uma 

o. minha festr. natalici!l ele 1 de Abril. "Louca" que bastante mo contristou. . 

"0 Grillo" foi um dos que primeiro me ap- 'farquinio Pessoa, um amiguinho do MartelJo, 

p:ueceu, e logo lhe fi1. uma. ba rretada.-souora. mandou-me· um sou pensamento: "Porque?" 

e de11opil!lnte-. "Mais vale a linguit de nm mudo do que n 

":Na Bigorna" Roberto Ferrugem respondeu d'um mentiroso". 

s "Um Martyr" em termos que não vem ao Cll- Eu lhe digo amiguinho: o. língua do mudo, 

ao referir, e terminou o.conselh:i.ndo-o que to- não o ajudando a. f l\Uar, nunca o deixa mentir 
logo, é um orgão bernfasejo; o. lingua do meu 
til'oso, fasendo--0 fallar, fal-o tawbem mentir, ("') Vide "0 Martello" n. 10. 
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\ Pilulas Assucaradas 
de 

• 

Resina de Jalâpa da:-tern~a 
formuladas pelo pharniaceutico 

\ 

A ll G Il S T O o=,·E S A R m AR O Il E' 8 
Estas pilulas purgativas e dew})struentes con::,tituem o tnelhur e o trnliH 

seguro de todos os catharticos conhecidos até hoje, d-e::o<le que a su:t rtpp1i­
caçâo seja feita de a.ccordo com as instrucçõe,; que ns acõmpanham. 

De composição puramente vegetal tão inoffen:-,int quanto 0fr1cnz, salis-
fazem e1las as :neceesidades da humanidade enferma, restanrando-lhe a:; 
forças, suavisando-lhe as dores, lim pando-lhe o estomaµ:o dos hurnore:, que 
impedem a digestão, attenuanda-lhe os padecimentos do curação, etc . 

Assucaradas por um procet:l80 moderno de enroliagem, co1rnervam -sc 

ellas indefinidam ente, 
O seu preço é um pouco maior do que a:; suas siu1ilares porque a re&i-

na de jalapa empregada em s u!l manipulação é <L mui~ pura po::<Sivel e náo 

irrita os intestinos. 
Oonvern pedir de preferencüt as Pilula"' de .Ja1apa da t1wrmacia i',íar-

ques do Maranhão, ·porque fazer economias cm se trntando da t,;aúde é um 

erro grnve de consequencias desastrosas. 
O illu stre clinico rnaranhen-;e Dr. Luiz Alfredo ~:etto Guteno:,; l'eceita 

frequentemente ao Pílulas de Jafopn. Marque,, e as emprega até em ;;eu pru­
prio uso, tal é a c.onfümça que depol:'itn -tnnto na isu a formu1a C(

1

nio na sua 

escrupulosa manipulação. 

mo'2A I:ZfrPj!t'X\.'i.li'I'E 
As E specialidade;-; Ph,trmaceutica::-. mei:cion:tdn :-. ne:,te folheto foram 

formuladas pelo Cnmn:cndador Au;::;usto Ces:11' ·· :.fo, q ne;;, Phannaceu tico 
pela FaculdaJe de l\Iedi.citrn da Bnbin, Fidalgn CaY·1lheiro da Ca:-:a Real de 
Portugal, Ofücial da Imperial. 01 dern da Ro.'fl, Oorn1r,e:1dador da Heal Or­
dem Militar Portup,ueza de N os:-:a Senhora da Cuncciçâo de Vi lla. Vic;osa, 
Membro OorreFlpondente do In:-ititnto Plrnrmacentico' do Ilio de Janci1·(,, 
da Sociedade Phapnaceutica Ln:oit:nrn e dn Acadetnii) N acional, A;ricul:;, 

_ Manufactureira e Commcrcial de Pariz, etc. 
. Todos este8 Preparados foram prerniadc,s nas Exposições Universnes 

de Chicago e Saint Louis e r~:icional de 1908 com medalhas de bronze, 

. prata e ouro, e Râo rnnnipubdois e vendidos no 
Deposito Geral-P1:I-ARMACIA lV!ARQU.ES 

. , OE 
Augusto Cesar Marques, Filho & C. Succs. 

12-Praçn João Li.:ihmi-12 

=- ..... . Mará.nhão"Brazil 
· - .• ., •. ___ 1_,, _ n~=~,.-.}w" é\.-,. ""\ 912. 

,,r ---··"'" 

PJILL!LAS VEGETO PURQA TIVAS 
DE 

Pi\PACUSOUI~}lt Y DO PAULO 
Formula do Pharmaceutico 

15;· .y .. y, ,{''f_ '!f 'X -e:,· rtfl ·A· •.("[ '~· •'."I' ·X: "O· ó'fJh-. 0".fi ~ .·~'w X~"'! .çs, 
;(c).J(J• iCX:•V· j:;), .J..., ·V· .v .. .w.,Í:),..x;J.,~ v:.n • .n.•.:0,·~-1.4. .. !(.l;,k), 

U V 
·1 •l · --..._ . 

. ni,cas · ereiacteiras 
São as ·1.1.:2~M. Ucenc!adas para todo o Brazil 

A'd verdadeiras Pilnla,:i de P,1facusournay do Paulo :;ão as preparadas 
!Ú}men\'.e no Laborator-ío da Pharmacia Man1:ies 1m quasi meio seculo. Nin­
gueu, ignom a~ suas multiplas applicações e os sen:- excelle11tes re,mltados 
como purgntiv<'ls e desolistruentes. D' ahi a sua grande procura, que incitou 
alguns collegas pouco e~crnpulo,,o~, a fabifical- as im pudentemente, ser­
\'indo-se ti,té dns nos~ns direcções e dos nossos attestados e em pregando em 
wa urnnipulnçao ingredientes completamente d iven;os dos de sua formula 
para ve11del as por b:ú:~o preço em detri mento da saud~ do proximo. 

Para suster de vez esse abuso mandamo'- legalisa.1-as para todos os ef­
feitos da lei e agont podemos informar ao pu btico que estão ellas approva­
das e licenci,tdas de acco:-·do com a.; disposições do Regu lamento q ue bai­
xou cofn o Decreto N. 516G de .8 de ~farço de 1904, pela J;)irectoria Geral . 
de Sau<le Publica do H.io <le J,rneiro, conforme Patente N . 65ú de 9 de Ou­
tuuro <le H)07, registrndfl, na Junta Oommercial do Esta.._do do Maranhão 

' em 13 de Novembro de 1907 wb N. 04 e depo~itada na Junta Commercial 
eh Capital da 1-tepnblic.-L em 28 de :NuvemlJrn <lo mesmo a,nno. 

A lei N. 12% de 24 de Setembro de 1004, em seu artigo 32, considera 
corno cnrnplicl~ dos fobjGcarlore~. de n 1 arc<1s commercine" e com elles soli­
darú, .nente respnn;..nsel-o ven.dedo::." das mesn"1as-e, em: 1seu artigo 13, 
estatue ::is penat> de prisão de G me;,:e . ., a l armo e wulta de 500$000 a ........ . 
5:000$000 a favor do E8taclo pnrn o.-;, in fr: .. ctures. 

CUiDA;,30,. ?OIS~ COM AS FA!..SIFICAÇÕES 

:1;1\id.ir somente e.e dr~ ?ha.:rn1:-,ciõ1, JH!ii~rQ.1J,es, :pal'a.·evitíl,r vexa.mes f-1:1.turos. 
--------~.-.---

P urgatj vo facil, agradavel, certo e popular, composto de substancias 
indigenas puramente ,vegetaes, wm mistura de oleo de croton, elaterio, 
m8reurio, etc., é o lrnico yue não ir;·ita o e(itomagu nem os intestinos, por­
'! ue tew pür bise u extiaeto curwentrndo da sn bstancia medicinal, tão co­
nhecida e apreciada em toda a. Republica Brazileira, a que geralmente cha­
m::.un-Batata Purgati\'a oo Jalapa da Terra-juntamente com s ubstancias 
baLanrica~, cujflt:l virtudes uão l'Ó dão actividade aos nervos e força aos 
rnnsculos, como attrahern o:; máof! humores das partes mais remotas do 

corpo pnra debaixo da acção expubiva. 
Estas pil11las, de uma com posição tão iuoffensiva quanto efficaz, satis-



fazem a tod as as necessidades da hu:nanidade enferma, restaurnndo~tl~e as 
for as suavisando-f,Be as dores, limpando o e.-;toinnp;o dos ,hnmortls _v1c10.,0;1 
cra~so'.'3 e g lu t inosos, que impedem a dige;-;tâ(> at~enna.irdo o;; píl'.iecime:ltp:, 
do coração e c urando finalmente tod,1s a,; e1~ fernndade.~ que_, em gcr:-il, pró­
cedem de u m sangue impuro, sendo, alem d1~so, um do:'! 1:rn1s valentes p;·e­
serva tivos e r emedio curativo contra. as scgu11 te:; molest1:1::i: 

-ES B ILIOSAS E l'<HEUJ.lATICAS, BO .4S, BOUBÕES, COLíCl\S, CONSTIP,\Ç9Es 
AFFECÇO ,BÉ.P-'"', DE:_.c:2>STEL L A

0S1 DE nENTES, DZ f;iGTOMACO E DE c")._l\'1·· 
DE VENTRE, DORES DE CA~AMAÇÕES 00 BAÇO r,: DO F!CADO, FAL'íA o::: A?PZ rn::, l2R'S!-
D0S, EMPACH AMEN~YREs, FISTULAS, 1-rn:;,,10Rn:-.010;,s, HYDROP!91A, 1c11rtic1,'I, N.:::v;tAL­
PELAs, E STl

1
!:.'3~9lfs MENSTRlJAES, PAr{ALYSIA, TU,'.70RES E INFLAMAGÕ~.s '.)OS núnw:.;. CIA, PADEC ,,,.- . 

LOS, -

A força purgativa das nossas pilulas é inconrestavel; 1, 2, até 3 pilofas 
constituem um bom purgante para adulto, devenrJo-ue beber, sobrn cada. 
dóse, qualq\1er liq uid o quente ou frio e tomar uma chícara de cb~t fraco ou 
agua adoçada d e pois de cada evacuação. 

A hora m ais conveniente de tomal-:rn é á qoite, no cleitnr-<;e, mas a cx­
periencia melhor gu ia r:i o indfr iduo sobre o numei-o de pilnla,, e occa:;;ião 
mais commoda. Nas doençns chmnicas, porem; ó nece:;;ai·io tomar l pílula 
no primeiro dia , 2 no seg nndo e 3 no terceiro,. a par de uma nlimentll~:âo 
nutritiva em peq uena q uantidade e em amiudada~ vezei>, pois muitas 1tffec­
ções rebeldes ao& tratamentos mais aproprindos tem sido l'adicalmentc cu -
radas por esse meio. . 

As creança,,, sujeitas a mui tos incomrnodos, cessam de os, ter desde 
que s.e lhes mantenha desembaraçado o ventre, daudo-se-l bes meia pílu ­
la de 1 a 2 annos, uma de 2 a G rmnos e du:-l8 de. 6 a 12 anno~. A mera pi ­
lula póde ser obtida guebrnndo-a on rednzinào-n a pó e será dada ú crean­
ça, pura ou envolvida em calda e tlepositadn no meio da língua on por on -
tro qua lq uer meio mais faci L · 

A popularidade das nossas piluln8, grangeada á custa de resnltados o~ 
mais satisfactorios, tem !hes consagrado n preforenria sob1 e todos os ou trn~ 
purgantes, que apreRentam desvantnp.ens dig11as de menção. 1'7üo exige1H 
ell as o menor rei;;guardo, não sãc, volumo:'las <;on:o a~ Pilulas de Fmnilin, 
nem s e alteram ~orno certas pilu!ns de outros fabrictwte.-;, e quem dcdla,, fi­
zer uso não sentirá o máo sabor da ·tapioca ele jnlapa da terra, o enjoo da 
agua vien nense, ~ repugnancia. do oleo de rícino; a embrinp;uez do Le1oy e 
a irritaçã o de estomago e intestino/' provocada por tnnh,;,1 outros purgativoK. 

Eis , pois, ab i, sob fórma a mais co1nrnodn
1 

constituindo um purgativo 
preferido e um remedio para tantos male~, e:-;e;a su b,~tn,1cia tão preciosa., fi ­
lha das medicinaes florestas brazileirrr:-:, onde o povo a ananca, corta, pu1-
veris a , e extrahe a fecula para tomal-a isolada ou com corrertivos como panacé~ • 

E sses factos e o de4icado zelo que os homens dn Hciencia consagram á 
medicina nos inspiraram a atrevidn confülilça . de t:nlJmettei-as á sua apre­
ciação, e, posto que o terno1· de nina repuJt>n. no::; ex.Lorn1sse, nos compene­
tramos , toda,·ia, q ue assim o reclama:vam o oem da humanidade e a gloria 
da medicina e, sen .s iveis a esses reclame~, ei,, o resumo dm, apreciações co­
lhidas entre alguns dos dis t inctos medicus desta Capit:tl. 

B;u abaixo assignado, p outor em Medicina pela Faculdade de P/:ir:is ê medico do 

' 

• 
Hospítal de Misericord:ia deste Estado, attesto que na minha clinica civil e hospit,aleira 
tenho empregado com excellentes ;-esultados, no tratamento das molestias gastro-intesti­
naes e hepaticas, tão freqnentes neste clima, as pihilas purgativás vu1ga:-111ente denomi­
nadas- --Pilulas do Pa1ilo-preparaclas pelo distincto e provecto pharmaceutico .Sr. Au-gusto Ces:::r Marques. · 

Maranhão, 9 de Setembro de 1907. 

' · Dr. 4ifímso Saulnt'er da Pierrelevée. 
. ' 

Attesto que as pilu1as pmgativas, vttlgannent e chamadas-Pílulas do Paulo-pre-
p:iradas pelo provecto pharmaceutico ·sr. Augusto Cesar l\farqt1<;s, são soberanas no tra­
tamento das affecções gé:stro-iutestinaes e hepaticas, onde as tenho empregado na clinica civil e militar com optimo resultado. · 

.i\faranhão, r r de Setembro de 1907. 

Dr. Antonio Pí((jltei!'as Sam.paio. 
Medico da A.rnm d::i. Bra úleira . 

Attesto qne na minha clinica civil e 1;1ili tar tenho empregado com o mais feliz resul­
tado as pih:;las denominadas- Pilulas do Paulo- nas 111olestias gastro-intestinaes e hepa­
ticas, as qnaes são preparadas pelo distiucto e provecto phannaceutico Sr. Augusto Ce­sar Marques . . 

l\faranhão, 12 de Setembro de 1907. 

Dr. Marcilio Dias Ferreira de A zambu.fa. 
C,.pitâo .iUedico do Exercito. 

O ?.mico deposHo 

cla.s verde defras ?ilula.s d.e l'a.fa.cusou:m.a.y do Fa.ulo é na. 

PHARMACIA MARQUES, do Maranhão 

1 Vinho Reconstituinte Marques 
Ni:iguem perde por estar forte . 

~l'omar um fortificante, m2smo quando não se sente grande fraqueza, é prolongar n 
vida, é a11gme11tar a disposição para o trabalho, é prepamr o organismo para resistir as 
molesti::is foturns, é, emfim, prestar um beneficio a si proprio. 

O 1.'inho Reco:1stituinte l\larques é o mais energico dos fortificantes para os orga­
nismos enfraquecidos , quer c:e...-iclo á sua propria coJ1stit11ição physica, quer devido ás 
ccn~equeucias de uma mo1esth qualquei·, qne, por mais benigna que seja, sempre deixa 
o doente em tal estado de debiiidade oi-ganica que a restauração das forças synergicas da saúde não se dá sem um poderoso estimulante. 

O "Vinho Reconstituinte l\forqnes é um excellente tonico de ·quina, kola, extracto 
de carne. e arsenico-phosphatado, com o q11al tGdas as pessoas fracas recuperain rapida­
me1lte a robustez, pois é bem sabido que o arsenico e o lactophosphato de calcio glyceri­
nado sãc pode··osos agentes thernpeuticos contra a auetnia e a fraq ueza organica. 

Usar o Viuho Reco:1stit11iute .i\Iarques é t,m dever de qt1em tem amc,r ã vida, e é 
bem facil e bem proveitoso cumprir-se esse dever. • ' 

----~----
A V.'.:SO AOS ~Olv.cC~l\'J'S 

O Vinho de Catuaba Marques é o mais efficaz dos tonicos para os organismos ex­
haustos e o mais poderoso excitante do systerna' nen·oso. Sem prejudicar o organismo, 
actua elle directamente sobre os nervos , levantando qS forças perdidas e dand,;ic-:lh,._­
potencia precisa para o ftmcciona111ento reg_ular dqs ontm., , .-r.J: il::> -.-

~ 

~~I 



O MARTELLO ===========--================ ======== 
Deixo montanhas tão rasas 
Como rtinda ninguern vio: 
Tudo que viYe na terra 
Deseje n. paz ou -n. gnerra 
A. rnin hn força sen tio. 

Da minha fo_rça e prestigio 
Ninguem pode duvidar. 
Qua1'1 uer que tem 11111 letigio 
A mim se vem encostar ... 
A minha força é immensa 
Ao juiz dito a 1<entença 
A minha vontride {, lei ... 
E disto hem convencido 
Diz o pobre:-cs toll perdido­
Diz o rico:-eu ganhei. 

João Padjieo F. d'J.<; S,rntos. - ----
LICÇOESINHAS 

fl, HEU.M ATfSMO-pal:i vra ;>Te<rH n ue , , ~ e ·1 
s1gn1ficajlu.1:ào, conge.~tão, etc. Mo-
Jestin carncterisada . . p(1r u11rn intlarn-
1nnçào doloro:-m das n.rtieu la.çõeci , 
musclllare~. ( I) 

Dez minutos .. sem respirar 
S. José do Aragunya, 5 de Outu­

bro de 1912. 
Illmos. Srs. Au,qusto Cesw· 

JfarqzeM, Filho g· Comp. 
Mamnhâo. ·r h · en o grande satisfaQâo de levar 

ao conhecimento de V.V . . M.M. que 
uma minha vi sinlrn. e com:1<lrc, é ao 
comittida horrivelmente de ntnque$ 
acompanhados de dores ga,-tricns, a 
ponto de decorrer dez minutos sem 
respiração, restabelecenrlo immedi­
atamente com a applic;tção que faço 
do u~o do vosso prodig ioso prepara -
do "Estomose l\far<p1e,;", l~oje, po­
rd~rn1 os seus soffrimeuto:; sã1) muito 

1mmutrn!. 
Por ph~lantropia, peço R. V. V. M. 

M. fai-ierem publico da presente. 
De V. M. 

Att. Cr. Obl'. 
Leonidas Duarte. 

~t,º•te um Ol'~ão m11.lfasejo. Ora, entre uw or­
a.qu llemEf~&eJO ~ º!1tro malfasejo v·ale mais e • ou nao e? 
"J~oru. "O Martello em Caxias" agradeci ao 
fez :a.l do Commercio" as r eferencias que me 

C ao mesmo seu creado Pierrot. 
ber:.int_;ndo "Rose.nna" recebi o. visitJ. do Ro­
seus en errugem, já restabelecido de todos os comtnodos etc. etc. 
ca!:1ro Sampaio "recordando seus trese annos" 

u em um sonoto-"Tres Irmãs" "que 
~~am tr~s donZellas, bellas como as flores4! que ,? sa.h1àni da j11.nella. escolhendo seus amores". 

A Mar · il' " E , talismo a°:fn ,'JJ} rnyd10, cheio de sentiruen-
"ultiui' el'?o um ca.1!-to semelhante aos 
"cora !l8 go?i~ do ro~x1nol" omq_uanto o seu . c;a.o ao 1tano e tristonho ouvia ecos que 

Perguntas para scismar 
Para attendermos a diver l'l os pe­

didos que temos recebido, re,;olve­
rnos proro;;ar o encerramento de,, te 
noHso concur:;o para 15 de ,Junho 
do corrente anno. 

No proximo numero pnb1ieare­
mos mais algumas respostas. 

Curioso . 

Na fornalha 
Erico Mottfl , Anisio Galvão, Godofrodo O. 

Lima, Euclydes Rodrigues C11.rvalho, Marin. da 
Sil\·eim, Oscar Odilon Andr:i.dc e Tito Brito dn. 
Fonsecn. . Já lhes enviamos as canetas cl.o .alumi­
nio a que teem direito. 

João do S n.nt' Anna Guerra. Captivos pelas 
elogiosas expressões com que o amigo cumulou 
o n osso jorn <tlsinho e pelos offerecimentos que 
nos f ,i~, opportunamente nos utilisaromos d'cl­
les. 

Antonio Alvaro da Silva Lassa. Jã que fa.,o; 
tanto gosto om ler o nosso jornalsinho, Já ore­
gistramos em nossos livros. Eff eito do T.irtulin.no F. de Mollo e Joanizio Albuqner-

Ell·xtr Prodi·gtoso Marques que. Ü:i amigos já são assiguantos do nosso jor-11a l. Não o teom r eoebido? em uma Rodacçii.od"A Ver,ladc". Julgamosconveni-
d A ente prevenir aos presados collegas que o "Cor-creança e ~ mezes reio dn. Tarde" já uão existe e que o jornal dos-s J d n • C 1 · 18 tinado á "GaiettL do .Picos" deve fWr endereçado . • oão · O L\,etl ro, nro 1 na, directa monto pelo Correio para.-I'icos. Mara-de Outubro de 1912. nhão-. 

1:'cdro de Freitas Britto. Com pesar não pu-Jllmas. Amiyos Srs. Aug1tsto demo~ atteud or ao se11 portirlo porque a nossa 
Ccsar J1lro·mw.~, Filho .C• e. typographia não tom tempo de trnfalha r pam 1 ~ fóu por ~er excessivo o tre.b:ilho quo lhe con-1lj h iia,rnos.~ 

ft ,1ran âu. B [l rú & I r :não. Parn attendcrom á cncom-Tenho a gmtn. satisfa9ão de inf,)r- monda qnc lhe fisl'nt.lll do Vinho de Ca tuo.ba Ma.rq ues, os a migos se devo'f:i.o dirigir á .Phar­mn.r-vos que, d'entre muitos cazos m~chPontuq do ::,r. Affonsod0Poute,1Mcdei-de curas ra.dicae.-i, pelo uzo tio EI j . r,.1s, de Fortalo~a, quo o vendem por preço mo­dico. xir Pro,.li gioso N!arqnes, de vossa Cla ndio N,)guoim. Infefü.mente nãonrnnda-cnrn p!)siçãu, ha mai ,; l1 ma fi ue, mos preparar p:tm 1913, almantlks, folhinbns, 1 chro1,1oa, etc., de mc,do que não podomos a.ttun-para rniin foi um verdadi>iru ,µrodi- dm· ,ioscn gentilofforecimonto. gio; a dn meu filhinho Frederico, Luper,Ji:1uo F ,ui,L, Com vagar lhe enviare­mos os r0damo~ quo pe>dc. que, ROs quatro meze~ de idade foi L. de Albuquerque .Mello. Pois não, scnhori-a.ccnmettido de urna Eczema, que ta, pode maudar a collaboraçii.o quo desojar, que muita honra toremos em public1il-a. cauz,n·a. dó ver-se, pois ach:iva-se José Autouio de l\follo. Nos uun,eros 3, 4, 5, com todo o cor pi Jl ho coberto d' ella., 6, 7 e 10 do nosso jonml foi publicada. o. nossa. t;eoção Clrnradistica, qne 11gora. se a.oha suspen-e não podendo em t.ão ten rn ida d e, sa por motim de molestia do r espectivo Encar­fazer u7.0 de rernedio~ clenl urativoH, rega.d(), o nosso companheiro M.oacyr d'Alva. Podo, porem, maniiar os sous tubalhos. fomo:-: Je nccordo f1Ue n. mãe d'elle 'J:+'r,u, ciscod() Paula.Bo~éa. Aceitamoscomo tize.ssi~ uzo do sou Elixir Prodigio,;o m'.\iorprasorqualqucra.ttestadosobreosnossos Prepamdos p,~ra. slc! rem pnblicados em nosso afim de ver 8e o effeito se pruduzia jomahiuho e só poderemos fi car captivos por na ériança; e couza adrnir:wcl ! ... isso. 
Juvcncio Cardozo. Como o amigo já deve ter com o uzo de 2 vidros do remedi o, ,vis~o, ~ seu p edido já foi atteu<lido. 

n. criança fic ,Hl completamente livre l•lommo Vasconcellos o Silva. Idem. Benodicto M. Freire. Idem. de tão pertinaz moles tia, e hoje gra- l',fordonilla de Araujo. Idem. ças fl Deus, está com o co1·pinho 'fürg1rnt0August.0 Silva.Oamigonospedo2 kilos d"O l\Iartollo" pela primeira mala.. Parn, limpo e a pelle mast-1ia. que i' 
Podeis de;-;tn. declaração fazer o Gmeifümo Co8ta L c>ite. A sun. lembrnça pa­r eceu mais um esquecimento. Pois então, alom .UZO que vos convier. de termos do lho msndar do gra.911. o nosso jor-Sou com p:lrt.icular e:stima e con- nal, u.iud,i tfremos de pagar dois tostões -por · l fa.ltn. de sello na. carta?! ... Ora., seu Graciliano, s11 eração não seja máo l\ssiru ... 

De Vmces. 
Amigo Obr. Cr. 

Joá() José de Souza :!Jfilhomem. 

FD-ro. o :6.g-a.do 
Vinho de J urubebn. Marques 

-
eram rcr,rodusidos pela voz do. stmdade". 

Leito 'um menino de 10 annos" pediu-nos a 
publico.ção de um pe!samento seu sobre o. men­
tira.. 

Se Leiso não fosse um menino de 10 o.nnos, 
eu lhe prov11.ria que nem sempre a mentira é um 
urqonlu3so pecr,ado da alma. 

Todos os dias esta.mos vendo diser-se, men­
tindo, ao o.migo ou a o.miga:-que se não com­
pareceu 1io seu convite para.p s:iráo ou banquete 
t~l,:por se ter sido atacado-de uma forte nevral­
gia ou de uma impertinente dor do cabeça, etc. 
etc., quando a. verd11.de é-que lá não se coru­
p::i.receu por não se ter uma casaco. nova ou uma 
toil.ette apropriada, JJOr não ser perrnittido diser 
a verdade núa e crúa.-que o. casaca estava no 
lio e a toilette fora da moda • 

Melhor a.inda do que acima fica dito nol-o 

No tas á martello 
(1) Curam-se ess,u congestões ou fluxões coru 

o "Elixir Prodigioso Msrqum," qno limpa o 
sangue das impuresas que são causa. dessas in­
flamações. 

F61'reiro, revisor. 
-

explica Max Nordau n} sua bàlla obr11.: "As 
mentiras couvencion11.es da sociedade". . 

Com "Um pedido interessante", Redactor­
chefe leu um "Pedido" de um senhor Deolin­
do, em form'.\ de protesto, desculpando-se pelo 
que fe1. o pelo que não foz. 

Sciente a.rchi ve-se. 
Em charadas novi!'Simas Cillo disse quo "O 

primeiro chefe d eve ser sempre considerado co­
mo primeiro chefe". 

Quem o contesta Sr. Cillo P 
Na Correspon dencia. Moacyr d' Alva. dCMibusou 

Hyram da Silva e '/'abarco do <Juldeirão. 
Coitados. Paro. quo tanta cruesa ! ... 
Na fornalha vi metter muita ccrrespondcncia 

que subio a.os ares. 

(E até ... 1 de Fevcrefro.) 



Maranhão, 1 de Janeiro .de 1913 

Lista do~ signatarios dos honrosos attestados publicados nos numeros anteriores d'O Ms.rtello 

e relativos ao Elixir Prodigioso Marques, á Estomose Marques e ás Pilulas Antifebris Marques. 

No n. 

Non. 

No n. 
No n. 
No n. 

No n. 
No n. 

1- Exmo. Sr. Dr. Luiz A. Domingues da Silva, ex-Deputado Federal e actual Gorvernador do Ma­

ranhão. 
2-Exmo. Sr. Coronel Frederico Figueira, Redactor-chefe do "Norte" da Barra do Corda, ex-Go-

vernador do Marnnhão e Presidente do Congresso Legislativo desse Estado. 

3-Illmos. Srs. Velhote, Siiva & O., Negociantés em Belem, Estado do Pará. 

4-Ulmo. Sr. Dr. Antonio Filgueiras Sampaio, Medico da Armada Brazileira. 

5-Exmo. Sr. Dr. Antonio Franco de Sá, Ádvogado, Procurador Fiscal do Thezouro Nacional no 

Estado do Pará. 
ü-Illino. Sr. A. T. Páo Brnzil, Chefe da 1· Secção da Secretaria do Estado do Amazonas. , 

7-Illmo. Sr. Miguel Fernandes de Souza, Prefeito do Alto Abunã, Rio Madeira, Estado do Ama-

zonas. 
No n. 9-Illmo. Sr. Antonio A vila de Pinho, Representante da Casa Guilhe ·me Loe~ve & Mattheis, do Rio 

de ,Janeiro. . 
No n. 10-Illmo. Sr. Leandro Pereira d.a Cunha, Inspector interino do serviço de Protecção aos Indios do 

Estado do .Maranhão. 
No n. 11-Illmo. Sr. Dr. João N. de Souza Machado, Juiz de Direito no Rosario, neste Estado. 

No n. 12--Illmos. Srs. Gomes & Filho, Negociantes em Rodeio, neste Estado. 

No n. 12-Illmo. Sr. João Coelho Roiz Lopei!, Negociante residente no barracão Piabanha, sito á margem 

• . do Itacnyuna, afluente do Tocantins, no Estado do Pará. 

No n. 13-Illmo. 81·. Pacifico Odlon de Vnsconcellos Pequeno, Tecelão da Fabrica St11. Amelia, nesta cidade. 

No n. 14-Illmo. Sr. Raymundo Pereira da Silva Vianna, residente em Campo Alegre; Carolin·a, neste Estado. 

No n. 14-Illrno. Sr. José Pinto de Albuquerque, Negociante na cidade de Picos, Maranhão. 

No n. 15-Illmo. Sr· Adhemnr d'.Albuquerque Mello, Escrivão de Policia de Porto Velho, Estrada de Ferro 

, Madeiro. Mamoré, Estado do Amazonas. · · 

No n. 15-Illmo. Sr. Adelrnan Brazil Cori·en, Tabelião Interino desta Capital. 

No n. 15-Illmo. Sr .. Coronel José Ascenço Costa F.erreira Ju.nior, morador em "Tabacal", S. Vicente Fer-

- rer, neste Estado. 
No n. 15-Illmo. Sr. · J uvencio Cardoso, Adjunto do Promotor Publico em Monção, neste Estado. 

No n. lG-Illmo. Sr. Antonio de Bulhões Costa, Addido ao Thezouro Nacional, no Rio de Janeiro. 

No n. 16--Illmo. Sr. Quincio José M uniz, Agente da Compnnhia Fluvial i\Iaranhense em Barro V:emelho. 

No n. 16-Illmo. Sr. Carlos Rego, Contador da Del1;gacia Fi:-cal do Thezouro Nacional no Maranhão. 

No n. 16-Ilhno. Sr. Major Benedicto Leonidas Costa Estrella, Oollect.or Federa.l em Alcnntara, neste Es-

tado. · 

. São todos elles cnn1lheiros de posição definida na sociedade e_insuspeitos de qualquer parcialidade, 

constituindo, portanto, as suas declarações uma verdadeira consagração dos nfama~os Preparados: 

Zli:s:ir l'rodigioso Marques para rheumatismo, syphilis _e impureza do sanguP . . 

Estom.ose Marques para todas as rnolestias do estomago e· dos intestinos. 

:Filulas Antifebris Ma.rques para as febres intermittentes (sezões). 

Os Preparados Marques 
'Se encontram presentemente á venda nas seguintes · casas: 

EM MANAUS-AMAZONAS . I EM THEREZINA-PIAUHY 

Drogaria Freítas da· Exma. Viuva Domingos F~eitas ' Pharmncia do Sr. Collect A. da Fonseca: 

Sociedade Anonyma Armazena Andresen - EM FÓRTALEZA·OEARA' 

Pharmacia Verne do Sr. J ulio Verne de Mattos P~reira. Pharmacia Pontes do Sr. Aff.onso de P~ntes Medeiros. 

EM BELEM-PARA' 

Drogaria Ccsar Santos dos Srs. Cesar Santos & C. 
Phntmacfo. Pontes dos Srs. Pontes, Irmãos 
Drognria~ Beirão dos Srs. Carvalho Leite & C. 
Pharmacia Galena dos Srs. J. Correia & O. 
Pharmacia Belem dos Sra. Herculano Carvalho & C. 

NO ROSARIO•MARANHÃO 

Pharmacia do Sr. Estephanio s ·aldanbn. 

-
EM REOIFE,PERNAMBUOO 

Drogaria Brazil dos Sra. F. Carneiro & Gui arães 

Drogaria Silva dod Srs. Silv_a Braga & C. 

EM 8, SALVADOR-BAHIA 

Pharmacia Caldas do Sr. Dr. Raul Schmid t. 

NO RIO DE JANEIRO 

Drogaria dos Srs. A.raujo Freitas & C. 
Rua aos Ourives, n. 88. 

Laboratorio e -Deposito Geral=PH!Rl!Cll MARQUES, 
Haranhão-Brazil 

~ 
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Rua Grande. Ne:i ta. 

JORNAL DE Pl1!0PACANDA DA PHARMACIA M ARQUES 

Distribuição gratuita Public ação mensal 

Anno a. Maranhão, 1 de Fevereiro de 1913 N. 20. 

Convem saher=se 
Ha perto de 70 a1rnos qne n nossa 

pharmacia tem n honra de ser vir ao 

publico que a disting ue com a sun, 
benevola preferencin. 

Durante esíle longo pcriodo de 

tempo tem ella se esforça.do sempre 
por grangear a confiança dos que a 

procuram, consofülnr o credito que 

" . Quem poderá duvidar? 

· A.1/unper tantea listfls que pu bli­

camos no numero passado e neste 
numero não dão n ninguem o direito 

de duvidar <los effeitos dos Prepa­

rados do provecto phnrmaceutico 

Commendador Aug usto Cesar Mar­
ques, manipulados na Pharmacia 
Marques , do Maranhão. 

vem adquirindo e conq n:star a re - Os oollega.s 

putaç! o de que prP.sentemcnte goza; Em Dezembro e J aneiro p.p. re-

e tudo isso elln o conseg uiu , man- cebemos mais as visitas dos seguin­

ten_do sem~re inaltera\•el o sy sterrw tes collega.s: 

adopfadó pelo seu ::mudoso· chefe, o "A Benção Divina" de App:i.recida do 

competente phn.rmaceu t ico Com- Norte, em S. Paulo. 

mendador Augusto Cesn.r Marque,;, "Tomai Baptista" do Rio de Janeiro. 

durante os 55 annos em que pres tou "A Barra" eia Cidade da Barra do Rio 

· t· . . á h . d d Grande, na Bahia. 
1nes una veis serviços u nmm a e "Aurora" de .Maracacuéra, Pinheiro, 

soffredom, systema es~e que consif.!- Estado do Pará. 

te em empregar na manipulação d o "Monitor do Sul" de Canavieiras. Bahia. 

seu receituarió somente i11gredien- "ANuvem" de Alagoinhas, BÚhia. 

tes da mais pur.a qun.li<lade, pre.-; i - ,,Alpha" -de Manáos, Amazonas. 
,,O Norte" da Barra do Corda, Mara-

dindo a esse serviço a 'mais rigorosa nhão. · 

observ aucia das prescripções medi - "Folha do Po~o" do Rio de Janeiro. 

case o mais escrupuloso aceio. "Comarca" do Codó, Maranhão. 

Superintende presentemente adi- "Brazila Esperantisto" do Rio de Ja-

d 
neiro. 

recção as diversas secções do nos- "Correio do Codó" de Codó, Maranhão. 
so es tabelecimento o Engenheiro "Jomal do Commercio" de Caxias, Ma-

Civil Carlos Augusto Bn.rbosa Mar- ranhão. 

LIMALHAS 
· Um su j eito vae n. passeio com as 

s uas duas filhas. 
-Reparaste naquelle cavalheiro 

que me vem seg ui ndo ? perg unta. 
urna delln.s. 
, -.A quem elle segue é a mim-

ex plica a ôu trn.. 
- A mim é q ue ó. . 
-E' n. mim! Não é, papá? 
- Soceg uem meninas; a quem elle 

segue é a. mim qne lhe devo uma 
conta. 

Perg lintararn um dia rt . Victor 
H ugo: 

- Mestre ?~é m uito dificil fazer 
versos ? 

- Não, respondeu o meti tre, ou é 
muito facil ou imposs ível. 

Em uma taberna trez cliu1Jas con-
versavam: 

-Eu qu-eria o Porto para fixar 
minha. residencia dii;se um. 
· -E eu queria es tar sempre _em 

Genebra, disse o outro. ' 

- Pois eu, disse o terceiro, queria 
acabar meus dias em Parn.ty. 

limàtão. 

ques, que tambem é Pharmaceutico "Folha do Norte" de Belem, Pará. 

Diplomado pela Faculdade de Me- "A Província" de Recife, Pernambuco. Lista selecta 

dicina. d. o Rio de Janeiro·, e acha-se "Revi~ta Es~olar'' de Fortaleza, Ceará. Na quarta pacrina deste nm e· 
"A Ribalta" de Garanhuns, Pernam- l:) n 1.0 

encarregado de nossa "Secção de buco. . . 

1 

encontrarão os nossos presados le1-

Pharmn.cia» o Pharmn.ceutico Alva- "O Labor" de Victoria, Estado de Per- tores n continuação du importante 

. ro Antão Rocha, recentemente for- nambuco. 1 lis ta , cuja publicação iniciamos no 

mado pela E !:icola de Pharmacia do A todos elles enviamos regular- numero passado. 

Pará, 0 • qual, ha annos passados, mente o nosso jornalzinho, todos 08 Ao juizo imparcial dos que nos 

quando foi nosso émpregado, ndqui- mezes. leem sujeitamos essn relação. de 35 

ri1) em nos!la casa ri pratica precisa Gratis attestndos insus peitos firmados por 

pnra a 1nanipulação do nosso recei- pessoas todas ,conhecidas. 

tuario, reunindo, portanto, agom á Augusto Cesar Marques, Filho & e. 
Succs., proprietarios da Pharmacia Mar 

essa pratica, que já possuio., a theô- ques, do Maranhão, onde se acha instai-

ria ora adquirida. • · lado o Laboratorio em que são escrupulo­

Com taes elementos, pois, acha- sarnente manipulados os Preparados do 

se o. nossa cnsa nppnrelhnda para velho pharmaceutico Commendador Au-

. d lh ~ f gusto Cesar Marques, teem a maxima sa-
servir a m<:: or .1.orma aos regue- tisfação ein prestar, inteiramente gtatis, 

zes que a quizereIILhonrar com suns quaesquer esclarecimentos que, sobre a­

ordens, e, por isso, esperamos con- quelles afamados Preparados, lhes sejam 

tinuar a merecer de todos a mesma sollicitados por quem quer q_ue seja. 

confiança com que diariamente nos l 
distinguem e ,que foi conquistada Quem me avisa meu a~lgo é 

durante cerca de 70 annos -de tra-1 Todas as vezes que se q u1zer com-

balho consciencioso e honrado. · 1 Erar um dos nossos. Preparados de~ 

-----....:·:..--- ver-se-ha sel$pre dizer que se quer 

l'ua. aypb.ilis-ltlixir Prodigioso Ma,:ques da Pharm~a Marques do Maranltão. 

Frio e Calor. 
Qualquer pesson poderá verifi~r 

pess9nlmente qunl o maior frio que 
fez durante a noi te em sua casa. e 

qual o maior calor que hou ve du-
rante o dia. • 

Basta, para isso, fazer acq uii:ição 
em nossa casa de um Tnermomctro de 
1_»aximb- e minima com o competente 
1mun. 

Preço 5$ 0QO. 
p lo correio ~ais 1$000. 
n Pharmacin Marques. 



O MARTELLO 
</] -wl.lua-cÕ,o ,men ó.al 
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Maranhão, 1 de Fevereiro de 1913 

DE GRANDE INT-ERESSE 
PARA O OOMMEROIO 

O pedido qui-\ no numern passa­
--:-E' o unico jornal de pro11aganda no Mara- do, fizemos debaixo deste titulo, 

nhao. 

Distribu içã o gratuita 

-Será r emettido a quem o pedir, dando nome 
e r esidencia bem explicados. 

-Aceita-se collaboração, que só será publica-
da depois de julgada em condições. . 

-Toda correspondencia dever á ser endere­
çada 

.fl.' R edaccão d' O .Martello 

teve tão lisongeira n:ceitação que nos 
consideramos na obrigação de re­
produzil-o neste numero: 

Foi o seguinte: 
Rogamos · encarecidamente á todos os 

negociantes quer das capitaes dos Estados 
' Pha rmacia .M et,rques 

Jl!laranh uo 

A i.i.m'.I. :mstrelb, 
P allida estrella, sonhridora errante, 
Priuceza a ug usta do celeste imperio, 
Que ardentes go.r.os, que pra ·~cr ethoreo 
Sonha miuha alma cm tua luz r adiante ! 

Quando diviso o t eu luzir arfan te, 
Como que um vago pensamento aereo, 
Fa:r.-me l embrar o nrndrigal sidereó 
Da triste Ophelia , a desditosa amante. 

- quer das cidades e povoações do Irlterior 
do Brazil, que tenham á. venda em seus 
estabelecimentos commerciaes um ou mais 
dos Preparados Marques, a fineza de nos 
prevenirem desse facto com urgencia pelo 
Correio, dando-nos com toda clareza o 
nome do seu estabelecimento e a sua firma 
commercial para que possamos avisar por 
estas columnas aos nossos assignantes 
quaes os legares certos onde encontrarão 
os nossos Preparados á veuda. 

Ai, quem me dora, mi.nh a d oce estrella , · 
Q ue essa que um dia eu h ei de amar ai.nda , 
Tal qual a vejo, quando p enso em vel -a, 

C.:>tno tu és, seja tão pura e linda; 
Como tu és, inteira mente bella ; 
Como tn és, de uma candura infinda.! 

Maranhão, 2-! de Julho de 1898. 

J ulio de Freitas Junior. 

O nome do 914 
O Neosalvarsn.n, succedaneo do 

606 e conhecido no comrnercio sob 
a. denominação de 914, tem o seguin­
te nome-Dioxydiamidoarsenoben.~olmo­
nomethansulpltinato de soda. 

Apostamos que o leitor vae achar 
esse nome parecido com o seguin­
te:-Elixi rdepeg;a pintoj uru bebtl.q ui­
naferropreparadonapharmaciamar­
qnesdomaranhãoemuitoa pplicado -
nas mo] estiasdofigadoedo baço. 

Maneira de obter cães de caça 

Dão-se os cachorrinhos a criar áH 
porcas, tirando se-lhes os bacori­
nhos de modo que ellas não perce­
bam a troca. Os cachorros se cria-rào 
fortes e de um faro apuradissimo. 

Contra os calJos 
Segundo affima o nosso collega 

".J orna! do Com mercio" de Caxias, 
é recornrnendado nm novo remedia 
que consiste em applicar-lhes, a noi· 
te e pela manhã, um pouco de bi­
carbonato de !:iodio dissolvido em 
pequena quantidade de a1cool cam­
phorado. ( 1) 

---------
't1 m conselho 

O meio mais seguro de evitar ou 
curar as febres intermittentes ou 
paluetres é usar as afamadas Pilulas 
Antifebris Marques. 

Os minutos perdidos na escrita desse 
aviso e a despeza de 100 reis feita com o 
respectivo sello, serão sobejamente com­
pensados pelo aug mento das suas vendas 
e pela propaganda que faremos dos seus 
estabeleci:nentos, tornando suas firmas co­
nhecidas dos milhares de leitores d ' 'O 
Martello". ' 

Custa pouco ex;perimentar. 

Collaboração 
"l'b BE OE Nó? TO :BE" 

A' uma mulher. 

Gosto do so!frer, no amor porque ó um gozo 
que deleita e scdm:, mas que maltrata, 
que depois d'um momento venturoso 
exp'rimentamos a tormenta ingrat::i. 

Então gozando ess'amor tão ditoso 
n'uma forte paixão que me arrebata 
soffro n'um silencio h armonioso, 
o castigo dn. sorte que me ma ta . 

E por fim, como termo ao men soffrer 
riscarei teu nome da mi.nha idea 
onde a ledice, encontra-se a lazer, 

Mesmo morrendo, só por te quer er 
só me occupa.rei na minha Odyssert, 
de ser amado, não podendo ser ... 

Monte Alegre-12-911. 

Pedro Sampaio. 

FaH a.quella. que s.mei I ••• 

Tu suppões, :por ventura, qu e este amor. 
Que·me insp1rastes de mim fez, um dia, 
Um desgraçado, um mizero, um demente 
Sem as cores da .fulgida alegria ? 

Não! muito te amei! Bem sei que foste 
Adorada por mim. Hoje no entauto, 
Nem podes calcular como te odeio, 

Como te odeio tanto! 

Não supponhas plantar-me n'alma o eRpinho 
Da tua. viva e negm ingratidão, 
Eu bem sei que perdestes para sempre, 

Teu triste coração ! 

Eu, se pudesse, agora, neste instante, 
Teu triste coração calcava aos pés, 
Mas não posso faser, porque bem seL 

Bem sei o que tu és! 

Tu foste um dia, a dulcida. esperança. 
De minh'alma, o encanto verdadeiro 
Deste meu peito que pulsou por ti, 
A luz do amor primeiro l 
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Hoje, entretanto, lanço de minh'alma. 
Todo esse grande, grande amor ardente 
E no meu peito vive só por ti, 

Dospreso unicamente ! 

N ão supponhas 9.ue eu te adorava 
Inda soffro por ti: eu não padeço! 
Só te peço esquecer-me, como agora, 

Como agora te esqueço 1 

I catú, 12-9-912. • 
Manoel F. Barboza. 

. 
SAUDADES 

( Pr" O Martello".) 

Quando partiste, amada creatura, 
Para longe de mim, dos meus olharês, 
Foram-se os dias de real ventura, 
E ficou-me a esperança de voltares. 

Foram comtigo, envoltos na candura · 
Dos teus olhos azttes, os meus scismares, 
E a esperança sem par, imagelll pura, 
De ainda longe de mim, m~ recordares. 

Resta, somente, dentro do meu peito, 
Uma grande saudade imperecível, 
-A vaga sombra de um amor desfeito. 

De tna imagem meiga e provocante, 
Do teu louco sembfante irresistível, 
Que não cesso de ver, á todo instante! 

S. Helena, 14 de 12 de 912. 

Grigorio Ri_beiro. 

Para "O MAR. TELLO" 

Preparemos p'ra guerra o mais veleiro 
Brigue-escola em viagem de instrucção, 
Temos por Che.,.e 11obre marinheiro · 
E um Corpo de briosa guarnição ! 

Sigamos a buscar o Porto-obreiro 
E passemos da sciencia-o Coração, 
O" Livro"-seja o Mestre de artilheiro, 
Seja "O Martello" --o noss'o Pavilhão! 

Não trepidamos da borrasca em meio ... 
Temos á Patria amor em nosso seio 
P'ra travarmos da Penna, e co'arrogancia 

Arremessarmos denodadamente 
Contra a turba de necios, cruelmente, 
Arrasemos o Forte da Ignorancia ! 

Bahia, 8-1-913. 

Fortuna Junior. 

RECEITAS LEVES 

fazem-se revi ver as arvores ve­
lhas, dando- se-lhes uma mão de cal 
em todo o tronco, de 3 em 3 mezes. 

Contra," os CMUOlld.021.g'OS 

Para afastar estes daninhos roe­
dores, bas-tà espalhar pelos locais, 
que se dezeja perservar, folhas e ga­
lhos seccos de hórtelã. Na fu.lta del­
las, algumas gottas de um extrato de 
hortelã pimentn darão o mesmo re-
zultado. · 

Ao cabo de algumas semanas des­
te tratamento, os carn011dongos 
abandonam a caza para nunca mais 
voltar. 

Dr. For9eron. 
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Brilhante foi o resultado que tirei com o emprego da Estomose Marques para debel­
lar fortes dores no estomago e falta de appetite de que soffria, pois com o uso apenas de 
2 vidros fiquei completamente ::-estabelecido dessa rebelde molestia. 

Juvencio Cardoso. 
Adjunto do Promotor Publico do Termo de Monção. 

1 Raríssimo é o caso que aplicando-se as Pilul:;,s Antifebris Marques, das quaes faço 
uso ha ro annos, não produzam ellas effeito. Com 4 pílulas dessas jã salvei da morte o 
Coronel José Jansem da Serra Freire quando accomettido de um violento acesso de febre 
palustre parecendo a todos que estava prestes a morrer. 

José Asccnço da Oosta Ferreira Junior. 
Residente em Tabocal. S. Vicente Ferrer. Maranhão. 

Atormentado ha mais de 6 mezes por dores rheumaticas em uma perna tomei 4 vi­
dros do precioso e poderoso Elixir Prodigioso Marques e vi debellada a enfermidade sem 
sentir mais o menor encommodo. 

Augusto Aranha. 
Ex-Dircctor da Secretaria do Governo do Estado do Maranhão. 

Affinno com a maxima sinceridade e desinteresse, que, tendo sempre soffrido does­
tomago, nenhum remedio por mim usado, mesmo por indicação dos illustres clínicos 
Silva Rozado e Virgílio Mendonça, foi d~ tão prompto e efficaz resultado como a Esto­
mose Marques. 

Antonio Franco de Sá. 
Procurn,dor Pisca! do Thezouro Nacional no Estado do Pará. 

As Pilulas Antifebris Marques produziram em mim o mais prodigioso effeito, pois 
com 19 dellas fiquei completamente restab~lecido de umas sezões de que soffria durante 
3 mezes. 

• &lvino Aquino de Souza . 
Residente em Monção. Maranhão. 

Com 2 vidros apenas do Elixir Prodigioso Marques consegui restabelecer-me com­
pletamente de uns boubõe's syphiliticos de que soffria ha 8 mezes. 

Bento de Jesus. 
Ernprega;do no Senado do Esta.do do Pará. , 

E' com o maior prazer que, bastante penhorado, tenho a salientar os beneficios pres­
tados pela poderosa Estomose Marques em pessoa de minha familia . 

.il.lfi·eclo ~~eves de Oliveira. 
Socio-chefo da firma Neves de ·Oliveira & C. 

S. Luiz. Maranhão. 

O precioso preparado Elixir Prodigioso Marques curou-me radicalmente de u-n gran­
de rheumatismo syphilitico que chegou a me entrevar á ponto de ser preciso me carre-
garem, fazendo-me soffrer horrivelmente. , 

Oetcwilio Castello de .Moraes Rejo. 
Residente em S. Luiz Gonzaga. Maranhão. 

A afamada Ustomose ~forques foi de um effeito admiravel na cura dos meus soffri­
meutos do estomago, que, durante 4 annos, se manifesta\·am com grande somnolencia 
depois das refeições, dor mais ou menos forte no estomago, amiudada prisão de ventre e 
falta apsoluta de appe,,tite. 

Gena,ro Via,nna.,. 
Empregado no Escriptorio da Companhia das Aguas de S. Luiz. 

José elo Nascimento, residente em minha companhia, tinha o corpo todo coberto de 
ulceras syv '·~1,tka~ssou a gozar perfeita saude depois que fez uso do Elixir Prodi-

CI,,· -~ ~·~~ ". ' U'J ., .. ,\...._ ....... - ~ : 
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Mais Attestados 
sobre os Preparados Marques 

O meu filhinho Frederico, de 4 mezes de ídade, ficou completamente 
Lom de urna Eczema que lhe cobria todo o corpo, graças ao uso de 2 vidros 
de Elixir Prodigioso Marques, feito por minha mulher durante a amame·n-
tação delle. r':: 

João José de Souza Milho,mem~ 
S. João do Retiro. Carolina. Maranhão. 

Acabrunhado de urna terrível dys pepsia por dois rnezes, resolvi tomar 
o prodigioso estomacal Estomose Marques depoi:s do q ne me senti são e 
completamente forte. 

Olaudio .Nogueir:a. 
Residente cm Santa Helena. Maranhão. 

Tenho colhido excellentes resultados com as Pílulas Antifebris Mar­
ques em pessoas de minha familia ata0adas de febres intermittentes. 

' . 
Tolentino Nicoláo Wallois . 

Empregado no Escriptorio d~ Empre2.a Ferro Carril Maranhensc. 

Soffrendo de uma gonorrbéa chronica que <luraute 5 annos zombou de 
todos os medicainentos em pregados e já 8em e:s pernnças, curei-me radical­
mente com grande surpreza em 3 dias com o uso da acreditada fojecçào 
Marques. 

Benedicto Leal de Freitas Lima. 
Ex-empregado da Companhia de Navegação a Vapor do Maranhão. 

Somente coui o uso de 2 vidros do milagroso preparado Elixir Prodi- , 
gioso .Marques foi que fiquei completamente curado de umas ulceras sy­
philiticas que me appareceram na permt e no nariz e com as quaes lutei 
durante 5 auiws empregando sem resultado algum grande quantidade de 
depurativos e chegando até a tomar mais de 20 injecçôes de mercurio. 

Manoel Aurelio ~.Nogueira. 
Tenente do Corpo Militar do Estado do Maranhão. 

.Encommodado havia mezes de pad,~cimeu tos do estomago usei o pro­
digio:so preparado Estomose; .Marques e fiquei restabelecido completamente. 

Oelso Oesario da Silva. · 
• Residente em Santo Antonio de Balsas. Mar,mháo. 

Só vim a ficar livre de urna incommoda febre palustre, que contralí-i, 
depois que tomei uma caixa apenas das excellentes Pilulas Antifebris Mar- ''\.I 

q ues tão justamente reputadas. 
huiz Ataliba. 

Delegado de Policia de Picos. Maranhão., 

Conheço perfeitamente a excellencia de todos os preparados -da Phar 
macia .Marques, não só pela grande e justa reputação que teem pela optirrh .. 
qualidade dm, ingredientes que entrarn em sua compo:-;ição, como tamben 
pelos maravilhosos effeitos que elles ~:empre produzem quando'são opp0y 
tunamente empregados. 

' • João .Pctulino da Silva Aguiar. 
Negociante á Rua Dias Carneiro. Caxias. Maranhão. 
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Com o uso de 3 vidros dó Elixir Prodigioso Marques o Sr. José Rego, 

residente na Maiobinha, ficou completamente bom das fortissimas dores 

rheumaticas que tinha no sterno e na cabeça, as quaes não o deixavam dor­

mir nem trabalhar. 
Paulino Delafvntaine. 

Proprietario da Ouri"esaria á R~a Grande, n. 36. 

S. Luiz. Maranhão. 

Uma visinha minha é accomettida horrú.velmente de ataques acompa· 

nhados de deres gastricas, a ponto de decorrer dez minutos sem respiração, 

restabeleceudo immediahimente com a applicação do prodigioso preparado 

Estomose Marques. 
L eonidas Duarte. 

Residente em S. José do Araguaya. 

Achando-me gravemente doente de uma febre rebelde que me fez sof­

frer dut4'1te 2 mezes, tendo acessos todos os dias, fiz uso das Pílulas Anti­

febris Marques, tão universalmente afamadas quanto maravilhosas e effica­

zes e tendo tomado apenas duas dellas a febre desappareceu e fiquei com­

pletamente restabelecido. 
· Raymundo Pereira de Silva Vianna . . 

R esidente em Gampo-Alegre. Carolina. Maranhão. 

Ba 2 annos que um ca11o rrie encommoclava bastante e resistia aos re­

medias por mim em pregados com o firn de extirpal-o. Com o emprego da 

Callicurn Marques, porem, dentro de 3 dias fiquei inteira.mente li vre de tal 

martyrio. 
Joaquim, Pinheiro Ferreira Gomes. 

Proprietario df1. Agencia Gomes 
S. Luiz. Maranhão. 

Conheço um caso de curn. nn. peKsoa de um protegido meu, que soffreu 

por 3 mezes de fortes dores rheu matica;;; e obteve prom pta cura c::nn 2 vi­

dros do prodigioso remedia Elixir Prodigioso Marques_. 
· · Frrt,nJclin Costa, Ferreira,. 

Guarda-Livros de Comp~-nhia S. Luiz á Caxias. 

S. Luiz. Maranhão. 

Minl;n rn;ilher soffria. de dyspepsia, tendo o estom::i.go enchndo, bas­

tante dor ido, diffi.cil digestão e absoluta falta de appet.ite. Empreguei o mi­

lagroso preprtrndo Estomose 1iarques e, sem tnrdar, vi-a cura.da, pelo que, 

_desde en tão, esse rncdicamento ficou occupando lugar saliente no nfeu pe-

quenino armari o de rcmedios. _ 1 

B enedicto L eonidas Costa Estrella. 
Collector F ederal em Alcantara. Maranhão. 

As Pi1 ulas Anti febr is i\farque8 f:ào de resultado infallivel contra as fe­

lwes, pois t ive occa"iào de empregal-as obtendo resultado satisfactorio em 

-iiminuto tempo. 
R a y1nunclo .Non ato ele Jl,.fa,ttos Pereira. 

Socio da Emprezf1. Pastoril Maranhense. 

Ei it re os remer.1ioR de facil applicação, nenhum conheço de melhor ef­

~--- (t.o do qlle as Pi1nlas de Jn.hpa Marques que são um cathartico de pri­

eirn, ordem. 

y 

~ 
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O excellente preparado Elixir Prndigio1rn l\farqu.es tem produzido em 

mim os mais beneficos effeitos para rheu matismo. 
Antonio de B ulltões Costa. 

Addido ao Tb.ezouro Nacional no Rio de Janeiro. 

Sou de opinião qu.e queru estiver doente do estomago muito lncrará 

em recorrer ao excellente preparado Rst.umose Marques, de que em boa hp­
ra fiz uso e com o qual consegui restabelecer-m". 

Ca rlos Re.~o. 
Contador da Delegacia Fi;;cal do Tho:wuro Naciona.l no 1\laranhão. ' 

São tão numerosos os casos de cura pelo uso d::is Pilnlas Antifeb1is Marques que se­

ria enfadonho enumerar. Eu, por exemplo, fui atacado por duas yezes pelas malditas 

sezões, terror da humanidade, e restabeleci-me em dois dias com estas pilnlas. 

Bento José Jlioreirci. 
Residente em America.. Grajahú. 1faranhão. 

Attesto sobre minha palavra de honra q1te os seguintes preparados Elix ir Prodigioso 

Marques, Pilulas Antifebris Marques e ·xarope de J atahy Marques são de um effeito po­

sitivo e maravilhoso na cura das molestias a que são destinados, como o comprovão as 

innumeras curar; q11e tenho obtido em diversas pcssoafi de minha casa. 

Ecl'ua.J'do CrlSa,bone. 
Residente no Mirador. Maranhão. 

Declaramos que conhecemos o Sr. Pacifico Odlon de Vasconcellos Pequeno, ha cerca 

de 2 annos, soffrendo de enormes feridas nos pés e agora o vimos complet amente bom, 

em virtude do uso que fez do Elixir Prodigi9so Mar<]ues. 

Igncwi o Cu,nha- Director da Secretaria da Inteude:1cia Municipal. 

.!Lntonio Sc1;ra .!.lragcio- Negociante est~bele~ido á. Rua clo,Nmte, n . 180. 

Joã,o Jviartins Rios-1\fachinista da Fab:-ica Santa Aruelia. · 

Carlos Serra-Gerente da Fabrica S2.11ta Amelia. 

Minha velha mãe obteve cxcellente res:1lt~-.clo com o uso da Estomose Marques. 
Eng .• Jnton i o , \: S . .f.l.nur ro. 

F. Nova Flor. !viucury. Bahia. 

Fni acomettido no Alto Gurupy de umas teniveis se:-:ões que resístirmn a todos os 

preparados chimicos que usei. Com 3 caixas, porem, do sublime medicamento Pílulas 

Antifebris Marques fiquei inteiramente curado do mal que tanto r.:ie flagellnva. 

' Leancfro Pereira, da, Cunha,. 
Inspector Interino do Serviço elo Protocção aos Indios do Maranhão. 

Obtive optimo resultado com o precioso preparado Elixir Prodigioso Ma~ques na 
cnra de uma enfe~midade de garganta que me martyrisou dt1ra11te longos annos. 

Tolentino JVieo!ao TFa Zlois. 
Empregado no Escriptorio tl:i, Emprcz~,. Ferro Carril Mnruuhcnse. 

A Estom.ose Marques é excellente. Usa-a sempre , e co~ feliz resufü:.do a minha 

Rosalaura. -
.!.ldel1nan Bra.dl Co1Terr,. 

Tabelião interino em S. Luit. Mamnhão. 

As Pilulas Antifebris Marques curaram radicalmente em poucos dias a minha filha 

de umas terríveis febres que a muito lhe traziam atormentada. 
Quúwio José J71."uni:::. 

.Agente da Companhia. Flnvif\1 Marauhcnse em Burro Vermolbo. Víanna. 

Jamais deixarei de proclamar o maraYilhoso preparado Elix i, Pr~b~:sio~o Marfo>c>'---) 

como verdadeiro e i.nfallivel anti-syphilitico que bateu o ;•er!-Í1(~:/-_ ;,,_~~' .,,_ ' 1;, .~ " • · 

o uso de 2 Yidros delle fiquei radicalto"'''t:"' depur.'l,1..,... ' .._... v.~ 

robustez. -~ . · - ·····-· 1
• ..__, 

~~, 



DR. OARLOS MARQUES 

Ma~anhào, 1 de Fevere iro de 1913 

Cura das Sezões com 2 4 Pilu= 
Ias Antifebris Marques 

Sr. Augusto Cesar Marq ues. Notici a ndo a passagém do a nni­
versa.rio n n.talicio d o n osso Red ac­
tor-Chefe, o n Diurio Official" assim Soffri durante 3 rnezes d e urna8 

se exprimiu em s uas edicçõeS' d e 15, febres intermitlentes r ebeld es e d e-

16 e 17 d e J aneiro p .p . pois de t e r t ornado, sem r es ultado 

T l · d t t 1- · d al g um, g rande quan t id a de d e medi-
ranscorre , 10Je, a a a na a 1crn o ' · f 1· 'd, d 

dr. Carlos A. ·n arbosa Marques, proprie- c~mentos , tiv~ a ·e 1~ 1 e a e ~xpe-
tario ela Pharmacia Marques. ·runentar as m a ra vilhosas Pilul ail 

\!U~r diser q:1e o seu lar està repleto do Antifebris Marques e , com urn a cai-
maE1~ mte~so e Justo c?ntent a:11ento. . ,rn apenas, i8 to é , co m 24: p ilul aR ·fi -

motivo para o 1llustre engenheiro quei comple tamen te bom. · 
receber as provas de apreço dos que lhe _ 
apreciam as qualidades de espirito e de Maranhão, 31 de A gos to de 1905. 
coração. S everiano da S ilva JV.[onteiro. 

Em um salão de barbeiro: 
Freguez- Diga-me porq u e me con­

ta sempre factos uotaveis, assass i-
natos, ro ubos . · 

Barbeú-o- Faço às ::; im para servil-o 
m elhor. 

--E o que é que tecm esses fac tos 
com a sua p rofissão ? 

-Tem q ue, q uando l h'os conto, 
le vantam- 1:1 e os seus cabellos , de m o­
do qu e os cor to m ais fa cilmente e 
mais dep ressa. 

Na fornalha 
Fiel do Thosouro Estadual. Por i1.so, mandamos-lhe daqui as nossas 

saudações muito cordiaes e sinceras. 

F?i honte~ ~uito cumprimentado, po_r I Esta d o da Bahia 

L eonidas N ogueira . P ara sabermos quaes são 
os numeras o.tr u:mdos f a ,:-Re preciso que o ami­
go nos diga qual foi o ultimo numero que r ece­
beu . 

motivo do seu anniversario natalicio, o il­
lustre sr. dr. Carlo's A. Barbosa Ma;:-ques. 

A sua resideucia esteve repleta de pes­
soas de sua intimidade, que lhe foram le­
var as provas de apreço de que é merece-
dor. ' 

O illustre dr. Carlos A. Barbosa Mar­
ques teve a gentileza de uos faze;·, hoje, 
uma visita. . 
· O distincto eng~nheiro veiô agradecer 
as palavras de justiça com que noticiamos 
a passagem do seu natalício. 
-0 exmo. sr. dr. Luiz Domingnes , di­

g?,o <?-overnador do Estado, não tendo po­
d~do 1r á residencia do illustre patrício no 
d1a do seu anniversario, foi hontern levar­
lhe pessoalmente o t estemunho de sua 
maior estima e seus melhores votos de fe­
licidade. 

Em nome do nosso Redactor-Che­
fe ag radecemos ao illu s trado colle­
ga essae honrosas referencias á. sua 
pessoct e e m nosso n ome te tem unha­
mos o n o::;so r econhecimento pelos 
conceitos í-{ ue os seus dignos r edac­
tores tive ram a bondade de exter­
nar acerca d o nosso j omalzinho e 
d_~s Pre.parados M a rq nes, por occa 
s1ao da vis i fn. que lhe::; fez o Dr. Car­
los lVIarq u~s. 

Perguntas para scismar 
Vieram-nos ás mãos mais as se­

guintes res posta~: 

A cousa mais agradavel na vida é o sa­
ber ler, porque com elle tudo se fará no 
mundo quasi sem excepção; com elle se 
obtem.o dinheiro, uma leitura d"O Mar­
tello'' e a saude. 

José Antonio ele JV.lello. 

C amisão 
Do Illmo. Sr. S il vino Am philo­

phio Santos rece bemos no mez de 
Janeiro proxirno pa~ílado a ,seg ni nte 
cr1,rta que vamos publicar gos tosa­
mente. 

Exmos. Senhore.i Au.r;usto ' 
Oesa,r Jl.fctrques , Filho §f' O. 

Minhas sinceras saudações. 
Não é com intuito de faser propaganda, 

que tão magnifico preparado della não 
precisa. Venho por meio destas compriudo 
um dever de gratidão. Minha mulher de 
nome Camilla Ama ia de Jesus, soffria 
ha muitos aunos de dyspepsia, usou gran­
de quantid~de de remedios, sem resultado. 
Tendo eu a felicidade de chegar as minhas 
mãos um annundo do vosso preparado 
Estornose Mnrques, ella começou a usar, 
e em pouco tempo, achou-se curada. Não 
cançarei ele faser propaganda, a bem da 
humanidade soffredora. Podem servirem­
se desta como melhor entenderem. 

De Vmces. Am. Obr. Cr. Vor. 
Silirino Amphilophio Santos . 

E mpreg,ido Commercial. 

Bahia. Ca·nisão, 16-1-19 r3. 

Cura em 9 dias 
15 m~zes d.e .soffrilu~n·to 
Sr. Au g ns to Cesnr Man.1ues . 

Felicito-o pela excelle ncia de seu 
m a ravilhoso pre p nrndo Elixir Pro­
di gioso Marques e a tte,, to qu e, à e ­
pois d e innumeras t enta tivas que 
fiz com diversos medicamentos in­
ternos e externo8 para cura,r-rn'e de 
uma enorrne ferida que me appare­
ceu no peito do.pé, somente quando 
recorri ao Elixir Prodig ioso Mar­
ques foi que consegui uma comple­
ta cura em 9 dias, e isto depois d~ 
1 anno e 3 rn eze:; d~ soffrime nto. 

Abílio Cerqueira Bastos. Obrigados pelo oar­
tâo que nos maudou. 

Ren a to Freh-e. Com qu0 antão o pessoal sente 
muita falta d'O Martello? Seu R enato, seu Re­
nato, n :i.o nos comova . 

Barsi & Irmão. N ão é facil a r emessa do Vi­
nho de Ca.tuaba Marques pelo Correio, como 
pediram. N,1, Pharmacia P ontes, em F or taleza, 
encontrar ão esse Produoto por preço modico. 

Manoel Ribeiro Nascimento. A nossa Secção 
Cho.radistioa já existe e já tem sido p ublicada 
nos nu meros 3, 4, 5, 6, 7 e 10 do n osso jorn al zi­
nho. Não te m Sf1hido ultimamente porquo o 
Moaoyr d 'Alva p:ireoe que não gost,, muito do 
ve r a estrolla d'al vo. . Mande os seus trabalhos. 

J osé Dini1. F ilho, Ruy Ba1·sanuphio, F loria.no 
Vasoonoollos e Silvá e Ri.ul Rooh l'I Sampair. 
Penhoradissimos lhes fíc11,mos pelas fe licitações 
que nos mandaram o pulos ofl:'erecimon~os que 
nos füieram. 

Ma.noel Viotorino Trindudo e D . Maria da 
Silvéira . J á l hos enviamos as canetas. 

Antonio Balbino de Lucena , Erioo Motta , 
Clioerio de Carvalho Mahi, J uvenoio Cardai.o 
JuniÇ>r, P edro Alcan tar (l, Oliveim Trindad~, 
Aristotcles N ogueim,' Cadete Manoel Victorino 
Trindade. J á S"1guiram ha muito tempo polo 
Correio. 

I gnacio de Siqueira e Antonio Rodrigues Lo­
bat.o. Obrigados pelos setis gentis ofl'erecimen­
tos e p el as char adas qu e nos mandaram. A nos­
sa "Secção Charadistica" está suspens(l. provi­
soriamen te porque o Moaoyr d' Alva anda com 
uma carrada de ... preguiça que fa ,: medo atê. 
Estamos vendo, porem, so arranjamo~ outro en­
o:.tr"regado para essa Secção. 

Silvino Anphilophio Srm tos. P enhorados pe­
lo expontaneo a ttostado que nos mandou, vamos 
da r-lhe a maior publioidado em beneficio dos 
que soffrem . 

J eronymo Ribeiro da Costa . N ão o at tende­
mos porque achamos quo o amigo q_uii: servir­
se de nós para troçar com o t tt. l MaJor Deltino 
Pimpim e com o t iü Alferes Antonio Coitado. 
Ora seu J ernny mo ... 

Fortuna Junior. Bra'!os, seu collega; voce es­
creve assim a modos do quem está fasendo dis­
curso. O seu soneto vo.e publicado na respecti­
va sacção. Obrigfl.dos palas referencias. 

R enato Luz e Silva . Como lhe h avemos de 
mandar a caneta Hi o amigo não disse de onde 
é ? 

José dos Santos Ca1·valho. A cu]pll, é exclusi­
vamente do Correio. Quaes são os nnmeros que 
lhe faltam? Obrigados pelas oollaborações. 

Argesmilles. Bravos, muito bem; vooo dou 
no vinte; a P asta Dentifrioia 1\'Iarqucs tom mes­
mo essas propriodiides t ranspor tador as. 

Foguista. 

Nota á ma.rtello 

A cousa mais agradavel na vida é um 
~ijo na bocca seductora de uma ·mulher 
JºY:m e formosa que use a Pasta Denti­
fnc1a Marques. Um beijo assim, calido e 
P:rfu~ado, transporta qualquer mortal aos 
pc.rqx1smos do ideal. 

Vamos indo 
duvida. 

Argesmilles. 
Maranhão, 6 de Nove mbro de 

1905. 

(1) Mui to mais facil do que isso é usar a Oo.1-
licura Mar ques que extra.e qualquer callo em 
3 dias. • 

Fe-rr,iro, revisor. 

muito bem, nã o ha 

Curioso. 

Eustaquio Victor ele f! raufo Ooda.~ia. 
Offi.cial de Alfaiate da Alfaiataria A. Soarüs 

&C. 

Biblioteca Pública Benedito Leite 

:Fa.ra. fra.q ueza. gera.l . 
Vinho Recons t i t uinte Marques 



Mayanhào, 1 de Fevereiro de 1913 

Continuação da lista iniciada nõ numero pass;do do·s sign~tarios dos honrosos attestados que 
já téem sido publicados nos numeros ânterióres d'O Martello e relativos ao 

Elixir Prodigioso Marques, á Estomose Marques e ás Pilulas Antifebris Marques 

No n. 17-Illmo. Sr. Eng. Antonio N. S. Amaro, residente .em F. Nova Flor-Mucury, Bahia'.. 
No n. 17-Illrno. Sr. Antonio José da ·cunha Frazão, moríJ,dor n::i. povoação Iguahyba, Maranhão. 
No n. 17-Illmo. Sr. Claudio Nogueira, residente em Santa Helena, Maranhão. 
No n. 17-Illmo. Sr. Major José Pinto Dias de Souza, Agente Fiscal dos Impostos de Consumo, nesta Ca-

pital. 
No n: 18--Illmo. Sr. Joanysio Albuquerque, residente em Picos, Maraµhão. ,, 
No n. 18-Illrno. Sr. Aug\1sto Uchoa, residente em Santo Antonio do Prata, Estado do Pará. 
No n. 18-Illmo. Sr. Celso Cesario da Silva, reside~te .em Santo Antonio de Balsas, Maranhão. 
No n. 18-Illmo. Sr. Antonio Justino Ramos, Thezoureiro da Alfandega do Maranhão, já fallecido. 
No n. 18- Illmo Sr. Major Alce biades d' Aguiar Silva, Congressista Maranhense, residente no Codó. 
No n. l8-Illm9. Sr. Genezio G. de Castro, negociante em Santo Antonio e Agente Interino do Correio de 

Conceição, Maranhão. _,.--
No n. 19-Illmo. Sr. Leonidas Duarte, residente em S .José do Araguaya. 
No n. 19---Illrno. Sr. J oâo José de Souza Mil homem, residente em S. J oâo do Retiro, Carolina . 

. -~ão todos elles cavalheiros de posição definida na sociedade e insuspeitos de qualqu€:r parcialidade, 
constitumdo, portanto, as suas de~larações uma verdadeira consagração dos afamados Preparados: . 

• ' Elixir :E'rodig-ioso Ma.rques para.rheumatismo, syphilis e impureza do sangue. 
J:::stomosa :M:a.rques para todas f1s molestias do estomago e dos intestinos. 
:E'ilulãs Antifebris Marques para as febres intennittenies (sezões). 

\)J 

Impureza. de sangu·e Prodigioso Preparado 
SR. AUGUSTO CES.AR MARQUES. • 

Não ha muito manifestou-se-me tal impureza de sangue que fiquei com o 'rosto e quasi todo o corpo 
de modo a causar-me serio receio, pelo que resolvi combater com energia semelhante enfermidade, de que 
podiam advir funestas consequencias, ta] era o aspecto que ,ella apresentava. Depois de ter empregado di­
versos medicamentos -tive a feliz ideia de lançar mão do vosso bem conhecido preparado-Elixir Prodigioso 
Marques-e folgo em confessar qu~ logo com o primeiro vidro experimentei consideraveis melhoras sendo 
que hoje me acho radicalmente curndo. · · 

Assim, poiR, julgo cumprir um déver de humanidade apontando uos que soffrem o verdadeiro cami-
nho a trilhar, isto é, o uso d'esse prodigioso prepara-do. - · 1 

• ... . .. 

Maranhão, 15 de Agosto de 1902. Antonio Ajfonso Machado. 
Telegraphista do Cabo Submarino: 

Os Preparados Ma·tques 
se encontram presenten1ente á venda nas seguintes casas: 

NO RIO DE JANEIRO 
Drogaria dos Srs. Araujo FrFJitas & C. 

Rua dos Ourives, n. 88. 
EM S. SALVADOR-BAHIA 

Pharmacia Caldas do Sr. Dr. Raul Schmidt. 
EM RECIFE-PERNAMBUCO 

Drogaria Braúl dos Srs. F. Carneiro & Guimarães. 
Drogaria Silva dbs Srs. Silva Braga & C. 
Drogaria Faria dos Srs. Faria & Ir:roão. 

. EM FORTALEZA-CEARA' 
Pharmacia Pont.Js do Sr. Affonso de Pontes Medeiros. 

EM BELEM•PARA' 
Drogaria Cesar Santos dos Srs. Cesar S~ntos & C. 
Pharmacia Pontes dos Srs. Pontes, Irmaos 
Droo-aria Beirão dos Srs. Carvalho Leite & C. 
Pha~macia Galeno dos Srs. J. Correia & C. 
Pharajacia Belem dos Srs. Herculano Carvalho & C 

EM MANAUS-AMAZONAS 
D_rog:uia Freitas da Exma. Viuva Domingos Freitas 
Sociedade Anonyma Armazens .A.ndresen 
Pharmacia Verue do Sr. Julio Vernê de Mattos Pereira. 

NO ESTADO DO ,PIAUHV 
THEREZINA-Collect A. da Fonseca. 
AMARANTE-Philomeno Campello da. Silva. • I 
CAMPO MAIOR-João Chrysostomo de Oliveiras. 
OEIRAS-Esdras Belleza 

Orlando Barbosa de Carvalho. 

REGENERAçÃo-Ra.ymundo José de Neiva. 
URUSSUHY-Rogero Carvalho & C. 

Candido Rogero de Carvalho 
Justino Leite de Oliveira. 

NO ESTADO DO MARANHÃO 
BARRA DO CORDA-Manoel Ferreira de Mello Falcão & Filhos 

Antomio da Rocha Lima 
Fortunato Ribeiro Fialho 
Manoel José Salomão 
Pereira Braga & C. 
Vicente de Almeida Reverdosa · 
Santos Va.sconcellos & C. 
Gelasio Franco 
Luiz Rodrigues de Miranda Leda 
Evencio Rodrigues Franco 
Annibal Nogueira de Souza 
Francisco Martins Pinto 
Felippe Moreira. de Souza 
José Martins Jorge 
Philadelpho Pires & Filho 
Agostinho José de Araujo. 

CoDó-Martiniano Coelho & Filho. 
CAXIAS -Manoel Pedra Filho & c. 
CoROATA'-Salomão Antonio & Irmão. 
CAROLINA-João José de Souzt\ Milhomem 

João de Mello Azevedo 
Emiliano de Mello A'zevedo. 

ENGENIIO CENTRAL-Fara.j Salomão. 

L,aboratorio e ·Deposito Geral=PH!RMAOIA MARQUES 
Maranhão-Br~zil 

Typ. da Pharm. Marques. 1. 
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Inf orn1.ações 
lm po1ría1i"'l tes 

DIPLOlllAS A 60$000 
No requerimeÍHo em que um in­

dividuo ~1ue comprnra por 60$000 

O d · l : · urú diploma d e medico l)ela Uni-
110:,so sau oso socw e 1e,1e, o 

velho pharmaceuticq Comme'l.1<l~dor verúdade Internacional E s colar do 

Augusto . Ces_ar Mnrciues, fallecido Rio de Janeiro, pediu os~~ registo 

a 31 de Julho de 1D09, formou-se na Junta de Hyµ;iene ~~ Minas-Ge­

na Faculdade de Medicina da 'Bahin raes, o director dessa repartição dr. 

em 1854 e consnoTou 55 annos de Zoroastro Alvarenga profejÍu o :se­

sua vida excluf-iiv~mente á 'carreira guinte despacho:-Nego registo, fi­

que abraçou, fazendo-o co,n toda cando sem f-aber o que mai::i adrni­

honradez, com iricontês tavel com- niirar: si o merca,ntili.,,n:10 d.e quem o 

petencia e com a maxima dedicacâo, expede oa o desbrio de que·m ore-

Rem pre batalhando em beneficio da cebe; . , ,, 
hunrnnidade soffredora. A proposlto do facto a Folha 

Teve elle a homa de :,er Phar- , do N_orte" de ~ de. Fevereiro p. p. 

maceu tico da Càsa Real de 'Portugal pu bhcon o segmnte mteressante so­

e_ da Casa Imperial do Brazil, Offi- neto: 
c1al da Imperial Ordem da Rosa, Neste nosso paiz, reino adorado, 

Commendndor dn. . Real Ordem Mi- de um medonho e voraz mercantilismo, 

litar Portugueza de Nossa Senh~ni õfidê"t!ni'"'btrrro já pode ::,er formado 
, · em medicina e doutrinar civismo; 

da Conceiçt1o de Villa Viçosa, Mem-
bro Correspondente do Instituto 
Pharrnaceu tico do Rio de Janeiro, 
da So~iedade Pharmaceutica Lu si~ 
fana e da Academia Naciornil Acrri-

. cola, Manufactureirn. e Conn~er~ial 
de Pariz, 

não tarda que o meu cão civilisado, 
por um simpl~s principio de smartismo, 
em indo ao Rio volte diplomado . 
e os homens vej_a co'indifferentismo. 

Por sessenta mil reis pode um sendeiro 
ser "doutor" hoje em dia, a qualquer hora, 
assim haja cynismo e haja dinheiro. · 

E é tal o àespudor que se não sente 
vergonha de a um juiz pedir agora' · 
um "habeas-corpvs" p'ra matar a gente. 

duas Pharmilcias MARQUES do Bra­
zil, de conselho proveitoso aos ne­
gociantes inca,ntos do Interior que 
se deixam sed uzir por preço:3 _ de 
cha.mariz e que ignoram o mal que 
cansam a si e aos seus, ingerindo 

droga~ imp~ras e prejudiciaes ao 
orga111srno. 

C.orn a saúde não se deve fa7.er 
econonna. 

Droga barata é synonimo dt~ re­
merlio ordi.nario. 

No commercio de drogas a com,­
ciencia deve su pplantar o interesse. 
E é por esse motivo que a. nof'f;a ca­
sa já existe ha perto ~e 70 annos e 
ainda. não consoguin dar aos sew, 
di venios· proprietarios fortunas que 
cnusem ~dmirnção ao publico. 

Esse facto é bem sign ificativo e 
os leitores que delle tirem as con ­
clusões que lhe OQcorre rem. · · 

Os collegas 

No mez de Fevereiro p.p. honra­
ram-nos pela primoira voz com suas 
visitas os seguintef:: 

"Cidade de Maragogipe" de Maragogi-
pe , Bahia. '. 

"A Penna" de Caeteté, Bahia. 
"O Binoculo" de Belem, Pará. 
'. 'O Elixir de Nogueira" do Rio de J a­

neiro. 
"Revista Farmaceutica e Terapeutica" 

Gil Vaz. 

As formulas dos se u::; Preparn'dos, 
por e11e escru pU:losamen te com hi­
nadas e rigorosamente àosadas, fo­
ram premiadas nas ExposÍções Uni­
versnes d~ Chicago e Saint Louis e 
na Exposição Nacional de 1903 com 
medalhas de prata e ouro, e conti'- Tal qual como riós 

1 

de S. Paulo. , 
"Revista Syniatrica" do Rio de J apeiro. 

Gratos, permutaremos. · 

nuam a se r conscienciosamente ma~ ·Do Almanak para 1913 da Phar-

nipuladar~ no Laboratorio da Pha.r- macia Marques, de Flol'iano, no Es­

macin Marques, de nossa proprie- tado do Piauhy, pertencen t e ao 

dade: de unde sahem mensalmente pharmacentico Fernando de Olivei­

pa~a todo~ os Estados do Brazil, em ra .Marques, extrahimos o S(~guinte 

CUJas capitaes temos Depo.sitarios. topico: 

Quer pda cornpetencia indiscuti- Uma cousa queremos que fique bem pa-

vel _ de _seu auctor, , quer pela repu- tente:-A Pharmacia Marques, quando faz 

ta.çao rncontestavel de que gosa a o seu sortimento, não procura as casas 
no d mais barateiras, dirige-se às< mais serias; 

ssa. casa, esde 1845, os ,Prepara- quando importa as ~uas drogas, não pede 

dos Marques offerecem a maxim .. t as mais baratas, compra as mais puras. 

g~ra~tia aos seus consdmidores, e E quem nos quizer é. assim. 

d ahi O augmento sempre. crescente E ahi tem o leitor, dito por um 

que se nota de dia a dia em sua pro~ I distincto colleg~, tudo quanto lhe 

~ura, con~equencia logica de sua I poderiam os dizer com relação ao 

plen_a aceitação, q ~e é oriunda _ex-: nosso modo de proced~r, que é exo­

clus1 vamen~e de seu valor propno e · elamente esse, sem tirar nein por 

não do effe1to de reclames espalha- uma virgula sequer. 

fatosos. Sirva pois este aviso duplo das , ) ' 

RECEITAS LEVES. 
Prepara-se gengibiTra por es te 

processo: para 20 garrafas d 'agua 
200 p;rammas de gengibrc pelluda , 
1.500 grarnrnas de assucar e G ou 8 . 
lirnõe:5 espremidos. Isto feito, deixa­
se por 24 horas de infusão, depois 
do que coa.-se e e:igarrafa-se em bo­
tijas, amarrando ns rolhas ~ conser­
vnmlo as botijas deitada::;; 24 horas 
depois o liquido está em efferves­
cencia em tempo de calor. Qllftn<lo 

o t~mpo é frio, é preciso demorar 
mais. 

Dr. For9eron. 

:Fa.ra. Vermes 
Pilulas Sah;avida das Creança,; 

(Marques). 
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LICÇÕESINHAS 
AToMOS;-o que não se pode divi­

dir.-Elementos dos corpos. 

me sabem as vezes màl, sem eu dar 

por ISSO. 

~E' o unico jornal do propaganda no Mara-
nhao. ., . 

CINEMATOGRAPHO do grego-lcinema 
atos, movimentos e graphein, gravar. 

Apparelho que projecta vistas ani­

madas. 

~ Um padre no pulpito: 
-Meus filhos ... · 

-Será reniettido a !lnem o pedir, dando nome 
e residencia bem explicados. 

-Olá, disse um bebedó, 

voce sempre os tem? ! 
então 

-Aceita-se collaboração, que só ser á publica­
d:1 depois de jnlgada em condições. / , 

Uma doente imaginária queixa-se 

ao seu medico: -Toda correspondencia. deverá ser endere-
çada . ' AnKILOSE do grego- aglculosis cur­

vatura.-Privação de movimento nas 

articulações. (1) . 
A' Redaccã,o d' O Martello 

' Phannacia M arqu,es 
.Maranhão 

CARIDADE 

De onde vens ?-Do eterno dia. 

Quem te conduz?- e\. es pE:rança. 

Que procuras ?--A desgrflça. 

Que lhe ·levas ?-A bonança. 
. . 

Quem te envia ?-O Ser supremo. 

E onde vael'! 1- A todo o mundo. 

Quem soccorres ?-Não escolho . . 

Quem te espera ?-O mal profundo. 

"Quem te maldiz ?-O u~urario. 

Que,n te ignora ?-0 egoista . 

Quem te sorri ?-A 1miseria. 

E quem te implora ?- -·A desdita. 

Que te cilige?-Luz celeste. 

Quem t'a deu ?-Foi outra luz. 

. Quem te guia ?-O bem eterno. 

E' a mão que rr. e conduz. 

Dr. Por,qeron . 

O CONGE.ESSO DO ES'l' A:00 

Em Fevereiro p. p. iniciaram-se 

os trabalhos do nosso Congresso Le­

gislativo com a solemnidade de sem­

pre . . 

-Doutor, tenho dor de cabeça 

que parece martel\adas, d9res de 

barriga, · como se 'me torcessem os 

intestinos com tena.zes,e,finalmente, 

.tenho ferro em braza no 'estomago: 

-Diabo! A senhora não é uma 

doente,é uma tenda de ferreiro. (2J 
li,matão. 

Coliaboração 
illuzões d'amor 

Para n panlrnr os discur~os profe­

ridos nas sessôe8 veiu do Rio de Ja­

neiro, como de co~t.ume, 'o habil e 

d . · h h S J d Vã.o pa.rn. vós M. estes modéstos versos, 

I:~tmcto tac ygrn.p O r. · orge á emc'ujainspiração;meupeu11a.rnentocon-

Silvu. Miifra, que, em 1911, nos e~- f11ndi1\-sc, preocupado extraordinaria-

. mente ante tua 'imagem sa.crosanta e pu-

ereveu a segumte carta: ra, que d'ellc não se afastava. 

ILLMOS. SRs. AUGUSTO CESAR Foi no mez de Janeiro. Eu rezidia 

MARQUES, FILHO & CmrP. Em uma modesta caza na cidade 

Nesta. Olhava-te St!mpre e sempre dia a dia 

Tem esta por fim exclusivo levar ao seu Sem poder supportar a anciedade 

conhecimento uma importante cura ope- . . 
rada pelo Elixir Prodigioso Marques, de. Fo~am-se os dias. E tambem com elles 

sua fabricação. Foi ~ amor serer:o se elevando 

Trata-se de uma empreo-ada minha de E hoJe passo muito tempo contemplando 

sessenta e tantos annos de"'edade, que' ha Os teus olhos c;u mesmo a sombra d'elles. 

muito tempo soffre de um rheumatismo 

A sogra e · o ·veneno agudo acompanhado dé dores fortes e pri-

. , . são dos ·movimentos. 

Muito tenho so:ffrido. Mesmo assim 
Emquanto fores boa para mim . 
Sei que não m'afastarei do teu amor 

Um frade poz i::trychnrna no mel . Tendo resistido elle a todos os medica-

para destruir as moscas. mentos que empreguei para curai-o, ce- · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · 

.Morreram as moscas e a ,barata deu, entretanto, rapidamente com o uso Vejo em ti, uma mulher mysterioza 

comeu. , do primeiro vidro daquelle Elixir. E quero-te sempre como quero a roza 

A~toriso-os a fazer d~sta O uso que lhes Porque sei que .me amas com ardor. 

Morreu a barata e ú sapo comeu. 

. Morteu o sapo e a cobra o comeu. convier. Recife, Fevereiro de 1913. 

Morreu a cobra e o porco oco­

meu. 

Maranhão, 21 de Fevereiro de 1,9 r 1. Jlerminio de Hollanda. 

Morreu o porco e o frade o co­

meu. 
•Morreu o frade e o diabo o co-

meu. 
Morreu o diabo e a sogra o 

meu. 
A sogra por~m não' morreu. 

co-

,Jorge da fl.ilca 1r.fofra. 

LIMALHAS 
Um sujeito pede desculpas a uma. 

s1mhorn, de algumas palavras que 

lhe ,:;ahiram mal: 
-Repare V. Ex. que téndo eu 

perdido os dentes- de bn'ixo, os sons 

-
FOLHETIM 15 conf4 e risro de s:ius auctores toda c'ollaboração 

----------------- que estivesse no caso de ser publicJ.d:i.. . 

O :E'IE.BA::C.ltO Na "collaboração" R . Coimbra n'um gr11ocio-
so soneto contou q11e "Graças a sciencia Mar-

(Notas hiographicas _po1· elle. mesmo) ques" (?) se ha.via salvo, a si e a uin seu filhi-

XI nho, de febres intermittentes. 

Começou.se a minha 10· festá natalicia com 
um cumprimento a todos os artistas brarileiros, 
por ser o dia l · ,de Maio. (•) 

Redactor-chefe procurou. logo depois,um ro­
deio, em "O naufragio do Titani•i", para diser 
aos leitores que os Prepara.dos Marques foram 
premiados na. Exposiçãó de R. Louis . 

E ainda. n'um "Acertou" inverteu a ordem 
dos f11octores, sem alterar ,o producto, ob que 
disse de mim o Dia.rio Official. . 

Num "A viso necessario" preveniu-se que se 
faria publicar no nosso jornalzinho por urdem 

' / 

(*J Vide "0 Martello" n. 11. 

N'um "Qriginal para o Me.rtello" Herval 
Dias contou-nos o romance de "Robinson e Ca­
melia", e os ultimos instantes de ambos, sem 
rios dfaer entretanto porque os mt$u tão moços. 

Na. fulgnra.ncia dos.''Olhos de Ydelvira", A. 
I\Tascon.:iellos encontrou tudo o que se costuma 
encontrar nos olhos de guem se amn.:solntillàçõea, 
f ulgureB, u.rlendureB, ratJiaçõea e ... Beduçõet,. A meu 
ver devia ter começado por aqui. 

"Ao fim do dia" é mais uma. descrip9ão gue 
J. Martin11 fez do-por do sol.-Ou o Sr. J . Mar­
tins gosta muito das ·tardes tristes em que ha 
"silencio em tudo" e "tristesa em tudo" quando 
"'1M-lld o P/idJo ardente, ou o por do sol na Cha.-

~ESEJO Xl.{J'FJ.UilNE 
Para. aquella que amo. 

..... , n 'esta hora angustiosa, 
Em que vacillas no meu rude pensamento, 
Cubro de beijos o botão de ro7.a, 
Que me deste no nosso apartamento. 

E louco espero pelo dulcido momento, 

padinha é de um encanto irresistível. · 

Com' "O nosso folhetim" um dõs nossos reda­
ctores mui delicada.mente chamou a attenção 
dos 11,ma.veis leitores _p11.ra. a artimanha que eu 
emprego com o fim d e fasel-os ler de novo os 
numeros passados do-M"n.rtclfo. 

No ".Martell,i.ndo" Martinete, !lne de~tR. vez 
esqueceu-se de assignar-se, oxphca e replica 
ainda a proficiencia do EUxir Prodigioso Mar-
9.t1es, ao qual c~ma de incomparavel depura­
tivo do sangue. 

Novo aviso p.os assignant<>s para. os "Brindes 
dd propaganda." foi feito nesse dia., em que 
tambam recebemOII visitas de "collegas•• e "as­
sigoantps novos". 

Finalmente Foguista, lançimdo mão de um 
enorme braçado de cartas, metteu-as "Na for­
nalha" da qual muitas triumphantes sahiram 
pela chaminé. 

CE até •.• 1 de Abril.) 



Ainda mais attestados 
sobre os Preparados Marques 

Soffri por alguns annos do estomago sem que encontrasse um remedio 

ue ao menos attenuasse o soffrimento, restabelecend o-me de um modo ad­

iravel com o uso da .Estorno1: e Marques. 
B ento José Moreira. 

Rcsideute em Am crica.. Grajahú. Maranhão. 

. Minha es poza, 'lue soffreu du rante ce rca de 8 annos, de um rheuma-. 

ismo no braço direito, que a a tormen tava bast an te, ficou completamente 

o·a com o ns o apena:; de vidro e meio do E lixir Prodigioso Marques . 

Luiz A taliba. · 
Delegado de Policia em Picos. :Maranhão. 

Acometti <lo de colicas no estomago e nos in tes tinos devido a má di­

·est_ào, a ponto de não poder me por em pé, usei a Es tornose Marques ~ fi­

ue1 comp! P.tn.men te bom com a segunda dóse. 

· João 1/erreira do J.ktseirnento. 
Empregado d:'t Alfandega do Maranhão . . 

~om g rande contentamento obs ervei de pois de usar o primeiro vidro 

e Elixir Pro<ligiow Marques g randes melhora::; em uma gomma nos pés , 

a qual soífri d ~1rante 4 arrnos. P aulo R a.7p nundo Cordeiro. 
Negociante cm Cajapió. Maranhão. 

O chefe de famili a, o Jirector de collegio, o adminis trador de fabrica, 

, em surnma, sej a quem for, evitariam grandes soífrimentos a si e aos que 
8 r odeiam, se se promonissem do precioso e poderoso especifico Estomose 

arques que sempre empreg uei com o melhor exito. 

Manoel Ignacio da Fonseca. 
R esidente no H apccurú-mirim . Maranhão. 

() Sr. José Leoncio de Moraes, já pros trado em 1mm cnma sem poder 

~e mover, tinha a cor tão fe ia que s0us vi s inhos j á não o visitavam, dizer1 -

o que elle estnva morfe'tico, tal era o est ado d c plo rnvel em que se achava. 
0 quarto dia de uso do santo remedia Elixir P rodigioso M !:> rques já o h o­

em se levantava e com 3 vidros delle ficou snl vo. 

Antonio J osé da Cunha Frazão. 
Iguahyba. Maranhão. . 

Eu tinha grande fas tio e, se comia a,J g uma cou sa parn me alimentar, G 
u 8 horas depoi s á vomitava inteira tal qu al corn o a tinha ingerido. Logo, 

orem, qu_e tomei as primeiras dóses d n, p ro digiosa E s tomose Marques senti 

tm nppetite devorador e os vomi tas parnram comple tamente. . 

A clhem~r d'Albuquerque Jl[etlo . 
P assageiro do vapor "Sergipe". , 

A minha pobre casi nha era um h os pi tn.l de lazaros , ninguem a freq uen­

ava _ porque ha mais de 11 annos' que eu: duas filhas , pequenas e tres filhos 

offriamos de bou bas e feridas gommo,ias. Ficam os todos completamente 
llr}ldos com o Elix ir Prodigioso Marqu e;i. 

Engenho Central, 26 de Maio de 1895. 
ft'elicio Bm·tlw de Moraes. 

Biblioteca Pública Beoedito Lehe 
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Depoi_s de ter seguid? rigorosamente, sem resultado algum, o frail 
mento md1cado por 4 med1cos para meu filho Heitor, de anno e rne10 d 
edade, que t inha todo o corpo coberto de bou bas, somente com um vidr1 
do Efüór Prodigioso Marques foi que conseg ui cural-o. 

Antonio.Serra Aragão. 
N egociante á rua dD Norte, n. 180. 

S . Luiz. Maranhão. 

Soffrendo horrivelmente do cstomiigo, a ·ponto de supporem que eu el 
tava t u berculozo, curei-me radicalmente com o uso de 2 vidros de E 8tomf 
se Marques. 

Augusto Correa, Guterres. 
Residente á Rua Grande n. 69. 

Est;ndo com uma ferida de mau can~cter no pé, ha longo tempo, set 
que encontrasse um allivio em muito remedi os internos que usei, só fiq utl 
completamente rest

1
abelecida quando recorri ao milagroso /)Elixir Prodigíl 

oso Marques" que me curou radicalmen te com 3 vidros a penas. 1 

Zina ela Silva Bogea. · I 
Residente em Anajatüba. 

Ha annos que nos es tabelecemos e vendemos em ~rande escalft o "Elixi 
P rodigioso Mai:ques". Temo-lo empregad·o em todos os casos de molesti~ 
de r:a.tureza syphilitica e n~tamos. se_-mpre curiu; espan~osas em ind ividuuJ 
considerados sem cura, multo pnnc1 palrnente nos aflect.ados de ulcera, 
boubas, cravos, rh eumatismo e males venereos . 

S. L niz Gonzaga, 17 de Maio de 1894. 
João Luiz R . .Jfaniva 
Raymundo Eugenia da Afotta 
Grar:ilio da Silv1i Raposo 
Aurelio Ribeiro da Motta . 

Continua cada vez mais mi lagroso o preparado "Elix ir Prodigioso Mat 
ques" não havendo um só caso de set elle em pregado sem o resnltndo se 
a cura completa. . 

As innumeras curas que aqui constantemente obtemos com esse pre 
parado são conhecidas em todo o Mearirn e é em beneficio dos que soffren 
que escrevemos e assignamos esta declaração. 

S. Lu i~ Gonzaga, 17 de Setembro de 1895 . 
.Jl.urelio Ribeiro da JVIotta 
Gracilio Raposo 
Joã,o Lniz Raposo Jl1ciniva, -
José Goncalves .Ma,galhcies. - ' 

Pedido Justo 1 
1 

Toda pessoa que tiver tido occnsião d~ constatar pessoalmente o effei· 
to de q ua~quer um d?s nossos Preparado_s, ou que t iv:-r, ao _ menos,. sabid~ 
de alguma curn operada com elles, rnmto nos obsequ iará commtir'ncnndo·1 

nos o nome e residencia do doente e o nome do Preparado empregado. 
E' um pequeno :;acrificio em beneficio da humanidade que soffre. ' 

Augusto Casar JV.lar!Jues, F·ilho g- C. Suces . 
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OS :F:REFA:RA:OOS MA:RQUES 
se encontram :presentemente á venda. na.s seguintes oa.sa.s: 

No R,o de Janeiro 
Drogaria dos Srs. Araujô Freitas & C. 

Rua dos OurÍves, N. 88. 

Em S. Salvador=Bahia 
Pharmncia Oalda8 do Sr Dr. Raul Schmidt. 

, Em Recife=Pernambuco 
Drogaria Brazil dos Srs. F. Carneiro & Gnimarâes 
Drogaria Silva dos Srs. Silva Draga & O. 
Drogaria Faria dns Srs. Faria & Irmào. 

Em Fortaleza=Cearã 
Pharmacia Pontes do Sr. A ffonso de Pontes Medeiros. 

Em B elem=Pará 
Drogru~ia Cesar Santos dos S rs. C~sar Santos & C. 
Pbarm acia PonteR dos Srs Pontes , Irmãos _ 
Drogaria Beirão dos Srs. Carvalho Leite & C. 
Pharmacia. Galeno dos Srs. J . Correia & C. 
Phannaciu. Belem dos S rs. Herculano -Carvalho & O. 

Em Manaus=Amazonas 
Drogaria Freitas da Exrna. Viuva Domingos Freitas 
Sociedade Anonyma Armazens Andresen -
Phamiacia Verne do Sr. Julio Verne de Mattos Pereira. 

No Estado do Piauhy 
rBEREZINA-Co1lect A. da Fonseca. 
AMARANTE-Philomeno Carnpello da Silrn. 
OAMPo MArnn-.Toâo Chrysostorno de Oliveira. 
DErnAs-Esdras Belleza 

Orlando, Barbosa de Carvalho. 
REGENERAçÃo-Raymundo José de Neiva. 
ÜRuss uHY-Rogero Carvalho & C. 

Candido Rogero de Carvnl ho 
Justino Leite de Oliveira. 

No Estado do Maranhão 
BAURA no CoRDA-Manoel Ferreirn de Mello Falcão & Fil110s 

Antonio da Ro'cha Lima 
Fortunato Ribeiro Fialho 
Manoel José Salomão 
Pereira Braga & C. 
Vicente de Almeida Reverdosa 
Santos Vasconcellos & O. 
Gelasio Franco 
Luiz Rodrigues de Miranda Leda 
Evencio Rodrigues Franco 
Annibal Nogueira de, Souza 
Franci::;co Martins 'Pinto 



BARRA Do CoRDA-Felippe Moreira de Souza 
· José Martins Jorge 

Philadelpho Pires & Filho 
Agostinho José de Ara.ujo. 

CoDó-Martiniano Coelho & Flho. 
CAXIAS-Manoel Pedra Filho & e. 
ConoATÁ-Salomâo Antonio & Irmão. 
ÜA.ROLINA-J oão José de Souza Mil homem 

João de Mello Azevedo 
Emiliano de Mello Azzvedo. 

ENGENHO CEN'fRA:L-Faraj Salomão. 
GRAJAHú-Pedro Rodrigues Lopes. 

Raymundo Alves de Li.ma 
Deocleciano Mello Azevedo 
,José Antonio dos San tos 
Porfiro José de San t' Anna 
Miguel Abrahào & Irmão 
Salim A br.ahào & C. 
Deocleciano Coelho Rodrigues ·Lope:, . 

IMPERATRIZ-Bernardino de Souza Milhomem. 
MonçÃo-J oaq nim de Souza Bastos 

Pedro Alcantara Oliveira Trincbde. 
MIRA.DOR-Newton Barjona & e. 

Victor da Cos ta Cardoso 
· Levindo Alves Ferreira Santiago. 

PEDREIRAS-Messias da Costa & Filho. 
P A.STOB BoNs-J osé Xavier de Almeida. 
PINHEIRO-Francisco de Paula Filgueiras 

Rofino Coelho .Junior. 
RosARro-Estephanio Saldanha 

- Thiago Lopes de Aquino. 
RrACHA.O-PP-·dro de Souza Xavier. 
RoDEio-Gomes & Filho. 
SANTO ANTONIO DE BALSAS-Antonio 'reixeira de _Oliveira 

Eloy Fernandes de Souza Coelho 
Alfredo Moreira de Souza 

, Maria.- j\.ngelica Leâo. 
VICTORIA (B. Mearim )..:...Rayrnundo Francisco Gomes. 

--------
Deposito Geral-PHARl\'lACIA l\iARQUES 

·DE· 

Augusto CesD.r :Ma.rques, Filho &; C. S'I.\Ocs. 

12-Praça João Lisboa-12 

Maranhão=Brazil 

Maranhão, Fevereiro de 1913. 
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-O MARTELLO ==================================- ·---
Que fallas na tua carta precioza, 
Pois só descança o meu peito lazarento, 
Quando vir tua face donairoza ... 

E quando os longos dias vão passando, 
En, pobre, menos fico esperançoso 
E a ti, cada vez, mais vott amando. 

E' po:que a rninha alma sempre lottca, 
Quer, rizonha, sentir o grande gozo, 
Que se sente osculando a tua bocca. 

Luiz Pei·es . 

(Au ::.\ioL1lin-H.ouge)- Ptn·iz . 

Deita, o sobre a colcha de velludo, 
I,evando a faça á. bocca e·n gargalhad.;s, 

• Elle ve anjos, e11e ve mais que tudo , 
Ve junto a si mulheres desgrenhadas 

Alegre pelos gazelJo bom vinho 
Elle abraça e .beija as suas amantes, 
E risonho, ckunando-as com cminho, 
Apalp::i.-lhes os seios delirantes 

E nmas sombras negras,se acumulam 
Num espaço esclarecido do luar, 
B um vulto risonho ellas formulam 

Beldroégas dormia, botava-lhe pela bocca 
as colheradas do Elixir Prodigioso Mar­
ques. 

Recife, Fevereiro de 1913. 

Hermínio de Hollanda . 

B.rind_es de propaganda 
Temos enviado sempre registra­

d as pelo Corteio as cauetas de .1lu ­
minio parn os nns::.-;os informantes 
qu e fizeram jús ~ ellas, é fazemoR 
votos p ara que tenham todas ellns 

1 chegado a. seus destinos em perfeito 
1 es bulo. ____ _, . ...,,..,_,.. ... _____ _ 

Perguntas para scismar 
Recebemos no mez passado mais 

, ai~ sE:guint.es respostas: 

1 A. co usa· mais agradavel nn. vida 

lhe enviar o Martello porque o amigo não nos · 
devolveu a "Corumnnicação" com os cl aros pre 
enchidos. Uma vez, porem, que f a); tanto gosto 
em lel-o, rccebel-o-a ue ora orn de11nte. 

Mttjor Lucio de Sequeira Campos. Temos en­
viado os seus jornaes púa-Lagedo. Canl;i.oto. 
P ernambuco-de aceordo com as suas indica­
ções, porem o Correio nol-os tem devolvido por 
não estar certo o endereço. Diga-nos a lgmn0, 
cousrt á respeito. 

Antonio .Paes Ca.stro. Diga.-nos quaes são os 
nmncros do folhetim que lhe faltam. 

Misn.cl Frnnco. Sentimos nij,o poder publicar 
sua resposta, porque,envolvendo elb um perso­
nagem político da sua terr11, se afasta do nosso 
progra 1uma. 

José Edgtu do R ego Falcão . Fi•·amos scientes 
da ruoditic,u;ão que fe~ cm sem nome e já r emct­
temos para o seu novo endereço o~ nu meros que 
lhe faltavam . Obrigados pel,,, maneira. por que 
re>sponcleu ao nos~.o concurso e pelo interesso 
que. toma pelo nosso jornalúnho. 

João ::.-t. Gouveia. Não ha motivo p,w,1, o ami­
go rcceiar q uo o nosso Elixir 'Prodigioso i\ll.11.r­
q ues não lhe cure ela' impuresa de s::rnguo de 
que se acha sofi'rendo. Comu é assignante do 
nosso jornalzinho, leia com attcncçiio todos os 
att.cstados que já t eem sido public:idos e r csol­
v11.-sc,rnas náo se esqueça de nos ri vislu do resul­
tado. 

John Brito Guerra . Pelo que estamos Ycndo o 
c:ci.marada. conta· entro as pessoas do Rua.s esco­
lhidas rebcõcs um bom numero do detectivc>s A consa. mais n.gradavel na vida .::elcbres co ;n os qnac>s naturalmente declarará 
gnerrn ao Zigomar e ó.os de sua força . Niio ad­é fo7.er-$e bem a h umanid,1de, corno Luira; pois ~i o :1.migo é Guerra ... 

fazem os St·s. Aug_,usto Cesar l\1ar- Directori<Ld:1.fiociecladeProsperichidcB,nm-

1 é a t>a ude. 
Feliz Pinheiro ele Queiroz. 

1 

corclense. Muito 110s captivon o otferecimento T{m vulto negro á sor.dr daq,iel!a orgi:i. que_s, F ilho ~ e. Sccs ., com os seus que V.V. s.s. tiveram a bonde.de de nos fascr C · b h opt1111os Prepar·ld , e já cumprimos snas ordens . omeç1ucto pouco a pouco a se em ~ren ar, 1 • • < os. Goroncio N,iva. Poahorn<lissimos pob bon-Na taÇ'.l. de Cllamp:,gne que alguem bebia. . José Edc1a1· do Reno Falcão da.de que t eve o ,unigo do nos dfornccr os sous 
Bahia, 16 de Fevereiro de Í9r3. 

1 ~ ;; ' inestirnavois se1·viços, d elles n os a.pproveitare-[ A cousa mais Hf!:radavel na vida mos OJ•ortunamentc. Ficam uotad,ts suas ins-
1 ' b d · truccoes. · 
1e a oa sa u e, e quem não a hver, H1'igo V. Marques dos Santos. O amigo nos 

1 

compre e use sem medo de errar os confunclin com tanta bond:ide. Gr:1tos. 

( Dan:;lflrs ). 

O Beldroégas 
C~!li~o pa.i~ "O :M:a.rteUo" 

medicamentos preparados na Phar- Euclides Mello Marinho. Já seguiu pelo OoT- , reio e ·aqui fic:i.mos a espera de um n.tteshido. 
j macia Marque,, do Maran hão que Erico Mottn.. Para bens pelo seu feliz anni-
em pouco temp_ o se restn.belecerú. vors:.,,rio. o I'ierrotnão sahiu neste anuo por-.Em uma choupana que existia na fre - que o l\fartello teYe medo de se mascarar por guezia onde en mora'1:1, h'.!.::>itavam O Sim- Elugo V. JWarqries dos Sr;mtos . causa dn. crise do Norte. plici_o e O fü;ldroéz.:!s nm velho me. digo. Dcusdedit Leite :.\folio. Já lhe remettcmos os 

O~ ~ A couza 1nais iwradavel na vida ns. J.iel6quelhefaltav,im e lheficn.mosagrn-Simplicio era car~egador ambulaate e O decidas pela lista. . est · é a nSaúde" . Entretanto de nada · e serviço não lhe dava rendimentos; _Hermiui,, de I!oll:-lda. Na secção competente chegava em casa sei;ipre fatigado e O pou- serve a Saúde :;:em o dinh'eiro. So- vao publicados os seus dois trabalhus o muito co dinheiro CjtlC gaiihava era ate· potico mente COlYl O dº l · bt lhe ngi·adecemos o auxilio quE' nos quiz prcst::ir 
P • - - H1 1eiro, se O em na propaganda do Elixir .Prodigioso :\forques, ara o seu ,,11·:11e11to. · t · d s lh h-- n1u1 as couzas , para se gozar com a o gmncte cpurativo do s,rngue. er- e- ao Entreb.::to o Eeldroégas, com innume- S , d remett'idos opporturrnrnente 08 3 exeruplares que ras f~riflas nas per:rn.s, C0'.110 se isto fosse ' "~1 

: · . • • , . • pede. Não recebemos a té hoje a caixa de pó d'-um tne,.ouro c•ue a natureza lhe tivesse Po1 consegurn te e1:; a conza mais arroz. 1 

dado, levava o-~ dt.?S 1·nteiros á e:;gt11·11a de agradavel na, vid:1, "Saúde-dinhei- A. B. Fachinetti. Embora seja uma verdade l - " - incontcst:.vel a r cspostrt que o amigo 011viou ~ua quer cas~, de calçrrs ar::-egaçadas com I ron. . pnrn o nosso eoncur::;o, não podemos public:il-1L ~s pern.1s ás \Mst~s ,10 pt· 'ul;co CO"'O ,·e porque ... IJOrque ... o arni 0"'0 bem sabe porque. f . .' . " . " "' ' • ' _.~ " Ilerininio de .llollanda. osse O mo~tnrnno cl'um estabelec1mento · J ofi.o Panlo A. Baptista. A culpa,foi do ami-

e
comr1:-ercial, a imr)lornr a caridade pubfü:a J P,•1.r,·• adePTlte , , . h go p orgue não uos enviou os csclarecirnentvs ret • ·• e que e O cn.nnn o, quepcdimos.Jáseguiramos2nurnerc,squelho ., irava-~e 6. tardinha para casa, tendo ·. d f a ltav:m1 e de ora em doante recebei~ 1,outiml-fet.:o um 1)0 . . P . ~ B 'd . rapnz1.1 a. _ :n sa!ano. ~ or l SLO o e1 roe- monto o Martello. gas nao couse:1tfa que suas feridas melho- Curioso. Pedro de Freitn.s Br.itto. Com quo então o rassem e toJos os dias. cocava-as e as irri- " Pnrlim Apaixonado" foi nrnito apreciado :1hi. lava p~ra q_uc_· ellas mereJ·assem sangue. Uma falta e o Martello-é o mais querido do todos os jor-0 S 1 naesiuhos q uo por ahi "pp .u~cem r ! P,oll hl:mclrs ..._ 1111P 1c10 vendo a .rel1ºc1·dade de seu S fl' · d · t l del1c dos offo1·ec1n1cn c . ,. - . o rer as con8equencra~ a un- poresscscc;nc:m oscpc os t, ., . , -ompauueiro, qu1z loo-<;, formular um plano , , tos que teve a bondade do n os faser, ]ª ma11da-Pª:ª acaba_r com as kridas do Beldroégas, pure~:t tio sangue e C?llllll,e~ t~r uma mos r,s 50 exemplares pedidos e mandaremós 20 
pa.a ver s1 este destinava-se~ trabalhar frdta unperdoav-el, !)OlS o Elixir Pro- m~nsn.ln;entc. Lº J' . 1 Pou dº~ . · • · .e.. • j · · . , ·.J!'ranmsco Cor..r·e,ci 11na. a scguir11m pc o h c?s ks depo1s, o Beldroegas surpre- chg1080 Mar q n es e 11 rn ex cellen te I Correio e aqui lhe ,1;radcoe1 10s pouhora(fos os 

en~1do, ob;erv?u com grande desgosto J purificador do sangue. offorceimeuto~- . " . que suas en...ern11clades melhom.vam assns- - G. Rosa. E para 1sso nw, 1Ho que o n osso V1-tadoramente Com h di . ·t I nho Je Catn:i.b~ Marriues sorve, mas é preciso _ · . ·• • 
0 se compre en a ls o, N i I i que o amigo use sem aó,war; cowprehendeu? 1'?1s.s1 o Beluroegas coçava-as picava-as a orna íla · , dianamente ? ' ' Fogm,•ta. 

Tu_do em vão, porque jâ O sangue não 1 _Pomp~u Sant' ~n~a . Pode mandar a corres-
Notas á mart8Ho 

mereytva. p ondene111. oharad1st1ca que muito lhe 0.grnde-
E pottco de o·s 1 . ceremos. d" r d . . P ~ , n estava o Beldroegas Senlioritas Biluca Oavalca.nte e Dowrna Ca- ( l ) Para isso aconselhamos o Elixir Pro igio-e uzido a m:zena sem ter ao menos onde . v1ilcante. Li!fon jeados deantc do desejo que VV. so Marques. 

gcmhasse o pao, po::-que as feridas estavam ~xas. teem dt:: l er~ nosso. mode~to jornalúnho, curadas. , tivemos n. sat1sfaçao de mcluil-as no rol dos 
Era o Sim li · , ºf . nossos assignantes . . P cio, pao e! que quando o I M anoel de Mello Milhoniem. Deixamos de 

Biblioteca PUbtlca Benedito Leite 

(2) P itra todos esses incom modoR a Estomose 
Marques é evidente. 

Ferreiro, revisor. 



Maranhão, 1' de Março de 1913 

Especia!idades ~harrnaceutic~s Ma1..,ques 
As E specialidades Ph urmaceuticas abaixo mencionadas foram formuladas pelo fallecido Commenda­

dor Aug usto Oesar Marques, Pharrnaceutico bastante conhecido em todo o Brazil, foram premiadas nas 
1Exposições Universaes de Chicago e Saint Louis e Nacional de 1908 com medalhas de bronze, prata e ouro, 
e são manipuladas no Laboratorio dà Pharmacia Marques _do Maranhão. 

Estomose M arques 
Para as molesti as do estomago e 

dos intestinos 

Callicura Marques 
E xcellente para os callos 

Fil ula.s d.e Ca.f era.na. 
Contra as febres palustres 

Dentorina Marques 
c;ua qualquer dor de dente 

Pilulas Antifebris Marques 
Maravilhosas pà.ra curar febres intermittentes (sezões) 

Pilulas d~ resina de jalapa 
Garantidas por causa de seus excellentes in O'redientes 

- o 

. 
Pilulas Salvavida das Creanças 

Infalliveis conúa as lombrigas das creanças 

Pilulas Contra Estupor 
Energicas para combat"-l;' a congestão cerebral 

:Brilha.n tina. Ma.r'a.nhe:nse 
Para cabello, barba e bigode 

Agiua. Ingleza. Ma.rqii.es 
Tonica, antifebril e estomachica 

Filula.s de Angelim Ma.rqu0s 
Para expulsa~ os vermes dos adultos 

V INHO DE A NANAZ F ERRUGINOSO 

Combate francamente a anemia 
Agua Cos metica 

Para sardas, pannos ~ ernpigens 

Opodeldoc Chimico Marques Fa.sta. Dentif:icia, Ma.rques 
. Para rheumatismo, torceduras , pancadas Para dar brilho e belleza aos dentes 

Elixir :Frcd.igioso Ma.rq ues 
Contra rheu mati smo, sypliilis e impureza 

do sangue · 

(Esta relação continu a no pr,oximo numero) 

Os Preparados ,Marques 
se encontram presentemente á venda nas seguintes casas: · 

NO RIO DE JANEIRO 
Drogaria dos Srs. Ara ujo Freitas & C. 

Rua dos Ourives, n. 88. · 

EM S. SALVADOR-BAHIA 

Pharmacia Caldas do Sr. Dr. Raul Schrnidt. 

EM RECIFE-PERNAMBUCO 

Drogaria Braúl dos Srs. F. Carneiro & Guimarães. 
Drogaria Silva dos Srs. Silva Braga & C. 
Drogaria F aria dos Srs. F aria & Irmão. 

, EM FORTALEZA-CEARA' 

Pha.rmaci91 Pontes do Sr. Affonso de Pontes Medoii:os. 

EM MANAUS-AMAZONAS 

Drog,i,ria.,Freita.s da Exma. . Viuva Domingos Freitas 
Sociedade Anonyma Arma 1.eus Andresen 
Pharmacia Vem o do Sr. ~ulio Verne do Mattos P er eira . 

NO ESTADO DO PARA' 

BELEM-D.rogaria Cesar Hantos dos Srs. Cesar Santos & C. 
Pharmacia. Pontes dos Srs. P ontes, Irmãos 
])rogaria B eirão dos Srs. Carvalho L eite & C: 
Pharruacia Galeno dos Srs. J. Correia & C. 
Phannacia. Belem dos Srs. H erculano Carvalho & C. 

ALTA:MIRA-Pharmacin Bacellar de Raul Bacelbr. 
1 

NO ESTADO DO PIAUHY 

TIIEREZINA-Collect A. da F onsecA.. 
AMARANTE-Philomeno Campello da Silva . 
CAMPO MAIOR-João Chrysostomo de Oliveira . 
OEIRAS-Esdras Belleza 

Orlando Barbosa de CRrvalho. 
'REGENERA9Ã o-Raymundo J osé de Neiva . 
U RUSSUIIY-R ogero Carvalho & C. 

Candido Rogero de Carvalho 
Justino L eite de Olivoim . 

NO ESTADO DO MARANl"\ÃO 

(Continuação) . 
Grajahú-Pedro Rodrigues Lopf>S 

Raymunclo Alves de Lima 
Deocleciano Mello Azevedo 

. ( J osé Antonio dos Santos 
P orfiro J osé de Sant'Anna 
Miguel Abra.h ão & Irmão 
Salim Abrnhão & C. 
Deocl aciano Coelho Rodrigues L opes. 

Imperatriz-Bernardino de Souza Milhomem. 
. Monção-Joaquim ele Souza Bastus 

· P edro AlcantA.ra Oliveira Trindade. 
Mirador-Newton Barjona & C. 

Victor da Costa Cardoso 
L evindo Alves Ferreira Santiago . 

Pedreims-Messias da Costa & F ilho. 
Pll.stos Bons-José Xavier de Almeida. 
Pinheiro-F rancisco de Paula Filgueiras 

Rofino Coelho Junior. 
Rosario-Estephanio Saldanha 

Thiago L opes de Aquino. 
Ria.chão-Pedr o de Sou za X avier. 
Rodeio -Gomes & Filho. 
Santo Antonio de Balsas-Antonio Teixeira de Oliveira 

Eloy F ern andes de Sourn Coelho 
Alfredo Moreira de Souza 
Maria Angelica L eão. 

Victoria (B. Mearim)-Raymundo F rancisco Gomes. 

São actualmente nossos Representantes 
PARA TODO O E STADO DO CEARA ' 

O Sr. Crysolitho I. Guimarães. Praça do F erreira , N . 33. Fortaleza. 
PARA TODO O ESTADO DO PARA' 

Os 8rs. Saunde.rs & Comp. Rua 13 de Maio N. 84. Belem. 

Laboratorio e Deposito Geral=P H ARMA OI A MAR O D E S 
Maranhão-Brazil 

Typ. da P~arm. Marques. 

Blblloteca Pública Benedito Leite 
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Cuidàdo ! . º nosso maiqr amigo I os NOSSOS AGENTES 

_ E.. incontestav(:lrn ente o "Diario E ' nosso intimo desejo ter nas Ca-

Por varias vezes temos expüsto Official" do nosso Estado O colleo-a ! pitaes dos Estados do Brazil, Agen-: 

aos nossos assignantes e ao publico que mafs ~e te~n o_c~u pad_o da n~s;a I tes _que promovam a venda e a ~ivul- , 

em ~era.l que :1s verdadeiras Pilulas modestumma mdividuahdade JOr- l gação dos Preparados Ma:qnes afi1!1 

de Pafacusoumay do Paulo só são nalistica, e, por isso, 0 consideramos de tornal-os cada vez rna1s conhem­

preparadas na Pharmacia Marques como O nosso maior amigo e lhe so- dqs nos vastos sertões de nossa terra. 

do Maranhão, e não temos deixado mos muito e muito o-ratos. Já demos começo a execução d,es­

de salientar o risco que c0rrem de se Dau~os ern seguid~ a noticia que, se plano e hoje ternos a sat~sfação 

sujeitar a nm vexame aquelles que em sua edicção de 15 Março ultimo, de :nformar aos _no_ssos prestimosos 

não teetn escrupnlo em adquirir as houve por bem dar a nosso , respei- ass1gnantes e d1stmctos freguezes 

· falsas que por ahi anda.m. to. dos E stados do Ceará e , do Pará 

Irnitnr um rotulo é facil, imitar Este popular .'e bem feito joroalzinho que são nossos agentes para esses 2 

um vidro tambem é muito facil, da importante, antiga e acreditada phar- E s tados res pectivamente o Sr. Ory­

imitar um envolucro é ninda coisa macia Marques, deu-nos hoje a sua agra- solitho I. Guimarães e os Srs. Sa­

facillilJ}a, mas ó qne é difficil, mesmo davel visita, com O n. · 20, de 1 de feve- unders & C., o primeiro á Praça do 
reiro. · 3 F l 

')nuito ~ifficil, é f:lzer umas pilulas O Martello permu,ta com grande nume- Ferreira n. 3 em orta eza, e os 

1guaes as que e.3 tao dentro dos nos- ro de jornaes dos Estados da União, e segundos á Rua 13 de Maio n. ·48 

sos vidros de pi lulas de Pafacusou- pelo interior do Estado a circulação se es- em Belem. 

~nny do Pa ulo, cuj'n. reputação sem tend~ a !odos os mtmicipios, com optima ------------

igual tem , tentado certos parasitas I acceitaçao. Perguntas: Que é amor,? ... E' um desejo, 
á · d ·- · êt" - O or:ga,i de propagam!::). da-caza Ma:- Em parte peccador, e em parte santo, 

\·iver á cus ta e se,us cre Itos. ques no genero é o unico que conhecemos Que eu não sei definir, quando te canto, 

Ha gente que ignora onde termi- na nossa capital, por cujo motivo muito Que sei, porem, sentir, quando te vejo! 

nam os seus direitos e onde come- felicitamos O Martello, e a idéa do ge­

Çam os se us deveres. Por i8so, avi­
Hamos a. todos os nép;ociantes do 
Interior des te e dos E s tados visi­
nho~ e ao publico ern geral para 
que se acautelem, verificando bem 
se lhe vendem o' que peàem. 

Peçam sempre as Pi lulas de Pa­
facusoumay do Paulo, feitas na 
~h_arrnn,cia .MarqL1es do Maranhão, 
umcas verdadeiras e unicas , licen­
ciad_as pela Rep~rtição c,)m petente; 
e nao nceitem panacéaR de nomel'I 
sernelhantes, mas de baixo preço 
por. serem feitas com drogas ordi­
nn.nas. 

E sob_retudo não se esqueçam de 
que a let N. 1236 de 24 de Seh~m­
b_ro de 1904, em seu' artigo 32, con­
sidera como cum plice dos falsifica­
dores de marcas commerciaes e com 
elles solidariamente reponsavel o 
vendedor das mesmas e em seu ar­
tigo 13, estatue as pena's de prisão 
de 6 :neze.:1 a 1 anno e multa da ..... . 
500$000 á 5:000$000 a favor do 

· Estado para. os infractores. 

Cuidádo1 pois1 com as falsifica­
ções. 

Pa.ra. impotancia. 
Vinho de Catuaba Marques 

rente da acreditada pharmacia. 
Gratos pela gentileza, saiba S. S. ''O 

Martello" que vai figurar na sala de lei­
tura do ''Diario Official.'' 

LiMALHAS 
Um noivo, na. camara nu·pcial, 

beija com ardor a sua noiva. 

-Ah! exclama elle, no auge do 
prazer. Como fize:;te bem, meu anjo, 
em negar-me os teus beijoR quando 
eras rnlteira ! Se m'os houvesses 
concedido, não me casaria éu ·com­
tigo ! 

-Isso sei eu ! respondeu ella. Por 
isso não fui tola comtigo, como fui 
com os outros ! 

-Ma:nãe, o .que 6 honrar pae e 
mãe?- ' 

-E' beip.l-os, fazer-lhes muitos 
carinhos ... 

-Então o papae está sempre lwn­
rando a. creada. 
( 

-0' .Maneles, porque é que na 
tua terra trocam o b pelo v e o v 
pelo b?. 

-E1 para. dar o que fallar aos 
vitrros como boce. 

limatão. 

OS COLLI:::GAS 
Tivemos a honra de ser visitados 

no mez de Março ultimo pelos se­
o-uinte,::· b , . . 

"A Cidade de S. Paulo", da capital do 
Estado de S. Paulo. 

"Sylvestre Ferraz" de Sylvestre Fer­
raz. Minas Geraes. 

"O Lidador" de Victoria, Pernambuco. 
"O Brazil" de Nictheroy, Estado do 

Rio de Janeiro. 
Permutaremos com prazer. 

POBRE HUMANIDADE ! 
Todo o bom cidadão tem o dever 

de minorar o soffrimento do proxi­
mo, e um meio focil de se conseguir 
esse desideratuin é indici,i_r aos pa­
rentes e amigos o uso dos Prepara­
dos Marques do velho pharmaceu,­
tico Commendador Augusto Cesar. 
Marques, cujos beneficos effeitos 
teem sido attes tados por innumeras 
pessoas, toàas de posição definida 
na sociedade. 

Convidamos o leitor a reler os 21 
numeros passados d"O Martello" 
para certificar-se desse facto, cert'o 
de que essa leitura aproveitará a si 
ou a algum de seus parentes ou ami­
gos. 



O MARTELLO 
</J ulAioa-cM ,me,nó.ai 

' . 
Distribuição gratuita 

' , 
--E' o unico jornal de propaganda no Mara­

nb.ao. 
-Será remettido'a q,1e,n o pedir, d[l,ndo nome 

e residencia bem expliéados. . 
-Aceita.-se collabornção, que só será publica­

da dep,)is de julgada e,n condições. 
-Toda correspondencia deverá ser endere-

çada · 

.IJ.' Redaccho d.' O M artello 
' Phar,nacia., Ma;rqU,eS 

Jlfaranhã,o ----.... ~ ... ----
A' que uma alma 

' possue, irmã gemea · 
da minhn.. 

"J[oí,)e croi.~ á l'am,0ui·, comme 
je crois en Dieu.'' 

AmorJ ÇJ-010 e martyi:io'. Am~r-sonhardormindo 
E, desperto, sonhar uns sonhos deliciosos; 
Soffrcr, sentindo embora o bem ,de extranhos 

O MAHTElLO 

Com a 'lei 
As Pilu1as Vegeto Purgativas de 

Pafacusournay do Paulo, preparadas 
no Laboratorio da Pharmaci!l Mar­
qú es do Mar~nhã~,sâo as unicas . ap- 1 
prov~das e l\éenc,adas para ~odu .º 

1 

Brazil de accordo com as ~1spos1-
ções do Regulamento que baixon 
00m o Decreto N . 5156 de 8 de Mar- . 
ço de 1904, pela Directoria Geral 
de Snude Pub1icà do Rio de .Jnnei-
ro, conforme Patente N. 650 de 9 
de Outubro de 1907, registrad:t na 
Junta Oommercial do Estado do 
Maranhão em 13 Novembro de'1907 
sob N. 6L1 e depositada na' .Junta 
Oommercial da CaDitalãa Renub1i-
ca em 28 de N óv;m hro do _n'1esrno 
armo. 
. Comprar portanto- somente as da 

Pharmacin. Marques do Maranhão é 
\)recav_ er-Re contra vexames futuros. gows 

E, gozn.ndo, soffrer um soffrimento infindo. 1 

Amar não é viver; é desfructar, carpindo 
Das grn,ndes ,fores d i'L :i.lma os males tenebrosos; 
Ter dos labios á flor solucoa dolorosos 

Perguntas para scismar 
O nosso primeiro concurso vae 

dando no goto devéras. E no peito sen,til: o cornçâo sor!indo. 

Amar é C'tntar sem_:pre um hymno de epopéas, 
E' ver no mesmo ceo, 1111, mesrntt lu:r., dispersos, 
UnH arcn.nos ideaes, forjando melopéas. 

. Ora vejam as respo t>tus que rece-
bemos em 1'v1arço ultimo. . ( 

Eis o amor que te dou, ruinhfl. chiinera calma, 
Dilecta flor a:ml da estufa dos m0us versos, 
Casta noiva gentil, senhora de minha alma. 

Rio, 6 de Abril d~ 1901. 

A cousa mais agradavel na vida é o di­
nheiro porque o l1omem sem dinheiro é 
um cor;:io sem alma. 

·I Proprietario da Pharmacia Pro/;rcsso. 

.Tulio de· Freitas .7unior. 

RECJEITAS LEVES 
Para tornar opacas as vncl:raças 

Faça-se a mistnra se~uinte: giz 
branco em pó, 100 gramrnas; clara 
de ovo, 5 gramma:.;; a1coo1 de vicho, 
meio litro. Depois de bem mistura.­
das as ,su bt>tancias, basta estender 
com um pincel sobre os vidros, em 
sua face interna. 

Si na palma_ da mão se collocar 
nma camada de enxofre em pó e so­
bre elJa q llalq uer in:-itrumento de 
aço em brazR, ve-r-se-ha fundir -s.e o 
enxofre sem que resulte disrn a 

. menor dc.n· na mão. ( 1) • 
Dr. Forgeron. 

A c.ous:i. mais agradavel na vicia é fu­
mar cachimbo aos So annos, pois não tem 
mais o que pensar na vida. 

Francisco. Silvá. 
A:.. cousa mais agradavel na vida é amar 

e ser correspondido. 
Zr[io Lhovacar. 

, I 

A cousa mais agradavel na vida é o pra­
zer sobre todas as couzas que se pode ima­
ginar. 

.José Vianna d'Assumz,ção. 
A cousa mais agradavel na vida é viver 

á custa -alheia. 
' Agnitac. 

Como a variedade deleita, os nos­
sos eRtimados leitore:; devem e.~tnr 
já bem deleitados com ft variedade 
de respostas dadas até .agora á nós ­
sa pergunta.. 

·curioso . 

FOLHETIM 
O :FIE~ALHO 

( Notas biographic,:is ~por elle mesmo) 
XII 

16 b~llos attestados q110 já hR.viarn sa,hi~;- ~m ·-nu­
meras atrazados d'O .Martello. E clopois diz que 
-eu é que procuro pretexto, nas minhas festas 
n:.1tali'.!ias, para mrindar o leitor ler os nuweros 
atrasados. Como se nós ambos não lessemos a 
mesma ca;tilha ! 

Sur(:l"iu o 1 · do Junho p"am a minha 11 · festa 
natalícia. 

Com urna tirada de encher columnas, r edac­
tor chefe chamou a attenção dos presentes para 
dois gran11es-vultos:-"dois grandes patriotas" 
"doi~ iliustres maranhenses" ( 1) que se digna­
ram attestar os beneficos effeitos do Elixir Pro­
digioso e da Estomos_e Mai:ques. E mansame~­
te,insinnosamente foi publicando de novo os dois 

(1) Vide "0 Martello" n. 12. 

"Na verdade é um grande remedi</' <ilisser:un 
a una 1:0ce os Srs. Gomes & Filho. de Rodeio, :i 
proposito do -Elixir Prodigioso Marquos. E eu 
tamberu procurei este rodeio para confirmar 
que na verifade disseram nina grande verdadó. 

Nesse <lia' tive a surpresa do receber a visitlt 
de "Um irruão qua.si gerueo" . E foi realmente 
uma surpresa, pois não n1e constava quo Mada­
me Platiriia houvesse tido em Vaccaria, Estado 
do Rio Grnnde do &ul, outro pimpolho com o 
meu nome (vide Martello n. 4), e sob a direccão 
de um outro seuhór que não o meu t utor. ' 

Distancia em milhas do porto 
do Mall"anhão a divcr§os por= 

, tos do Brazil. · 
. Fe,re, o Norte 

De S. Luiz a Be1em 
a Breves 
a Guru pá 
a Porto de Móz 
a Prainha 
a Monté Alegre 
a Sim trrrsm 
a Obidos 
a Vilh-Bella 
a It.a.coatiára 
a :Nfan{to'8 

Fa.r~, Õ Sii.l 
De S. Luiz a Fortaleza 

a N atal 
a Piirabyi:Ja 
a llecife 
a Maceió 
a S. Salvador 
no Rio de .Janeiro 
a Santo:; 
a P ar:niagu á 
a Antonina 
a S. Frnncir;co 
a Florianopo!is 
a Rio GrnnrJc 
a P elotaR 
a Porto Ale_gre -

~I!iN6AMEl•rTO 

250 
396 
519 
567 
663 
704 
764 
832 
927 

1064 
' 117 4. 

360 
620 
G98 
7GS 
sss 

1158 
1892 
2094 
223G 
2%J. 
2280 
23-15 
2694 

· 2T2l 
2827 

1 

( . 
Os poetas procuram o gemo em 

remota~ p'.1.ragens, e el!e e::,bí bem 
perto, está no coração: 

B. Lobão. 

"DESEJO" 
.Anwr, amare. (I'rovorbio.) 

Na minha sepultun, qnero um ly rio, 
lyrio fecundo, canclido, inuocente, 
para dormir com elle docemente, 
o somno eterno nas regiões do Empyrio. 

Eu quero uma saudade, um goivo tyrjo, 
flores emfim, qu 'eu possa tristemente 
chorar com ellas niinha dor plangente 
meu desgraçado e tctrico martyrio. 

Flores do pranto, tudo quanto é t~iste 
que mesmo a propria morte não resiste 
quem tambem n~ cóva p'rn sonhar , . 

Iurn.gine-se:. C'1p1 co111 que fieon i1ie11 pae o · 
Dr. Mótor, qu:.ndo viu nrn irmão meu quo rião 
ern dello filho. 

Não obstfmte dei-lhe um forte aperto de mão 
e ap'resentei-o a Ferreiro parn. chr -uos nmr.. no-
ta á martello. · · 

Nas costunrndos "licçõesinha~'.' o Dr. Forge­
ron deu duas cleflnições someute p:.p. Ferreiro 
dar as notas. 

Com a "Estni,fo tle forro Madeir:1 Mamoré" 
redalctor chefe l:1;,ucntou :ss duas mil vielas pei:­
didas na sua construção devido ,is más condições 
climatericas daqnelli\s pa,ragens etc. etc. e, acu­
sando-se de renwr.os (pata ti, pata tá!)' Ztts, ap­
plicou aos ouvidos das pessoas presentes í pobres 
leitores !) mais um attestado em favor ctas Pí­
lul as Antifebris Marques. 

Recitara,m em segui~a t rez bons sonetos-"Um 



Po,rque no mundo o meu viver de dores 
terá na morte os palidos fulgores, 
porqu~nto assim eu deixarei de amar ! ... 

Monte-Alegre. Pará. 

Pedro Sampuio . 

REVELLAÇÃO 
Quando te vejo Pilreço esta:: sonhando 
Quando tu fallas pareco estar morrendo 
Dormindo sonho; talvez te esteja amando 
E quando accordo pareço estar tremendo 

Tremo de me<lo nem sei te dizer 
Tremo de p:.üxão nem sei te f aliar 
Tenho medo mesmo de m0rrer 
Tenho medo mesmo de te olhar 

Olhas p'ra mim co:n olhar de féra 
:Me amedrontram estes vultos feios 
Tremo e so:iho: talvez uma chimera 

· Isto bem sei de ti sou odiado 
Porem teus olhos de amor tão cheios 
Me fitam e eu fico, sim, apaixonado. 

Danglar8. 

O MARTELLO 

Esses teus olhos, criança, 
mostram-me sempre pràzer; 

Eu quero viver por elles, 
por elles eu quero morrer. 

E.Lobão. 

OºLAR , 
De tudo quanto vejo neste mundo des­

de o mais pequeno gennen á. grandeza 
indiscriptivel do firmamento, nada me 
inspira maior admiraç~o e-respeito do que 
o lar de uma familia que sabe cumprir com 
os sens deveres. 

, Admiro a mulher que, compenetran<lo-
1 se do papel de esposa e mãi, embora o lar 

1

1 seja pobre, sabe tornal -o feliz, já com a 
sua amabilidade para com seu esposo, já. 
com os seus carinhos para com os filhos. 

1 Admiro um homem que trabalha-para a 

1 

felicidade do lar, que é paciente e cari­
nhoso para com os filhos e verdadeiro ami­
go da espos~. O lar quando abriga duas 

1 

almas nestas condições encerra o que ha 
de mais gr,tto na vida-a felicidade. • 

Viçosa. . 1- Líly Pery. 

C~L!liA 1v ~ 0 • · 

. A' queru me ler. I · a.n '&:aJOS~S 

Sobre eacr.:::spac:o mar, exposto ao vento, 1· • re§Uiíca.do 
J:?as vagJ.s pel:1 furia arremessado, Jtlmo~ Srs Augusto Oesar 
Balouça, aqul e ali, bàixel ouzado, ! ' · 
Da perda receiando o atroz momento. ! .Nar,1ucs, J?ilho 9'" O. 

1 S. Lu;~--M:1ranhào, 24 d·e · Feve-
Cerra-se to,.:io aa-ora o firmamento ! 3 

'
1 

, ,~ ' ' rei ro de 191:. 
Quer logo o sol romper, cede abafado; , 
A terra, a salvação, ve-se d'um lado, r /Utesto ter êrnpregaoo com v~n-

Ve-se d 'ou:.ro, noabysmo, um fim cruento! tílJO.,;o-; re:"ultadoH' tanto em rn1 m 

A . eomo em pessoas de mi11ha. fomilia, 
s~1:n, lou-:o d_'amor, sem:Pre indecizo, 1 0 vosso prepr.ntdo "Xarope de Cas-

V~Jo uegr;;, e ;1zonha a minha sorte . . f . · , ' , 
0
., 

8 
Qnassia 

0 
Misturo quacdo penso o pranto ao rizo: C,l.s de .,,1ran Jrt:; Ai_n,ir o t, 

Celina ! Só tu. és hoie o meu norte ! 
O~t te encontro, e c~mtigo o paraizo, 
Ou te perco meu anjo, e é certa a morte, 

Benedicto .Fonseca . 

'!'eus olhos 
A' Nini 

Nesses teus º'.llos el\ vejo 
_ poez:a, amor e ventura , 

Sao elles ne~ros, bem negros, 
mais uegros que a noite escurn. 

Elles inspiram -~ lyra 
deste pobre trov::·dor· 

~eus blhos .são meu futu:O, ' 
mmha gloria e meu amor, 

Ioduret.o de Potnss10", obtendo :sem­
pre boin resu ltado, q ner naf.: nffe­
çôe~ r he q ma tic;:u, articular e got to­
i;a, · lf Iler 'e t!.l outras mole-;tias que 
nffectam o 1':tngue. 

Com satisfação sou de Vs. Ss. 

A tt. Vn. A. m. Cr. 

.Nabor de Castro. 
2· Offici.d dos Correios do Estado do Mara1.hão. 

---------------Unico ren1edio 
para o e·st0,mago· 

lllmos. Srs. Augusto Oesa1· 
Llfarq_ue8, Pilho :.~ C. Succs. 

Marn.uhão. 
Ha antlos minha mulher soffria 

-cs=:=~=;==~====== 
Chlto"j.º.Sr/.' ::\1:~rtin_s; "Minh:\ :VJ:ãe",:m se- - Nesse dia tive, como de C?stumo innum-e-;;~ 

~ or y,cqms, e- Cehb,Itario", o Sr. "l:'edro vi sitasdo'. 'Collegas"o"A.ss1gaautosnovos". 
,~ampa10. · 'S a· 

Não lhes d · "Umii rainha" o um ' anto R,~me 10" tomo.-
ter nesse d _.n pu \prestar gr:inde attenção, por ram p,irto no cortejo. Com este ultuno, J. G. a-

N'u 
1

."" 11~,'i1 os assu1aptos do que tratar., firmou a effeito seguro de, Vinho de Catna.ba, 

d··Ltore~\aviso mportimte", ur.n dos nossos re- 'i que ellc observou no Zeca Roque Raposo, que 

1.~ 8 nó evc r.uedodns C<Jl{fissôeJ que resultariam elle conhe'.!era todo gamenho e gatboso, e Üe­

f,tbri 
88a°8

• prepamdo~ com os de nomeB identico8. pois do ... cto. e tal pontinhos: 
ca os em tJ'1ta/Jele,cimentos congeneres ·- qm1l ou-1 · ,, . 

tra. P.harmacia llfarqii= ey· ·t te L'l . Ficou curado . 
= ~1s en em i.· ona- "N . d'Ibº b· 

no, e recornrnendo<1 rne d 1 a ser'r& iapa a 
a do Ma.rauhão s· '· ec arassem sempro~ 1 "Por ter tomado 
lá do Piauhy. . , uu, porque a outra mana., e "O Vinho de Catuaba. 

Coru estes n.pp>1.reci1nentos de outro Martello Nas "Receitas leves" o Dr. Forjeron impin-

e outru. P harw,te:if::. Marques, estou com medo jiu-nos uma para cur,i.r a gagueir:i.. -Qual na.­

que me appa.r~ça ta.mbem outro Pjrrálho adis- da, Doutor, disse eu na occazião; essa historia. 

putar-me a P;lnlA,ú~ de ser ou o unico que ac. de mA.pha-?aphos não cnra,antes produz gaguei­

tuahnente existe no mercado bra:r.ileiro. ra. E se auvida mando o seu · moleque, varro-

Blblloteça Pública Benedito Leite 

certos encomados no estomago,como 
fosse dores, azia, empachamento, e 
muitos outros, a ponto de ter dias 
de não tomar refeição alguma. Mas 
desde do dia em que fez uso do vosso 
preparado Estomoee Marques, que 
dernpareceu to~os os encornados 
que ,mffria. 

Era ~una falta de minha parte se 
não viesse por meio desta a vosflaH 
presençaH e de outros que sofrem do 
mesmo mal. 

Pois aconselho que uze a E~torno­
se Marques,. que é o unico remedio 
para. o estomago, pois com um só 
vidro de Estomose a minha mulher 
ficou cornpletame.nte curada dos 
encornados mencionados acima. 

E como prova, de verdade da cura 
feita por vosso prodigioso remedio, 
assino eRte com duas testemunhas 
e autoriso-vo,; fazerem desta o uso 
que lhes convier. 

Dê Vms. Att. Am. Cr. 
Euelydes de Jl[ello Marinho. 

Como tei;ternunhas , 
rToakím Frutuoso de Lima. 

1 
lvclson Marinho. 

Na fornalha 
D/ EmestoCoelho Netto. V. S. euTiou uma 

listA. selecta. de novos assiguantes para o nosso 
jornalzinho, porem ... se esqueceu do melhor; 
d9s endereços reclpectivvs. \ 

Vivardo Maia. Está nos pareneudo que algum 
gaiato so serviu de seu no.me Pª:ª ~~s esc:ever 
uma c:1rb, cheia de erros de pnnc1p10 a firu; e 
nos mandar 3 quadras qwuiradl1s. 

Genesio Rangol. O seu trabalho n:i.o cst:í. 
má.o, porém o" nosso Redator Litterario a.cho11-
lhe certos senões e ... por isso não será publica­
do. Não obstante, muito lhe agradecemos a 
idéa. 

José dos Santos Cf1rvalho. Muito o muito 
g11atos lhe ficamos pelos feclamfls que o amigo 
qui?. faser da Bst.qrnose Marques e do Elixir 
l:'rodigioso Ma.rque~. 

Osael Virginio. Já seguia pelo Correio. 
1 José Montenegro de Vasconcellos. Accei te 
os nossos sinceros parabens pelo contrn.cto de 
casamento que firmou com ,, graciosa. senhori­
t:i. Maria Eulalfa Beserr1i ue ;\foraes. Casem-se 
breve, e sejam f elises e .. . no primeiro anniver­
sario de Sl)U consorcio baptisem o primeiro fi­
lho. 

Foguista. 

Notas ã. marteUo 
(2) ~o o leitor fiser a experi'?ncia. o sentir -al­

guma cousa solte uma hola•;ha, pudeudo, em quem 
lhe 1)Stivor de lado o passa.rã a dor. 

Ferreiro, i;evisor. 

dor de escript6rio, repotil-a too.os os dfos e ve!. 
rá. 

Com tr'b.! fortes· "Martelbdas" M,utin,,tc a­
torrloou a minhr, e a cabeça dos ouvintes. 

Já vi couza que m,,is me doa ! ... 
E-são aquellas mn.rtelladns dn.d;i.s de rijo e 

sem aviso prévio. E com o &erem applicadas do 
7tr011osito queira o l eitor desculpar a ~artinete 
que neste mister só ra~ o seu dever. 

"Uma fal~a" U nl couselho e" A.o~ que sof­
frem do ligado "fambem sii.o martelladns que 
teriam sido dolorosa~ se não fosse o "Credo dos 
pingneitos" para quem gosta dr1 pinga E; o "E­
dital Primoroso'' para quem gosta dos pmgos .. · 
nos i i 

(E até ... 1 de Maio.) 



Maranhão, 1 de Abril de 1913 

Especialidades Pharmaceuticas Marques 
As Especialidades Pharmaceuticas abaixo mencionadas foram formuladas pelo falleci<lo Com1nenda­

dor Augusto Oesar Marques, Pltarrnaceutico bastante conhecido em todo o Brazil, foram premiadas nas 
Exposições Universaes de Chicago e Saint Louis e Nacional de 1908 com medalhas de bronze, prata e ouro, 

· e sâp manipuladas no Laboratorio da Pharmacia Marques do Maranhão. ' . 

Balsamo Philantropo 

(Continuação do numero anterior.) 

Pó dentifricio MarqÚes lnjecção Marques 
Bem concentrado em vidros de 60,0 'De aroma m u1 to llgrada vel Cura, qualquer gonorrhéa em 3 dias 

Pilula.s de Pifa.cusouma.y do Pa.ulo 
Unicas verdadeiras e unicas licenciadas 

Vaselina. Perfuma.da. Marques 
Para amaciar e dar brilho aos cabellos 

ELIXIR DE PEGAPINTO, JURUBEBA, QUINA E FERRO "MARQUES'; 

Excellente para o figado e baço e accidentes da menstruação 

Benzina Perfumada 
Para tirar manchas. de qualquer fazenda 

Vinho de Cajú Ferruginoso 
Empregado com resultado na chlorose 

Vinho de Geni:pa.:po, Quina. e Ferro 
Normalisodor das · funcções rnenstruaes 

Vinho de Ca.tua.ba. Marques 
Muito procurado' para a impotencia 

'Vinho Reconstituinte Marques 
O mais energico dos fortificantes 

Xarope de lactophosphato de calcio 
Empregado nas convàles(lenças das molestias graves 

· Xa.ro:pe d.e Ja.ta.hy Ivia.rques Xarope de hypophosphito de calcio 
Contra o rac-hitismo e a lympbatite Para o catarrho pulmonar e a astbrna 

VINHO DE JURUBEBA MARQUES 

Para as molestias do fi_gado 
XAROPE DE SAMBAIBA 

O especifico das flores brancas 
VINHO DO DR. TARQUINIO LOPES 

Toni-digestivo por excellencia 

Xarope de Angico Marques 
Excellente expectorante e infallivel contra a tosse 

Xarope de seiva de pinho maritimo 
Para as molestias do apparelho respiratorio 

Importante-Afim de se evitar qualquer confusão com outros preparados de nomes identicos, deve­
se acrescentar se1:1:pre ao nome do preparado desejado a palavra MARQUES. 

Os Preparados Marques 
se encontram presentemente á venda nas seguintes casas: 

NO RIO DE JANEIRO 

Drogaria dos Sra. Ara.ujo Freitas & C. 
Rua dos Ourives, n. 88. 

EM S, SALVADOR-BAHIA 

Pharmacia Caldas do Sr. Dr. Raul Schmidt. 
EM RECIFE-PERNAMBUCO 

Drogaria Braúl dos Srs. F. Carneiro & Guime.rães. 
Drogaria. Silva. dos Srs. Silva. Braga & C. , 
Drogaria Faria,, dos Srs. Faria & Irmão. 

EM FORTALEZA-CEARA' 

Pha.rmacia Pontes do Sr. Affonso de Pontes Medeiros. 
EM MANAUS-AMAZONAS 

Drog11.ria Freitas da. Exma. Viuva. Domingos Freitas 
Sociedade Anonyma Armazens Andresen , 

NO ESTADO DO PARA' 
RELEM-Drogaria Cesar Hantos dos Srs. Cesar Santos & C. 

Pha.rmacia Pontes dos Srs. Pontes, Irmãos 
Drogaria Beirão qos Srs. Carvalho Leite & C. 
Pha.rma.cia Galeno dos Srs. J. Correia & C. 
Pha.rmacia Bel~m dos Srs. Herculano Carvalho & C. 

ALTAMrnA-Pharmacin. Bacellar de Raul Bacella.r. 
-· ~ - - NO ESTADO DO PIAUl-lV 

THEREZINA-Collect A. da Fonseca. 
.AMARANTE-Philomeno Campello da Silva. · 
CAMPO MAIOR-João Chrysostomo de Oliveira. 
OEIRAS-Esdras Belleza. 

Orlando Barbosa de C11rvalho. 
REGENERA9Ão-Raymundo José de -Neiva. 
URussunY-Rogero Carvalho & C. 

Ca.ndido Rogero de Carvalho 
Justino Leite de Oliveira.. 

NO ESTADO DO MARANHÃO 

• I 

Pharmacia Verne do Sr. Julio Verne de Ma.ttos Pereira. Em todas as boas ca.sa.s do Interior (vide numeros·20 e 21 d'O Martello) 
, 1 

' SÃO ACTUALMENTE NOSSOS REPRESENTANTES 
PARA TODO O ESTADO DO CEARA' 

O Sr. Crysolitho I. Guimarães. Praça do Ferreira, N. 33. Fortaleza.. 1 

. PARA TODO O ESTADO DO PARA' 

Os Srs. Saunders & Comp. Rua. 13 de Maio N. 84. Belem. 

Laboratorio e I)eposito Ge_ral=P H ARMA O'I A MAR OU E S 
Mo.ranhão-Brazil 

Typ. ds Pharm. Marques. 

Blblloteca Pübtica Benedito Leite 
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'li ! 1i~ OOONAC De PRDPACANDA DA PHARMAC<A MARQU'5 DOMARA.HÃO 

Distribuiçã? gratuita * Publicação mensal 

Anno 2. 

A Imprensa - , _ 

A imprensa é o orgam de todas 
a:s sociedades. 

E' a voz de toda:,; as voze:;. 
E' o ar de todn.::i a::i atmo:, phera;.. 
E' a vida de tod:1s a..i vid:i'l . 
E' a indnstrin de todas as indus-

trias·. 
E' a sciencin de tod,i::; a8 sciencia::i. 
E' a luz de todas as luzes: 
A alavunca de Archimedes prec1-

zava um ponto de apoio no C:,paço 
para mover o Uni verso. 

- -----
Maranhão, 1 de Maio de 1913 

Em beneficio da I Luiz Peres 
humanidade soifredora O nos~o operoso collaborador 

Acaba.mos de preparar em nossas/ deu-nos o prazer de sun visita nn 

officinas typog;ra phicas um folheto I dia 16 do mez passado. 

de ~4 pagina'.,,cuja leiturn ·rnuito jn~ J Gra.tos. 
teressará a toclo aquelle que' desejar 

1 
___ ___,,,_ _ _ _ 

prestar um beneficio }t lrnm:rnidade Mathematica matrimonial . 

que noffre. 
E' um verdadeiru livro de con­

sulta, que se poderá guardar e que 
um dia será de bast:rnte utilidade. 

A quem o requisitar envial-o­
hernos pelo correio gratuita.mente. 

O casamento, disse uni jocoso, 
começa por uma soinina de illusõe;; , 
continúa com uma diminuição de li­
berdade, :-egue com uma multiplica­
ção de filhos e termina tls vezes com 
a divisão, dos conjuge,;. 

O PREÇO DO RADIUM E' ella o pharol e guia do,;; povos. OS COI.L~GAS 

E' ella que diviniza o,;; heroes, Vi:;itar:im-nos no mez de Abril Da "Pacotilha" extrahimos a se-

'lUern exalta a virtude, quem abate p.p., alem .dos costumados, mais os gninte noticia: 

a, t:Jrannia, quem humilha a sober- seguintes: · Mme. Curie, a ilustre cientista frauce­

ha, q nem . profliga e ca~tig~ o vicio e "O Livre Pensador" da capital de S. za, estabeleceu em agosto de 1911, o esta-

quem cura todas as chno·a8 sociaes. Paulo. lão do radium, a pedido de sabios de di-

. Cosmopolita, tein po7. p:ür·ia a,i l ;:o Astro" id
1
~m. . . ·' verses paizes, reunidos no congresso de 

patrias O Defensor de Santa Ritta do Rio radiolojia e eletricidade de Bruxellas em 

Pol · 1 f l d 1. 
Preto, na Bahia. 1~10. 

Yg otn, a a to as a~ rngu_as . "Magazine dos Profissionaes" do Rio E' um pequeno tubo de vidro delgado 

Conternpora:-iea de todos o,;; secu de Janeiro. de 3 cents. de comprimento e 3 ms. de 

lo::;, ella narra. a historia de todas as ''O Ideal" de Santa Ignez, na Bahia. diametro, o qual contém cerca de 3 centi-

11ações, de todos os tempos. "O Sertão" de Garanhuns, em Per- gramas de clorureto de radium puro. 

L . nambuco E' ao radium que se atribuem as pro-
l <ra O infin1· to d() P" ··s • do ll() 1' Il- . 

fi · e • u:'.', . '1 · '' A Barra'' da Cidade da Barra na Ba- priedades terapeuticas de certas aguas 
n1to do foturo. h' ' mineraes. 
E' ~ 

t 
~ ella o laço de frnternidade de ''Tocantins" da Carolina.em Maranhão. O preço d·o radiÚm é de 2401contos de 

odos os povos. , · "Q Irará" do Irará, na Bahia. reis a grama. 

E' a advogada de todos os direi- "Norte de Goyaz" do Porto Nacional, Ora vejam como são as cousas; 

tos, a defeni- . d- · ·a em Goyaz. ' emquanto uma gramma de radium 
trib , . 'orn ° 0 PP1:11rn ~' ª "A Idéa" do Pão d'Assucar, e'll Ala-
. unct uni versai, a garantia. da Jus- goas · cus ta 240 contos de réis, urna grosa 

t1ça - · . · · d . d d E M "" E O santo pallndiü da liberdade. '.'.º ~adical,, de,~ametá, º? Pará. e v1 ros e . Rtornose arques nao 

d . ntre a razão e O coração-os Caixa Popular de S. Lmz, no Mara- chega a custar :HO mil reis e no en-

ois polos ua humanidade-é ella a nh,~o. . " . . tanto contem 8640 grammas dessa 

expressão das d ·a' d -, O Alto Purus de Senna Madureira, maravilhosa tintura c1ue cura todas 
,. ,, d , .· gran es 1 eas e o:; no Acre. · 

gran es i:;entimento, as molestias do estomago e dos in-
Porque t :,;. Permutaremos com o maxuno testinos. 

d . os Y poi:; são as molecu las 
0 oiro que constituem a vida de::ise prazer. --------

grande corpo chi>mado-hornem. - d Visita 
• - O Xarope e Saml:)aiba Marques 

U
po~o--nação--sociedade--mundo- é o remedia indicado contra a leu- Fomos honrados no mez passado 

Dlverso. com a visita do distincto pharma-
p corrhéa (ti.ores brancas) . tão com- ceutico SantiaO"O Cruz, estabelecido 

orque O prélo é ara sacrosancta muns nos logares quentes, em vfata , " 

onde se celebram os o-randes trium~ de concentrar todos' os principios ~m Imperatriz. 

phos da razão e do c::,or·,·içl',o, etern1· - . d l Gratos. 
a act1vos es:;e veg~ta.. 

zam-se o pensamento a a l)al'a.vrn o AOS FRACOS 
marty · ' 
ruem Já1ºtºu ª gloria, e onde o ho- Parnahyba O Vinho Reconstituinte Marq ue11 

estemunho de que foi na 
ve d d e · , Temos a satisfação de informar é o mais ener2:ico dos fortificantes 

. r a
0

e, 1 e1to á ima!!ein de seu Di~ .., 
vmo reador. ,., aos nossos innumeros leitores e es- para os o·rgi}ni:fülOR enfraquecidos, 

Gl · G · timados freguezes do Estado do Pi- porque é um excellente tonico de 
. 

0
:

1ª a uttenberg, o au'Ctor da h 
primeira potencia do mundo! au Y que os nossos preparados se quina, kola, extracto de cal'lit' e ,1, -

Extr. 
Dr. Domingos A. Pinto. 

encontram tambem na importante senico phosphatado, com o qual to­

casa · da. Parnahy ba dos Sri:;. Fran- da!! as pes&oas fracas recu pera,m ra-

klin Veras & C. , pidamente a robustE:,z. 



O MARTELLO 
<[j wll~ 1'lU!n6.ç.Í 

Distribuição gt"atuita 

-:-W o unico jorna l de propaganda no Mara­
nhao. 

-Será remettido a quem o pedir, dando nome 
e residencia bem explicados. . 

-Aceita-se collaboração, que só será publica­
J:i. depois de julgada em condições. 

-Toda correspondencia deverá ser endere­
.çada 

A' Redacotw cl'O Martello 
' Pharmacia Jlf arques 

Maranhão 

lW:AL SEO:.EtETO 
Se a. cólera que espurn0,, a dor que morn 

. :N'a.lrna e destroe cada illus.ão que nasce, 
'l.'udo o que punge, tudç o que devora 
O coraçao, ~o ro$tO se estampasse. · 

Se se pudesse o espírito qne chora, 
Ver atravez da máscara da faae, 
Quanta gente, tal vez, que invejfl. agora 
Nos causa., então piedade no~ causasse! 

·, Qua.nta gente que ri, t::i.lvez comsigo 
Guarda um atroz, recondito inirnigo, 
Corno in vizi vel chaga cancer_osa ! 

Qur,nta gente tfll vez no mundo existe 
Caja ventura unica consiste 
Em parPcer aos outros. venturosa! 

Raymundo 001,'ea. 

LIMALHAS 
Uma senhora explica á filha que 

vae casar, os deveres de umu esposa 
temente a Deu:-.: 

-Do catechismo já sei tudo, ma­
mãe, agora me ensine o resto. 

-O resto minha filha ... hein !... o 
resto ... aprende-se com o uzo ! 

O MARTELLO 

Quaes são as du;s cousas que' lhe~ que de hoje por deante tarei' a 
mais agradam separadas e mais de- ma10r pro,~aganda dos seus m1lagro-

sagradam juntas? (1) sos re~emos: 

O Vinho de Ananaz Ferruginoso, 
que reune o util ao agradavel, o Vi­
nho de Oajú Ferruginoso, rico E:m 

tannino e o Vinho de Qenipapo, 
Q.uina e Ferro, de sabor muito sua­
ve, todos preparados na Pharmacia 
Marques do Maranhão, se impõem 
quando se prec.isa norrnalisar as 
funcções menstruaes da mulher, cu­
rando as suas irregu laridades, causa 
principal do de pau peramente inhe­
rente ao sexo fraco . 

"Os dreadnoughts" 
A paiavra-dreadnou!}hts--que se 

pronuncia mais ou menos-::.'tlrednot­
e que significa--se1n rriedo-foi adota­
da em quazi todas as linguas do mundo e 
serve para dezignar um navio muito di­
verso dos antigos couraçados e cuja prin­
cipal carateristica está em só comportar 
artilharia de grosso calibre, com. excluzão 
de calibre medio. 

Por inialogia poderemo~ con:;ide­
ni r como dreadnoughts a todas as pes­
soas que usam os Preparados ~far­
q ll!3s, pois podem vi ver sem 11iedo daR 
doenças. 

----~--,____ __ _ 
'Cura rapida de umas dores 

constantes no estomago 

lllmos. Srs . Au_r;usto Cesar 
Marques, Filho 9" C. Succs. 

Maranhão. 

Communico-lhes satisfatoriamen-

Queiram dispor do creado e ami­
CYO a(Yradecido · 
b i,-, 

Anizio d' Arr~xellas Galvão Carapéba. 
. Estudante de Pharrnacia . . 

Correntes, 3 de Março de 1913. 

Estado de Pernam buço. 

Collaboração 
HE:t.OYZA 

Cabellos pretos, 
Finos, compridos, 
Todos cingidos, 

De dois secretos ... 

Olhos facetes, 
Enlanguecidos, 

Raios fulgidos, 
firmes, quietos: .. 

Vestidos, leves, 
E transparentes 

Vogando a briza ... 

· Passinhos breves, 
Labios ridentes, · 
-Tú, Heloysa ! 

Baturité, Cearà, 8-3-r3. 

Eriortm. 

(Fara. a. graciosa. Senho-
rita. Ma.ria, l!hilalia.) 

O meu coração voando, 
Dentro do teu foi cahir; 
No meio partio as azas, · 
De lá não poude sahir. 

Entre duas velhotas: te O optimo rezultado que obtive 
-Então, 'O. Fredegonda, suas com um dos seus preparados. 

Os prazeres d'este nmndo 
As glorias são sempre assim 
Duram pouco, acabam logo 
Deixam saudades p'ra o fim filhas já casaram? . Tendo recorrido a q uasi todos os . 

-Por ·ora, só casuu a mais 'l'elha. remedias adoptados pela .Medicina 
-Como tudo está mudado! No para curar o mal de que eu soífria 

nosso tempo eram as mais moças e faltando-me experimentar n. sua 
que ca:mvam. E já .tem filhos? Estomose l\fonp1es, resolvi far.er 

-A casadà não, porem a solteira uso da mesma, pois o que eu soffria 

José ]!{ontenegro de Vasconcelloi; . 
.•. 

O Mez d' Alegria !. .. 

já tem quatro. era de umas dores con::;tante~ no es-

Maio!... Mez sublime em que o tempo 
é digno de apreciações, mez em que as 
flores desabrocham com mais perfume, e 
tàmbem mez em que tudo parece ter saú­
de, tudo parece gozar felicidades, tudo 
parece alegria, e emfim neste mez respira­
se um ar mais agradavcl e mais salutar. 
Maio ! . . . Mez em ,que os poetas e esc:ip­
tores versejam e escrevem com mais sa-

, . 
-Ainda mais me ajuda. D. Fre- tomago. · 

degonda. Tudo agora anda de per- Depois de ter tomado um vidro 
nas para o ar. as dores desa púecerarn completa-

-E' por isso mesmo.D.'Dorothéa. mente, ficando eu restabelecido. 
.úimatiw. Tenho, pois~ satisfação em dizer-

- - . 

FO LHETilll 17 no alto da pagina. comprimidos em estreito e:spaço; e, dahi os callos. 
-----------------,,-' -Ainda é cedo, Pirralho, me disse elle, não No tempo de Cu.rlos Magno não havia callos. 

O I':CBI?iAL:E:O te mudo o frontespicio emquanto fo1·es desse ta- Os calça.dos tanto dos nobras como dos plebeus, 
manho. . oram em forma de alpercatas,que se ajustavam 

(Notas biographicas por elle mesmo) Bati o pé amuado; olhei para a linda moça aos pés por meio de presilhas. Assi1,u, não querv 
do quadro e disse: Então não poderei namorar sapatos, e · sim umas ,ilpercatas de ruarroquim 

XIII as ruoças e ser d'elbs namorado. dourado, que. ru!! ajudem a percorrer, de norte 
-Mais ta.rde, tornou o meu tutor, quando a sul, os sertões do meu Brnsil. Raiou o dia 1 · de Julho de 1912. Si o leitor 

possue o n. 6 d'O Martello deve sabt>r de um 
facto passado no dia da minha primeira. festa 
natalícia . Foi esse caso tram1fÓrma.do em "Um 
quadro suggestivo" que constituiu o bi:inde of­
ferecido aos nossos amados leitores no dia da 
minha de~ima. segunda f esta natalicia. (1) 

Nesse dia em que eu contei 12 risonhas pri­
maveras, pedi ªC: meu t~tor qu~ me de~se umas 
calcinhas para nao contmnar nu como me vedes 

(1) Vide "O Martello" n. 13 . 
• 

cresceres e fores um jornaleco do tamanho dos "Um anno !" foi o dísc:urso <:o rn que redaétor 
1,eus congeneres de propaganda, mudar-to-hoi o chefe abriu em seguida a sessão:· E fallon aos 
frontespicio e te far!)i vestir e até usar uns sa- presentes dos progressos da propaganda e da 
p:i.tinhos de bico fino . cordeal acceitaçii.o que tenho tido po1· toda par­

-Sapatos, não quero, disse eu ainda 2.angado; . te. 
os sapatos doem nos pés e fazem callos. Na Bigorna tambem Roberto Ferrugem f eli-

-E sabe? continuei, foi Luiz XV quem in- citou-me, acabando por diser que para ups ,i. 
ventou os callos. Elle e os de sua 'Corte, com os vida é "caustica ferida e parn o,.tros pereunal 
sapatos de bico fino, ro~to ?u.rto e salto d~ pal- aurora". . . . , 
mo e meio. O peso do md1v1duo, m::i.scuhno ou C. Lelhs, em mimoso soneto, descreveu " 
femenino, convergia todo para os dedos dos pés "Obsessão, que traz na retina, da graça provo-

Blbllotet:a Pública Benedito Leite 
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ber, mais encanto, e mais satisfacão. Este 
mez é o que é mais apreciado pelos pobres, 
pelos ricos, pelos poetas, pelos _esçripto­
res, e emfün por tudo o que vive. Eu qui­
zera te;:- a facilidade em_ escrever, co:no a 
que tinha José Mariano (o grande tribuno 
pernambucano) em fallar, por'ahi então 
poder descrever este mez. como elle mere­
ce; porem como um pequeno estudante , 
venho exprimir o meu pensamento com 

. relação á este poetico mez de Maio. 
Correntes, Pernambuco. 

Anizío Carapéba. 

Cur a radica l 
dai -dyspepsia 

O MARTELLO 

mãos as seguintes res postas: 
A cousa mais agradavel na vida é ser 

continuamente rodeado de amigós á Rio 
Branco. 

José Sergío dos Reis,fitnior. 
A cousa mais agradavel na vida é asa­

ude; quem não a possuir tome os Prepa­
rados Marques que tornará a tel-a como 
antes. • 

Luiz F. F . Silva. 
A cousa mais agradavel na vida, digo 

de todo coração, é a leitura do jornal ''O 
Martello' '. 

Antonio Amorim Ziné. 
A cousa mais agradavel na vida é não 

soffrer nada. Mais como conseguir isto ? 
E' to::nar os depurativos Marques q41= cu­
ram todas as molestias. 

Poderoso Prep arado u: · 1uiroca. 
E s tado d a Ba liia, Camisão, '20- 3- A cousa mais agradavel na vida é ma-

1913. - chó:ar o rabo de ·um gato ... 

Ex.mo,; Senhores Augusto Cesar . Apreeiador .. 
Ma rq ues F ilho &. C. Succs. j A cousa mais agradavel na vida é ser 

, , . . ' . burro porque rtão se tem nada em que 
Jil eus smcer os comprimento:. . pensar. 
Alem de m ui tas c:.1ras effectuada:, Acbama. 

' pelo vosso pre narado denotni nado A cousa m_ais agradavel na vida é estar-r , . 
i.._: tomo:'ie ?t'larq u es , acaba O me:-:mo mo:' doen!e , fraco ,' sem f_o~ças e ~carmos 

de realisar uma cura na pessoa do :~sl_abelec1dos com o aux:.1ho do milagroso 
Sr. ,foli , M h · d s, · 11 Vmho de Catuaba Marques" unico para 

. e J ac ,l O ctmpa10,. o qun os organismos exhaustos. 
padecia ha muitos ~11rnos de antiga J Costa. 
uys r~ep~irt, tomou diver::'IOS pre parn-_ A cov1sa mais agradavel na vida é estu-
dos tnd1cados por medicos di:-:tinc- dar porque assim tudo se consegue. 

t0 s sem toda,·ia conse~ t1 ir· melh<n'a.l'l. OsoirUt: . 
!endo o me.~mo Sr. Julio M,whatlo A cousa mais agradavel na vida é a 
:-:5arn.paio, ·a fe licid ade de saber de morte _porque a pe~soa que morre vae para 
uma cu, 

0 
• d· l . . , o ceu, _ou_ .para o mferno, e qualquer um 

1 a o p~r,t ,l pe o VOd!lO pt e- dos dois e nm prazer 
parado E.~tom ose Marques, começou ' D~. Quíntinno. ,. 
n faser u&o, e em pouco tempo, a- A cousa mais ao-radavel na vida é a 
chou-se radicalmente curado. E por agua, t ão necessarit nãoha bebida igual. 

não s:iber ler, pediu-me q ue attes- · Hermidio E. da Motta Santiago. 
ht:, 8 e l) :.J. r·t qu ~ todo fi · l · A · 

1 
d 1 ·d ' . , "' s, 1q uem con 1e- cousa mais agra ave · na v1 a e a mu-

c.. endo o milao- re do preparado · de lher bonita quando seguida de um fabulo­

"111ces E stom~:-; e Marques que me- so dote. 
rec l ' e rea mente o nome de poderoso. Benedicto Fonseca . 

Silvino Amphílophio dos Santos . 
A cousa mais agradavel na vida é o 

somno; dormir conserva a saude. 
H. S1intiago. 

Para mim, a cousa mais agradavel na 
vida é dormir nú em noites de calor. 

Derretido. 

Sempre 
infalliveis 

Maranháo, 23 de A gosto à e 1911. 

Srs. Aug usto Cesar 
Marques , .Filho & C. 

A s Pilulas Antifebris Marq ues, 
são de re_zultado infallivel porque 
por occasiâo de me achar em m inha 
fasenda de gado n os campos das 
Pombinhas, e estando munido como 
de costume desse r emedia, ·ti ve oc­
cazião de empregal-o em diversas 
pessoas atacadas de fe bres obtendo 
rezultado satisfatorio em deminuto 
tempo. 

Façam desta minha res pos ta o 
uzo que lhes convier e me firmo 

De Vmces . amigo Cr. 

Raymunclo Nonato de 11:fattps P ereira . 
Socio da Ernpreza Pastoril Maranhen~e. 

llLOER~S SYPHILITIOAS 
America em Grajahú, 2,5 de A­

gosto de 1911. 
Illmos. Srs. Augusto Cesar 
. .Marqu es, Filho & C. 

Tenho a honra de · francamente 
'inforrnn.r-.:vos, que, d'entre alguns 
casos de c ura completa, pelo uso do 
E lixir Prodigioso Marques, verifi­
quei um em minha residencia, na 
pessoa de José do Nascimento, que 
tinha o corpo todo cober to de ulce­
ras syphili t i cas e h oj e gosa de per­
feita sande, d istribuindo-a n a p1::­
quena prole que tem. 

Podei~ fazer desta declaração o 
uso que .vos convier. , 

Com a mais subida estima assi g ­
no-me 

De V.V. S.S. 
Am. Obr. Cr. 

· Bento 11foreira. 

Perguntas para scismar 
Tal tem sido o interesse des pe r ­

tado entro os presad os leitore:s do 
n o~so j ornalzinho pelo nosso pri-
metro cone · . ur::;o que es tamos con-
venctdos dei d . . d 

Ah! seu Derretido; quarita gente 
por ahi dorme á Adão antes ào Notas é. mairtello' 
peccado ( sem a. folha de parreira) (1) '".A.mar" e "goso". Amargosô ó o gósto d..,, 

d 
· 1 ue an amos mspira os 

11 uu,n o o creamos. 
Em Abril ultimo nos vieram á.:s 

~ f' P. , \ nossa exccllente Agua Ingleza. Marques tão 
me:omo sem à?.vr cawr.... preconisada p~ra o estomago. 

: Curioso. Ferreiro, r evisor. 

canto de uma bell . . . . _ -
Vi depois fas esa peregrma". ·1~ru artigo de fundo rea11.ctor chefe recitou que contem, para escrevel-a.s, o pol y_chromo 

dos tres Cinem erdfl um trocadilho a próposito um topico dFi " Mensagem do Presi'dente da Re- a.rco-iris nãb tem cores; escreveu-as n d céo, jun­

que 
O 

"Pala , ~~ . 0 ~!lar anlião, em que se disse, publica" , tal qual como se estivesseruos em ple- ta.ndo estrelle.s; e na t.erra, a beijar, juntando 

é O [,ala.cio de ºs t O _ideal do S . Luís, o "Ideal " no ~arlamento. E aproveitando-se das '.'e:1tra.dll.8 flores" . 
ide,aJ, E er · ms, e o "S. Luís" é o palacio de ferro em construcção" apanhou u1n dos mar - Simplesmente lindo. 

iuelhor i~t gun~t gp ra - qual delles se achou t ellos do serviço e deu nos ouvintes ta.manha Recebi visitas de f>~guns distinctos collcgas e 

"Uma 0 ;1'pre . 0 r_ · 1 martellada que ainda sentimosogo.1toduchoque. t3.mbem n. de um Curioso que quer saber na opi-

tos" feita plmft1caçao" "Aos nossos assignn.n- · Que futuras estradas para tão futurosos pro- nião dé alguns - Qual é a cousa mais agmda.vcl 

ia d~ndo m: ! m.rn~<t com_mé:cial dti nossa cas~, ' jectos ! na vida. 
fosse uma f ort sisudo a unnha festa., ' se na.o I N'uma "Chronici\" adrede preparada Rubem Estive para di;r,er-lhe desde logo que isso de-

dio da tr~upe " N _i:nar~ella~a, dada po:r interme- Ferrugento substituiu Roberto Ferrug;eru na pendia do temverarnento de cada individuo. 

E i!o,u a "d~~• e.!11.1" · bigorna; e, na f alta da verve humoristiea d'este Dei um Sluike lumd no "D,a!"i.o OfficiM" e no 

" Limalha'; ·tirad:: J_ª<;~o" de uru ª1:iig_o, e u i.:na I serviu-se da occasião para arrumar outra urnr: "Correio de Picos" p olti8 refare11c;_,is ri ue fize­

o-remente a · h f O Ohantecler ter minou ale- 1 tellada nos Pre~arados Marques:-Arre ! que ral'Jl á minha humilde individue.iid1.c.11 e soltei 
"' mm ª esta. isto-por aqui já e mania, disse eu com os mcus umas r isadas peles Liruall:E1s que Lima tão sabe 

X I V I botões- sem os ter. tão beru a juntar. 
Em 1 de A"' L • • Hur11berto de Campos leu-nos a sua maviosa "N-a fornalha" não me metti com medo do 

telladores tev'º i."º mais uma reunião de mar- i poesia "'fel:l nome" o qual nome por si só deve Foguista . ' 
e ugar em noss.1. cas:\ . ! _valer um poema, pois diz ~lle que - "as letras (E até ... 1 de Junho.) 
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Maranhão, 1 de Maio dE! 1913 

Opinião de um subdito b~itariico · 
sobre a 

Pasta Dentif ri·cia Marques 
Original 

18 Praça João Lisboa, 

Traducção 

18 Praça João Lisboa. 

São Luiz do Maranhão. A pril 11 th 1913. S. Luiz do Maranhão. 11 de Abril de 1913. 

_Messrs. Augusto Oesar J1:fa1 ·ques , Filho e Cia, 

Maranhão. 
Senhores Augusto Cesar 11:farques, Filho 9'" C. Succs. 

Maranhão. 
Dear Sirs, ~ Caros Srs. 

I have pleasure in testifying to the excellent Tenho o praser de proclllmar as excellentes qua-

qualities of your ''Pasta Dentifricia" ""hich I ;find lidades de sua "Pasta Dentifricia Marques" a qual 

s urpas ~es in every respect other preparations I have considero superior em toda linha a outras preparações 

used, for the remarkable cleansing powers of sarne, que tenho usado, já pelo seu notavel poder de limpe­

together with it:s valuable antiseptic properties, pro- za já pelas suas valiosas propriedades antisepticas, 

vide ~xact_ly the services required_ by people who are satisfazendo exactamente ás exigencias daquelles que 

both particular concerning the appearance and exa- são ciosos do aspecto e do estado de seus dent~d. Ella 

cting about the condition of their teeth. If has the se de.<itina inteiramente a fortificar as gengivas e _a li-' 
effect of thoroughly strengthening the gums and free- bertar os dentes dos elementos perniciosos que con­

ing t he tee'th from thol'.'e pernicious elements which tribuem para produzir a sua ·deterioração, dei:l')<ando­
tend to induce decay, leaving them quite white and os perfeitamente alvos e de apparencia sã. 
healthy looking. After a long Uhe of this dentifrice, Depois de um...uso prolongado deste dentifricto, em 

in a clirnate :md under conditions which are naturnlly um clima e em condicções naturalmente prejudiciaes 

prejudicial to the good preservation of one's teeth: I a boa conservação dos meus dentes, estou eminente­
am eminently gratified at the good results obtained. mente satisfeito com os bons resultados obtidos. 

You are quite at liberty to make whatever use Dou-lhes inteira liberdade de fazer deste attesta-

of this t~stimonial you may think fit and wishing you l do o uso que entenderem, e, desejando-lhe::; todo o 

every success in y,rnr endeavours to make this valua- successo no!:! esforços que fizerem por tornar este va.t 

ble preparation even more popular, confident that lioso preparado cada vez mais poj)lllar, certo ' de que 

its 0wn merits will achieve the end desired, o seu mf!rito proprio conseguirá o fim desejado, sou 
Iam, 

Y ours faithfully, 
F. W Litlterland. 

Cashier of The Maranhão Obras Publicas Co. Ltd. 

De Vms Am. Cr. Obr. 
F. W Litherland. 

Guarda-Livros dfl Companhia do Gaz. 

Reconheço á assignatura F. W. Litherland. Maranhão, 12 de Abril de 1913. 

Em testemunho de verdade. Aclelman Brnzil Correa. 

Os Preparados Marques 
se · encontran1 presentemente á venda nas seguintes casas: 

NO RIO DE JANC:IRO. 
Drogaria dos Srs. Araujo Freitas & C. 

Rua dos Ourives, n. 88. 
EM S. SALVADOR-BAHIA 

Pharmacia Caldas do Sr. Dr. Raul Schmidt. ' 
EM RECI F E-PERNAMBUCO 

Drogaria Brazil dos Srs. F. Carneiro & Guimarães. 
Drogaria Silva dos Srs. Silva Bra"'a & C. 
Drogaria Faria dos Srs. Faria & I~mão. 

EM FORTALEZA-CEARA' 
Pharmacia Pontes do Sr. Affonso de Pontes Medeiros. 

EM MANAUS-AMAZONAS 

Drogaria Freitaf! da Exmfl.. Viuva Domingos Freitas 
Sociedade Anonyma Armazena Andresen 
Pharmacia Verue do Sr. Julio Verne de Mattos Pereira. 

NO.ESTA00-00 MARANHÃO 

NO ESTADO DO PARA' 

BELEM-Drogaria. Cesar Hantos dos Srs. Cesar Santos & C. 
Pharmacia Pontes dos Srs. Pontes, Irmãos 
Drogaria Beirão dos S-rs. Carvalho Leite & C. 
Pharmacia Galeno dos Srs. J. Correia & C. . 
Pharmacia Belern dos Srs. Herculano Carvalho & C. 

ALTAMIRA-Pharmacia Bacellar de Raul Bacclbr. 

NO ESTADO 00 PIAUHY 

TrmR.r~ZIN A-Collect A. da Fonseca. 
A1IARA.KTE-Philorneno Campello da Silva. 
CAllIPO MAIOR-João Chrysostomo de Oliveira. 
OEIRAS-Esdras Bene·la 

Orlando Barbosa de Cnrvalho. 
P ARN AIIYnA-Franklin Veras & C. 
REGENERAçÃo-Raymundo José de Neiva. 
URUSS'C'IIY-Rogero Carvalho & C. 

Em todas as boas casas do Interior (vide -numeros 20 e 21 d'Q Martello) 
Candido Rogero de Carvalho 
Justino Leite do Oliveira. 

SÃO ACTUALMENTE NOSSOS REPRESENTANTES 
PARA TODO O ESTADO DO CEARA' 1 PARA TODO O ESTADO DO PARA' • 

O Sr .. Crysolitho I. Guimarães. Praça do Ferreira, N. 33. Fortaleza. , Os Srs. Saunders & Comp. Rua 13 de Maio N. 84. Belem. 

PARA TODO O ESTADO DO AMAZONAS 
Antonio R. Pereira. Rua Marechal Deodoro, N. 46 (sobrado) .. Manáos. 

Laborat~rio e Deposito Geral=P H A R.'ftl A OI A MAR OU E S 
Maranhão-Brazil 

Typ. da Pharm. Marques. 
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Distribuição gratuita Publicação mensal 

Anno 2. Maranhão, 1 de Junho de 1913 N. 21.. 

A successão molestias a que se destinam vae \ Nós e os ing)ezes 
• d .. 1 ttmdo a rnaior a.u.útaçào per parte Em o nosso numero passado tive-

preS1 enc1a do publico em todos os recantos até mos n. sati,;;fação de publicar um eR-

QuP-rn será o faturo Presidente onde tem chegado "O Martello". plend_id0 atte::;tado do Sr. F. vV. Li-

da Republica? . OS COL:C.EGAS therland, 1di,;tincto Guarda-Livros 
E' a pergunta mais em vogrt no da "'rhe Marnn hão Obnrn P11 blicaf' 

lllotnento presente. No rnez de Maio P· P· tivemos ª Co. Ltd", com séde nesta cidade, o 
E bem difficil é re,.,p(virlel-a, poisr satisfação de receberª primeira vi- qnal nelle exaltava as excellentes 

d . ·. f · sita dos seguintes: 1·d J d p D ·r · 
apezar o muito ci.ue .Jll se tem e1tn rina 1 :u1e:;1 a nos~n . . ,lsta enb ri-

sobre O caso, nnda, :ib,rn!t1tamente "CorreiodeTherezina" de Therezina, eia Marques. 

d Piauhy. ' , 
na a está assentado, ,No l)l'esente numero encontrarão 

, "O Tempo" de Jequiriçá, Bahia. r 
Fazem-se reuniôei-1 p0Iiticas, con- "A Sapucaia" de Sapuca1a, Estado do os nosso,;• queridos leitores outro 

ferencias, scisôes, accordos, con- Rio. . , importante atte ;; tado relativo ad 

vencçõe::;- e tutti quanti, e ... fica tudo "Correio de Siridó" de Caico, Rio Gran- no:;,,o Pó Dentifrici o Marques e fir-

como d'antes. ' de do Norte. mado pelo Sr N. 'r. Sc}1nlan, ope-

A. rJ , d "Nova Era'1 de Maragogipe, Bahia. G 
1D a ben'1 wto e ar)resenta. 0 O roso erente da EM.ação rrele,QTfl-

"Commercio de Bicas'' de Bicas, Minas , , 
nome de um politico .rle nomeada e Geraes~ phica do Maranhão, da Western 

logo se o substitn e pelo de u111 outro, "Via Lucis" de Therezina, Piauhy. Telégraph Oo. Ltd. 
mais obscuro, t:1h·êz, rn n,- de es pe- "O Conservador" de Nazareth, Bahia. Retrahidos e laeonico-1, como ge-
rançoso futuro. "Estado do Pará" de Belem, Pará. ralrnente são os inglezes, bem nlli-

O d · "O Capivary" de Capivary.,,,. S. Paulo. . 
-~ u:rn o nos qtter parecer que Já "A Lide" de Ãmargoza, Bahia. ·osas para nós são essas opiniões 

se vne chegando a um accordo, sur- , "O Labor" de Itabuna, Bahia. eruittidas sobre es·tes . nofisos dois 
gem embaraço-: taes que b()tam por "O Maranhão Philatelico" de S. Luiz, Preparndos, q ue poderão ser rernet­

terra tudo qtrnnto nnteriornien te fi- M;arnnhão. tido ::; pelo Correio, sob ·registro, para 

cou combinado. Permutaremos com o mmor pra- qnalquer ponto do ílrnzil 011<le lwja 

Un:a cousa pn'rern nos alegrn em zer. . • uma Agencia de~sa Re partição, des-

t~ido 1s1-,o; é verqueasucce., :-âo pre- -, . . /de que o pedid o nos venha. ncmn-
si_dencial já não é mais uma indica- Claud10 ,Nogueira panh n.do da res pectiva importancia 

;,ªº do Cattete, con~o o foi durante E :-.; te nosso intelli'gente collabora- em :,ello.:1 do Correio ou em valle 
-O annos de republica. . dor e pres timoso amigo di:-.;tinguin postal ou mesmó em dinh eiro, e o 

1 
Como se está vendo, hoje a esco- nos hi-1. dias ~orn uma visi~,l, du_rantc cnd,ereço nos seja d .ido com toda 

ha de um presidente para nos go- a qual mant1~em c~:-.; amai; am1,, to,;a l clareza. 
verna.r ~e faz mais de accordo com os palestra. O Cl ,wdw, C)Ue e um moço u n . d p t t 9$000 
molct" . · ·a· . d r pncaro a as a cus a "" 

es republicano:,; do que chntes esperançoso, ve.m res1 1r ar1u1, Oll e\R . d l e . ' 's·h "oo 
e con 't't ·. ~ d d. . á l tt ,erristra o pe o orre10 m:ns o 

is 1 ue pot isso mesmo um pro- , pretcnr.1e e 1ca1-se s e ,ras. 0 

9lema seriei e de diffici) soÍução: Grntos á ,sua vi:-.;ita. · 'Urna caixa do Pó cu s ta , 1,$000 

1 
Nós tambem já tiv_emos o nosso Para Febres lntermittentes Registrada pelo CMreio ,nais $ 400 

l
nagno problema, qual o de tornar ' -
)em conhecido.:; em todo o Brazil Pilulns Antifebris Nfarq nes Aos Srs. Negociantes dos Esta• 

os excellentes · Prepnra·dos do pro- Visita ,honrosa dos do Amazonas, do Pará e 
vecto pharmaceu tico Com1nendndor , t h' f · do Ceará. 
A ·• , A nossa moaesta ypograp ia 01, 

ugusto Cesar Marques mas a sua I d · ·t Temos a sa.tisfnr·âo de communi-
1 - t , no rnez p1p., 1onra a com a v1s1 a 1( 

so uçao oi bem mais facil de achar do Sr. Dr. J. Teixeira .Junior,esfor- car n, todos Rquel!e:-i riue desejarem 

d_o que a do actnal momento poli- çndo Red.ictor-chefe do "Jornal do adquirir os Preparados Mar<1ue:;,qlle 
tico; 0 nosso modesto jornalzinho se Commercio" de 0:-ixias. 

1 
se poderão entenderá respeito com 

' e~carregou d'isso e vem de sua mis- S S b · os noí'~Os ' Agentes, (J ue i,,ão: 
- d ·. . astante nos capt1vou com __ 

sao se esempenhando admiravel- l l · · Em Manáos-Sr. Antnnio It. Pe-
rnente bem as pa avras e __ og1osas com que se.re- • 

E · . fenn á orgamsação do nosso serviço. reira. Rua Marechal Deodoroi N. 41> 
·:· cousa ~nteressante; ao passo Gratos. (sobrado). 

qu~ a success1va 1·nd' - de }10 , & C 
icaçao -1 ' Em Belem-Srs S·wnders . 

~ens de valor para a suprema ma-,1 A . lnjecção Marques, sendo R l3 dº M·a· ·N· s'4 
g1stratura d . d d . ' t d d ua . .._ .10, . . 

o pa1z vae encontran o I usa a ngorosamen e e accor o com E F 
1 

. S C . . , r tl I 
protestos por parte de certas fac- 1 a indicação que acompanha o vidro, 1 ~m _ orta eza-dr.F iy~o 1 N~\

3
• 

"Ões p 1·t· · dº . Guirn·\rae~ Pra(la o erre1ra . .., . 
'"' o 1 1cas, a m 1cação dod Pre- cura com toda certeza em 3 dias ' "'· 1( • ' 

parados Marques para as diversas qualquer gonorrhéa. 
1 
AugustoOesarMarques,Fdlw~O.Sccs. 

Biblioteca Pública Benedito Leite 



.. 

O MARTELLO. 

O MARTELLO qualquer callo em tres dias, como o 
6/1 / / • / comprova a carta abaixo firmada 
V uv.,t,vea-cão rrnenJ.at , 

' pelo intelligente e operoso pruprie-
Distribuição gratuita tario da conhecida e importante 

-:-E' o unico jornal de propaganda no 1\fara- Agencia Gomes, desta praça. 
nhao. • A quem nos enviar 1$400 em sel-

- Ser.áremettidoaquemopedir, dandonome los, rernetteremos um vidro de Cal­
e rcsidenci.a bem explicados. 

-Aceita-secollaboração, que só será publica: licura Marques regi.'itrado pelo Cor-
da. depois de jnlgada 0111 condições. reio. . 1 

-Toda correspondencia devorá ser endere- Ei's 
çada a carta. 

A' R edaccã,o d' O Martello Maranhão, 29 de Novembro de I909. 

Pharnl,cwia Jl({ arqu.,es Illmos. Srs. Angnsto Cesar 
Mciranhão Marques, Filho & Çomp. 

-~~~-..,.................. :N"esta. 
.e,.,SSI:M:... Tenh<;> a satisfação de comm~nicar-lhes 

. . ,, ,, o magmfico resultado que obtive com o 
Ongmal para O ~artello · emprego da Callicura Marqnes, fabricada 

E' assim que eu te aprecio. Assim: quando usas I no Laboratorio de sua acreditada Pharma-
0 pince-nez ele vidro azul escuro eia. 
E saias fi~as de cambraia, e blnsa.s, r Ha 2 annos que um callo me encommo-
Vestes, po1s qne de sonhos me s,1,turo. 11 b t t · t· d' 

e ava as an e e res1s ia aos reme 10s por 
E me inspims assim. E, assim, . 011 juro mim empregados com o fim de extirpal-o. 
Q 1.1e se curv,1.rn, te-olhando, as nove M.usas, Com o emprego da Callicura Marques, 
E u.s 0ufras moças, num completo apuro, porem, dentro de 3 dias fiquei inteiramen-
Fic,,m, de invéja, trémubs, confusas. 

Traja-te sempre assim, que esse costume, 
Q11e uzas, fa;,: qne em minh' i,lrna se n.volume 
Um desejo, que hesito cm confessar. 

'rrnj'L-tc assim , de roupas de cambraia, 
E sobro mim, quando eu p,tss ,r, espr::tia. 
Por trnz do pince-nez, teu dü"ce olh,n. 

S. Luiv.-1913. 
.Apolinário dé Carvalho. 

O dna 24 de Maio 
Estiveram devérns porn posos os 

fe,-tejos com que o Governo do Ma ­
ranhão corn\'lrnoron a pr-rnsagem <le;­
sa data. 

te livre de tal martyrio e não posso deixar 
de recommendar ao publico esse esplen­
dido especifico quer por sua efficacia quer 
por sua facilima applicação. 

Autorisando-os a usar desta comõ e,1ten­
derem, assigno-me com praser 

Seu Am. Cr. Obr. 
Joaqzdm Pi11,lteà:o f'errr:ira Gomes 

da Agencia Gomes. ------·-----
. : . E verdade não parece, 
Mas é verdade patente: 
Que a gente nunca se esquece 
De quem se esquece da gente ... 

P°ENSAMENTO 
Formn,ram ·com todo ['·arbo e dis- A' },l. C. 1.V. 

ciplina o Corpo Militar"do Estado ' · Se o arno·r da mulher fo"se firrne 
e o 48· Batalhão de Caç:ulores, da.n- nâo havia infelicidade:; pnra o ho-

• do um aspecto solernne ás ccremo- mem. 
n1ai,. ,l. .. 

Vimos, con1 pezar, algun<,; ::,;cilda - Pregu iça.-;. 
dos serem obrigados a sahir da for -
ma por não poderen,1 su pportar o J J d Ji\,I .. 
aoerto dns botas AObre OS callos. e :,1aso 

• T~l facto, que se dá em toda par- M:;t i, · u in irn ni versa rio <la Lei A u-
te por occasiâo das paradas milita- ren, foi courlignamonr(i cnrnemol'ado 
,res, ' traduz uma fraqueza incom- e ntrn llÓs no mez q.11e lwnte:11 88 fin­
pativel com n. re.~istencia exigida dou. 
para o militn,r, mas poderá Rer evi- j - Por ücca"ião dos festejos foi pro-
tado com o emprego da. Callicura I fusa.mente clistril>uido um ".Hy111no 
Marques, que extrahe, sem do_r, á L1berdade11 do · talentoso ~ es pe-

FOLHETIM 18 Paulino de Britto no seu "vc>rgiss111einnicht" 
mostrou-nos como se dii-não te esqueças de mim 

O "'IBRALRO - em diversas linguas vivas e até cm uma mor-
• ta "vale memento moi.". 

(}Votas biographicas por elle mesmo) Uma "Visita" personni.J-icada reçebi cu nesse 
' dia, alem de outras de ontros collegas mens. 

XV Nas "Licçoosinhas" o Dr. For.o-eron deu-nos 
Foi o l · de Setembro pretexto para mais uma a significação de algumas pala~ras, f>l.llanclo 

festa em casa ...... a · de meu docimo terceiro nata- bem alto para que Ferreiro ~s ouvisse e tomas-
licio-. se notas. 

Com o titulo Laveran, extrahido das Chroni- "O grillo morreu?" 
cas de Antonie L obo, Redac.tor-chefe discursou -Que penna ! M1\s não fomos nós que o rua-
com o fim de .tornar bem evidente o effeito rua- tR.mos com o toq11e do nosso martello. 
ravilhoso das Pilulas Antifebris Marques. (*J Benjamim Franklin e Nós apresentamos dois 

Quasi lhe digo no momento:-Não precisa vi!!. "Pensamentos". Qual delles acha o l eitor mais 
tanto, si;;nor mio, bastava só o final-O Terror vantajoso para si? 
das Sezões-. 1 Appareceu-nos tambem n essA dia pela pri-
-- · . . rneira. vez "O Canhoto" umjornal8inho tão di-

(*) Vide "0 Martello" n. 15. . reito como os outros. Fiz um cumprimento até á 

rançoso poeta maranhense Apoliná­
rio de Carvalho, que teve a extrema. 
gentileza de -nos offerecer o seu so­
neto "Assim. ·.". 

Eis o 
Hymno á Liberdade 

Música de Benedicto Souza. 

' 
Salvé o Sól que surgiu, neste dia, 
:N"o horizonte dos pobres escravos, 
Que espancou, com seus raios tão flavos, 
O negror da cruel tirannia ! ' 

Aboliu-se o venai captiveiro, 
Que aviltava uma raça opprimida ... 
Salvé, pois, a princesa querida, 
Que o extinguio do torrão brasileiro ! 

Patrocinio, Paranhos e tantos, 
Que a defesa do escravo fizeram, 
Essas almas de luz não morreram, 
ViYem sempte, a fulgir, nos meus cantos. 

Liberdade-hymno excelso do povo, 
Que se canta por todo o univers9, 
Aurea lei que domina o meu verso. 
Eu, de joelhos, contente, te louvo. 

Lib.erdade--eu, contente desmaio, 
Ao saudar-te, de braços abertcs . 
E, por todos os negros libertos, 
Canto glorias ao 13 de M::iio ! , 

Apolinariü de C"n:allw. 

Collla.boração 
Não ha mal que sempre dure ••. 

Original para o .:)1fartcllo. 

Cauzava dó ver-se a que estado se acha~ 
va reduzido o Proentio, rapaz que outr'­
hora captiv::i.va a todo o coração feminil a 
qne elle se jogasse fazemlo uma declara­
ção. Basta,·a que dle dis,sesse:-D. Fula-

1 na sou todo seu;-para que ella cahisse 
com a mesma resposta e sem rodeios. E 
~ssim viveu o rapaz nos primeiros dias de 
sua mocidade, sempre alegre, sempre fol­
g:::.são e sempre adorado. 

-"Não ha mal que sempre dure nem 
bem que não se acabe".---E' este um pro­
vc:rbio muitissi:110 verdadeiro e que1u 
d'elle duvidar haverá de crel-o ao ler esta 
rncle narração. 

Nos vinte e dois annos começou o Pro­
encio a sentir-se abatido, magro, pallido e 
feio. Todos já o detestavam e elle peiora­
va cémsideravei:neute. Mezi:ihas, garrafa­
das preparadas po::- curandei:os, medica-

vista. 
N11. "0<:lhbornção" "A Tua Imn.gcm" é um:-. 

declaraçao de B. Lopos ,, a lgnem qne a esta 
hom j11 deve estar disso hem iuteiracla. 

N,1 "Extranh:1 Dor" é um lamento que Clau­
dio NoguPira solta aos quatro ventos par1ct, ,ser 
tomado cm considemção por Mariano Chagas . 
Na mi11h11 humilde opi11ião o Mariano nada 
lho poclc>rá faser sem o concurso de Deus. 

"Imitação" foi um lindo pedaço lyrico trasi­
do á sala, sabes por qnom leitor? .Pela thesour,t! 

E com mn,1 grande foi:nada de resposb.s ua 
"Fornalha" terminou a festa desse dia. 

XVI 

"Como na Historia" dos meus verdes annos 
foi o l· de Outubro ainda motivo para fest-ejos 
de meu anniversario. 

Recitou-se um brilhante discÍ.lrso de Coelho 



mentos da pharmaci;;. do velho boticario, 
tndo era impotente para dar ao Proencio 
a saude e o vigor antigo. 

Consultado a um medico que ao acazo 
passára por onde residia o pobre enferno, 
aquelle aconselhou-o que passeiasse pela 
Europa; somente na Allemanha existiriam 
meios que lhe restituíssem a saude, que 
passeiasse e tratasse de se distrahir. 

. De facto Proencio (que tinha com que 
vivesse sem trabalhos contínuos) desap­
pareceu e todos sem saber o seu destino, 
concordaram que elle attendera aos con­
~elhos medicos, se retirara para as estrnn­
Jas. 

Decorreram alguns mezes. 
No fim de um anno apparece no logar, 

puramente transformado, mais encantador 
que ontr'ora o grande Proencio. Todos 
corriam a visital-o e julgando ter-se ope­
~ado um milagre ·coque na verdade era) 
1uter,rogavam-11'0 o qüe o transfoni.1ára 
assim repentinamente. Proencio tomava 
então uma atitude severa de juiz e como 
quem houvesse descoberto o mais preciozo 
thezouro do mundo, dizia: 

-)füo julgnem, voces, que para nos 
curarmos de 1-:iales nas condições do .neu 
necessitamos de viajar por long ínquas ter­
ras, fazendo assb1 dispendios peuozissi­
mos; não, aqui no nosso torrão existem 
preparados que cauzam admiração pela sua 
effi.caci~.· Quando preparava-me para se­
guir ate a Europa tive o prazer de encon­
trar-me com nm amigo meu e tambem de 
todos aquelles q11e o conhecerem, pois 
par.a.. esse fim ell o trou xe para · cá. Este 
amigo a~o:1selhou-me que tomasse u m 
~erto medicamento uma · vez que, apóz o 
Ja?tar, distrahia-me apreciando-o. Accei­
tei o conselho simplesmente por mofa e é 
graças ao remedio que me acho hoje forte 
e gordo como nm abbade. 
t E qual era ·então o me::licamento que 
º~~vas? perguntou ao Proencio uma oc­

caziao o velho boticario 
-Visto eu não soffre~ senão do··estoma­

go, não uzei senão a Estomose Marques 
para restabelecer-me. ' f ~e ~xistia alguern que perguntava 
:: ? ~migo que elle trouxera, não fazia 
t·t1f. 0 que dizer:-Ei~ o amigo que res­
r1· ~i?-ine a saude 'sem me fa::;er gastar 
t 10 eiro.-E dava a cada um dos visitan-
es um numero d"O Ma:i:cllo". 

Luiz Péres .. 

Para tosse e rouquidão 
Xarope de Jatahy Marques 

N etto em que elle dcscr v . . 
quesA,S do nos M e _e ris maravilhosas n-

·t 80. aranhao. t*) Entro outras 
mui as consas disse-que a "P .d . f . lh 
prodiooa dand lh - roy1 encia 01- e 
<>sas, 1~ 111 lab ~- th PdI entranhas 111~1111,s preci­
do de alcii.tJ d ft e ~puas crystahn11:s cerca­
ciosos O fais as 8

· ores · E nog "arro10s gra­
de ouro 

0 
caiordencontra no cascn;lho a estria 

sol com'o dr_~c ai, teª crys~l 'que relumbram ao 
iw1nan s lap1d d " E dº . d que "o serta.n · t .1h a os . 1sse am a 

tradas de ou 0l1 r~ ando melancólicamente es-

Ass
. f llro as,.ma a pobresa em que vive". 
tm a ando d1i · b . b l 

como O "sertan . ixou_-nos o_qma ertos ta 
pi811,". 0J0 que na.o avaha a terra que 

"Pa.rodiand " h · · 
apologia dos pº 0 c edfe dos rednctores fe:l uma 

repara os Marques comparando--
(~) Vide "O Martello" n. 16·. 

O MARTELLO 

Perguntas para scism~r 
_De novo nos pedem· para proro­

garmos o encerramento Jo nosao 
concurso para 15 de Dezembro do 
corrente unno, o que não reluta moe 
ern attender por e:,;tar se tornando 
devéras interessante a variedade de 
re~postas que temos recnbido e pu­
blicado. 

Eis as do rnez passado: 

A cousa mais agradavel na vida é o ar 
ou o vento. 

José de Oupertino Daniel Baptista. 

A cousa mais agrada vel na vida é tocar 
violino á noite. 

Mobama . 
A cousa mais agradavel na vida é o ho­

mem trabalhar coi:r;. animo e coragem e de­
pois do,trabalho voltar à casa e encontrar 
todos de sua familia gozando saude; e ca­
so algum esteja adoentado, só é fazer uzo 
dos maravilhosos preparados do habil 
pharmaceutico Marques. 

Waldo 111.otta. ' 

A cousa mais agradavel, 
Mais captivante, inefavel, 
Qne sobre a vida encontrei, 
(Não pensem, caros leitores, 
Que foi 110 fruir dos amores, 
Que n'outros tempos gosei,) 

Foi n'uma tarde radiosa, 
Perfulgeate, esplendorosa, 
Mais doce que urn retornello, 
Que deleitei os sentidos, 
Com os bellos trechos contidos 
Num exemplar d'"O Martello" ! ... 

R. Britto. 
Para a fr en te é ()UC :,e anda, nt­

pa.zi:1da. 
Curioso. -· Aviso aos 

Seringueiros 
Illrnos. Srs. A.ugusto Ce,;ar 

Marquei,;, Filho & C. Succs. 

· Antifebris Marques, tonificando de­
pois o estomago com a vossa mila­
grosa Estomose Marques. 

Podem Vms fazer o uzo que en­
t~nderem desta~ minhas sinceras pa­
lnvras. 

1-12-912. 
Antonio Ribeiro Lopes. 

N egociante em Marabá. Itacay-una. Estado 
do Pará. 

Sem a letra A 
Suspiros meus sentidos, doridos, 

SUi'lpiros meus, desprendei de vez 
deste peito dorido e ide pressurosos 
dizer-lhe em sigillo tudo ó que eu 
soffro neste ermo som brio, onde. te­
nho vivido triste e cruelmente, sem 
um consolo, emfim. 

Interior do Piauhy 
Julgamos conveniente informar 

aos consumidores dos Preparados 
Marques, residentes nó Interior do 

1 
K,tado do Piau hy, que no mez pas-

1 

sado fizemos uma boa remessa da 
afamada Estomose M}trqnes pa,ra o 
Sr. Collect A. da Fonseca, de The-

1 rezina, ficando, po_r~anto, a sua im-

1 

portirnte casa. habilitada a executar 
<p.talquer encommenda dessa mara-

1 

vilhosa tintura, sempre empregada 
com optimos resultados para com-
bater a~ molestias ào estom,1go e dos 
1n tes ti nos. 

Ministerio familiar 
Ministro do Interior 
-A esposa 
Ministro do Exterior 
--0 miirido 
Minit-1tro da Fnzen:da 
-O pae 
Ministru da J u,;tiça 
-O avo 

Mnra.nhão. l 
Durante 8 am1os de permanencict l 

na p.a1 udoz,t zona do Tocautin~ e do 1 

Araguaya foi por diver8fü, vezes 
atacado do terrível rnfll palu:'ltre e 
en1 todos o:< casos consegui debelal­
o' graça-; á:,; vo:<i-;i1s energicas Pílulas 

Ministro da Marinha 
-Os filhol'I 
Ministro dos Correios 
-A creada 
Ministro da Agricultura ' 
-O jardinêiro 
Ministro da Guerra 
-A sogr::i. 

os ás maravilhas descriptas por Coelho N etto. dir.cndo o que fez, o que está fasendo e o que mi 
O "Credo do amor" de Jules L ermina é ufn fabe:r com a propaganda dos Preparados Mar­

conjuncto de artigos de fé feito por todos os ques. Tal qual como tenho dito: Isto assim já é 
apostoles de .amor, mesmo sem ter recebido so- mania cá em casa. 
bre a cabeça o dom do Espírito Santo e;n forma Vi depois mencionarem-se muitas "Coisas sem 
de língua de fogo. valor" que achei ainda muito poucas ávista das 

Apenas duas visitas de "Oollegas" tive nesse muitas que sei e que hei de, em tempo, mencio-
dia, e. foram a do "Escudo Social" e a do "Ja- nar. · 
tahy" sem ser do Pmdo. Deram-nos algumas "Definições do beijo' ' 

Affonso Celso recitou-nos o seu nunca assá.s das quaes melhor apreciei a L'le Edison, sem t-0-
admi.rado _soneto-"Anjo En!ermo" no qual da.via conhecer ainda os effeitoe dos taes phe­
termma dur,endo. que-Deus e pae, sim, mas a nomenos inherentes (?) 
crença nol-9 ensma, que, se viu morrer Jesus Um "Reclame Pf•ra viuva moçH." f.,,,. com que 
quando homem feito, nunca teve uma filha pe- Ferreiro apanhasse uma soberba nota para. o 
quenina ! Vinho de Catuaba. 

Rubem Ferrugento ell,Carrega.do de bater na 
Bi~orna no lugar~~ Roberto Ferrugem apro-

1 
ve1tou-se da occa,:iao e ... enc,ntou o que quii, 

Blbllotec• Pública Benedito Leite 

(E até ... 1 de Julho.) 



Maranhão, 1 de Junho. de 1913 

1 • 

Opinião de out.-o subdito britanico 
sobre o Pó Dentif ricio Marques 
Original 

17 Avenida Maranhense 

Maranhão 14-4-1913 

Traducção 

17 Avenida Maranhense 
Maranhão 14-4-1913 

Srs. Augusto Cesar ·Marques; Filho t C. Succs. 
Senhores. 

Posso de bom grado proclamar as excelJentes Gentlemen. qualidades antifiepticas do pó para dentes preparado 

Messrs. Augusto Cesar Marques, Filho ~ C. Succs. 

I can willingly testify to the superior clearn~ing em seu Estabelecimento, o famoso "P.,·. Déntifricio ~nd antiseptic qualities of the tooth powder prepared Marques" e muito lhes agradecerei se m, . prepararem at your Establishmen t; the celebrated "Pó Dentifri- seis caixas pn,ra meu uso durante miriha ].1roxima ex­cio M~rques" and will thank you to prepare me ano- cursão á Europa. 
ther six boxes for use during rny vacation to Europe. Elle está realmente no mesmo pé de igt. · . :It is really on a par with the fi nest European p1·e- das mais bem feita.11 preparações Européas, eª~ '- • pnrations,and those tlesirous of whitening and pre;,1er- que desejarem branqu ear e conservjir os seus dê t ~s , ving t.hefr teeth, would do well to try this excellent farão bem em e :lf perimentar este .excellente e refrige-and refreshing deodori~er and cleanser. rantê pó, que limpa os dentes e perfuma o halito. 

De Vms Am. ÜJ'. 0hr. 
N. T. &anlan. 

Yours faithfully 

N. T. Scanlan. Gerente do. Estação Telegraphica. do Maza.nhão da. Westem Tele-graph Company, Limited. · 
Reconheço a letra e assignatura s upra de N. T. Scanlun. Mar,mhãÔ, 17 de Abril àe 1'.913. 

' Em testemunho d~ verdade. O Tab. ,To~quim Pedro Machado. 

COMO SE DESARMA A MORTE! 
Engenho Vicente Campello, 22 de Abril de 1913. 

lllrrws. Sn1~s. Augusto Cesar. Marques, Filho t C. Succs. 
· Maranhão. · Amigos e Snrs. • 

E'-me grato e de meu dever, testemunhar-lhes por meio d'estas o meu reconhecimento em face da prova exuberantissima optida com o emprego de suas pílulas denominadas .Antifebris Marques ou para melhor, como já foi dito pPr U"ll de seus cli-ebtes-0 Terror das sezões. · 
Ha alguns annos que lutava em minha fazenda para debellar este terrível morbus que o gladio da :norte muitas victimas fazia, sem que eu poudesse evitar, mas felizmente em tempo com o uso de suas pilulas pude cegar o gume da espada tão terri­velmente arremessada sobre a cabeça d'essas '\ictimas, hoje salvas graças ao uso de suas Pílulas Antifebris Marques. Em face de ter exgottado todos os recursos medicos aconselhados por clinicos que minha fazenda visitavam, e já descreu· te, foi que fiz uso de suas pílulas, e com grande satisfação hoje para mim, é que me vejo no ~rato dever d~ lhes fazer scientes do optimo resultado obtido. 
Com grande desyanecimento, subscrevo-me De Vs. Ss. Am. e Obr. 

José Ernesto Pereira lima. Ribeirão. Via F~a de S. Francisco. Pernambuco. 

Os Preparados Marques 
se encontram presentemente á venda nas seguintes casas: 

NO RIO DE JANlEIRO 
Drogaria. f1-os Sra. Araujo Freitas & C • . 

Rua. dos Ou'rivea, n. fàS, 
EM 8'. 8AL'vADOR•BAHIA 

Pharmacia Caldas do Sr. Dr. Rà'Jll 8ehmidt. 
. EM ftl!CIFE•PERNAMBUCO 

Drogâria Bra.zil dos Srs. F. Carneiro & Guimarães. 
Drogaria Silva dQB Srs. Silva Braga. & C. 
Drogaria Faria doe Sra. Faria & Irmão. 

EM FORTALEZA•CEARA' 
Phin-me.cia.Pontaa do Sr. Affo.nso de Pont.es Medeiroe. 

EM MANAUS-AMAZONAS 
Dro~~ 1l'rMtasda Ex.ma.. Viuva. Domingos Freitas 
Sociedade Anon~a .A.rma~ells Andreaen 
Pha.rma.oia Veme do Sr. Júlio Verne de Mattoe Pereira.. 

Nd ESTADO DO MARANHÃO 
Em t.oda.s as boas casas do Toterior (ride números 20 e 21 d'O :Martello) 

NO .ESTADO DO PARA' · 
BELEM-Drogaria Oesar Sa.ntos dos Srs. Casar Santos & C. 

Phàrmaoia Pontes dos Sra. Pont.es, Irmãos ' 
Drogaria Beirão dos 8TB. Ca.rvalbo Leite & e. 
PhRrma.cia. 'Galeno dos Srs. J, Correia & C. 

· Phtmna.cia. Balem dos Srs. Herculano Carvalho & C. ALTA~-Pha.rme.cin Ba.cellar de Ra.ul Ba.oellar. 
, NO ESTADO DO PIAUHY 
T.HEREZINA-Collect .A. da Fonseca.. 
ÂMARANTE-PhilomenO' Ca.mpello da Silva.. 
04),[l'O MAIOB-J'oão Chrysost.omo de Oliveira.. 
OEilUS-Eadras Ballet.a 

Orlando Barl'>osa. de Úllrvalho. 
p ARNAHYBA·F~klpi Véra.s & c. 
RBGENE'lU.9ÃQ-Raymundo José de Neiva. 
UBUSSUHY-Rogero Carvalho & 0. 

CandidQ Rogero de Ca.rva.lho 
Justino Leit.e de Oliveira.. 

Laboratorio e Deposito Ge1:9al•PB!ltlAOIA .1-!ROUES 
lllaranhão-Brazil ,. 

Typ, da Pharm. Jrlarquea. 

\ 1 
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3 ! 
Co16 a mais 1~::itural alegria regis­

tl' i.uno,; hoje a passagem do nosso 
»e;.!:1111<10 anniver:;;ario. 

Pode mos estar jus tamente cnv:ü­
deci<los co o exito alc:níçado pe.lo 
nos so modesto jornalzinho, durante 
os 24: mezes já decorridos, e para. o 
qual muito teem contribuído a be-

' :1evo!encia àos nossos prestimosos 
informantes e a generosidade dos 
nossos (l{Jeridos assignantes, que de 
ri.ia. para dia se toniam mais credo­
res da Bos~a mais profunda gni~i-
Uào · · 

A nos::;n iniciativa, em 1 de Julho 
" de 1D11 encontrou podero~o . con-

1 
Espirito Santo, Goyaz e Acre. 1 

Crmf~c.ri~: w.r crig;.;,'·e~, ,;,.scolhcr :i ss111·1- . 
ptos, corrigir pmrns, dirigir a paginação 

Edicçã o Especial 

do jornal. subscriptar 10.000 exemplares - ----- ----·----
u~1 por um, amarral-os em tantos pacotes 
quantos sã.o os logares de destino, leval-os OS CÔLLEGAS 
ao Correio, registra~ os, nomes d_os assig- Fizer:im-n,,s af'J suas primeir:1s 
nantes r.ovos nos ltvro~ respectivos, res- 'l vi:;ita:.:; no mez de Junho p.p. os 1-< e-
ponder a correspondencia, etc., represen- . 
tà muito trabalho comó é facil de imagi- gmntes, com os quaes vamos per­
nar. - ' mutnr gostof:iamcnte de ora em de-

O custo do papel e da tinta, o valor dos ante. 
sellos para 10.000 exeinplares, o custeio ".O Povo" de Bicas, Minas Geraes. 
d~ motor e da platina, o ordenado do· pes- "A Conste Ilação" de Fortaleza, Ceará. 
soal da secção de tyµographia, o_ empate "O Empata" de Limoeiro, Pen;ambuco. 
de capital em typos, perte11ces, etc., exi- "Cidade de Remanso" de Remanso, 
gem, como é natural, não pequena despe- Bahia. 
za. ,. "O l\Iundial" de Recife, Pernambuco. 

Tudo, porem, temos supplantado e aqui "A Estrella" de Aracaty, Cear:í. 
está o nosso jornalzinho em seu 13 · mnne, , '0 Combate" de Sto. Amaro, Bahia. 
ro, sendo o nosso maior padrão de gl01ia "O Rebate" de Rio Branco, Alto Acre. , 
estarmos cumprindo fielmente o nosso pro- , , Pasteur', de Belem, Pará. 

<;urso por parte dos nossos estima- grama.a, que foi, publicado no primeirô ------------- _ 
veis leitores e do publico em ireral numero e que não nos f.urt_amos.ao p~azer 

• ·--' 1 t d " Contra factos não em tu da" as pnrfe~ do Brnzil nor on-1 e.e ra.Pscreve.r. em segm a. . ' 
,1 1 ha argum~ntos 
~e "O Martello" ~em d1-1_do ~s surs ~!un~ár um jorn:il !. .. _ . . . , . . 
,nartelladas ,e- d'ah1 a ace1taçao com .r:<,ts ah1 uma preoccupnçao sena d~ mm- O Sr. Jose Ernesto Pereira L1mn., 
'1lle diariamente o· honram e á qual ta gente boa. . · . residente no Interior de Pernam-
vaincis procurar corre,;ponder a per- . Um grupo de .l,tteratos possue meia du- buco que nos offereceU: o esplendi-
f ei _ , . " . ' z~a de trabal~os med1tos e !ogo se faz s~n- d ' , d bl ' d 

·,Çoando-ogtadu_almente p01s,como t1r a 11ecess1dade de um .1ornal que atire O attesta O pu_ 1ca O no rrnmero 
d1z o norte americano, com todo o aos quatro ventos taes primores. paRsado com o t1tulo~Como se de-
se:1 espírito pratico, quem não · pro- Ftmc!_a-se )tma .sócie_dade academica. e sarrna a morte-fez-nos uma. encorn-
gnde, retrocede . na sessao de mauguraçao ~ o.rador offi.c1:l menda dir~cta de 12 a ·uzias 'das no~-· 

. - . . . . apresenta !>olemnemente a 1de2 qa creaçao , . f' d. , p· 1 l · A ' 1' • • • 
A no-·s·1 di"l"'' terv1 RI<lo e cont1· d · l l'tt . 1 t . d . . sn.s <1 ama M; 1 u as ntueons , ~· < • .,.. l e e ttmJorna 1 erano, e emen o 111 1spen- , 

n_uará a s er sempre e:sta:.....:..... Annun- savel a taes agremiações. . 1".[~r9ues,. o que tem um ~alor bem 
ciar del,útnndo e iostruindo-con- Organisa-se um partido politico e logo , s1gmficat1vo, como é fac1l ·de com­
forme se evidencia nos artigos e;n surg~ ~ necessid~de de um jornal que lhe prehender. 
·seo·uid•i t · t a· 0 , prest1g1e os chefo~s. 
1: -

0 
' r,rns cn P .os . (J ll e P~ 1 m s Mais tarde dá-se uma scisão no partido 

,cença ao~ nossos antigos asfngnan- e é imprescinclivel u:-.:ijornal de opposiçãb. 
t,es paea reproduzi!' aqui afim de llassimpordeante. 

-----------A Villa de Tutoya perte\1ce 
ao Maranhão ou ao Piauhy? 

tornal-os cunhecidos elos noss~s mi - Ora .... nos qu,oqu,e gens su,m,n~; ... 
lharE;s de assignantes nóvos. e aqm estamos a fundar tambe1:1 . um JOr- E' cousa que ha muito tempo só 

• 1 naleco, . O lVfo.RTELLO, que sercl. impresso discute, mas com a qual nada temo::; 
Um ani.10 ! \ uma vez.e por me~ na trpograghia ini_g- que ver. O que nos interei;sa é pre-

' ''" non da Pharmacia Marques. · 1 · d 
:---om~Jeta-se hoje um anuo que solta- A e ·em 10 do M \.LHO d . . . vemr ~os nossos e1tores e fl Ue 

mos O pnm . . .d x p . , .ue vive rnc1,- .11 d S F V 
Foi . :no vagi o. . . lhanclo a política e os_politicos, O MAR- nessa v1 a, em casa os rs. i. e-

1 
preci~amente no dia ele hoje, em TELLO levará 771.,Cl,l'tella,nclo mensal- ras & C. f-'àO encontrados á venda 

91 1 íl ue VI br ' · · t 11 . d' d ' <lase'm amosaspnme1rasmare a- lmenteapropagan· a os Preparados Mar- os Preparados Marques. 
p · prol da propaganda dos excellentes ques e dando ás veze·s algumas 1na,rtel- ----- ~-

reparados Pharmaceuticos Marques. la,dc1,s em assumptos de occasião. " o d 1 , Aos Amazonenses 
re n: ~ue - e esforço, trâba:l~o e d:spe~ . ~em s'e e1:icomm0~ar _absolutamente com , 

d P sentum os 12 numeros Jª publicados a vida alhern,que·nao e de sua conta man- Convem que os commerc1·ante:.· 
o nosso m rJ. t · 1 · h · · · - · ' . u . o es o Jorna zm o sonos_ e os terá "O Martello" . as seçções-MA.RTEL- do Estado do Amazonas não se es-

{ e nos cercam podemos saber; entretan- LANDO MARTELLADAS A' MARTELLO · 
o, par~ qt,e o leitor possa fazer uma ideia PREGO~- NA BrGORNA-e'outrassuasaffi.ns' <)Ueçarn de que deverão procurar o , . 

approxunada do esforço que temos feito ' f , . , . . · Sr. Antoni·o R. Pereira, ü. Rua Ma- \ 
para a divulrração d"O M t 11 ,, b t De pequeno ormato a prmc1p10, parn h 1 D d b d ) 
lhe dizermos"qt d' _ar ecl .o •. ª~ ª não dar muito na vista, duplicará O tama- rec a eo oro n. 4G (so rn o em 
numer,o f·01. de 

5
1
e ª _e icçao O prlthmediro nh9, si for bem acolhidq pelo publico e se Manáol", quando precisarem dos 

oo exe·nplares espa a os . t · d - h pelo E'stado do M h- d a tan o o aJu ar,,; engen o e a arte. -' Preparados Marques, pois esse Sr • . aran ao e a o numero · . , . 
~assa,lo foi de ro.ooo que jà foram remet- Consegmra o seu desideratu,,ri YJJ , é o nog:,o A gente nesse grande Es-
tidos para os Estados do Amazonas até o . Thcit is th,,e question." '! ~ado. 



O l\'IARTELLO 

ff' ,u,/),üa-eão tmemal 
' Distribuição gratuita 

~E· o unico jornal de propaganda no Mara­
nha.o. 

-Será remettido a ~uem o pedir, dando nome 
e residencia. bem explicados. 

O MARTELLO 2 

Polyanthéa d"O Martello" 

Entre as innumera;; cartas que temos recebido dos nossos queridos assignantes . 

de todos os pontos do Brazil, temo;; a mais justificada satisfação de destacar as se­

guintes, cujos t?picos _adeante transcrip~s c~mstituem uma verdadeira polyanthéa do 

nosso modesto JOrnalzmho. Como, porem, sao ellas em ntlillero bem elevado não as 

poderemos publicar de uma vez. 

-Ace!ta-se. col~aboração, que só será publica-
dfl. depois de Julgada. em condições. 1 "Por um dí!stes felizes accas osde- ' 1Tenho com o maior agrado rece-

-Toda correspondencia devorá ser endere- parei l1oje com, um numero do vosso bido o seu bem organizádo O Mar-

QA.da h , , 
A' Redacctw il'O Martello onroso Jornalzmho O Martello que te11o cuja leitura tanto é amena co-

, l~, nnalysei e ,·i que é de grande uti- mo de grande utilidade. 

Pharmacia Jlfarqu,es lida.de. ._ . . 1lfarcolino Soares de Quadros . 

• 71:fcl ranhiw J11anoel Damiao da Szb.:a Ramos. Burity Bravo. Picos . .Maranhão. 

º ·-·' Palarne. Bahia.. . 1 
11 Acabo de receber o voEiso jor-

Aos Cearenses . P Desejo deliciar-me com a leitura nalzinho O MarteIIo, uma prova evi- · 

():; Preparado~ Marques, do velho do vosso bem collnborndo jomal. dente da ·vossa actividnde e indm~.:. 

pharrnr,ceutico Commendador Au- Julio E(IJ-~Ío. tria, optimo meio d~ .rropngandn . 

gusto Cesar Marrprns, que são cons- Fortalezu. Cenr.á. seria e proficua . · · · 

tanterneiite annunciados neste jor- "Solicito a a.s:-.ignatura. do vosso R. Guer1·eiro . 

. nal e que eram encontrados em For" jonia!zinho,pois ú um doR qu~ mui- Empreza. Alto Acre. 

taleza soínente na Pharmacia Pon- to me agradam pelo 11eu programr11 a " 1 rão tenho recebido o vosRo con-

te!'l, agora podeT"ão ser procurados sempre val'iado. · ceitn,,do jornalzinho 'que tanto me 

também nn Phamíacia do Sr: E<ln- João de Sant'Anna Guerra. agrada e distrahe. 

ardo de Castro Bezerra, á Prhça. do . Caruarú,. Pernambuco. José dos Sant~s Car1.:allto. 

Ferrei;n. . - ,, A_ leit~ra do Martello agradou- Vargem Grande. Maranhão. 

A 1 harmacrn Pont~i;, tendo e!'\- me 1mmensa.mente. · ,,Pela· primeira v~z chegou-me ás 

• gota.do o seu. ~!ock u~ _Esto1~ose Raymundo Erigido Boróa. mãos o vosi:o conceituado jornalzi 

Marqu~s e Ehx1r ~rod1g10~0 l\...ar- . Fortaleza. Ceará. nho O Mnrtello; não posso deixar 

ques, fez-nos ha dia:,1 uma encom- ,, . . _ . de dizer-vos íJUC O Martello é uhi 

menda desses àois esp]eudido~ Pre- .. Tenho irnen~n. s~trnfaça_o em f~- jornalzinbo bem· cor1f-ecionird"o-e de 

parados e já ~e acha nesta data de hcital-os pel_o Pl'Irn.e1ro an.np·er1-arw leitu'raEaproveitaveis,capaz dequal­

posse da me8ma, pura attender aos _desse npremav?l JOl'llltlzrnho,· com quer bom cidadão entreter cinco ou 

inn mneros P"'<lidos que diariamente os seus ape_rfe1çoados trabalhos e d . t 1 
..,, 11 

ez mmu os cofn sua eitura. 

recebe delles. com mi 1-'na. t1oaR marw adas. 

O Sr. Chrysolito I. Gnimn.ràe:i, Fl01,·iantJ Vasconcellos Silva. luna,:io de Sequeira. 

r u t Correntes. Pernambuco. 

nosso Agente em Fortale1-a., á Praça utoya. J.uaranc1ão. 

do Ferreira N. 33, dará todos os "A leituravm;indn.eboauovosso . ''.Dovossoaprec'w.doorgãodepro-

. esclarecimentos sobre ' os Prepara- ap,:ecir .. do jornalzinho muito me de-. paganda O Ma~tello li!OU deveras um 

dos Marques a quero lh'os sollicitar. lei ta I constante adrmrador. 

Alfre<lo Fontinelle. 1 ~llÍ8Í? puart_a. 

Estrada de Ferro Viçoza. Ceará. Itapecuru-m1mn. Maranhão. 

s. Luiz á Caxias ''Hn.meze1-1ouenâorecebo OMa1·- , "~ece.bi O V.OSSO e&pirituoso jor• 

Itape~urú-mirim, l d~ Junho de 

1913. 
\ 

Illmós. Srs . .Augusto CesPr 

Marques, Filho & O. Succ 

. l;iaranhão. 

Tenho grande satisfaCão, corres­

pondendo ao vosso appello, ·de affir­

mar fJ. excellencia do preparado Es­

tomose Marques de vos.·a fabrica­

ção, por mim em pregado pes. oal­
mente e em v,arios trabaihadores da 

Estrada de Ferro São Luiz á C~xias, 

· Itapeourú·mir~m, com po. itivos re­

sultados. 
Fazendo desta o uso que vos con­

venha,. acceitai as saudações 

do att: apreciador 

João Timotheo Pereira,d,a, Rosa. 
Engenheiro, Civil. • 

tello e h"e V. s.' calculas),~ quanto :re- nalzmho ~ Martello e dei-;n~cessn~io 

gosijo tenho ern- ler as ,rnas peque- torna-se d1ze~-vos que mmto sntis­

nas pagina , nem uma só vez dei.·a- fez-_me sua leitura. 

ria de mandar-me. José BapUstà Xa:r:ier Ribeiro Filho 

Eugenio Savarà Gomes. . lnham bu pe. Bnhia: 

Camisão,. Bahiu. "E' tão elevac!o o gráo da apreci .. 

nTenho recebido com pontuàlj - . - . qu~ oon ·agr~ a ea-se ·eonceituad 

dade "0 .Martello'', acho-o interes- Jornahn!1ho que não me pude furta 

sante e bem feito. ao deseJo de nelle collaborar. 

José Guilherme de Almeida. .J. Ribeiro. 

·Belem. Pn.rá. S. Lmz do Maranhão. 

"Cheg~ram aqµi 2 pacotes do vos- "Achei o vosso interessn.nte jor 

so apreciado jornalzinho Martello· nalzjnho "O Martello" de agrndave 

e~gotaram-se i!°~edintamente pel~ apreciação e de grande utilidade, j 

que nem os ass1gnanites O viram. To- pela correta collaboracâo, e de mai 

dos queriam e desejavam ler O Mar- pelo grande proveito que trnz cu 

tello; não tive o trabalho de mandar rando a humanidade soffredora po 

entregar;vieram procurai-o logo que meio 'dos prodigiosos Preparados d 

tiveram noticias do vosso jornal vosso fabrico. ~ . 

aqui chegado. Trajano d' 4tuiar. 

Pedro de Freitas Brito. . . Parafuso. , Bahia. 

S. Bern,ardo de Russas. Ceará. (Continua). 

~ 
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Blbllotec• PUbllca Benedito Leite 
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Aos nossos collaboradores 
Temos sido frequentemente ob­

sequiados pelos nossos assignan te$ 
collaboradores com s uas producçôes 
litterarias, o riuc muito nos desv11ne­
ce. Infelizmente, p0rem,nem sempre 
podemos jgualmente obseq 11i al-os, 
fazendo-a!', publicar todas .· E' que 
temoA o nos·so redact,)r li tt em rio, 
ao 'l. ual enviam os e•;se.-; tra ha.lhos, 
com a, nota-para dar o seu p:1recer­
e o nosf'[; companheiro, a1rnly;:iach a 
peç.a, nem sempre o dá .favoravel á 
suri._pu blicação. 

O MARTELLO 

De canarios, um bando exul galante. 
A' trinar, pelos ares, vai passando; 
Enquanto os cordeirinhos vão balando, 
Para a pastagem. Alem mais adiante, 

Se erg ue a branca casinha do roceiro ! 
Dois coqueiros em frente e um cajneiro, 
Onde um canario alegre preludia ... 

Lavradores, p'ra o campo vão passando, 
Enqnanto os s_abiás, vão modulando, 
Terno concerto, em saudação ao dia! .. 

Limoeiro. 111c11rx1u. 

Ausfricb:nio F. Quirino. 

Algnmas vezeH, riuando ó Loa a (Ao Correia d'Arnujo.) 

d - 1 Si qui:r.eres ser bom , ser fel i:r., sor ditoso, 
pro uçao, por:ern tem a gu ns sei1ôcs , E qnizeres na vida, essa fanrn gosa1·: 
permit.ta- ,: e-nos a fran<1 n cz:1, eilc Homem!-Finge-te ser,sendo semprcorgnlhoso, 
COITige uma. phrase, concert.n um Semligarnestemuudo.esemnistolig,u! 

verbo, melhora lt pon t.unç:ão,etc. etc, Sem nuuç,i ~cr a:mado o até sem nunca n,m:u, 

. porem., nuando ú bo:1 vontade do ar- Fa.zo-te sempre meigo, a logTo e bem jocoso, 
·1 Trajando o m-into vil d'n.qnelle que s2m par: 

ti8t;1 não o.ajudou a arte, e elle lan- l::'ossueurn'rdmacruéleumcoriçãovicioso! 

Çla-lhe O 1•eto, nenhum rle nó.,; redrtc- E assim, fo,Lvei um Dc11s, rdtivoeomnipotente, 
tore.~ tem o potler de arra.ncal-a d as -~',1ze-te _sempro fort7, g;randu o iudepen~le~te, 
mão~, do seerctnrio foguist.1., (]Ue alli I Sendo tu, como um JUÜ8,:;,-hcroo cm opnnao ... 

está com a fórn,tlha aeeza... 1 Não tolllrns par:1 ,dgnom, a mininrn pied11dô, 

S. 1 • • 1 Deixa cme vivA. n'J3ÍlU, no ex.tcrtor da anciedadc: 
• l o ll0!':°-0 rnoo.e;.-;to .)Ol'na1z1nlw !-Sei.nl:tgrim:tdedor, ondirn,scu1comp,üxâo!.:. 

fosso mal imr)re:<1,0, ou lll(ilhor, mnl 1 
es9ripto, não teria a acceitaçiüo q11e 1 

Clmulio No{/lleira . 

tem tido, nem mereceria dos 1osr,,1s \ 
as,.;ignantes a:~ honroH<ts referenci,:..; 
n1 tH~ vão n"l>lic·uJ-,~ n·· "'''l'l nri1""11 -, .... L • ( S, - 1(: •J ( • l • • / (t • 

thérr. · 
Assim, pedimos innurner.rn de,;­

cu l pas :.i,os nosso· as:'.i!>'l1:\n te, colla-1 ,., 
)Ol'UUOl'eR, qlle 110S envinrnm f-!êlH, 

trabalho ; o não 0;3 viram p:1 blica­
~os, a1gnn::: po:· ... insuficiencia mi· 
tral, outros por dcmasiarlo longrJ:·:, 
fin,~lr:ient\3 ontro:, por tr:l.tarem <le 
pohtie r. ou do· que não é de nos:., 
conta. 

~=--~--.:.--:::=-:::::--..:::-....::.-::-~---· 

~oração 
j;l .b,. YS~~Jl:.9.H./b • • • . 

A.o illustre poeta Corroa d'Araujo. 

Ma1h-N 1 
~, o sol formoso, vem miando, 

II~ 0~1ente á fulgir, 1ouro brilhante; 
E mu1ando o campo verdejante 
~ o capinzal verde do~1raudo. 

----=-=====::==========:::--=:=:====::-:-= 

minha mãe 

Não ha no Cé,) estrella s:ciutillante , 
Nem a terra e,:tr.:! os Lens outr<.> uão tem, 
Que se co::npare ao menos um instante 
Com teu amor, Oh! minha santa mãe . 

Não vejo neste 1111111clo um peito amante , 
Ne!-:.1 coração que tenha, o qt1e contem 
Ten peito e coração - Céo raàiante 
Onde lu;~ queuÍ me guia e me faz bem. 

Ha luz no Céo, estrellas, sol e lua: 
Mundos opácos, claros, lmninosos , 
Porem, de todos, mãe, igualá iua 

Bondade· <le quem sempre amante foi , 
Astros no Cé') não vejo radiosos, 
Nem a terra outra mãe igual possue . 

= 

Viçosa. 
LÜ!J Pery. 

Nós. ;. 
Como gentis borboletas, 
de azas yle oiro iriadas; 
vão nossas al1nas brincando, 
nas brancas rozás nevadas. 

-
~OL_!-!ETihl 

-----·----
19 rheu matismo" " E ' segredo" "Gratis" "Benefi­

oos E:ffoitos" " Não çusta 11~,da" "Tcrrivois f e­
bres" "Não e~queoer" o " Muito lucrar á". Sa-º :E'IF..EA:LlIO 
fo. ! Já é não tor compahão de quem os le ! 

(.Nota8 bi0,g1·aphicas _por elle rnesmo ) 
pa"Z: J:rios0 f ez a comparaçii.o dos divorsos 
Muito b Europa c9m u!1ia Jasa do tratau~ento . 
ohsequi edi, r9enhor ourio&u; agora f aça-nos o 
com 05 d .. º asarº. mesmo estudo comparativo 
que lh n orsos pa1ses da Amcrioa o diga-nos o 
riças 

8
° lla.roce ser o nosso Brasil, si "ca vo,lla­

do O ' e e1ro º1:1 arrecadação elo goneros de tu­
uma ~ue odBrasil podo produsir P. fornecer para 

,..,. asa e t rat,uueuto" . 
.u:i.arhnete q ., -

nienoia ue .Jª nao se assigna por oonve-
ti • com receio de que lhJJ não leiam os ar­
teY1ª' dnesse dia f artou-se de martelladas e mar-

an os Alem d ".E> d' d o "S 1 · 0 aro 1an o" deu-nos rnaÍl:I ' ª va Vidas" "Pilulas Antifebris" ,,.~~ra 

XVII 
Foi uma bolla sti·c.ta a de 1 de No.vem bro em 

que se festejou o meu 16. · annivers,Lrio inental, 
permitta-se-nos a phrasé. 

Os meus anniversarios siio o contmrio da vid;L 
dos microbios. Estes nascem e vivem alg umas 
horas; eu m1sci e faço annos todos os meses. 

Abriu-se a sessão com uma homenagem a 
G6nçalves Dias, o nosso primoroso poeta lyri­
co. (1) 

Tanta gente ha por ahi ainda, quo ouve fal­
lar 110 cantor dos Tymbiras e uão sabe quem 
foram os Tyflbiras, e outros, que se referem :.o 

'('") Vide "O Martollo" n. 1'7. 

Ah l quem pudera seguil-as, 
nessa romagem de amor , 
onde vivem peregrinas, 
roubando beijos á flor. 

Ah ! quem podera contel-as, 
essas duas borboletas , 
que voam doudas, t raquinas. 
á cata das violetas. 

Ah ! quem podera contei-as , 
de brincar nas meigas flores, 
se é essa a maior ventura, 
de nossa vida de amores. 

São Luiz. 
B. Lobão. 

.. O pavão 

3 

Si o imperio pertencesse á belleza e 
não a força o pavão seria de certo o rei das 
aves. A alta estatura, o andar soberbo, a 
nobre expressão, tudo o que annucia Uüi 

ser clistincto lhe foi dado. Um penacho 
movel e leve pintado com as mais ricas 
cores, adort1a sua cabeça e a eleva sem a 
carregar. Sua incomparavel plnmagem pa­
rece reunir tudo o · q ne agrada à vista no 
colorido teílro e fresco das mais bellas flo -
1'es, tudo o que a deslumbra nos reflexos 
faiscantes das pedras preciosas e tudo o 
(!l1e a assombra no majestoso brilho do ar­
co íris. G' preciso vcl-o passear só, por 
nm bello dia de primavera. As compridas 
penas de sua cauda quando se levantam 
m;teutam deslumbrantes riquezas. A ca­
beça e o pes,coÇo desenh.im-se graciosos 
sobre este func1o radiaute onde a luz solar, 
c,:;mo se. fosse encant'.lda por um poder 
magico.produz a cada movimento da ave, 
reflexos e matizes novos e ü companweis . 

8. Lniz do Maranhão, 29 de 1Iarço de 
r9 r3 • • 

A. jJ[ 

C.i.:i,ta. do uni ;?a,nc1.~gô 

J.\Ieu caro amigo Miguel de Preitas: 
Co\·a da Onça, dez do corre11te. 
Estimo que estas linhas mal feitas, 
Vão encontrar-te gordo e contente. 

.. 
Tendo nos bolços muita pellega, 
E com sande mais a familia, 
Que a min1rn saucte bem pouca chega. 
Da-me not~cia de D . Emilia? 

E:;to .. 1 cas:1do com uma tafula, 
Rosada e gorda corno t1,na paca, 
Que faz moqueca, que canta chula, 
Que toca adufo, que co:-ta j aca. 

" Y Jucr. Pir,1ma", e do sou canto só conhecem 
o: 

" Ron brn,vo, sou forte" 
" .:;011 filho do norte". 

ELU mim 0ssa ignomncia ó descnlpavcl. N,>vo 
aintla, n ão tivo tempo do dc~·.cobrir ns rn::rnwi­
Jhas da nosso. litte?rttnra , porem cm vós, sabio 
l eitor, e rn1quellcs que não são l,ütorC's nos1<0?, 
mos que s:io sabios na histori:i d,is )ettr,1s pa­
triA.s, é ind'cscu l piwcl o n:io saberem o c::in to 
de rnortc do guerreiro Tupy a cu ja bravum se 
r efere o velho 'l'yrubira ÜÍB'3nc1o: 

-''Eu nunca esqueci" 
"Moninos cu 'Vi" . 

E foi porisso que o nosso redactor chefe fel- o 
publico nessa sessão 

Disseram neBse diR os po.trÕt's "A todo o mun­
do" umn s t:i.nbs cousas em prol ele seus inlercs. 
ses. 

' 



Foi um arranjo que achei, na roe~. 
A bella deuza do meu amor; 
De cint a fi~a. de falla grossa, 

' ,, 

Q~e empolla termos como um doutor. · 

Mais dias ou menos, lÍei de levar-te 
Para esse bello Rio de J an_eiro, 
Um gatnramo de embasbac:}r-te . 
E taíg-piaba bico rasteiro. . -~ 

Graua· mixamas, p~ry-paroba. 
l'r~ás, cotia's, caracachás. 
Bom gorungu-nba, páo ·de peroba', 
Urúbú-tinga, tamandµás. 

Cana, cachaça (mas boa pinga-) 
Sussttarama, coxinguelei,_ 
Grillo,, foqniga, saracutinga. 
Sapo typangue, pomba-crevei. 

Siri; cumbuca, "3acaré macho, 
?>.Iacuco fe1pea, seriguiry, 
Pangaré-paupa com barbicacho. 
Gallo que canta kikiriki. · 

/ . . . 
Tupys, qne dizem so lenga-lengas, 
Guando, maxb.:es, té.gningombós, 
E uns moleques meio capengas, 
Gangas, peludas e carijós. 

Moças tapuyas, mui songamongas, 
Tayoba, inhame, taquarassú, 
1'res boicini11gas, quatro _arapongas; 
Piroga, igára, surncucú, 

Levo nm mincebo _que é d'agua doce·, 
l\Iaior poeta que pisa o pó, 
Que foz da lyra té uma foice, 
Que canta e encanta qual noitivó. 

Peço a desculpa tua, 
P'_ra tão rual Rapel. 
A cousa contihúa. 
Vira a folha Miguel. 

Que bom qne é viver no sertão, acredita; 
Plantando batatas, comendo pitangas, 
QL1e sucias de bellas, que saias de chita, 
Que meias de gro~sas,que calças de gangas. 

Tambem vae-se a fava .. . !llauduca se bolos, 
·E ha po;nbas, pitombas, caçambas, cacim-

bas, 
E negros caçm1ges, cabindas, reboios, 
Dansauas candombes, tocando urn~imbas. 

Aqui diz um'ave·: sacy sapúrei, 
Ali, quero-quero, já lá, bem-te-vi. 
E dizem os sapos: tipangue, tipei 
Ti:ibofe, tipife, curreu, qui-sangui. 

O MARTELLO 

Ha lerias, ha loros, e lamas e limas 
Guaribas, garup~s, garoupas, garapas. 
E ponto. Adeusinho; · 
Cr. · Obr. · . 

Pafuncio das Papas. 

Recordações 
Fora. a tardé. 
O doirado' sol, occultando-se por· entre 

as brancas nuvens qua.es flócos de algodão 
esgarçante, dava os seus últimos raios. 

A briza docemente beijava· as lindas 
margaridas e-estas abriam as suas hastes, 
esperando o orvalho . nocturno para .dar­
lhes vida. 

Acolá na espessa matta, a nambu solta­
va os seus harmoniozos trinados, despe­
dindo-se da tarde que fenecia. 

Na pequena Capella da Aldeia vibrava 
a "Ave Maria" e meu coração tristonho 
reçordava-se d'aquelles saudozos dias em 
que passavamos junJ:jnhos. 

Camisão, 1912. 

D!'ctvas. 

PERDÃO 

1 
Peru:io, ClA.ndira., se um momento louco, 
JDu. pude um ponco duvida.r de ti! .. 

j Perdii.o, Clandirn !. .. Não duvido .. . creio . .. 
! Longe o receio qnc a sunhar senti 1 

1 

Ah! sim ... foi. sonho ... que fa.mbom d espe.rto 
Vem sonho incerto pe.rturbar-mc assilll, 
Qmmdo, em to vendo, pani. rnim és tudo, 

. 1-<J, inerte e mudo, nem eu sei ele mim ! -

Então contenrn1o teu mimoso vulto, 
Pre~to-11,e o culco de um n.rdeuto amor; 
E emfiru, se acordo,, . se na vida scisrno ... 
Ca.io no abys1110 ua mais negra dor! .. . 

Foi desse enloio n'um ditóso instante, 
Quo cu, delimnto (nem pcn~:wti ontao !) 
Absorto a ver- to, por to vm pc:rdiclo, 
l 1'i :1.-to um pedido . .. tu disseste:-"Não !" 

Justo castigo! .. . Com r a.são con<lemnas ! ... 
N'um-sim-n.penas, prometteste amar; 
E labics de anjo como os teuB, Clau<lira, 
Nunca. a mentira poderá nui.nuhar l 

Disseste:-"Eu amo-te", o es3a vo;-1 sonorlil,, 
Doce, inda. agora, nos ouvi<los n.1ous, 
TinhR. a h armonia d'uma vnl divina, 
Qno ao ruund•J ensinn viv a rrença em Deus! 

Disseste, louco:-lVIinha Clandira, jura.! ... 
Easa alma pura vi soltar-se oru ais. 
Cego eu não via. no feliz momento 
Quo um juramento não valia mais! .. . 

Ah! não, nãb jurei! que eu não quero tanto 
Dil-o este pr;1.11to, que o remorso traz, 
Eu sei quo um voto que iiseste um dfa, 
Dar-me devia venturosa paz! ... 

1 Eu creio!. .. Eu creio n oss0.a mo ardente: 
Por ti, somente, saber~ soffrer ... 

Gostei da generosidade. Flori ud;s Coralias e · Amelifts, N e usas e J nlias 
F?i/ecitado o lindo soneto "Arr?pcnd_ido" ~e e até me;mo o do algumA. Juliet,i? Euro seu 

Almsio P.orto, de saudosa me,uorrn. Que hoJo, t c.1so sc""uhia avo.ntc t>strnda orn fora. 
em voz de sciudir os m,1res .::o mo então, seja, ::N"o s~u "Recordando" J. Riboiro'tambom nos 
como "a ostrella errante pelos r.res", accompa- revelou os s:.:us amaros ," A*';'*" cujo nome niio 
nhado por outras 11rnis brilhantes de luz e amor, 

1 
dcclinA.. Hoin i'l Porque?! Seu ma"auão ! Olhe, 

são as preces que a Aluisib envb 0..-f:'irral ho. j diga-uos isso muito em soc-rredo ~a coi-rospon-
" Para os homens sumen'te" foi um conselho dencia.1 quo a fornalhit con~umirá o qne o poeta 

discreto q~e nll.da mteressa ás ruoças e menos j não quiser que saia á luz da publicidade. 
a.inda a 11nm, Pirralh(', que não entendo doa1as 1 "E' possivel" ?!" Muito mimosa, galante .e 
cousas. _ . 1 paradoxal mn.rtellada, a que, com o titulo aci-

N a Collabom5mo L uu Pores, no sou bello 110 - wa: nos dou o Sr. Anisio de Abreu. P orfeita­
nflto "Recorda9ti.o" , contou-nos os seus a.more11 1 mente! Muitas dessas é que desejamoo nos eu­
com diversas cterdade_s do ~eu tem1,o, d('J.s qun.es viem os nossos intellig en tcs collaboradores. 
umas o amaram muito, (f elisardo !) e outras 

1

, Martelladas como essas scindirãó os a res mesmo 
foram por elle muito amadas (f.elisardas !). E sem pR.ssar pela fornalha. M uito gmtos. 
la.menta hoje o "pesar profundo'~ que " lhe ca.u- j Martinete desta ve:i: dou a. sua {Qartelln.da e 
sn. o lembr~r-se ~essas qua~ras tao ditosas". I assignou-a sem medo (j á é coragem !), de ser 

MaH, amigo mw, quen: o impede de tornar a I l yncha.do pelos leitores assíduos lt'Ü Martello. 
conquist11.'r outros coraçoes de outras F loras e Nas "Licçõesinhas", o Dr. Forgeron enviou 

~ 
JRJP:lEJL 

Blblloteca Pública Beoedito Leite 

Se uin dia. ·a·sorte me roubar o goso, 
Longe, saudoso, saberei morrer ! · 

Em 28-3 913. 
Benedicto Fonseca. 

NA :F Ali TIDA 

4 

· [A minha cunhada. L;Leão] 

Adeus, ó virgem palida, 
O' -perola·cerulea, 
Que tens a cor azule~ 
Do céo, no teu olhar . .. 
O pedido destino 
Arroja-me p'r'as plagas; 
Alem das verdes vagas, 
Do .nosso verde mar. 

Ai, quando pensativa 
Curvares, na janella, 
A front e amada, e bellà, 
Qual meigo -chernbim, 
E a brisa enternecida., 
A' perpassar fug::.ce, 
Beijar-te a linda face, 
Recorda-te ele inim ! 

E qua11do a negra noite 
Tombar silenciosa, 
E a lua, p;:essuro:;a, 
Erguer-se com palor ... 
Rele91bra os tempos idos 
Envoltos· no passado 
E o triste de::;graçado 
Do misero cantor ! 

Correntes, 1912. 

Jl. Eritto. 

"No :Regato" 

Deslizando sobre o nivel d'agua, 
Dum regato onde eu triste v~a, 
A meiga flor desamparada e fria, 
A' torrente revelava a magna. 

Désprendida do galho que vivia 
A perfun1ar a tarde desmaiada, 
Sem sorte, agora desprezada, 
Lamentando a dor q_t1e não soffria, 

• 

Do passado que outr'ora ella gosava, 
A lembrança querida inda existia; 
Esperando se a sorte inda sorria . . . 

Carolina. 
João. Rego. 

I • 

A Callicura Marques é de applicacão 
muito facil e aiuda.11ão encontrou um üni­
co callo qne tivesse resistido ao seu effeito. 

o meio de cortnr,se o vjdro como se corta. unrn. 
folhR. ele papelão. Desculpe, mostFe doutor, dis­
~o eu ua occasião; tüuda que se iuorgulhe o todo 
dentr0 .d'agua, AÓ SH cortará o vidro por onde a 
tecouru. quiser. 

As" Perguntas pirra. scismn,r", a inda que, pa,­
ra respcindel -a&, n ão sej!i preeiso scismar , 11 01,se 

ilia mereceram à honra do a lgumas respostas, 
das qun.es trntaroi em seu devido tempo. ~ 

Com num. noticia sobre a "Festa dos Rewt'­
dios" o a. "Doscripção dos fogos" terminou a 
minh a festa natu.lici,i no momento em que sa­
himm da "Fornalha" muitas respostas aos nos­
sos presados assignan tes. 

XVIII 

São tantos j á os meus na.talicios q ue eu não 
sei mais como os cl a.ssifiqQe. 

Este é o 17.· , feste jado no l.· dia do ultimo · 
môi: do an no ultimo. 



• 
O MART ELLO 5 

Em ,que se 1parece a Pharmacia Marques . 

com um vapor do Lloyd ? 

Cómmandante 
( of f icial de · 
marinha) . 

Immediato (of= 
ficia! de ma= 
rinha) 

l.~ Machinista 
(da marinha 
mercante) 

2_. ;\fACHJNJ"iTA 

Passadiço 

Bussor.A ou At;L·­

LHA OE MAHE.\R 

Ru.\lo 

liom·em do ic• 
me 

ÔASA DO LE)lE 

Conunissa.rio 

l.· Piloto 

') 
""· · PrLoTo 

e . 
0SJNHEIRO 

e 
A.l3o FoGUIS'f.\ 

Mes~re da tri;; 
Pulacão 

T . ·-
ripul&.ção 

Moço de ~ama" 
ra 

:Mecl.ico de b·ol"c'to 

'l'elegra.pho sem 
5.o 

Telegra. Phista 

Ga biuete elo 'l'ele­
~ a.phista. 

Correio de bordo 

Em ter: 

Gerente, pharmaceu tico d i plo­
mn.do, proprietario e responsavel 
pelo "navio". 

Sub-gerente, pharmnceutico di­
plomado, ret>ponsavel pela receita de 
"bordo" . 

Official pratico, que ::ijuda a por 
em marcha o navio na manipulação 
das recei tns. 

Ajudante d'aci uelle ·no aviamen­
to d e receitas. 

· Gabinete privativo do Gerente, 
de onde observa todo o movimento 
ele bordo. 

Caixa Re~is.tradora, f'JUe inu.ica 
em mil 1·cis ª" milhas percorridas pe­
lo vapor.Objecto de especiai atten­
ção do comm,1ndante, que a con­
sulta variaH ve7,es por dia para ver 
n, marcha, riue le~a. o navio. 

A Escriptn da casa-· carta geo­
p:rap?ica que indica o itinera,io a 

Agencias 

Agente na. sédG d.a. 
Com:pa.nhia. 

Shi p-cha.:ndlers 

Visita. ela. Alfa.n­
d.e!ra. 

Visita, d.a. Sa.ude 

Visita. a.~. Folicfa 

PoRTos DE JfüBAR-

QGE seguir. • , 
Guarda-Livros, qtfe pela. carta- BANCOS DE 1,nEIA 

conhece o rumo que lev:-t o navio. 
Escriptorio onde se aclrnm as 

cartas ,r;eographicws da escriptnraçàll PASSAGEIROS DE 

de bordu. RE 

Drop:nista que organ iHa e despa- PASSAGEIROS. DE 

cha os pedido,:; para o· 1ia·Jio "PROA 

O empregado que encaixota e dá ~AUFRAGCS 

d~stino á carga. 
Ajudante do primeiro, encarre-

gado da ex pedição da ca:ga. . ·I 
O encarregado de sort11· a despen-

wt da pharrnacia. PORÕES DE CARCA 

O em pregado na m an i pulação dos 
Preparados dn casa. ' 

Aux iliar daquelle na cosinha dn 
pharmacifl . 

PAIOL OA BACACEM 

O chefe do Empacotamento dos PMAROEs DE PROA 

Preparados Mar'l ues . 
Pessoal do 'Etnpacotamentor Só PHAR01- oE POPA 

t rabalha q u ando ch am ado á serv i­
ço. BANDEIRA DO VA-

Gra:dista, q ue atténde a todos os POR 

chamados. 
,O medico q ue dá consul tas na LANCHAS DE TRANS-

P h arni acia . · P ORTES 

A typogrnphi a mignon que impri- C almaria 
rne e. envia telegrammas aos propa-1 
gand1:, tas . 

O chefe d a ty pog r~phia, q ue re- 1 B o ns ventos 
cebe originaes 'e transmitte provas . 1, . 

Oomp<1:rtimento onde se acham 
instala dos o m otor ' e a plat ina. l ENQUANTO SOPRA o 

O in telligente Martellot, arguto \ VEN'to ... 

propagandista <prn leva a corres - ! 

pondencia para todos os pontos do 
Brazil. 

Os Repres~ntantes ela casa em 
diversos Estados. 

Cobrador que arrecàda, inedian­
te uma porcentagem, os dinheirot> 
das pasrngem, tomadas. 

As casas estrangeiras fornecedo­
ras de drogas. 

O Fiscal do Imposto de Consn­
mo que, de vez em quando, vem 
examinar si as mercadorias estão 
selladas. 

A Hygiene, que marca o/4 dias e 
noites de quarentena. 

Autoridade policial, quando pre­
sente a um caso de accidente. 

0:-i p]antõe:, d iurnos e noturnos. 
em fJ 11·e os ern pregados dão urros ín­
timos quando ha fe~ta no baino. 

Q,., trapicltes onde são embarca 
do,-, os avin.dos nara. fóra . 

' L 

.\íá0s freguezes, escolho~ da na­
vegação, qne se evitam para ::;e não 
encalhar 1!'0,; calote:-; . , 

Freguezes f1Ue saem levando 
grandes bagagem? etn carroças. 

Fregueze8 que só compram aos 
v inten:-1. ' 

Oaloteirn:; que tiram passagern 
sem din0-eiro e -;ão pori:-:so ,lbando­
nados em a!to mar. Algnns, salvo:, . 
por um pagamento tardio, embar­
cam de 110\'0. 

Armaze11:_5 ele caixões com dro- · 
gas. 

Porão da casa, onde se guardam 
o vaHilhame e mais utensí lios dos 
Preparador,. 

Os dois ln1npeões ela fachada elo 
estabelecin1ento. 

O la.mpeão -pharol que illumiua 
03 fundos da ca:-;a. 

Taboleta com o t i tnlo ))Pharma­
cia Marque:;" collocaua na frente 
da casa. 

Empresa de ca rros que transpor-
tam as mercadorias. · 

Dia chuvoso 1ou de festa na cida­
de em que não se cheg:t·a fazer de.~ 
milhas por hora. 1 

_Começo o,u fim de iu verno 'em 
q ue _ha doenças e afl uencia de fre­
guezia. . 

... o pessoal todo acode a molhar a 
vela _rara accelerar R velocidade d ,) 
navio. 



• 
Maranhão, 1 de Julh!) de 1913 6 

Pernambuoo Muito honrosa 
Bem honrosa para nçis é a relação 

que tle ~egue de todos jornaes do 
Brnzil que nos visitaram nos 24 me­

, zes de nossa exi:stencia e ao~ quaes 
somo~ mnito . gratoR por essa dis­
tincçãt). 

A Lide, de Arnargoza 
O Labor, de Itabuna · 
O Combate, de Santo Amaro 
Cidade .de Remanso, de Remanso. 

Gazeta de Pesqueira, de Pesqueira 
O Proscenio, de Feitoza 

Acre 
Acreano, de Empreza 
Correio do Acre, de Xapury 
O Alto Purus, de Senna Madureira 
O Rebate, dé Rio Branco. 

Alagoas 
A Idéa, de Pão d' Assucnr. 

Ceará 
O· 24 de Janeiro, de Fortaleza 
Santelmo, de Baturité 
O Movimento, de Fortaleza 

l 
Revista Escolar, de Fortaleza 
A Constellação, de Fortaleza 

1 A Estrella, de Aracaty 
Goyaz 

E'stado de Goyaz, de Goyaz 
O Jatahy, ·de .Jat.ahy 
Norte de Goyaz, de Porto Nacional. 

A Província, de Recife 
A Ribalta, de Garanhuns 
O Labor, de Victoria · 
O Lidador, de Victoria , 
O Sertão, de Garanhuns 
O Empata, de Limoeiro 
O Mundial, de Recife. 

Piauhy 
Gazeta, de Tp.erezina 
Piauhy, de Therezina 
Serip, de Floriano 
O Popular, de Parn~hyba 
O Apostolo, de Therezina 

Amazonas Maranhãp O Popular, <de Therezina 
Correio do Pnrús, de Labréa Correio de Therezina, de Therezina 

Comarca, de Codó 
Alpha, de Manáos. Via Lucis, de Therezina. 

Mensageiro, de Caxias 
Bahia O Escrinio, de Tutoya Eio do Ja.neiro 

O- Postal, de Jequiriçá Jornal de Caxias, de Caxias O Jornal Baptista, do Rio 
O J aq u ari pe, de .J.ci.gt1ari pe' Correio de. Picos, de Picos Folha do Povo, do Rio 

O 
Gazeta de Picos, de Picos B ·1 E · d R' 

·Antiga!, de Salvador O Grilo, de S. Luiz ra:1.1 a "speranhsta, o 10 

A Sineta, de Santo .Amaro o Condor, de s. Luiz O ~lixir de Nogueira, do Rio 
O Popular, de Santo Amaro j A Imprensa, de Vianna Revista Syniatrica, do Rio 
Correio de Porto Seguro, de Porto O Anapurú, do Brejo O Brazil, de Nictheroy . 

Seguro O Debate, do Brejo Magasine dos Profüsionaes, do Rio 
Canhoto, de S. Luiz S d S · 

O S0rtanejo, de Barra O Norte, da Barra do Corda A apucaia, e apucarn. 
Escudo Social, de São Felippe Correio do Codó, de Codó Eio Gra.nde do Sul 
O Váàio, de São Marcello Jornal do Commercio, de Caxias Martello, de Vaccaria 
Folha do Norte, de Feira de Sant'- Tocantins; de Carolina O Serrano, de Porto Alegre. 

Anna Caixa Popular, de S. Luiz / • Eio Gra.ncle d.o Norte -~ 
A Bandeira, de São Salvador O Maranhão Philatelico, de S. Luiz. 1 A Verdade, de FloreM 

A Barra, de Barra do Rin Grande Minas Get"aes Correio de Seridó, de Caico. 

Monitor do Sul, de Cannavieirns Sylvestre Ferraz, de Sylvestre Fer• Sergipe 
A Nuvem, de Alagoinhas raz A Razão, de Estanda. 
A Penna, de Caeteté · Coi:umercio de Bicas, de Bicas S. I'a.ulo 
Oid'.lde de Maragogipe, de Marago-- O Povo, de Bicas. Iris, de São Paulo 

g1pe Pará A Benção Divina, de Apparecida <lo 

O Defen::;ot;, de Sa.n ta Ri t!:,a do Rio o Industrial, de Belem . . Norte 
Preto , 1 Gazeta d.e Monte Alegre,de Monte Alegre Revista Farmacéutica e Terapeuti-

0 Ideal, de Santa Ignez Aurora, de M~acacuéra, Pinheiro ca (de São Paulo) 
O Irará, de Irará · Fol~a do Norte, de Belem A Cidade de S. Paulo, de S. Paulo 
O Tempo de .Jequiriçá O Bm~culo, de Bele:n O Livre Pen::;ador, de S. Paulo 

J ' . O Radical, de Cametá 
~ova Era, de Maragog1pe Estado do Pará de Belem O Astro, de S. Paulo 
O Conservador, de Nazareth Pasteur, de Belem. 1 Capivary, de Capivary. 

Qs Preparados Mt1rques 
se encontram presentemente á venda nas seguintes casas: 

NO RIO DE JANEIRO 
Drogaria dos Srs. Araujo Fr,útas & C. 

Rua dos Ourives, n. 88. · 
EM S, SAL VADOR-BAHIA 

Pharmacia Caldas do Sr. Dr. Raul Schmidt. 
EM RECIFE-PERNAMBUCO 

Drogaria Braúl dos Sra. F. Carneiro & Guimarães. 
Drogaria Silva dos Sr9. Silva Braga & C. 
Drogaria Faria dos Srs. Faria & Ii:rnão. 

EM FORTALEZA-CEARA' 
PhaTmacia Ponws do Sr. Affonso de Pontes Medeiro!. 
Pharmacia do Sr. Eduardo de Ca .. tro Be1.erra. 

EMJMANAUS-AMAZONAS 
Drogaria Freita11 da Exma. Viuva Dominaos Freitas 
Sociedade Anonyma Armazena Andresen ° 
Pharmacia Verue do Sr. Julio Verne de M:\ttós Pereira. 

N0"E8T1'D0 DO PARA' 

BELEM-Drogaria Cesar 8antos dos Srs. Cesar Santos & C. 
PhaTmacia Pontes dos Srs. Pontes, lr,U11M>B 
Drogaria Beirão dos Srs. Carvalho Leite & C. 

1 

Pharmo.cia Galeno dos Srs. J. Correia & C. • 
, Pharmacfa '.Belem dos Srs. Herculano Carvalho & C. 

1 

ALTAMIRA-Pharmacia Ba~ellar de Raul Bacelbr. 

NO ESTADO DO PIA,UHV 

THEREZINA-Collcct A. da Fonseca. 
AMARANTE-Pliilomeno Campello da Silva. 
CAMPO MAIOR-João Chrysostomo de Oliveira. 
OEIRAS-Esdras Belleza 

Orlando Barbosa de CRrvalho. 
PARNAIIYBA-Franklin Veras & C. 
REGENERA9Ão-Raymundo José de Neiva. 
Unussuny..:Rogero Carvalho & C. 

NO ESTADO DO MARANHÃO 
Em todas as boas casas do Interior (vide nu meros 20 e 21 d'O M~rtollo) 

Candido Rogero de Carvalho 
Justino Leite de Oliveira. 

Laboratorio e Deposito Geral=P H A'R MA OI A MAR OU E S 
Mavanhão-Brazil 

TyJ;>, da Pharm. Marques. 
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int~i~esses r· • Alem doH .1os jornne.-. r]c 1 G Es -

pro :!l.SSIOnaes t11.do:-; do Brnzil que já ll()S vif'ibt- o illust re medico bahiano, Dr: 
OUR! DA HYDROOELE, 

. R1n· un1 licn1 ln11Ç;a do arti go sob O mm, eonforme li s ta completa rine Lennidio Ribeiro, e:;peciali:-:tn na 

t~tu lo /18:m:i, n. impor tante Rcvif ta p11 blicamo'> no numero µn f's ado,hon- cura. da hydroee}e; e .,; teve entre nó:; 

l' .n·n!acenti c: t e T ernpent.i cn, q11e 8e rannn-no:"; c<) Ill a ~lPl prim eira v isita no 1J1 ez ele Maio p.p. durante algum, 

P1tl >li ca e111 S. Paulu, clissc, e m fi OLl 110 rn,,z de Jnlbo 11Itiil10 n..; segnin - d!:i s e teve occnsião de ernpregurem 

11 111n e rn de t ,j de (btu hro de 101~, t es: diversos doente -· , como já o havia 

e11 tre 01nr:t -; co usa:-, 0 :-; eg iiinte: "O Democrata" de It:ibuna, Bahia. f'eito ha cerca ele anno e meio, o seu 

, . . . . . . . . . . . "O Popular" de Florirmo, Piauhy. procesF> o ~em operação cortante, sem 

J Qttantas ·\·ezes drog uistas de má fé "Vigilante" de S. Carlos, S. Paulo. dor, nem fei;re 

esses q11e teem a habilidade ele vender a~ "O Reporter" de S. João d' El Rey, lVIi-1 S. S., que J.{t tem um nome feito 

snas drogas por menos do custo não nús- nas Geraes. · 1 "' , • • •• • • • • , ., 

tt , "AS ,, d ,., J - N ern t<, do ü B1.i7,1J, hnmon .1, BO:,:s,l 

_iram e1n:ofre .ao iodoformio., acido tartú- emana e"· oao epomuceno, ..J t "á · d 
nco ao -

1 
. . . Miuas Geraes. mo{1e~ a ea :--n J por uas veie,-,, cs-

, ac1c o c1tnco, pol v11ho ao cremar de 11 
tnrtaro l á "O Crato" de Crato, Ceará. co ieudo-a [)flru nella ins tn!lar o Reu 
f . ' , . )reu cera, etc., illudindo a boa 
e Pll ::i 1gnorancia dos farma:::euticos ! "Correio do Prata" de Sto. Antonio do gabinete de opernçõeR, o cpe bas-

. . . . Pr~\ª •.Part." . . tante nos pe nhorou. 

_ Possc1 111 e.st~; linh~ ~le~~e~~r ~ indife~ .. ,:-piranga ele Flonanopohs, Sta. Ca- 'ranto nes ta como na ::ma primei-
reuça cios 

110
. 11 1 _ 1 tuanna. ,:i . • • 

b . ' · ssos co egas e cos poueres ','O Valitivo" do BreJ·o, lVfaranhão. ra e_;;t_atu:l. a,1m, t1ve ,_nc>H _occasião de 
pu hco:, en~arregados de zelaren1 pela vid·1 ., 
e s:::Hde do pub~ico. "O Popular" ele Cc,r a.w, Estado elo Rio. nss18 t Ir n. c11 ras m ll l to un portantes 

Par- _1 • _.
1 

i· , ''A Verdade" de V:1ssouras, Bstado dQ] por e1le feit:;s com uma nniea ap-
ooi:rnc,o 111zemos no , · R·o i· · 1 

p . .. . , ' . ,' 1,; • ,, • • p ieaçan < o seu procc s,.;o e :-.em ser 
<J ,-.-. ,i. u ,qu ellas l1nli. t;; n es pert :1r O Av1zo de P1cos, Prnnhy. ni ·ec ·1, 0 l> a', e11 t, •·d· I ·t 

a de .. f' <l . 1 "c· t~d ·-· B " d B t' . , e gua. ar o e1 o. 
scon 1:inçn, ,):,; onmprndores ele, 1c« e de ragauç:i. e ragança, OI) . l . . d. · _ d 

dro<r·i:-- J) • .J h . · Pará. 1 . ..,e,rn1 lll nao preten e vol-
,.,, · 01 preços o.e e n1nn1·1z a-: ,. .. · · J l 1 

"unes [) 1 .- . .'· • "Correio da Semana" ele Itabayanna, ~a1 rnarn. a estaca pi tH. , sn vo Re i1on-
1 • 1><e1ao1)rll te l)'er·tR·d"1be1r·1.; p l, 

drH V"'J<I d . ""' '·' ""' I ~- ara 1y,x1 do 1Torte. ver um numero reo·ular de hydro-
'-' · . e 01e~ mn~nunca zearao "!.\.ratl "1 A t h Bl" 1· -· " 

pela vidn 'J ] b1. r • u 1ype te ra U ype, alta. Ce lCUl'l fl. opernr, e, 11e,;te Ca'-O, Je-
' e Hfl.U( e ( () pu lCO • t d d' . . , . 

- - ----~·--- --- ~~ . Curiosidade das vera,, o os t;e irxg1 r a no:-;, po1:-; 

Flores p""-• a 
00

~
9 

- e~tan10~ proinptos a lhes dar ns in-
"" phras es invertidas f' . . · õ · · 

\ '<' .. D , 1 01 nwç e:-; neces~arrn:-; e promover 

L
. ' ,.xma. ~r:i. . Jlaria Pereirn "Tlaul" á,; aveR :-' as ó "Lun1·". ! · · d d 
ltna I' "d me.rn1u 1t1Hl8 Uma Vlll [1 'nqueiJe 

t .
. , '· e-.1 ente e:11 Unrt11lrt'1, 110 L_',:,· · ·,n , · 

tu 1 
1' .n. o r1.a" e "A mor" . J especialista a esta cidade. 

' . 0 - f e f>ern:un bnco, por u111 re -
<l llrntc d ·1 "Amor e Rorn:i" invertida é- .. 

e gent1tez:1, <1nc ba.~.tan te V t 
nos I h · "a:

1

1
1

10H. _e roin_A". . . . j . _ 1Sl as_ . . . 
d ·. )en oruu, nu:; offerecen . umns _ 

elteada,; flore .~ :trtiliciaes de :,eu At::1 :1 g,uola :-alo;a garnta"- 1t1- 1 F01 a nossa Hedacçao d1st111gu1da 

pr1..:1Ja1·1) 0 l d · ve1·tiân. é-''atai:1_n· aiola:-> :1lói•,•,o· ," 110 mez l),tl'sndo corn aH visita:-i doH 
. , , que 1n e 11ia1s mimoso . ,, " b " • ,. . . 

e 1na1s [)e
1
,,· ·t rntA". 'I nos~,·o s . mst111c tos as::ngnantes Sr~ .. · 

.,, ·. : te1 o no geffero. ,~ 
,, i;ehc1tando-a efl\1sivament.e pelo As~ illl, ó ,l81'ás interessante esta i .Jose Prntn de_ Alb_nq:1erque, de P1-

;e~ apurado gosto artistico, nqui phrn-:e tur onumrt liJa ás uves.sa1'l . 1 cos, e A.1;~umo n1beiro Lopes, de 

-~Iteramos os ,wradeci men tos que . "Ogamot1,e od sodommocni -s0 n r- 1 ~la1'auá: hIO I tacay itna, finezas essas 

.Ja lhe lizen1os p~r carta. ap oidemer -etnellecxe rnu é seuq- ; que ':~u1to nos penhor~rarn. 

- ·-- :i;am esomotse a". . \ O t, 1·. Albuquerque Já nos offere-

Estrada de Ferro - , ceu um esplend idu attestado sobre 

S. Luiz á Caxias [ ' C OM O CORR·EiO Iº no.s:;o E lixir Prodigioso Marques, 

S ~hrnnhão, 1 rle ,Julho de )913. Em virtnde de reclamnçôes <JUe l º ci nnl publicamos em nosso nu me-

' enh,oreê Augusto Ce,;ar I terno8 recebido <le algu11s dos no~so.s ro 14 Rob o titul o-Verdadeiro -e ln-

Marq ues, Filho & O. Scc:;. pre.iados a!S.signantcs Rohre a fa lta 'i fallivel-e o Sr. Anton io Lopes nos 

n _Com ~s melhore_:, resultados por de entrega do no;-;:;o jornalzinho, ti- , ~:icrcv1:u urna inq~ortante ca~·~a s~­

'1lm obt1drn, em mmha prnpria pc-:; Yemos a honrn de nos dirio-ir aos ! bre ns nosi;as Pilulas Antifebris 

;?~, posso affirmar a excellencia da Srs. Administradore.~ dos C~wreics l i\la r1u_e:;, ca r ta elisa a que demos 

,~ton:iose Marques. do Maranhão, PadL, Pinuhy e :Pci·- 1 ~ubhc1~ade no numero 2~ do nosso 

_De V. S. nambuco, dos quaes o primeiro já J?rnal~rnho como um-Aviso aos Se-

A1111go Obr. Cr. nos reRprrndeu prornettendo torn:.r r1ngue1ros. 

Armando O. Jv/áchiulo prom ptas providencia;; nesse senti- O 'fill' -. --~-cl-.-. --~-,11'-.,.,que" 

E 
· · 1 

.... 1:a:ir .ro 1g1oso .,..... .. cura 

ngenhetro. do. 1 molestias de pelle. 
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O MARTELLO 

Polyanthéa d"O Martello" 
(Continuação) 

O MARTELLO \Já não soffre . 
1 dos dentes Não imag.inam V .V . S.S. com que 

1 

Illmos. Srs. Augusto Cesar alegria é recebido O se u jornal. · 
-E' o unico jornal de propaganda no 11Liu- Marques, Fiiho & C. Saccs. João Costa e Souza. 

Distribuição· gratuita 

nllao. Maranhão. 
- ~erái::emcttidoaquemopedir,dandonomc l Como Vs. Ss. meperguntarnseeuco- 8. Pedro de Muritilm. Bahia. 

e rcsidcncia bom explicados. nheço casos de curn com alo-uns dos Pre= "Fiquei extremnqiente Rympati-
-Ace\ta-sc. collahor.a9ão, qu_c ~ó será publica- li parados Marques de sua fab~ica"ifo apres- " d d · , , 1 · i,,._ , d· , _ cl:1dcpo1sde J1tl"'adaomcondicoes. . .' v _, ca o o JOlll,t S lllu~, que po1 11ec 
-Toda corre;on<'lencia de;crá ser enclere- so~mde em scientllfilcal-os ~e que nao pode- tores t em Va:a:. Excias, com O titulo. 

"'l.d,i 

I
rei ar prova me 1or a 11ao ser eu mesmo, O M ]l · 

' a, R l r , ,1 porque faço da vossa sublime Pasta Denti- 1 • arte o . 
.cL 

1 en acç. w _ cl O J,f al'tcllo frici::i. Marques uso, obtendo sempre re- · Clorlmni'ro Ponte Cunha. 
Phci,rm,, W

0

ia .Jlf_a1·qne,s 

I 

sultado, pois desde que uso não_ sofri mai= . . Ba tu ri tó .. C1:ai·á. .. 
Ma1 anhao das ~ores de dentes que ~mp1e me ator ''DeseJO que O pequeno O lhar-

------... do:ivac.. ll ' . . ,. 
Sem mais subscrevo-me com estima te o contm1.1e sempre, sem rnter1:n· 

C~'UEL INCEFv'l'EZ,t... 1 De Vv. Ss. Am .. Cr .. Obr.. pçâo, com Rtrns r11111edoctns, poezrns 
N 110 scii porque tão triste peraistia !.. . 1 Jl1ário l. de J1[eii-elles. e _enfim m arte lJ ando sempre. So !J . 
Niio sei se do passado se1l e1nbrava, li 1r11nha rnoclesta hnncn ncha-se setn-
Não sei se no futuro meditava, Rua r3 de Maio, n. 19. 
Não·sei .se ele viver so hborrecia. \

1 
Cachoeira . Bahia. pre o VOi" SO jornahinho. 

11lis(/ch Pranco .. Não sei porqne de quando em vez sprria ! 
Não sei se uo sorriso a dor mostrava, 
N~o sei se era o pra1.er qnc rctrafa.v,L 
Nn.o s8i SB os proprios lfl.bios p:,rccbi·t . li. Aviso Riachâo. CeflrÉt: 

" • f "Recebi o dilecto jnrnaJ.zinho O 

Não sei porque scn peito ,mcioso arfa,·a : 
Não sei se ele forte virla prcllizia, 
Não sei se dum morto t1cnutava. 

1 
.aos nossos prosa.:i.os wieguezes 

1 E·nvirtndecloimpostciéle rnporccnto ' Martello que já c011hecia e muito 
1 que foi creado neste anuo pelo Congresso me agrndav:i sun leitui a. 

1 

Estadoal e que está sendo cobrado pelo Antonio 11/i.trti'n.s- de Carrolho . 
/ 

Não sei porque isso tudo acontcní:. ! ... 
Não sei so meu semblante é que o camani, 
Não SBÍ, mas sei porque e11 tambem soffria. 

1'hezouro Publico do Estado, fomos obri- Chapadinhn . Marnnhào. 
ga<los a elevar o preço de touos os Produ-

Americo LcmoF. 

ctos e Hspecialidades Pharmaceuticas na- "Tive a felicidade de ler o :syrn­
cionaes e estranjeiras naciona:is:1clas, po- pathico jo.rnal'l:it:ho intitulad,i O 
rem continuamos a conceder o abLt imento Martello. 

PENSAMiEl\TTOS 'de 10 por cento nas vendas a dinheiro á .F1·ancisco E('zetrn Oavulcantí. 
vista , quando menores de 25$000, e de 15 ~ Victoria. Pern:,rn bnco. 

Parece que a palavra é a nnica prerles­
tinação do homem, e que ella foi crçada 
para produzir pensamento ccmo a arvore 
para produzir se_!.JS frnctos. 

por cento q L1ando maiores . 
Maranhão, 9 de Julho de r9 r3. "Li muitçi gostosnment: os di\'er-. 

Augusto Cesn,r J1ar,7ues, fr'illt() '.Y e. Scr:s. ~os ass um ptos q_u e com poern ~ ~en 
-----·.... · Jornal e com nllllto prazer, envioº" 

Do1.·mencia nas pernas i me11s para bens a Pli;1nnncin Mnr-B. Lobão. 
1 

E' mais facil mn só amphibio sugar to-
1 

da a agna do occeanno do qtte existir 
a:nor firme no cornção da mulher. 

'rerceiro Posto Fiscal Federal do Pur ú3 qi,e:-: , })elo modo pulo ciual, procurn 
S. Pedro. Rio l\Iacapá • tornar conliecidcs os seus .prepara-. 

Barcelona. Acre. dos, proporcionand o ao rnb1no tcm-

Preguiças. 
Illmos. Srs Augusto Cesgr po no leitor, u1 1w serie de co11!1cci-

1 

i\farques, Filho & C. Sccs. mentos scici1tii1eoR e liternrios. A 'c-
Maranhão. tualnientc não se encolltra cm nos!,o 

A 
Conheço aqui mu caso de uso do vos:;o Est;ido (Bnhia) L;m .i·orunl identico. 

Pesivo . 

ingratidão Vinho de Catnaba J\.farques gne fez opti-

E 11 
. maimJ)recçàoaodoente. Os nnme1os que recebi, tem feit(l 

' e a um cnrne ante a consciencia, d · J l 
deslealdade de injusto coração, macnb Achava-se elle co;;1 durme:1cins nas per- um gran e gyro ne~tfl CH~:t( e, p(i1s 

d 1 1 1 nas e durante o <lia i11chac3o bastante; 1 todo.'> muito os apreciam. rn e eve para as a mas pnras, como apa-
nagio dos espíritos mesquinhos. O ingrato hoje, porem, se bem qne vi:::jando co::ti- Odwulo de Jlcirclles . 
nunca foi sincero, nem Jiamais siace1·os nuamente e ap~nhando ?=mpre_. humidade, I ' n i • 1 11 ~ d t 1 cuns.--u. 0.1 nm. 
foram ;:;s ditames de seu coração. 'alheio ac 1a-.:e m

1
e 10·~ 0" e mm O 31 '1111ac o. 

aos sentimentos gràí1diloquos ela amisade. l Deu<? ae dec.nr,,r o nome delle por me 
S fit . . 'll d f . . se:- pedido. eu o umco e, 1 aq uean o a e, a 1:1110-

8 
t. · 

cencia, fingir fingir sempre... em ou to motivo sou 
Maranhão, _ De V1;1s. __ Am. _Cr. Obnno. 

Augusta Santus. Josc Jua7uim Ll)pcs. 

-___ F __ OLHET_I_l\_'l...,,~--- 20 Hygiene qnc visita.rf\m a nossa cas,1 ,clesdc a sn:1 
fundação ( 18!5) ltté hoje. 

O FJ:R:.BAI.HO Affinnou que o Dr. Jausrnn do 1.follo, q uanclo 
Y Inspcctor <1e Hygimie, d:issificou o nosso e,Li-

( .1..Votas biographicas por elle mesmo) beleci~ne1:to eomo "o primeiro do E,taclo e um 
· 1 elos primeiros do B'rn,il"; a o illustrc Dr. Vidor 

Redactor-chefo começou f,isenclo a apolo<>ia Godinho, considerou-o "rival elos melhores do 
c1" A nossa oasri:' em termos taca que eu n,io ";ci Sol <la Repnblicrt". 
de med<? como o conte. (*) Ao ler o offi~io elo Dr. Goclinh", innnmcri13 

Imagme-sc tllU velho fidalgo dos tempos p'\lm:is ab:1.fora1n-lhe as ulti nrns palavrns. 
fonclaes, a ~aser g~b~·clão de sou~ ti tu los ele no- Em seguida fuum lidos 0s de7. maadctmentos 
bresn., da lncrarclna ae sens brazões, da bravu- d" A arte de f ,1.ser fortuna", os qun.es, como os 
rtL dos'scus ascendentes, do brio rlc seus d<>sceu-

1 
Dez iU,mdt,rnentos d:1 Lei ele Deus, rcc,orumcn­

dcntes, etc. , . . . ido I\ O leitor que os st1iba rl.e cór, CfLs,ndo o G. · da 
4ssim f e7, o rl'osso nooiJ.zssim_o rcdactor, pr0van- j' Lei de Dons corno 6. · da loi ele Barnnm. 

elo com docunwntos n._u thenti.cos, o que disseram · "Uurn Carta" d€ J cronyrno ele Albuquerque, 
outr'ora e agorn, os insuspeitos Inspectores de 'I poeticamente escripb "por entre o doce P.iciar 
-- , elas brisas df' uma tepicla ma1th:i de Outubro", 

(1<) Yide "0 Martcllo" n. 18. 1lr>~me o epitheto de e~pfrituoso ;obrig1ido !J JJ:1· 

( Uontinzi(i) . ----·------º Vii{ho de CntuaLa j\Jnrr:u('s ó 0 

mnis efücnz dos tonicos para o~ or­
gitnisrnos e~:hnustos. 

ru, mencionar os prodígios do ]'<:lixir Pror1i,rioso 
[obrig,tclissimo i] 

0 

N'um bcllo soneto, disse Olavo Bila.e que "A 
v,)z do Amor" "conta a historia de todos os 
!\mores" em "tempestades tlo lagrimas e fiorcs. 

E porque nüo a conta entre tBmpestades de 
risos e ;l01·c, ? · 

"Os collegas" aind:i deram-me r1 honra de 
suas vis tas, qnc eu agradeci, lendo o "Topico 
du mua c,Hta" do Sr. Augusto Uchoa, qnc nnii­
to me satisfez. 

OfferPccram-rne ne~se dia rn11 "Pndim apai­
xoua<lo" r1o qual, apesar do ,1petitoso, eu não 
qnie provar com uwdo da indigestão que,clisem, 
durei nove mBsus. 

Alguns "Pensamentos" um "Aviso" "Aos 
nos!\Otl assignantcs do Estado do Aruasonus" e 
" Quo l\fartcllo ... " foram 1Uartelladas dadas 



Duas enormes ferid.as 
· Igarnpé-a.ssú , (Estado do Pará,) 
8 <le Junho .. de 1913. 
Tllmos. Sn;. Augusto Cesar 

Marri.ues, Ji'ilho & C. Succs . 
Marnnhão. 

Reside ne.~ta villa o barbeiro de 
nome .Julio Berimbete, 'l.lle ha m,tis 
de 2 annos s9ffria. de duas ,rnormes 
feridns n as pernas, e, aco11~elhlt-ào 
pot· alguns amigo:; a tunrnr o E lixi r 
Prodig ios o Marques, não chegou a 
nsar 2 vidros e ficou completamen· 
te curado. 

Sern outro motivo !-'OU 

De V. S. 

O MARTELLO 

----J. 

C9llaboração 
SONETO 

( Pará Cn.rlos Augusto Marques.) 
Ditoso aquelle que no seio sente 
desabrochar-lhe a flor das utopias, 
a sedpre viva do areol ardente 
desta existencia cheia de agonias. 

A mocidade vae-se de repente, . 
e vão co;n ella as nossas alegrfas ... 
Porem ditoso o coração de um crente, 
que vae cantando como as cotovias. 

Soffre-se tanto nesta vida, tanto! 
Assim, bemdito o que nas suas dores 
sonhando passa, sob o doce e1ícanto, 

Lá uaquella janella descorada 
Entre sorrisos intimos de affecto, 
E entre os beijos suaves da nortada, 

Conversav~mos e eu alimentava 
Este amor que te offerto mui secreto, 
E que p'ra confessar-t'o me acanhava. 

S. Luiz. 
J. Nibeiro. 

Em sonho ... 
A' deusa dos meus cantàre~. 

• R ainha. dos meus sonharns ! ... 
[0 AUCTOR.) 

Em sonho eu vi-te assim , morena sorridente: 
-Calwa, linda. idé-' l, meigamente risonha , 
Olhos fitos ao Céo, ai.ui , sorenr,.mcnte, 

1 Na a ttit ude gentil, de quem srJrrindo sonhn .. 

Am: 01·: Übl'. · 1 da poesia cheia ele brancura, 
Raphael .Abdoral. da. poesia 911e :.nais tarde, em flores, 

llora<loi: á Rua Gencml Pinheiro M.aulDdo. ha de sornr-lhe sobre a ;;~pultura. 
1 

Então cheguei-me á t i, ' e a tua ruii.o, freme11t,,, 
Beijei cheio rl'ardor, e a. tua casta. bocca, · 
Pnrpuriha. e idé,tl, apalixonad,imentc, 

1 

Ao fogu d i1 paixãa, diivuradoru. ·e louca! n. a. ---------\lerguntas para scismar 
Continuamos a publicar as re,; ­

~ostas tiue veem chegando. 
A cottza mais agradavel na vi<la é a lei­tura. 

, J.'rmicir;co Ourreia Lima. 
A couza mais agradavel 1u viela é uzar­

se constante:nente a Estomose l\Iàrques · 
pois tlttnca terà iurlicrestão e nem sofceJ 
i E " lo stomago. 

S. Jioreira. 
A couza mais agr; clavel na vida é o a­

lllot quando inva(le dois corações ap:üxo­. uados. 

Adeli,io Almeid(t. 

1 
A couza mais agradavel na vida é a s,m­

c e e se amar firme e <lelicadamente éi. essa;;; 
filhas rle Eva. 
· ! Di11ijilho . 

Ah cou;,;a mais agradavel na •·ilh é fazer-se · v • • A em a h~manidacle, como fazem ns Srs. 
S·ugusto Cesar 1farques, Filho & Comp. 
' uccs., com os seus optimos prep:irados. 

Jo:sé Edgard do Rego Palr.:â.,. 
d A cou.m mais agradavel na vida é quan­
d~ ~ pes~oatem Utn vicio que passa mais 
. tn dia sem usar, no dia em que con­segue é uma gloria. 

. Jlfrmoel de J[ello Jfillwmem. 
A couza mais agradavel na vida é ter­

se ttma sogra m tt<la. 
· José Preire 

Está conforme. · 

São L~iz. 
JJ. L obâo. 

A FLOR 
Sempre nos traz uma flor, 
Ideal, no pensamento, 
Uma lembrança de amor 
E depois .. . o so!Irimento. 

Das flores , sendo rainha, 
E' engraç::icla a rosa. 
Uma flor tão bonitinha 
Sempre 11or !frui orlorosa. 

As flo-:-es teem expre:;sõ~s . . 
Mas fa,/1 run tão mudamente 
São fa llas de coração 
Que se sentem intimamente. 

Quantas ve:,;cs ! qu:inttis vezes! 
Um Jacrimezoso amante 
Padece tantos reve1.:es 
Embora seja constante. 

· Au,quslrt Suntu.>1, • 

, · Num ~lbum d.o Santa.; 

' Tu t!lw1 bem. todo a mor, boijasto-~e sorrindo; 
E ,mimos-nos omfim, oh meu archaujo lindo, 
N'nm o.bmço snprewo, oh tuinha prim,wérn, 

Porem ao desperta.r- triste:1.a vil forina, .... 
Julgava inda beij in·-tc a bocc:1 purpurina, 
lias só fora illusn.o, um sonho, uma chiméra '. ! 

Limoeiro. ::>ernambuco, Maio 1913. 
A,,stricUnio F. Q11irino. 

~EM CAUSADO ASS0Kl3It0 ! 
Tarnlrn1y, ( b:~itado da Ilahia,) 30 

de Junho de 1()13. 
Illmo,:. Sr:". Au!!:usto Oes:fl· 

Mn:·que< _Filho & C. 
:\fo r:rn hão. 

Succ::;. 

O sen preparado E$tomo~e Mar­
q ne;=; te1n c·rn-,a,lu aqui verda<leiro 
a;;;:;n1 n bl'(), 

O Sr. A1iwrico Vieira <le Lemos; 
empregado na Et-trada de Ferro 

1 Ce:ltral padecia a longoR nnnos <le 
j dyspep,oia e ,lChn- :.e curndo co1h 
I pouco tempo d.e mo desse Prepara-

i do.() S U ··1 • X . . d S'l i , I'. anhu10 a\t1er a 1 va, 
A imrt.... i telegra phista 1H1tii re:-Jideutc, pade-

Santa. Estas linhas que te escrevo agora I eia a muitos 111eze:3 1]0 e:-tomago e a Cheias de affecto e cheias de esperança, j collielho mcrn fez u~o da Estoniose Nada mais são que lépida lembrança , :\,' , ,. Daquelles dias prosperos de outr'orn; 1-~arqnes e hoJe :-;e acu;t completa-, mente cnrndo. 
Quando á tardinha ao badalar ela hora i\ De V rns Final do dia, em fulgida alli:111ça, Am: Cr.· Obr: 
Nós dois em plena bemaventuranca, 1

1 

Bifrino Amplt~loplâo do.'I Santos. =---- Curioso. Num doce idilliQ que nc,ss~ alma enflora; Rua Progresso, 11: 61. 
~;;;rs~~ f · - - ' . j ================== nos ouvidos ormas quo bastante me doeram ddirn, so enco!Wl.r 1p111.nrlo está em ac<;:i.11. propagandista. "José Lyra.", e de contar uma "Bucol" • ,, ,, . · · Cheg,nam ai!1da t~uitn~ rcspostils ó.~'.' Pe!- anne1octa orra!1jn.da. ai/.~ ror um espanhol, to" f lCR'! o RecettC\s pa.r,1 curar quobmu- gu11ti1s l> u·,1 sc1stn'U" que a !ltl Ll tempo s.:Jra.., Martmeto 11p1hcou aos .n.ss1stentes duas oxcel-proci~:~:1 ~P!icada.s nesso uh a quem delLi.~ tr.itadas {'iU folhetim <:SPL'cial. . . lentos 111:i.rtel Bdl\s. E p ·i.ra qu11 demasiado não ost.a.r se · ~ 6 q110 nnnc:1, precisarei dl'lbs por ( XIX doessem, acudiu logo o Dr. Forgeron com s!'us no alto dnpro ~ordinho·e sadio como mo vedes _ . • . · "Conselhos praticos" e umas "Receitas levtis", ,, a p:igt.na. . Foi 110 drn, l de Jaut,tro ~e _HH3, am10 novo 1 .las qua.e,i a melhor foi o "Café á mineira." qui, 
R

,N,~ Collabor.1ção" ,, A ·t . t d ,, d S para os a.unao~ dil cr11, chnsta, que redact?r l o foito1· mdhor uprcciarai provando-o do qne ... iboiro Bastos é mais f !n1odri a. vir ud e o · chefe, tomando assento no lugar do honra,abnn lend(l-t\ em.pren E • . ac1 o preg,ir o que do "U t' · " se - 0 l 18 · · · pres;~àe s·i'?edpdorqua, 8r. Bastos P-Pefa ex- ~~~~•.rioma no ici:i. ª ssa < 
0 

iuen ·· a~m- 1 A loitum de nm lindo ~lindo nio somente ca.r1 a e q,10 11 J \ ' • nra h 1 ·r r 11 ' ) cabalü> "soneto" 
para ~r ompre ada e e o. encerra, a. qua , Essa. noticiti, .Pºr demo.is honrosa para a uossi• \ p... e a e1 u , e e o e, .º em a de a~truism-:-, ~da ' l\l'e~e 4e gr3ide sowrua I casa. commercial, cnchou,me de tal em}Jlf/ia quo de J. G. R., merec:u mu1tas Ji?'lmas, . ntamdade. que na.o e corrente ua. !tu- 1 qun.si arrebento de jn~ilo. N~ "Co~bboraç~o", Bcned1cto ,Fol!s~ e B. A leitur.i. d011 tr . . l _Os homens clemasrndo poquen~s, como eu, J::ooao recitaram hados "8?808':llm cheio dé poe-co" de. PedJ,o B es ~elfos aoucloa:-'' .R.10 Brau-1 naô podem suportar grandes aleo-nas. (*) e graça, outro do molancoha. neti e "'Dtlts O h!P.ªaº' ~N~ra" de B. A. Jachi- A pretexto ele cumprime1(tar o

0

illvstr.: eollega Para.bens ás musas que os inspiram. lltlto d~ Fé~"Na F e ~1s Peres, pre9edcu _ o -- · ornalhn. onde o Foguista nao 1 ('") Vide "0 l\!artello" n . 19. 1 (E até ... 1 da Setembro.) 



Maranhão, 1 de Agosto de 1913 

J uquinha vai ver q ue h ora:,·são ! com mais um vidrn fiq ue i comple queeraesseomeuremedio econtinuei a 

l · d S' tai riente bom. usal-ocomtoda regularidade, tendoficado 

no re og io 
11 e. inteiramente restabelecido, e passando a 

O m e n ino depois de o lhar muito Podem Vv. Ss . fazer .o u so q ue administr~l-o aos meu;; t rabalhadores ata-

para o relog io , volta e diz. lhes cunvier destas pou cas li n h af:I e cados de impaludismo, obtendo sempre os 

-Fal ta um pedacinho para o pon- 1 eu aqui fico rogando a Dens p ela mais admiraveis re~ultados. 

teiro grande a lcançar o pequeno. vossa prosperidade e de.sejan<lo-Jhe., 1 Esta é a e:'pre.ssao . d~ verdade ?obre o 

· • mnito pnwresso n:i invenç:lo santa \seu ~x t raordma_n o Ehxirde Pt'.gapmto, e, 

O Xarope de Gomma d e Angico " 0 , por isso, autonso a Vv. Ss. a fazerem o 

Marques, 0 Xarope de A lcatrão e ,Ja- da lt1,tomose M al'q ues. • 1 uso que quizerem. desta minha declaração 

tahy Marq u es e O Xarope de Seiva De Vv . S)' , Am .· Servo. Cr.· Obr: expontanea e desmteressada. 

. o· _1 S 'l Senrmais sou 

de P inho Mnriti rno Marque~, cons- Antonto wero u ,i i Vlt. r' De Vv. Ss. 

tituem um a garantia para 0 ::, enfe r - Comerciante (estacionado.) Alfredo Vi'.dal Cunha. 

mos que n 'el!es encontrnráo urn ------ Sub ompreiteiro dri firrnR Bo.Jdnf'r& C., ac-

rneio infallivel de debeHar fü\ t 01- :' es Impaludismo tualmente em servfro no t rccho-liapecurú ti 

rebe ldes, o catarrho pulmonar e , -chegou a. ter a. cor de um ca.da.ver I 
Coroatá-da Estrada. do Fcrr9 S. Luiz a Caxias. 

suffocante e a asthma . ' 
j :Maranhão, 3 de Junho ele 1913. 

DESDE 1'!:NEA IDADE! Illmos. Srs. Augusto Cesar 

R . l - E d F B t · •. ~ ( E Marques, F ilho & C. 3uccs. 
me mo, . e i . a uri=, .,s- N t 

AOS QUE VIAJAM POR 
LUGARES FEBRIS:· 

Aru n.and u ba-A lmei i;irn, ( Pará,) 

:31 de .Maio de 1!)}:}. 
· tado dó Ceará) 2~ cte ,Junho/le 1913. Faço muito gosto em co:i!~micar a Vv. 

!limo~. Srs. Augus~o CeRar !ss. queo?tivcosmelhoresresultadostan- lllr11os. Sr:-. A1101>to Cci'lu· 

Marq ues, Filho & C. Succ~. to em mim como em meus trabalbador~s l\Iarq ue;; Fillio & C. Snce~. 

Maranhão. com o em.prego do seu exc~llente Efüor " h 

D d , ·a d , ff·º· de Pegapmto, Jurubeba, Quma e Ferro.. ~ . 1,lur:1n áo . 

. es e tenra I a ~ que eu . so 11,1. Trabaihava eu cm Caxias uo Jogar "R1-1 E.ffusn·os sautlares. 

m uito do estomago; tmhn a digestão achão", , quando contrahi um tremendo ... . .. ... . .. . .... . . · . . 

muito uific il, dor constante no es- impaludismo que me engorgitou o figado l Sobre o :; ,·o:'- :-:- o:- Preparados tenho 

tomago, sonolencia e esmorecimento ,e . o baço de tal fo:ma.que, alem do cru:se-1· í'eito a propaganda rnelhor pnfo\í'i-

no corpo depois eh comid·l ench·\- cimento extraordmano do ventre, fiq I f' . . 1 
l 

· ' •' ' ' . com u
1
11s calombos nas costas 11a altura , \ e , eu i:ço VH\J811S em alie 1as para 

q~1ecns. de vez em qnan?o, faltH dcjdesscsorgàos. _ 1 0 Jlíc, ,Jncy, 1fo e:-:te bastante febril, 

d 1spo~nção para o serviço e ontra~ _ Cheguei a ficar com a cor semelhante a i e tenho aco11.-elhndo a muitos a fa­

cousas cine e u não conhecia. de m:1 cn<la\·er e perdi c<?mpletnmente _o , zcicm llí'O .das Pilula1> AntifeLri:,; 

nar ' l nie CIJJ'"I' de '"' C o·i·"Jlde rn·il appet1te á ponto de ter enJoos quando via , , . l 

~ ' ' " -~" ,-,,',' ' 1 . · ~ - fü,IHJLICS f! . lllUllO:, a quem tell 10 

que me.ann!"tava ao abatrn1ento de qu0a,quer coit
1
,'.

1d1 u... L . . do ! recomc:ndado tem encontrndo i, cnrn. 

•0 · 'Ih d 1. meu es ,..r o Jª era em gia,e, quan 

f;au e, tomei rm :!res e reme( 10~, um conhecido mea de Caxias me fez os , raJieal, e eu; em llüllle dellc~\ os fe-. 

mas nada consegm. m~iore::; elogios c:esse seu admirav~l Elixi::- ! j ici to. 

Lendo no seu jornal "O Martello" e me admi:ii~trou q:1atro dóses delle._ 1 Ailui fica no voei:;o inteiro <li:-poi' 

os attesta.dos sobre a E 8 tómose .\Jnr- E' quas1 1~1acrcditavel o que eu~ao se 'I • • • O,. I , 

l · · · l · l passou em ·mm· as melhoras operauas fo - o nu:1101 Am. A tt. 1. O )1111<. 

ques, res~) VI. exp~dnmenbt~ -a e og_o ra~ tão bruscas' que eu até fiquei descon- r Em!Jdio LO'YICS. 

com o pr11ne1ro v1 roo tive cons1- fi d · · , r. . 

·• , a o e rece1oso. j E11Jpreguclo do Sr. C0ront>l Jose Juho de Au-

dera ve1s melhoras, g~nçns a Deus, e - Bem depressa, porem, me convenci de dradc. 

Os Preparados 1V ttrques 
se encontr3:m presenten1ente á venda nas seguintes ca_sas! 

. NO ~·o CE J/: NE:F?o 

Drogaria dos Srs. ATanjo Fraitas & C. 
Rua dos Ourives, n. 88. 

EM S. SALVADOR-BAHIA 

Pharmacia Calda.s do Sr. Dr. Raul Schmitlt. 
EM RECIFE-PERNAMBUCO 

Drogaria Bra.zil dos Sra. F . C:irneiro & Guima.rãel!. 
Drogaria Silva dos Srs. Silva Bri;ga & é. 

· Drogaria Faria doe Srs. Faria & lrmii.o. 
EM MANAUS-AMAZONAS 

Drog11.rin. FreibK da. Exma. Viuva Domingos Freitas · 
Sociedade Anonyma Arma)'.8DB Anaresen 
Pharmacia Verue do Sr. Julio Veme de .Mattos Pereira. 

NO ESTADO DO PARA' 

Nas casas já publicadas anteriormente. 
NO ESTADO DO PIAUHV 

Nas seguintes casas, alem das que já foram publicad,18: 
TuTOYA-F. Veras & C, Sueca. . 
l'A.RNA.JIYBA-Ant.onià. Pires Reoollo 

Luiz Marques de Hollanda. 

EM FORTA LEZA-CEARA' 

Pha.rmacia Poutes do Sr. Affonso u.Ó Pontes Mcd~il'CJll, 
Pharruacin. do Sr. l~dnanlo de Oa.::itro Bewrrn . 

NO ESTADO 00 MP.RANHÃO 

Em todas 11s boas custís do Interi1 ,r e ultimumt•llll' umis uns sr·g u int<' 

em Caxias: · 
Aristides L1iitão 
Aliilio Machado & Miirr11lhii.o S11ccs. 
B. COBta & e. Sucos. 
Dorothen Lima 
Francisco Guiwarii.es 
Francisco Lopes Pedra 
Guiruarãcs Silva & C. Snccs. 
Guimarães Juni•.·r & C. 
J . Nt'greiros & C. 
João Puulino do Aguiar 
LO\m,lgildo Guimarães 
Lima Ar11,ujo & C. 
Manoel Pedra Filho & C. 
Manoel Teixeira Lima. 

S ÃO ACTUALMENTE NOSSOS REPRESENTANTES 

PARA TODO O ESTA CO DO CEARA' PARA TODO O ESTADO DO PA RA' 

O Sr. Crysolitho I. Guimarães. Praça do Ferreira, N. 33. Fortaleza. f Os Srs. Saunders & Comp. Rua 13 do -Maio N. 8t. Ilelc,m. 

PARA TODO O ESTADO DO AMAZONAS • 

.Antouio R. P ereira. Rua Marechal Deodoro, N. 46 (sobrado). Manáoa. · · 

Labora to rio e Deposito GeraJ:;p H A R IA OI A' li AR O UE 8 
1'1arauhão-Brazil · Typ. da Pbarm. Marques. 
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11'1 iD MARTELLI_ 
1.1 OORMA L DE PROPAOAN DA DA PMARMACOA MARQUDS DO MARANHÃO 

.4-'!i'il~~ Distribuição gratuita * Publicação mensal ... 

- -· ----·--------·-
.A.uno S. Maranhão, 1 de Setembr o de 1913 l~. 27 . 
- ---·------- -

.Adeus febre ! O e; nem a I tabilidades medicas como º celebre 
.E oper:1dor Dr. D~ypi;L 

. ~e :ilguns annos a esta parte n · Procura-Fie presentemente nnne- Ilimos. Srs. At1gt1stó Cesar . 

proJecção de vistas animadas na tela xar o theatro no cinema e mnitns Marques, Filho & C. Snccs. 

tem se difundido de uma maneira destas cnsits de e -i pcctnculos já pos- , Maranhão. 

tão Mí-lornbrosa pelo mundo inteiro suem um peqnen{; palco pnr~ pode- Em minha carta de 2 de Setembro do 

ue l d ·a t' d dº ·a· d atmo passado tive occasião de lhes narrar 
. se c 1ega n. uv1 ar a e n. vera- rem n·1 u· as i,nas Recções ern uaR uma cnra de um violento accesso febri l de 

cidade dos algarünnos . partes-no palco e na tela. que foi atacado 
O 

Illmo. Sr. Tenente Co-

, Calculem os nossos leitore . .; que Dos tre:, Cinemas d'n.qui dn. cn.pi- ronel José Jansem Serra Freire, quando 

so nos Estados Unidos <la America tal, (] ue, seja tlito <le passagem, são meu hospede, cura ess:1 operada em me­

do Norte existem nada menos de todos rnontarlo;; com muito luxo e nos de mna hora com 4 Pilulas A11tifebris 

20 º?º cinema.tographos abertos ao conforto, doiE já di.,põem de um pe- l\IE~~:\ilulas são por mim usadas ba 

pu b.ico. . queno pn.lco-o Palace e o S. Luiz-e mais de 6 anuos e os meus visinhos já as 
Reparem hem; f.làn vinte rníl wn nelles jA teem traballrn<lo diversos baptisaram com o nome de-Acl.e".s fe-

nin pair. só!! n.rtis;tas de rneri to de q uasi to doe os bl'e !-
Nunca, absolutamente nunca um g enerns. Tambem tem sido infallivel aqui o seu 

enti_'eteni men to teve mo e~tn pen d a Entre elle.~ cita.remos a grac iosa prep'..lrado-Estomose Marques-em todos 
os incommodos do estomago. 

aceitação por parte de todas as raças da.n:iarina ingleza Florence- Elliott Com toda consideração 

deEtodos os paizes. que, te ado tido ocoasião de Lrnar a De V.V. s.s . 
. i;rn 18!)~ já er:i.m c:rnhecidas as no~-.a E:-:to ,nu. e Ma 1quc,-, p:1ra º" Amigo e Crendo 

Vil:itas animadas por meio d~ uns seus r,,cJ frimentos do e:-:t,om:igo, noo.; ,José A.scellÇO (/o.~tri F'l'rrrim Jpnior. 

pequeno , npparelh.Qs cham ,ch ,-~b 1offereeen a, :w.~.1inte Ó.t!<>'l:tr:1ção; "Tabocal" em S. Vicente Ferre:-. 
11

et:
1
,,copio;-;- e constituíam uma es-1 I have thc pleasme i~1 tes"tifying the best ·----

pec1e de brinquedo de creanç:i. of resnltsofyour Estomose Marqueswbi- Um pobre dia.ho pára defronte de 

. Antes de 1905 as maiores fita:-. eh it did me a lot of good . uma vitrine de nrtigos para virlge-01 . 

~~n;matograficas mediam 400 a 500 Cuja tra<lucçã.o é e.;; ta: .. -Quer comp1:ar uma mnh? per-

l· e_ i·os e registravam assumptos re- j Tenho o prazer d~ aitestar os :uelhores g;unta <1 caixeiro todo ama,,el. 

ativamente lrn.naes porem, . nessa resultados obtidos com a sua Estomose - Eu! pnrn. que? 

tr:cn, tidos· conio n\uito irnportan- j Marques_qne me fez 1_:mito bem. , -Para guardar a ::,na roupn. 

~~· embora punco tivessem de at- 1 R ah1 ~s~á a razao p_ela r:iual tlot'. · -Então J1ei d~ guardnl-a. e iml1ir 

t1ahentes e instructivos. 1 xemos o 1e1tor entret1do ~orn o c1- para a rua, nú? 

, l~e 1~105 n 1908 os apparelhos j nema, até levai-<! ~t !e1· tlHLlt'> _um at- .,.,._, 

~~o~ectores e as fitas n.dquirira~1 ra-
1 
testado sobre~ rninh~ das t'.ntura~ Uni caso que muito honr" 

1-ld,\tnente tal rrráo de aperfernoa- IJarn as mo]ei-,trns do e1-tomngo e dos 
111 8 

A t e 

hro que as secções cmernato~rn- mt~stwo~. . , . _ , , ,, , ~ · Marques, Filho & C. Succs. rne t z:, • 'I • • 1 mos. rs. ugus o esar 

~ . C,\s })GSRaram a ser verdadeiros 'I odos os meio:-; :-ao bons pai a,~~ Mara11hão. 

~~~~:~teci:n:ntos thentr~e.s, e com~- ch,:gar num Hn!._ \ Co~beço alguns casos de cura com os 

ç . ln e.
1
tao n ser exibidas n-.i pri - " seus Preparados Marques, entre os quaes, 

lTleirns ti tns de mais de mil metros . OS COLLEGAli'.I o que muito honra as suas "Pílulas Pur-

Ac~unlmen te empreheudimentos , E' i:empre rn11ito de~nmecidos gativas ~e Jalapa" foi o cazo de estar o 

os roais arrojados são lev·1Jos a cn.bo \ nue noticiamos ns pl'imeirns vi;-;itn~ meu amigo Coronel Antenor Pessoataca-
por f b · · , . < • ·

1 l mado a alguns mezes,-e co·n pequeno em-
d n. llcas ue lilms que <l1spõe111 . doR çollcµ;as que no.-s 10nram com a, pode uso de suas Pílulas acha-se com-

e o-rand · · . · ' 
b ' es cap1tae;;:, e alguns kilo- sua permutn. . pletamente restaq_elecido. 

~retroti de filn1s jlí nos ~ão exhibi - Em 1\gosto ultimo nos vieram-ás Sylvio JVe.lJ . 

os ?e urn folego como nos "Mire- má'Oa os seguintes: ···· Rn(I, do Impcmdor, n. 2-5. 

rave1~'' n "Q \T · 1 • , . R ºf P b 
n ,, ·· 0 

110 adis'', no "Sn.ta- "O Promotor" de Cruz Altas, Rio Gran- ec1 e. ernam nco. 
~7. , e outros. de do Sul. 

A' principio certoR artistas de "Utilitari~',' de ~orta.leza, Ceará. A' pasBagem de um enterro: 

nomeada nâo se pr t ,. , t. "O Alplrn do Rio Ciaro, ~- Paulo . . -O senhor sabe dizer-me nuem 
balhar ; , .' es ava.n pn.ia ia- "O Parnaso" de Santa fütta de Ib1t1- '1 
afi , p,n_acrnemas porque se lhes poca, MinasGeraes. é o morto? . . , . 

· e gur,tva isso uma humil bação; ho- "O Laço" de Pau d'Al~o, ~ernambuco.

1

, - fü,tá sabido, meu ca_1 o_ f-enho1, 

ii 'porem, esses preconceitos estão "A Imptensa" de Canmde,.~~nrá. . e o q11e vae dentro do ca1xao. 
cando para um l d ·á , "A -Lavoura" de Ceará-m1nm, R10 . . -. 

re a oeJ nosappa- . b M , 
. cein na tela: Sara} B ·d R _ Grande do Norte. . O- Vrnh,) de Catua a :ll'quef! e 

Jane, Novelli z .1 Wernml 'd e "O Comercio" de Pã.~os, Mmas Geraes. ô 1evnntador das forç·as perdidas nos 
Max 1· d ' acont, nps an er1 " 0 Municipio" de Vtlla Seabra, Acre. ' ' 

m er e até mesmo certas no- "O Mensaieiro" de Therezina, Piauhy_ exceE'SOfl. 
. ~ 

Biblioteca Pübllca Benedito Leite 



O I\IARTELLO 

Distribuição gratuita 

O MAR1'ELLO 

Erizipéla nas duas pernas 
Oito a.1i~os d.e soffrimentos 

Engenho Central, 15 de Julho de r9r3. 
Illmos. Srs. Augusto Cesar 

Polyanthéa d"O Martello" 
(Continuação) 

"0 Martello" trnz agradaveis p1- , 

--:-1<~' o unico jornal de propaganda no Marn- Marques, Filho & C. Succs. 
nhao. Maranhão. 

lherias e bom noticiario. · 
Do "Estado do Pará". 

- Será rcmottido a qncm o pe(lir, ,lanc1o 1tomo A saude é a verdadeira riqueza da hu-
e rcsido11ci,1 bem exp1icn.dos. 1 mauidade. Eu vitima de atrozes soffrimeu-

"O seu jormilzinho "0 Made1lo:' 
é aqn i npreciado por algumas pes· 

-Aco~t:i..-sc. collaboraç:io, q~c ~ó será pnbli.c:i.- 1 tos os qnaes consistiam em umâ e:-izi péla 
d n. dcpo1s ele J n lgada o m 0011clwoos. f ' , ' Roas inclusive o Reu creado. · 

'I
' d . d . 

1 
· . d em amoas as peruas, fazendo aparecer as 

- o n. correspon cncu1 l evera ser eu ore- · d ·d f ·d -çiula . ., nw1s on as en as, e essas nao pottcas, 
Antonio ele S{t B. Pereira . 

A' Red 00 -1. ,l' O ii[, ,-' llc dezani_mando-me esp::in.t<?zamente,isto pou- , 
· , ci , r,o ~ a,1re I comais oumenosporo1tommos. nTenhoa sntisfoç-ão de cornrnu-· 

Aveiro .. Pará. 

Ccâxa Postal n . 68 Assim dessa maneira a vida para mim, nicnr- vo,-, que ho.ie, meuR alnmnoA 
Mc1,rc1.,n}ião já a tendo como um martírio, um esforço se nleµ:rnrnrn mnito r ecebendo o 11. 

-~--·----· sobrelmmano,. fui aconselhada, por uma 
SEM: 1'IV,,.-\L pessoa amiga a tomar O vosso preparado J,~ do interessunte no Mnrte1lo;'. 

No nosso :i1:fa ra n hão 81,cangallui:fo, 
como disso·fl, I mprensa d o visinho, 
todos tinha. 11> o t>stomiigo e,:t.rag,vl o 
á falta. unicamente de um bom \linho. 

nfas depois que um invento inespemdo 
foi cahido do céo corno um frnsquinhn 
que h ouvns•e o PA.ô.rc Eterno nos 1,nA.ndudu, 
ningúcm não soffro mais nom_um boc!l.dinho. 

JiJ ningucm soffrerá se com ccrte1.a 
omprogu.r todo o d ia, com frnnque1.a, 
a fa.mosa ".Estomose" sem ri v:11. .. 

Do estomago ningnem não soffro mai~, 
e pa ra comõa.ter tio grande 111111 
só a. "Estomose Marques" é capa,)',! 

J. G. R. 

j Elixir Prodigioso Marques, ccnse1ho esse, 11:faria da. Silrei"ra . 

1 

que aceitei e passei a fazer uso do prodígio- J ardirn . Ceará.! 
:;o remeçio; e, tão grande foi o resultado "R · 1 · ogamos nnx1 rnr-nos com a rc-
q ue apenas com 3 vidros, fiquei completa- . . . , 

'mente curada, achando-me hoje, sã, robus- messa do vosso a prec1:1.do ,JOJ'na lz1-
ta e satisfeita. Portanto apossada do mais I nh o n. desenvoher e m o nosso ~eio , 
sincero reconhecimento ao autor de tão I o nrnor ás l etras. 

1 sublime remedia, cumpro /o sagrado dever I Odolpho A. ]1.feclefros 
1 de faser publica essa cura ; para maior cou- 1 
1 ceito e proveito da humanidade irmã que .E'lpiclz'v Pereira 
' tanto sofre. • Joió Quefroz 

Podeis faser o uso que convier .Thacleu A . li.faranhào. 
De V. S. Att. Cnada e Obrigada Do Gabinete do Lcitnm Carolineuso. 

A rogo de D. Anaa Fernandes "No .dia em que ariu i chegn. o Cor-
por não :;aber ler e nem escrever r,•io muitas pessonH procuram "0 
llfanóel Vi'cforiilo Tri·mlarle. Martello"; é branco, preto, cnboc]o, 

-----.-.., .... .--.,. j od as querem ler o interesi::ante no 1 

,DOENÇA DE AMOR. . Pensam~:nto I Mart llo". 
Receita para quem precisa. de cu- A mul~e: éo balsnmo santo que perfu- .~Man~cl de JJfello Millwmem . . 

ma o coraçao do homem. . 

1 

p 1 íl"ll,". Maranhão. 
rar qualquer namoro, ainda flUe se ja ·1 , 

inveterado: · . Fehres do Pindaré "0 Martel_lo" synthetisa p~ra as 
Úrníl. onça de F: enso commum com Ill S A C . 

1 

ITl fll",inS a an11snde despretenc1osn e 
mos. rs. ugusto esar · 1 -~ .1 • b d · 

meio grão de juízo pruden cial , jun- .. ~farques, Filho & e. Succs. ut1 uc um meu1co ?n oso, c~oso 
ta-i-e· lhe uma onça de paciencia, · Maranhão. de ver sempre a 8llf:1, clientelln v1go· 
meia libra de resolução e um pu- Declaro com satisfação que as Pilulas rosa, sem por is to ex igir alguma l' f, · 
nh.ado ,de desgos tos. Mi ;-; tur·a-se tu- Antifebris Marques teem !eito pro'?~os numeração! O fim a fjllé :oe de8 tinn 
do e põe-se por espaço de, 24 horas nos caso_s de febres em .. mmba fa!111ha e ·,1 i:Í tão util quão flO'rn davel pois dif'- 1 

em quas1 toda a populaçao desta v11la. f d , ,.., ' ' 
no al a mbique do cerebro, sO'bre o 30_6_9 r3. • un e a um so _tempo saude ªº. ~ar-
.fogo le1-ito do aborrecimento,;tendo ,Joaqiân?, ele Sou.za Bastos.! Pº ~ entret~mrnento ª.º es1~mto, 1 

bem o cuidado de não ser apanhado -Neo-ociante em Moncão prnticando d es::,e modo a mmR sn -
pela melancholia. Adüça-sé depoi1: º -- · blime <lao; virtti deR-a Caridade. P os -
com as:rncar do es'luecimento e dei-, Num baile a dama ve,ndo enxu- Rn o decurrer dos a1rnos conr-wgrnr-
ta-se no recipiente do coração ta- ~1 r -sc o cavalh eiro: lh e uma Lell a pngi lla 1no grande li-

- l)undo-o com o deseno·Hn o· dcix'a-se -M1tito súa, sr. Dirceu ! vro da hi s toria, honra ndo I'°r estn 
~ ' ' .. 

Ha turar o remedio, pondo-o nos pri- --Todo Mu, minha ::,enhorn. .. forma ao espírito de Luz que mi 
meiros dias de chuva n 'a~~ua gelndn --- terra chamou-se Guttem berg ! 
da indifferen\in . A forüiula do Viuho de Catuaba Mar- Anisiv Duarte S·ilva. , 

ques é do provecto pharmaceutico mara- r . . 
E::;te receituario, applic~do a tern - nhense O velho e saudoso C'ommendador I tnpecurú-rnirini. Marnnhão. ' 

po, não deixa d~ produzir effei to. Augusto Cesar Marques. (Continua). 

FOLHETIM 21 
--------- --- -----º l":!:RitALlIO 

' (Notas biojJraphícas por elle me:nno) 
Uma ''Carta á Sbára" (pobre moça!) foi um 

formal desengano que Lui7. Peres mandou á 
dosdit.osa., que lhe escrevera urna "chorosa car­

·t8." disendo que morreria se elle com ella se não 
casasse. 

1 Na ref erida carta Lui,: P eres, depois de mui­
to r epetir que com . ella não ~asaria, afirmou, 
entretanto, que mmto a am,iru,, etc. 

Eu, no caso da moça, então lhe diria.;-que 
assim,, não queria. · 

O valor d"O empenho'', de João P anifico F. 
dos Santos, é uma verdade patente conhecida 
pnr toda gent;,. 

•. 

Fe1-reii·o nesse dia apenas nos d eu uma "nota 
IÍ mH.rtello" tirada de um::i. "Liccãosinha" do 
Dr. Forgeron. ' 

"Na fornalha" entraram muitas cartas e s1.­
hiram muitas respostas com laivos de chaleiri,-
mo p'.tra os.devidos :qns. . 

Ao termma·r 11 f eshi, notei com esp!lnto, que 
redactor-chrfe não nos havia ordenado- dar as 
Boas E11trad:,s do Anno Novo aos anrn·,cis l ei­
tores e assignn.ntes, presentes e n.usentes. E' que 
elle se :i bism ára. tanto com a l ei tura da velha 
Noticia do Diario do ?.Iaranhão, dada em tem ­
pos que já lá vão, qu o não se l embrou do que 
não devia esquecer. / . 

E com este cavaco, fica varrida a minha t.es­
fada. 

XX 
O meu 19. · auniversario,occl•l'l'ido em 1 de Fc-

- --
vareiro de 1913, foi de grande pezar para miro, 

- Porque,Pirralho? Perguntará l ogo o l eitor, 
l 'orqne eu queria sahir n esse m e,. vestido de 

Piorrot, pelo carnaval, e- o meu tutor níio con­
sentiu. 

-Desta vez não é possível, me disse elle: tud9 1 

ostá caro, carissimo, uç,s teuipos que correm, e ' 
tudo corre mal por falta de moeda colTente. 
Assim, não t e posso deixar correr, sem r, rovcito 

1 na corrida. . 
- Mas eu posso concr fazendo rir, sem g ast ar 

moeda corrente. 
-Impossivel; para fa seres Tir é pret'iso te 

vestires com graça . E nós não prccisamotl de 1 
~raças par~ propaganda e sim de propagandl) 
de graça, 01s t udo. 1 

Fiquei amuado dnrnnte algum tempo, calado ' 
com os olhos fecho.dos, mio via nem oilvia nin­., 



O MARTELLO 

·Quasi morrendo. Salvou=se ! 1 · Perguntas pan.1 scisn1ar -Em um exame de doutrina: 
· J --Quantos sacramentos ha ? . . 

Villa de São Domingos, (Esta·do Decididamente os nossos lei to r es - Agora nenhum. 
de Goyaz) 2 de Julho de 1913 o- t· . b d " , . -Porque?! 

, • 0 0~ ,11am, em o nosso con cmso, -Porque l~ apegado::norreuumhomem 
Illmos. Srs . Augusto Oesar pms raro e o vapor que não nos traz que O pápá disse que tinha tomado os ul-

Marques, Filho & C. Succs. resposta~: ltimos sacramento~. 
' Maranhão. Se g u em -se as d o m ei p. p. ::_ :::::::::::::::::::::::~· ::::::::::::::::::::::::::=-

A t testo que ao chegar n'esta Vil- A cousa mais agradtwel na vida é sau- ·1 Colláboracão 
la; o correio d•! 20 de .Junho p. p., de, paz e socego. ___ ... ___ _ 
t , J71"anoel nc••·,:,oso S0brinh1'. U M dº G · t· razendo-rne a caixa de pilula,i que ni _ v,.,u, . . . ' . m e 1co ra 1s 
V. Exn. remeteu -me- sob-regis- A cou~a mais agradavel na vida e O Vi- Tenho na minhfl. ·banca de traba .. 
t ,. ,._ l d • d' nho de Catuaba Marques. d ,...., . · o, esuavã morta mente oe11Le - · R i 1..r t p . lho um Me ico urntis, com o nom e 

e b T) d" . aymnnao .1.. vona o ereira. o . l f d d uma 1e re-palustre, o .neveren 1s,;1- . 1 • • de" Martello", J Orna un a o em 
mo Vio-ar·o d'esta Fr,,gue'in, ·Padre I A cousa mais agradavel na vida e sat1- Maranhão para propagand a dos P.re~ 

,o 1 • • •• ' ' s ' , . de, credito e dinheiro. • 
t~~re Sn11es1 v1k e, s~ndo-lhe ~~1 - Safornino Rodrigues J1[oreira . paradus da Pharmacia Marq u~s. 
i°,1.r~1,itradas as .8~uts P1~11-las Antife- A co~i~a, mais agr;idavel na vida é ... ~-·· .E' incontestavelmente um Medi-
)11:; Marques f01 salu tar m?n te sor- ser pohc1a amador como o grande Nick co Gratis . . 
prehenden te a cura d'essa febre que I Carter. . Tod,1, e ri ualq uer pesson por m::us 
apresent~:'ª carateres _n.ssnstador~s. l ' '!ohn Brito Guer,:a. . 1 po!Jre que seja, sendo assignaute ?'-

Autonso-lhe a pubhcar este e b-1 A, cousa ma1s agradave na vida e um 1 "O iVlartello" tem na sua cabeceira 
ier<l'elleo uso <pie lhe conven h a, rapazpassearaoladodet11:1a.m?çajovem1urn Medico Grntis . Isto já é ter 
rnesrno em beneficio dos que sof- elegante, namorando com lntlmidade. 1 gosto de ver a humanidade livre dos 
frem. . Patsy JJtlur~h!J.. ,males que são facilmente curados 

De V. S. Am: Ob. C: A cousama1sagmdavel11avidaeasau- com os Preparados Marques, e que 
Ide e o trabalho. - 1· 1 1 lV.l a· G · 

Alfredo r08é Vidente de Santa Cruz. m·t B ·t sao ap 1cac os, pe o . e 1co rat1s o 
:.t · _ú_' _ .........,.... 1 . . 1

. t 
O · n .o. . "0 Martello·'. 

r I A cousa mais agradavel na vida e se ser O. , . 1 á · 
Na coHfissão: ·moço, boasaude , 2oocontos em apolices tew q ue não 1aver mn_gnem 
-Q1rnntos r1âo os 1111rndamentos I para ir passear á Europa e admirar as que soífrendo qualq UtH' mal nao de-

d~ Lei de Deus? grandez2s do velho mundo. seje ur_n medir.o par~ aplícnr-lh? ~m 
-Conforme t • sexo, seit padre. .Mendonça. remed10 que lhe Sll'Vn de lemhvo 
-Como?! 1 A cousamaisagradavelnavidaé amar- para. a dor que lhe tor tura o corpo,-
-Siin, senhor. Se· fo r . para ho- se sendo amado a uma mulher bonita. não há por certo, não há pes~oa._ ai-

tnern, <"âo Je:,;, rna,; se for; para mu- Drava.~. g n m:vque e;-; tan<l~ nus pr?xirmda-
lher, são RÓ nove . A cousa i-nais agradavel ua viela são os des da. rnort~ e se}\ salvo por qual-

- P wqn, 1/. Preparados 1\farques, pois, com elle é que quer remedw, não agradeça ao s8u 
- P~rn L; : ;1ão,[Ji·ec isa o nono. se adqdre a saude. fabricante e o medico que lh'o fez 

· 1 Al(reclo Jo.~é Valente de S. Cruz . 

SOFFRIMENTO HORRIVEL ! A cousa mais agrada,,:el na vida é a sin­
ceridade, porque com ella se pode arranjar 

Paruahyba, r 9 de Junho de r913. até o proprio reino do Ceu. 
Il1111os. Srs. Augusto Cesar Lrmt1hio Vilaça. 

Marques, Filho &_ C. Succs. A cousa mais agradavel na vida é asa-
' . . Mara~1h_ao. nc1e, e quem a não possuir perfeita com-

~ che10 de prazer e grnt1d~o que vos pre e use cs Preparados Marques que se 
e:1v10 o presente attestado. Soffreudo hor- 1 restabelecerá in-coutinenti. 
rtvelmente do estomago a minha idolatra- 1 JYÍi. l 0, · d C t 
da espoza e tendo empregado diversos re- \ anoe assiano a ·()8 a. 
tnedios inutilmente, fui aconselhado po: A cousa mais agrada vel na vida é ca::;ar 
lttn amigo qne experime1,tasse a Estomose com uma mulher jovem, bonita, etc , etc, 
Marqnes. E gracas a ella ficou radical- não delxa nada a desejar. 
ltt\!nte cnra1a apenas com 2 vidros desse .Nick Oarter 
maravilhoso reruedio. · 

De v. S. amigo muito grato Este etc, etc, ó grave, seu Nick 

J.Yelson Jllello 1l[ar1:nho. Curioso 

u 7./ll'. 

. Para que os lei tures não julguem 
ser isto pnnacea. peço responderem 
a pet·gunta. com que vou fi ndar . 

Qual é o 111edico que nos ensina o 
rerned io antes de cahirn1os doente'/ 

Ceará. 
Adersonsoares. 

Ao "O b!a.r:tello" 
(Pela passagem do seu 2. · anniversa:rio) 

De lyra be1n afi nndn, 
De ve1·so::i, de lnz, de flores, 
De · ins piraçao os ple11r19re,s 1 

De intelligencia elevada; . 

gueru, não tugia nem mugia. salvo seja . isso? perguntei. -- -- -1 tnerece sempre especial menção, mesn~o esta;1-
" Q.,1ando redactor-chcfc l eu o ::i.rtig? de ftrnclo -Pelo correio mais dez tostões ~ue disseram. do amuado por nri.o poder sahir de Pierrot no 

Convem s.1.ber-se", ou pen.is ouvi as pala- Despertei então, o, para me não embacarem Carnaval. ,, . . 
vras:-sA.uuoso chefe, pharnmceuíico diplomado, tomei parte 11a sessão. · ' "1'o b~ or not_ to ,~e de Pedro ~~m pa10, _ e 

kha1:macc_utico formado, conquista do 70 armas. O ivi· ler O li'ndo t rl J li rl u ·t uma qu01xa senbrl1;1, A unia mulher - que n:w 
t sane o e u o e .o: rc1 ll.S · - b - , d • h d l nadr\ mais. "A n B t 11 ,, . lt" t tt qmz, nao ;011 e oµ ·nao z.ou e compre en e -o. 

Â.eoi:da.ra.m-me depois l)ara receber a visita ver ll; 'lo ; re b l' C~Jº. u{' lãº E;;c? o, f~ rn~u Urna simples questão de verbo conjugado cou, 
,1 a· ll . , e_l i_no. ~ ,e , ,1 1n 1n u::- . on_10 11 es, a negativa, 

e umo. selecta com missão de 1stinctos co e- seJ,ª t_ao pu1 ::i. e lfnlfa; Como tu o,;, u~teirnmente ,, Para aquella que amei" (di<>'a-se, que elle 
gns. Agradeci-lhes ainda fas2ndo beicinho ele be,la, C_orno tu es, de uma c_andura mfinda !- anioti,) Manoel :B' . Barbosa neºga e confinun., 
CU<)ro e premetti-lhes p :1.zar a visil::.i. 1\[ t t d d ~ . - . . . ar me e eu-nos epo1s uma mttrtellada n'um queixoso despreso, o grande arunr que (lllo 
t -Es.ava runda s01·umbat1cn qurrndo ouvi gn- com o nome do 91-1. Que paraphrase ele concer- teve por uma nulher que ao quo parece tàm-
ar a . d d 1 ·1- l 'nt t t A. d - d . d ' . ' ' ' ' , ssnu a mo os e e1 ao 11,p1·og<>ac u 1 . ra o. 1n _ a nao apren 1 e cor. • bem não O qui1. a.mar ou coruprehendcr, rasão 

i,~r~~s:-"Gra.tis''_,''Qu~n~ mi,ª~,ig~ .meu amig,~ yma singula:r "iI:meira de obter cães de c~- por que elle agr,rn confesH::i que a odbia, rsquc-
"F . Quem podera duv1d.i.I , Lista selecta ça , uma receita "C'.mtra os callos" que nao ce e despresu 1 

~
10 ~ calor" preço 51)0{:0· (*) . . , , ~alle a Call~cnra. Marques, e "Um conselho" Outra si::nplcs questão de vci·bos conjngndo~ 
Frio e calor! Preço cinco uul reis: O qne e I De grande 11:1teresse para o commercio", pre- na afirmativa. 

--;- cederam a leitura da "Collaboração" sessão 
C) Vide "O M::irt.ello" n., 20. , muito apreciada nas minhas festa!!, e'que me (E a.tê ... 1 J e Outnbro.J 



Do cn.n to da passarâda, 
Das camelias os olores; 
Da madrugada os ful gores, 
E a lim pidez d 'alvorada.,. 

'rudo is to eu precisaria, 
P'ra com prazer e alegria 
Amor, carin ho e desvé lo ... 

Formar sublime epopéa, 
D'a.mcr, de luz e de idéa, 
Para sau dar-,,Ü'· Martello" L.' 

Limoeiro, 1-7-913. 

Austriclinio F. Quirino. 

Pobre louca 

Mar:inhão, l _de Setem br:o de 1913 

1 por es8e espaço aml, onde não h a abrolhos 
1 ~ pode a crença mor ta inda florir, viver ! 

1 E a.mo e sonho e goso uma ventura infinda, 

l revendo o que morreu, 6 que extinguiu-se ba 
tanto .. . 

1 Seguindo o pensamento em sua rota., ainda 
men coração palpita em d ulçoroso encanto. 

Par>t pans'l.r em ti, i~ftisto-me das sabs, 
exilo-me do mundo e busco as solidões; 
ahi, na bri•a olente cn creio ouvir-te as f abs 
e o murmurio subtil dos no9sos comções ! 

Na aza do pensamento a-divagar-errante, 
transponho o lar gentil onde vivi um din,; 
e aiuda sou f eliz uma. hora, um só instante, 
nos mundos do irléal , uos mundos da poesi·, i · 

São Luiz. 

ao seu esplendido preparado e com poucas 
dóses tudo desapparece. 

Podem V . V. S.S. fazer desta o uso que 
quizerem. 

Sott de V. V. S.S. 
Am. · Cr. · Obr. · 

F laviano lYla:r-irno dct Silva. 
Machinista d11, MarinhH. :i:nercante, actual­

mente na lancha Jacy dos Srs. 8eabni &; Irmão. 

-----·------
Quasi cégo! 

Cura completa 
Monção, 17 de Julho de 19r3. 

1 Il1mos. Srs. Augusto Cesar 

1 
Marques, F ilho & C. Succs. 

B. Lobão. 
;:-;:;:::;;:;:;:;:;:::;;:;::::;;:;:;::::;;:;:;:;:;:;::;.;:;:;:;:;:;:;:;:;:;::::.:.:: . Maranhão. 

Seria falta por mim cometida, coudem-

HOJE oo~,tE DE TUDO nada até pelo grande Deus, pequenina al-

Em uma vivenda de palha situada ma, sem o menor vislumbre da ideia do 

A' margem da estrada, tristemente, Maranhão, 26 de Abril de 1913. seu Creador, se deixar passar dezaperce-

Ora chorando, sozinha, amargurada, _1 Illmos. Srs. Augusto Cesar bido este ~ilagre .. 

Ora cantando merencoriamente, J 1 arques, Filho & e. Succs. Eu soffna hornvelmente d'os olhos, os 

· . j · Nesta cidade quaes sempre at acado da mais forte infla-

R~side pobre louca . E~la, coitada, · . . · . 

1 

mação, acompanhada de um corrimento 

R1-se a t'odos que contmuamente, 1 Eu tambem deseJo concorrer co1:1 ° meu continuo, tornava-me já, um deziludido da 

Passam parlando, aos grupos pela estrada, 1 te:'temunho. para ficar b~m publico O ef- . vista . Qmmdo nessa contijencia , depois 

Quando o sól se occulta no poente. feito :nax_:_avilhoso do seu importante pre- de ter recorrido a tantos'e tantos medica-

E sabeis porque ri a desgraçada, 
para<lo-E:'tomo~e Marques-. mentas, fui aconselhado por um verdadei-

_Ha m~ito mais de um anuo que eu.sof- ro amigo, p::ira tomar o vosso conceituado 

fna hornyelmente do esto:11ago, sentílldo preparado Elixir Prodigioso Marques; as­

dores constantes na boc~:i do estornago, sim fiz, e com 8 vidros somente, obtive a 

pe~o, s?:nno quando comi~ nlguma cousa cura completa , do soffnmento que aca 

e_ aep~is do alrn?ço e do JU_ntar ~u ficava bnmhava-me a J anuos. 

Em vez de, tendo a ménte allucinada, 
Sempre chorar pela sua desventura ? 

E' porque foi•u'uma tarde linda e pura. 
Que eyohreveiu- lhe a treva da loucura, 
Ao ver-se pelo espozo aband.:--nada. 

ta<:,enJoado que as vezes ate_ vonntava. Portanto, a Deus, e a efficacia infalh·e 

. chegan_do ao_ meu couhec1met~to as bo- cesse excellente remedia, boje estou vito 

mtas ~uras 1·~altsaclas pela 5?,ª L.sto.mose, riozo, enviando-vos daqui o meu etern 

resolvi ~xpenmental-a, e foi ~m _n1im ~e recc,nhecimento, autorizando-vos a faze 

~m effelto surp~ehe~deute, pois. am<la nao desta O l1ZO que convier, para que SirV, 

tmh~ usado.o vidro todo e senti melhoras de proveito a muito:; que soffrem. 
huiz .Péres. 

TEUS· OLHOS constdernveis, cessando de uma vez todos Com alta estima e subida co:;ide::-açã 

os meus e!lcomruodos. snbscrevo-me 
(Para Eunice Lobão.) Hoje como de tudo, não tenho o menor . . . 1 • 

Para pensar em ti, ás vezes fecho os olhos 
e deixo o pensamento as aias distender 

resguardo de bocca, e qu;;,ndo me sinto De V . S, Att. Cna?o.e Obn ?ado 

u m pouco indisposto do estomago recorro' Pedro Alcantarct de Olzi•eu-a Trznrlade 

------------------- --- - -- - ---·--·· 

Os Preparados _Marques 
se en~ontram presentemente á venda nas seguintes casas : 

NO RIO OE JANEIRO 

Drogaria dos Srs. Arf!,ujo Fmitas & C. 
Rua dos Ourives, n . 88 . 

EM S. SAL VADOR- BAHIA 

Pharmacia Caldas do Sr. Dr. Raul Schmidt. 

EM MANAUS-AMAZONAS 

DrogA.ria FreitaR do. Exrna . Viuva Domingos Freitas 
Sociedade Anouym11, Armazens Anilresnn 
!?hn,rmacia Verne do Sr. Jnlio Verne de Mattos Pereira . 

NO ESTADO D O MARANHÃO 

EM RECIFE- PERNAMBUCO 

Drogaria Braúl dos Srs. F. Carneiro & Guimarães 
Drogaria Silva dos Srs. Silva BragH. & O. 
Drogaria Faria dos S rs. Faria & Irmã.o. 

Em todas I\S boas casas do Interior já mencionadns nos numeros ante 
r iores e ultimamente mais uas segu intes: 

E M F O RTALEZA-CEAR A' 

J:>harmacia Pontes do Sr. Afl:'onso de Pontes Medeiros 
Pharmacia do Sr. Ednar(lo de Cn,:.tro Beierra. 
Pharruacia. do Sr. J oão Studart da Fonseca. 
Phar macia. do Sr. Soares de Amorim. -

NO ESTADO DO P A RA 

Nas· casas já publicadas anteriorrnente. 
NO EST A.DO DO P IA UHY 

Na seguintE' casa., alem das que já foram publicadas: 
PARNARYBA-Antonia P ires Rebrlllo 

Luiii Marques de Hollanda . 

Tt:TOYA-F. Veras & Oomp. Sueca. 
Oonó-Manoel Semeão de l\.foccclo 

Raymundo Muni;i; B ayma 
Sebastião Archcr . 

CoitOATA' -Firmino Raposo · 
Oscar Janseru da Silva Pereira . 

CAXIAS Roberto Wall & O. 
ENGENIIO ÜENTRAL-Mouchrek Rahbany. 
lTAPEOURU'- Basili Antonio Simão 

Francisco Ferreira Apolio no 
Antonio Duarte Silva 
Antonio Coel ho. 

ROSARIO- Heraelito Nina & C. 
Andró Avelino Macáu. 

>. 

SÃO ACTUALMENTE NOSSOS REPRESENTANT ES 
PARA TODO O ESTADO DO CEARA:, PARA TODO O EST A DO DO PA R A' 

.O Sr. Crysolitho I. Guimarães. Praça do F erreira , N. 33. Fortaleza.. ! Os Srs. Saunclers & Oomp. R ua 1:3 de l\foio N. 81. Relem . 

- PARA TODO O ESTADO DO A M AZONAS 

Antonio R. P ereira. Rua Marechal D eodoro, N. 46 (sobrado). Man á.os. 

Labora to.r io e Deposito Geral=P H ARM A OI A MAR OU E S 
Maranhão-Brazil 

Typ. da Pha.rm. Marques. 

Biblioteca Pública Benedito Leite 

• 



---:-;---------------------------------.,.,._.-rc= To u,---~---------
J ose ;iG ude. Nesta. 

O IIÃffE lü 1 · 
~~~ --~------- ------- - - --WMC-

JORNAL DE PROPACAl"lDA DA PHARMACIA MARQUl!:S DO MARANHÃO 

Distribuição gratuita Publicação m ensal 

4nno 3. Maranhão, 1 de Outubro de 1913 li. 28. 

0 Recreio .. 1 O nosso Via j.an t e · l n finidl\de de curas 

· d ~ 1t? ., :?ll~ 1 Nofl meze.-;_ ele .T1rnho . .J ulh o e A- Con heço urn ,1 infinidade de cu ras 

· a &K".111. :ui.8. gos t o p.p. o no""º empregado Fran - co m as Pil11l.1 1'i Antifebris Marq ue :i , 

T oclo o fa brican te de [>rc par ndos cü-;co Uarvalhü te\·e occasião el e fa - a:-s im corno com ou tros Preparados 

P hannaceuticos de certo Yalor edi ta zer urn.-t vingem de p ropaganda por dn. P h rtrmaci a Marques , do Mara­

nnnual mente um Al ma~rn k é O pu - di ve rf- as ci da d es do in terior des te uháo. 

blico já está tão convencido dessa Es tado e do Piauhy e em tod,Ís ell n.s Julio de Castro 7.'ei.1:eira. 
1 · f · [ h · 11 · d Residente em Barra do Corda. 

o Jl'lgaçào q ue d esde O mez <le· Ou- 01 cava ene:icamente aco u o pe- -----

tu bro d e ca<l a anno com1~ça a pro- los nosso:-i as:, ignante ,, :t q ucm vi si- OS COLLEG.A.S 

cur.ar em todas as })harmac iad O re- tou em nosso nome, . restando-nos E b f d" . 

1 d 
,m se t em l'O• p. p. omos 1strn-

ati vo ao anno se2:ninte. agora o grato ever de ngradecer a 
" d ll g uid os com as prirneirns visitas dos 

Nós, fabricailtes que somos dos to os e es as c,1ptivantes gentilezas seguintes : 

nf'ama<los Preparados M':Hl'I ue'l do com que 110s distinguiram ·por in-
·1 t d" d ll "O Alfinete" de Avaré, S. Paulo. 

venernndo pharmaceutico mara- erme 10 e e. "O Lepido" de Therezina, Piauhy. 

nhense Commendador Augu s to Ce- O conhecido periodico "Çomar- "O Correio de S. Francisco" ,de Peue-

s:1.1: Marques, bem poderiamo:-1 já ter ca'', 1111 e :-.e pnblica 110 Codó, assim do, Alagoas. 1 

editado O nosso, maximé di~pondo, se expreti~Ou e111 seu numero de 3 "O Con·eio de Mathias" de Mathias 

como dispomos, de uma tvpr)_~rnpl,ia de A_.gos to: . . Barbosa, Minas Geraes. 
J . , 

"A Republica" de Recife, Pernambu-

pro prin, l,llaS a pu bJiCUÇâO 1HCnt;f1} d ~OI-~~~ ~rato lre~,el?er aj ~1S~ta lº mo- CO. 

u''O .M artello" o o {Jreparo diario de e~ 0 1 arte O J_orua zui O e p~o- "O Norte" de Therezina, Piauhy. 

. . 1 pnedade da Pharmacia Marques por m- "A Al d " d Villa s b A 
1nnu meros imprcs~ol'! de prnpi1g nn- t di <l -ill , · t ,, · '°"' t t vora a e ea ra, cre. 
d .-. . . , erme O • 0 seu _i s .re r_pre .. _n an e O "O De5pertar" de Paltnares Penrnm-

.ª 11 ao nos de1xam tempo para taes sr. Francisco Carvalho, que. se acha actu-, bu 
O 

' 

tI~ag~n~-1 1 q 1.1 e,. para uma }?l'ofu sa ? is - tualmente entre n?s á ser~iços. de ,propa- 1 ~Ô Piaga" de Caxias, Maranhão. 

t ribu1ça0 tenam de s ulnr a mm tos ganda dos conhecidos e acreditados pre- "O Povo" de Guarará, Minns Geraes. 

inilh '1 . 1· parados do velho e provecto maranhense . 
!lrc:1_, e exernp ares. . Cornmendador Augusto Cesar Marques. 1 Com es.tes JÚ se eleva a. 146 o ~ll~-

Prefenmos, porem, nos afaRtar da Acolhendo-o carinhosamente, pre&tar- mero de Jornaes que nos teem v1::11-

rotiua. lhe-hemos nossos serviçoS no desempenho tado. • 

Por . , , . . .. bl" . _ 1 da pro,•eitosa missão de que foi seu illus- Sempre muito grntos a todos. 
,

11 
isso vamos rn1ci,ir a pu IC,i tre recommendado incumbido a executar. 

<;ao semestral de uma. serie de fas- ..... .__ __ _ 
Inspiram a maior confiança 

ciculos para serem distribui dos gra- No cinema.: 
tuitamen_te, contendo, alem da parte 

I 
U Declaro que ~ão innumeros os ca-. 

1 ma mãe para a filha. d b 'd · 
reativa á · uossn. propaganda-, urna sos e curas o h as a,pn com os 

- · O que é isso :ihi, Ziloca? p d d Ph · M 
grande variedade de secçõe1:1 inte- j Nli: é d ã é 1,, repara os a nrrnacrn arques, 

re~.:nnte;.: recreativas ins t r t'l ctivas 1 - ªº na n, mam e, seu .l' ~n- do Maranhão, que são os que inspi-

des ·1 ' t '·t . ·' lgozaqueestáseencostirndoeommzgo. ram ,1 maior éonfiança ao povo ser-
P'll~pl t1 es e provei o~as pi·mc!- -Não ha tal minha senhoraj são 

d'e1 ruen .e tp:.1.1:a ads peE~sotads qude rBes1· 1 as cadeiras que estão muito juutao. tanejo. 
• 1 no m enor os s a os o rn- 1 _ · . João Baptista Pereira d ti Silva. 

Ztl I G d ·t _ Residente em S1into Antonio de Ilalsn.s. 

· · ran e ace1 açao ·----

. In titul a r-se ha essa serie de fns-1 Conheço diver1: as pessoas curndas Na audiencia: 

ciculos- 0 lt ecreio da Fa1nilin-parn I c_ om diven;os dos Pre parado~ Mar- ! -Como p. e cha ma. 

estar de nccordo com o progrnmma ques, os quaes aqui teem tido arau- 1 -Pedrnu Paulo. 

q ue nos traça 111 os de 2 annos a esta de nceita<'ão · 
0 E t, 1 t M d 

part · t f ' ' $ • 
- ;;:, a ma nganl o . .r nn o-o para 

P
~rr· e de qduelc~rn-nds e e!n-taz~rdpro Antonio de Oliveira Paixão. 1 o xndreiJ E' Pedro ou é Paulo? 
e o•lll a e e11,an o e 108 rum u- . l > d J . t ,. 11 d 
J, d · . _ R(,si<lentc em Carntapem. - cr :lo, sr. mz, es ou .1ca a n o 

r· a . em.os ~omeço a 1mpr~s~ao do 1 
• ·-· ser io. l\Iinha nu1e 1ne teve gcn1eo 

P 1tne1ro íafol mc ulo dessa sene e con- No qun.,·t~: I com outro e chamou u um Pedro e 

tum · t l t t ' fi d N ' ' 
º8 e ·O promp o a e ns e o- -Sargento! a ou t rn Paulo. Mon e u um de nós 

- ~~lllbro v~ndouro para ser,rem~tti- , -Prompto, meu ?ªPitão ! 10 ell :t 1~unca so11Le q ual foi o qu o · 

gratu1t~u~ en te pelo Correio a : -Porqtte cas tigas a.ssim o 114 ? 1 rnoneu. E d' a hi ficou me chamando 

quem o solicitar dnndo-nos o ende- 1 - P orque. o pilhP.i arrcrned auuo o p cdrou p nulo . 

, reço com toda a .clareza. i cnpitão diante da companhia. ' 

Aquelle-: q ue o quizerem ler po- 1 -O q ue dizia então ? 

derão i r nos fazen do as .s uas e üco m - ! - H epetia as ordens de com man -

Tllendas desde já. 1 do bn r ando como urna brsta ! 

O Vi nho de Catuaba Marque1- s e 

usa nn. dó~e de um calice ao al moç·o 
e ou t ro ao jantar. 



O MA.RTELLO 
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O J'1ARTELLO 
@'~.l~-ca -cão 1/'ne.?'l,ó.al 

' 
Distribuição gratuita 

--:-B' o nnico jornal de propaganda no Mara-
11llao. 

-Será remettido a q;1em o pedir, dando norue 
.e resideucia bem explicados. 

-Aceita-se collabora.ção, que só será p1iblica­
d:1 dopüis ele j n lg,ida em condições. 

-Too.a corrospondcncia devorá ser endere­
ç,i<la 

A' Reda,co!w cl·' O Mcu ·tello 
J 

Og,ixa Posta,l n. 6 8 
JiciNtnh?w 

B Lt iHo o firmamento constolbdo 
E o m tr, V AlOS tr,1nquillo, ora raivozo; 
c'],cuto o uit!1yr:tmbo dnlçnrozo 
Du inoff,)l]sivo p ,ss:Lredo n.bdo; 

Contclllplo o sól, d e púrpum frnnj tido, 
O só!, o fulvo sól, tão r<1dio~o; 
Vejo, no v,dlt,, o mn~go perfumo,.o, 
E,n corúlo:.i. urnnhã dcdabrochiiclo; 

V ej0 a ht.~; vejo a.s roch:.i.s do granito; 
O crsne Ol'll pleno hgo a.;.ul-ttH'qno ttt, 
O liz, no campo, o o.; "strus, no infinito, 

E crc,io que de tttn Ser tudo <leriv,t, 
Ji;, :\ato todo o Ctipioudor rb naturez:.1, 
Em Deus a minh,t crcuç,1 mais se ,wiv:1. 

A1rnmco ÜESA R. 
----.• ··-- ---

São do intt'res,mnte e< !lega ,i A 
Si ne t ,ln de San to Amnro, trn B:1hiü., 
as ,,e,~ ui,ite;-; linha., a llO "!S O rc,peito: 

O. ·:i[r:,r/; r~ llo- No dia r de Jullio ven­
ceu este 11osso ínteressaute colleguinha, o 

· se"ct seg1mdo anno de existencia, sempre 
dedicado pela saude do pov;o, pois é orgam 
d:! prop:igand..1 da Pharmacia Marques, no 
Estado do Maranhão. 

Nossos parabeus, collega. 

.Mil agraii.cci mento~, collega. 

No lar: J Polyanthéa d"O Martell o" 
- Porque chorn. tanto este pe-\ (Continuação ) 

<1ueno, in(lnga o pne.. 1 "0 vosso mui · apreciado e bem 
-:-P0rqn_e eu lhe disse que se pa- i fe i to jornalzinho »o Martello" 

recrn cornt1go, respon de~ inàe. j A-~surio de Aguiar Silva . 
1 Ita.coatin ra . A1,nuzonas. 

Mannâ do Céo I ,, E' com º maior encarecimento 

Arumanduba-Almeirim , Pará, rode Se- ,· q 11 e peço.-lhe~ a ~nesa de me rei:iet-
ternbro de 1913. ter "0 Martello'· d'nn·ora em dian-

a 

Illmo~. Srs. Augusto Cesar te. 
1 Marques, F ilho & C. Succs. , ,José Oajú. 

Maranhão. 1 'l'riumpho. Pernarn buco. 
Estive doente de febres intermittentes »T l b' d t l . t · 

durante 2 mezes, mas felizmente encon- en 10 r~ce 1 o J?On _irn me~ e O 

tro-me restabelecido e não posso calar em vo:;so bello e 1m·truct1vo JOrnalzrnho 
dizer-vdsmaisumavezquefizusodasPi- e tenho muito npreciado a leitura 
lubs Antifebris !\!arques, qne eu chamo do nie.~:no. 
"1huaá do Céo" · 1 Severfoo Pacheco R,01oso. 

Depois de ter usado sem result.ado as 1 , • . _ .r 
P ilubs Pelletier li diversos attestados n "O ! ~Lu an hao. 
.\Iartello" e rt'.solvi experime.itul-:1s. ! "0 i\lartellu" é bom i rnpre8SO e, 

Tomei somente 5 caixas dellas e_fiqnei l npe:;ar de ser orgnm ele propngnnda 
completamente bom de11t~o. de 30 dias. 1 Je producto:; plial'maceu.ticos e de 

Sem assnmpto para üia1s fico a vosso \ . 
inteiro dispor e os amigos poderão dispor : peq_ueno ~onnat,), a :rna le1t nra 6 
com franqueza do menor I vanada e 111tere~cftl1tl'. 

Í Att. · Cr. · Q!)r:no. 1 D"O Reporter·
1 

de S .. João 
1 d'El -Rev. Minai'!. 
1 Em:i1.qrlio ,'::/o?l.,11. : ·1 • 

l Anxili,ir do Coinrnorcio. ! "Faço velo'> pe la prül'peridade 

1 

~ . . ,..~~~ do joveu » :\lnrteilo", e ,Jlle coutiuuc• 

~~ h,l1xu·_ Pi~<'.<~_ 1g1,ot\(: -~~'.1 ~·qlle:·}e1~1 a 11rnrteli.u· por es te inundo _a fó ra . 
c11 1.idr! d1, er~.~' fl,(lle:.,tI,ts C•)t,stde- pre~f! ndo bc1n nlto a elficnc1n dotl 
r:Lllas J ncurn ,· e1:,;. J 11 ,1 ll l · 

11rep,1rn, ,,s ., arr11i1:!~ , e .c·t, t.;~·nu-
do o cerebrn co111 H:a ieit ura eq)i-

1 ritu 0 ;;.-:1. 
Vmrenço de Almeida, Bahia, rode Se-

HYGUENE DA C,OCCA 

tembro de 1913. 

Illmos. 8:-s. 

Bm11í!Z:o Sm1,::a. 
Monte ,\Je~re. 

Attg11sto Ccsar , ,, ·r _3 • d . · l 
.tvlarques, Filho & C. Succs. 1 enuo ,n o P:'': 11im;-; ( e nrna v~z 

Maranhão. ltonn,do com a \'t:nta do vo:-- ~o deli . 

Recebi sna carta de 28 pp. na qual VV. carlo_orga,n de propa;:;anda, "O Mar-
SS. accusavam recebimento da quantia de t ellu'\ a cujo jt ,rnnl dediri uei gran-
1$400 que lhes enviei em sellos para me de affeiçâo e sytnpathia pelo modo 
m~ndarem re~istrada pelo C?r~e~o uma n.ttraliente poritne é r0éli~~i(H'I dese-
caixa do seu afamado Pó Dent1fnc10 Mar- . . , . ..... ' 

. ques a qual me chegou ás mãos em per- 1 Jet ter :3e1u nre a Yi;-;ta a 1<~1 tur:i ame-

O e:3 perani,ioso "0 ~!aranhão Ph1- feito'estado. 111a e varinda do rcfo:·ido jornnJ 
-
latelico" tambcm n<ls enJercç:)ll es·· 1 Posso lhes garantir que muito me agra-1 L1ntg_nio Altares d1t Siluu Lc:1sa. 
tas linlrn.s: · idottousodesse seu ex:cellente preparado, 1 :Na7.ardh Ihhia. 

, 1 pois com elle senti sensível clifferença na 1 ,, , , · . . • , 

"O 1fartello ' . Completou o seu 2. · au- 1 d 1 t , h n ã t' 1 ; lJorn 1111 rn enso pi n.ze1 a cci, ~o o 
. . . 1, t . t t. 1

. h cor osceneseno a10,oq11e11 o mia
1 1. t l t· 

:~1versano e es e 111 eressa_n e Jorna zm o acontecido com 05 outros clentifncios que recc Hrncn o e e u111 pnco e com u11,:1 
de propaganda dos. eonhec1dos pr~1nrad_os I en já havia usado. \ colleçüo rln interc,; ~ante, mirno:-:o e 
"Marques" . Desepu:osl~;i~aexistencia. Autorisaudo-~:;afazer destaonsoq11e : trnriuin,1 s ",\1 rnte11o", de ooa e de-

Amen, caro colleguinlta . entenderem, ass1g110-me \ licada leitiirn. 
De VV. SS . .c\111. • Cr. · Obr. ~ 1 .Alberto lt1túcn ,· dn S'crr/l. Preire. 

O Vl· 11l10 de ('.atuaiJa i\.1,·•rqL1e" e~ 0 r ln l i o· e 1 -1 v , , -- • ~ J:i.erva va I a.J 1Jllnag, ommall( ant'-' uo upores .• ,mnaos. 

l 'fl' cnen_) .. ·ico ,,'.,citnnte. 1' R -.1· h 1 I., · · 11 o ((Y·,ntz-, ) • • ,., '"' ua .1., l\ ro:: a :ier roo, . .,. 1,. , 1/U.l! • 

1 -'----- - · - . 1--- ----- ====·- - .. --·-·-·- -·- - - ---e-
. FQ LHET!t~Í :11 de trechos do Dia.rio OfüciH.l com r1,lac:i.o ao ti11- Porque? p urgunhtní. o lei tor. 

--- --- ~------- -·-- - j i,ivcnnrio natal ício (aunualmcnto fa1'1'mdo) do Por-.uc ningucm g ost:i de ver onu.ltccirlos os 

. O l'I~RAru!lO I D~0~~:-~1~i~::0q~~1~b
11
c~!s~~;~;~~~rbi~r~~1; clrn- ~~~:\~:\1}~.;~ttl'l}2 ~~~·~::~a~ r)1~~~~~11~~'.·;;; 

(.Notas btugraJ>IUcas por elle mesmfJ) i' lcirinh1i do chefe rc(].actor, diri0 tiue 1 udo is,u, jornal do prni1>lg.1n,h, tudo nello 1ransc1·i1Jt<> 
o mais alguma. cousa era pura verdar1,,. I t ria OS3e earnC'tcr, e não o de vangloria. 

Umas "~ iud.id;:,s" chei'1S de espcr\nças, de "N:~ fornalhl\" entrou muita cousa. '{ue subiu. Em sr>gairb leu-se um soneto de Gil Vai, i\ 

Gregorio Ribei ro "l'r'O i\fortello", ,lerfl.n.1-tne aos are~ sem cair n o cin zeiro. : proposito eles "Diplomas a G0:;1000"-pr'a liurro. 
a sa bJr que a poesio. foi feita pn.ra uma "ere.1- X.XI " 'l'al qual como nó:;" foi uni pretexto tle que 
turfl. amada" , que "pa.rtiu pard. longo do seus • su serviu M:11.rtinote, par:i. d,u uma m11rtellfl.da 
ol h,Lres" d eixan do-lhe "grande saud,itle im•)c- Fui o l. · do :'l'Li.rço, o d e mais nm fo;tejo pelo fasendo as daas Pharwacb,, i,1arque;; falhren; 

reciv_el" .. . ' meu 20. · a nuivera~rio. ,, . _ Pº! u ma ,ó bocca. E_ por saber cm agora que 
Foi reci tado ru nda u m sontato do Fortuna Ju- A-briu-se a .sessao com umas Iufonruiçoc11 ! existe outra Pharrnacu.1, Marques, peco ao pro-

nior, u ma f an t:J.sia "Parn O M,irtello", gantí- Im.portaatcs" , q ue deram que f ltll ar A. muitos j prietario cln. do l-'iauhy, que mo ensine o cami­

lesa quo mui to mo pen horou, e unrns '' ~'1.ccB~t:Ls qne. as ouvirnm, o a outros mui tos que não as l nho ~la. minh~ casa, quando ('~l, ntts minhas ex-
l oves" d e D r . F orgeron u m dos sete sa.b1os ea do ouv1raru . ("') cnrsoes por b,entr n,r por cqmvoeo 11a delle, sn-
casa . -- pon do eatra r na mi n h:1. 

Terminou bem a mi nh:i. f esta com a l eitur:i. ("") Vide "0 1for tcllo" n . 21. Diversos " Collegas" a.inda nesse <:lia me de-

Blblloteca Pública Benedito Leite 



O MAR'r ELLO 

Ulll Pedl'do· Nem se a.o teu lado, vendo-te ;i:augada, • No t hentro: 
Sem t.eu carinho, ó pomba enternecida ! l · 

Ao~ no8sos presados leitores de OteudeRpre2o ter lmulherprezada.l ---0 ::;enhor colloca esta c 1apas1-

) - E 'vida. que tortura. lótristevida! nh" nº l1occ·1 e pode 1' 1n1· ta1• "llfli 
ernambuco, Parahyb;l, Rio Grande " " ' •< ·• • 

o Norte e Ceará ci ue, IlOr acca.so, ti- Nem cuidar que me não amas, ó bella ! 1 q ner voz. • 

d . <l Hcré.p'rasantoamor-cruelprocella! -E si eu a engulir ? 
erem tido noticia do pa.ra Ciro e Ma.r tyrioter ! quem só .te a ma.como euL. . O 

d 
-Ah! não ha perigo. lhe, esb1. 

tna mala desem barcndn. O vapür s ·i nrdente sou l- n1i"nhn nmbi"ç;; o querido.! •' f, • l"d • 

'C " S b ~ w.. 0 mesma Jª 01 engn 1 a por rmm uma 
eará , em {i n..; de é tem l'O p. p'. E' nor ser-me agrada.vel nesta vida : \ 

'I'- - , · to , po1·ça-o de vezes. 
~lll o entlereço-Dr. Celso da Silva - er-tc no cora.çao .-viver no u . --------------

l~garilho, Pará-pedimos o obse- Bn.hb, H - 7-913. .t .. os nos~os colla.bor:i.doi·ss 

. u10 <le 1108 dar informaçõe;; deta · Fortun.1 .r..,nior. l 
lh d li 

Frcfluentemente acontece n gons 
.. a as Ci!l r1ue lo,!!_ar e a ~e encon- . d 1 "d é 1 

~ A cansa mais agra ave na v1 a o <los nossos distinctos colln.borndol'e:-: 

LI\\ afim de pre ,tarmo · 11 m pequeno socego de espirita pois quem o tem é por- · t 1, 11 d l 
· , · , d ' · \ · ' no:< enviarem raoa lü!:! eva orem 
crv1ço áquelle 11ns,;o 1stwcto a.; - qtte naaa lhe falta. · t 

· · · · T', t · R · prosa on em verso porem ex en-
signa n te r111e poi' agu1 pai-~OU en1 ,zeo onw ,.el-9. . . d . r' d 

,L!Slto e JCIH ill'J 111\JtO C()l!l e:-;,-e A cousa mais agra ave na VlC a lllUl-1 , l . j - d a·. tl •. · · l · · '! . d 1 . 1 é . 1 l'los em:ui-l para o ,ormato o nosso 

cxt1"1vio to dinheiro achado quando não se encon- 1 JOl'lla 7.!ll 10, que nan po e is pensar 

< _· _ _ _ ·-·---- - tra o "Dono". nenhuma das multi pias l:!ecções que 

Arrebentação por todo o corpo P. Fontinellf. . nrnntem, ~eio riue no;'i vemoH ás ve-

Mar" J a- d ,\ ·t ~ 1 13 A cousa mais agracfavel na 'Vida e a ze:i e111 senos embaraços para não os 
.-n 1 O, 20 e .~gos O Cle 9 • 

• a· á 

Illtnos s . A ·t C . gente curar-se completamente do estoma- desgostar nem preJU 1cnr s outras 

rs. ,.~gus 
O 

eFs.alhr & C S cs go com a Estomose Marques. l secções como J. á tem acontecido. 
111arqnes, 1 o . uc , . B / 

Nesta. Altzno Oastello mnco. Aclrnmo:, porem, umn rnluçllo 

~tt s_9ffri durante 2 anuos ~e ~ma arre- A cousa mm: agra<lavel na vida é um parn o dile111mn: toda a collaboração 

110
~taçao por tod~ o corpo pnn~1palmente bom prato de leite talhado. que exceder de ll!ll certo limite será 

~ P1
H, de maneira que s? pod1~ estar de Antonio Gomc8 CvrrcÍrl. ui" l· ~., frlh •to "O Re· 

ch,nellos e andava com mmta difüculdade. . · . " pu _ 1ca< ª, no _n_º·,;-º , e 

Tomei Xarope de Gib~rt e alguns deptt-, A cousa m:ns agradavel na ''.1da é as~- crew dn f amilrn , do <]Uai no.°' oc­

rativos afamados, mas não consegui me- ~tJe, e 5~_tens n tua alterada le'.t?r , !a7ets Cllpamo:-; no artigo de fundo. de:;te 

lho:-a 11e11litluta nzo da Estomose Marques, o u,11co 1eme- . 
· · a· fi 1 - . nume10. 

Um collt'<fa nie•t Antonio Ribeiro que 10 e ca~ p.1.r:1 o estomago, mnc 1111a pnn- ,.., . . . 

v· ;o - '' . • cip-il do corn.) 11 ,_,ontamoí', p,,1 ,.; , com a an111Jet1crn. 
111 em Gmmaraes uma cura importante · i · · • .. • · · 11 

0 
d 

doseuafa:na<lo LWxir Prodigioso Marques Emyqdió ·8tJuz,t . do.-; 11o;a;;,10H_ pre,;t1motw:,; co a,,ora o-

ine aco.1selhou que experirne1111f1sse elle, e A cousa mais agrachn-d na vida é a res e lhe:,; a,-,segurnmo~; que O Re-

foi mesmo prodigio-,ooeffeito porque com gcnte.amat e ser amnclo por tl'na formosa creio da F,unili,L" ~erii tão digno de 
0 prirueiro vi:lro se•iti grandes melhoras e I d,J:nelfa. , conter os seus trabalhos quanto o 

~~t mais tres vidros pqaei complet«men- R·1,ymun·lo Oastell~ Branco. · tem sido "O ~fartello". 

p0 '.;:· ,. , A cousa mais agradavel na vida é a vis-

' '"'111 p~bm:a~_est~ ª,~e~tado./\T ta, porque sem elln O mundo torna-se trc- · Collabciração 
•Je,·apta1 J! e wuuw .H unes, vas, e nada podemos gosar. 

Gel'ent.o uu S:i.l:i.o 1:Ucho. Rn" de N a.ZiLroth, 27, D l l 't r 't '/·' ll 

Pergunta~ para scismar 
Ató c·n ,·er8o já esti\o mandan­

do r~.,ipo:-:ta.-, p:1:·a ·o nosso concurso. 
C!ue 1illcce.sfw ! Hein_'?! 

Soneto 
Ptiru. ,.,O }fartello": Dedicado a 

minha. qut,ridi~ mulher, o,u hJSpOit!J, 
u. au,i pergunb~:-Q,iat a c.ouaa mais 
airadcm,l 111, 'l'Í·Ía ! 

D'esta. r~ixã.o in8Bna. arrefecer, 
Pois não tcubo acr,ilit1.1, ta.es ucs2jos ... 
-Deixarei <lo te >Lrn:Lr quando morrc•r ! 

(José Petitinga.) 

~!'O me é nada ngr!'davel, doce amcida l 
1ver longo de ti, na. iusa.n,L lida, 

cus, e, i J..1et e ;Y. e o. 

A cousa ma{s agraJa\·e l na vida é o sor­
riso da mulher. 

Elfldio da l\,strt J{e,lciros. 

A cousa mais agradavel na vida é quan­
do chegam as mallas do correio qt1e n'ellas 
se enco11tra o jon1alzi11ho ''O Martello' ' , 
porque lendo-se elle fica-se cheio de con­
tentamento com sttas interessantes :m'édo­
ctas. 

R. Pv1di:1elli. • 
A Cottsa mais agradavel na vida é a paz 

da cousdencin. 
3fttritt Jlaclu.ulo. 

Pelo que e~toa ,·entlo, não eucer 

ro mais e!'lte eo11curso. 
~Qen1 ver do mc,i"'O plh·ir a lu7. dourada 

ue vidu. quo mºe dá.! bo1uqitá. vid1\ 1 Curioso. 

======= -- ·--- - . 
~IU a. honra du 11uaa vieit:is, 1L0<1 quaea mo <'On- l•fas "Lic9õ ... si11 h11.s" ainda o Dr. Forgcron nos 
11i<lero sempr" gr,i.to visitruido-oa tambom j;odos deu umas dolinii;õce'de que Ferreiro tirou uma 

os 1nescs. "Nota. s martollo". 

---------- ----------
A Religião· 

E ' inegavel que a religião moralmente 
fallnndo, é uma necessidade social para 
uma sociedade culta e progressiva; toda­
via, é bem triste e vergo:,hoso o abandono 
em que acha-se a religião nestes iubospi­
tos cantos sertanejos, muitas vezes um lo­
cal rjco, esperanc;ow, culto de uma tra-. 
dicção digna de ~r contemplada e ze1ada 
pelos seus habitantes, ve-se no entanto 110 

mais completo indifferentismo de abando­
no; e por isso surge taníbem o abandono 
do comprimento do dever e a ultrajac;âo , 
da honra, porque 11111 povo que despreza • 
a religião daquelle que tanto ~ez para re­
dimir a humanidade, torna-se um povo 
envilecido; de calibre selvage.n,indigno de 
exercer ca:-gos da justic;a. O local q11e os 
seus filhos não trat!1m primeiramente da 

~pera de pouco:=mo~ej:i. isso pliruo para te 
deRCarb.res do todas essos cartas. 

XXII 
NM "Reoeita~ laves" o Dr. ForJerouensinou • Na "Coll,\boraçü.o" Hnrmini.l de Hol11mda. 

a. 1111\noiru. de fa,,.or ginqerll('.81' vulgarmonte :!lm- nas "Illusõcs d'amor", Lui,r. Pero11 no "Desejo No 1.· do Abril , diu. om que a gente vai aonde . 

. IU:i.dll. gen.,.ibirra .. Sai quf' assim feita ó e:1:col- Infrene" e De.11giars 11" A Embri3gue,." doscro- não quer, festejou-se o meu (se rue não eng,mo) 

l~~te 1>ebi:Ía. 1uuito aerociadii por quem gost.11. e voru.m o que virlJ,m e sentiram, e na.da doram 21. · annivereano. 

a.., por qnem della nao gost,,. ~fa~ peço li~en-· de p:i.rtilha B. ningue111. Ha muita gente por ahi que com 21 pripl11Vl'­

ça1ao mestiro doutor p'.\rtt. subshtmr a. gengibre U ma ~offr1vel e bum aplicara martolladn. riis !Linda 80 acha. muito nova , entretanto ou, 

1>1l .uda. e os limões, por ca.so!l.e do a na.na~, com dou-nos ainda Ht>rminio, no seu " Conto pt\ra O com os meus 21 luares já mo considero velho pa­

o hfirn unico de tru.nsformn.r .ª g ingerbeer e1_u l :'rlt1~tello" , que m nito apreciei àgradocicio. ra os a.mBveis lcit.ores,que jádovem estar fartos 

e >\tnpagne de a.nan,v . E cuidado com o estoi-1 Arnda algumas respostas vieram a." Porgun- d,,s minhas i_utei:mi1111.veis notas biog~phicas. 

rar d.ti. rolha. 1 tas vara. scismo.r", quo a seu temro ser lio devi- _\A continuar assiro , creio que serei urn 11-0vo 

P .A. ."Caridade", virtnde ma.is pro_P,:1lll.d:l que! dauwnte apreciadas nas minhas' notas bio"'ru- Jydeu Errante da. lenua cbristã. 

t:atiea.da, mBis fa.lla.da que oonh ecida., foi des-1 phicas" ,. por tomarem parte taro bcw nas"' wi- Como sempre foi a ses:;ão "bcrta. pelo nosso 

cripta. em termos claros é precisos, os quBes bem nhas festas n o.talicias. redaetor-chefc cnja chefia irbrango todos os re-

:ostratn o valor dCSS3 moeda. de ouro ?º céu . Da Fornalha ~ahiu '!-m lmndã.o ~e consns 1.10sec cantos da casa. . 

rrente, e na terra. falsa, por mal definida . d1a .-Ah, Foguista , d isse eu , d ia do ruu1t.o é 1 (E ate .•• 1 do Novembro,) 
• 

J 



Maranhão, 1 de Outubro· <le 1913 

Arrependid 1 

(Lendo Aluisio Porto) 

A'*** 

religião, este local não pode deixar de ca- • 
hir em decadencia--tr:insfonnando-se em 
aspecto de aldeia india; não é um lo::al 
digno p:ira receber um visitante religioso, 
educado, pocqtte causa-lhe a mais depri­
me:ite impressão !. .. um povo de uma ser­
ra, cuja religião p:ira seus filhos é um cu­
muio de indiferentismo, é uma terra semi­
morta,sem aspiração de ascendencia e nem 
tão pouco de aperfeiçoamento moral !. .. 
Sim-porque é uma sociedade egoística, 
orgulhosa emfim. 

Eu ch,unei-te uma vez,-violota. perfurnnd:1, 
Nuns ver:ios qno pm ti, cu fiz, bem a.morosos, 
E tu, fita.nclo em mim, teus olhos lacrimosos, 
Disseste: -ou não sou flor ... nem quero ser, ian-

. ga.da. 
• 

Então chamei-te lua,~"Estrella d'alvorada"­
-Venns-dcus'l. d'amor, dos olhos luminosos; 
E tu, tt,da :i sorrir, com risos venturosos, 
Disseste:-ah, quero ser, Veuus da m~drugada. 

Sta. Ritta do Rio Preto, Estado da Ba- · E t- t· t d t ll · t·11 te 
J · d J h d 1 eu a.o 1cas <l sen o, -os re a sc1n 1 a.n , 
un, 20 e UU o e 1913. Q,1e brilh,1 lá no céo, divina e rutilante, 

L . T/i"{ Emquantç te procura ... em vão, minhalma in-
on,qtno ,, i lt<Ja. quieta ... 

Olh~r d.a lihriçl. f 

(A' minlu, adorada noica) 

E como a. dor atr,n quo está.-me a trucidar 
Só tn podes cnr,lr, ó lueiga. pomba mans,1 I 
Atet1.ndo em meu peito o facho da espomn9a. 
Co'a. bemfa.:-.ej:1 lu~ do teu celeste olh,1,r ! 

(José I'etitinga.) 

O teu olhar gue sinto em mim fitado, 
Fal .. -me ao coração com tal doçura, 
Que não calculas, lirio de caudura ! 
O ·neu prazer me vendo assim am::ido. 

Aspiro ver mtti breve effectuado 
O nosso bello sonho de ventura; 
-Quero viver! sonhar! fruir ternura! 

· Não longe como estou, mas a teu lado. 

Teu olhar me diz niais que tua bocca 
No ardor desta paixão intensa, louca! 
Oh! sem a luz do teu olhar, seria 

O dia para mim falto de aurora, 
Pois o que hoje a minha alma revigora 
E' o teu olhar de amor por mim, Maria ! 

Bahia, 25-9-905. 

Portuna Junior. 

Porem, lá desse a.sul, p:1r:i. onde foste agora, 
Vendo eu beijar a ifor, qt1e te chamei ontrora., 
Tu já. queres voltar ... e queres .•• ser violeta! .. 

Limoeiro, Agosto 913. 

Auatridinío F. Qttirino. 

'C'ma. L1grima. 
A' memoria do Ma.rb Coelho, fallccida 

em 10 de Julho, corrente. 

Trese annos tinhas, sim, quando deixaste 
Teus paes, envoltos, n'uma dor immensa! 
A.tem da vida, o bem que praticaste 
Terás de Deus á justa recompensa. 

Não conheceste quaes os dissabores 
Que a vida constitue, n'un,1 denso véo .•. 
Tarde de saudades, p'ra ti de flores 
Foi essa t:m q'alcançaste a paz do céo ! 

O teu caixão azul, todo enfeitado 
Com rosas, crisanthemo, amor perfeito; 
Te segui ao campo santo, contristada-! 

Foste feliz, bem sei, pois nessa idade 
Não se morre, se vae bem satisfeito, 
Vi ver aos pés de Deus ua eternidade. 

Vianna, 24-7-913. 
O. Gouvea. 

Erupções da polle 

Curador, Caxias, 12 de Setembro de 
1913. 

Illmos. Srs. Augusto Cesar 
Marques, Filho & C. Succs. 

Amigos e Senhores. 
Ha muito soffria de erupções da pelle, 

usando varios medicamentos sem nenhum 
effeito, depois de longos meses de soffri­
mento fui aconselhado por um amigo, que 
indicou-me o Elixir Prodigioso Marques 
que usei apenas 3 frascos d'este precic,so 
medica.:nento ficando completamente res­
tabelecido. 

Passo o presente attestado autori:;a::;.do 
a sua publici4ade a bem dos que soffrem. 

Oicero Oavil!io Pereira. 

-----------• Terrivel dor no estomago 
Seis meaes d.e soffrimento 

Pastos-Bons, 30 de Julho de I 9 r 3. 

Illmos. Srs. Augusto Cesar' 
Marques, Filho & C. Succs. 

Prezados Srs. 
Tenho a honra de co'qlmunicar a V ces. 

que soffria a seis mezes de uma terrivel 
dor no estoruago, e que dentro destes me­
zes ensinaram-me para uzar o seu prepara­
do Estomose Marques que com o uso de 
um só vidro fiquei bom e sadio co·mo era. 

Depois um outro rapaz soffrendo a mes­
ma doença, eu apliquei a elle que usasse 
o mesmo p:- arado que_ com rapidez elle 
ficou bom, 

Com e;;tima e conside:-aç-ão 
De Vmces. Attzo. Cr. · Obr .. , 

Raimundo drt Silva Costa. 
Empregado do Commorcio. 

O Elixir Prodigioso Marques ó 
um excell-ente anti-syphilitico e an­
ti rheumntico. 

Os Preparados Marques 
se en~oiltram presentem~nte á venda nas seguintes casas; 

, NO RIO DE JANEIRO 
Drogaria. dos Srs. Ara.ujo Fr13itaa & C. 

Rua. doa Ourives, n. 88. · 
EM S, SALVADOR-BAHIA 

l'harmacia Caldas do Sr. Dr. Raul Schmidt. 
EPJI RECIFE-PERNAMBUCO 

Drogaria. BrMil dos Sra. F. C,,rnoiro & Guimarães 
f>roga.rin. Silva. dos Srs. Silva Braga & O.! 
Drogaria Faria dos Srs. Faria. & Irmã.o. 

EM FORTALEZA-CEARA' 
Pharmn.cia Ponws do Sr. Affonso do Pontos Meduiros 
Ph:um:i.oia do Sr. Elna.rdo do O htro.B::vorra 
Pharmacia do Sr. João Studart da Fonsuca. 
Pha.rmaoia. do Sr. Soares do Amorim. 

NO ESTADO DO PARAJ 
Nas Ol\sa.s já publica.du anteriormente. 

NO ESTADO DO PIAUHV 
Nas seguint(>s c:Has, alom das quo já. fomm publica.d.is: 
P .AR:.ol'.A,llYBA-Antonfa Pires Rebollo 

Luí11 Ma.rq uea de IIolla.nda • 

EM MANAUS-AMAZONAS 

Drog11.ri.a. Freit11,11 da. Exma. V.iu vn, Domingos Freitas 
Sociedade Anonymo. Arma.:r.cna Andrcsen 
Pharmacia. Verue do Sr. Julio Verne de Mattos Pereiro.. 

NO ESTADO DO MARANHÃO 

Em toda.a 1\8 boas casas do Interior já mencionadas nos nurnc:ros 1mtc­
riores e ultima.mente mais nas seguintes: 

TuToYA-F. Veras & Comp. Succs. 
Cooó-Manoel Someão de Maoodo 

Ra.ymundo M11niir. Ba.yma. 
, Sebastião Arcncr. 
CoROATA'-Firmin<> Raposo ' · 

Osca.r J:msem da Silva Pereira. · 
CAXIAS Roborto Wall & c. 
ENOENHO CENTRAL-Mouchrek Rnhba.ny. 
lTAPECURu'-Basilio Ant.onio Simão 

Francisco Ferreira. Apolin.no 
Antonio Duarte Silvn 
Antonio Coelho. 

ROSARIO-Hemclito Nina & C. 
• André Avelino Macáu. 

SÃO ACTUALMENTE,NOSSOS REPRESENTANTES 

PARA TODO O ESTADO DO CEARA' PARA TODO O ESTADO DO PARA' 

O Sr. Crysolitho I. Guimarães. Praça do Ferreira., N: 33. l!'ortaleza.. 1 Os Sra. Saunclcrs & Comp. Rua 13 de Maio N. 84. Belom. 

PARA TODO ~ESTADO DO AMAZONAS 

Antonio R. Pereira. Rua. Malecha.l Deodoro, N. 46 (sobrado}. Ma.nãos. 

Laboratorio e Deposito Geral=PHARIAOIA IAROU ES 
• Marau~ão-Brazil ~. 

Biblloteca PUblica Benedito Leite 
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JOIH\lAL Oli:: PROPACANDA DA PHAF!í,1ACIA MAl<QUl::S CO í.~ /1.!cAr,:: ,J ÃO 

Diatrr.buição gratuita Publicação men6al 

--·-- -- ·- ·---·· ' -·--- --- -~-- ---
Maranhão, 1 de Novembro de 1913 l~. 29. ·------

. ria.rteUa~:ido 12s 1·1,; m Aros pu hli(·a(1 n,; . . \ 1 D!ui~as curas 
A 1nho:-: , pf) r e :n . C:1rári a prn p,1.ga11 ·-,. Tenho conhecimento de mnitas curas 

F nzer propngat1da deleitando e. da cl 1: lei ' 1 ido e i ·:,:-tr uind ,,, poi s es feitas com ns ~'ilnbs Antifebris Marques 
in :-; truin<lo , ,ús o no ,i::) prü!!T,unmn . ise t é111 :,Ír; e cn·J'; ·111:L ,\ ''C ! n no 'ºl •lo Plwrm::v~eutirn C'ommend~clor Augus-. · · , · l 1 · 1 · • • to C esi, r Marques e com as P1lt1bs de Re -1 u ·~ ,·imos eumpnnr!o 11·•• ;1 ,; cr, 111 11 I ~r ~h :rna, l,!ll ! <' e •n ,,i:·: ! , •.··· " ct·it en-, 51· ,1

.., !le J ,.., p·i 
1 

,, p 
1 • 1 • • . · • • • .... a1«p·i e 1 11 as uo nn o prepara -nas <1"0 Marte llo' ' de,; <le l de .l 1dlit1 i t1:" º • ··Jl1 1 'l:' 1 o e c<í1i:<Pque:i te nentc ef-

1 
das íla P liarmacia ~Ia:-ques do Marauhão . 

de 1 \) tl. 1 f1caz. 1 p · ("1 z1 z r · 
1 ' -

1 

rrtw·zsco ·!l1'l'a aa c1 umor . Que o "ViiLema noTal on prova- <• /· --- ---º · ""' , . R cside11to P lll Cnrurnpú. Mur,·mh:io. l l t · · J 1.. .• :.1r~ .. VA ·.:""l .,..·~e~,i ...:"" ex.u )eran e:n~1 e º. c:1.:·111 'º"º :t t;o - ·~•v ---= - ----·-·- - ---. 
ll11meil t'J " IH! h !!l1 ti ih , , ·1 h·1, 1:1:1 ' F ort:lle:'.:1 , 26 de ·: _;osto .de r9r.3. 1 - ~s:ás sem et!1prego, 
cle,-,to jorn,1 lzinh 11 eni [,, dr 1 : 1 f5r il rt l. Illmos. Srs. Angt,sto Ce,;ar -- .1.:,s~ou. . . 
1~. pt1r ter ~id ,> e~te u:n i•1cr·1Hi,·o po ~.Iarnnes, Filho & C. Succs. -Pois olha hoJe o mmtmc10 de tE1ía 
l ' 1 • :\!aranhão. grande cas:i onde se precisam de creados · 1 oro:,<J para no•, ~nn 1,tmo» entâ1l de ambos os sexos. 

<;()!ll nma pulilicaçãn ,;e :i <' - tral or,!.!·.t · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · r tá J • • t · · - c°I.JHe\.!:o lllllÍto o J)repar,1clo de VV. SS.j , - - ~S S ,·enc O, ate rn:, O CU SOU caipora. ni :-; acla :sobre os me:-:nH .~ 1nn!<les ,r :0 , . , . F Eu só tenho um.. . (,e:~011nn:1-.o "V1aho de Jnr11lJeb:i. erru- · 
N1:1r18il1J". · , ~ lgin?.;o'', pois já uzei r gn:-rnfu e acho-me ENC:;E·Nc;.,. · • Do S(,n!io para a real1rl:1d e t (l J 1rn1 rntnt0 mel11orado ela gr:ive mole:;tia que . , ' 
p:1,; ~'l. e :hiiÍ n1 1; n r,'.:' i u o " 1: el'. l e1 o d,1 

1 
e1e \'i nha roubando a c:xistenci1. 1 Levou-se =llJ t I a :-c.enn, bn l~c·r: . 

li'a111il1a''·quév:1Í scroton j;ill<:to,le · ·; · · ·.:, · · ·.· · · ·1 · · · ·., · ·-· p111wo tr~n1pn, nn 1·1 1e\J,da com ot1 -
, i· .· 1. 1 . · l l i Lom S!ll)J.a cstmrnen.tacons1dernçao \ t 1,Jn ·H:i 11 1,1 .1 l[! ,·d dt<ll no ,,·oto do ,,tse1c11.cH I e pni pn;.1;:1 1< a ( u.s <~xc1 •. subscrevo-me · · . ' ·' ' · ,-:: · 

lentes Prenarado:-: 0l:Hc 11e ,: . ,,, , ,~ , ., i 1 . pu lilico . _ · . . , L ~ vV ... _,_;. ü t.a. Cr. 001 . / · -. · , · Terno,-, r,rndarlas e 1 ~·rn> çn~ de , 1 ,, • Como, porem, n n1rn ;:;ente ignc.ra . ·. . 1. · 1. . - ,/ use Erl1pml do HOJo Fl/{c·11r 1 · . d ' · · 1111cui. ra e 1stnu.u1çfi.,> 12-rat(l1t.1 no p11 , : · _ " a ongem e:-:f',! p:11:1\'rn, ven1 a prr ' -. f' . l J ]' _ Ca1xa Postal n. 21. ) : 10 11· , 1. "Itl l) r · !" 1 1neuo 11:-:c1 c u o < e"":l c o iec<;ao PC , p< :-i l ~-e q ,ie o i a cw to 
pro~imo :1:e7, ile Dez::111 ln o, pois nH IA' dk.th:.cta Retla ccê'&o 11liP n,()tJ em trn ,n cln~ :-:11ns ~ee~·ôes 
nossa:-; nHi ei ll as ty pof;n p li i e ·1 s tet~m d"Ó Canhoto" 1 d e~se vora liu l º.que hn a lgll m tempo 
lmra isso tr.ili,tlli.1do co1n orando :1 - T l · 11 . l 1

1 

con1e<'.OI! a ~'er JnrQ·:rniente u,:ado pe-
f. ,.., e.'nr o o co .er:11111 1:1. em sc1 1 1111- 1 • '· ,tn d 1 , , '-! l · I o prn·o. · . . mero te::_.-., 11e . eten1 )l'O pp, no.~ re- . . . 

Pnr1 ~iue os nn~;s1 1s .1ssign~rntes. cvmmendado C'1idndo cofn os pLigi- l . Depois, trntand~ da Rua origem, 
]lO~.ani fo:-:er ulli:i pe1p1cn:t Hiü:,,d.0i 0 ,, liUern,ío" e nn~ affirnincfo qii~ ald1z q1'.c :ilcl'enca . f111 tonw<la ü giria 
texto do rrtoHmo, lni.,,ta fl ue 1he~ d1- tJO<JI · "'T',,t· Oll ,, 11 - l do;; cr111Jrnoso,; vmdo de Bueno~ Ar -1. .. , , e:- a L ç 1s 10s pn 1 1ca1 a em · ' .1 ;.çarno.~q11eno~·e11,n1mm;iriof1g111am 11.r . 0 .. ,. 11 ,et< <l" 1 <l n t b 11e~. deenclf'n"tü?, 'l ~ ~ cnwa. • • -;..;:--· 1j l l: \ > ~ l! ~e err1 ro e .. · . 1~ _ • 
OH ,'Ogmntcs cap1tillos: 1 f'ºirin·1cJ,l !)e·,· n L l>·-. " . e I Nú 1:-eu sentido uormal, fJUer dizer ~ , 1,. > ) . o ;..u "ra :nnn ~- . ., 

Com? se pode yrocluzir? arco-iris e~1 eniidalóz:t copi:t ue i:m trabnllw <le I doenç·:1, ac1rlent~, pn.JJCHO:l npnnhn­
C'asa. ~~dade max1mn dos a1~1maes. Manei- Frnlh;i-.;co SallL·~ de Souza, já fallo - i da eni rnlo OI'. l:riga <le nrn. Q11:1ndo 
rafac1ldec11rarorheumat1smoe,:.sypl11- ·1 11. . 111 . · e] • l t· :-;e ve uni 8!l)•~ito com um br·iço 11'1 r• A l 'b t d c1 1 Cl<:.10, o CJUª oi·a p1 J ,caro :-O) o l- • ,. · ,. b ' < 15. copau a COll ra a _mor e urn cas j "O p , :, ,·,e . ,, ' t1po1a ou com n Clt eçn. rnrhada çobras. Como se conhece as pessoas pelo tu o en,;.1111e 1 1t,, no ·allll<lto ' l . , · 8· 1 (' 1)ervt1nt·t-"e ,,,>·o nariz. Officio impaga,·el de um Regedor. nnmera , cvan.o~, o meto ao cc,nhe~ ""r ' · . ·,... · •. 
Como se acal~a rapida~erlte a~ dor~s de cimento da(Juel!e no . .;~o coll:1 horador -\Jue_ ChCJC:U'lt foi eR~~a? 
dentes. Emmtos~mlrosmstruct1v.:;s,mte- para nt1e fo..,~c ~eeutei;<le,·:ire:a;i)ei- Por exten.-~~o ~1~tural, Ct'i'ª yala 
ressante:; e dtsop1l:mtes. t ' T> J _ l . l "ra 1,asso u a s1 0·111 hcn r o propno ba . . o co,,1 a ll(:r ,,cç·ao t e:sse nnrec1.11 o , . . '"' . l t 

~\ que·r: o ~olic1t.tr reinett1;.l -o-b c- periodico, lJU!'<jlianto não d;süjnmo,.., n1l~10, .ª nxa, as 1·1~s e cfrr,o. 
inos gratuitnmente pelo cnrreio, des- nos eiivolvt'l' ne!le, <la<la a difficu! - 1!.uifim encreuc11 e '.1ma_ <lessfü; pa­
de íjtJe ,\ºCllha bem claro. O endereço. 1 darJc de :tpll!ar de <Jll<:' Jado extú·a lüVnlS _que ern prCC!S(} lll~ entar-se: 
por~1? e prndenw nos lazcrem de.~- Yel'Ll.tdc e ter :-ido a denuncia (em- riuer <!1zer 1rnia compl1caç-~10, 11111 ,r:.­
c!e Jª as sua:" e'ne1>mrnc11<la:-1, pm.s I bom guanlad:i em urna !J.r rwdrt cuitlw-\ ~o clwo de nós pelas coslm·, uma cou­
g;ranüe t~1,n :-:ido o n111n~ro de pe~li- l trt) funnulada por quem de canhoto sn e11cre11cuda, e n;elhor: e11cre11cu ... é 
dos qllé .ia temo:-- 1ecel~1d_o: / não tem nnda. O JJireito ciue r-e en- uma encrenc~. 

Como veem os noi'SOR l<~1tore.,, de tenda cozn o Canhoto para apurar si , Por a~soc1ação de idéa,-. J)(Jde- se 
or~t em <leantc "O Recreio <la Fa- o direito e-tá cnin o Direito ou com dizer tarnbem que um ~11j1..;ito está 
nn\ia" irá martellaniio tan1bem a ef- o Canhoto. cncrencadu quando sofü·e de umn por-
ficac1:1 dos Preparnd<is Marqu e:-i, do ....... ção de rnole.,tins, as quae,; ali{Ls po-
saudo1,n phnrmaccutico mn.rnnhen· ! ~ Vinho de Catuaba l\Jarques é derão ser todns c11radas com os afo-
~e Augusto Ce:-ar Marciue.s, como l o rna1R podero>'o excitat1tc do i'j's-! urndos Prepnrados . <l,t Plrnr,uacia 
Já v te111 foito "0 Martcllo" cn1 .e11s I tema nervo.0 0. 1 l,larques <lo 1'foranhâo. 

l, 



O i:.'IA!lTELLO 
U' u1J.t«:-a-cão '11'tenõ.at 

.Distribuição gratuU a 
• -:-!:']' o unieo!jor!1,Ü de propaganda no. M:1ra-

nnao. 
-Será remottido a qúom o pedir, dando nomu. 

,~ ru~idoucna be·IH explica.dos. . 
-Aoeit.i-so colla.bor • .r;ão, que só soní. publica-

,h tlcpuis de j nlg,ula 0111 collcliçõos. , 
-°l'otl:J. correspondcncia deV'orú. sor cndere-

çnd~ · · 
A 1 Reclncc,,,o cl' O ·Jl_[w ·tello 

) . 

O MARTELLO 

Em p:iga, men quernbim, 
Apenas eu quero 1rn beijo . . .' 

T!iictgv .Cunha ( Q. Alces) 

Polyanthéa d''.0 Martello:: 
( Contin.uaçâo) 

,:Tenho recebido pontualmente o 
1 vosso apr-eciado jon1alzinho "J\for­
: te1lo". 

\Ini~ 14 collegns de diverso:; Es-
1 

Erico J1fotta. 
tidos do Brazil nos ·deram a honra. Ilatnritê. Ceará. 
de sun. pl'imeir:'1 vi:>ita no mez <le i "Com agn,do e imen:::a s:1.tisfaçâo 
Outubro p. p. 1 tenho re<.:ebido o 'v osso conceituado 

F ornrn olles : 1 jornalzi nlio ';O Ylartello" . 
"O Lucífei-" de Baturité, Ceará. 1 Ew·utirles .Fontqurri _Chaves. 

Ca,ixa, Posta,l n . 68 
Jvicr,ranhtw 

'' A Gazeta elo Sert~o '' de Ipú, Ceará. Morros. Maranbao. 

1 

"O Conservador" ele Nazareth, Piauby. , ;'Tenho recebido ioensnlme11te o 
"q-ymnasio Brasil" de Ouro Fiuo, 1'>.i.i- vosso ~pre~i:tdo jo1:nnl "0 1\Iartt>l-

1 

nas Geraes; . ,. lo" CUJ:1 le1t1 nn. tenho o_· ostadv p0r No atelier "O Centro ,\caclem1co" de Ouro Fmo, . · 1 ,., ff' 
1. G ser de ntil1c,ade para os 11ue so 11em. l\ mas eraes. Senhora, não sou pintor 

E não sei biographar: 
Mas ·com um lapís, ó flor, 
Teu perfil eu vou traçar. 

1 

"Jornal qe .Caxnmbú" de Caxambú, 3Jrwvel Dcusdedit dos Suutus. 
M1t1as Geraes. 1 Itabuna. B,ihi:1. 

"Caixa l\Iutua" de S. Paulo. "Comecei á ler o ,•osso joven e in. 

Está prompta a objectiva ... 
Não tira os olhos de mim ! 
Fica nm pouco mais activa, 
Suspende os braços! assim .. . 

Tens o rosto bem talhado 
Cabeça linda e pequena, 
Nariz aperfeiçoado 
A face çle cor morena. 

Teus olhos são dois brilhantes 
Que crepitam n'ampliclão, 
São dous ast ros scintíllantes 
Q:,e guiam .ueu coração 

__., São pyri1ampos erra11tes 
Por e;:;tas noites se:u véo, 
Sáo estrellas fulgur:intes 
Drilhamlo no <;1-Wl do céu. 

"A Uníào Mutua" de S . Paulo. muito con cei t und ; perio<lico, se ·;1-" A Camelia" de Cúmpinas, S. Paulo. J · "A Liberdade" de Conceição do Almei- tindo urna alegria imrnei1--urn\·,e 'um 
da, Bahia. enthusias1110 prof't:ndo penetrn11d0 

"Patria" de Sobral, Ceará. aos poucoi; no meu cornção, por ,·~;-
"A Paz" de Saato Amaro, Bahia. q ue o vosso que1-ido j ornp lí'mh o se-
"O Cerebro" cleJaboatão, Pernambuco: o-ue altanei ro e s ublime a trilha lu­"O Léma Commercial" de s·. Sulvaclor 0 

Bahia. rniuo~a. do pr<'gre,-so, lirme, 1,?lgan -
. do aos pot\co:-1 º" dee:rnn,; da fama! .. S,ibe já a lGD ,,. 11urne!'c> <le çolle- < º , 

· ·t l Austril'linio P. Qu.irino. o-as q11e nos tcem v1,;1 ar o· e Clllll Limoeiro. Pern.imbuco. 
quem ·e,;tamos penn11ttando rnen-, "O :Martdl,," achei-o devem: es-
:-;al ,nente. plendido e cal>e n1e· aHinna1·-,·os q 11e Su1u,o:-; muito µ;1:a tos a to(1os pel,\ 11· - ' 11·· 1 a amena pu J.i c:H;ao e ac o _ 11c a no hont;-i qae nn., <tá,> . Ceará em todos os lnres cu111 um ín-

·-- 1 u . . = teresse e um _afan obsi;rvavei:- á pri-1v111us curu;:i. 1 • • 11.~ - · b'd , · . , . , .. , rne1l'a v1:-1ta. c,ao e rece I o \ e 1,-.to E:-:.1 11-lllU e em pesso;:;.s (,C m:1:,1a fmml!::: h b d ) · f fJ as afamadas Pi.lnbs Ailtifebris .. iarques 'ten. 0 0 :;erva o <.:otll ª llll I ei·en~a A bocca, rubra, mimosa , 
Tão meiga, tão seductora, 
Tem perfume ig.ual à rosa 
.·\.brincJo ao romper d'aurora; 

preparadas ua Pliarmacía \Tarq.nes do ~la- ha b1 t uai para com o~ co rn rn 11 ns pnm­
rnnhão teem próduziclo muito bom resul- p h 1et,)s e vlilga1 c:-i 1 m prcsso,-- reela-

[ 
tado. . mo::. que enx11 meiam por todaH as 

Sei tambem que o Sr. Manoel ).Iart.ns' "T,tndes CJd,tdcs -Nt1n-. /\<pi i ó elle dos Santos, que estava hydrop1co e com .-:> , • l d Teus seios são opulentos, 
Fascham, são tentadores, 
E quando em movirneutos, 
Seduzem, ú.iatam ele amores; 

Teu collo, lago sereno 
Onde espairece belieza, 
Cal:no lago, lago ameno, 
O teu collo de princeza; 

As t.uas mãos são finíssimas 
De mni be:u traçadas curvas, 
Macias e pequeníssimas 
Oh! mãos que merecem luvas! 

Agora digo:-outrosim; 
Satisfiz vosso desejo, 

um ramo .de estupor, curou-se com as ex- niarni:-tea.c O por todos, busc~n o 
cellentesPilulas.CoutraEstnporfeitasna 1111:-1 ler-lhe" o,; contos l) e:-;criptos 
mesma Phan~aci ;i . ÍllsLruc t ivo:- com que co.·tumai, e11-

t1· Piranhas , Grajahú, 30 de Agosto de ri111ccel-o, ou trns ... pdo ·intere!:-se 
1913. · . que lhe Je~pertn, ernfim p1,l' um 

Curlo8 Wi11cul1t de 8'1J't'os. cem num ero de couzaR, f-nbrepai-
- n\nuo a todo~ o rnotivu pCJ<leroso de ~o hos_oit:;.l affirmar ell0 as vantage;1s e prodi-

- Corno , ai a d()ente du e-tylici gios do:-: vo.~.-;o:,; vnli1h,os preparados 
dio'l plena e proveiti>samontc conht3ci<los 

t 
_ _:,As:-irn.;1:-s im,s r . d c,11t lll'. Corneu de tossa pop11h_ç:iw. 

1 ~..,.. ' 

·a~ PªPª" que " · :-S . receiro~i, poreii, ,José Eil.tjiml rlo llr:r;o Palcão. ª" i<all.!.;'le-sugas ella ná,J <J u 1z pro \'a l' Fortaleza. Ceará. 

FOLHETI!l! ---~----- ·----

11e 11 1 n tird. , . (Contin1t11) . 
23 Lic.n1ttü.o desta ve;, surgiu, qnasí d,111 tro\';1s, \ i:-:,- t~1~bom ~iio se 

0

viv-o c:u~iuc1o males teno-· com umtis "t.,imalb:ts" quo me divertir :1m. broso8. º PilU?iALI-IO 
(Nbtas biograpliicas por elle mesmo) · 
Começon ollo prevoniudo · :is gentes, com urn 

"Cuidado" todo pat~rnut e tifje~tir.o, a. nic:i.c;ando 
a nns ps~nd~. cumphces de outro~ nii.0 · 1ue1rns 
p~cudo f ~ls1fica~ores, com u nu~s pcna8 e leis creadas sr pan:i. mgle.1. vor. 

Recitou-se em seguida um bello trecho do 
"Diurio Offiuial"-"0 nosso melhor amigo" na 
q,,ailra penosa que atravessamos. Enviou-nos 0 "Dia.rio'' bonitos C"Onceifos, sim senhor mas na­
d,i de pão c'om 111rmteig.1, nem uuia f~tbsiuha 
d.1 queijo. 

ReuPbi :i. visita. elo umis. uns "Colleg,is"-uns I O Dr. Pol'guro11 o_rr't·rucen-m1• duas ~ccoitas­o-ranUes senhores.que mo ti.~<.ll'Mll curvar a ca- mm• boa e outr:. nu,. De qnal clcl.l:1~ tirou For-t,uillh:t, por não poder enfrental-os principat- reirn uma. N~~ii á marte_llo ? ' (*) . menf-e com a "Oid,iclo de K. Paulo" . "Com a lei ' vol tou a carga Mar trneto p11.ra " PoLrc humauidade" !-Para. vender melhor nos nrnrtelbr us onvidos eom-Rcguln.mentos­os acre, lihdos Prop~rnd~s i\rarqní's n,~o preci. Dn:::rl:to~-_J:·:tten\~~ e outra~ cousas ma.is, para sava lamentn.1-a assuu, d1sse eu >1 l\'L1rtrnetil . valonsaçuo 1bs ,_ 11?1,is Pafacusoumay. Mais u1m:i. inspiração divina de Julio cl; Frei- N,~ '.'Soll:,boraçu.o" Pedro Sampido _no seu-tas foi r ecitada u'ul'U bello soneto "Hmupre "Dese10 d18.~o-u_os as flores que qucrrn no seu auior" em quo o t•uctoc disse que-" A1m,r I sepulcro, e :i. ms:10 porque as queria. E concluo não é vivér; é dest'ruc6u carpind? m_alo~ \ene- dis?ntlo ~uc-:-quer mo~~·er nssim "porquanto só brosos ! --Livra ! Disse on.-So m1s1m e, nao que- n.ss1m deixara de all!ar . remi amar na. terra. Ró quando for grande e Sem fr de encontro aos desejos do poeta, sem-·lllOrrcr de vnlhice. Então vo:i.rei com as minhas --· 
a.2.inhas para' amar lá no Cêo onde niio se vÍ1:e, (1') Viue "ó :\fartello" n. 2:l. 

Biblioteca Pública Benedito Leite 



O MAll'l'ELLO 

Perguntas p.ara scismar j' Regras para o Viajor 
A6m de não enfastiarm;>,; p0r Cumprimos o dever de ,lgradecer 

mais tem per aos nos:,;os presados lei- \ o exemplar que nos foi offerecido 
tores, vamo:- encerrar clefinitivame11- 1 Jo iw portante livro de Ralph ,vald 
te este concn,,.~o em 3 l de Deze;n_ 11 Trine que tem· o titulo· acima e que 
bro do corrente annq e no proximo, é digno de uma .leitnr,1. cuidadoi;a 
\ttrno a1Jriremo}; · um outl'(, tão iute - pelos bons eu,;inarnentm; que con-
reR-1ante quant1~ efite. tem. 

Ei:s as re ,, posta;:; recehid:1,, ae:-;te 
mez. 

1 
São tantas as bonanças dcst,1, vich 
Que preferir?: . não po~so co.111 certeza ! 
Penso! ... vU:cillo !. .. pncaro a N atnrc,a; 
Varios clc~cjos tr:uem-mc est:L lida! 

ANAGRA::.nu composto do. nomes dos Prcpa­
mdos d>t Pharurn.ci i, .1\larques da qual é seu or­
gão de wopaganda . 

XarOpe de Augico ~farqucs 
1 Esto ;;:: ose Mn rq nes 

Soff~imentos d.o estoma.~o 
O Sr. Joi:;é Teixeirn Coelho aqui 

re~idente; soffrendo do e:-;tomngo, 
com um vidro <le Estomose Marques 
fic ou perfeitamen re curado: ell urn­
bem soffrin. <lo c:-;tomago e com 2 
·vidros d'e..,~e rert>ed io tilÍ11ei pcrfei­
tau1e11te curado. 

.José. Souza Lima. 
Residente cm Sto. Antonio oc Bals'.1s. 

- -

Col~abor~ção 
--------

.. VI:OA 
Penso na Carne! oh illusiio p ('Ttlid,i ! .. 
Peusu nu. Virgem' clivilrnl puroz1, 1.. 
Penso em :~Iebtl ! oh guso elo bn.ixc'l-:L !. .. 
:!!enso 0111 .V oliipia; oh ln.111,, a,podrecich !. . 

·1 !:'ilul>s Ant ifebris -:\forques 
, Pasta Dentif ::-:lici,• ?\'.iarque~ Ao Cí.d Cam1 ,ello. 
i \'inh0dcCa8u:,ba.Marques A vi<l:L e a <loç:11ra da. a1?1,,t ea 

Penso no Amor! oh ideal be1wlito ! 
Ai! lembro-me de Alice! oh doce :1111:,d:1 !.. .. 
l:'eliso n:. :Morte! oh sonho tão maldito'. .. 

Xt1rope de t~ ::::Ji~'ft de Pinho llfaritimo :i\.forqt1cs 
]<jt"'lixir l'rodigiuso J\fat·ques aln1a é {t :•erenidade do C('l'ôlÇáo. A 

. Er-<ix.irdP 1:\·gapinto~farques rida é nm \'a,;t\> cl~ll'tW que illurnina XarOpe de J,ifahy :\í,uqnes. 
a sciencin. -e c.ii.,pert;t a luz c.:ugrada 

·-~ão sai se 10111 ha "I,1ó.i1' é vt1ntajosa 1 

·\<:ons,.1 qnc 11t1 Vida rnn.is me ,i,;ra,ltL: 
b lnr as or::.c;Õ-!~ do-Ruy RarbostL ! 

1

1 

S:inh Quitcria. Ccar:í. . o,ue ariuece as 11e11111111Jras do cora-
. IIy)'(Jm. ria Stlxa. ção. 

1 

-Vamosmenino,7-'á~rum beijiuhonal Ella canta a rnnrf'elher,:a <lo born 
sua.professora. . . I e elo 1'UÍ)lim(~ e le\'a ben1;ão:-; e per­

- .Gu , 11~0, m~mã! .Nâo estou parnJe- dõe,; parn ond,~ 1·1>!:i a branca fanta-Bahi'1.. 
JYator Guimarãek1 

A cousa mais ngra<la vel na vida é se ser 
rezignaclo, diante das preocupações que 

n:r o tabefe que p:!'!..:evou hontem. 1 sia de u, 11 J1wr e . lielrn. .' 
A vida :vw boi i:-;n a ,i!:lorià, ama 1-Clu:r. ~s o m.i.i., cur s J ·, dir,:,rn o pas:-ado u :i ben1;oa o fo turo. As Pilnlas de J alapa da Phar;;.:;.acia Mar- · · 1;-, , • i, · X r · 011. IJOl'\'11'. r,s:-:1. e 11111a n1·1:-,âo oue a : 1 1·a11c1.w·o . ._,1,11z:t ques teem ct,rndo diversas pessoas aqni, 1 

uos assaltam. 

· d 1 ·d · e1,tre ",s· c11,·,ec: ,1 S'ra. D. ·',, 111·11a c.le SoLIZ'' es1)er.uv·n cm <:onn1lções deale~rins consa 1ü'lJS ::igr::i ave na ,'1' a e :1 ge,. -. · ,, - - ~ "' '> • · .te lr~ r "O ~fa~teilo" todo'3 os rne;:es sem Lima. , abrnçia C' von para a illvenci vel naçáo p:ig:ir um vmtem. • O Sr. José 'i\:ii:t:ira t :m1ben: ficou per- onde r e inn a pa'l.., coneordia e arno1·. . . [l,;cha ,]unÚ)I' . · Jeit:m1enté Citrnrl.o r..e !; t~s s':ffrimeiitos do A vi rl a, é uma f,irça I ti ys t eriosn. . . . , estom~1go co,1 1 u111 v1dro ne .Estomose Mar- I · J · · .1 ·· A..::onsamms:1grn'hvel1:av1daea.con- d 
1. . qnesynt1et;«ao,:: JrHWfl v-011.'t{'ntes fi _ · . . . 1 ques prepara a 11:1 mesm:1 p rnr·n::icia. . , J ,, I . 3 1ssao, porque com ::is, perguntas que raz o l _ _ . , , de 1!'1iia 1 ll 11:-áo. 1, com,> e!,1 l esc1uo ren:remlo, consegue-se cousas pr':l burro. 1 .!u:w_ l, 11,1

1·'.·'·co de·!::,!'' t Anna. I Jo ceo Yinetilo de eurn<·Õli.; ,nte can-s. 1 • ! ) H.est•le11to em :::to. A111'01110 de B:1lsàs. ' ~ 1 
• 1 h/.Jtr1siiit,1. . ----- _ tam a attl'1l(_:án de uni prazer. 

A .. cot~sa )nais ag:adavel na vida_ é o _ho- 1 Um cstroi:ia (lt1e µ;-oc:ura e1n um casa- A vida é nm hal~ arno de dores m_em_po
1
ssmr: moc_1da~e.'s..1ude, 1~mhen;~,lmento~·icoomeio.de libertar-se dos cre- qne :-;e tradnzna aleµ,1ia .. esposa )Orn~a e a.n01osa, que nao tenua dores, faz a corte d fiiha de um negociante 

U1ae aborrecida. _ , . . _ 1 millic.nario. A. C 
· _ Joi;e. Gutmrffa:-':I· . 1 -~A~1 ! diz elle ii _m?ça, toman~lo-1!'1e a ''NuzE•• A cousa mais agradaYcl na nela e as\ mao. como esta maosrnha podena fazer :. notap, d' 'O Pirraiho' ' . · 1 tantas pessoas felizes! (Especialmente para. O 1fartello) . .f//b,d Carcrdlw. 1 -Tantas? pergunta ella, admiracb; S\1P- Era bella e mni jovial t. meiga Nize. . . . '1 ptmha que era uma só. A cot,sa ma:s agradavel na vida e ter a O . 

1 · ) A yj pela vez pri~1eira na pittoresca Al-conscienda tràll'ttlilla. - ra es,;n. e os mells cre, ores· deia ele ... quando u'um Domingo dirigia-
I(ljrn/J1 da 8itvu. Prompta cura j ~~~~~~a Capellinha a~m de ouvir a missa 

:\ cousa mais agradaYcl na .-id:1 é ler Collhét;o uin c·a:--o·dc !>l'Oll\ 1'lLt cn-
1 Trajava ele um azttl celeste hierog-lifo ''O :\faranhão Phibielico' '. 

~ .. ·.,r . ra co111 a a pp! i\•:1~·:10 da K~ tnttlllH; 1 de :ma candura . · ' JA,(f'!}tSt . 1\ .11 .<
1
.,1e· 11 , c•·t . ri, '[, ieiit, (' . ! Dirigi-me tambeu1 para lá e dt.uante o 11 _ • , 1. , :; ,l ,, ,,l ., e1 , e J ' .1 o- 1 ·r · N. l nrle-:-<•· rll'l..t~I' q1H.: a tHl:-;~a ncr,,·11n-1 I T _ (' li 1 , S..'lnto sacn 1c10, ize era o alvo Le meus , . j j . • .-, 1 n e , P.l'1 ,ne J(' (, e :-it>\l'W lJ(lt llfflil t o1Jnres ap::tÍXOT'C10S ,n 1e111 -'H<1n•:-;p1,11<1 1 lae111 µro:.;He r • · 1 . 1· ·i· 1 "·~ ·.< -· ' ." ' • ,

1 
pesso te e :-.ia ,1n11 1,1. Senti-me apat.:onndo! e::1 \'l'r;..;n . l . 1 II r 1

1 _i/i_r,'1(/}l J . . Y1111f'-' J>t11.'8 . • •••••••. .• •• Ouc ho1:1n. ei11 / p 1 - .A.~eu~·: i.>'i,,e:.l u•Js Iinpu::;t<\s <lo (.),1Mumo lio nssaram-se o.ng-o~ mezes. . - ~. - --- . - - l'arÍl)SO. - : Ri,icli.,10. :,::1ra1.hiiu. · l Um formcz°. dia d1spuz-me a retornará 
Jn·c lh." -:iir ·i c1;.0 ai11,1-;) -;;:.<l;-,-p~1,;-1~;1olher as nmln. p-;-1~ TI. LnÍ!ti.o "A 7i~i~'q ii ;:;-;~o- rlisur do f Utl "r:t~dios;~ cle~e~bc~t,1 -d~ G:t1 uu;bc1·•~~-;,o ,rn­,lor,:s q_.~-i h·c:m nú v1·!1,Lr o~"'' "~;;uiiw ntenu) l poubaiu~h (Í cri·11tc;·,. · cto;;'dtL primürn, potüucia. elo 1u1111do" rliz o :1n-11,~ r0g10 ·s do Empyno" . · . . · '.'() L·n·" ele Lily l'r,ry, é n1r1a apr.:ciac·ii.o ctúr. . N -~ su,i "ltu·;dl.t1;'.i.o" D;,nghr~ .<lis,;,, lilll:, compluta ,fo corlto ilevn ser um l:tt fc.hz . ' 1 UmrL plei:u1o dP rlisti11etos cullc>:;,1H (1,.i·.,m-m,· ~''\:·~u do c.,ntro~·.,r,11:13 qnc 1'.w <le1x1tta1u bo- . ".i. fo'.nalhu" aes.c,o cl!;i m .. it~ poqto tcvcq1~e 11i.i1!,.b nesse di» a horn':L de suas ~·isitus, qnn n:<' . 111~,1b,,rto. • • . . •. 1 f,1s~r. ,,11 :11,.tcs te"':' ltllll<'.' q,,ú f:.ts,•r-::u11su111ir I ,leu.:1nnn e;urvado ,pdu~ l'opellc1os .;gn1úec1-, h per;.;uut": Co111<> e ,1ue D,m;-ln.rR cmnb1n,t o Í mnltu cousa quo 1iao snbio aos aros . · m ,utos. (''') ol,,u: de/ém du Slt:i ull.:.., ,l;'!lll "os ollw~ Lh,,ios chi . , 1 L. ui~ P(;res e Su.11tfago Crus, p~·su~ \'ic•ram pcs-am..,1,1::1m q~e •:lh.O; ht_a / . 1 :X.XIII . so·llmnnto <ln.r-mt· um aperto rle mao .. !>º· se 11:v-'. e m1:;,.er_10 e ... fil1t.. . ~ - . . Uom "0 prcc;o do 11.tdiurn" l\Iintrndo d<'t1--.,1.u11n ,,r1~1n.t.l ·,uni.o vonl»<lcir,i a nornpara- , O 1 :\l . . 1 1 · l • nos di~f:ir<'11damente unw l>o>t mnrtelLidn, cu11-•; .. p c:uc f.1z B,.•ne,li,to F ,usu;:i da StM sort,, com d tt";; r 0,.: '

11º 0 ? 1 
•1m:tft, 0 P'1 0 ~ ploctnbs O 1

1uer. "ª nua ellé h:i·nmito tempo não fa:;i,~ . · o o,üxcl nxposto ao Yenf-ú. o.s . or•:$. 1<, un_ m.,10 t ts orPs Yl e esa roe 1·,r , 
Nã,, tum· r.,são ,u vo0tri, assim falle.ndo. de' as mmhas 22 pnmo.vernS'. 

r;,l!(!hr , ior• •. iund,) '' G,•lih ," qne· ó o ,,,.n uor- Co•ucçon-Hé a. s,issão f>:•la liátum '10 al'tigo "A te . · 1 Imprt)nsa", de Do1uing,·s À . P in to. \ 
1Iaito gal:intc :.t·pocsiti--"1'c't1s olhos'' as:;ig- , Nada. se pode diser de 111ais, nem Jc 1nclhor • i 

~ 
IB{!PI83L 

Biblioteca Pública Benedito Leite 

(*) Vide "0 :\fartello" n. :?3. 

(E ·até ... l de Dezembro.) 



l\far:whão, 1 de Novembro de l !H3 
-- ---···-· ------==::;;;_---.--~--- =====;;;;;;;:=================== 

Aldeia e percorrendo as suas pequenas 
ruas deparei com u:na casa de distiuctiva 
saliencia e que primava pela ·sua modesta 
e attrahente architectura. 

Inda si~tó, a:niga minha 
Saudade3 quando a luz brilha 
On qnando chega a noitinha. · 

Itambé. 

tabelecida elas febres, inflamação de ven­
tre, cliarrhea e out ros soffrimet1tos que a 
rnartirizavam. 'Terminando autorizo-vos a 
fazer desta o uzo que achar conve11iente e 
subscrevo-me i)or ser 

De V.V. $.S. 
Approximei-me curiosamente e eis que 

faltando apenas uns quatro passos, snrge 
á janella um vulto pallido de mulher. 

Cumprimentei-a e diffi.cilme:;.te reco- Mad1~igai. .. 
Attza. serva reconhecida 

l[etlrirp1efa lJarrozo rlc Pigueredo. 
nheci ser Nize ! A . . . ----·--+-...:>--+----

Qne contraste ! Quando en te vejo, o!i diva encantadora, 
Sn::. belle~a e robuste,:, haviam se trans- . Meiga, á janella ti'.ia debruçada 1 

Syphfüs no nariz, na 

formado em fealdade e languidez.. :\Iinh'alrna apaixon::i.<l,1, 
Into::qui-lhe com a devida venia, qual Vibra d'amor, na ancia devoradora 

; gargu.nt~ e nos ouvido s 
· I Ch:.ro.. ma.r~vilhosa. 

a molestía que tanto a tinha maltr;.itaclo ! Ardente e desvairada, 1 Ch an GrnndP , l· d e O uti1hrn dt' 
l 0 1 ,:;_ E ella retn1eou: . De te beijar a bocca pnrpurina 

Senhc.:::-soffro de ha muitos mezes ele 

I 

Formo,:a e pequenina, , 
uma molestia horrivel:-o Estoa1ago; não Sentindo a sensação de extrnuho goso, 
nota como estou abatida e triste ? Incendiar-me o peito, z.njo formozo ! 

filmo :-: . Sr,; . r\..u p isto Ce,;a r 
l\L,rrin<~:-. Fillw & C. S11<' e-,. 

Despedi-me cl'ella promettendo tra,:er Limoeiro. Pernambuco. • 
110 dia seguinte um remedio iufallivel o 
que fiz, levando cómmigo a "Estomose 
:Marques'' . 

! 
1 

Passado um mez fui vel-a e qnasi ades­
conheço, achava-se bella e rv!)usta como 
de outr'ora e agractecendo-:ne snmmamen­
te por tel-a feito feliz reivindicando a sua 
sande, fez-me os maiores encouüos a tão 
maravilhoso preparado. 

Bahia. Camisão-r9r3 . 

Dt·avas. 

R.,.3cordações d'um baile 

A' sympathic:J.L M.uio. A ug11sta. 

Foi 11't1m baile. Bem me lembro 
Dtissa noite esplendorosa 
Cheü de luz graciosa 
Co;uo as noites de Dezembro. 

Meu coração como o teu 
Pulsava alegre , contente, 
Fita11clo o formoso ceu 
.Miuh'amiga sorridente. 

Dancei, dançaste tambcm 
CarronsseL w.1lsa, 11uadrilha 
Polka, schottisclJ., muito bem. 

\ Prczado,~ Senl10rü)l. 
A ,;stri r;li ,ún P. Qitú-ino. , ri' .1 

---- -- - .. ..:::...::: 1. enlio o 1.;rrtto pr.1zer l·in ua r -vo~ 
Febre ~troz. E:-;panto gerai l n_ ;n .. ;u te,tern1_11_i h· > qn n11tn' ,_1,, rnnra-

Crir.1 :m.i;:oavilllO(;?. c,;;m 2 pilul.:.s n Ytlli 1;:- :l :-i 1; 11 :d1 <l:, d e ,: c11rat1vns dn 

V cr G •d . 1 O't. ·a ~ 11· V(Jt,; ;:, O]ÍlljJ\ll't:11d :...- e11, oc.lc!'O~()()l'epa-arbem ra,1 e, 20 ce u noro ~e r9r.., . l E.·. l' 
1
. · i\I 

Illmos. Srs. Augm,to Cesar . ra< o 'hx:1r r1H 1g wso 1 _ nrqnes. 
.MarQt.1e3, Filho & C. Succs. 1 Dnrnnle trez'am:os ultw;o,,: tenho 

· · , /faraal.i~o. 1 scilfri~o terrivelmente de syphili ,, 
E' dever do grato render mmrneras 110 nariz, o-arg:rnta e onvidos e cm 

provas de reconhecimento áqucl!es qne lhe 1-d ,.., ' F ., · t · · t 
1 tenh::im feito O bem. , d . () º. co rp_i.; . ., A pen lllell e1 rn m os 
1 E' por isso que dirijo-me a V.V. s.s. a n~rne<l10,; d1fferent;A scni obter re­
, fim ele tributar·vos os ,nem; si:1ceros agra- i sl> l t:i d u nen b u rn. I-1 rt pou C'>S tempo;.: 
de_cime11tos P,ela marn vilhos'.1 cnr.:: que em , a l gt 111::, a ni i gos :icon:,el h:i rn 111-rne que 
mmha fil_ha ae non_i~ A1_1tom::i opernrn:u :c:s ' t, w: is,,e O \"Ol"'Sü Elisir p :i ra es ta• 
voss:is P1Iubs A11 t1, ebns :1far[JDes , 1epo1s 1• . · t t J 

. · . 11• 0 e<.t1 a que ,nri o rr1e onenm1noun-
de 11mu:11eros es'.orços por , 11111 cm prtga- l : ,, '"' ., J· .,. "· r_ 
rlos para extermmar uiii..1 :itro,: fe bre que 1 \ ,t e . 1 1 <.;-,.til Lld.o q ll e o Jtl ve .J u .. tl .1 

, durante 25 lo:1go$ cli::,s <l:.i .Ge· ,il·u apode- 1 cou t.o<las ,\:- recommc11d:11,:ões. 
, rou-se applicanclo e t rnt: (t:~;::_iu;~s medica- / Aconsell.io a todo:-: que soff, ,.;m du 

1
. me~1tos ~t:e de 11ac1:1 ~e ,~?~:.in~: .·" c~nselho s:; [>hilis a nzal-o, por,pie ficni úo ni-
do ,ueu comp::ic1re ;:ie ua~,tiao .)«lustiano de . l , , n d f' 

i Abreu rezolvi dar a u.e:1i11a, mais para a- ct;ci_1 _ineu ·:. Ctinu.1.º~· [ ~' e'. r~ " a~ei_· 

1 

tendel-o do que te1hfo fe em salva1-a,cluas c.l es t,t o uso que \ o;; a p11111 \ e. . \ O::; 
das ~efer!clas pil~:ln:. Liu_e -é~ind: re,s~ava~ i-1:tuJo com a llla~or consi<len1ç

0

ão. , 
, em sen ~..,tabelec1,1~e1ltc, ~o, 1e1 cul e a~po1s Jlrmoel .Puu.c·tmo drt Rochct ,Sanlus. 

J 

de ~pµhcal-as parcialmc:;te, ficou a mmha Rcpresenhtnte do CornpctiJor do Seculo. Ca­
fi!ha, com esp:111to eh:: todos que a haviam sa Commer.:ial em Chaa Grande. Fnndada cm 
visto dois dias antes, completamente res- 18S8. 

Os Preparados 1'Vlarques 
se en..;ontram pres~ntcmente á venda nas seguintes casas: 

NO RIO DE ,JANEIRO 
C,i.s., Ifobor dos 8rs. Rodolph0 Hoss & C. 

Rwt 7 de Setembro, n. Gl. 

l::".,1 S . SALVADOR- BAHIA 
Plrnrm•wi,t C,üdas·rlo Sr:. Dr. R.w l Sc11;nidt. 

E:'\1 REC IFE- ?ER ~l.'.\'VISlJCO 
Drogriri,, Brvíl elos 8,·s. !!'. C ,i·,inir i & '}1úmarâJ.; 
Drog,u-ia Hilv,1 dos Srs. Silvo. Br t;.,:t & C. 
Drogaria Fctri,i. dos Srs. B\tri-1 & [rmiio. 

EM r-"ORTA.LEZ A-C 'ã:A R A ' 
Pharmacü l'onttis elo Sr. Affonso de Pontes .\ledoiros 
Pha.rm:1cia do Sr. E élll'trdo ele C 1,3tro Bo,.erra. 
Ph,i,rmaci,, elo Rr. Joã.o S~mhrt rh Fonsc1wt 
Pharrn:tcia rlo Sr. Soares de Aruori,n . 

N O ESTA DO DO PARA' 
Nas c,1s::is já publicadas anteriormente. 

. NO F.STADO D O PIAUHY 
Em todas _as boas casas da Ca pital e <lo Interior do Estado. 

EM ~.r.t, NAUS-Arl!AZONAS 
1 DJ"Og~ri>t Fruit.a,; dn Exma. Viuva Domingos Freitas 
· Hoc:ieda.d,, A•101tym:t Annrv,~ns Andrcscm , . 

Ph,,rmnci,1 Veruc do Sr. Juho Verne de i\'latlos Pereira . 
NO ESTADO DO MARANHÃO 

Em tod,u; '\s bo:t~ cns:tS do Iuterior já men<-ion:td:is nos nurn i·rns ante­
riorp~ e ultiu,-,.nwu!e mais ntts snguiuteti: 

Tt:TOYA -:'.<'. ~,·ras & Comp. Succs. 
CoDó-:\In.1,ocl Seml' H.o ,le ,\faccdo 

Raymnndo :vrnniY- Bayma 
1 Soba~tião Archer. · , 

CORO.\TA' -:E'irmi110 R-iposo 
o~c,tr J:i.nsem eh Silva Pereira. 

CAXIAS-Roberto Wall & e. 
'EXGEXHO ÜE-XTR..\ L-ll'Íuuchrck Rahbauy. 
I1'A.PECURU'-Bnsilio Antonio Simão 

1 

Francisco Ferreirn Apoliano 
· Ani,.i0 Dua.rte Silva 

Antouio Coelho . 
, RoSARro- Horaclito Nina & ·e. 

S ÃO ACTUA LMENTE NOSSOS REPRESENTA NTES . . 
PA RA T ODO O ESTADO 00 CEARA' 

O Sr. Crysolitho I. Guimarães. Pmça do Fep-eira, N . ·33. Fortalc~a. 
. PARA T ODO o EST Aoc,_oo PAR A' 

1 Os Srs. Saunclers & Comp. Rua 1:1 de Maio N. 81. Belom. 

La~oratorio e De posito Geral=P H ARMA OI A MAR O·U E 8 
Marauhão-Brazil 

Typ. da P hnrm. Marques . 
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Aos nossos o~ nossos US$ignante~, porem, não 1 Tanta honra!... 

'l'M-.,opag" andis~as prec.i8Hl~Íl0 nol-? 8:·lie:i tar pPri1ne 1
.' 1 A im porta11tc "Revista Pl;i\l'lrt:.1.-

~" a. receoe nrn de direito tal ciirnl cumn ccntic:i e Thernpeutica" ,rne se p11 

~epuis de grande trnlrnlho consc- "O Martello". blic:1, h.1 já 18 annm\ no ;rlenntado 

gu11no:; reali,;ai· o nosso 8unho de ___ .,.____ Est:\do de S Paulo nos caplivou 

t·,tito t '- J' · · A criad,t 1>ara n amn : b t t · t 1· 1. 

," . -empo-pu o 1car o pnrne1r(, , . as an e com as seguin e,: rncias re-

' l l" O 1_> - \í i n h ,t se n h t) ra, ah i e- h o J=> m i J · d 
ta8cicu o e \,ec reio dü Familia1

' ; ==-- • · . ativa:-: á nost>a 1110 e<;tH casa, e111 

Já os no;.; sos leitores sabem o que de V. E~n. seu n11mero de 15 de Maio do cor-

vem a ser es,:a. collecçâo <le foscic11 - ·--Meu pin ! O qíie charn ft voce rente flnno, que RÓ agora nos chegou 

los semestraes e gra tuito. · nor meio meti pin? tí~ mà <? s. 

dos q u,1e::1 ·j remos fazendo• a nossn --0. se D h~/ ri ne ei;tá lá ern bai X(', A Pharmacia e Drogaria Marques, do 

propaganclc1, deleitando e in:-truin- qu~ d1~:e:-.11gn. lá á Srn . que aqui Maranhão, é um estabelecimento modelo, 

do, como O vimos fazendo pela:; co esta o LlnJella. que conta 70 aimos de existencia e do qual 

l I foi chefe o saudoso pharmaéentico Com-

tnnnas d u nos-o jornatzinho, mas o PUCHU'RY mendador Augusto Cesar Marques. Está 

9-ue os nossos presados assignante.,; MUITO Novo E CRAuoo VENOÉ A'PHAR- hoje a cargo, na secção de pharms.cia , do 

ignoram é a somma de trab:dhu.-; e MACIA MARQue:s D O MAHANHÃO A 50$000 pbarmaceutico Alvaro Antão Rocha, e di-

s~tcrificios que eirna publicação e.xi- o KILO A' DINH!::IRO .:.'.~VISTA. rige as outrns diversas secções o enge-

g,u de nós, 0 nue <lueremos snlien- OS COL:C.EGAS nheiro civil dr. Carlos Augusto Barbosa 
+a b ·1 • _ Marques, que, tambem, é diplomado e·u 

•<I' . ~m J:Jnrn que os no;;so;-; g raciosos 1 Tn mez de :.fovem bro p. p. fomos pharmacia. 

:ux1ha~·eS' ~omprehendan_1 a ~ r.1.nde \ di:;tinguidos com a pr~11eira visita ----·----

~onv~mencia ~trn ha na ~1stnbn1çiio'ldos 8 i-<>gui.ntcs.: _ _ _ P'ra burro 

,1. mais proveito ::,a. pos:n vel desses ,, A União" de Canrnrú. Peri
1
amlJuco. Um burro estava pre~o a uma corda de 

ll f l ~ t ( d <l cinco metros e á distancia de dez met:-os 
O:'is~s o 1e .º~, a 1m e q 11e os es 

1 

"O Templo" de Tijipió, Pernambuco. estava um feixe de capim, que O ,burro 

perdicto:1 Se.JA,lll bem limitado,i já "Phenix" de Fortaleza, Cemá. devorou. 

ft11e é um impossível evitai-o:-; em j "Os Annaes" de Tororó, Bahia. Pergunta-se: como conseguiu o bnrro 

r..bsoluto , "Mutua Iqeal" de S. Paulo. co:-ner O capim? (i) 
1).,, "n L , , • b I "O Condor" de Aratuhype, Bahia. ___ _ ,.. _______ _ 

,,l ·llfh riet , lOS Pº 1 muito em 1 "O Trabalho'' de S. Gonçalo dos Cam-

~0n1pen~ndo;; de to Jos os nos::;o:; c:,;-1 pos, Bahia. 

1t!rço8 r,:i dois te rços <l rn; libreto..; 1 _"A Ordem" de Natal, Rio Gramle do 

<listribui<l0s produzirem o effeito I Norte·. , 

com que cônt.arno.,, o qnal de pen .de Nâo telllos painv_ras q11e bem trn­

em g rande parte dol.-1 no~so:, presti-l d uzam n. uossn p;rat1dâo para com os 

n1osos prop;1ga.udistns, a q 11ern nüo ; 167 eolle ,'..'.:tS 'lue no:; tee111 visitado 

cessamoH de agradecer 111uito ÍJe-1 até hoje. 

Pensamentos 
(Especialmente para "O MAR'l'ELLO"). 

Quem desc01ihece essa affeição q11erida, 
Chamada amor, e, que as almas iuvade, 
Jamais pode saber, se a vida é vida, 
On cháos eterno d'infelicidade !. . 

timoeíro, H)I3 , 

Auslriclinio F. Quh-íno. 

nhoradumente o acolhimento que O 110.-;80 jnnwlzinho é 11nviacto 
1p1izeram Ji:,;pensn r nu llCh:;o appelp j pontual111cnte a tmlos elle~ todos <'S Dedicado a L. F. M. 

e a bva vontude com qne nos offe- mezeH. 1 A ingratidão é nm dcs maiores soffri-

receram ui seus serviços inestim a- 1 ----.... rnentos por que o homem pode passar na 

Vei~. J Aos Paraenses vida, jamais q11anclo é recebida da pessoa 

1 

a quem se adora . 

Já estão sendo prepar:1dos os pa- Avisamos. aos nossos fregnezes do Es- Um Cutcnden:--r!. 

Cotes com o:,; fosc ieul o;; pnra seo·ui- \ t!do do Para que os Pre~nraclos Marques 
''eni l · d t d O 

. sao encontrados nas segumtes . 
!-. pe O COl'l'CIO e en !'O e pOllCU ' r, · . 
~er .1 . l 1 \.,_\SAS DE BELl<,~l: 
' emos a granue vent11ra l e ver a.,; 1 Drog,HÜ\ dos Srs. Cesar Sa11lo~ & e. 
cura, maravilho:;a:, do 110:,;su illcoin- Phar1uacia Pont<'s dos Sra. Pontes, Irmãos 

l)l\ra l E l' . · . p . d· · , ~·I l'harmaciA. G1tli:110 elos Srs. J. Conoi ti .!.~ e. 
< ve , !XII ro 1g10,,o • arque.,; Drog·i.ria Beirão ch,s Srs. C,i,rval!to L ~ite & C. 

a l)rco·oa<las por u 111 sem li LHU ero ele Pha.rm acia Bolem dos Srs. Hcrcnbn o C:irva-

1" o 1 . . d lho & e 
•vg;ares e o rntenor o nosso cnro · 

O maior prazer Ja mulher é saber que 
está cansando soffrimento ao homem que 
a iclolalrn . 

Senna Madureira. 
A . lisb,1r1 • 

---- -~·~ ...... - - - --

r~ . -··----->-~..,__ ___ _ 

uraz.11. . li "'.S"o cai torio unr "'aloio foz O ,;eu 

I 
Lembramos ás pessoas residentes _no 

IBin outra :;ecçâo do presen Le nu- . tei-!tamen to: Esta~o do Amazonas qne nas cas;.is abatxo 

ll1ero ElilOOiltrará O leitOl' 0 Sllllltlla - 1 -Q1' ( , í!1] ·,.; t~ 'l j llle11C!OJ1:J.clas Se encon~ram ~ yenda O:S 

rio .· ,· . ... · :, ,.i,rn,o,.,n H. ,.:'.m. PrcparnclosMarqt:es . 

. do pn meu o fasc1cu lo d O Re · 1 -C1 nco,. seu ta bew.w ... e t rcz f1 ue I Dro;;n,ria lfreihi~ da Viuv,i Do111i1wt-~ Frciias 

Creio da Familia" que Herá enviado murrc ram, ·oito. Socicrl:tde AnonymaAr.rnn.it>_n sAndrcsc·n • . 

grat · t l' · j · -, Ph~·rmaci·i Vcruc do Sr Juho Ycru~ de ~11:ittt ,s 

d: u1 amente a <)Uem o so 1c1tnr, i -Curno ::-;e cb:1,1nntn o,, _m,-do;-;? 1;-crcira.' · 

ando-nos nome e endereço bem 1 - Os mortos, la na alckia, H ' L1 ta.-
G;-;: 1· . 1 _ · P 1c1 tos. belião, chamam :'e <lefonto". 

Blblloteça Pública Benedito Leite 

(1) Enca miuhnndo-so 1;.11rr, o foixe. 1- uyuc• ,, 
col'da ci;tani. solta. 



O MARTELLO 

O MARTELLO os r:ossos AGENTES I Polyanthéa d''O Martello" 
f!',u.lii-ca,cão 1nMMai 1 (Continuação) 
• • • _ • Temos a sati6'faoã.o de communi- 1 . · · 

D1str1bmçaogratmta j : d t' ''Apparecendo aqm nlguns nu .. 
l" . . p cru no,:; nossos e~trnrn os re()'ueze'-' . . . 

-::~ oumco iornaldcpropagand.ti no,,1arn- "' meros do vosso syrnpathrco JOrnal 
,11:uio 

I 
que acabamos de firmar um contra- ·t . . 1 , . t .- ' 

0 • tt·, a· d , .. , II 8 l''b . mui .o an1r1< ou-me sua onen açao e -'?era 1:ernc mo a quem o pc 1r, anCLo nome cto com o .-:,r. . ,. nuzft d e1 ro • 0 - • 

eros1denc1a bcmcxphcaclos. (º <l l jf _1 - ,) l l S o hm a que se destrna. 
A ·t -1 b - . . bl' n 11n a ll. anueo·a o .... - · anc ar- . r , ~-l l ~1. _ - eu~a-sc_col;i Or::t(.l'ao,q1~e~oserapn wa-, ., "" , ,,ase Jr.,ewes Noitrao. 

1lado.p,ns aei11lg:.dlLemcondiço3s, SnlvaJor) para nJ·1Fe8enrn r a nossa 
Saú@e r1o S. Antonio do il'IontP. l'\1. Geraes. 

-Toda COl'rnspontloncin, devorá ser eudore- Crt8a·e;n tod,) () EHtnd,) da BrthL, DO- "T l '·a t 1 t 
çad11 . .' 1_ " ... ,, ., "' · , .~ · :~,\~ 1 en1? _rece?1 oponuamen~o 

/{! R l -~ z·o :ir. 1- z.1 cL.nc.o .e. }),OCUl ,.do pc1 ll::. ll1t(]let;- , ,,() ''Odel1c"(]'·' ·O'L1,1·tellc)""'111u1to ,·J. ec [U)O(t, O l I J1l(.t,J"uG,vO . . . 1 :-,:,; ,l I/ [1..;, . \O 

(
y .; J e> ,, /.'·º sado:-; para !hr· CH e,: cl:irec i:nentos I tenho apreeiadu a sua lei tc,ra . 
/(f,v.va l osua,l n . oo precÍl'l.O::, sobrn ns no:-;,-,o.-, Pre1J,t1';H}os 1 · 

j J!fi , 7 ~ · . - - ' ' Antenor Gomes 0or1'eta. 
. a,7 Cbn 7,/,/,0 preço", cc,:Hl1çoe3~e venda, etc. V,i.n,:em Gunde. Não Panlo . 

. ... "6>...... o . -
DE'O'f3 - t1tro .- ini .leinlJrarnr),:; ao~i no~~os "Não terího recebido o i11 teres -

prnp:1grindi.-,tn" qi~e cnntinuam. n n~s sante ,iurnnhiinho "O Martell,/' que 
T,l'lome di,. qne Dons existe ... e tudo r 'l')l e , nt 1 · u) {i t J) d \ · ) 1 ' 
Affirmaoscupo,lorr1eomnipfl.reute: e · ,,~ :i· . . e .-'~'1 e <~"n.''.~;,(- tanto clivede-rno cornaleitun1 ele 
Desde a rocha á plinicie r,-doleJJte, !l,,H .º s. r. A, ntunto !{. Pc1.·e1ra ( 1\,ua \l:lu as pe,1ueuas I)a~in:1 ,:. 
Do ft:wu sól ao b!il lo m·ir s ,nhnclo. \ · l O j 1 1 l j ·~ 

~ 1:1 1c,c!l.a e11~ cw> n. 'i:t'!-~'. i.Jr,v_,c)- J . .3ft.1rrtnltfio Subrinho . 
Sim, D,ms existe. E,w toLb parto o esta lo 
E cru toda 1nrto vojo Deus presante; 
No volihr d,is r,.vc~. n·1 corrente, 
Em tud<>, finCLlm en.to, emfi:u , em tudo. 

E vó,, incréos, prov,te-rne si é possivel 
Hn,ver o mar, os ast.rus, o infinito, 

,,Januo.,); no f,,,,,t;\,lo Jo 1>an1. os Srs. Ctixias. MarJ1il:ão. 

S,wnds.i:-s & C,rn1p ( l:ua. l :-~ de ~.hio "Peç'.n me remetter o jornalzi11ho 
n . 8-1-138le 111) e no B>-;t;1<h d.1 Cearú elep;aute "O :VI.i]'tel1o" que 1quito 
o Sr. Ch,y;oJito LGui•naníe ., (Prn - lhe-:; :10-r,ideçn . · 

Sem haver Deus! Diwi- me si isto é cri vol? 
'}ª eh Fe1Teirn n. 3:)-f•'i>r.talez:J,) "' Emilic, l\~c'l'es de Abreu. 

,., f)\)l' tod!> o nleZi currente e~pel fl - Ua,sa dos V°Pras. Pa.ruahyba . 

Não! ... Doug exi,to. Emb01·u. boje a scicncin, 
Se lev:inte, <ihamn.,1110-0 siu1plcs '.1Iytho, 
A n.it.uro,.a llttPsta,-lhe a cxistenciu. ! ... 

2:3-m!lio-910. 
Americo (lesar. 

!Tlil:-: íirn1a1· (.;()11,!'aCt\) C.11,n ltl\; ne- "O í'0:-31,il) ic1rn:\liinl10 "O i\Iarte'1. 
pru,.;1!'lÍ.:1,1te p,11·,, o [~st11.ln de Per- 1 lo" qu:1mh ;hcga WJIIÍ to-do:,; que-
11arnlrne,• )Je!o que·nns fie:11·1,, f:tl-1 t ern iicnndu e11 que Jo11 :u,:-;ignante 
tnndo aii:ua o,; fü,tar!ns <lei lí.io G. \ se:11 o lei·. Peço ,llandnr uns J O ex­
do Norte, l\tnd1yb1, Ahp,oa.,, ~ér- c.npl:1,·e .. , de eada nuaiero pnrn :-;n -·· 

Um::l revoluçã,o no Ceará Z 

I 
gipe e do B:,Jlll'i• ., ,-.'.,at1to pa, a o S:d ci ~1 1· n r,i pazindn . 

E.~rno faz0 ido 1Hrnt verdaJeira re- Pedi nio.<, pur i ~~", ª: q !leai ,pi'te!' .lvsé ,le Alencar .lirndim. 
voluç:=io no L.,ta.do do CearíÍ o::; Pre.-1 ~e enc,lrreg1u: d,!s,.~ im-ct~'I' i1ue nos l<Jmprcza. Rio Acre. 
paracln1; i\'! ,··que,, aiiai.·o munciünn.- l e.-cieva 1.bnuo n ~luce!H~·a:; de r-;_ua ":\ lei til!',, val'iaclt. e e~pirituo,;,t 
do~ que ,e :,cli· ;,n á ,·enda nrr,, phar-1 pe.~su,1 para entr,11·mo.~ e:n negocw- do intt'.:re,i;-;a1:1tr.,:<i1nn "O Marlello'' 
macms (,...; . ~jrs . Alton:-:o f.le .L\intes \;08s. · · · ,,, ~ r / - n1uito me deleita . 

Medeiros, IGLlnarr!o de üastro Be- ---~.. J'. J!'lorir.mo De(qadv Petcl1:qãr1. 
zerra, J o:':o Studart <lit fro11,..:,•c," e I Só cnm cHaD . S. Benedicto., Coará. 

A ,;'-, <l no .1111:t\'el jorn.\!iinho "0 ,\1.ir-
Soare,; úe \..mo1·i111 . l•'.m pessoas de minha familia tenho eru- , 81 1,l)" , 

~ e aqui ill11ito apreciudo. 
Elixir Prodigioso , pregado as verdadeiras Pílulas ele Pafacu -
Estomose l soumay do Paulo, preparadas t:a Pharma- Eliezer R.abdlo Sanúago. 
Vinho de CatL1abn I eia Marques do Maranhão e serDpre obtive\ Oida?e da Ba:m. B.d-'.i~. . 
Pill1las de Jalapa . j excellentes resultado;;. l , ',,o vo .. '(J J()l'lltdz111 h,, fo1 rn ui t.u 
Xarope de Angico. Cfi1·útino .J.lurf',;,·ct :le 1..-:.0u.vt. i licrn acnlhidn aqui, :-endo di"putü1.Li:• 
Elixir de Pegapiato, Jttrubeba , Quina Pedro .\.ffonso. Estado ele Govaz. n:", ... 'llt_in1<H t\l:inero,, chegado"! 

e Ferro J 

-----~~-- -----+-• .\Í:11S Ulll:_t \'ez C/llltn 1-:,\ O IJymno 
Consultas Madica8 Um p1clrc iuuito pinga rmmda um pe- . da viet<,ria 111i nre11a júr11,tli .1 tic,1. 

Todos os dias uteís das 2 ás 4 horas da queno ao Hotel elo David-para q;,;e lhe I E1m1r;,lfo Sou.ia 
tarde O distincto clinico maranhense Dr. mande um viutem de tripas, :t credi to. i Arnmaudu'.b\-Almeirim. Pn.rá. 

Ca:·los NLtnes dá C0!1suitas no co:1s,1ltorio E sahn p:.ra a If;reja. }~o meio elo s~r- . ;, Pt:0,, ell\'Íal' o chi:-tu:-o jn, llalzi-
dn Phannacia Marqn 3 de uossa proprie- mãv excla,na: Ve1amos. agora,, 1'.1eus 1:-- 11 hu "O _;\Í:trlello". 
dade, procedendo invariavelm_ente a um mãos, sobre isto, o que chsse Hav1d ! 1,, 11 , 1 ,':!t''z·a. ·. . _ , · . . ,wmaz ..1. v nnes w, ..., i 
cuidadoso exame <lo doente antes de ini- -Da\•Jd disse que nao (b as tripas sem l\luturn. Bn.bia . 
ciar o tratamento, que é sempre feito com vintem, gritou o pí:ql!eno já cl~ ,·olta do ' ( ., ,.· . 
o maximo desvello. recado. 1 lonwztw), 

FOLHETIM u 1 ;:;.:: lluS <lar nmn. 1ra:tolln-Ll~ COll~-~ prec~ <l it: gnl:ult,,;·corno U, H,,1c,):~:;~1~1~-:1i:ac:c~~VL'. AU 
8,;tomus.:i'. · onvil-o pn.rec('1l rne estar 01iviudo Abeylard des-

Fui obsequia.do 11<.,R,c dia com a hourosa vi,ii - 1 crever os eu_cauto~ de llel~ise 1:aqudbs cclc­
ta.- possual do ::r. i3antingo Cru,, collegti ,los I bres ca.rtas, tito cclobr,:s n'.l. h1stona dos anrnut.e,; 

( 
71.T , b. h . 1 , ..1.vo,,1.t8 wgrap was po1· edc mesmu) 

. J?a "~l:;.tho111c1,tica matrimonial" muito apre-
cici a somma. . 

Qun,nclo tiver de me c,}3:Lr não passarei d'ahi 
mesmo porque as outrns operações são paril, mi~ 
diticeis ao comprehender o ::nriscadas de execu­
tar. 

"Em ben eficio da humanidade soffrcdom" 
sa,biu dos :flancos de D. P l>1tinia, virtuosissim~ 
(sem o sentir) e~posa d9 Dr. :\'.fótor, m:1 pam­
phleto de 24 pagmas, t ratando de tudo isto que 
tie le em todos os Martellos. 

Martinete aproveitou "O preço do Rndium" 

pharm.1cotüicc,s cá de cas~. j celcb,·es. 
O bello sc,ueto ".\bl seeroto" de Raymumlo , ".P:irn a gr,~eios,t senhorit.:-, :.\Iaria Eulnlia" 

Correa, é um .coujnucto de vcrd:ues incontestcL- 1 disi<e José .Montc1~egro de YaH,·onecllos, que: 
veis. 1 "O seu coraçao vo:.u'.c1o, . 

Corno a prirneir:t mn.rtolhc1a niio nos cnus,1s- 1 "Dentr? do d~lln, foi cah1r; 
sti grande '1halo ~iartiuete agarrou "Os Dre,id- i '.',No -m~10 pai•tiu as aeas,_ 
nougts" pelo eixo (qne arrojo !J ~ deu-no~ outra' ., Do.Ia 1111;0 poude sahu. _ 
lâo monstruos:i. quo d'or::i. o?m diante podemos ! ;,e assim f oi, ou_essas .ªz.as erao de cera como 
"viver sem medo d,is doenças". 1 as_ do I~ar:,, que nao rcs.istiram 110 calor do sol, 

Como est11, só conh<-'<;o a "Nofo" elo Ferreiro, , 11 ao re~1stmdo.cstas ao fogo do amor, ou o cho· 
sobro as oon-1:,s que lllnis A.gradu.m separadas. que foi demasiado br\1sco. corn u. que<l~ . E nosfo 

Sabe O lt.!itor o que <Í? Vi<le O Martello n . 23. caso,-cm que e,tado hcnrw esse cc.raçn.o cr.m 1a-
Na "Colltiboracão" Bricom qun.l oulru A- rnu.nho :1balo ! · 

l>oylard,onvion-mo un; microsc~pico soneto, tão Como pequeno estudante descrevendo "O :rire,. 



O MARTELLO 

Perguntas para sdsm-ar 
Coutinuamos u receber rel'lpostn,; Conheço aqui Manoel Rose11clo e Luiz 

Gonzaga cnrados com as Pilulas Antífe­
para o nns::,o euncur,-,u,qne será en- bris Marques e Eugenío Lopes Gusmão 
cerrado, como já di;-;semos, a ~ l do com a Estomose Marques. 
cn lTe n te. Jusé Pinto Pcrrâri:t Filho. 

As do m~~ p. p for11m as seguin - Fabrica a n1por de algodão. 1'my-assü. 
t.es: Maranhão. 

~ cqis:l, qne ele m1.is ~grado há ucst,i vid,i, 1 .\ 0 ., -·fl~r, . .3 6,,..,,, e1., ·c·~ .. --
t"'ne rl· l . t . , ; . ~:. lil ... ~..J • ..it;'/..., r• ..t•# \.1!1~W ... --.Lf."JÍ,,'."1 • <l ()1 ·i, que instruo e que e por mtui que- , ~. • '\" . 

1·id,i I et.o ...vlo e.e ~ ~neu'o 
... lJ:' " , C'.m1 ca,rin~o o d~télo. ·. ,. . ·,. '. .:'l"a casa Huber dos Srs. Rodolpho Hess 

bo,u CCl11,1ho, ti,] u,. do 80,, que\. ,,.n l.l,l<\ol- & C n d s t b 6 

A terra com Tubor, fulgente illnminan~0, 
Ler-se o gentil Jl•trlello ! 

elo, ,omp., a ,.,na 7 e e em ro, n. r; se 
encontram a venda os Preparados M2r­
ques anntmciudos lieste jornal. 

• , -· -;.· -~--- - · - ,.., ·_ 

1 1voinaboracao 
.'J 

E l0go ... vu-··m eJJtào que o ,~.;;pirito se in:;pit·a, 
·~ Nn. leitura bomdict,, ... 
L",'lue a :1lma á L1elyr:ir todn. SD ngitn. 
i'Í nm·i, cxtrauh:i cnwc·ão, qne C'lla j •L?11 ·1 is s,)ri · 

' tirn ! 
Limoeiro, Hl t:3. · 

. 

1 

A' inesquecível !<}1y~a U irnpéLa. 
,1ustriclinio F. Q1tÍl'Íllo . 

Quando ras-ga::1clo as orlas do oricHte 
. A consa mais agrada,·el ~~a vida é dan- Phebo se11s raios d'ouro estende nqni ! .. 
sar-se um tango bem q neurado co;u uma Scismo e contemplo essas manhãs formosas 
l1lorena bonita. Pens::tnclo em ti . 

l?apliaet Abdv1·1tl 
A consi uwis agraclavel na vida é a paz, 

0 bom comportamento, o socego, a boa 
harmonia coru sua familia e com toctos os 
estranhos. 

José 1.1farqucs Sih>r~. 

Quando a brde declina, e no arvoredo 
Cauta sandos::t a triste jurity ! .. 
Banha-me a f.ace amargurado pranto 

Pensando em ti. 

Invóco aos céos e t e digo: 
-Comtigo fica minh'alma, 
'reu coração vae commigo ! 

Sobral, 28 de Setembro de 1913. 

Edgard Pinho. 

Experimentem: 

Gastrite, Dispepsia 
Gastralgin, Indigestão, 
Fastio, r 1ela:Kholia, 
Pa vc.res, P alpitaçilo .. . 
~A "Estomose" consome! .. 
-A '·Estonmse" liquida! . . 
"Se algneni duvida que a tome" 
''Que a nzc se alguem duvicla ! '' 

3-10-13. 
Osinia Tcrmlu. 

Bouquet d'amor 

De nove beijos con~nd o::; 
Se C:Jnna o bou11uet <lo amor; 
U :11 1u testa, dois nas faces, 
Outro nos lábios em llor: 

Nos olho,.: o rtuiuto e o t.ie\'.to; 
Mais dois nos pomol'l geuti~; 
O nono .. . o nono é segredo 
Que só baixinho se diz; 

A cousa mais agradavel na vi<la é pos- Quando a noite em seu mau to estrellejaclo 
Stür umas oitoce:itas mil arrobas de ot1ro 1 ~allida Op!1elia s'er?u~ no..ze:1ith !.. 1 
e1u pó ele 13 quilates . ,,leu coraçao se c0b1e c,e tL1stcz:ts 

J . Bra,qa. 1 Pensando em ti. 

J\fos ... ness_e beijo tão r1oee, 
De e,:i,;encía táu divii1a!, 
Re:-: nine o a rnor dos Mnore.3 
O sen bourtuet triurnphal. A cousa 1;1:1is agradavel na vida é o ho­

mem aco.b;,,r com um ca7.amento quando 
este uã.o lhe é co:weuieate . -7 t.1oneoas . 

A COL1sa mais J.gr!.tdm.'el na vida é ir 
co~nprar na Pharnrncia ~forques , pois de ­
pois de ter com pr.ulo 2 5$000 terei r $o )O 

Pura a minha boJç:i. 
Da.beça. 

A co:1sa mais agr::.d:we l lia vida é farer 
contos p·1ra "O Maítello". 

B. Ponsecrt. 
l. A cousa :uaís ag::-ada vel na vida é a sau­

c e e h,elhor é q nando solteiro. 

Ac1·isio de Arratio Pc ln,~o. 1 

,., A cousa mais agradavel a um rapa;: ~ 
«n1ar qnando é correspondido. 

J.11. Oüveim. 
K,huP,s quaú ehe~.,·ando ,w liml 

(, . . ., 1 
ia })í'n:1da. 

Curioso. 

itutão lembrando o:; dias veatL1rosos· 
Que a teu bdo p:1ssei formosa Hnry 
Sinto a sa udacle dcvora;--me o peito 

Pens:mdo cm ti. 

Itambé. 

Partindo 
A n,inlrn fllhinha Lncrcci,i . 

V,.e meu cúcaÇão saugr,mdo, 
:.Iinh 'alma triste chorar, 
Com s::rnd:1des elo meu lar 
Iuvios caminhos cort:mdo. 

'.fua imagem vou fitando, 
Tão in:ioccnte, a brincar. 
Nos· labic,s, riso caataudo, 
~ I ni to i n uoce11 te a brincar. 

E qu:mdo de ti distante, 
Olltantlo o céo no Levante, 
Resignado, com calma. 

Pernambuco-Setembro- L \.) 13. 

.f11tio Sv11res de Arau!fo. 

Aos Bahianos 
}~' na Plrnrn1aci·t C.il<la;-; do Sr. 

D I'. 1: a il 1 ·;;; cd 1, n i d t que ,-l~ e II contra rn 
\q:~ aí1,1,_-1du ·, l'rei>:1,·adn~ .\lar:1ut::s de 
·no.~:-n fo bric.1çâ.o. 

Aquella pi1·1rniacia está situada 
uas Ruas Carlos Gomes e Snbino 
Vieir:t, em S. Sal vadO'i'. 

3offrin'len,os. do efAOníago 

1 

Miniia e:-1pf'Sa U1~rminia Aquino 
i\Linrn hã.o obteve mei hnras de ;a;en:-1 

1 
soífri111ei1to,-, dn 1:.Ktomuµ.o com o li ,o 
d:i "Estomose .Marq:,es" . 

l\"clsu11, Jlw·anhão . 
R esidente om Bn.rrJ. do Corc1,i. 

i\·~~-111~11~: p~~·;,10ttc o talontoso ,rn;i Honro,,1c; visib;; do distincto3 "Oollog:,s" ro- J.aclo:í, mesmo por vidros obros, nem roup:,gc~1~ 
Glllnho A riizio Q,1.r,Lpéb,,. ceui 11e;Jc fü,,, n 1cm chs honrosis~imns visitas ci1widas tÍ rilltura. · 
.; . ·\1nda üh"''fl.l\LIU nesao clifi mu,ita~ respnsh,s p('Ssoacs ele UL,uclio N,,gncira o Dr. J. Teixrir,, VestPs fluct11·1ntes, o,tbellc,s soltos ::o , cnto, 
" 3 l 'n ° · " d t t · J · fl ' l 1· 
0 ,rgnut:Ls par,t sc1snw.1· ,1~ qn,10s r.i ar:.,1 u111m·. unrn n,u .. :i, uma yra, n11H1 pcnnn, 1vrC\S1 001u-
Pnortu11a111en'te . · "Nôs e os ingle1.cs" é um t hcl!,n. 1,or Jornais passo ou espheni, sõ.o o sem :.i p :111:ogio. E sobre 

0 
XXl V , sugestivo p:1ra quem, corno o Br:,ál, 11âo anc1,i os qne o trasem é que ellas ~e incl-irmm ... 1mm 

1ue,. ri.e Junho ó por excelleuci'1. o mcz o.as em muito lJoa pctz cc,u1 o Ctitrangeiro em mn.tcria \ os juspirnr. . . . 
f;T.1ncles f e8t:1s. do iinn.nc;,1s, n.parocido porem no meu a1rni versa - "O dia 2-! de Ma10" serv~o fle pr:-tox to. pai"· 
fl A.10111 dP. ser todo,elle cou~agr.:iclo á~ festas do rir, n. ningnem assnsta ,u,tes iustrnc e <'sebrecc \ nm,i nmrtellnch q.ne Mar!mete nao nsS1gnou 
0
,::i,g\·\do Oorac;âo de Jesus, são nclle fostojados "A~sim". E' assim, pergm1te1, que Apolil;mrio por acbar quem o tiêessc cm seu lugar. · · 

,; ,~ancl'ls vnlt.osde Santo Antonio, S. Joao, 13. de C.iTalho ",ipreci:i ,i suf\. glla-tr(l.jttndo ron- N'um "Pc'11saincnto" J. c1isscqno-"8coitmor 

1 

., e, ~o e S. Paulo . E uo seu dia 1· foi colebradn. pas do cambr,.ti,, o ,dnce-11e! do vit1ru azul eseu- eh 111,1 lher fosse firme: não b!t,cria i11fclicida<1C' 
' :~11tha 23· festa nat,1.lic:ia . ro"? para. o hornc;im . . . 

, 
8

., A S!1cccs3ão pTosi<lcncial" foi o thema de que :'.lnito bem. Porem li'l111i,, cous·1 uiio coucorclo E pergunto. Que é que o am1'?·0 J. cbi.~irn.j,r-
v~ 81rvio reclactor-chefe p'l.m diser ttmas tantas com o distil1cto poeb.1-é "jura r elle qne as nove me em amor? 'Fin A. esse rrsprito tudo ignoro, 

P
/ (b~-des acerc:, dos Preparados Marques sem- , iúus.1.s se curv,uo olhan<lu" a sua ,'lcidnc10 '\SSirn porem ouço discr 11cs mais velhos quo,-em n m01·, 
e ~n1 re~ebiLlog em toda p.nte. ('"J I vestida. nndn. lrn.-de firme. Nem mesmo o seu deus, o 

-;;-- • 1 Eu conheço us dusns; ellas são muito exigen- proprio Cupido, párn qui~to dois segu_uc1os JJO 
1 l Vide "O Maücllo" n. :2-1:. 1 tes, já m'o dissern.m, uâo gostam ele olboa vcn- mesmo posto. , (E ::i.tc ... 1 de Janeiro .) 
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DISTRIBUIÇÃOCRATUtTA ~ -.,~ da Fa __ ~ __ ilia 
Col!ecção d~ fascicu!os de leitura uHI e agradavel 

dedicada. á pl:'opage.ndà dos Prepa ra.dos ?lüu .. ·{rues e acom" 

panhadn de grande variedade de assumpto_.-; interes= 
santes, recreativos, instructivog, desopilante5 e proveitosos. 
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Urna explic . .içiio soLre "O Recreio clt. 
Familia" . . . . . . . . . . . . . . . . r 

Convetn s:1ber-se quem foi o Comrnen-
dador Augusto Cesi,r l\Ia,·q ues .. . . 

Como se p0de produür o arco-iriJ . . . . 2 
Ed,,dc n1cixi1n:1, de 1lgu11s auimaes . . . 2 
Aos qno soffrem de rlieum,ltÍ;mo, 8Yi'hiti.~ 

e 'ÍtnJmre?a do S'tll'J>LC . Notici,, minneio­
S'.1. sobre o Elixir Prodigioso ::'llarquos 
e resumo de 60 attcJbdos comproba-
tivns elo snas curns . . .. ... : .. 3 u. H 1· 

Um pedido ao leitor . . . . . . . . . . . 11 
Uma g :iru.nti:, pud, o consnmid\•r. . .. . 15 ! 
l\ianeira facil de curar a syphilis e o 

rbenmatismo . . . . . . . . . . . . . . 1.:í t 

Muito util p ·ira os habitantes do into- i 
rior. A copa,hiba. colltm:.. m or1erlnrn. 1 

daseobrns . . .. . ... ... . .... 1;; 
Como se conhece us pessoas pelo na.ri, . 16 1 
Innocenoia do Jnqninha . . . . . . . . . 16 
Officio impagtwel de um Regedor. . . . 16 
Pensa meu tos de uma Svgn,edr 11m grur.o 1G 
Como se acalmam rapidamente as dores 

de dentes . . . _ .. , ......... : . . 1G 
O terror das seYOCS . . . . . . . . . . . . 17 
Aviso aos homens de :!erta ed'l.de . . . . 17 
O que a mulher deve ter p ,1rn ser bulh 18 

Bolo de chocobte facil rlo se fanr . lt-
A ligeireza de uma dam1t . . ·. . . . 18 
Não ha mais 1,.10lestia s do rslo111ngo e 

dos in testinos . . . . . . . . . . .. . 18 
Como se ndq uire nma rJ.inha µor 3:~000 Hl 
"Saudade" -Soneto de Zegomcs. . . 20 
"Dechra.ção"-Soncrn do Lni:r. Peres. 20 
Ninguem perde por estir fort.i . ~O 
Par:L matutar um poneo . . . . . . . 20 
Reeeitn. p3rn mat:u rak,s . . . . . . . 20 
PrLra que s?r mult:cLdo o preso?. . . . . 21 
"Envelhecido" -Soneto de Luí·1. ê.o Oli-

veir.t . . . . . . . . . . . . . . . 21 
"Pani f'1t'l.or umrL sogr:t"-Soneto . . 21 
Não 1:usta n ,vb . . . . . . . . . . . 22 
"Ourn e trab'l. lho" de Arioldü Dinrn s . 22 
Pe11Si:\ 111011 t u s • • • • • • • . . • 22 
Ilcber 11,gua <'10 lnnd()ju. . . . . . 2~ 
l!'azer u n1 sino eom urn:i. colher. . 23 
Um purg><tivo de toda eoutbnç:1. . 23 
Mu1'1itos e·tl lo~ . . . . . . . . . . 24 
"A. rn nlh r,r"--Qnn.drJs rli,. Scnhori(tt Au-

gm;i a S.mtos ............ 2-! 
"R <:cordação"-S011ctu de F ort.una ,Jt~-

11wr . . . . . ,· 2-1 
Pre·,~11i.;iio . . . . . . 2-1 
Grn. t 1s • . . • • • . • . . . • . • . • • :.14 

·-~------··- ·------·--~-. -·-
EciítG,.do rola :?hG.rme.cfa ~iarquca 

- de-

i 1111.r;usto Cesor Jl.iar1ws, Fllh(j ~- C(jmp. 811cr.~. 
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o o dormir 
lllmos . i..'frs. Au_qusfo Cesrtr .Zllarrp1ls, Pilho l-\' Comp. J..~'11r:, -~. 

Maranhão. 
Em dias de maio nltimo, foi inyestido cle-Rhemnatismo articular ag11cto;-ã principio fui faseudo ponco ca: o (1o soffri­

mento, e fünita11do-me soillente em tomar algumas doses de iodorcto de pota~sio, (aliás fortes) fasendo tambem uso constante 

de remedios externos. Nada, porem, de me attenuar o soffrimento; e, pelo contrario, a cada dia se augment:wa, chegnndo a 

um gráo insupportavel. 
No começo do expirante mez, cheguei a tal ponto, que já não me era possível couciliar o sonmo; passava pela uoite, mas 

uão dormia; tinha as juntas dos dedos e das mãos muito euc1rndas, sentia calafrios e uma febre lenta, tanto le11ta como maltrn­

tadora, durante a noite; ao amanhecer sentia-me em completo abritimc11to, e indisposto para tudo; fiqnei completamente privado 

de trabalhar por minha arte mechanic.1; (Our ives) tae~ eram as r1ores que me affl.igião. DeliLerei-me um dia a procurar um re­

medio, fosse qual fosse , que me desse ao menos um ali,·io; foi a casa Commercial dos Srs. F. Veras & C Succs. , desta praça, 

que vendem drogas, e dirigi-me mesmo a pratileira, a procurar; entre outros muitos medicamento,; applicados para o meu sof­

frimento, encontrei um nnico vidro do Yosso excelle11te preparado denominado-Elixir Prodigioso Marques-e lendo o recei­

tuario que tem o env0It1cro do vfrlro, entendi que me podia ser util o contell(io deste; comprti-1) in11nediatamc11te e dei logo 

comeco a usar, (não com gra11de fé, confess<.1) e c:in tão boa hora o fi7., qut::, g:raças a Providenci 1 fiqnei em poucos dias, como 

por um prodígio, quase restabelecido; só com tt n1 vidro, um unico·yiclro q 11e encont:-ei nesta ten-'1 . Posso aflj.rmar, que basta­

vam-me dous vidros p::irn que eu ficasse radicalmente curado. 
Subscrevo-me com estima e subida consideração. De V. V. S.S. Am. · e Cr. · 0 hr. · 

Tutoya, 31 de Agosto de 1913. Tlteotonio G1,mes dos Reis . 

Biblioteca Püblh;:a Benedito Leite 
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2~ .. 12•! 913 1=1•191_ 4 : OS COLI.ilG.t. S I Dyspepsia antiga 

Ao i10í3 ~ os estimados 1 e i -1 Fc,ra rn P<; Regt:i 11 tes O', 'i ne nos de- Cura. ra.pid.a. 

t o-r e s, as si gnan te s 
I 

coT Ia- 11·am a troll 'rt\ <le tiliil. pi·i ;neirn ·,ii,i ta . Bahia, 'r.'Hil !Jur. ' , 18 de Se tem hro 

borador es, propagandistas, 1 no 1nez d.e Dezembro p p. de HH3. . 

r ~pr es en tan te s, depo~ i ta- 1 . ;;o Paladino" ~~ Xapttry2 Acte. F..x ?nos . Srs. Augudo Ce:-:nr 

rios e freguezes enviamos i , ~.Mtiqnyense- deS.Joaoclo l\,111quy, 11nrquef1, Filho & C. S11ccf1. 

os · ·. , , , 1 Espmto Santo. · 

mais s i11ce1 os cump1 1- "O D·· . ·1" d' t C ·t I Meus Hincermi cornpnmento~. 
m l .. az1 es a ap1 a . . 

entes pe a entrada do novo · "O Russiano" de S . Bernardo de Rus- H:, doi,; annt1s que :-:offria de Dys-

anno. sas. Ceará. pepsia e encomrnodos outro.:, f'.ern 

A Rerl,1c1·á(J il"O J[artello". - "O Porto Acre" de Porto Acre, Acre. nuncn ncha1·· um re!lledio para meu 

.,. "O Condor" de Arntuhype, Ballia. d d 

.111t!f11.·tu Oi,8,11' Jl,ll'rJues, Po. ~· O. ,Sccs. / ''O Clnrim" de Matão, S. Pauk,. mal Use~ um:1 grau ~ q11~nti ade 

---... - -- -- - -------·--- ___ . . "O Grnmophoue" de Espírito Santo do de rc111edrn, :, em prove1t~ lll'~!·· . 

EXPLICAÇÃO NECESSARIA 
1

1 Pu,i,hal, )s. ~aulo.. . ,, . • Con~·erFa~1do. cnrn o Sr. 8Il\'ino 

. O Drnztl Plulateltco ele Cachoe1rn, Ail1p!nI01)!110 t1o.--: Snnto!" n qn:\I 

ÂO" ll/'\A, 0'-" 'l'll'"'"l~ ... c ~~"'11"'1"""''~ -~ Rio Gr·'11cle lo S l ' 
"' ~ .,,.. "'.t' "'" 1.;.., .., ' i.! ~·~.,.,..w1.;;;i ,, « e 11 • " . HCUll•elhoU·llle CfllC llSH/i/;e O \"0:-- >ü · 

A Thez;onra', dê .:,tu. Amaro Hnlna. J a· . 'd )) L.., 

~auern (H ll(i...;,; o :, WÍlhare •; de n ,;-
1

,. . 1 
. d 

1
~::. . / p:cpar:tL O Cll()llllll:l O f',S((IIIJO,, C 

. J i,ca a: ,; 1111 ~,eva o a II o nu-,,, . ,, 1 · l l 
:,i1gn ·1:1te'i o quant,i no · telli :-i o . , li . , 1 ,11a n 1t1 os , com<> qua, t111 lil ~avo 11 

l l 11 J me, O l,e co e u·a,; (llle J'\ 11(,,, t CCII' 11 l J . l 

agra, 1l\'\.' lCi remetter t" os os . . · • ,..., 1 , ' · • sua nrn 1er no rnez ( e , ane1ro oo 

. v1:-\1tn<lú . I' · · 
t11e,.,:-- e grat111t.1mente o 110 -o rw>- Q • • anno corrente . 1,11 comecei a faser 

<l . . I . l . 1· l ..:,e111pre 1rrntos ('O:ltllllla " H>S ·1 l) Cl'- l l l. {' . . 
e .;tu J" rna zrn w, que, ::::eiu L ltn, t.• t O . l · ·· ·· ' 1 11..;o, e o i·e;:11 ta1 o c1>l udo, 101 o mn.1s 

· . 1 · 1 lllll ar co:11 U>L o.• 1. · • 1 (' ] d 
p,t~~n;.:;enr, tec!t meremc o e o p•,\·p , _ __ __:__. ~ .

1
__ _ • 1<r1~1rn po:-:.:l\'O. Jo1110 1 evcr e gra-

liraúl~ir<> um acoihimento mnit,, Tsen --·ti·co P·e"'· ~,. Jtidüo. faço ,~te, pil!,1 <1uc, tmloll co-
• 

1 ""'ª ...... a ra .... O . , e] 

nr1m11 do 'I'w csperavamos. : para 0 ~ dentes nheç,lln, o m1 !igre o vo~l'o picpa-

De ::wcordo com a tabella e{n vi- l ·B·1L11··1 C·•c1·oe1·1· ' (' rle '-' ·t i. • rad,1 "E:-:tomo:'le Marriue11". 
. J , e , , u 11 1., i .-~L e111u10 , . 'd 

~01· no Con·e10, pagava el!e a taxa de Hll3. ;-;ou curn c.,t1ma e cons1 eração. 

de I O rei:i po1· 100 grammas, o que,· Illmo~ Si·s A ·t (.' ., . . . Vosso obrigado Cr: Vor: 
· · t' .. .. ugn,, o ,c;-;,11 

llus per1rnttu llZer unia reme.s,.ia '1at·rilJ · 1:;, ·1-1 & ,, S Oleme11tino Daniel Srndvs 
, . 1 ,\ e!:! ..[' 1 10 v. , u cc.~. · 

grnnde <:om uma despeza moatca. Nã f · • · ' 1 
. -

\ G 
l O ll!JO nuus 'll.lC um ( tl\'er, fa l- Con1perar.ão entre a 

L contece. porem, que o overuo I l·t11d1> rel·1·11· \"1111e11te o ' 1 - 'T 

· . , • ·· , , a \ 01, .-: 0 :t•nc- mulher e o J"ornal 

resolveu mod1hcar no corrente n111111 1 fico !J l't'p·irado 1. 11. 1 r] t ·I 
. li ·1 · , , ,1 : 1,s 1~1-\ e.s, t eno· 

,lq11e a taxa para. uma. ontra ·± ve- . tr1·111·1<l 1· 1> ·ti l) t'f'. . 'I 
. . , , ,- m; : eu I ne1a :1 ª'l ue:-:-

zes. nuuo,·, ou melhor, detern11non 111JOis 'ltC' 11(1·1·" 11 .1c] . . , t· · .. · . 
• 1 11· - d d ' . • ,. , ·• i-en 1 111,11:-1 com 

quet ouas .aspuJICHÇoes e 1:-tn·1reliw·iti"'' "... 1,<'lt d J 'il' 

b · · 1 • • Y' "":s" • , 1 110 oi; 1 e qt,e Jt 17, 

1111;1\o gl'iltmta t. e:-1tllla<1as n annu11 - seiente .1 \',, cc t t ·1 -
· b · 1 · 1

. , • 1 s .,poranopnte;ao 
Clos, ei11 ora conten mm al't1gos 1t •,' \T ~ ..:..• t·1 · <l 1· · 

. . . . ·- _ . . ,,.,:i. u I L: ar-i.:e · os t11 l :11.: 1 11111-

tcrnn1J.,; on scie11t1hcos, pas:,:arao ;j nutus 11., -1·1 11 J · 
) · 50 · • J e::- r os - , a 111ane1ra 'ltlP 

pagar :.O reis pu1• gi·,minws eiii l·c111 ll1e · C< 11,·1·c,·' . ! -
V. · , • :,; . ) , :-:ellt 11•:·illl!:p o:. 

ezde IOn:tspur lOO!Jram;11 ·tscenio1 1,.1
r·t ii ·il· te 11 t1 . . 1 1 

. j " · 1, :-, o p1 a-tn r e ~,1 )~ere" 

nnt1gament~. v1.·r-111c ...:oui elevn<la e.~ti1na e l·LYusi-

Deante d1,-;lo, uáo sendo razoavel J va cun:-:iden1<·fio ue V V ~ 1..: 

que quadruplicns:-tm1os ª. despezal! Am ig:> Grnto ~ ê,'.~1>.\tt: 
com a ex ped1çào do noR:,:o Jornal, d<:! · 111 ·Jt I 1~ r · ,,ft , . 

d. .1· d f' d' 1 m o • 1.1e11e c.s. 
p1epuro 1:'lpeuu10sn e e arta is- ---·- ··----

tril.rniç.ío gratuitn, fo11111s ,obriga1~0~ Depois <le repetidas f-aúde:-: 11 1 11111 

ll fixar um preço parn a s11a ass1g- jantnr de ánnivcrl-,nrio :-:\u 08 cull­

natura afim de ficarmos fora da no- vidados levados par,L a ~~la de visi ­

va ta-xa. . tas, onde as moças pe<le'n1 a nm ama-

Como verão os nossos pres ti mosos dor pa ra recitar-" A eerraçã'o". 

~iguantes no :, Expediente" desta Dada a introd ução no piano e fei­

f'olha, as condicções de pàgamento to silencio na sala:-E:statnos em pie­

ão os mais suaves possivel e ed pe- no mar ... d iz o orador é<lrn emphase. 

ran1os que todos fie irão satisfeitos l - A h!, regouga um ehuVft. d(J v:lo 

~ com a nossa ·dehueraçáo, Unica que de uma j anella ,-porisso é ;1'1e cu 

l)odeiinmos tomar no caso. es to u t ão enioadv ! ! · 

Biblioteca Pública Benedito Leite 

A mulher é o jornal 'llle o homem 

mais ~:o::-:ta. <le ler pür ter: 

O l!'l8Tn-o artigo de fun<lo. 
Os or.nos-o .-ervii,:o telegrn phico. 

A BOCUA-u:-. ed1rn; e noticias. 
o.) LABWS-0.' c,,rre:· p1111dentes. 

Os t:1\CAl'iTOS-o:. a11n11ncio.,. · 

ÜS.ATTR,\OTIYOH-11.~ nnedcctas picnn-
k:;. , 

AH OHAÇAs-·n:-: hi,.to, i,,,., rornane,ea!" . 

As vc:sn:s--us paginai:;. 
Os ENFEITEs-ati liuhai; e columnn!'l, 

A BASTA DA SAIA-O folhetim onde 
muitos i-:e preu<lc111 . 

O .otoR-o pn,gramu,:1. 
Os AOOl!ADQRES-08 co11 e:- pondentes 

( cu! la boradores ). 
O voHAÇÃo-o Di1ector que n guia no 

pelago da vida. 

CARNAVAL 
PARA DIVERTIR-SE UM POUCO NO P l'tO• 

XI MO CARNAVAL " O M ARTELLO" VA E MAS• 

C ARAR~SE, E, PARA ISSO, JA' F ltZ AQUISI• 

ÇÃO D E UMA FANT A SIA- D E PIERROT N, 4•, 

ALECREM•SE COM A NOVA OS A PRECI A­

DORES DA TROÇA FINA E LEVE. 



O MARTB~LLO 

O MARTELLO j Horriv~is feridas 1 1 

lí1I I / • I I Rheum.9,tismo terrível 
v ,u,v.tua.cão 11nenó.at T 

' e inswpporta, vel ! . 
PR8ÇO DE ASSIGNATURA I Fortaleza, 12 de Novembro de 1913. 

Polyanthéa d''O Martello'' 
(Continuação) 

"A provei to a occasião para tam­
bem agradecer a remessn. do "O Re­
creio da Familia" e do ,:o i\1i1l'tcl lo", 500 rs. por anno I Illmos. Srs. Augusto Cesar 

- Marques, Filho &..C. Succs. 
-:li)'ounic0jor11:i.ldeprop.1.;a11Jano:.\L1rn- 1 Maranhão. c,;te corno c:empre dando qs 

u lla~ • . . Fiquei cornpleí·amente curado de horri- 1
1 vai entes· e buas in n.rte 11 a da~. 

--:,er;J. i:emettHlo a qncm ó pe_dir, o.anJo no11w veis feridas em todo corpo acompanhadas [. . , . • p;· . 

S ll :18 

e res1Jcncia bem cxphcaclos, nao se fazendo po- . . . . j ' oar17.w. ' zanna. 
rcm p_rociso. que a importancia. o.,L assignaturn. de um rheumatismo te1nvel e lllSllPP?;ta- J L::ntc c1R í-:scola elo Plrnrnrncia ª.º Pnrá. 

nos seJa cnvuda aJ_eantA.cl,imente, nem um valo vel, com o uso somente ele quatro vwros "Tenho eiúre mãos O ~vm po tliico 
posbl ou cri_rb rog1stradri, mas l~pen-is crn sol- elo vosso excellente e santo preparado de- ! • .. . ,, ~ . ,, . . 

losd0Corr~10,emc,1r~adeportes1mplcdeqn111- nominado "Ulixir Prodigioso Marques" J<>t1rnlz1nho O lr1rirte1lo CllJll le1-
doforposs1vcl rio ,1ss10-nt1nto. . · ' t , . ,1 , l 't · · · 

A 
. 

11 
b º ·- . . . que me fo1 acouselhndo pelo nosso Jovem UJ:\ ngrau:ne mui .o :rnwm:rnu a~; 

- ccita-sa co ,i or,içao, que so sera publw,1- · S. · E l . d F - · 
J 1 dcp1is de j:ilg,vb. em c;)ndiçõed. a1111go 1. Jose. e gar .º R_ego ale.ao. maguns que me consom~m neste 111 -

-Tocla corresponclencia dev,,ni t11J r endori>- O mett soffnrnento Já tmha ma~s <le 2 grn.to pecbço de :,;olo l.ll azileiro . 
çada :Hmos e as melhoras se fizeram sentir uma 1

., 11 . ; L · 1. n n , { . t· 
d 

· l d 11 
17 .rJn1,0 _,isvoa J!. vCWCI ca,t r. 

1" 1T.?odrir•cr-'() rlJO ,I1 , 1,1,,1,1 0 semana epo1s ce ter usa o aque e pre- · S M 1 . A 
,:L vuL.l/.'./v v . t 1J flt.. · t ~t ... · d ~en11a .... :1.r11ro11~:1. crc. 

(.,.'D 'l r.>o para o. "0. . i. l "(-) 
/ai.1Jn rOffo(.l n. oo Li:.n Re<lempção onde morava eu todos rnterc,,;,rnnte JoJl'll,Hiz111.10 

.M(irrin,.lz, 11 .. 0 que me conheciai1i', ficaram admirados pe- l 1\Iarte llo " no:-; tem dado minutos de 
... _.~•---·---- l:i. inesperada cura qne obtive com o opti-1 :-;ur1,ve dit,tracção 

l411~L:tZEJ mo _"_Elixir Prod!
1

gioso J\1arqu~s" pel~ que ,}uüo Frr/i/CiJ de Oumrll',C/O . 

fiz .mo só lá co<-10 tenho feito aqm em Bom Jedus dos Perdões. 8 . Paulo. 

U,n mim,1 <1'>Lrtc: o espel ho cinzolac1u Fortaleza uma proficua prop3ganda em "r 1 . d ,: '" 
DJlbr.iflúctu(>SJJGrogrinostr .i<.;os; b . . . Jen, (1 o vo.,so aprecia o u 
;v[ils::iuto-lh cot>tpetoos levosp:1ssos enefic10doss~ uscm1ce1tnados rellled10s. ~1., n'j,,, , , , · ", ~· ,, ,, 

Nure~vc1hrducorpoclelic:ido ! Podem pubhca r esta em bem da hnrna- .A,uLt' _elit;Olltie1 ll,&1<1 lt:lt.,Ll ri-

nidade soffredora. • grad avtjl f intcre-santi~::,;itna e nHir-

O sou ,·csti<lo cstr;Ji to e dccota<lo, 
-Ronrhs colhid"'a por setineos laços,­
Mostm-lhc o collo e lhe J.esn111.b os buço~, 
- Primor de neve cm r,)3:Ls modelado ! 

Cu:n o doce ollrnr no 1'8fJO'!tdro attento 
J<:sp-i r.i. !. .. B neste ir\yllieo momouto, 
E rccto e v,u·oi~il, ellc, riso1!ho, 

Entrn ! Beij :t. lhe a mii.o e inebriados 
Alli fio;-im-c1ous pornb,,s namor.,,103-­
~V!:o:;os, sósinho.,, no florir do nm s011ho ! 

H.iu Llé J 11U<!i1'0. 

Com subida estima e elevadaconsi,le- mo-v os qiw por 1nniur (j llü .,eja a 

ração fir:no-me tris t,,za 'l lle ~e t.en ha ti en.r- se- hú 1d e-
De V .V. S .S. amigo e creado · grn e snti,,f'eito cou1 a :-:ua lei turn. 

,João Ribeiro de Olú:cira. 1 E · l 
e · t R '"l · n . t 16 · ' spcro ~.nc10tio recebe o novn1 neute 

orumerc1an e- na.,, onano .1. eixo o, n. , . ~ . . 
n11n1 rk g,)sa1' Je tâu am,1vel lellurn. 

Eff<=itos maravilhosos ,Tosé S,m1priio Runius. , 
Terriveis se1:-ões Semrn_:'J,1u.u reir,1 .. TL·nitoJ:io elo Acre•. 

1 Mirarloi:, rode Setembro de r913 . "Foi t:ío bon n i1npre,-:-âo ']Llü tive 
1 Illmos. Srs. A.t,gl!Sto Cesar soLre "0 Martell,i'' (l'I(.: dc,ue o l.· 

Marques, Filb.o & C. Succs. nu1nero liqnei ;;e1iJn 11,n gra11di.) p1<.-

1íaranhão. pa!!:n.ndi,.;ta Jo me,..,mo. 
e . lº f - ] d 1 " 

-- ?i1:1 111ax1ma sa 1s açao sou é:Va o .ª . Jub,d r{e Corci,tít() 
P"'e·-·n·ls"'S part1c1par a Vmces. que vendendo em ·111-

1
, n 1 · p 

• 1:.,c,.s 
J!;st. LC .1\._.;aa 11 ,·;)t:1. - L"i..1gn.it.;:ig. PvrH;L111l>·1co. 

Todos os Preparados do prénTecto ohar- 1 nha Casa Commercial nesta Villa os afa- li 

mace!itjco ma:rnnhense Corrunendado~ All-1 ~il~dos P~e,p:~ªd?.s M~rc!11cs, de -~~'.ia yirnr- ( Oo:1h1taa ). 
gllsto Cesar Marques fornm premiar!os nas J t.'1:1cia, se1.11)1 e." elles fa ço apµlJ .... ,t çao em: ,,. . H 

ExposiÇÕ:!S Uuiversaes de Chicagv e Saint tregneLes c'.e 1rnnlia cas:1 011 ett~ ontns pcs- : :Ui:nn pequena dn et'ença 

Louis e Nacional de r~oS com n1dalhas1s~as~~:~e me cm~su_lt:m :c,~edios, obte:vlo: Cel.eb1a\·a 1-;e em New· Yo1 k u1;i 

ele !)t·o·ize prata e ottro O:, 111;11:, efficnzes resdltat,O;:,. 1 t. 1• 1 . 1 
',, · 1· , .. · 11/Cl' IJ'!f '\ ·1 \'01' IJ'l l"ll'lilCl!)·11·':in ' ·t 

----- · - Devo, porem, sa 1entar o erteito mara- ' ' ' '' · "· ' · •' ... ,, 

V':!) ~ ~-. ... , l dlhos'o das ,·ossas PilubsAntifebris.\lar- 1n11lher, e to<~.IH :i:-: 01n1hnn,.; d1zwlll 
.a.·-en~,a...-!3n.. o 1 . 1 . .J. 1 .,. J l , 

O d l
i • t- f .

1 
d· . ques, graças eis q11aes vm cesapparecendo t1,ts J<i.t., n r.c:-:pcno < os 10111e11: .. ale 

amor ~ m!l .ier e ao ac1 s:: ext1;1- d · · d . . · : , . ··õ . , , ., · · , ·' 
. . 1 d 1 

Iº pre omm10 as te1nveis se-: es qt.e 1,.1 ')l,u llit,:t u;n 1,; 11 0-raUl'l!ic'·i 8 .111 , 1, 'i'l 

gmr-se como a uz e uma ve a qu" s:: ex- . . \,''ll , · .-. · '' , · ' · · ' • ' 

O
- . d 

1 1 
- estaçao rn\'en:osa g,assavam nesta 1 a. ·! ,1~,,.,. 1 ,1 0 11, 

p e ao sopro o vencava. 11 11 1 , l e '-'··' ~ ~ ,e:- . 

. . . r _ ! ?;;so_nsé.egur~r- 1es a vertaue no que 11. , l-. • ... , .... ,,. ·l ·~ · ,, , 
Senn.1Madnre1rn, Novembro de r9r3. •aqil t de ixo escnpto, t111lo qne ue11lrn111 i>Jlll., cXCl.,, .. 111, IJ~ - , 1.t1t1,.,,co 

1!(/imsn Oeroncio. lou t~o preparnclo co11geHere gos:t de igual hume:1, J (1 i1,ud1e 1·? l 11i,;1 pcq1:eJJa 

----+<+ confiança. diffe1 enl,'.n, n pcnns. 

São sempre ll ns olhos lJ1 ,n i tu.-: Poderão Vmces. faser nso do preseute. IB ll ma n,i,s n (1 \ i t,, loura e d e 

Fatal r1erdioão tl'al,!!ue111 ·, Subscrevo-me com estima. •1h"l' Íll O'CTlt 1 () l)( z s :1e ó 't·' 
- ·-o De Vmces . Am. · Att. · e Cr. · ,,, ·· ;:-, · ' .' , , 'e P , g11 ,t,1· 

Pe r<liçàn de q11c:n n,,; \'t;>, riu co1u t nthu,..1.:tsillo: 

O 
Licit1t!u J:irt :d' .!11:lf, 

n >"e núo, <le n 11t;!l l ns te:11. ; - \ 7 i\'11 n rx·ot ena diffe1enç··n ! 
• Nego::i,nik .. ' J 

-------- . ----------- - - . - . ---- _. __ _ ---- _- - - - ·:;_ ~ 

FOLHET!.\1 · 2.; J/urhas rraâu., cab11llern. 

O FIP.:lt(à.L!IO · 
XXI 

Oh que fcst1í.0, o de 1u,•u vigc~si1110 
'uatalicio ! 

Nii.o_sabendo o que isso 5ignifica,:a, pedi éX­

phc:içucs ao Dr. b'orgen,n. 
-l'irrnlho, disse-1ue clle, y.oly ó um prefixe, 

quarto, grc'go que 8ignitic,a 11,uito. 
-N! uito b.im. l!] ant!téu, pergu:itci . 

( J{otas biographic,rn 7101· elLe mc,Nzo) Kess•J r1in, q11e foi o J.· ,lc Julho, !i., en1111 -mo 
sahir de suple11,ento, cous:, 1iuc J, :u liugu .. g,,,u 

o . "l'~ c'c ~hio"A r l' · 1 O lh j0rnalistic,i,,ig ni fica -ric,,11m11loden1atcri:i.(* ) 
i: ar:.i o u .t ... , , • p, i11artn e e a.rva . 0 . . . . 

compo~ a bella p oc,srn "Hymn0 i Libcrd:1,1e". Fm »ssun. mostrado ,i tod,i p;cnt~, e11fo1,t~do 

N "C 11· b cão" Lui p , . f . l j J c bons iirti•>us e f ,uta collaburaçao e~col,nLh 
a. o ~ ora~ ~ e1 o., - e1 uu1 rt~c a.- co1n es1ue1;0. º 

me que mmto a()'mdon aos patron~ ·1p •s·r rlP I f d · · · · 
Jincado uni poncg á U1:i.rtello n'm;1 ' ·;, Ov· ·~.· . 1 \ A ag,vlo pc,r to ,is, uns ti;)_ n-t111 p,ll'd. m1rn, 
nra O Martello". uºm,i I ou~ros rl? 11nm e, oati'u~ c~rn11111go, por me Yer,' 111 

I · " . a~-;1111 aJaed1.io, s·1vo SI'}•, cu1u s11pJ,,1nento e 
T_:imbem nas Pe1;gunt;is para sc1~mar" re- ,i,r,•:i de iiup ,rt:weia. 

ceb1 dua~ b2Jlas sd:,hlh,is d~ ~. Br.itt~ r:111 h?- FiTc,r,.m :nc ato 1p11a "Pdyauthó ,". 
menrigem a rnmha peq1'lemas11ua rnd1n1luah­
dade. (•) Vicl u "O i\1,i.rtell<J" :1. :.1,j, 

Biblioteca Pública Benedito Leite 

-- !L\.11thó, ... anthó,i :' Ollrn, ó mais fucil \'ercs 
isso notou Di,:cimmrio. 

-Jti o consulki, nwsrr,, dou1or, e elle 11rirln 
rno ensinou a respeito. 

- Pois cnlão, toruo,1-mo clle, se o Dic,cionario 
H,id,i te e1,si11ou, ta 111 Lern cu nadu. tl) (.DSÍl1arei. 

J,'; di ,c·nclo isto , d1·u-rne n s cosfas. 
E as,iin s,i.o os wf,h,~ . Não 011sin:1m á "'ente o 

qno sabem, p:ira q110 uiiu ntis tor1to1J! O~ corno 
dlcs, ~,ibios. 

Um t::mto confuso com o ob,cnr,\lltismo elo 
Dr. Forgeron, comecei a radocinar e acabei por 
co111prohc11dPr quc-Polya1dhéa devi!\ ser um 



Duas creanças co~ sezões 
Cur'1. cm 2 dia.a I 

Parnahyba, 22 de Setembro de 1913. 

I!ltuos. Srs. Augusto Cesar 
Marqnes, Filho & C. Succs. 

Maranhão. 

O i\IA[tT~LLO 

bebido nas doces e melodiosas pbrases da 
soberba leitura do sempre adoravel Mar­
tello ! 

Pedro Grillo. 

A cousa mais ag:-adavel na vida é a Es­
perança. 

· Pedro Viannu Roclw .. 

A co11s:1 mais agradavel na vida é a fé, 
que é o Pharol que nos guia para não pe:-­
clcrmos o rumo, no occeano agitado desta 
vida. 

}lina Vianna. 

A cousa mais agrada\·el na vida é con­
seguir tudo quanto se deseja. 

11:f. Rviz C/w.gas. 

A cousa mais agradavel na vida é depois 
de uma renhida lucta com um :..rtig0 cha­
raclistico, se encontrar por fim a solução. 

,lc,11é J[uria .F. C'astro. 

• 
Um vigario malandro, subindo ao 

pulpito n'um Domingo de Ramos, 

distle aos seus parochianob: ,, Eu vos 

previno, meus irmáoi3, que, parn evi­

tar aj l1 n tn.men tos 110 con fissionario, 

con f'e:s,iarei 
A'il segundas-feiras, os mentiro· 

sos; 
.\'i5 terças, os US!Hlll'Íu;_,; 

A':; quartas, os mendigo~; 
A's ,p,iut :!s, os lud1õe.,;; 
A' s sexta . .;, os libertinos; 

A.os saubados, tb mulheres de má 

vida." 
Depois de.~sc aviso, o confissiona­

rio ficou de:-ierto e o padre no molle. 

Collaboração 

Seria uma falta de dever se não viesse 
por meio desta declaração a vossa presen­
ça. Dois <los meus pequei1os chama~os 
Pedro e Frandsco,soffriam de ll'lrn terrivel 
sezão a espaço de um mez, mas por in­
termedio do seu viajante o sr. Francisco 
José de carvalho q11e teve a gentileza de 
oferecer uma caixa das milagros .. s Pilulas 

i\ntifebris .'.\farques, a qual do segundo 
dta que usaram, não foram mais atacados 
pelo terrivel mal. Continuando a usar o 
resto das milagrosas pilulas, acham-se hoje 

gordos e corados, como se nunca tivesse 

soffrido do terrivel mal. Ainda depois des­
tas duas curas conheço muitas outras, e 
autoriso-\·os a faser desta minha 1lccbra­

clo, o que melhor lhes_couvier. 

A cousa mais agradavel na vUa é pos­
suir a saude e ganhar dillheiro pelo tra-
balho honrado. Divino olhar 

De Vmces. Am. · Att. · Cr. · Oly-. · 

Euclides Jl.lello Jl,irÍilltu 

Aeciv Rudrigucs Carw:ci,,/o. A' ti ... eterna.mente i ti ... 

A cousa mais agradavel na vida é asa- c~,m teu bemdito olhar, sapultasto-munsdorus, 

ude e o saber, ~oa1 um amor bem corres- Quo no meu coração, inspir-a.m sem fin1. 

, po.di<lo quando moramos 110 interior fora 00111 teu bemdicto olhar, lançaste sobre ruim 

Perguntas para SClS 111ar Ido uso da moda, tendo sempre ao lado um D',~mor puro o ide,ll, ns adorantes flores ... 

Coi_i'foriiie. notiei:dlW:;em nu:ncroli I medico gratuit.o como .·.·o.!\. ~artello". Com teu b,1111dicto olhar, sepnlta.sto-mo omüm, 

1/ l I[ J:l U O vrnnto a.U1argo e vil, o os negros <liss11bores, 

n.11 t<:nore ·, ltCOll c.:11ce1-rad o e:; te COll ! - · · 1 e ( · · l tu/llem C,,m teu bemclicto olhar, désto vida e frcscores, 

our,.0 em 31 de Dezembro Je l \Jl:3 Aos que coneoneram ao collCllr- A'fiorli11dadoaruor,queostll.ValllortRomn1im. 

C pelu UQ:\l'O Uedactor Chefe já f. >i :ll) redi1110.; uesJe já que 11ii.o enca Com teu bellldicto ollur, mataste-mo a aruar­

de.-;i,rnada a Couuni:<:-ào ,J u'lo·ad ,; ra \' :H1 !lelll co111 as tl'nÇas <lo ·Pi1Talho . . gura, 

· 
0

• , . .-~,. , , 1 , ... , 1 •. • • •• .. ·t· l 1 :l!'tt.,cndo-mogosar,ar~y.ltlcaventum. 

11ue,tico11 cnu,pu:-, Lt do.~ no."" >., cvm- 1
1l,h. !lle, e11i Jota iieJ,l 11!11 1,,1t11n 10 Dequornsuach,~noCt,0,11,,p.1.1.wleshal. .. 

{Janheiros: lte1facto1· Littt:1·ario, Dr.! da:; Arabia,; é bo!:1 111enino e lillw- P . . 1 d' t" lh· d .. 

l'll ~ ( ·1 . • , . •f', , ·1·· · .. _; .J D f>l·t' ·. . or1sto11.qu1 cm 1go,o ouo ~r _1vu10, 

.1: U1 gerou :;c1c,lt.J-' ta) e 1• o•Yll l,.ta , t 1 ! 1 1.1, 11,; t ,> e, ue , ,l I nl,I com O (Qu(' venturoso fez um pobre pcngnno,) 

{llecret,ll'Ío) u a Uomrr.is~ãJ C~n . ..:ul- D:·. \1óto:·. ,-Consagrando-too meu, maissuolimeidé,~11! 

t1,·a co111po.1ta .Je todos os d,~inais Curioso · ,1u~trielinio li-', Quirino. 

1·edactore.:1 <lo .Sfartellu, u saber-: Ru- -- -

be111 Fcl'l'Ugtrnlu (sn b,;titu tu de Ro Uma invenção santa Sagrado amor! 

Lerto Ferrngem) .Moacvl' d' Alva, :Ezoollonte o..p:omph (A' minha querida mulher) 

li''or ja.dor, Lima tão 'e M:irtinete. S. José do :\iacapâ, Barcelona, Acre, 1 Dá que eu veja sempre teu perfil divino, 

N · á de Dezembro de rgIJ. 'ru11 s,uita imagem, peregrina flor! 

r o prox1mu numero,· 11ue sei·• o -Nuncassorteavessa,nu11ci,owáodesti110, 

''Piel"J'ot li. 4", pois "O ~\Iartello" Illmos. Srs. Augusto Cesar Desped.1ceosl:i.c;osdestcgr11,ndeamorl 

\'ae i,;n.hir mn-,carado lHhte anuo, o Marques, Filho & C. Succs. (Roberto Correia). 

Pirralho na:., sua!:3 notas tel'á. a pal.i Com os milhor<.!s restiltados por mim 

1 
obtidos cm minha propria pe:;soa, posso af-

a vra t>al'a f,1ier a a 1>reciar:;lo da.~ 
i. fi,m:ir a exccllencia e promptidào da Es-

l"e'l l)O:;tad recebida:;, e lhJ numéi o 1 tomose Marques. 

~e ~larçv viutlouro será pulJlicuJo o Esta é a expressão da verdaJe -sobre o 

Julg.unento. vo;;:;o extraordinario preparado, e,porisso, 

I> 1. ni) 1110
z l · :rntorizo a V. S. fazerem o uzo que lhe:; 

\.eceucmo,; p:i:;s,h o m:us coavier d'estn::; po..icas linhas e eu aqui 

" 8 :-eguintt;,; rc:-.pustas que , crãu as fico rogando a Deus peb vossa prosperi-

ultimas publicadas. d:.ide e dezejando-lhes muito p;o6r1::,so da 

d A cousa mais agradavel n:1 vi<la é depois inve:1ção santa tb llsto:r,ose Marques. 

e uni succuleuto jantar saborearmos De V. S. Am. · servo e Cr. · Obr. · 

tt:u espleudido havana do Suercliech, em- José .f utet11ti,1t Leite 

Desilu quo uni-mo 11, ti, ó flor querida.! 
:'ili;.llm nlnm go11\ a calm11, descj ,td,,, 
E minht\ froute ao ergue 0111 doce vidti 
Aos luares de Junho illu1uin11da. 

N om siuto mais pobro7t\ i11defit,ida 
Que mo trouxe t\ u::-:iste11ci11, unu:.rgnrada •.• 
l'ois, minha 11,lma se vo fortalecida , 
A.J sopro de tn:i. ,ilm~ imaculi,da. 

Mas ..• julgo-1110 feli.,. 11eh pobre,.!\: 
Am,mdo u so11clo 11,m1,1do com firmo/a, 
Anm111b e 111ais to aurundo com fcn·or, 

,,,. ' -
Porquo és 01.ro penhor do santo a.ffecto 

~oto d:i oviniões lisongeiras acerca. dt> nl: '~ti.~ hll, no Céo·ostrelh s:iintillant.e --- - ~to originl\l n.-"Cu.rtu. de -um· PR11dogo". 

gutna. cou 11,. E b;1.ti palmas, e 1,itufa oirnlto tlo "N cm u. torra. 1Jntrc os b:ms outro uii.•J tem • Foi lida. e rclidu.·por toda. a. 11,ssombló,i, quo mui-

eon1tentamcuto, ao Vtlr como hmho sido 1·ecebido "Uac se con1pa.re >LO uieuos um insbnto to appfaudio no Sr. dns P1,pa.s-. 

Pe OJ llleus :una veis e atuados leitores dos di- "00111' to11 a111or". 1 Ate um liurlo ro:iihtivo foi ouvido nesse dia.-

veÉIIOs Estados do Bru.ál. 1 Br,LVos á Musa que O inspirou ! "O l'ordii.o'', do B1medicto l:!'ousoca.: Perdii.rJ, 

til artigo de fundo, reda.ctor-oh1;:fe coufir- i • • • 1 Chmlrm, se mu momento lvuco, eu pude uu1 

:t:,011 ne~a grll,ndo di.i os outrvs u.rticros do-fundo J Claud10 ,Nogueira. no sou soneto-"llomem" , pouco duvid11.r ,lo ti. .. " 

a outros diia:1 '.luo ta.mbutu for,\u~ gr,rndos. ofl'o1·euido "ao Correa de Arnnjo", deu famanh,\ 11 "Napartidtl" o-" No Ren-1,to", tau to R. Britto 

di-"Dois A.nn~ ' -" Um A.imot',-e o prirnoiro somma. de mim~ tJOnseilw, ao pol.lresito! qu~ e~t~, como Jo,ão Rego lllJS dcrt1.~ bellas inspiraçõcis 

a. do anno primeiro. (sub,mtcnde-se o homem), 83 o ouvir, nao ira, de suas J.\'lusa.s~ 

po1neçou a festa oom 11, vi,ütu. de outros novos qusndo m_orrer,-d~st:1, pus. .melh?r, ma siw 

1

. B que feliz comp:irac;ão foi feita d:1, l'h11,rum­

~ lega.e que a.ind'l. me não tinb.aru honra.do com pua. a. _pe1or das !1d11,11, quo e-habitar por toda 1uA.Cia Marques cow uw vapor 1 

au11, proaença. a ctermda.de nas E urua11 de Pedro Botelho. E que lista selecta a µos collepas ~ue do todos 

g ~--"Colla.bvração", u'uma. linifa--"Pu.yj11,- Quanto u.o-"Nós .•. " de B. Lobão, estása.bido os Es.tados do Br,i'zil me teem vin o oumpri-

Jtn. ', ofterecidi~ a Corraa. do Ara.ujo, Austricli- que ello se referio 11, alma. dellc e a. outra alma I mcntar1 

Ta nioatrou-se 11.rtista na. p .,lnvra e na pintu, .. ,. irwii da delle, que parecia.ru dua.s borboletas I Grato, ,unito grato. 

l.'1r A. ~bum muito lindo o soneto do Lily Pe- YOt1ja.11do por entre as flores. "Ah! quéw pudéra 

-~.- lllinha. mãe . : seguil-u.a, a.h ! quow pudérn contel-as!" {E até ... 1 de .Mari;o:. 
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De uossas almas puras, do dileto 
- Viver de rosas do sagrado amor! 

Bahia, 13-6-912. 
F01·tuna Jun ior. 

SONHO 
Para o Hcmeterio L ei tão . 

[A t.i caro amigo, pela sympathi,, q11 c me ins-
pir..is, dedico estes rudes versos. J ; 

Uma vez, eu · sonhara que uma fada, 1 

Tão bella de explendor de mim dizia , ' 
Em Í.tllla voz doce, harmouizada, 
Cheia de prazer, de encanto, que sorria: 

--"Este mundo que ves, isto é um nada, i 
Pois a alma mais plena de alegria, 
Torna-se triste, be:!1 triste, angustiada , 
No decorrer de um ao.:iutro dia. 

U' bem louco quem vi ver dezej~t 
Uma vida tristonha, onde lampeia, 
A desgraça, o infortunio, atroz soffr.er.,. '' , 

E eu respondi-lhe: --''A vida embora seja ' 
Deploravel, prefiro cá viver, · i 
Do que ser mais feliz quando eu morrer." 1 

Em 31-7-13. 
Luiz Peres , 

:OÊU:>-ADE 
A' Carlos :\-forques. 

Pobre como naci, pobre morrera, 
Sem julgar-me infeliz pela pobreza; 
Que, por alto favor da natureza, 
Da ambição ao poder jamais cedera. 

Do fastígio a iluzão não conhecera, 
Nem os sonhos falazes da grandeza; 
E na idade em que amor gera a tristeza, 
A paz do coração 11t1nca perdera: 

Mas vi-te, e a miuha sorte foi mudada, 
Que d'amarga paixão sentindo o travo, 
Sem poder-te mostrar quanto és amada. 

Quizera ser dos bravo:; o mais bravo, 
'l'er opulencia, gloria e fama honrada, 
Depor tudo a teus pés, ser teu escravo! 

Setembro ele r913. 

Ariotdo Dilwts. 

Mar:rnhão, 1 de Juneirn de Hi14 
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td attirité 
Araco yaba 

~ gna- Verde 
São :\Iathe11 r.n 

'Ij ortaleza 
Quix tl1 ramobim 

r.n enaclor-Po;,;pen 
~ auhá/ 

Auror;:t> 
Seba r.n tião de Lacércla 

Ac ;:t> rape 
Flori..ino Peix O to 

~ aranguape 
Arac ;:i>ty 

;;:o edempçào 
Cra~o 

Cascav ril 1 
t"" imoeiro 

Barbar' ha 
Mornda-N O va 

Batnrité-Ceará. 

Estabelecimentos onde são e n" 
contrados á venda os Prepa" 
rados Marques. 

NO P.10 DE JANEIRO 

Casu. Huber dos Srs. Rodolpho H esd ,\:; C . 
Rna 7 de Setembro, n. Gl. 

E M S . Si\LVAD O R- B AHI A 

Plrnrm acia Crild.as do Sr. Dr. R aul Se;h111id t. 

C M R!::CI F E-PERN AM BUCO 

Dl;í.>ga r ia Silva dos Srs. Silva Brnga & C . . 
Dr~g nri!, Brn, il do,; Srs. F .. C.trn eiro , • Gmn.rn· 

r ,ios . 
NA P AP. AHY Cr, 00 NOR T IZ 

1 Ph,n ·1 11 :wi,, e• Drogari·, L ondres. 

. 1 t:: M FOR T A LEZA•CE Ar. J\' 

i l 'h uw:wia rlo Sr . Ed11 ,1n1o rl e C,1otro B e 1 C1Tu 
, Ph a.rmrtci,, do Sr. Joíi.o Stnda rt da F o u s1.'C:1 

Phnn nacia do Sr. Soa res <le Amorim 
1-'lrnrma.ci,l !:'untes <10 Sr. Affonso de Pontes i\fo . 

dciros 
EM SELEM-PARA' 

, Drogarht dos Srs. Ccs:.r SaHLoae & C. • 
i'h a rma cia Pou tos dos Srn. l'ontes, Irmaos 

1 .!:'ha rmn cia Gtüeno dos Srs . J. Correi:1, [;:, C. 
; Drog H ia B eirão dos Rrs. ·e .u va. lho L uito & U. 

Ph·irnrncia Belem rios Srs. U ercula.110 C:u-vn­
lho & O. 

1 

1 EM MANAUS-J\. MAZON/.,.S 

1 
Dro_gn.rh Freit:i:, eh. Viuva Do mingos Freitas 
S0c10clade ÂHOnyru a Arrna1 onH A11dresc:m 

l 
l:'ha rmacii\ Yeruo do t':ir. Julio Vemc do Ma Uoti 

P er eira, 

NOS ESTADOS DO MAR A NHÃO t! P I AUHY 

E m toclus ns b oa.s casas do commcrcio do I n-
tm·ior. 

, liepi'esontMites da !''hM·macia, !'ll:ttt ~ 

q'l'I.OS. 
N O EST A DO O,'\ l:lAH I A 

1 O Sr. II. Squza Ribeiro , 
Rua rlrt Alfandega, n. 52 l · audar. S. Sal vt1do1. 

NO ESTAOü 00 C E A R.!'.' 

O ~ l'. Clirysoli to I. Guima r ães. 
1 Praç,i do Ferreim, n. 3;t Fortaleza . 

NO ESTl:\.00 00 P A RA' 

j 05 S rs. Sau11ders & Oomp. 

NO ESTADO-DO A M AZOr~ A 3 1 

Rua 1:1 d e Jllfoio n. 8,1. Bolem. 

E'ricnm i O Sr. Antonio R. Pereim. 
-- ---··- - 1 Rua Marechfd Deodoro, n. 46 subr.ido. 1\fanáos. 

- - - -- ------ --

Cura rapida. do impaludismo 
Dom inador da syphUis 

SeJ}11;1 MncLueira (Acre) 2!:J Je S e tem ÍJro de 101:'t 
III.no:,;. /:,l':-;, Au g w-to Ce,rn.1· ~Iar<1ue;-;, Filho & Comp. Su cc., . 

J\br~n hão. 
E ' de 1ninh,t eRpontnnea vontade q 11e ,·enho .a belll da hu11rnnidade Roffredora de-clara1: o.~ milagreH 

que tenho operado com os maravilhoRos preparados <le V. V. S.S., clurnnte n. minha longa convivencia nos 

lugares pantanosos dol' ljertõe:; Alllazonicns. Na gereucia dns importnntes seringaes Caste1lo e Santo Auto 

nio no Alto Purú:-; do Torrito rio Federnl d o Acre, muitns oc,.;a:,iõe:; houve C)Ue ~ern saber o que empregasse 

em caso:; aliás complicadis,.;Írnos de febres, 1·ecurria as "Pilnlas Antifebriti Marc1ues' 1 e os resultados não i-e 

fa:-iam esperar muito, oLtendo c11ras rnpida.,; e111 pe:-s0ns de ha !llt1ilo ntacada~ de impaludisrno. 

-Outro não menoR conhecido e que por sua efficaz nrnravilha , tornou-se o meu inseparrn·el compa­

nheiro é o "Elixir Prodigioso Marques" que revela poder i-wb todo,; º'"' cnzos da syphilis e outras mole8tias. 

Ultimam-ente aconselhei este e)(:celente preparado a um amigo meu atacado de. aqido urico, me di­

zendo elle a po_ucos dias que já experimentava melhorat:i apenas com dois vidruR. 

Os medico~ talvez ignorem o 11wdo como fall\l, cprnndo digo empreguei Cülll resultado etc. mas que 

nos perdoem os sr$. clinicm.;, visto ne:-,ta~ :1ltunu; cad:t 11rn que tem pesoal sob a su,L direcção, ser obrigado 

a servir de medices nos improvi,.a<los hospitaes, 
Sem m_ais; ~ <' ll col!l estim:t · De V. \ 7

. S.S . Adrn . · Cr: 
,J.-ilfagalhâes·. 

;Residente em Castello. Acre. 

1)'P· da. Phai:m . Marque~_. 

Biblioteca Pública Benedito Leite 

J , . 
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Edkção E~pecial d"O Martelio" "O M artello" 

-=---------=-----~-::::--:--__ ----=:. :::::::::::::::::::::::::: 
Maranhão, 1 de Fevereir6 de 1914 
--~- -----"--~------·=--· --..-·---- ----- --- -- --- ---;4,....;._ 

fr, .Jl talqunndo s~para:l0s por u_rnn 'soas que ("0111 O ~~ix;ir-~carã? cur~~as.' 

:-::utur,1 d;l hosPa bi-paneta l (1 0~ 1·rn:,; . ...íJlle o ~,11nnh~0 so tei:i Iu .:;, e 

'Aconteceu contL~dn que, nán obs-1 bon~~ ~le_ctricos lá p3.,f,1t'.·1~l5~·1 :1\ 
tan te o e.·~tremo cuiJado que com n .-·~ ral~o. T~cto o material Já ~he0 ott, 

· l · · . a mstallaçao est<1 se faz~ndo e a rnat1gu-

joinci.l ~ct'lnavalc5-co 
m 111 i a crncnint11)n pe;-;soa GOsturno ç- a· d' d J d 

t 
, . l .· . d ra ao ser no 1a e u as. 

er , toaav1 a o v1 de1 me , e resgnn.r- · 

Quarto dfnno dar-me com o focale com rrn e cu,i- ... que O Thezonro não paga ::i os 

ttnno n.;,sist ir aos conciões e :'l[:>anhei ernpregadoR publicos por falt,t de 

nin tretnClldo ictn ~ apopleticn riue dinheiro 

1 rne prod11ziti uma hemiplegia: fron - - E ' falso. Os empregados é que dei­

tal esq ncrda e u1i1a hemian:il~ezia xam lá os seus ordenados a juros de o·r. 

do corpo todo. 
Tud;i rne ieva ,·n a consiJerH me 

candidato a <l e fu11t<1, :n :1[.; n :rnprerno 
poder d n.~ Preparado:,; da Pharrnaci:1 

1 

M.uqnc•s dn i\larr1nhão ctirou-rne e.1: ­

. , abrupto, dc:.; ;,a entrosagem t1w1mat i­
t;a e e,1; i-i de riu:1!1:1uer outra :t ppli · 
cação riue corre.:'se á Ie\'e]i:t d::i \M· 

cient<'. , 

.. . que muitos polit.icos não 1orn­
pc,n de v ez com o D0ming11e~ cnrn 

medo da :,;ua lini p; u:1 que é muito 
.1 fia d a. 

Pe:fl qna.rtn. ve7, llíJlli me t1!11íle-.;, 
a:n:1d,i-; e ama\'ei::; h~itnre,: me 11 --, 
q11:1l ln cLrn1 buln a ca,ninh,1 dt.! 11 ; 11 

-E' falso. Ninguem tem medo da lin­
gtrn do Sr. Do:ninglles; de que tee t'n medo 
é ela penna com que elle escreve p::ir:1 o 
Diario Official. 

E'itnndo de uma clarividencia do ' · · · ... fl tte os n11to1no\·e1s, nas corrid :ts 

u1iuve;-,t:Ó'.e, rempli tlc inoi mente, c.:m ­
pún l: .111 J d com to:Jo " ck:-:cmp,•110 
:1 \',lí'a. ·du llHJ 11 fád1<:o e-btndal'fe e 

vera-;. in cnrnpre lHiilR Ív el o que al!t rwr e,;t1t;-; rn:,s e;-;bur:icarLis d:-in tan­

fiea dito esper1) que n-, ineu::; gent1- tcni snl:ivancm; como um nav io <)m 

i0rri111ci~ l,:! itores se di,~p'.lllh:irn a ler ialto mai'. . 

pe,1 u 7n,h tn,ça,-, cone mm ttn n tem en- : --B' faiso. Os auto:r.oveis aqui deslisam 

te com o:-; anccnubio.-: d.o meu car-!sobre as ruas como patins sob:-e o gelo. cnrre:1do n in11 nrJq de .pernas u l1t!r­

ta:< e e:-; pnd-;t pei 1deHte a fizer ,l,)'.,1/.il 
!'J 1lfu lnbley rrec11 .1ieiu d t> rnni:riól de 
Prenar.1do.í da Pliarn1 :1ci ·1 \Iar11ul~-" 

1 • 

do Mara1ildn. 

Jn pio fJ llC , e1,1no o leitor sa ile, sán n,s ! , 

incte n_ipsycose:;.; dos íil11 1·s ci111::m:ttu· 1 .... que a E~tr:Hh de S. Lui;1, a <J.1-

~raplucos . x1,rn e obra que não tem firn . 

8 n,;,:im fi1rn\i:50 a prntoph .rni:1 Jo I -E' falso. A_estrada est~ quasi pro_:11-

De:-; t:i vez , p,Hc1n, não ine rp1iz iu eu churibel pta. etodososcliassefazemmangu,;açoê:s 

•hrúluzpors11qH·ezn,fil-nn11te<1e11a- _ \de trechos. 

cnsmopol iterapeuticarnent~ e a p1i • 1 

esto1 1 fant:1 1-; indo de "Pierrot N. 4•: i .. ,ri'ue muitos prnpriotari os c.h 
embnra st> ja de tacto o" Mnrtellu ~;· j ',@l _ - .. ·, Ilh t1 n~o fJttercm (1llé n.es tr:vl ,t p:1~-e 

:~2" e -c01n es,·e frrwesti :rn11 <·) desceu- i r\ilos ~eus f'u ndo ' . 

te da. no1ro gurnç·âo do~ [)icrr,1b c:i I Mentiras Oonte§tadas 1 -E' falso. Os proprietarios cl'aqui dão 

le ca ,;a ?ro'b.~.l" m .. ! até os seus capiuzaes para a estrada pas-
1 - ,.., 

1 sar por dentro ... delles. 
Abol in<lenrepicochinJengol it n11i- 1,,·11,,,ct<)r <l.,

1 
,-~ , · 

. .. .que o "' 1 v,>m pan u1 a 
.,rei e;r\ pouca~ DaLlv ra .,; (H lll il ll\' O,- d G - 1 p· 
ondern-;o.~ e pon'rler::ivei. focillt\e ,i · o _.r:lz, por 1'.ao poc,er p:igar aos C{)tl.

1 
.. <tJ(tiicel•)sº 1err~t. bole com tudo e 

. . . · ' . creJores d a d 1 ta cn treo·o u o o·:1:-,0- , 

te n.s,nmilnve t,; por ciu :dquer intd-' t ' T t d , . o n --E'' falso. O P1·er1·ot só trata c:le ."'tl"', 

l 
. me ro a n 011 encu e muscou-se - - ., " 

e c-t--o -ine-ne~ :t,ttt-1-e o-, q·n'{_' d e r a m rn o - . l · l · 1 
, · · l l ·d .1 pnra.a l10'aterra. v1,a pnvaca . 
. 1vo a m1n 1a o ),;cnri aue no ~c,,.1 1i1- -q, f 1 ° 0 h - t' ,.. ---------
' d fi 

1 
,.., -"--" aso. omem es a aut, as con-

' {li! mez 0 .nnnn (}ti<~ 1 n 1 n~i em :;eu _tnsestãosaldas,ogazée}tcelleuteeaThe Sf,i.E,A-CHl'B.A 

t'e:--1110 cyc\1co . · Maranhão Obras Publicas vai de vento em · 

(Jontit1uando habitns inl' Ctera.dos popa. 

<lo meu tataravo ( J?ierrot de 4 de 
B'evêreiro de 1804:) noeturnamente .... que a gente d:t P,ic11tilhn est~ 

caval(rav,1 ell e,11 rne11 appendice n,1- a ferro e fogo cor11 o D<\ming11e1i. 

sal 1'l~l rn,1g;ni_fi~o nasoculo.,_, e á !iiz 1 --E' f~I~. Ta:1~0 ~' ~a~o,tilh~ ~º1:º o 
<le um lucivelo sem rece1ur unrn Sr. Donunºnes L~11110.,ern11,-se _1e~1p,oc~- 1 
. ~t I I l h .

1 

mente com os epithetos os m::ns l;songei- 1 
p oze pa peora n<J,; o ll.; ou uma ros. , 

cepha!éa aguda qne me tnrnn,ssc . j 

, pe1lad'.) o co_nro cabcllu~o ... da c,t· / .. .r1ue o "O Recre:o da Fam ili a" 

Ocça, lia e r~lia urna respeib~vel obra, 1 traz 1000 atte-tado;-; Jo Elixir P1 O· 

"(lbre o;-; reflexos pre-rotulianos no , di,rirnrn Jlan 111 e-1. 
1 b.1 1 d • • • 1 O , 

am ua 1Jr<rnrn a reg1ao occ1 pto ! -E' folso . Só trai attestados das pe~- 1 
, 

Blblloteça Pública Benedito Leite 

Ullla hcrvilsinh'l. chanrnda S!lr,1 -.cura 
Qpe não sómente cura como sara., 
Está c11 1 propagand,i por o Cum 
E por sua co:uu.dre ~. Hara. 

E uo ponto onde h'lhit:1, o bom rlo 0nm, 
Que os males todos só por gosto snrn, 
Já 1t ão existe o mal q uo triJ.t. seccurn, 
Pois este mal h:L muito já. cess,,m . 

Lá tanto a Sar,i, curn, como sar,1. 
O in tereHsante e desvellado Onrn, 
Que di~ cp1e todo o mal prom1,1to se sarn; 

){as com effeito tudo nlli se cura: 
Ou u,i falta ele Sara, o Onr fL w,ra, 
On U ~\ f ,dta do Cura, a Sn.r:i cnrn . 

I 

• 



o ·MARTELLO 
ff' ,uJ;.l;,/acão rmen&aÁ 

1 

PIERRO'I' 

Más i-ioticias ( 
1 
1 

Boas noticias 
mudame Fifi.na,· sou todo 

PREÇO DE ASSIGN ATURA 
500 r~. por anno 

. -Estou ancioso por saber das prophe- ' --Prompto, 
cias deste anuo, Sr. Lucio. ouvidos. 

-:-E' o unico jorual de p1'opagancla no l\1a1·•t-
11 •1tto 

-~er,í r:crnettülo a qncm o pedir, cb11clo nome 
o r,Jstdon~ia bem oi1;plicados, 1.1ão se fazendo po­
rem p_romso. q~10 a 1mportanc1a da assignatur,t 
n os st,p env1:ida. adeitntaditmente nem cm vale 
postal ou ca_rta registrada, lnas a'pe11 •1s e,u sel­
l o~ do Correio, em mnt>i de porfc simples e quan­
do for possível ao assignante. 

-Acoita-se collaboração, que só será publica­
. rh depois de julga.da em condições. 

-Toda. oorrespondencit1, devtJrá ser cndere­
ça,dn, 

A' Reclcwc{io cl' O Jlf artello 
} 

Ccli.--:ca Postatl n. (J 8 
Jlf w 'Clnhtw 

Definições de João Fernandes 

• 

......_ 

A borrndrn. brazileirn conti1Jttarà sem Si a borracha de Ceylão mirrar;;: do Brn-
cotacão até apparecerem comprndores. zil se; à vendida a 50'$000 o k ilo. 

- -Sim? --Que pechincha! 
Ha verá tempestades no mar e em terra De Jnuho em deante os negocios no Era-

. d - zil correrão ás mil marn vilhas. · 
Ar-.1on-Me ni:10 fraYesso 11ue anda e. grandes rn11u11 açoes se o inverno for --Valha-nos isso. 

1 rigoroso. 1 Ke mpre nú por c:tu:::n ào caloi·. ( A- -Oh! 1 Cupido fará diabrnrns neste anno; lw-
mor tem fogo .) ;\forrerão diversas pessoas notaveis CO· / \'erá tuitos nascimento~. " 

A p d mo nos annos anteriores. · -- -. lel~wr para o Calmou. 
SNO:- ensa or que nunca J iz o -Devéras ?! O reg~ ·uen _rle paz e ~mor acabm á com 

<1 ne pen ,:1.. A mo:iarchia será restaurada no Brazil , as ln tas mtest1_na~ e a ~stomose Marques 
Az,mo- P~r fn me de q II e :nu i ta e em Portugal nos rnezes em que forn.m j com t~s- molestia3 mtestmaes. 

gen te go;;ta. proclamaàas as republicas nesses pa1zes. j ---F .. ;Jgo em ~aber. - -Que me diz! 1 ? novo Presidente da Republica estaiá 
IloFkTADA-E'loquencia da mão di- Apezar do ~06 e do 9 (4 a syphylis con- 1 antm?-_do das melhores inttnc;;ões. 

rei ta. tinua:-á a proliferar nos organismos dos ---.\...Om~ ~s _outros_? _ 
CASAR-Bolo de amor quê todo:-; que não usarem o Elixir Prodigioso .Mar- As febtes 1?tern11ttentes serao franca-

d 
. ques. mente combattclas pelas Pilulas Aútifebris 

eseprn comer. -Que horror! Marques. 
ÜASAMENTO-Penna ultima p;1ra A bancarrota no Brazrl será inevitavel I N}ravo~ 1. . . . . . muitoH homem:, por falta de dinheiro em toda parte. 

1 

. ao ha_,era m~1s.roht1cagem permc10sa 
ÜAMEc.Lo-Incarnaçào de-bom ho- -Chii !... e sim mmto patnohsmo sem interesse al-

mem. As fe bres de máo caracter se desenvol- 1 gum. _ .· . ?r 
verão assustadora mante do Amazonas ao 1 ---Sera possivel · ·, \ 

EsPANTALHo-1\tiqueaccompnnhn Prata. . J O _P~vo e~colher~ os seus c:ancliclatos 
as li I has aos pa;;seios. · -Santo Deus ! 

1

, sem 111;5m11açao de mnguem. 
FALSIFICADOR-Artista incom p rc- O estranguiro ,·irá tomar conta do Bra- ---E es_tupendo_ ! .. 

, hendi<lo pelos tr-i bunae1>. zil sem perda ele tempo. 1 ~ ~razi~ pagara sua_s ~hv1das e emprcs-
GALLO-Sultão do terreiro. O ls§b é serio? 1 tai:~_i1~slt1aeJrobaªsºtsa ~0DtschFil1.dfis11· ,, ett J·a· ta~ 

s j agunços dos sertões do Maranhão . ~ ' . · · ... , i . v 
GmASOL-Politico de todos O::l go marcharão sobre a capital. caibo mais em 1111m de contente! · 

vernoi:. -Basta, basta! seu Ludo, qne eu Jª 
TNFERNo-Lugar só destinado ao:; estou com todos os cabellos em pé. 

outro::;, e nüo para nós. 
lscA-Carmi n, pó de arruz, vé, 1 cor­

de rosa , algoclâo em rama; etc. 
LAoRlo-Amador de cnriosidades 

alheias. 
LuA DE :r.rnr.-Bebida adocicada q ué: 

azeda no fim de certo tempo. 
Mu1HER-lni;trument0 difficil tlc 

afinar. 
NAJ\ÍORo-Parvoice de incautos. 
P A.SQUI~1-Bofetada eacri püt. ,. 
RoNco-'rrornbetn de Jericó do 

nrnor. Ao primeiro som desmuro1w-se 
tudo. 

SuscEPTIBILIDADlt]-Molcstin de pel­
le que só nós é que temos. 

TRABALHO-Premio grande que 
11inguem quer tirar na loteria da 

-Já niio sei, sen Doutor, o· qnn tornar 
para ver so mc tira esta cn lorose 
que vive desde muito a u,e mat:n; 
do remedios bebi já muibi dóse. 

Dos:ie quando me ddto, tl.O leqinttLr 
já não tenho, :icrerlit<', mesmo pósc. 
--Busta. Ni.cr<l..ig,.1., u1ãl-s-;- '\Tou---ruct.:Í · 1· 

um remedio supimp,1-a Estomó3e-. 

Chegue alli na botica., vá cleprcssft, 
onde est{lve ern pr<igado seu Chicó 
e peça qne_lhe doem u. tal r emess i. 

N:i.o precis:.i de muito. B,ish um só 
frasquinbo p'r11. tomar, me creia, dessa 
p,u:-,, dar n a d<Jença logo um nó. 

N'u m triounai, o J ,, i·z faz a cq:t· 
mada : 

Antonio Pinto Leite. 

·-----
Um rapaz de 35 annos ea~ou-;;e 

com 11ma senh ora de 75, q11e ti11h;1 
um filho de 4:6 anno", ca'lado co1n a 

\ 11 :üe do noivo. 
Pergunt.a-1-1e:-Que ficou sentlo es­

te par um para o outro '? 

1 

e lll.t senhorn, . hraçitd á Cl'e,ul.i, 
chora a morte <lo mnrido: 

1 -Ai A,nna, como elle era 1.,;m ! 
-Pará todas nó,·· , minha sc11l10-

rn ! 
-Corno elle ern carin h uso ! 
-A quem a se nhora. o diz! (1) 

(Vide Notas á tuartello.) ---- .-...... ----
Um octogcnario, casado Je pouco 

tempo, foi consultar u ru elos mai:-; 
celebres medir.os: 

-Doutor, posso tel' esperança de 
deixar prole? vida. 

VACCA-Animal que se chama boi 

- Perdão Sr. Juiz, tire-me o Lei­
te que é de mais. 
~ Oh seu escrivão. tire ahi o lei-

te ao Sr. jurado. ' 

-Esperança não digo, mas ... re ­
ceio. (2) an te::l de entrar no açougue. 

' • 
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P[El1I10T 
---- . .........,. _____ - -- ___ ,,_ .. ___ _ 

r,r t . ,., 7 A b . 1 1 C ' r • • 1 b . 
1 1 c iz l!ompac,re m rosw. . 1,a amam .. ;1u 111 ç1 pa p:u,i n rir 

E' f 1· .d d I u .n a lar <>' rt a n)nida ,h Praça .J oüo 
S e JZ lllE.'ll quen O COmpa re, super 1 . . b o e , 0 · , 

lativamentefeliz, porque não vh·es aqui ! ~H 0.-1 ao :Hflpo d\ 11nque arm\!1· 
no meio desta agitação trerneacb, neste , geadoª" rua,; "Coronel Oollnre:,; :\Jo ­
t?rvelin.h? exte1:ua11te em que por iilfeli- 1 reira", "Gr,111de" e "Sól'' . 
cidade mmha, vivo, ou melhor, vegeto. 1 - -· ---- ..... -~~---

Acostumado uessa pacatez d' ahi, onde I O " C ,.... 
nada nos incommoda a não ser'as moriçó- nosso oncur~o 
cas á no_ite, quando por falta da fop1eim Encarrerr::i.r1o elo , ;Curioso" cá de casa 
110 terreiro, tenho passado mal meu com- 1,. . · " p . · ·, · 

1 t 'd d ·t d 1 · d 1 d . e" org,1111s2r um grup:> nst1st1co-poet1co 
pac re nes a c1 a e agr a 1i creia e ,a e1- d . _ ô • .., , • •• "; 

1 ·t . . - os no:sso~ mmto ~manos e g,::i~.c,sos pro-
rasi ~a Jr ebCOll~l ~S rara 1!1SCrtpÇO~S -em pag,mdistas, que nas SUaS respostas á­
SOC!e a e_s ene cien es. . . . ' ' Perguntas p3.ra seis ma:-'' --muito se sa­

? mo~rmeuto augmer~ta d;a a ~1~ ~: um j lientar::nn n:i prop:1gancla dcs nossos Pre-
ll1udo esp.uitoso, mas espan.oso, v1b,a no )" ·a,Jo- 11 · { ·t · l , 

1
, . , I .. 1, , , .,, reco 11-me aos J(f,SuU nl'e::, e 

povo e aqut o amor ao progresso, ao tra- ' ., " . . . . . , . . .. · ' . '. 
1 Ih · · 1 d · b t d. , . . 1 j n°, talta de ong-1nae:s ,.errlc1ele11os, reco1n 
n , o, a 1nc e1)en encna, so re 11 o a me e- .. t 'leJJ ti · , f ·ç ·· 0 -' (; '• ) ' V ( f Y ~· • t> l rJ e (1 C in 8 pendencü. 1 . . • (,(• t/Vf.U ~ ,' •J , V • v •J J • 

'1' 1 · :l b d -11 . - qual obt1 ve este ong.1nalrss1 1110 nc o progn c e, , ou s, 1 umrn r,çao, 
nguas, esgotos, obr,\s do porto, estradcts de -
r.&r'((,.iJ7/;, digo ferro, civilisação ele índios e 

. queijandas. Dhriamente chegam do int~­
rior proclL1cto., cL lavoura, agricnltnr.1, i11-
dustria, etc. , preparados pelos nossos ci ­
vitisr{,(los selvagens: lombos· de lesma 
em lata:; ; chicotes de esqueletos de mos­
quitos; bonets êle p:ipel de jornal; füpos 
de ca:-ã barbado em salmoura; paio de 
lombo de sericóra em coilserva e cai.nisas 
de Satt1rno, J upiter e outros planetas. 

Estas camisaif são ex traorelinarias, :!1e11 
co:np:idre, são destinadas a illuminacão; 
i lluminam sem a chama ela luz ser vista. 

?i.1uitos irdios civiiisados teem chegado 
para as obr:1s do Furo do Arapapahy e 
Olho d ' Agna. 

As obras elo Furo vão muito adi:mtadas, 
o Furo já estã inteiramente roçado e lim­
po, fizeram a sondagem no mesmo,p~ornet­
tend0 muito e:n breve darem o Furo aber­

pois com elles é que se adquir~ a sande." 
O Sr. C:isfollo Branco-"E' a g ente curar-se 

completo. mente do estornago com o. Estomose 
Marq ues.'' 

O Rr. Cassiano Costa-"E' a saude; o quem 
não n possuir p erfeita com pre e use os Preparn­
clos Marq ues,q ue so restabel ecerá inc<Jn t.iuen ti." 

O Sr. E. Souza-" E' a saucle, e se tendes ,i 

vossa alterada (nobres collegas,) fasci uso da 
Estomose Marques, o unico romedio efüca,, para 
o estomago, machinn. princip[l.l elo corpo." 

U111 Cn.beça -" A cousa mas agradavcl n_a viela 
é ir cowprar na Pbarmacia Marques, pois, de­
pois de se ter comprado 2:\$ terei 1$ para a mi­
nh: t bols-1 ." 

O Sr. Argemilles-"E' um beijo dndo na bocc,i. 
seclnctorn de 1,10m. mulher jovem e fcrm03f;, que 
use 1t Pasto. Dentifricia Marques. Um beiJO as­
sim c:n.l.lid0 e perf umado tr,1nsport[t qualquer 
mortn 1 aos p >tNxismos do ideal." 

Bravos, bravos. Muito bem, muito bem . 
O;; oradores serão brevemente abraçados 
pelo Pierrot em sua proxima excursão aos 
sertões do Brazi l. 

Pirralho . 

Receitas gratis 

Contra a gagueira 
Dizer <lepresirn: 
A.traz da()uclla jarra tem uma 

1 nrnnhn; nc:11 n arnnha arranha a jnr­
r :1 nem n jarrn urrnr~ha a arnnha. 

i:'al'E', ama.cia,r a, pelle . 
Pizn-se um pou co de ortiga, jun­

tando-se maior porção de folha:-3 de 
can:-;<'lnc,;ão, junta-se mais meia chi-

1 cara de visgo de jaca dura, pimen-

to. 
A cidade balnearea em construcçii0 110 

Olho d' Agua vae tambem bastante adian­
tada, a principi? lnctaram com aiguma 
difficu!dade devido a abunelancia d'agua 
:i.o Olhô, mas, depois que consegniram 
·,edar a entrada d'agua, desenvolveu-se a 

1 

tas dt) chefro, se tiver, e um pouco. 
<~e . ~-ªT~áo ;~oi do~ t II do, rn i; tu r?d o, 

que representa a ultima palavra na arte 1 (,e1x,H,e de rnfu~ao po1 dez m111u­
photographica-instantaneos apanhando I to:;, , findo este mt.ervallo .pode_8e 
feições e palavras-embora os retratados Ll)'(flr e depoi,; ... no,i ei,crC\'fl com tin­
não sejam feíos como rnost:am <?S Sf;US t:1 co r de rosa. (3) 
retratos, o _q ue affirmo e Juro i-ri ]UlJ , E:-: tr. 

o'.)ra . 
O carnaval se rá imponente, para mim 

acho qne ganhará o premio o ClU,b Diu,­
relico (te lrt~iga({w, jã . vi algnns 
carros dos·qtte vao .salnr e posso lhe gara!1-
tir qne carla qu:.il, e um conjuncto de bel­
les:i e arte. 

Depois lhe direi alguma couza, já estou 
me torn:mdo cacete . 

.\cceite um .:ibraço do seu compadre 

Orcscenciv. 

Pregões 
(h:u;as no trabalho ince::i,-rnnte da. 

n;iva <l r-aga,. o nos .,;o port•) já pode 
receber nav10s de grande caindo e 
,d.é os dreadno ughts como o" ,\i1i1i:1s 
G~ rae~" e o "3. Paulo'i . 

Bre \'eme:1te serão levauktdos o.~ 
hu-ttos dos nossos homens de letras 
nos reJondôe:-3 da Avenida Maru­
n hensc. 

A Em preza Je "Remodelação ela 
CiJacle de S. Lniz" já obteve licença 

!fra.,cle mei. .. ___ _ 
São estas bellissimas phrases apanhada P'ra burro! 

nesses instautaneos qne reelactor-chefe 1 

mais applaudiu, entre as respostas a per­
gunta: 

-"Qual é a cousa mais agradàvel na 
vida?''~ · 

O Sr. Re;;o FalcãoJ•g• fa1.cr be1~1 n. hunrnni ­
dt}de, como fuzelll os Srs. Augnsto Ccsar 1\Irir­
l[ues, Filho & C. com os seu8 optjmos Prep:Lra­
do:i. " 

_O Sr .. Hugo l'Iarques-"E' a bo:11;,~ ude, e quem 
nao,. h ,·er compre e use, sem medo ue err,tr o; 
medic,imento8 prepamdos füt Ph:1rmacia 1far­
ques do maranhão, Que cm panco tempo se rf's-
t:ibelcccrá." -

_O Sr .. Tapyassú-" E' a s:i.ndP, e as pPsso,is quo 
n ao a ti ve rem s'J r esta b,•lecerão nsando os Pre­
p:1.r.1dos da Pha1·uutci>1. Marques." 

O Sr. Miroc:1 -" E ' não soffi-er uada. ?.'bs ;oo­
mu conseguir is3o? E' to,nar os d epurativos 
M:a r ques q ne cn n1.111 tod:is n.s rnolestias." 

O ~r. L. Sih-a-" E!. a snudc, e qne1u j á nãc, a 
possmr tomé os P r ep-irado~ JÍ:1rques e tonrnrá 
,i tel-a como da11tes." 

O Sr. S. Moreira-" E' u•nr-se constantemente 
a Estomose :.\Iarq nes, pois Hnuca terá índio-es-
tões o nem sofl:'r0r á do estomag-o." 

0 

O Sr. Nonato-" E' o Viuho d e Oatuab:1 Mar­
ques." 

O ~r. J. Coat.n.-" E' osb1.rmos <loe1itP, fraco, 
som f orçn.'l e fic,irnrns rcsfa.bclocido8 co:u o au ­
xilio do mibgroao "Vinho de Cfl.tnab;i. M'l.r­
ques", unico para os orgn.nismos exbaustos. " 

0 ,Sr. S . Crnz-"São os Prepu:tdos M11rqnca, 

-l~u j.í. vi um pequeno que, nli­
inentadll com leite de elephantc, 
ere,,cin, cinco kilos por sema n·a 1 

-~ão digns asneiras ! e q nem ern 
esse menino? 

- O filhote dO""eleph ant e ! 

U111 lnvrador -rio ha urn bezerro e 
a 1ni,0 do lavrado:· é o pac do be­
zerro. 

Quantos animae, tinh:t ellu? (4 ) 

Urnn. gorda e ingenua rnatro1ia a 
um a migo de occasiáo: 

--Oh se u Ventura, porque é (JLIC 

L>S homens ngora levam as niâos 
atraz qnando se assentam? 

- E' para· abrir a. rac11:1, D. Do­
rotbéa, uma ube~'tura que actt1~l · 
mente ~e uzn 110,i paletot:-i. 

-Ah! então é como fü, s:1ia:; <la:-i 
mo<}H'', que teem uma racha e rn lmi­
xo .. que abre quando ellas andam?! 

( 5) 
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Maranhão, l de Fevereiro de 1914 

TENDENOIA EMANOIPAL 1 Que mudança! 1 1'a entrnda p:u,1, o Cinernn: 

1 

1 Ectita.l N. l 1 

_-Papae, ,·enha para perto d~ 
lll1111 . 

De ordem àos Tendente-; Emnn- j 

cipaes desta capital em :tranhada , 1 

ex-A thenas brnzileirn, faço publico 
parn aq11eHes em quern irnrvir o bar- ! 
ret e, <]_ue está em vigor o di:,;posto , 

duzentos e noventa e tantos du Oo­
digo das Impost uras emanei paes 

_ Art. l.·-E' prohi?ídn ns divag;l· I 
çoes ~elas ~'lH\S da cidade, de per~s I Estado lastiman:l cm que fi cou um po-

e peruas , pntos-ganços e pi:tas cho- ! b:.-e diabo que ::qx1:1hot~ as sezões 'do A:,1rn- J 

cn.s, e qualquer outra quahdade <le zonas em logar onde nao eram conhecidas i 

aves de pen nas ou não. Quem ti ver as afamadas Pilubs Antifebris !\forques. 

Reu bicho que o prenda em cus,\ para P~bre L'.mibisgoia ! . 

não fazer mal a nin o- uem. Ficou soff~eado _l10rrn-elmeute do_ esto-

\ t ·~ ·-E' t ºb h'b'·d· mago e dos rntestmos a .p~nto de nao co-
ü.r · ""· . am em pro 1 1 ,l mer cousa alguma em, J eJ lMn. 

d'ora em dinnte a eaxorr:tda. n a:- Indicaram-lhe, porem, a Estomose Mar-

-Porriue ? O riue h.t? 
-E' :-cu Oandoca que e.;; tá cm-

pmram1o ... a gente! ( G) 

---------P'ra l_a.dino 
O QUE ~? O QU3 iÉ ·? 

Sou casado com m:ia lllOÇa 

l\1uito brnnct e muito bella, 
i\'las, por ordem natural , 
Sempre estou debaixo della. 

Son Yinvo muitas vezes, 
E aquella com q11e111 me ajunto 
Já por experiencia digo 
Que não ha ele vi,·er muito! (7 ) ----------

nw1-1, para que os c:ixorrinho:,; não I ques, que é a tainha das tinturas para es-

1 

aprendam com os caxor rões_ as su~:; sas molestias, .e o nosso homem p::sson a 

cn.xorradas. _ I comer t:iato que cl~~gou a fic:.r ~ss11n: ... 

. ll:ditall". 2 j · ' 1 

De ordem de um dos coroneis : 1

1 

Quem h et,·ia ele di1.cr qne este ciLlaclão, 

tendeu t e.-i deste Maran háo esca 11.ga - l que Yi,·i:.1 entr~vad;; de rheurnatismo, ::m-

1 hado faço publico e notorio o rlis- 1 .r clas~e agora, tao garnenho e .g:1rboso '. .. 

' J 150 ')60 9..., 0 
1 1 E' que lhe deram um vidro de hhxir 

posto no:; nrtig_QS , '-'. , "'' e i Prodigioso i\Iarqnes, o conhecido e pode-

outros do cod1go Je In1postur,1s roso anti-rheumatico que t em fei.to curas 

emanei pne.-:, a saber: ndmiraveis . ~-" 

. Ficam prohi bid:ts as construçõe.:; 
de cortiça dentro e fora do perime- . 
tro da cidade. E tleveráo os dono :-; um verJade1 ro pançudo. . 

das que. _existir~m, limpar seu-.: 1 Quem me a vis.a meu amigo é 1 

f.rontesp1c10:; e ba1xog, tazen<lo sua;: . ,l 1 

As pessoas que gostarem da lc1tnra uo 
agnas correrem para a nrn ou para "Pierrot" e não conhecerem "O ,\fartel-

Já Yi 111 ulher de Lignc1e, 
Já vi pacl re se ,;í coroa 
Casamento sem pagode, 
B pescador sem ca1:oa. 

os esgotos tapados das ru ,ts e:;bura- lo"eo"RecreiodaFamilia"deverãopro­

cadas. carar ier estas duas publicnções ela Phar-

, Secretaria da Tendencia Eman- macia Marqnes elo r.laranhão. 1 

cipal, 22 de Santo Got.lofredo. Me'.!. Para isso basta sollicitar um exemplar ! 

do /Apocnly·pse, Anno de S. Gun.l- de cada um a Augnsto Cesar Marqnes, -
Filho & C. Succs., Caixa Po~tal n_. 68, I\~a- j 

S:1µ0 fugir ele lagoa , 
Professor dizer ''p'rn 111ode,'' 
Cap:1docio !:em ter proa, 
Cabrito gostar de bode. 

Já vi moço ter ataque, 
Já \'Í mulher usar frak, ~ 
-Como a viela está mudacb ! ber.to Magno. ranhão, que lhe serão fornecidos 1::Hnedrn-

Scrimudo. tarnente e de graça. 
--------------
M-nião Mutua de Elogios Recipr.ocos 

'. ;, · Sociedade constituida de accordo com o estado 
·-. · actual da politica 

Possua o systelXl_a. ma.is porf~ito c\o ongrossa.:nonto, co.m. o qu~.l ss 
conseguem o:ptimos l.'Osu.lta.dos 

O s~u numero de associados já se eleva a algnns milhões 

· Séde social n~ Rio de J·anci!-3 
, Succursaes em todos cs Estados 

DIRECTORIA 

Dr. Engrossa-Prc,;i<lcnte 
Dr. Chaleira-Thezomeiro 
Dr. Adulào-Gerente. 

lnscripção do estandarte 
A baju lnçáo por principio e a ex plornçiio 

Hymno 
Yoyo me deixe 
Pegar um bocadinho 
Eu lhe prometto 
Que só pego no biquinho. 

por fim. 

, 

Já yj Yitwo sem bcto, 
l\Ias não vi 11e111 um 1;-.inulo, 
1linha sogra estar calada ! 

Notas á mairtePo I 

(1) A senhora ao 01n-ir i~tü tieon '..!( >nl a t:n l'L 
dos to tn ma11ho ! - ~ 

(2 ! E ,se medico 11,ffirmou isso, por ig11 orar qne 
o octogennrio faúa. uso constante do Vinho de 
Catuaba Marques. 

(:1) 8.e"a l eitora não ,e de,· l•em com is(o irse :, 
Agua Cosmetic,1 Marq nes cnjo .cfr'eito ó iull•irn­
m ente contrario. 

(4 ) Decifre o lcicor como qnisr•r, co11t:111to, 
quo não f,iça dA. miic do L a vrncl1.1r o pae flo 
Jwzono que é asneim ! Sn.l,c? 

(.'i J Bem se vc que D. Dorothéa ó elo secu lo 
Pfl.~s,1clo, tempo bom cm quo nem os homc11~ nein 
as moças t inham rachas ... nP.s vcstt>s. . 

[ü] An~cs assim, do qnc asgn.do r 

1 

[7] Soo leitor não sabe-o qnc é-"0 qn e ó?" 
"O qno é ?!"-nem ou 1 

Typ. da Pht\rm. -M1uquos. Ferrefro, revisor. · 
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• osê Ri5e1ro ao ~m n 

ARTE a Uºª rrande. Nesta 

Preço de assi gnutura 500 r s . po1· anno 

A.nno 3. Maranhão, 1 de Março de 1914 N. 33. 

semos. · 1 todos que me conheciam, ficavam 

E precisarnoil salientar um pon-, ad1~1irndos pela in~sper~
1

da ~t~ra qu~ 

to que muito enaltece o cnracter obtive com o opt1rno Ehx1: Pr? 

do nosso distincto collcaa de Flori- digioso Marques" pelo que for. nao 

Parecem irmãs gemeas a Phar· ano; é que, em virtude d~ igualdade só lá corno tenho feito aqui em For­

acia Marques, do Maranhão: e a existente entre O sen nome e o do taleza. uma proficua prop_aganda em 

r\s duas Pharma= 
cias Marques 

bBrmn-cia Marques, de Floriano,no nosso saudoso chefe, teve elle o es- beneficio dos seus conceituados re-

uhy. cru pulo louvavel de não dar a ne- medios. . . . 

De nomes perfeitnmente iguaes, nhum dos seus importantes Prepa- Pod~m pubh~ar egta em bem da 

o ambas dirigidas por Pharmaceu- rados nm nome que se prestasse a humanidade soffredora. 

os Diplomados (não por 60$000) qualquer conf~isão com um dos no~-1 C?rr1 ,,81:bidn estima e elevada 

e se entregam de corpo e alma á 808 facto deveras para louvar, pois con s1da1 ,tçao firmo -me 

paganua baseada nos moldes 00; tempos que correm exnctamente l De VV. SS. 

ericanos, o de lár por meio do O contrario é O riue se dá, graças a amigo e criado 

lmann.k da Pharmacia Marques" falta de e,;crupulo com que alguns João Rebeiro de Oliveim. 

µe já está em seu 6· numero, e o t.le fabricante:,1 novatos procuram se Coh1rnorcia.nte. Rua Floria.no Peixoto, 46. 

, pelas columnas d"O Martelloy' aproveit:1r da nomeada de Preparn- OS COI.LEGAS 

~ já conta 33 numero:-1 publicado'!, do_s afamado8, dando ao8 de su~ fa- Mais l 6 jornaes de diversos pon-

p~I?, fasciculo d"O Recreio da. Fa- bncação, em flagrante de:irespe1to_á tos do Brazil nos deram a honra de 

tnha que aeaba de upparecer. Lei nomes capnzes de provocar eq u1- · · · · ·t mezes fin-

Q t- t · }" - ' . , · 'sua primeira VIZI a IlOS 

....,ádo ao es ,re1tdaH. as 1g,'Jo~s quej vocos por parte do publico incauto. dns de Janeiro e Fevereiro. 

Pren e1n esse.~ o,s prn:1ss1ot}aes - II · t . 

quanto a. maneira de comprehender Notas á martello Sao e es os segumces .. 
1 

l d · d · · "Chicó Jornal" desta apita . 

Q pa~e . o-~~gociant?-q,?e po e- . P-revemmos aos nossos amave1s "O Jornal do Povo" de s_. Paulo 

mos iaze1 nossas as crite1Iosai.! pa leitores que sempre que encontra- "O Excelsior" desta Capital. 

lavras con~idns no artig? _de fundo rem no texto do no:-iso jornalzinho "O Cururupuense" de Cururupü, Ma-

duquelle Almanak e red1g1das pelo um nlgllrismo entre p::mmtheses ra~~ão. . ,, 

illustrado Pharmaceutico Fernando deverão procurar O algarismo cor O Co1_nmerc10 de Ouro Preto .de Ouro 

01. · ·a Mar · d ,, "r u Preto, Mmas Geraes. 

<le 1veu ques. respon ente na secção ~'lotas a :unr "O Sul Americano" de s. Paulo 

"E' que os homens sensatos natural- tello" por ser esse o melhor me10 de "O Porvir" de S. Salvador, Bahia. 

mente ouviram fallar da direcção rigoros~, bem com prehimdel-a8. "Esperança" de Amarante, Piauhy. 

severa mes.na,que o clirector da Pharmacia _ • 'O Jardim'' de Palares, Pernambuco. 

Marques dá ao seu estabelecimen!o; com "A Semana" de Guarany, Minas. 

certeza ~uberam q1._1e a Pharmacia Mar- Horriveis feridas "O Ideal" de Florinao, Piatthy. 

ques avia a todos os que a pro~ur~1?· oh- Bheum.a.tism.o terrível . "A Alvorada" de Baturité, Ceará. 

sentan?o sempre ~odas os prmc1f1os de O 
insup,.,orta.vel I l "A Alvorada'' de Villa Seabra, Acre. 

honestidade, ?e senedade e de rectidão. " "O Imparcial" do Rio de Janeiro. 

A.Phar"?-acia Marquesn~atrae fregue- Fortaleza, 12 de Novembro de 1913 "Os Simples" de Barra do Corda, Ma-

zia P']r meio de subterfugios ou de engo- ranhão. 

doS:Quandoqu~lquer pessoaprocuracom- Illmos. Srs. Augus to Ocsar "O Mensajeiro da Fortuna" do Rio de 

ratUtll remed10, nós l~e fornecemos do Marque~, Filho & C· Sncc~. Janeiro. 

p ue tia de melhor, de mais puro e por pre- . . 

q razcavel e uniforme para todos. Aquel- 1\fornn hão Attmge a c1 fra de 183 º. ~umero 

f° que, por mal entendidaecouomia, pre- Fiquei completamente curndo de de collegas que nos teem vu,1tado e 

f:eJJl remedioJ> de9ual}dade}nferior, dro- horriveis feridas em todo corpo a - aos quaeA mnndamoH o nosso jornnl-

a,impur~souordmanas, na<;>n?s procu- companhadrrn de um rheumatismo zinho todos os mezes, 

g .... não e essa a nossa espec1al1dade. · l · l 
reÍ~lizmente, porem, em se tratando da ~el'nve e msu pporta ~e , com o u.~º Gratos. 

de, a maior parte dos homens compre- somente de quatro vidros do vos::-o --~_-· 

;:de justifica e approvao nosso modode excellente e santo preparado deno_- Injecçao ~arques 

rocederede.nósseapproximanasocca- minado "Elixir Prodigioso Mar- 1 Tarnbe~co,~hec1da pelo nomed e 

,iões ne~essanas. . . ques" que me foi a conselhado pelo , " A Infalhvel cura q_ualquer J!.º:1º· 

E ass1~, nós fortificados pelos applau- nosso nmin·o Sr. Joi-; é EdO'ard do • rhéa aguda ou chromcn. em 3 dia f:, 
contmuamos firmes e resolutos a . n · n I b · 

,os, todo transe a n865a linha de con- t Rego Falcão. "'· 1 <le~de q ne se o servem ngorosarnen-

.ianter a I f"f . . . . l . . t - mpanha•u 

./.::. ta tendo sempre diante de nós a di-! O meu so nmento Jll tm 1a ma1 ,; 1! te as m s rucçoes que aco · 

_.·:.:_:_Sempre melhorando". l de 2 nnnos. e ns melhoras ~e fizeram . o vidro. . 

E · 8 ahi efl tá como nós, 01:1 dati l sentir uma semana depois de ter I Encontra-se na P hnrma.cia Cruz 

as e~h: rinacias Mar9ues, p~ni;u- nza.do aquelle preparado. ' em Therezinn. e cm todas n~ bon :-i 

du · ~ como se Junto::, vives- Em Redern1)çao onde morava eu I casas <le commerm9 do Interior. 
mos e agimo;; · ' ' 
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O MARTELLO 

J do _delicado um ti:echo do artigo q~e sob I Polyanthéa d"O Martello" :~J;_· 
1 o titulo Pharmacrn Marques publicamos (Continuação) · 
no anuo passado neste almanak. 

1 
,, T l , b" d . l , t ._,,, '·; 

Isso enclieu -nos de satisfação e de or- 1 en 1 ~ . 1 cce 1 • 0 1 eg_u rn men e ,;· ~ 
gulho por vermos que fomos comprehendi- i vosso ,esp1n ~uoso .1oynalz!n~10. . ~-;:­
dos, qne o progratnma que naquellas li.- 1 Jose Baptista Xavier Rtbezro Filho . . ~·~, 
nhas revelamos foi apreciado por um col- 1 Inhambupe. Bahfo. ·\f1'.. 

-_W o unico ;jornal de propabo-a.nd(i no M:1ro.- 1 ··1 ., · 1· t d Pl "r:- · d d ·· · ... <l lrn.o eg, .. _11ustntúocomoeoc1re~or a iar- 1 ~· 01 -me um i;\ e prazer O que,::,.) } 
-Scráremottiuoaquomopcdir,danuonome macia Marques, do r-ifaranhao , 0 Sr. Dr. i pu ssei a ler os bene\'olos exempla.··:.-;( . 

... r n.iid1.mch bem oxplicauos, i1ão se fa1,C'ndo po- Carlos Marq nes. 1 d · d · l · ho }, 
r · · • · d · t O Dr. Carlo'-' ~-:I,..,rq11es pttbl1·,,a11do o al- , 1,·,es rrº nosso, queri o JOrna zin o m prúuiso q 110 l\ 11npor o:tn mn. 11 ass1gna ura . ~ iv ..... ~ 

nos suja envhua adeantadn.mentc, nem em vale ludido trecho de nosso artigo, reveJou que ! O i\,arteJ lo' . 
p ost:11 ou cart• rngistrn.da, m:is apeil'1s em sol- em relação a profissão que abraçou, adopt::i. 1

1 
Oscar .F. OavrJ.lcrmte. 

los u.0 Correio, cm c:i. rtri de porte simples e qirnu-
tlo for p ">ssivel ao (l.ssign:.ute. as mesmas ideias do director da P ll.anna- Fortalesa. Coará. ~.,.; -

·-.bcit.1-so collabom9ão, que sóser ápublioa- eia _Marques de Floriano e mostrou que é 1 "Tenho r0cebido ininterrupta- : . ..;r>· 
,li ilop0is d ü jnl_;a.,fa om conrliçõo,. . o digno successo~· àe seu honrado pae, de i mento O adoravcl "O Mru;~ello" cu j:-1 ,.,. 

-'l'oü,t corro;pondench dev1Jd, ser enuore- . saw.losa ·ne:nona o Sr. Commendador ' l · t d t t a· : 
iiar1a - . . Phannac~utico Augusto ~e:.ªr w!arques. 1 ei, nra m~ e.~ ra,~ ~--· r'.ior 111

~
1

' '
1ª-_,:::; ~-· 

A' Reclrwcno cl'O Jlfru·tello Depo1,;; do c111e al11 ilca uem se n.ente _n ~s ho1«H ,,ig.ts Fnç<> \Ol<;s, . •. ~: 
Cai:r,/x,p08taln. 6'8 co:nprchen<le o quanto fo;:nam pe- J:l~) A lt,1s~m10 pnra_queome~rn~~on-· .. >! 

7! l nhorado:-i e 11 0.,,-n H edactor Chefe e I tm11e a ser recéb1do com · rnd1s1 vel cil{ 
· Ja,Nt,n 7,uo t t t l E t J d ·· i ----.. ~._......... a n0 ,, ::-; a U.e<lacção. aca amen o em ocos os ~H aüos o ·· . 

:BU.,:EIET!: DE DOli'tN'TE I Brnzi l, e, prtra que o anno de 1914, 
1 Feliz des~ob~rta I lhe seja muito feliz. R c'Jübi, minha flor, com muito ag1·.1ü,1, 

O mimo, que, entre b ü jos, to :i.gmdcco; 
B eijos ... de l onge, que, outros, n:10 1Úoro!'O, 
Princip1.lmontu neste triti:c eabuo. .. · 

Tu n em sn.bos, tfLlve;r., qumtto padeço l 
M"s vivo, h, dü1s, tt'i.o tlc:in.lentado, 
Que, corno rninimo excesso - empalliuo,101 

DeJUl:tio, o,imbo exaui111e, prostrado ... · · 

Não mo visites, póis. Não. 1:cm p.1cioncin, 
Ninguc 11 1 r0sistc ti tent.1çiir, qne »dom, 
E o doutor me pro hibc e8s:, ÍUlprnclenci,i ... 

Porclo1,. 1fos, tlispen~o-to 11 vi3itJ .. 
Par,, qu em sotfrc, com,, eu soffi\) ,t•Yora, 
1?;1 1. 1:1nito mal um·• mulht?T bonit-~ 

L,iiz Pist11riní. 

1 Misericordia, Paraliyba do ~o:-te, 20 de DonU:n_qos Lib~11zio. 
j Novemb!o de r9r3. j Se~n:i. -;\hdur~im. Acre.' 
, Illmos. Snr::i. Augttsto Ce;:;:ir I "G1'.illUe ::,atisfação e a mu1hn 

:.Iarqnes, Filho & C. Succss. qnanclo leio-O )Lrtello -Nelle bem 
. . Saudações si,iccras. ,,e com pi e ltende o supremo es forço 

Nürr.t Pª:z c'.ado ao progre~so n~nJnrnia do,.; í'eu:; auctores par:1 a prazer (t . 
cousa e mais digna tlc J.ttençao d 't1 u1 povo 1 

ido qne as feli;,es descobertas, pois cada <~uedes. que º. leem. Ora, . en! u!na 
f dia que passa é mais uma admiração que lrng111lJOtn ::,enn, toda cheia <1c I nl- ·· ., 
akauçamaspro:ligios_as Piluias Antifebris gore:s, onde se pode milito bem com-,~··.~ 
Marques âo benemento Sm. Co:~endadoc prehenJer n grande intelligcncin de .· ··. 
M~~ques.. c1nern c,~ cre ve· ora em dieta: chix-~~ 

rta ;umto que me aclia va encommoJado 1 , ' ' , . · :: :' 
d'uma febre intêr111itente e , só corn a a- to;·.o,; ci11e provocn1rno l'l'l.CJ, muito·<· ~.: 
plicação deste maravilhoso u1edica:ut.!nto d i:-;t1·,1hP,U e agrn.dam . Comprehend1 .;· :~. 

O Atmanak da ,acho-me hoje corupletameate curado. tnmbe•n qlle elle pode ser 11111 a1TÍ - · · _. · 
Pharmaciu Marques I Portanto,. ,;e11ho po_r .:stas .liuhas m~ni- 1110 •)a rn tocfo ª'! uelle .9 ue <lese ;:t ,. ·:; 

E-:i 1. . . 1 . . festar a mmha grattdao pern couqmsta l ·1 
. . · ll" . · '1 

· .. :· , .;mo~ r. 1~ttnQ;nH.10.; com a v1•ntfl d' 1 d 1 . d. d ._ - cn ti vai n. 1.>lla mte 1genc1a. .,. , nma p:1 m:i. e g ona e e a mhaçao. / , a , y li. 
do G· numero Jô,, Alman:dc da Pfur- V. V. S.S. po--lcm faser clcst1 humilde ' osc do-~ !JctJnus (,w·vr, w. 
macia Marque./' do Floriano 110 Pi - declaração o uso que lhescouvicr. V:ugem Gr,mue . i\'\aranb ã.:i. 
a 11 hy o ri uai cntn<) c1 , :interiores \'~m Subscreven:lo-me 1 "Qu~m não sentirá, poi' e.0 :,;n,:-3 lll:l· 

') ) ' S011 ele \T V (' s Aing l'rc" o· ,·1hi'i-' ff)J'CTlO .L'"'S e u.11c·;l1( ',• l1(ll' ,· l"' (.l1 1! . reple todea-:.~11mptn, i ntere:i ..; .t 11tese 
1 

· .. •
0

· · -~
1

• DL ~· ~ .... , , • , -
digno de leitura, 0 ,1uc aliá-: ern de,;- 1 J, mnr·thno d,3 .lfonr:ar .L\Teves j Outn Í>ro, nesta [Jh,t:-c de Lli>t e:-; e nn-
lleCe8;-;ario. alie:,tar·, 11 m,1 v02 11ue é1 ....... 1 C,l~tto :-: , em que lJl ilha p ;1npo-:,1 _:L ,• ~ 

1 

O nos~w f.olhetlm 1> ' l 1 ·r elle confeccionuc}o !:)elo nperu~o c· ,l- . . , n~aver,1, um,\ exir an Lt a t•g 1_a 
lega Pharn.iaeeutico [•\:mando de , . L\na 11~e!b0r nua_ly :-e d,\~ ''LTo t.1 s c.tn:111na1'. l:1 e o ~er, ,:w l<.!,' o g·cntil 
Oli veirn Marn ues, <pie tão proficien-1 Li1ograph 1c,1;-; d,> l11rnl b ,1' e,1nvern "0 :i.Lnret!o' ? ! ... hu pel:i me11r: :- , 
teniente dirige :tí}uelle e-:poraiiyo..;o reler :.;eajpre n 11t11r1oru (l"O :ifartel- fr,inen e "ince1~,1111e11te Finto l!l_l fo11. 
estabelecimento. 110" a q:te elle ,-e refere. J do <l'alrn:t 11m 1mmen;;o reg:o:-,1JO que 

Qniz a ;:;ua proverbi:tl gentileza! la inv:~de t~t.la, riu_n11doo leio, nc)~ns 
cu ptivar- 11,!15 com a-i t:ugn inte, 1 i n 11 ~~ ! Puch u y j m.rn ): ... i y1.1,~~1 .,1 ~·en.s '..1~ 0~1 t.u 1,r:0, ~orn 
em ~e1 1 nrtio-o <lc fu ndn: \ . • , u pe, ,u ri. t«ir ... ,b.01 <l,Ll J.c .J u b1.lo . 

,.,, . ~Iu1to novo e gl'·lUdo \' en ,le n I t t · z· · F Q · . O espirituoso jornalziuho "O .\'Iartdlo", í-> '. , .. ·. , . , , . · . . "'. ' • "• _ ' ; 1 11s _r1c ~mo 1
. 1tt,·u10. 

publi~ado na Pb~inuacia Marques do Ma- -~ li ;,11 '. 11 1 Cl, t . ..I:i '. tJ li ~-s 1 
\

1! .\J ::' <1_1.1 h:~o a I Lunoem.:> . I'or'.1.ambuco. 
ranhao,reprod11z1t1 e comentou de 11m mo- ~O!f,OOQ o kd,, :i cl111hc1ro a \ 1~L,. 1 . (Cormmw .) ~ 

FOLHETIJ\i 2(i Foreira Lima, o,·.1 miruoso~;._u,li;ihos feitos c~;;~ 1 :rntos ; ,i~a- rC'pr-:l~;r-:tsou~-;,1;,~~ui~ntos do .. ; / :. 
ser111. v!'get.il ~n_amente colo1·Hlos t~o v_erde e nis,t. , q uo pw.t pro1lusil-os. ~ : 

O l'l:R:Ri' ... I.HO Alem ~as visitas pPssr"t':s d_os dmtmctos :,mi- 'l'.im bem Pesivo üicton -nos um son "Pensa- ;;~'·• 
g9s e rLss1p11,~ntc~ S1:s, Jose l'rnt? do.Albuq~1.ei-- 1 mento" que peço licouça par,1:,1::>aroclial-o as-.• ·"" · 

( Notas biographic,ts por ellc mesmo) 

1 

qno e An,omo Ribeiro LopJs, tive n esse dJ·1, A.! sim. -E' mais facil um só !l,01J)h1010 sugar toda Fl:.. ; • 
honrc~s·'. · visib de "Colleg.i.ti" uo outrod Estados I agua de todo3 os Oc:eanos do qnu u1n só home1 .. ~-· .:..." 

XXVI , elo B1aBil . orosar o ,tmor ue todas"" mnlhcrcs . · ;.t ., 

1
. d 1 . l\Lirtineto ·ipr0 'citou a -" Unrio8iL1.idoths ph1·:i.- 1 ° Com m,iis uw lindo l' ensan.;eiJto de Augnst,i . '1 

No
1
n~~.~ ele m O 

2
u:n· quu e

1
.0 .me/. de Ago.3to, 1 ses invortirhs" r:1r,1, d:i.r-nos 11 m.i. nHtrtolbLl·t ' Sautos sobre a "Iuo-wtidâo" tormiuon a scssã~, ·~ ~, 

cornp ew1 eu o meu u. · nat :i 1010. cm f.i. "or da Esto11108 , M nnnoa l 1 ' d O 
·, • •· e "l t ~ ,,, li . · ,, b . · · · 0 .. .· 1. · • • e. os p ensa. ores. . · # ... 

. .ºmo~ · n e1.!:3~~os pro ssiona.~s tt '.rn ~·cdn.- . Americo L_rn10s, no ~ou o nllo so_ncto-"Crnel :N1• "Collaboraçã.," foi lido um b ollo sonot? ele ::.!( :: 
ctor:chefe a sessao, _l endo uma tianscnpçao u,1 ! rncortes.," dissa-nu3, n1mrndo, nao safie,· um:i. B. Lobão pam O 110,so red,.otor-chefo,que fiooit , · - :1 
Revista Farm!ceutico. de S. P.i.ulo em f,ivor ua. l porção ele e'!_aso.s ~ suas o:i.us:ts, o termin ou di- , encantado comº!' enc:iutos das rimas bem can- O.:;.~;;: 
noUss11. ea.usab \,) d "Fl , , . . ,, . , sendo quc-nao s"1b10.-p.:irq~e tambcm _soffria. , tadiis, como o "ditoso coração de mu creu to vr,e ,..-.·~:, 

. m !?ª~ !\uo. e- on,s pata no3 fo1 n~u I N'nm-" Pcus,,,nento" disse B. L ·.:>bao qno-"fL I c,inb.udv como a. cotovia o souhando passa ;:. " 
dehcadiss11uo nnmo d,i, Ex11m. Sra. D. l\1a1·1,t pahv.r:i. foi cre.1un. p,ira. produsir pous;1.mento". 1 pa.r,, 0 Lloce cucanto cl,1, poPsif,". . : 
-,.- . ,, . ,, , . Neste ponto nii'l sou drt ?Pinirto do illustrc : "N'nm albm!1 ele So.ntti" -cuj1, _m inuscula de ;. 

( ) Vide O Mattello n . 26. t •ellsrJ,for. E achrJ qne olla foi d, td '. t :i.o llomem, santa inuic,, n t10 ser uma ca11ou1sach por nm · 

Blblloteca Pübtica Benedito Leite 



O MAR1'ELLO 

O nosso Çon~urso Cnd11 po\'O tem o seu dia de Je,;- philiticas;nsei o ''Elixir Prodigios0 
Marques,, , de vossa comprn,ição, e 
com o uso de um só vidro do admi­
ravel remed io fiquei completament~ 
liv re de tão pel'tin,u; molestia e ho­
je graças ao omnipotente Deus, es-

Tâo en th tuÚai:lmado:s fi carnrn pelü 1

1

. cat_iço que é g uardado,da ninnei rn Ke ­

carnaval o' nosl'los r0d ftetores encar- gmu te: 
regado13 de resolver sobre qual a res- i Domingo-pe lo~ Christãns . 
pmita me re cedorH do pr;mio, que j SegundnJeÍl':t-pelt~s Gregos . 
adoecei':1111 todos depoi:, du::1 baile.-, 

1 

T er.ç,1-fe,11:a-pelos Persas . . 
0arnav:'1e:;e,:o, n que comparecernm Qu'.tl'ta-~.e~ra-pelo,; t~SS)'l'lu .~ . 

13llm ::, er ia que tt,; suá.-, mo1e::1tia:s Qu1nta-te1ra-pe ln:,; Egy pc1u~. 

1 tou inteiramente. curado, e com a 
1 pelle w acia 

fo~1sern cnraveis com O!l afornado:,; :::lexta -feir,1-p elu 11 Ture•J ., . Podeis deRta fazer o ur.o q uc vos 
convier. . Preparados .Mnrq ues, de nossa fa- Sabb ·tdo-pelo,i J utlet1~. (2 ) 

Sou com particular es tima e con­
coMideraçâo 

bricaçâo, porem .. são ella-;: paixo-. , T errivel incommodo mte aguan, tlirt obsecado, derriço 
chronico, etc e para isso só o cai:;a­
mento e o tempo, (1) 

Perdoem-nos, pois, os nossos ama­
dos concun:ente;; que no proxirno 
mez de A IJril terão o rern ltado du 
t.:oncu1-.,o pul'que os tae::: vulcões já 
es tarão extiuctos. 

Cu1"io,-o 
-----.-·~··-----

O noH.•o ri 11erido col lega "0 C;1 -
h t )) "t t'l n o o , :-:e rnp : e 1nu1.o gen I p:1r,1 

comno.s co, e :n Ren numero 35 de 11 
Je Janeir·1, nos distinguiu co1n :1 .:; 

f'eg uinte:- linhns: 
Da Farrnacia l\farq 11es, recebemos o fas­

ciculo primeiro d "O Recreio da Familfa' ·, 
que contem \'ariada leitura recreativa so­
bre um trab:ilho grafico irrepreens ivel. "O 
Recreio da Familia" é dedicado á propa­
ganda dos conçeítuadâs preparados da­
quella farmacia e é impresso nã tipografia 
fJ'i Úfnon elo nosso queri'do "O Mmtel­
lo ' '. 

Gratissimos. 

Percluo nos o collega, isso de "gr;, ­
ti:-;sirnos" é a nós riue cabe dizt>r. 

-----.... --·~----
No Cinema: 
U:n·1. gnrda :natrnn11. de~ce :1d•> .. , 

escathl : 
-Tenho muitq medo <l:is (~ue1la~ ! 

A gente sae enin Oi'i ,;\ho;;; inc1i1uidscc1t­
tes, e n,io enxe r ~a. o~ deg r .toi:; ! 

no estomago 
Anajatuba, 2 Dezembro 1913. 

Illmos. Srns. AugL1sto Cesar 
Marques, Filho & C. Succss. 

Maranhão 
Amigos e Surs. 1 

De VrnceR. 
Amg. A tt. Obr Crd. 

1'heodomiro Gomes Oaminlta 

Coliaboracão ... Com os meus sinceros agradecimentoE \ 
attesto que, soffrendo por alguns 111ezes ele ----
terrivel incommodo no estomago, fiquei 1 "Confissão" 
radicalmente curado com a vossa milagro- Offerecido ao "Ú Martello. 
sa Ustomose Marques, formula do sanclo- , , . . 
so Commendador Atwusto Cesar Mar- Se o quo existo au!or e aos qum/o annos 

, <> Pode a gente seuttl-o ardentemente, 
ques. E: n l'luiei n'ess:>. id,1.de em qne erfi crente, 

Uma vez c~traclo, aconselho à todos a-1 Não sabendo da vid:. os desenganos. 
quelles que soffrerem desse t errível mal, . _ . . . 
que ~e:11pre tenham j uuto de fji e:;se afa- Luct~1 ª!as_ nao venc'. . E _n. vo1. 1;m!'.uo1rn 

d 
,i · _ · - ' . Senti paixao que lll fUS no.o Rouhrm; 

rua o re~eu10, q lle Julgo t ao util. 8 110 11rdcut.c vulcão do amor lancei 
Pojerao Vms fazer o uso desL1, como Meu oorn.ciã.o na. hora. dermdeira . 

lhes cm1vier. 
Sem mâis , subscrevo-me com toda 

tima e consideração 
De Vmces. 

es- Depois ... tentei fançar no esqnocimento, 
Bs&o a1J1or que f oi sempre o rn on tormrnto, 
M:i.s u iio pude m11tar cssrt, p tdxão !. .. 

Amigo e Creado 

L'li.? Se,·,·,t 01/.rneiro 
l:'rofessor l:' ublico. 

Uterina e Regulador Gesteira 
São dois excellentes preparados do il­

lustre Dr. (;esteira, cto Pará, destinapdo­
se a cnrn de todos os inco~n 1110dos pecu­
liares ao bcllo sexo. 

Encontram-se á vc·1dn éü1 ·nossa casa, 
que é actunlmente :1 11nica depositaria del­
les neste Estndo. 

Bom .Je,-1m,, Piauliy , 6 de .Janeiro 

E embora en fuj a, me pcrsnguo 11.iucl,1 
Ess'1 mesnrn. visão bonclos'1. e lindn 
Que tã0 codo roubon men coração . 

Bemtevi, P al m·1rcs, Pcrrmmbuoo. 

Bewnill11 Ro!,imm1. 

Na a.u.:.rnucin 
A' O. S. 

P11rtio ! .. M:inh'fl, lrmi 11.0 ni fü:ou penselndc, 
quando será snn. vol t,i ,Íl,ençoada... . 
Mas porqne choras, alnvi. contristada? 
que import,1. a. vol ta quaudo será, quando? 

Eu p1ss·a·oi n. longa n.uscncin. n.mn.ndo 
rnais quo n. ti propri11, a t.nn, irnm:.euhdtL 
im,i.gou; sornpro puni, sornpro :,nrnd ri 
o s1>mpre idéas doces ,·ccord1iudo. 

Explicação necessaria Ide 1914-. 
A'q_uelles dos nossos as..;ig:rnntc - filmo•. Sr.". A.u.!.;ust'.' Uc ~,1r 

,111e t.1 ·erem ex tranh ado 1) tcr1nos :\la:que.~, I,'tlhu & C. Sucss. 

?ori!<SO-'.J.h 1 quo o poclit1. iité jnrar !. . 
No di11 em que on, clitosii, to espera r 
p'm manter o prn1er d'osta saudado. 

deixado rlc_distrib_' i1 ir ~rntn i_t:1rncn - l· , ;\L:l':i:1l1ão. Qniwm im(l.ginar-te bem dist,inte, te 0 no- ~o .J 1Jr.1alzrn lw,, c1nn·1da!nos l'e,ttl,l ;L 1tlt,t :-::1Li 'i fac,Ji.n de com: snppor-ton,inun,nnscnte, orninh,1am::mto 
a ler 'l que, eom e, tit 11l'l ~mima, e-; - lllllllÍC,t l· \· o :, , qtie 0 ., 1 .Jallt!iru du alt -u'um sonho do pmsor du. rmilidado. 
urevemo~; em llOSSO l1lllílCl'O de J :1- n,1 prnxi.:111 f-i •1d.i, fui nt:eoinetid() Br,1g11nç,-,,-3 l-12-013. 
neiro nltimo. l hon ivel1 11e'lte de 111n,,-: ulcera-.: :-.y- Fioàooldo Tefreírà. 

Pa.-pa , m!1-S sim '.1m?- canonisa.da-por _ell~~ ·dos · xio e dHs grnndt>s UHtrésf~;t<'jo1;:~e-ai~<l;; 1~:~ tre os povos civilisados, acn.bandc, por um trecho 
creveu-nos J. R1bmrc; os seus dovano10s com ,1 j nnncn, as8ii~ e:rntn.do e sernpro decttnbdo "nni- om i11gloz,quo é um dos melhores reclnmes par:. 
sua Sa~ta a quem por acanhamen to uunc,, versari0 1111!alieio. Completei 26 primaveras. 11 B~to1uoso M,irqLtos. 
con~ogurn. confessar O fe u arl\or, mesmo estando l'tLra rnnita u,or·.a a surnnm do 26_primavcrns Novos o distinctos " Collog1,s" deram-me uin-a sos com olla ' · ' 1 ~ ' d d · · J, , . · h d 

I 
p . e Jª a prova e os nove as es1llusoes, sondo fl d:1 a honra de smis vi8itas, que ou geutilmento a e ser r,can n. ~; 01s eu, ca~o poet.a, _pe- so:nnrn dos 30 :1 prova real dos doscug:.nos. agradeci. 

qneno tal como sou, Jª tenho cadencia P"'ra diser --· . . . . . , n. qu_alquer Sn._nta tndo O que me :yier á mente 
O 

~ e~~e.drn , como -~m. hdos_ os mfl.t~ fo11_ed,w- Um bcllo soneto do J. G. R.-"Som rival" nn. sentir o coraçao, e pa.m O fasor nao pedorirt, li- i t?,r-ch?fe qn;,m 1 b11n ,1 sessao, o do~t11. vo;t, com historin, da Propr,gandfi. , foi lido o muito apre­
conça nem a elln. nem a multidão. 1- O Cmenm · ( · J ci:,clo por twtar n.inda. da-famosa E,tomo5e ltla1'-

" Em sonho" tambom Austriclinio uonton-nos Não pense, po1em, o leitor qne olle me foz n ques sem i·ival. . as suas illusões com a "ueusa. dos seus cantares I honra ue exibir um cinema ,1.0 a r~livre, oomo é Para "Doença elo :.mo1·" foi me offorecida Rainha dos sous sonhares". ' l corrente eutru nós nas festas de aanivers:i.rio e uma receita cl~ drogas conselheii-as quo eu não co-
Com "A Flor" que me enviou Angustn San- recepçÕPs de políticos. 1 nhoço, e em onjos pffeitos não acredito nor ser 

tos, terminou a Ulinh,., festa natal ícia desse dia. Não senb{)r, foi pam contar-nos a historia, do:nça de amo?' molestia de coração pti.rn a qual 
XXVII ali ás verídica, do~ Cinenias o sn:i acceitaç.iio 011-1 nao ha cura. 

- - ' No mez de Setembro que é o mez do eqnino- ('1') Vide "0 Martello" n. 27 . · (E ató ... 1 do Abril.) 
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BUCOLICAS 
P'ra sarampo-melão quente, 
P 'ra intligestâo-panell ada, 
P' rn. dor de olhos-leitnr:.i, 
Pa.rn prc~u içoso- enxada. 

P' ra velhaco- boba a b_erta., 
P 'ra e1 1x·aquec,t-1;ncornte, 
P'1;a frnrl e-0hapéo da m() rb, 
P' r a frei ra-;fupe c1tllotc. 

P:ira cego- bn rnri neira., 
f>ara per neta- tn rrnnco, 
Para anilo-calç .i corn pricLl, 
Para o prinno-.,ol:wa ne(), 

Parn o 1·ÍH0-cara dn!'a, 
Par':t o cinme- nn.moro, 
P'rn si~11<b'.-~-»·n,·:r,dluda: 

o " 
Pa1·n fe,L1-nrnito chorl). 

Coi té-Uerll'lÍ. 
Zé Grtti'fo. 

Maranhão, ·1 de Março de 1914 

. Estado do Ceará 
S. Eerna.rtlo da.e Bussa.s 

cio do homem que tem feito um oa-. 
lem bou rg e es pern que acabeis de rir. 

1 o nosso l?restim1?SO amip;o Sr. p e-1 Não podia c omer 
1 d ro de Freitas, residente á R ua Co- -

l 
rnnel Th omaz Ca.valcan te, po r um ·1, Parnahyba, 18 de Deze m bro de 
rerp iinte de gen ti leza para cnm nos - 19 J 3. 

1 co, presta expontamonte a quem o ·1 Il lmo:'l. Srs. Au~usto Ce~ar 
J H!llicitar lo Llo .~ º"' e:-;c-ln rec imento-s Marque:-;, F ilho & C. Sucss. 
' "º IJre a no,.-a ca~:t e a:-; llfü:Ka:-; p 11 bli - 1 ,\! n rn :1 hão. 

l
caçôo.;, o que to1·!1:1rnos p11bl ico p.i- Decl,ur:-lhes q ne estando u~na 

ra conhecimento dos 1nterc.-i:rn.do; e minha prima , :-:Qffreudo do 'estoma-
/ parn _termo . .; o .cm;ejo ele tes_ternn- go ,t rnaÍ:-\ J.: dois rneze,, 'JIU' -~ '::m · 
n lrn,· a e,-se e,d, !na vel ca vn 1 hei ro to- e,tndo de nao poder. len,r refc1ça0, 
d,, o 11v,·:rn recr.nbccime11to nélo an- só cPm o uso d'um vidro de seu mi 
.-ilio do ·i11tc1·,J'-':::ad0 qu~ n', .. ., vem! JngrP:-o preparado "Edo1110':le Mn1·-
prest,t1111o ·rrn jú. algum tempo. / 11 1!e, ;, ficou eo:11 pletame11te re.;tabe. 
- . .... j !ecid.i . 

Pebr-es antigas I i'' n11 de Vn C:- At:1:.:;. Att. (~ ()rd. 

1 

José ricim de Custro 
Foz do ,.bl::las, r3 de Janeiro de r9 r4 . ,, t 1 

1 
l . 

,..10l ll O Cf',\:ltntl l lfll-i . 
Illmos. Srns. Augusto Cesar r - l l 

'.I O~l:l e/1 1'~· ' 

Marques, Filho & C. Succss. 1 • • ". r '
1 

; • • 

O P<n-l~a s'ant, ! ,', . . ::,!nranh:io . / .1l,,t,m1·1 1 en,m1. . 
,. Oonto :p;,i,J.':', 0 "O ·.t~:d;olla" . _ 1 lenho mmta sat1sfoçao em commum- j----
-, _ • • :- 1 • _ . • r', . , . 1 car-lhes que acabo .c~e r<;:st.1bel~cer-m_e Nntas á marte!!o 
claras m'.l.1lrns e.e\ erao. Sal11,1 .,<1s....i111- 1 complctatuE:!ite de anugas rebres mtenm- . . . • '" . , ,. , ~, 

-oae"1p·11··11·11·1·c~··r1·,·11c>p"l'.l"'1·t-~s\·e11 . . . . (lJEJ)tr,. c:~,c,. c:iso,.o,mlwcle C .. tn1.ba 
• ., l " " •·· ·' t_ · _·' tu . , - te1·tes co•n o w,o Jas Pthlas ,\ ntifebn<· " · t · d' , 
1 l f t CI ·, .1. -- , · • \. '" ... .... ,, .au1L1·ques e con r,t-1H 1cnuo. 
e em o .rm: as. rn11wm-l'.1e r:r.n,1 santa, ]\forques , que tei•ho á vcndn cm meu es- . - • 
por andar coxe::mclo. Ass1111 v ivia-o pohre t,iuelecime:ntc ccmmercial bem a~;sim m,i_ i- l (2) O.s prngmço~c,s de todns ns nnc;õ(', gn:u-
c~semi -o · •inl1a na perna direita ·1m · · , d:im toclos rs;;rs íh '"· 

· · ' , _e • • ' ' . l ·; 1 to" outr,Js prepar:Hios da aned1br,a ___ __, ___ _ 
e!lor:11-: fernJ...;, cn11zacb_ por um tiro. J a Pharm,. i 1 r.Iarciues de p:·opried .. cle de . . . , _ 
~azia um a:1110 11uc soffna; mas não de~e- : V . V.S.S. ,. ; E!;.tabc.e.:::u.nontos ena.e sao en"' 
_1:1.va cmar-s<:_, porque o füc~l ~omp'.1decia- i Faço esta clccbração em fa,·or dos que I contru · ,~o- á ve;i:r:~a O!à Prepa"' 
se d'e~le e ua? cobrava o chrc1t~ do carro.! sofre•u. . 1 r·- do~ 1.1:arques . . 
T:1 f:izi.t <1 uas1 tt:n :mno l]tle nao 1nga ·:a Cóm estima ~0~1 1

1 

"' •T r·o p•10 o.z JArH::rno 
d ireito elo carro. 1 _ D V V S S A · ,, , do, t.,,1<1 .. nlnr cl,,~ 1-irs. Il.od,:,lpho Hrs3 & e. 

e . . , .. 1111goe,__,re.1 
1 

R ~1,"·t b· ('l 
Que import-1 0 '\'lllgO chanrnr pCrtl[l!

0 :r·. , '. • . ,, 'I -. U'.: ',',º•;e ~UI ~o,~- l •' 
snnt_:1! i11rJ., p'i, i11felidrlade o Sr J oi é A:na- l"J, ,l,.1r /IJ . .L 1J1e-~ ,/., ,So//.af/ · 1 ,, . "·~:_ "'· ..,,'\-V~uO,-.·B,Ah!A, .•. 

. f . ·1" .. -,~· t 1,, · ,1.. l ,,.1 .· : - ~ - •·-=·~-- l u:irrn1.l ,·i C.d .,s ,lo Hr. ür. l,:rnl i::,1.,h1t1i<,t. 
10 ez-1 k ptt..: ·'- ·· e e~ mn Vl .. o e o" 0110- "" • ~..,.-1 :...,_.,, -í1N ~ 

1 
... ·"" 

r•1· · P J" · ·· r e . · , Pil"J'.,ioio.e:io da p.ontuac .. ão · · ..... ,, · -- '··• · ···• · .... u~-
:;o ... L', 1xir .• ro 1g10.;o •• • ,,rquc.-;,. "as-::1111ro J . 6 . 1 Dro;;.,rit SiLv., d"s srn. Silv,, nr,iga & e. 
nno 8.cre,Jitando q lle :~sse rtm?d10 lhe C1! - t ? - ) 'o r , .,1\ tu 1lc i i1 tc.n·, l'(;:1t;i:i. i" é I Dro_guitt Br.,,il dc,s Sr8. 1!' . C:imeiro & Gnirn,i. 

rnsse tomou-o , porem ant•3s ne acaunr ele 111 1 1 1. 'll"" ,, ,, 1.1, .1 lin,•c, ,,JJ'·'·t· ,, 1 r,wg. 
t :1 . 1 ! t ct ,,,., 'il,•_, . 1 1 • . . .., • ' ~ ~ \..:., ,t VI r-'" º"R/\'I A ··o r··o .... -

tomar esse s:rn o reUle'. 10 e';tav:1 comp e-, 1 , . . .. , , . ,,·. , , . . •" ._ , .,, · ,. ,- to .J , ", >:: 
t amente bom. · lº C c>.so eu1 \,.uo, \th . .iz t .. tl,t p,1 1'1,,.r,:rnt:i••·Dng~rhLou,1r,•s. 

Qlle mal foz o S r. Amaro ao pobre Ca- r··~ 1t ,l e e· p::;:-;i, a rc:,p,-, .. t,1. _ 1 . E.,~ Fp:{-;-r,. _::,zt •• c-z.,:-, ,.\' 
· 1 1 l " \. · 1 , , · 1 , - j · \ }'h1,,·ruC.iJl,\ 110 Sr. h,1n.1-l\1c, rle Ct:otro D •1.,·.1T.1 

SCiilffO , q'.:e .( ,;:S,.,~· que Se ~1ff0l1, !en.: C e, . ,--- • \'!T ~\LI• , e O iJll~:l > ( O llle!O i'Ít:'d'IIH1CÍ L <l•l :,;r . ,Joii.o Stwhrt c1u- Fon;0C:i 

p1g.c ochreü~do C'arro. ~·emo h!:;cal SC 1do \'e:-;l 1,J 0 pi !to da phr.t't! . ~c: r ·:ojr:1:11'1n,1e!"'lvHr. S0:ll'cs,lc_,\.m,n}1" • • 

ço·u p:1.dcce u d ellc ·i · ' 1 'L- t l l [JJunwu,1 L Pun ,is do Sr. Afrüu~o üo Po11tcs :\w-
• • . ) i· l l ' 1 l p-:.',, l l.:'J-';11· \'('!' f; ,·o •} e )?':• ·:eo f ·ti dc1·1·0.,,· 

[,a, flC , U'. li ' 1 . • 
í,}ú, t o a, l,dltzn:-; do estylo. , ;; .. ~ ..,,:.:Lt=::M-PAR~· 

. --"O i)OlÜ!" é lld\ callaf)Ó !rlüllo, n.,-ogari~_,fos St:s. CP~:11;,f4,rn:o\& e. . 
1 , j l'n~.rmaí'!·t Po.1fr~ elo., Sr,:, l <·lh •s, Trrn:.os 

D CLliC,lt () ·io S r. Ap1·igi•, ;; J:ll';!S rh C,rn. l!".t. 1 Oild(! () ·ft'l l d- ({(; c,111<_:·t l!'ll'! uai to o l ljh1.n,1 \(.' Í1' G.1-lPUO ª"~ Sr,. ,T. (J ,rrd\ t::, e . 
1
1 " 11 e 1() ...... , .1 • ;:t{J'l Dr<>;:;>i.tÍ:L Beirão <1,1s i~r~. C, rvn.lho L eite & O. 

A ~r . ' 1· 1 " '~ 1 .,,. ' ,,,_ ' • l" · . B 1 1 "' II ' O 
ve " an a, que nome. mç o , . 

1
., 

1 
., , l u:1rm ~.crn. e em Los _,r~. r,rm1 .1 :iuo ,, rn1-

. , 1 - -' ',\ li:-;ctou tn_ ) ;t' e acam a c o l ho & C. 
C om :1lcgri:1 , d igo :,o,nn:,o. , , , 

l~h c:ia de graça, e de ~mor, 
Quando .ella Dass[1 cn seu andor. ..... . ' 

· De ns é com vosco , e com as ibres , 
Dizem os aujos cheios de amore~. 

Bemdida sejas oh! 11\ãi queric1a 
Qlle por 11ós tor!ns, dâs alma e ~'Ül::i . 

Entre as mulheres tão cari•1hos~, 
Todos dizemos oh ! mãe piedosa . 

Bemdicto é o fntcto Yirgem santissima , 
Na terra chama-se oh! mãe purissima . 

De vosso ventre cheio de dor 
Nasceu, Nasceu, nosso Senhor. 

T aipú. Rio Grande do Norte 

. Luiz l11axi!110 !!._e Ara1!/ , 

i cri:•1 pn e ·tcn•lid t ,lc htlo ·, Lulo :.::.,, ,·.:,.,JA:J~-AMAzorJÃS 

1 
1. l - l t Dro;; ri, i.\rcit..:~ <h Vinv:i. Domingo:; Freitns 

pnra < 1.~:u ar, lllO,Hell t:rnen ( .o P1 ti O. Socicdule Anou yn,a. Arn,n.,ens Audn.>scn 

, ~u rv1do. j l:'harm; ~i.a. V-0r uo r1o :-J r. Julie, Vcrne do ~\lnttus 

1 
1 "(.) , J l · ~- " ' i P.::rc1rn . 

· - pq!Jto e e . if nnrri()M> º , '.1tn_a , N03 ESTADOS o o r,1Al'H\ NH,,oE r>IALI H'f 

- 'fleC tl '1 e ,':J;:t ; ,t 8 YCh 'l, q llC Vfle Ul fC l- 1 ~m t oclas .;S hOAS t:n.sn.s ill' COltlllH:r CÍO do 111-

+ tO ao c c,1açâ'l para ahi acconLtr ten or . 

-· emo(;ô< ,º 11_rni t11 veze., nãr) foz mai ,; 1-e ... t , ..... e• 'il'I'.,.,._ 

l l · tl · ""~,, •cs 01111~.n os .e. .r: .n~~·ma. .. a. .. ..1o .. . _ 

1 <. o que pr ·H ,Ll'.~1 r o te w . ques 
1 ;-"O pontu e virgula" é a civa • • 0 ESTADO oA o,"\H IA 

1 do v·• t ido da phnise que Re 1-\botoa O Sr. H . So111< :i Ribeiro 
! l ] J , a' J • Rua da Alfantl,-g,i, n . .'iZ l · n.udar. S . Sal t'"n<lo1. 

l q ua'.H o o e(, ete e urna o egnncia , NO ~sTr . .?<? oo_CEARA' 

Ut j ! ll \' <•C n. J O Sr. Chrvsoli to I. Ummar acs. 

1 
·- "Os doi:-; r,on to:-;" "áü dn1s ba- Pmça do Í.<'e1n,it·,t, u. 33. Fortu.lern. 
• • r:- ,; 1 NO e:;;ST ·,oo ºº PARA'· 

1 ten te:0 <lê .J a ne1 la que se a hren1 aos ' Os Srs. Saundors &·, Comp. 

\

olhof' ,lo l(,,tc,r parn lhe ind.icar no- 1RualJdcMn.ion . S.Jc. Belern . 
, l ,·, 1 t ,, • NO ~STA OO 00 AMAZONAS 
,os 1 1 •llZO,l , e · OS· AulomoR.Pereira. 

11 • • ,, ·1 1 1 . ' 

'l'yp. da J:'harm. Marquês:--= - - ·-
... -- A:, ret.1 cencias ;:,ão o SI en- Rna Mnrocu~ l Deodoro, n . 46 sobrodo. Manúos. 
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JOP. N A!.. DE PROPACANOA DA PHARMACIA MARQUES 00 MARANHÃO 

Publiéação mensal 

Preço de assignatnra 500 rs. por anno 

.. .. - -- - -- -------- •::=:::-===::::::::::==::::::::::::::::=::::::::::::::::::::::::::::=:::::: __ =:_=-~- :::-_:::::::==:-::::::-=:":.::=::::::::::::::::::::::::::::::==: 
A,nno 3. Maranhão, 1 de Abril de - 1914 

E sta be focimantos onde 5ã o enc / 
çontr&d o@ á venda o s Prepa~ 
ra.âos Marques: 

NO RIO DE JA!'.5lRO 
Cl1.sa Huber dos Srs . Rodolpho Hess & C. 

Rmi 7 de Setembro, n. 61. 
EM$. SALVAOOR-BAHlA 

Phanuacia Caldas do Sr. Dr. Raul Schmidt. 
EM ARAC,\JU'-SERQIP~ 

l' harmacia Sergipe do Sr. TancrcdrJ de Hon,a 
Campos. • 

EM MACEIO'•ALACOAS 
Drogari:1 Ca.lmon dos Srs. I. Cttlmon & C. 

E ,'.1 RECIFE-PERNAMBUCO 
Drogaria Silva dos Srs. Silva Bmga & C. 
Drogaria Brai;:il elos Srs. F . Carneiro & Guim,i­

riies. 
NA PARAHVBA 00 NORTE 

Pharmaeia e Drogaritt L ondres do Sr. Francis-
co Londres. · 

EM NATA!..-RIO CRANDE DO NORTE 
Pharmacia e Drogaria Monteiro do Dr. J. G. 

de 11.íaia Monteir!) , , 
EM FORTALEZA-CEARA' 

Pharruacia do Sr. Ednardo de Ca~tro Be7.orra 
Pharruacia do Sr. João Studart da Fonseca 
Pharmacia n.o t,r. Soares de Amorim 
Pharnrncia l:'ont<is do Sr. Affontio de Pontes Me-

Uma explicação / Prestes a ir para o tumulo 
A os nossos :pr~sad.os .flssigna.utes No T b 10 de Março de .,, . . j .1.. vo rom eta8, 
Em virtude de urna hcençn de 3 1914. Río Pnrús. Amazonas . 

Illmos. Srs. Augusto Ce,,;ar 
i\1Frprns, Filho & .C. Suc1:s. 

.Maranhão. 

mcze_, que, por motivo de mole:-tia , 
tive ni.os de conceder 1Hl no~so em­
pregado S i· .H. Sclrnlcher, encarre­
g aon cL~ :, ll() S:.;n;; officintt:-, lypogra-

1 · J · - 1 · 1 AnL Sr. p ·11ca:-, < e1xnrao e.e c1rc11 ar e11) :;eu 
devido tempo os nurnerus de Abril, E' de rigoroso devei: rrieu não dei­
Maio e .Junl10 no 11o,1so jornali.rnho, xar em silencio um prodigio de i;uas 
pelo 1ue pedimos 1nn11merns rJe8 - pilulas intituladas Pilulas Antife­
culpa,s ªº" 110:-:~01; presados a-siguan- hris iVfarques, no tratament.o de uma 
te ~, proniettendo-lhes empregnr os f~bre int~rmittente que estava pro- . 
lllaiores e:-fon;nt: par:t qne dentro de x1nut a levnr-me ao tumulo; e com a s · 
ponco tempo e,,tejarnos em dia. Santas Pílu las Antifebns Marques 

- OS COI.LEGAS 
Foram os seguintes os fJUC nos 

visitarnrn no mez pasRndo: 
"A Folha Nova" de Sylvestre Ferraz 

!VI. Geraes. 

eHtou completamente curado. 
V. S. farão d'esta o uzo q 11e vos 

convier. 
Sem mais su Lscrevo-me 

Do menor Cr. ·-Obr. · 

deiros 
. EM BELEM-PARA' ' "Fiorilegio Brazileiro" de S. Panlo. 

Joaquim Benevides Bezm·ra. 
:Empregttdo da Ca.sa Oornmercial do Louren­

ço N. Mello Succ. Drogruia dos Srs. Cesar Santos & C. -
Phanuacia Pontes dos Srs. Pontes, Irmãos 
Pharrnacia Gal0no dos Srs. J. Correill :_:. C. _ 
Drogaria Beiriio dos í:ir~. Carvalho Leito & C. 
Phíl,rmacia Belcm dos Srs. H ercnlano Carva-

lho & e. 
EM MANf\US-AMAZONAS 

Drogarin, :Freitas da Viuva Domingos Freikts 
Sociedade Anonyma Arma,ens Andreson 
J!harmacia Verue do l',r. Julio Verue do Matlcis 

Pereira. ' 
NOS ESTADOS DO MARANHÃO E PIAUHV 
Em todair as boas casas de commercio do In-

terior. 

Rs:prc.isen~ntes d.e. Pha.rmaci~ l't..:e.:r­
q_u.es: 

NO ESTADO DA BAHIA 
O Sr. H. Soma Ribeiro • 
R ua da Alfandega, n. 52 l · and:1r. S. Salvárlox. 

NO ESTA DO DE PERNAMBUCO 
O 8r. Hermes Cardoso 
Rua Apollo, N. 4. Recife. 

NO ESTADO DO CEARA' 
O ~t. Chrysolito I. Guimarães. 
Praça do l!'erreirA,, u. 33. Fortale;.a. 

NO ESTADO DO PARA' 
Os Srs. Saunders &; Comp. 
Rua 13 de Maio :a. 84. 13elem. 

No ESTADO DO AMAZONAS 
O Sr. Antonio R. Pereira. 
Rua Marechal Deodoro, n. 46 sobrado. Manáos. 

VIAJANTE-PROPAGANDISTA 
Francisco Carvalho. 

"O Co111mercio" . çle Recife, Pernambuco. 
"O Lar" de Bocaiua, S. Paulo 
"O Labor" desta Capitai. I O visconde está-se a vestir no seu 
"O Alfinete" de Picos, Piauhy. I fjU:trto. Batem ú porta e a voz do 

Com estes já attinge á cifra de I cocheiro pergirnta: 
l 89 o 11u1nero de collégas <iue nos.1 -Queres que ponha já o trem? 
teern disti nguido Cllrn suas visitns el -Que é isso, Ben1o? Então é tu 
aus quae;-; rnrnetlernns 11wn,-almente para lá e tu parn cá! hein !.. . 
o nos,.io jornalzinho. · l O cocheiro ( fazendo-fie muito ver-

melho). . - · 
Elia está em toda a parte Queira desculpar, sr. visconde; 

Conheço aqui diversoH ca.~os <le pensava que ern a senhora que esta­
cura com os Preparado.,; Mnrq ues. va a vestir se. 
Não lrn casa de familia q:;e não te- -E esta! hcin! 
nha a Estomo:;e Marques. 

- O. Costa Lub;. Sempre elogiados 
Thezoureiro dos Correios do Acre em Scnna Ü l t 1 · d 

Madureira. uço gera men .e ::ierem e ogia os 
------ os Preparados Pharmaceuticos da 

Um retrato Phnrmncia Marques do Maranhão. 
() nosso presado nssignante José.: .José llfaria. Ewerton. 

dos San tos Carvnl ho, de Vargern · Tabelião em Mira.dor. Maranhão. 

Grande, teve a extrema gentileza -
de nos o.fferecer o seu retrato "como Quem desejar longa vida 
firme prova de :-1incera syaip!lthia Fuja sempre que P11 der 

" ti Do medico, boticario, 
que nos consagra , neza e~sa q1..1e Melão, pepino e mulher. , 
muito nos captivou e que aqui lhe .,---~-

Uma dama foz operação em 
certo lugar da coxa. 

um agradecemos muito penhoradamen- Um i•econhecido 

-Fica-lhe urna cic1üriz, diz o te. Parnabyba, 2 de Dezembro de 1913. 

medico. 
-E se verá, doutor, 

dama 

--En tão meu caro critico o que Devo um grande favor a Vmces. 
pergunta a achf\ voce do meu novo drama-"0 proveniente da cura feita em minha 

roubo"?- mulher pelo vosso prepnrado Esto-
-Depende ... minha 8enhora-s6 

da sua vontade. 
-Esplendido ! admiravel ! Até mose .Marques e por mais diversos. 

as falias dos ladrõe,e são roubadas. Euclydes de ]11ello Jr.farinho. 



O 1d ARTELLO 
--- ---

-Esaão se:np1'e no a.-roario j Polyanthéa d"O Martello'' 

\sanhar6 (Peinambuco) 18 de :,fo r- , (Continuação) , 

J ç,1 de HH4. 1 " Dos muitos jornae::; que 1:ecebo 

O MARTELLO 
0"ullica~ão ,me'11.1ial 

' 
Pm;ço DE Assm~i ATURA 

' De hoje em diante fic,1rei hon- pn,:cus são os qne me sympath1zarâo 

500 r,;. po1· anno 1 "() 'I 11 " t t 
1 ranrln o;; Prer•ar:tdo-; Marq •1e,, p<,1'- corno n ar e . . o , por an o, e-.pero 

-·:',Junicojom.ltle i1·op,,gandaHo.Mn.ra- 1 , 111e tenho frito &;l"ilr1i~~ cnra•, em <lo T, E:;.c;a. se po:,,foii\d forre-

.i '1 ' > 
1 

} • ' {' ' ' t t l 1 1 t 
· ', . .

1 
. 

1 
i\ , pc1<:-,oa,; ( it 1111n:1a :w11!1n, t:rnto 1111c me .er-me n gíll H I uncro:s a 1; z::.-

-'.J~ra r,,moLtic o a qne1n o pe.hr, e fl. 1 o n01no . · . 1 · l f ' d 
e 1-.i~i,1,mcia. hem o:·p1ica,1o~, mi.0Rofa1.endopo- llO ll~0.il fll'tn, l'll> nan C.Cl.~ll <. e let, fH . 

ru .. 1 p_roci~o. q1;10 ,, .im f>Jrt,,aci·, d!t :,s,i,;natnr:1. se ,1, pre fl ;,i p j 1 ; J.i"' , 11 ti í'o b1·i-, \ ;11 - · Tu,nis ,Juni1J1'. 

nos ··.,in. on·;1,vl•'. '.'d"·tnhd,nuent , nem em vale · 1~ . , 1 ( ·-) 

no~'·,loncart" ri.gistra<h, m,1s:1pcn·wemBel- <1111'~ e a .~~t.01110;.;c: .11,~1que". 
S. Domingcs do Pr.tta ;,L Gera• 

. "..._ tto cnn h, ci,t t.::o · !)·>~·1 j ,~·n.·1 
' los do Corc>JÍl', om carh do p·1rtc si111plcse qn:m­

rlo for possiv ,1 uo u.ssig.1tmto. 

-Accit,1-·, coll:ib:)r,1,(;:io, qnc só ti,mi pnblic:i. 
,b rlcpuis <lo jnl"'·ub t"Il coiitlíçÕ.J3. -

-To,Li. corri"'.;pon•L)nci:t d" \r "\'rá. sor e:1d ;lT-

;:i<l··, • 

.1.· 

Jlf~t,J'Cl! ihiw 
---.--.. ................. _ ---

1 \ • 

I Cu 10 t :1'1 b()f! d i : ti•,, C(,ih ) , Ve.!l d O· <1, . [1111' 

.:r·:tl'O, , p1 .. :;n1-·ne e: 1 '-li' pel),l·l'. 
1 '; 1 . • • l • ' -

t H :u - .11 t·, n 11t1:i1 :11 o, IUH) se 

.Espe,ii_tilrn utt, µ·,,,·,, "0 :\í,:r,l'llu_" ;. i P' 1 dG as iw Ui" a._ ; da vd 'l lláu ll ti! 

O despreso, e a melhw ar:na v11g-.1tiva : Uie·ic:a . 1'<· lt' •11 e e:1-tr: ,. r "·11 t 1d 1 
para :,s ·tlmas cultas. P , • 

.Bl!e fere 111~1is, CJHC o Yil alph::illge do 1 ' · l' 

per•;erso alnóz ... 

L
. . 1 

till()~:ro, r9r3 . ., 

.1 ·1s: ·,~:!h1w F. fJ.1 >i11 ,., 

S. João 1o i'f1.1·, gua:-.'.S;l. B·.1.hL". 

»nece..,i C rnuito 1 (,:1, o.~ llll-

1 H,e; ,, .. , Jo iPler ., .. 1lt0 ·,.ni:t'zinlu, 

Dnn1:1.g(r!.. .. !i(LJtJt1<·,rrlt.frnnt1 11o;Jt.sus AoA,1rgol>+ulSilva. {Cttuad0
1

• "{) .1:·!,·t e ,o", <e,; •• _'./. 1 ·:u. e, .. p1 
Qu·tnr1 o priru"Íl', •,r:1v) ,t rlr,xtr·, lb·· vnron 1 • 11 · 1 - · 

' T,I lll t<foirtl. d•t Cl'U'I, 1 .\.() .,;opf d.1 ),h.1 , :t; • Qrl.U 5 SaO per~ 1 { (1\) \) Ü a;;;;,t la• e' 

N~scn11 i ~·'ó qno n.br,i ,, ·i q 1001>,uu,10 .alvou,. ftt ;ios·, · e ·dean :;, i\1 is depois veti. 0 sol, : , 1 , 

~•'ilh 1. µrim•):· i d'.~,; ni:1 l ~nle,ik, el!:1 1,rnrc!i ·? se:· 1, roh P;lo cl!ão 1 

.1J.,qt1clle h1st dv,. Jª s _,11 ,,crh1,ne. 1:' ,·s;;n e 0 nmo, ,,e certas ,, , - t 

l. / • .L I ~' li l f 1 

1 mu 11eres. ' · l · 
D,11rnt go.t i ft, ,'ug-u0 c,s;on,1" J i., h,1g·~ 
Qno no poi , lhu ,ibrin ,1o l ·,;iou ,: i,1 ,i hn•/1 , 

N ' ,l,nn1l11 :irl pl.•.ct,t 
o in·-trf-,yrio! ... 1:1. cen ·t (~n,1t·o l~~.p~r,1.1H."l., 

Vilh:t S'"\ju11·h1 d ' r1igoni~t 
.1.f q1101lo triste dfa. ' 

·' ·ta<·;;o • 1~. t J n p. i l' 'l'H . .J' i 
L.~ ~· • • e , . . 

p(, -il'.,'. e , j!' . .;1 t til , " 

1 e;;, l 1 -+ ..... i t: /,llS d 1 \'id,1. 

Nri mouie1,tc, cl:i. rnn,·f", llllltl. 1:i;,ri n,t que11t,J 1 
1 
i () 

Dos olho.; rle ,T, · b ·ohro u ,11011'·, tln cri•n" 
.L~ ,lo t l'd!Jl ,.Jltlee •11t;;: "(· 

E fc ,i a, C-1,riJn,Uc• LS~ 1. gtJI hi s11hli tdO, 
1 

• 
1 

_ 

1''illu t •r · ,in ,1',igoni., u 
• Lqncl1lo l risl.l' dia. 

.,,,. 
1 Ui! 

1,a 

Tt'li''l. 

E, 111:tis br,:,J t, ,J csns, p,,~g111ti.,1nd :\1 rh 
D»quclhs tr,•7. inu,111s, 1t 1s>'i1l,1s c1:, p ,ixão, 

(l.n.11 elln pr:•foria, h !1.ilU,. 1 ,., 11ll't:Íl 1. :lCl'P. 

,.. e, 

Disse: A terceira , ,I1i e , _4110 ó a elo uor<11Jii.o. 
Hdl-

Coellio Netto. I 
-H orizonte j " Jne i1!1; h e'•. o i:ltt :·e~:-wn:e "O 

:\!artvllo" ? ·1'c,.h., c:.;t lf
1o pl': \ ndo 

chi ,úo ;1 •r·1J ,,el ,tif 1 11a ! ... -~----------
Uma h,Jnita rapa ri:r1 e-;c;ol!:'t J ·:1 

ç n e,H 11:n,t !oj:1. 
- ·Et! os qncro r:om a minh.1 i11i­

cial. 
-Que letra? pcr~nnt:1 o c·u :, ii'O 

-Um R. ! 
1 

-Vendo :1 t'í: 1 lrnd,1, tú" ~r:.ci· l, 1 

·: 1-..: -re Pios 
·b 1 ·- ~-11a 

S . João 1J'e .. r Rei 
-

3
, e 1pol,I:u::i 

Ri',cir; O- V<:n:,elbo. 

u: . .. " 1/,,,·ei't' 1 ,1..'ilt1t 

~-uspira ii:n !'l'e~uc;i;, ad , inha-eit; tcic,;o 1 ' 

que seu l1tilll e é Ro;o:;:1! 1 c··1.'L il1l•sA11 if lJ1'
0

' 1Itr1[H'ri8L00"i'1·r-

1' r/,rli 1 u,.: J,errr:i,·r, d1: ),'r,flo. 

l 1 n ln.i., lºvS , J.. tTUar11 L1t1..;o. 

J '4~~pe!'u 1e e\e1' p ,ntu· 1 fwe '. o 

'!1t1llll'tÍ~t co ' ,·:,!'.tt r'1•ir11 ·10 .•. !'· 

J 1 !lh .. , q1?e e ' ;ad· 1'\ ei·-
1 ., • • 

, e , p1 ,, pu1 ºl! ,!' :d,~ i:::eu tnnr~ e.·:,. 

111 itor,j:--, ,,!,~,lll · , :_i1:_ .. •o .u • d1 tr:1 

~·: ~ 2 t! \, \_ l ,t1<•?Ji. <1 :\ p. I\.(!) 

- Nâ.n moe/). re :4 tJo nde i1 a jov e i · rnr lr is H, ~~ ·.," , ... ,ton1 ,, ) .' '1:t!l" : é ",. ,i -

' • ,. . ' nln d .• q imtnras p 1Ta ·>< 1 1ulest1., d·1 ~s'<mm- 1 

en 1ne ch:llll\1 Erre ... ne~t11rn. ..ocr1"~illt%ti"º'"· ! 
b . 1 

. FOLHETiitl. '2.7 tlo f,11iz .',·:· '; • " l' 1 i ,] h•,~'' <1 , I~. L0ha.l te1·- J mudar rlo ,;c>x(,, nem s •r ... ·porh<l > C,J•ui', e fé 01 

·----, mill "1 ., u:nh, J:; f ,' • 11.d ,1; •i L , »ssuu,u·, e ncm.qu •ro ,..,,hi1· t!o m.Jn Br-;J1l. Pn•-

, , , V[ I j tiro ,·i ij:H' torl.o.i ,•R Mu;o.; por cs.;t;~ ~ :rtoc~, aka-

• - . ve3saudo invios caminhos, 110 cost.ti.do de um c,1,.1 

( Notas bioyraplu'cas f!Oi' elte ))leS/Jlt'J) I' R ~i,rn o d!, 1 · ,1 · O 1i1~ _ ·, ,l · )!ll:l e 1:om ulle l'dlo corro~o ou na. iu:il! _dJ u,n correi'..' á r· -

· ' sur;;i n ln m11h ., t> 111n11 .:l,. rui J\'(l!'str10 n,,t11.- 1 vallo, e o·dur como um l,nnco entre n., rnao~ ,lo, 

1:f:\ "Collabora9ã.o" _Ailerso11snarcs, nm _:.rni- j li,~ , no v:;;v.,imn s •ti u,, ,.1 :. r1, m i11 1rns• ·i- '. meus queridos aprec~utjorc3 (_m,;rlcstia a1nrte: 

gmnho q~o se a.ssi.gna Jtmb~udo os llODl l·::J a lllO- rn f' u t ,. , a n.tr,wess,ir o Atl:<11ttco ü cn:l11r cntrt> geut.., qul· 

da allema, fez um:• apologu\ do 1'.1:utello u•11n 1 • \ cn1 j,1 1i · -n dn fte'o vii. t ú sot>J a!lllos , nii.o mo cuuhoco, nom aprec1:1 .1 uúnh·, lino·ut·. 

" Um ~'.Icdico Grntis", pi;ndo cw c_vidench. o~ coi~w jú t~)i1h;> •l_' clir,,ib vi n,;:i." S)t<' lll""!~, o.~~ i Foi u~s~(',1in, ,.bart~ a scssiio com "O l{r)~rni, , 

benefic1?s pr,es tad?s.por este, P?r me10 <1aquc}lu. ! tan·t t.tl ve,. .ª c-;h, l; ,•,, r ·~1~form , rl, , cm b,~lb , d:i. F uml !·• - um f ,iscac:tlo que se me prc111ü~ten 

. Austnc~1mo Qmnno u rn .ª1!11go quonrl~,c~ do I Revist·,. •·h111:1. du 1l1i, ,•r"-•; ''.5 ,i. corllli, 001110 to- . f .lser sa\nr ~dos os_ s,~1s meses para nio bervir 

c1.1,sa, on~!ou-mo UtJ: _ bolh ssuno so11et.o- A O elos os dus lllC prom ,tt~, e ua,, <.mmpr,', o mcn : de cotl'lpanhu:i, 1.1>\S Y}~gens. [*] . 

Mar tdlo por occa.siao do meu 2· i.nmverst\ r io tutor. , j "0 noSSJ v111,3tinfu que ou, ,,111gc.m de propa. 

que _eu c~amo o ~ eu 2· cc_nte-'!a rio. j ~ Deixa-te .est U' I'irr,1 lh~, diss,Hnc elle uma , gand,~ porcorre1~ a lgnns pontos .do rnterior, foi, 

Tao mu~oso e t a.o f agu~iro e q 1;1e P,ara descro- ve,, aimb he1 ào fc.s •r 111• t1 um :\ dessas re,·i'!hs ,como cu tenho sido, sempr~ \I!Ulto bem. ~ecebi­

vel-o prec1So:1'ormar sublimcepopea-d amor, de lue como o "Carot:," o o "Fon-Fon" p..rn. ser ox- 1 do por todos os n o!!Sos amigos e Co1'reliy1ona1·io., 

e de idéa. . portada pam as divors,is p r, r t,•s rh mundo. 1 - --

Com mais dous bellos _sonetos-"Pobre louca" -Muito obrigado, disse- l ho cu, nii.o quero • C" ) Vida " O Mal'tcllo" n. 28. . 

Biblioteca PUblica Benedito Leite 



O M ARTELLO 

O 'llo~~o í!"IONf1UR~o I SOS amaveis propagaudistas,jáforam men-' Adão dormio. E como Deus passasse, 
U DU U .i.1U ... ~ 1 cionadas no-"Corpo de Propagandistas" 1 Deu-lhe o prazer de um delicioso sonho 

Reunida a com missão julgadora e mais j do Martello mascarn<lo. . . . E a pr!meira run lher p' ra que elle a amas-
os membros da commissão consnltiva, c011- 1 E qu~nto as outras h1;1mo;1sticas,. SU,~-1· . ' se. 
forme dissemos no nosso 11 • 3 1, fez-se a I generis,como-"D<;>rnnr nu em noites ae S. Lmz,-r -r4. 
leitura e annotação de todas as respostas á calor'' - l\fachócar (s1c) <) rabo de um ga- ,J. Ribeiro . 
pergunta: "Qual a cousa maic; agradavel to"-"Comer m11 prato de leite t::.lhado"-- 1 
aa vida?' ' "Dansar um tango bem requebrado"-- ! Soneto 

Algumas dessas respostas elevam-se pe- ''Confessar-se, para saber cousas pr'a A' B ·.11 R b' 

a sc1cncrn, outras pela. moralidade e mm- uno -- . .. 011 er e H pa . . . 1 · · , · · b · " "~1 -- · - , ra o InferrJo" I ez:1n1 n. o 1neitu. 

tas pelo bo'm hu111or d~ gente de bom gos- (sah·o sep) e out~~s .con~eueres, senam Tu sentes n'alma a solidão vazia 
to, que só pensa 110 dia presente nada se tr_atadas e~n folltett.,1 do Fierrot 11. :\-• se O , Qne tuna•illusão á fenecer gerou .. . 
preocupando com O fnturo: . PJrr~lho dispuzess_e de esp~~o para lS~O. De tens olhos replectos de magia 

Do resumo conclne-se que-a cousa ma1s Nao o _tendo feito lá, nos as menc10na- A Inz fagueira o pranto arruinou. 
agradavel na vida é :-em 1 · lugar a saucle , mos aqt11 como pr':>V.a d? apreço que lhes 
em 2 · , 0 dinheiro e em 3 ·, 0 amor corres- demos pela sua ongmahdade. . . 1~1 . o d d tesouros de vent ura e de alegn a 
pondido de n111a bonita mulher. segun o c':mcnrs? serd annuncia o Ostent ava ttt'alma ! e te os roubou 

O nosso co11ctuso porem não tem em no nosso 3 · anlll versa no. E f 1. 1 d' 
vista JJremiar .is resp' ostas u~ais sabias e São os seguintes os premios que pomos á , ,

1
sse 9ude no e tz pt a~sac o, _um ia, 

· · . ct· · - d .. , . . t d' r, ent111 o, amor e erno te Jnrou. 
verdadeiras, mas s1rn aqttellas que 'llais 1spos1çao o~ n~s:,,OS concm1e_n es, pe 111-

nos agradaram pela forma,origiiialídade e do-lhes nos 1mhq:,iem os meios de lh'os . . . 
graça de sua concepção. fazer cheg~r ás maos. . / 1 E cantas hoJe a nema da sat~dade , 

A_ ssim, St!bmettidas ~ co!1selllo, foi deli- I · pre11110-Doze delicadas canetas de a-1 ~companh~da de funda anc1edade, . 
berado couceJer-se: l uminio e I 2 argolas de celluloide para f~m v1braçoes fataes dentro em teu peito. 

· O primeiro premio ás seguinte~ s.:xtiihas guanla-napos. . 1 

de R . Britto, p~1blicacla~ no iVIartello 11 . 24 : 2 · premio-Seis ca11etas e 6 argolas para Deixa o pezar c:-eança. Ao coração 

A <'OUd,t lfülÍS aw,1cl,1vel, 
M:1i,; c:i.ptiv.>ll t e , inefcivd , 
Que s0brG a Yid,., uncoutrei , 
(N ii0 p011sern, c,uo3 leitores, 
Que foi nu fruir do~ amon,~, 
Q,ue n'ou~rod tempos gosui.: 

Fui n ' uma brde r,Ldios:t , 
Perf ulgente, o~phmdore,s,i, 
M,iis doce qnc nm r<'toruello, 
Que deleitei l •S sentidos, 
Com os belluH trcchus contidos 
Num exempbr d ' "O :\1u.rtellu" ! .. . 

O segundo prê:nio à p.::,e:;ia abaixo, da 
lav ra ele Austriclinio Quirino, trauscripta 
110 11osso numero de D'=,.,e:ubro do anno 
passado. 

A coi~·L, que elo 111'1.is :1,;radu há nc$tt vich, 
Que deluib, q .10 iustr:ie e q uc ó por 11.im q nc-

rid,i, 
Com carinho e dosvélo ... 

.. . E ' bom cedinlw, á lttY. do sol, que vnrn rai ,m­
dn, 

A Lerr a. com n1bor, fu lgente i lluruinando, 
Ler-se u ;;entil !II,.rtello ! 

1~ logo .. . ve-sc a;1tão--0ue o ~spirito se inspir ,~, 
N,t l e1tm·J. 'be111d1cta ... 

E que a alrn,i á clol y1:ar toda se n.gita 
:.'l ' uuia oxtr:,nha emoção, que elh janmis seu , 

t im! 

O terceiro premio á galante ~e:;posta de 
Argesmiiles que sele no '.\Iartellb 11. 20 e 
que foi assim red igida : 

A co:13,1 mais ttgrafü1Yel na vida é um beijo 
na bocca seducton1 de nrnft lllul hcr jovem e for­
lllO$L que uso a p,.gt,. Deuti fr icia 1'1arq11es. Um 
beijo 11.ssim, C'.1,l ido e perfumado, trnusport:i. 
<1u:1. lquer ;uo1·hl ao:1 p Luoxiroos ,lo iJu, ,l. 

Quanto ás respostas graciosas dos nos-

g-narda-napas. Faculta amor; bem sabes que a paixão 
3 · premio-Seis pucarns de Pasta Denti- Ct1ra de outra o mais ftlll\Sto effeito. 

fricià Marques. 
{.!11 riow. 

1 
Produzem hcr~ eífoito semps-e 

• \. ... l'i\uLt" de J,t!ap,~ \brqueR 
te .11 f'ei to nllli t:, hen, :í di ver,;a,; pe::;­
-;1,n,.; que a..; te111 11::,,.do eª" Pil 11 b:-: 

O . L' ' • \l t '\nt1u~u11.~ .. ,,!'q11e..; ,~n, ,·e:npre 
prndu;r,ido l)(Jnl cfI't'il<: e!lt n1i1d111 
c a-,1 e á di \·er.~n -; pe;s::;0:1 •,, 1i ne dell.1s 

Alar/:lt,1, Bertier. 

A Vir!ude d '.t Caridade 
A' João Li mri, . 

Faze;· ii!.!11J, ;-; Ó pe!r1 8ati ,~f'açau de 
o r,,~1.l.)r, sP tu e .. pe,n r rce onbeci?uen­

tn ue 0 n pn~,, d , l>t:iieficio, eis o CJUe 
~f} cliaruít ,·i;·! ude. f~ 1 nuce--:~:tri o ~a~ 

ber ,e '1'1 L~ a virtnd r.' sie;111!icu f~ç::i, 
val ,; c, o q11c• :1 is d:i ;i, c(11 i 11we h e11Üe 1· te!n 1h,ul1> 

J[u11rHJt José Ferrtiru . ! q11e é prcci-o kr:n; ;s cm·::i,,.em e for-
Resid,,ttte cm Tury-ad:1ú . ,\farnnhão. 1 t,Llecin1entn !',ira f:1;:.;í' o liem cbn -

·------------~- l\ra no:,,..;o ii1tere~~.e. 

CoHabora~. ão J\. vil't1 1de, C()Jl,.;Í"(e em dar ge-
y ner tJ:,;;-uiwnü! e torna n,ai-; 1w bre f,t· 

A tradição 

Ciuco dias havia já que aberta 
Fora do Eterno a esplenclida oíficina , 
E o surremo Jui.t da Palestina 
ilmbellezara a terra inél:l dezerta . 

Do sexto dia a faixa matutina 
Já se mostrava .. . e ao todo descoberta 
.\ vitrine Jo ,1rtista, --eis yue desperta 
Um novo ser q ue a Bibiía determina. 

Poi o pri:aeiro ltomeru . E o universo 
Estava então completo. Mas, t ristonho, 
Naquella solidão tão cedo immerso 

icr nen 1 ; ó por [:, zc- lu <1 11e l)(Jl' q ual­
quer 011t1·c, rnoriv,, il1eu0-: dei,inte-
1e~,.;:tdo . A \ irrnde Cllntrih u e rnai~ 

, p :1 1 a a prn, [HWÍ<iacle <lo gl.·bo, que 
n, Rimple::; 1111.1:.l. O ltotnem q11e tH; 
priva cl'11:na p;ll'i<·. de "'üth bavere:i 
pnrn u 111 ho ,-' pi t ;il, uma eµ;rn j a, e tc., 
foz U H, "ª':l'i!i0io á s11n p:itl'ia, e, é 

i cre<lu r ta111ÍJe111 Llu no1110 de vii tuo­
so. 

Sanl:t Ritt.n d,, ílio Preto, 21 de 
Setembro de 191 :~. 

S . Nibefro JJ11stos. 

pr0p;ig·andistt1.s. , curso. guncla menção hunros:i. foit:i. ao Recr eio ela Ea-
Ainrhi. nrwas visitas d.,, novos e distiuctos ~o "Olha r de r.Iarit\" Fortuna Junior <lcs- mili ,- , 41:e vai ser um segunr!o 'Martcllo á mar 

'\Jolleg_:Ls" reuobi eu n,,sse úi:<. crevon tndo o que os n::tmorados ou noivos cu- trllar coutinu:i.mcnte a rtlicaciu. dos Preparados 
Amonco Ce~ar, do Alorn , mauJ.ou-m() um coutni.m nos olh ares de HIHIS escolhidas snjrtm .i\Iarqnes. 

bello soneto-" Deus" -em q 11c atfirum a sua exis- ell,is 011 não :'tfari,ts. "A' distincta Rc,dac:"ão do Canhoto" deu-se 
teueiA., como se estivera. conternpbuclo as gr:cu - "Arri,peuclid:i" foi mn:i, bell:i. paro,lia que fe,. logo num explic:tção ,: respeito do protPnc1 i<l~ 
dos obr,Ls da Cre::i.ção e por ellas c<m1prehen Austridinio ela. su:J h,,wonynrn de Aluísio Por- pl ngio dU, poPsi:t-Tons olhos-aqni p ubl icncla . (*) 

desse a imrnensidade de Deus. Paz a sua 11.l ma. to, de sr,urloti:t me>moria, • Com a " l~ncrcncn" deu-nos M :Lrtineto uma. 
Polo- "0 nosso anniversano"-envian1m-me :i. " A m~moria ele. Mn..~ia ~~el ho" onv~ou C., 1uartelladt: f raquinha, não convi11cento, po-

"Bineta" de Sa.ut,o Amaro e "O i\{:utl.nhão 1:'hi- Gouven. Uma l>tgnru!l sen.1tl:i. qno mmto de-1 rom su:isonn.. 
111.telico"-lisongei ras palavras de <mrnprimontos vc ter co~1sola~i

1
0 ,, qnem-"Vivor acs pés ele Deus " No l:telior " '!hi:1go Cn~ha fo1. ? retrnto de 

que logo ,,gradeei. n:i. elenndacle - . , nnH1. de1dndP, tao bollo o tao perfeito que mais 
Ness.i dia tambem foi dado u m pequeno e,,- XXIX ·1 parecia o de uma Madona do Rnphael. E"a<J 

vaco-" Aos nOJS03 collabor a.dores" , e p romettido O l · de Novembro, cli:t em que sr, ,1.0hn. em terru ina.1-o pc,cliu-lhe em 1·"1:rr, wn limjo-corn reti-
dar u ma gr u1cle va.;ão as producções li terar i:1s fo;;t11, tod,i, a Corte Celeste, foi o meu ~8 · nata.- \ cencias. 
no R ecreio d,1 F,unilia. licio. ---

Na "Callaboração" Longiuo Villaça fallou Como em todos os mais, fo i r edaotor chefe ("') Vide "0 !\1'arlello" n. 2H. ' 
sobr e a "Religião" n'um bem ehbomdo dis- , qnem abriu (lo sessão com um " ;\l:i.r tellando" cli- 1 (E :i.iê ... 1 de Mr,io.) 

.., 

/ 

Blbllotec• Pública Benedito Leite 



Maranhão, 1 de -Abril de 1914 

Desenganado por alguns medicos , · 
na Europa, curou=se radicalmente 

Fortaleza, 1 · de Dezemb ro de 1913. 
Am igos ·e Srs. Augu:,to Ce~ar Ma.rques, Filho & C. SnccH . 

.i\farnn hào. 

Oabe-m~ maiH uma vez lhes agradecer n, publicação _de meu atte;;tado em o vosso e1:1plendido jornal 

"O Martello". Eu es tou corúpletamente cL1 rado do grave incomHi<1do que fWffria, (rheurnatismo agudo e terri­

-~el) e se não tive:-; i;e r,ido aconselhado pelo meu amigo Jo,;é E. <lo Rego Falcão, est:-ivn eu hoje talvez inuti­

lizado por completo, poi s estive na Eu ropa e lá receitei-me ao·,; melhor0s e nba1isados ulinicos, tendo elle::, 

julgado-me 1nuitÍHHimo doente; elles chega.mm a d izer-me que eu talvez não cheg~wse ao Ceará!!! .M a:, gmças 

a Providencia e graças ao vosso santo medicamento E li x ir Prodigiow Mnrque:; acho me hoje completamente 

bon!, sem sentir incommodo absolutamente alvum. 'rudo i~s o devo agradecer rn.u itc e muito á V. V. S.S.; 

fiquem V .·V. S.S. convictas rprn em 11ualquer parte do Brazil ou do Mundo aonde eu estiver fare i sempre i"e 

sellJpre propagn.nda doH vostiOl'l optirnos medicameuto:- . Pe11~;0 eu que tudn r11ie ett fizer a t'uvor de V,V. S.S . 

não paga. e- que dc!VO a V.V. S.S., porfJue o fabricante do remetlio pie ,,nh1a um ho mem on um pae de fami­

lia comu eu, merece t udo , tudo 111:1is de que qu.iiqner outra pes-,oa. 

Tel'lninanJo ponho wa is uma vez á vus!'a Jisposição os meu:-; pequeninos pre; li1nos e finnu -rne com 

s1i bida estima 

,. De V. V. S .S. Am:· Alt: Cr.· Obr: 
Júào Ribeiro de Oliveira. 

~~~~~~~~~~~~~~~~,a 

i A BELLE·ZA' DO ROSTO 1 
t1 , se obtem com o uso da 1 
! Agua Cosmetica Marques ! 
1 Este preparado, qué foi cuidadosamente formulado pelo venerando phar- 1 
~
~! ceutico maranhense Com111endador Augusto Cesar Marques, cura rapidamen- §f 
~ te todas as affecções da epiderme, limpando-a , tornando-a ~acia e perfuman- ~t 

do-a suavemente. . 

1 :El' um, pod.eroso microbicida., ~ntise:ptico, d.esinfecte.:nta 

1
, 

.g tf'i e secea.iivo, sem se1• caustico nem ir:l'it~nte. ~ 
~ ', Usado rigorosamente de accordo com as instruções que acompanham o \f 
.,ii lfl vidro, faz desappar~cer em pouco tempo as a,l 

!l Ernpigens da barba "'-~ , ~ \fl Mordeduras dos iusectos 1 
W Arranhaduras "0 A 

CdO' 1 IQ)I I h h-.. M 
z"' @ til<.$ D 8 tl{ <.1~ Comichões ·<,q1, ~ 

co 1-.. ·- t1S os co ~ "°"-=1 Assad ums ~~L ; 

0 a bn] p:i 1-.. v b'lJ ., '1,-., ~,4 ~ 

A] 8 p.. . ~ 00 ..: !ft "'e -,.,~J. Irritações ét 110" A 

i ~- ; ·f~~ sJ ~ ~ º" J)~ ._ BrotElpªt1 has • ,,~ \ti ., 
H º (l.) A H C<l ~"' I "~· il 
,u ~ v O @ 0 oo ~ "'&( ~ q Manchas 

] ~ §, 6 fii] ~ § tJ ~o <1. Titingas i r 
A A • P..._ "' i-. u !.,f º'-O Pannos tfl 5-: 

.~ .; .[; ~] .~ ~ 1 6
;slic0 Sardas · lf ~ 

Ê ; < ~ ~ - ~ 8 ltf Caspa ilf ! ~ 
v..cl<llosco~'O ~ S.,... 

bn t1S .8 <IS E ::s ro ~ Applicado depois de feita a ba::-ba,evita as molestias que se -podem trans- g, ~ 
v 8 ::i .b E o ::i :-. 1 tnittir pelas navalhas. :,j ""· 

EOP::...:UlMO.S ~ M p-'<:, 

g ~ ~ 8 8 .~ ~ .;!l líf · Será re!nettido pelo Correio um vidro de Agna Cosmetica .. :,a :=: ..,.. 

'O 1-.. v v çi.. co !_" Marques a quem enviar 2$200 em ~e_llos para a !f s>· ~" 

:; á'.) s 1f ~ ~ ~ E I Pharmacie. Marques 1 ? ~ 
g, 5 < § S P.. O'~ vi 1 · Caixa Postal N. 68 1 ~ ~ 
q ~ .Ê ~ uº º. ~- § .§ ~ fliAR ANH ÃO-BRAZIL. - ~ 5" 
t-1ro -:..> ~ tl} • .,....ro~R . ti ~ 

~3~ ·a ~ei m .1~~~~~~~m~~A&~~~~!t/Q11 ? 

MUITISSlMAS CURAS 
Conheço muiti ssimos cazos de cunu;, Je diferentes molestin . ..:, com as 

Paulo) ·e Contra Estupor, pr e; pitr.-tdas na Pharmncia Marq ue:e;, do Maranhão. 

dadeirnrúente efficazes. r · 

Pílula ,; de .P.tfacusoumay (do 
E~te.-: medicamentos são ver-

Riachão, Maranhão, '27 de Janeiro de l!Jl4 . 
Gabrz'el de AsS'is Carvalho. 

'ryp· da Pharl!ll. Marques. ' 

Biblioteca Pública Benedito Leite 
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1 JORNAL DE PROPACANDA DA PHARMACIA MA RQUES DO MARANHÃO 

~=="1[..,.,,,. , Publicação mensal 

Preço de assignatura 500 rs. por anno 

An:no 3. Maranhão, 1 de Maio de 1914 , N. 35. 
' ===========================================================================::::::: 
Ao alcance / eia . Para 1 gar rafa 5$ 500 

. d ·Í d I NJECÇÀO .lVL~RQ UB.:1, infallivel na Q MIOROBIO DO A.MOR / 

e O os t:ura de qualq uer go norrhéa em 3 

Com o intuito de facilitar a todos dias . Para 1 vidro 5$ 000 
Um sabio desco bri~·, ha pou co 

te mpo, o microbio do som no: ou tro , 
o da velhic~; um terceiro, o dr. Cot­
to n, descobriu recentemente o do 
a mor! 

os noiisOs assignantes um meio <le 
fa zer cx perie ncia com alg uns d-0s 
Prepara dos Ma rq ues, de no::;so fa. 
brico, es tu damos cuida do:;am cnte 
esse assum pto e j á iniciam os o se r ­
vi ço de remeiisrui registradas pelo 
Correio para qua lq uer parte do Brn­
zil , onde h aja uma A~encia d ePsa 
Repar t ição. 

De ora. em di nnte, q ualquer pes­
soa q u e qui zcr experi men tar um d os 
Pre parados abai xo bastará nos en­
viar em Re llos do Corre io a;:; q uan­
tia::; adean te men cio nn da s , dand o­
no~ o seu endereço com a maior ela-

. reza p:w,1. ev1t;1.r-se um extra \'ÍO . 

SAo estes os Pre parados : 

Convictos de q ue es te proéesso 
será bem acolhido pdo.i, nossos qu e­
ridos asiúgnantes, fica m os ag uar­
dan do as su aH pres'ttias ord ens . N o seu dizer é um bacillo que 

h abita exolu siva me nte nnd fibras do 
OS COI.LEGAS cere bro e que produz effeitos ana-

R ecebemos pela primeira v ei no logos aos da lou cura : predi s põe pa­
mez passado a p rimei ra visita dos r.a o ris o, para as lagrimas, pam o 
segu iutes: t uror e para a t e rnura. Dessas c ir­

"0 Luctador" de Tuparecetau 1 Rio G. cu nstnnci as deduz o mencionado sa-
do Sul. · bio, q ne a doença pro d uzidn. por es te 

"A Folha Nova" de Sylvestre Ferraz, · · d 
Minas Geraes. m1c1·oorgarnsmo não po e se r ou t ra 

" A Thezoura" de Sto. Amaro, Bahia. se não O amor. 
" Esperança" de Amarante, Piauhy. E como descobrir a causa da um 
"Ideal" de Floriano, Piauhy. . ma! é t er and ado meio cami n ho pa-
"0 Ideal" de Ceará-mirim, Rio Grande ra encontr:w O seu remep io, estan;ios 

do Norte. ~ v d - d 
"O Sello" de~ta Capital. . e m es peras tl s uppressao o nmor 
"O Vadio" de S. Bernardo das Russas, sobre a terra. 

AGUA Cos}rETICA MARQUES com 11 Ceará. O peor é q ue neste caso, ma i:., do 
q ual se embe ll ez1t o ros to e a macia , " A Patria" de Belem, Parà. 

1 

que com a e pide mia, se ass ustará a 
a pell e. Para 1 v irl ro 2$200· Sem pre m nito penho rados pe la g en te com a nmen.ça da cu ra . 

EsTOMOSE \1 ARQUES q ne é n ra in ha h onra que nos tee m dad'o ns l \38 P or for tu nn, re ;i ta ainda a es pe-
das t int uras pura a:; , mo lcs t ias do coll eg,tt- (}Ue nos t eem visitado, a to - rança, bem fondRd a, de q ue o d,·. 

• estomago e dos int fü;tinoR, do~ e ll es euv ia1u o::; mensalmente o Cotton se tenha equivocado. 
Para 1 vid ro 3$000 nosso j ornahii nho. 

· Para 1 du zia 25$300 
PJLULAS ANTI FEBRIS MA RQUES, in ­

falli vei~ pa ra evi tnr e cura r febres 
intcrmit tente, ( sezõe:,; ) 

Para 1 caixa 2$800 
Para 1 d u.zia 18$700 

E LTx rn P noDIGIOBo M ARQUES, o rei 
dos de pu rativos e dos nn t ir !i e uma­
ti cos . P ara l vidro 6$600 

Pó Dménrnrcro M ARQUES, cujo 
em prego fa z desapparece r o máo ha­
li to e refres ca a boccn. 

P ar'a 1 caix :t 1$ 400 
P .A STA DENTI FRICI A. M AR QUES, ex­

ccllente para branqu eia.r os den tes 
e evitar a ca rie. 

Para l pucaro 2$500 
Vnrno R ECONSTITUINTE MARQUES, 

r a pido repó.rador das forças nos or­
gnnism os enfraqu-ecidos. 

Para 1 garrafa 5$500 
CALLICURA MARQUES, que extrae 

qualquer callo em 3 dias. · · 
· Para 1 vidro 1$400 

VIN'HO DE CATUABA MA.RQU'ES, de 
effeito seguro na c~ra da impoten-

A belleza do rosto 
se ob tem com o uso da Ag ua 
Cos m e tica .Marques que se rá 
enviad a pel o Correio a qu'e111 
n os mandar 2$200 em sellos do 
<Jorrei o. 

[Vide a qlrnrti~ pn.ginr~ d"O Mar tcllo" n. 34.J 

Mulher ciumenta 
Duzentos milhões de pintos 
A piar d ias inteiros 
O rufar de 1ní1 pandeiro.·;:, 
Milhões de lobos famintos 
A con tornar os .recintos , 
Q ue g uardam mansos cordeiros 
F, mais feras aos milheiros, 
Uivando com rnáos in stincto~; 
Sinos mil a dar rebate, 
O barulho de u'rn com bate, 
Tudo isto melhor se aguenta. 
Sem se ter tantas fadigas, 
Do que su ppor tar as brigas 
A' mulher que é ciumenta. 

O Vinho de Catuaba Marqu es é 
um excellente aphrodisiaco. 

Blbllotec• Pública Benedito Leite 

. Licçõesinhas 
M1.<.m<;>BI0S-palavra tirada do gre­

go micro , pequeno, e bios, vi d,1. 
Seres microHcopi co.-, de vida cur­

ta. E x istem no ar qu e respira mos, 
nas ag uas que bebemos e nos corpos 
que tocamos. São os vehicnlos das 
molestins e até dizem vel1i cul os do 
amor. (l) ' 

,_ Dr. F o1·geron. 

L\s Pílulas Salvavida das Crean­
ças, pre paradas na Pharmacia Mar­
q ne::i, do Maranhão, teem por base 
os vermifogos mais acceitaveis pe­
los medicos e menos l9 rejudiciaes á 
saude das creanças e tanto servem 
para as lombrigas propria mente di­
tas como para as ascaridas ou ver­
mes brancos e pequ1mi nos que occu-

l pa~ a parte inferior de~ grosso in­
l testmo. 

1 ------·---~-! 
O Elixir Prodigioso Marques tem 

res tituido a saúde a milhares de sy-
philiticos. · ' 



O MARTELLO 
fJ ,uÁ;.Í,i,ca<:-ão 1ne,nõ.aÍ. 

' 
PREÇO DE ASSIGNATURA 

500 rs . p or armo 

-:-E' o unico jornal de propaganda no Marn­
nhao . 

-Será r emettido a quem o pedir, dando nome 
e residencià bem explicados, não se fazendo po­
rem preciso que a importancia da assignatura 
nos seja enviada adeantndamente, n em em val e 
postal ou cart,1 registrada, mas apen<1s em sel­
los do Correio, em carta de porte simples e quan­
do for possível ao assignante. 

-Aceita -se collabóração,' que só será publica­
da depois de julgada em condições. 

-Toda correspondencia deverá ser endere-
çada. · 

A' R ed cwclio cl' O jJf artello 
' Caixa Postal n . 6 8 

JJ![ aranhã,o 
·• .... t • • 

A VOZ DA CB'C'Z 
Madeiro infame eu em.! Provoca va 
Somente execra9ão, dosprcw, espanto ... 
Mas J esus me tornon augusto e santo, 
Remindo em mirn a Humanidade escrava . 

Redimiu-me ta móem. E como e quanto! 
Em vez do opprobio a tr()Z que me avilta va, 
Culto, gloria , esplendor. Eu não son ha va 
Pudesse de tão baixo subir tanto. 

Maria. trouxe ao CC11lo-honra sem nome! 
Deus, e, na infA.ncia oncaminhoL1-lhe os pasgos .. . 
-A' mim honra maior, se1u par, tocou-me: 

Deus, carregou-me nos seus hombros l assas, 
_ Preg ado a mim, do snng ne seu banh ou-me, 

p ena soffren, e expirou entro os meus braços! 

Ajfonso Celso. 

' Um gãgo cnt.ra m1111n loja de fer 
rag ens: 

- - 0 ... o senh or tem ... cha .. . chn ... 
O ferragi ll ta, se m intenção· e que­

rendo nté~njudal -o 
-ChaleiraH? 
Não senhor, Aen animal, chaveõ 

de parafu sos. Ouviu? 

Pensamento 
A instrucção é a luz do espirito. 
A intelligencia é o alimento <l'al-na. 
O Homem culto é por todos admirado; 
O ignorante tem a alma negra-é despre­

zado! 
L imoeiro, 1913. 

Austríclinio F . Quirino. 

A máquina de cos tura foi i nven­
tada. por Thimonier , a l fa iate fran ­
cez, o ·qual mo1Teu na miséria. 

FOLHETIM 28 

O I'IBBAI.30 
( Notas biographü:as por elle mesmo) 
Desculpe-me o Sr. Thiago a ousadfa,, mas, 

como eu já estou E;m idade de ir aprendendo es­
tas :!Oisinhas queria que o amigo poeta me ex­
plicasse . o que vem II ser ~rn beijo seguido de 
reticencias. -Palavra de P irral ho, se a lgum» 
moça um di:i. me pedisse u m beijo assim eu fi­
ca.riti atado sem sa.ber o que fizesse para ... sa.tis­
fa.~el-a. 

U ma numerosa commissão de novos e diatin ­
ctos " Collegas" visitou-me a inda n esse dia., 
gen tileza que lh es agradeci penhorado. 

O MARTELLO 

Dois mezes com s ezões Pol yanthéa d''O MartelJo'' 
Parnahyba

1
19 de Feyereiro de 19 14. (Continuação ) 

Tl lrnos Srs. A ugu sto Cesar "A sua humorística le it ura me 
Marq ue~, F ilho & C. Succs. deleita i mmensamente , o br igando-

Maranhâo. me ficar contrariado q uando não o 
Amigos e senhores: recebo. -

Cornmunico- lhe q ue estando um Ocilio L ago. 
meu Crindo soffrendo á doi s mezes I Residento em Parnahyba. Piauhy. 

' · "'T h b ' d "M de Sezões , e já tendo tomado d iver- ,,en o _rece 1 o s~m pre o 1 ar-
s os remeJios sem colher nenhum . tell o . ~e10-os e rele10-os todos us 
re:rnltado, le ~1brei -me de applic:u- d ias. Muito _me deleiia a su a uti l e 
lhe as suas prodig ios as Piluias ·An- agradave l le1tu_rn. . 
tifebri s Marques, o cujo, RÓ com o !faimundo Bo:za,Jtlho _ 
uso de uma caixa, ficou completa- " R esidente em Monçao. Ma~anha._o. 
mente restabellecido. . Com summo prazer r~ce~1 hoJe 

Appresen to- l hes ns minhas ex- · ~!to nume~·os do syi~path1co {orna l-
pressões de gratidão . 1 srnho que se c h ama Marte~ lo . ~em 

D .. V. A . C' · · A · t· Ob· · l empregado o tempo q ue gas tei na e nic es . m. 1. t. . 1 . jl · t d l b' 1 
J . é Tr' •• d n t · e1 ura os exemp ares que rece 1 . 

os YWlJlt e v US ro. 1 T b b' f · l 1 d"O 
1 

a111 em rece 1 o ascwu o. . · 
Mãi e filha I R ecreio da Familia". Optimo, bem 

En t ram du as senhoras m:1ito feia s l lhe as senta ·°.,.nome. . . . 
e ri ue parecem ambas muito avan- Sebastz_ao de Arau.70 Szlvezra. 

d 
, d d Agente o Banqueiro d" A Protectorn." em Gua -ça as em 1 a e . nhães. M. Gerae~. 

- Q uem Pão t:quella8 ~enhoras ? " Sint o-m e r,em expressões para 
-São 11 s Q uei roz, niã1 e filh a. n'es te moniento expand ir a rnrn h a 
-Não é poss ivel ! humi lde opin ião, concernente ao 
-Porf1ue ?.. jubilo que tenho todas as vezes que 
-Cada uma della s parece a rnãi ch ega-me as ma.os o delic iozo "O 

d a outra . (~) Marte llo" que é uma fo lhinh a qüe 

· Em Minas Geraes 
Os Prepa.l'ados Marques te e m 

do aq t1i muito usad os . 
i1/alr1chí1t8 José de A,qm:ar . 

be:ll nierece ser lido e apreciado por 
todos nó:; brazileiros; poi,, n 'elle en­

::; i - contrnmos com fac ilidade o lenitivo 
parn as no:;sas dores e um bom en­

, t re t enim ento em sua leitura ai-sá s 
: ag ra<labi ll issima. 

Agt:nto do Correio de Casa do 'l'elha . 

Entre D. Bad.>ara e seu e::,p0:;o: 
-Confesi.rn , Bnrn a bé: já não me 

es tima H. Quan do no:, ca:a: am o-; , em 
out ra cou .~a:-c~rnJn~-:n e de beij os. 

--E' verdad e . 
_g po rque não ago ra! 
-- Por ri ue não poss u ma i:; dige rir ­

t e. ( 3 J 

José Diuiz .Filho. 
Agente L ocal da" P revidéncia" em Pedra:. Per­
n ambuco. 

"Por um dever de sincera grati ­
dã o, eum_pre me comt11unicar-vos 
que tenhu :sempre recebi d o o vosso 
con ceituado e intere:;:'l an te jornalsi­
uho "O Martello", bem como o apre­
ciavel "0 l{eere io da Familia,,, con-

--- ·: fcs.sando-n1e por todu essa gentileza, 
Complf:to resta.balecm1ent? . iu1rnensam cnte grato T e nho muito 

oom um vidro ~,:vana.s d · d d · 1 · d 
F . · . 1 t - t b I jª vonta · e ap recia o e 1s trall 0 . . 10u c1 coinp e ,1m en e resta e e J · d · . ~ · . me com a e1 tura · o \'Osso t.raq umas 

c1 do 1w me us rn commod os do es to - ' '0 ~· t 11 " · · ·t d R 
m ;lgo com 0 u 1; 0 Je u n, só vidro d e d ~~tarde O 

' 
0 ºJ

1
.0 eHpu i 

O ll eb e-E t ~
1 

acçao os seus e 1versos co a orn . 
~ oino,-e 1

' ~rq,u~s . . r ·t dores , é aliás divert id o e rns trutivo . 
uo8e ú!Hl qittni 1.;ez e. .A{ z A t · d Ll · ·t o 

3.· Posto Fisou.l F ederal. S . José do Maca pá. · an_oe n omo . o D~p~r~· o ;;,anta. 
Barcelona.. Acre. · Residente em Aco10ly. Esp1nto Santo. 

Um bello tmb·1lho de Ralph Wald- "Reg rnR 
para o vin.jor" f oi-me o{ferecido, a mim que u ão 
sou via jor mas um simples caixeirinho viaj ,rnte 
cá de c!l.lla, 

Tambern recebi um niimoso n.nagraruma "0 
Martello" (*), feito com os Prepara.dos i! ) ;\<lar­
q ues. Tão del icadosinho é que não posso f urta r ­
me ao desejo de agradecel-o d'o.qui ao Sr. Ri­
ram, de Santa Quiteria, do Cet1.ra . 

Nfl. "Collabornção" A. C. f ez uma desoripção 
da "Vida" tão lisongeiru e fagueim que é de 
mottor i nveja !lüS que vfrem som essas illnsões 
f 1tg11eiras. 

Em minhu. onr t!l. existencia , já tenho ouvido 
diser , por veses,-que neste mundo tudo péga, 

(") Vide "O Martello" n . 2fl. 
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exoC'pto perua q,uebrada e olho furado e estou 
convencidc. que e uma g rande vordade. E senão 
veja-se: Até os o.mo.veis leitores e assignantes 
d'O Mar tello já estão pegirndo a nossa mania 
de ma rtellar a humanidade com os reclames <l os 
PrepL1r ados Marques.-"Ni,.e" é um bem elabo­
rado a rtigo em que Dravas contou-nos um mi­
lag re f ei to pela Estomose á h eroina do sen ro­
mance .-Sim eenhor ! Dravas sahiu-nos melhor 
que a encoromenda. Bravos! 

Como "Recordação d~ um baile" Ze2.a Rocha 
offereceu-" A' syrupaih~ca Maria Augusta"- úm 
bello soneto no qual d11. que "ainda sen te sau­
dades q uando II l uz brilha ou quando chega a 
noitinha" . 

N' um "~adriga.l.. ." o nosso querido Austri­
clinio, anngo nogso e amigo dos no8Sos a migos, 



l 

. -

Estabelecimentos onde são en= 1 

centrados á venda os Prepa= 
rados Marques: 

O Nl AR T ELLO 

Rheumatismo articular 
Anny, 10 de Feve,eiro Je l!)i4. 

Tllm os. S r:, . • \ ugt1sto Cesar 0 

'reu estro no Parnaso irá ovante 
Porque fechaste com a chave de ouro 
O nome do Barão immorredonro. 

NO RIO DE JANEIRO 
.Casa H uber dos Srs. Rodolpho Hess & C. 

Rua 7 do Setembro, n. 6 1. 
. .viar1pie!", Filho & C. Succ,, .

1 '.\fornnbáo. 

Morro Velho, Minas, 20-12-1913. 

Rodovalho de Oarl'ailto. 
Er.11 S. SALVADOR-BAHIA 

PhtLrmaeia Caldas do Sr. Dr. Raul Schmidt.. Sirvo me dH pre:;,~nte para e<,rn-
E,YI ARACAJU '-SERCI PE tn ll!liC.tl'-lhe que, ha ,·en<l() coutra-

Pharmacia Sergipe' do 8r. '1\m credo r1o ~OÚ1,i1, bido 1> er igo:;a f'ebre r:;al>1stJ'e (} Ue me C,i.mpos. 
EM MACE to'- A LACOAs µrostara m Jc cama durnnte 6 mc;1,e,, 

Dwgari,i. Calrnon rlt>s Srs. I. Cal mou & C. fui depois n.t,ieado de rlieurn :ttii'lmu 
E,,J Ri::Cl!"E- PERNAMBU CO 

Drog,iriaSilv11dosSrs. SilvaBrag,i.&C. articul:tr, e const•gui fiCfli' 1·atlical 
DrogariH. Br . .zil dos Srs. F. Carneiro&Guima- mente cur.ido com O 11:-0 dQ ~eu af'a-

rCLes . NA PARAHYBJ\ 00 NORTE mado e seo1p1e le inlPa<lo,- h;l ixir 
PhLirurnui~oDrogariLiL011drcsdol:lr. Frauci:l- Prnd1gio'-'(l ~fnique..,. Pelo flt1e ''til 

co Londres. l l f" · · j ff" l l E~, Ni>TAL-RIO CRANl.)E DO NOR7t:: )ene lC!O ( os q11e tH) retll rng,) - 1 0 
Pn.ar11!a<;:iri ~ Dr~gari~ Monteiro do Dr. J. G. de mandar pu lil icnr n pl'e,cnte eartrl 

de mina i\.i.outeiro. 'se V. S . ent<~uder convenienle do 
EM FORTA L EZl\•CEARA' 1 _ " . 

Ph,i.rmacfo:do Sr. Ed,mrdo de 011,,tro Bolerm q llG serei ngradec1dn . 
Pharumciu.~oSr.JoãoStnd,ntdt~Fonsec,L I De Vrnce8. Att .· Or .· ()br .· PhtLrn.iaci,1 no Sr. Soares de Amonm 1 
Ph11rmiici,i. 1:'ont<Js do Sr. Affonso de Pontes :\fo- . Uuymun,lo Peliciano ChrtVC8. 

deiros 
EM BELEM-PARA ' 

Drog.:.ria dos ::frs. Ces:.r tfautos & C. 
Pharmacia. P,Jnt,'s dos Srs. l 'ontes, Irmãos 
Plúirmacici. ll-11 leuo dos Srs. J. CorreiH. .!::, O. 
Drogaria Beirão dos :.lrB. C:lrvul ho Leite & C. 
Plrnrm1,cia Bcle1u dos Srs. Hercnlano Cttrva -

lho &; C. 
E:'.1 L1AN /\ US-AMAZONAS 

Para o n.istincto pri1no e ,irnigo Nestor 
Guimarães. 

Drog11ri:1. Frclita~ cb Viuv,1, Domingos Frcit.i~ Nn.da existe, Nestor, que me CDnvonça 
S01::iodu.lle Anouynu Arurnzens Awlrescn De não collr.borar 110 bom" l\lart0llu": 
Phn,rmacii~ Verue dr) :',r. Julio Verne de Mattos Pois fa,. justiçii ,e sem us.ir de off6ns,LJ 

Pereirn. -Como o {'dunga poz-me 1,0 chinP./o! .. . 
NOO ESTADOS DO IVL'\R,"aNHJ\C E: PIAUtlV 
.illm todas "s boa~ casi.s cie eornmercio do In - 1 N'"O M.<1,rtello" go1ei-L,0,i J:Jl'Cseuc;a 

tcrior. 1 Mai~ doce do que LJJel ! ó_ 1;,tornollo ! .. . 
PQr 1~so o t endo vord·1de11·,t crorn;a 

!t~presôi!:n.t::1,.nte 
qua;;;: · 

-Peço-te p·trd o ter no mais puro é lo. d~, I'h:mna.cia. i<i:.a.r-

NO ESTADO DA :..lA:-,1 
O Sr. H. Sou,.:J. ltibeiro 
Rna Ja Alfarn.leg,t, n . 32 l · andar. S . Sr.l v1,n.or. 

NO ESTADO DE! PSRNAMBUCO 
O ~ r. IIcrsues C:anloso 
Ru·i Apollo, N. ·l. Recife. 

í~O 1.:.ST/diô 00 CSi'<i'lj,.' 
ü ~r. Uh1·ysulií-0 I. G-numi.rãeti . 
l'ni.r.;a do Fl·rreini, u. a3. 1"or tti.l ezc1 .. 

rio E3 fAOO co P.",RA' 
Os Rrs. 81.uncler~ & Comp. 
Rur, la de Maio u . bclc. Belcm. 

No EST.iDO 1,0 :GL\.ZONAS 
O Sr. Antonio R. l'Preirn. 
R n H. i\'farechal Deodoro, n. 46 sobr,1,do. Manáos . 

VL\.J_\NTJ:-t:'ROPAGAXDIST.\ 
l!'ni.ncisc:o C.lrv;J.lho. 

... ~g\i~te 
Alfredo :1.fortius . 

l'óde a r::u ll1e r d.!1" ra inha, 
Sejrt t 11 do o que riu izer, 
~e j :1 ,'. anta, ,·c j:t d<'mm ... 
,\ln-, :- eja ,-, er!l p, e ,wd b er. 

Nada ·mu.is erai :" - "t1pou,1s ser :.m:tdo 
Por nru anjo mulher q no :imor s Lgrndo 
'l'c11h o r etribuido, o qtrnl Vl'néro ! ... " 

j~ n"'Ü iYI:wtlll lo" qne é m ni compotent.o 
~·or is~o o creio, e damo qne mórmon.te 
N" 'O i\lartcll o" crerei, por ser siucuro ! 

B,1hia., 16-7-913. 
]1'1/i't1111n Junior. 

Basão do Rio Branco 
Re5po~ta no poeta .1:'ed ro Samp1Lio. 

Poda, o teu soneto delicado 
Que sahit1 110 sympathico "O Marte llo" 
• \.chei-o bom, Lem feito e llluito lJcllo 
E, alem de tndo, mui l)~lll inspirndo. 

Teu soneto é de louros enfeitado, 
Valle mais que as riquezas de 11m Castelio, 
Porque fatiaste n'um home:n s ingelo 
Qne immensa falta fez .10 nosso .listado. 

1'ua lyrn vibrou altisonante 
Synthetizanclo tudo que podia 
Conter o genio, a arte e a poesia. 

Perfil 
Para o Manoel Gomes. 

L abios da cor das rozas encantadas, 
Onde tndo é perfume ... t ,tdo é quente ... 
-Fit:ls Jc sangue dos labios derramada, 
Da Canção multicor do Beijo ardente ! .. • 

Olhos gentis ·de monjas descqradas ! .. . 
Um seu olhar, não sei, . .. é tão potente 
Qné as estrcllas do céu arrebatadas 
Cabem na terra sem poder luzente ! ... 

Falla de anjos ... Harmonius sonorosos 
Em sons desfeitos u'opera;; cantantes , 
Gorgeios d'aves em canções ruaviosas ! . . . 

O sen sorrizo--plácidos viol inos, 
-Aragens que, a tanjer, p:issa.m somnan-

tes­
Um bando azul de amores pequeninos! ... 

Acre-Rio Iaco. 

· As mulheres 
1, 1ul lier n1agn1. ó l':1b110-e,1ta, 

.M ulirnr ~orda é pregn1yu,:1, 
Mulher loira é ciunienta, 
~t111lher rnorenn é teiirn,;,;:,, 
;;J u,her Üil~:qt é lJal ulhenta, 
,\l tilh1:r alta é b,ili':,ln a, 
~·; 11dH\ ,' l'<!ia é h• !(l.~ 1t:1, 

.ll ul!iel' IJ,~1íra ó \'a1d""ª• 
i\I u l her 1no1,:n é tag,u·el h, 
Molher vel11 a-fo j a111 d'elh! 
.Mnlber solteir~l eu pcr, tgll, 
Mulher ca,ada é pen~o, 
.'.i.ulh .ff vi11va. é C11t1e><ta. 
C(l l tt! l uzúo : 111:Jr Ih um .t presta ! 

Notüs â ::.. t'!l1.•tello 
[l] O uso dos !'l'Oparados MMques torna u 

Ol'g .. nismo r llfmctario á infl neneia d(')s microbi­
os, mc11os á inflnouoio. do microbio <lo arnor . 

[2] Se A. filha us,1sse a Agna Cosmetio,L, pre­
p:u-ndo de Anguoto Cí)sar Marques, não p,i.reco­
ri11 tiio velha como .i. ruãe[.J 

[3] Experimento o uu{rido de D. B ,nbara (L 

Eston ,o~o Jiarqneo e vont se pude ou não dige­
ril-a. 

"'l'ncim, revisor . 
======:---;- --­manifestou desejos vehememtes de "beij tLr a f 11lhndo ás turb•t~, par H. aun unci:n n; proximr1 Al" uns dos nodS<lS iutdlig,•11tcs coll nbnra<lo­boccn. purpurin·\ forsu os·i e pequenimt do um ti.ppar i9ii.o do "Uocreio n.:1 l.<\1mili·," f:tscicnlo rcs e~vi .1r:L111- 11lC "Pen.,:~nwntlls'' , e o nosso a­n.njo formoso .. . etc. etc. E p crgnuto: Porque o propagi.ndistn., A.spirnnto ao ti tulo de. Revi:ta, migo A11striolinio uin-"especial ,nente p,.trn O não fee o amig,linho", qua11do a vio á j mella HO tempo em quo os tempos não ost.iverem tiio Mm·tellu" . Mil gra<;as. . debruçada. r" Olhe, um ;oa~elho,-:foça como so bicudos como H.eturilmente. Foi li,1o n e.,se dü\ outro bello e bem insvirado ve n os Cincru,,s. N o. Din"iwarca, n0, Russia <Jn .Ei que honm ! Qu,1ndo o R ecr eio d,1 Familia soneto "Deus", de Amcrico CE,sar de saudosa, Jllelhor nos paises frios, beijos d ados.na bocoa é transformado em H.evish, cte \7 erd ,1de, com tor1os memori,, . 

cous11 qu? uão ~usta real, e são rna.es e verda-1 os adornos o requisitos C.A,S sua.s eongeu~ri~ so Mflrtinete aproveitou a "Revolni:ão no Cea­defros, nao fingidos. · diriO'ir a fllguem ou a a.]gnmu. c,1t1sa, como f ez rá" para m11rtelhtr que-ta rnbem os Prep,trados E com os desejos de Austriclinio terminou a I com
0

mençâo honros,1 ,i "Hevista Phn.rm:iceutica ta"s e taes estavam lá fasendo nma revolução. minh:. f esta na,ta licia. 1 e '.l'her apeutica", á uo~sti. c11sa ! (*) E esta! Os Prepnrad0s Murques com hourns r e-XX.X · '"fa11tH. h onra" ! illustr e senhora ! Muitas volncionarias ! Isto eá em casa já é. mania dos . . . . grnças. . . , redactores. E se continnam assim acabam fa -. No dm prnne1ro ~o ultimo ruez do ann_o _ox- Nova pleiade do 1ll~stres '(?ollog as" cumpri: sendo prOP,Rganih eh _sogra., <la nmlher. dos fi-tmcto de 1913, festeJou,se o meu 29 · natahc10. mentarnm-me nesse dia , genbles,. que agradc:)1 l lhc,s e do tod·i ,1 gernçao que tomar o~ t u.os ri·o-Era interessante ver como r eda.ctor chefe a - desvanecido. parados. 
b riu a sessão fallando á~ mass111i -' ' Aos nossos pro- - - -
pagandistas, " - tal qnal como um missionario ('•) Vide "O Martello" n . 30. {E até .. . l do Junho. ) 
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Maranhão, 1 de Maio de 1914 . 

Enorme ferida durante 2 annos 
Caxias, 1e de Janeiro de l 914. 

Ill mcs. Srs. A ug us to Cesa r Marq ues, Filho & Comp. S ucci. . 
Maranhão. 

P re,.; ad os Senh ores. 
T enho grande :'lati sfação, em cõrn municnr a Vmces . q ue b a doi s anuos mais o u ·me nos, eu Hoffri a d·'.~1(~ 

ma e norme fe,r ida, n 'uma pern a; da riu a l fiquei com pletamente curad a, com o u~o a pen as , de tres fr as cos: 
e xcellente prep:m\do de Vm ces. den ominado Eli xir P ro d igioso ~fo rqu es , qu e me fo i aco n,,e lhado p elo S r. J . 
Marnnháo Sobri n ho, ao passo q ue to rnei outros <le puraüvos , sem n' en o. 1im effei to. En vio- lhed me us c um -
primen tos pel a descober ta de tão excellente preparado. . 

Sou ·de V mces . Att: . Cr: Obr.· 
Antonia Leite. 

~ 8 ~ i ~~ ~~ ~~~~·~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
-§ ~ S -.§.~ ~ ~ ~ ~I ' ; .. 

s ~~·; g,~ ~ ~ ~ Só tem callos quem quer. t 
.8 <I) !3 lcd <I) u ... ~ Q ~ f!K' 
·a3 -o ::J VJ VJ Cll "-' IC:i - ~ ~ 
tt:l vi .:1 v • e ~ ·§. ~ E' o que dizem tod.a.s a.e i,essoa.s que usam a. w 
o O El .g o -• '-' V 1 (Qt.._ 
OlctiO Cll '+<O e,, ~ 1§r 

·;;, A ~ ~ l!l s ·ti ~.g • CaUicura l\iarques ;. 
CJ~ ~ Uo<VJP..5r..._~o j ~-
·li 1 1 1 ] ; 'i ~ :; De applicação muito facil, ainda não encontrou um unico callo f 
~ ~ ..... 2:l. E ..e:~~ ~ '° 1 que tivesse resistido ao, seu effeito. ~ -
"" Cll Cll ~ ,n ·- i::s C> t'9r' 

· ~ 8 ~ ~ ~ ~ ;:'! ~ § O seu emprego se limita ao seguinte: I • 
~ ~ '§ 8 g..e,.ê 1 Deita-se com um pequeno pincel (que aéo:npanlia o vidro) um ~ 
[ g ~ S gi ~ ~ ~ •! pouco de Callicura Marques sobre o c::i llo, de manhã e á noite, duran- Jt 

, 1• El v ~ te 3 dias consecutivos, findos os quaes se mE:rgulha o pé em agua W g !~ ·~ u.i ~ ~ ~ morna, durante u.ns 10 minutos e tira -se afin al o callo com a unha. t 
e< rn E ~ ,3 =0 ~ ~ O resulte.do é infaUivel w 
t ªCll~ ~ ~~.; J 

.Q '§ ::J Cll g ~] -
'3 ~ g .ê CI) ~ Cll O Preco é ~onvidativo ~ 
E Cllvu -cto~ ' w 
Cll ~ in e I O ~ çi.. Seri remettido pelo Correio· u m vidro de Callicura Marques a ~ 
u i.. .... ~::ae w 
·g <ti] S ~ o P.. quem enviar 1$ 4 00 em sellos para a ~> 
,... gCll,Q Rtcdv 

• · Cll V ,n A ~ t>'l:., ~ 
~·<D-· !3 ·<D ~ ~ ~ o Pharmacia Marques ~•-
J ti .g o~ o ~g·~· ~ 
!3 ~ ·t ·<D .2' a w .~ 5 Caixa Postal N. 68 w 
;:: ."'.s~H:( . a.ao · &-
A ;::> i:: ~ '§..Ô, p tl :°Sl ~ MARANHÃO-SRAZ IL. 1 ~ 

f4 1 ·; 1 ~ ~ ~ ~ f )f··~~~~~·~~···~,~~·~,~~~ 
Não comia, nem bebia, nem dormia 

Curou-se con1 1 vidro só 
Vianna, 26 d~ Novembro de~ 191 3. 

Ill rno.~ Sr::-: . Aug nsto Ces:1r Mnrq uer , Filho & O. S uccs. 

Maranhão. 
ConfesRo, sobre minha pa la vr n, d e honra fJl le fo i daJ o um cazo de c11ra nrnl':iv ilh ozo em mim prn prio, 

já soffrendo n 6 mezes da gargan t11, e qu e co m nm só vidro de Elixir P ro dig ioso i\lnrq ues , fi q uei c urado. 
<) m eu estado era mui to serio, que mal pod i!l. me alimentar. A n<\i te não pod ia <l onni1·, por faltiir-me 

m omentos a respiração, e duran te os diaR de gran<le!'l calores soffria m uit o mais pela secura da garganta . 
Agua, me era impossível tomar maiH d e tres iolles, por se me atrnvel');-; ,Ll' espinhos no larynge . E ste cazo foi 
d ad o no Atrno de 1899. No anno seguinte estava eu nes sa Capital em Maio qu and o, f> nado, apanhei urna pe­
quenn. cht)Va e tive logo um pequeno ameaço e ahi em s tw phnrmacia comprei um ·vidro desse remed~o fa ­
zendo em seguidn 1zo de um pequeno calice e contei o Cl\W ao vosi!o saudoso ch efe q ne ca. u:-; ou-lhe adrruraçào 
por dise r-lhe que tomava o medicamento para a garganta, e Qtn seguida pediu-rn e u ru a t tes tado que f)Or falt~ 
de lembra nça deixei de o dar por te r-me de retirai· no dia seg uinte. 

Para que possam V. V .. S.S . ficarem certos do que digo poderão fazer s uas e x peri en cias em cazos iden­
ticos . Sem outro motivo aqui me encontr:irào ..iempre as i,, uns ordens, su bscrevend o-me com apreço 

De Vmc.eR. Amigo Att. · Cr: 
Urbano Pinto. 

Typ· da. Pharlll. Marques. 
N eiociante. 

I 
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Publicação mensal 

Preço, de assÍgnntura 500 r:,;. por annL 

,Anuo 4. Maranhão, ·1 de Julho de 1914 -·------------
Explicação necessaria I e t er-»e· p a _nrrrn pall!da id(m do q uc Ido feito uso de quatro fra~cos d'esse p0 ~ 1108 ter faltr~do O papel 11 ;,;,-,e· cu1;ta "(} J\ínr~~li~1" ao:-; seu:-i cr?;i_do- 1 milagroso reinedio, consegtti _1 esta­

tinado que espera vamo;.;; da Europa i re,, e dos l·rnc1_'1hctos por elld:i feitos , belecor-m1; por cornp~eto. HoJe, en­para a n0 :,,:si-t e.Jicçã.o especial coin- : pa:-a, cu.1conut a:ne1n ente com a pro co;1tro-me ·em. ~erfe1to e:.;tado. -de memorntiva•de nosso terceiro nnni -'! pagauda do., afamados Preparauo,, Raude, sem sentu aquellas crue1:-; e versario, e por não técrnos 'encon . ! 1\IJa rqu_e ~, <leleibr os_ se11~ miJh;tre~ pertinases <lores, que antes ator­trndo nc,;t:1 cidade nem ,ias do Ide as:,;1~D:mtes g~atmtos. . ~ 1 mentnvam-me: Fac;am d'esta o uso 
Pará e Geará um outro que pudes:-;e .Aos nossos le1~o~·e~, flllC i_i ao uo- 1 qu~ lhe.~ éonv1er. . :,;u pprir~lhe ·a fnltn., deix i, rrÚJ I", bern nhecern 10 o nos:º 11~1c1 0,eon v1damo~ . 8u bscrevo-me cc)m 1L nHus alta es­
pezarosos, ele cumprir o q 11e pro- a pn~curar mai.s a_de irnte a re pr<!- t11na 
me t{er:ww ... em iw:,,;,;o ultimo nume duc~·ao da l.· pngrna uo nos,.;o pn· De Vrn<.:eB. Am: Cr.· Obr: 
ni, q11anto ·a pnblicação ·de ,cliehés, niell'O numero. 

l · d · 1Erarno-, assin1-uirralho· a•rora so-:rngH1en tu ( e nu mero e· pagrnal': i , e • 
etc., no presente , pelo <iUe pedimos mo,; :t:-; .,iu,; foturawente :-eremoB 
muitHH desculpús aos nos:-;oB (}llel'Í ·· <.:mno l.1eu:-; quizer. 
dos a~s ign antes. · Fir1 uem, poreu1, º" nos, Ós rp1eri 

Tres- annos· ! ' / • .. , .·. 

SorneHte aquelle:-; que sabem o 
. qu anto é ephernera a dnrnçáo rfo 
qual<111er i11iciativ a npp:1recida em o 
no1,1 so meio .poderãli avdiar perfei-

dos n:-;signHnte:-; -eertos de c1ue t uJo 
forem 01, por me)J1ora1· :-;e:n pre e ~em~ 
pre a nos:-; :1: fei-çilo pa ra :t:- :, iu1 cor 
respondermos no cnrinno~o acolhi-
111 ento <j l!e temo,i recebido do p<WO 
Gra,r,iiei ri,. __ _,...........,,.....~---

tamente o jul>ilo que n us v:1e n',11· · 
· . m No mez de .Junho p. [J: vieram-tna :10 profenrmo:; e.;:-ie lir..i:.l.o-d,rés a.anos!- ·111i;, á1:: :11ãos pela vri mcirn , ;~,,, o:-: 

,. . , n bai xo 11,encionadüs, com o:; 11u :te,., ;::;1gq1hc,1 elle que já :16 nieies fo 
d ·d <l · .J-iÍ. se 1:le\',t ;t 210 .o irnmero de vi,•i -ralll eCOl'l'l O:; epols <jUe Sl lrgimo:; 

na areua jornali,;tie:t brazileira ·e; tns que nos teti!II feito. 
".O Commercio" ·d; Santr,rem, Pará. ape,rnr da no;-;sa mode:;t ia e do no:,:-;o 
"O Rozario" de Aracaty; Ceará. progrnmma, to·uo pe::.:soal, te1uos. lo- "O Gretnio" de Sobral, Cearà. 

gr:tdo agradar .t algu n:a; mi I bares "O Trevo" de Limoeiro, Pernambuco. 
de patricio,:; e:;palhados · por t()do o "Tapajoania" de Itaituba, Pará. 
torrão· brnzileiro, o que .no:-; de,:;v,rne-1 ''Aut_onomista" de Rio Br~nco, Acre. 
ee i, obremodo e Lem corn pen :-; a o.-: ~em p·re runi to liso1:geado,;. corn 
:-;n cri ticios eno·rrne:-: que fazemos pa- tanta tJi,,,ti,1cçã0, 11ão deixamo,., de 
ra. mante1~ y notSso jornalzinhü, éou, e11,•i:il' n no:-::-:o mode.-to jornalzin1io 
a regularidade corn <1ue é enviado mensalmente a todos elles . · 
1nen:;alrnente pelo <Jorreio para to- ·-.;,_... __ 
dos o:, Esta<los d,\ União. Dores crueis do-

Nada 1uenos de 185.000 3 artellos 1 . t rante 18 mezes ! 
impressos en1 no~;·"'ª tyno!!:ran hia 1 - • · · r Caxia:-:, 25 de .Març() de 1914. mignonseacham ei'>palhados pur·: tu-J , ~ 
do O Brazi!, e, :,;i nos lernbrnrmos I Illmos. ~rs. _ A.ugn:;_to .Cesar , 

. de que cada u:n delles levou colladti . dtarqnei-\, Fdho & C. Sqccs. 
um .-sello de 10 reis, chegaremo:; aJ . ., Mar:n;hão. 
conclusão de que :;Ó com sc!los <lo Amigos e .Senhores. 
correio já foi despendida a irnpDr- Com grande prn:-:cr, tenhon :-;ubi-
tante somma..de 1:850$000. da honra de. communicar a V. V.8 .8. 

Accrescente-se agora a es:<a cifra que achando-me Jurante desoito 
a ri ue repre::;ent:1 muitos kilos de mese:<, :-;ofl'rendo de forti;;simas do­
tinta,· muitas dezenas de resma:; de' j res sypbiliticas, tive a felicidade de 
papel e tres annos de 1ff~enadus ao l ler n"O Ma1tello" annuncios e at­
pessoal encarregado ddt redacção,. testados sobre a efficacia do vot'so 
composição, impressão e expedição,! "Elixii' Prodigioso Marques" e ten-

~ 
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1 J1figuel Pranúsco Lucena. 

Um patnlo neuni;-;the11ico cost11-
·ma\'a imputar ao crcaào tud.o quan- · 
to . n parec ia de mal feito .em 0n.,:;a.- · 

. U111 dia a ·donn da casa teve uni 
pimpolho. 

-Q11e rapngão bonito ! bem fei­
tb ! o meu filho, hcin I diz o patrão 
radiante . 

·-Ora valha me Í>'SO ! di::,><e v ere· 
ado. Si í'o,.;~e algnrn 11Hrn,:;trengo o 
pa trã9. havia ue dizer logo que er11. 
obra minhá. 

Completamente curado! 
Depois de l annc õ.e ecizrimento 
Santo Antonio de füü;:;at-1, _20 de 

Dezembro de 1918. 
Illmos. Srs~ A ugu i'lto Cesar 

Marques, Filho & C, Succs. 
Ha ·um anuo, cine 1rnftr1a do csto­

mn g o e fazendo uso de <li verso:-; me­
dicamcmtol-i e f:ern resultado al<rum · 

b ' até que, me foi acon~e'lhado, que 
fizesse 11::.0 da E.-,tomo::-e Marqu es, 
preparàdo de V. V. S.8. 1~m vista 
di:-it(,, fb th;o e aperras co111 4 vidro:-:, 
fiquei ·completamente cur:i<lo ! 

Venho trnser-lhes e"te attet-b~do, 
~)nra benefici:n· a liu111anidade e tes­
temunhar .t minha :-;Íocern gr.itidão. 

De V. V. S.S. Att: Cr.· ·obr: 
,fúsé .Teixeirn . 

Luz! . .. 
Eu não ,,j luz mais brilhante· 
Do ll lle a luz <los olhos teus, 
Feita em luminoso imitante 
De ama lagrirna de Deus! 

1lf atlteus Per e,·. 

O Vinho de Ca.tuaba Marques é 
infallivel na cura da impotencia . 



O :'IIARTELLO ------..... <-------~ ------===------·==== 
O ~1ARTELLO 'Soffria horriv~!roente Polyanthéa d"O Martello' ' 

do estomago . (Continuação) . 12f',ul.L,;;;,a~ão me'l14al O S O l J l Q . p· , ": :nva, o l e. neiroz _ 11nen- "Fnço votos para que ·"o Mnrtel-
Pn:co DE ASSIGN ATUHA t~l, residente ne:-;ta vilh, :-wftna hol'- Jo" ()Ontinue a pugnar cmitra os 

. . bÜÜ rs. por n:1no :·1\·e!mente do e-,toin,:go e ~>m n u,30 1 rn,1]e;-; da bl!niauidade a:,1:-iirn como 
,.,, . . · - , 1 do excellente 1:,rep,lrad1, "1•,,-,co:n<,se contr;t medicarnento(-1 imprnprio8 ·-.<!, o nmco JOl"ll:d do proptigancla no ,1'!:ara-1 ,,1 • . ,, ,. ' .. 1 · , ! ., , e, .. . ' t! h:i(I. _ , . . . 1 J'.l,uque-, , t1cou 1au1c,\ rnt.,he cui,t lii_LH.' pes:-;on:-> _u1competente.~ annnn-

- ~cra~cme.tuln:iqnemop,:rhr,dando110me dD. 1 c1am ao publico. 
~ resHlcn~tn, bem ci-:phcados, '.'ªº se fa1._eudo po- C1.lbriel rl,• Assis Gi.trvalli,,. n ·zz ,1,1 tt J,1 , f ro:u preciso que tt 1mnort.rncm da n.ss1gn:1.tur,1 ·· vlt1JU O ~r, a OS 01 ue nos sr,ja envi·tda adc,int:Ldn.mentc, nem cm v:ilc Riachão. :VIarn.nhã;,. Fortalesa. Ceará. 
pos":11 on ca.rt,1 rcgistnvh, run.s t~pen'l.s em scl- 1 "Pnrtici l)O-VQij com profo ndo pe-los r1o CorrclO, em c,1rt:1 ele porte simples e qu:rn- Pens~me:n"t~s 1 · . '. . ,... . n.oforpussivel:1oa.~sig11ante. 1zrtl', qne,·até hoje lo d0 .Janeirn, • ·t 11 b - · · bl' O desnrezo é nma boa vine-ança, espe- ] ,. . tl · · - .-..cc~ ·t-s3_c~ n. oraçao, qu_e~oscra.pn 1ca- I:" ~ • I aÜ1t .~ llâf., receút o :c;y-rnp:1 1JCD e 1n-d,, Jcpou rle JllL"''ttla e,n oomhcoos. cic.lmente para desgo3tos am,jrozos. . 1 ,, , · "' . • . teies:,1 a.nte "ú filnrtáldo correspon--roda correspondencrn de70T(1 ser endere- . Preguiças. , . l · ·;»c1n. ~· T ,..., zi deli t t.i :t Delem Jl'O, () < [ llC :_.: wcera e 

. 1.' ]lp,da,ccr1 .. o (l'O .111á,rteZZrJ tnstenH:nte hrnieuto. 

1 

. , . ,._,arvr1 iio . 

CuJ,,::,é~ Postnl n. 6·8 Não ha nada cümo experimentar-se os A11..:tric{inio F Quirino. 
1 1 Prep:uaaos 1'1arq11es do Maranhão; não se ,

1 
• Limoeiro. l:,.,ernambuco._ . . Ia,rr1,n1iho ,, v 1 <l t f d I t ----·-42>~• recorre mais u ontros. f e uu, oen e, e ·ora a po,1 .1 ua 

.. \ 1"'"" ,.,.. ,.,1 i."l' • ...,"'!,..,., .J.Vós. 1 n,: t11:d, niui me) U.I'.'erte vo-:'io 1;atri-• .... · •>•HCAJ ,.~ !h ,J/.o ~"' '"".; 

Nã,) i!wej cs, q ncri,la, o ,,iro arn.cnJe 
Que scin till,i no eolln das frincc<as ... 
Deus t e não deu as imm01·tae3 riqnp.1,1s 
D.,s luirns nlilli.0n11fr,s 11•> Orlentc !. .. 

A b;,llo,a d,is ,·icas não se sentt,: 
i\'for.-em nas prcg,is de vullndo p1·e~as 
A~ gr:indes e,1tner,ildas e a~ ànr4ucsa~ . 
Dos bellos mantos de oiro reqplende11te. 

M:.s tn és pnbr8, :\õllOr, és pobre P. 1inch ! 
j ,fas tn·ts :,h·as m:i.03 não brilh·i :1ind:1 
.O luxo. envolto no3 Gcus mil s~grr>clos. 

Ahj :ts glori·1s n.:is ric:u1 bân crnr>Ís ! 
H,, :.s mãos estenuam, b Jij '1. m lhe o~ ,umeis ... 
g se as cstencles tu, boij,t·m-te os cb,los ! 

Luiz G1âmarãe.~ Filho . 

otiZ".u e lun1ino:01> ,Íl•!'Dalzinhu, pela 
O :\1edicoque :1osensinaoremedioan- rnww,l:t il.Il ', l'.!-'a f}llE! 13 u ... tenta. 

tes de cahir:uos doente, é "O Martello" '~ J - J r b .._ t · · \ . , . JJ.f. .1.Ai O. pvrgue es ·e e que no..; ensina como e eve- Jou.seiro do Crato. Ce,Há. 
!llOS ns:ir os prepar:1dos eia Phar;~~acia 

1 

. . , 
::.farqnes do \lara:ilião. _ "' ilepD1s •iue t1veram.'1 g1mt11eí'.a . , • ' 1 1 R'l · - v 11 , 1- UL' 111:;c·:evere,o-!lle a;-;,,1gna11Le rÁo 

1 

... 1 x~irao erme 10, ., llJas . · . , . . . 
O . 

. · Vth,;u 1,!u,;Lrad<, v 1nL;;:re~sante Jlll'-, ll/vn ){ore1:m. ,S'ih·it . 1 ·• ·, (') , , \ j " ·)· 11n.:r,1nl1f> ' . ..1art1~. \> "'" :ll1illel'Ori 

a 1_)(~11 ,L .. 1ue ~eetn ct ppareci<lo. :,le teJH 
.i . . • . 1 ''O- '. '1 " ,, ido ma1;-; la<.:il :,,eL:,ler nl,ll1lu 

P ('\ •• ,. )l J 

1 
que. u ,\J,~rle11 , , . . 

A :1da\'::l :10 a:.:::iso v:.:.g-2.nclo, 8, 2, 5, 6 . a. 11.~ce11i;,1 Ól t,11/ Str1, Perreint . 
Traze ado nm li vro na a1ão; 3, 6, 5, 4 'l\1,bocu,l. c,,j:1]11ió . .:\for,rnhão. 

· Par,1 "O ~I:,rt-r,llo" 

Aos trcs e q:1atro, ca:1ta:1do, 7, r, 3, 8 .,,[1 l 
1
-

, · . etl 10 pu1· l I ver;,; ,J:i \'~Ze-; apre------- AtJques. de convulsão. 3, 4, 2, 7, • 
S ' E ci,Hl11 :L -v1n;intl1ica t~ a;.!.'rttd:L\'el lei -era a sperantu? . ' ·-' , Entn.:knto um bom remedia tura. <l1l vus::10 dip;no e co,1ceituadu F>1~n:t.!': nd :lZCl'll.t,·rti (! n1ri,-,i1,rn1- i o f n, ;~ ~1t1" ·,o e foyte . ! l . d "O 'l ' 'l · " . , f , .... ," , , , .)Ol'llà, (. enurn1na ü ,1 ar,e1 u . t1Phr, acitilili1)y:, t1 twriro e l ~,n i'. . ..;l,]- !_.inidio, g·ordo e nedio, ;, · t 1) L , 1..1 ·1 A'j1'l!c o ;;i·mr,IJU, wt >..)t,va. "ill ,;a ~:ntlot et11<.~ '. nhteirlar a1 uc I Oppondo embarge,s ::l :norte. Bulc1-.1. Par:i. 

Seu pra11i O.~f>ii.?;id,)1·p Ri '>'.ile , ,. Xapi.iry- Acre. :, ,\uhei "O .\!arÍ\!Hn" dti boll! gra-
-----•• 111urco Anrel./o. do, 11 áo só, pel():, í 1rq1nr.ido .~ corno 

~-;o " .Tori,1:tl dt! Recife" rle 8 dei • 'tambe:n 11(.)·,:~ boa 1t: d1-l(_;;°ic) que offe-.P.J.. {h. .. x·,,, d.,.:.. Jl:i:2.l~rnnza. • A.bril p.p. oncontramoR o scw11intel rece a<,:-:. ~eu:-; leitore,.,. 
tcle:.(rnt1H11a: . ., 

1 
O . .ir . Capitüo .Jo,,ó ,!e .\:-,i:-; C;:., L'iw/icu Secer1:l),t0. 

· tr::, Collector E,-.,tnrlon! de,; tn vdh, · · R edeu1pçio. Ceará. 
RIO, 

6
· tenrlu su1,> .:1.fa,_;udo di~ iuli11c11;.:a ,. ·a "0 \·osso l,e111 11it1d<> jt,rtialzinho Conti11ú.a o inquerito sobre o caso do 

medicode6omilréis , Oliveira Magalhães, qunl veio acoa1pa1i!rn,.1:t rk febr~ ·' , "O ~1artei1o" , que n1u1lCJ HtJ i'e l:Íei 0 
que fez urna operação no allemão Reyn- re1,t.Ít•.1io-lhe .i. -.:ia ped'eiia :--:111de 1,nj' e:;pero re1:ebel 1> éu~1:,t:~nteme11te, 
d d d b t · 1 . 1 1 ' ' ') ,. ) ' , • . l t er, oente e nm a cesso nas cosas. m1 ,_tg:1·11,-,h P'.;1f.:,·, ._'.·."iac:;,.,,;11m:iy [º 11rn1 ayn1c1~ v~ e pr t.),·e1 o.~u 

Mag-alhães furou o abcesso e t'.1::nbeiu o de Aug,i:~t,1 l.., tc:s:i•· .-iar'qtte, . Fruncico Alves O. Neltu. 
ptllmão do seu cliente, do <]_Ue resultou a G b .. /, l . . l' c ~brubó. Porun. ibuco. morte, hoje, de Reynàer. O pseudo me- · ,; 1·u, 1. 1! .·hx:.s ' m'l'rr 1w. ·1 ) . · 

clico confessou ter operado o alie mão. _
7
..;;_;_-. _!k~i~lenttJ eu~ Ri«chã~~ JI;i.rnnhiiu.:_ - -- . . ___ ( loil~~~~~~-- - _ . 

FOLIIE'fll'\i. <iO sr,ju. - unw, e:ü.1dupa üe il$t:eirns bem exprcs3t1S Isa" . • . . . . "' . 

( Notr1,s biogm:pluús por el/e me811Zn) 

XXXII 

crn portuguc,. e, 11ml cxpr,•;;i~,,; 0111 outra,; lin- 1 - Ah: isso u que na.o! protestei. _.tenho visto 
guas. :Sr.1 proprio do fowpo e dos l'ng,1,t:R, 1 muito o.suo cli5er o que pens,, e nao pensar no 

Por ac,aso e!H;on1:rei no chão 111ua thedonra e que diz. . · 
Jom ellu. cuml·Cci :1 cortar nwa,;:." \ic11tiras Cnu- E. par:t não ouvir m,,is, scgm avantfJ. · ,. 
tl',t:Hh~", a16 u nu1s do alto v:1lor s~ieutifü:[I . Logo ele parei cvm um sujei tu de grau de c.1-

Dt•p,-1.rei em segnida ,:o:,. um:\ s,.,r,1-cnn, qno ueçtL e íiu,,s po1·nas qne, 11tr11c,1do a nm tele-
1nuit,i 11w divertia ,•o;u os troeli.c1ilhos qne fazi- ph()no, ouvi,, "Más 11otiuiu.$" di<dtt'.l por um t:ü O almcjticlo dia 1 deFever..iirosnl'giucnke :i.,uu.Sar.1u0Cur·1. ,;r.Lnt:io-"Chi!"-"Qu.ihorror!" -Su.utoDens!" rufos <le tambores e n.pitos carnrt.vaies1;0~. ·Depois de mn:to eorrar e mnitas Tua; 1Jer- "Ctui., o h v,Hem con, os olhv!i e ,t boe;ca abertos 8:i.hi log~ mnito codo, disfarçado ern Pierrot r:orrer, cnroni;rei mestre ,João Fernaudc>s dn'.ndo 1 ~m circnlo. · T { . · ua q tuhdar1c; dt, nobru descoudeute dos J.:,ic;;- , liçõ~s de-'' Dcfiniçõ.,,,". . Af,.stei-mc ,, press..1do. Na rua. pn.r:1lell~ um 

rots cá de ca::n. (*) . 1 ]:'uZ-11;''." escuhl'; :1lgu1uas n.e ,tlb exprussão outro suj1·i~o, ,'.'ste de ea:t,t_JCj,~
1
pcquena o gnmde Com o meu estanda.rte,.m,uor quo o nrnµp,1 da philosnp.11,,;1, . , punç:1, uuvrn Bo.b no~1c1as e ,!1 ontro tdepho-

Indo-Chim1, e p ,~sso.s m,11or~s q;-ie os elo 1-'~q,ne- -"F,.lsiiic.tdor-a r ti~ t ,1 i11comrrehendi1Io ·I nr. B ern .~11.n 1:ncan~o v~:;r;, i;~sonho a diser:-no J!o~l~gar corri. S_ec,~ e ~eca a catn. de cnt1c,1~ 1 etc." . . . i "Bn,vos"- 8e1a poss1_yel r - E estupendo!" de esp1nto ou esp1ntos cnhcos. · - }luito bom tl1sse cu. Uw pouco r!fh1s son;doute, pu~-me 11 ler uma . :Nada encont!ei 9uo me deleitasse. l~utão_ f ,ri 

1 

-'_'L1.drâo-a;u,1dor de c1-1riosicbdes '[ virgul,i, J I cart,·! que uru tal "Cretic_o~fio" mandára 1, sen cleitando fallaçao n um soberbo asneol.ogu:o (s'llvo allwus". · "Feliz cowparlre Arubros10 •'.1- qual por a r tes de --- -Perfeitilomentc, repliqu ei. berliques e berloques me cah1m nas mãos. e•) Vide "O Mnrtello" n . 32· -" Asno..:pensJ.dor que nunc:1 diz o que pen- Nessa cel ebro ca.rta· tem coisa p'ra burro J 
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O 'MARTELLO 

Echos da Exp.osição Naçional : *** 
· de 1908 1-Ai ! Quem di~ia que un: sorriso 

. Teu,-flor gentil do Para1so A' p,1gina 103 do Rel,ltono apre- .1 Bastasse p'-a me captivar ... 
sentado ao Governo d,'> Estado dn I Ou que esta ausencia prolongada; 
Maranháo peln Cni11111issario d11

1 Da qual _és a unica culpada, 
mesmo, junto {L E:qio!<:<;ã", le-He ,, Só me viesse acabnmhar!! . . 
seguinte: Limoeiro, Pernamonco,. 3

1
0--r-914. 

Nono Grupo Austricb:niv F. Quiri110. Medi,~ina e <:irnrgia, an,~ pharrn,1-
ceil~iea e chimica: . . 

~Y!:ed.!;!.1ha. ü.s ouro 
A ngm,to Oe~ar .\l:m1ues, Filho & C. 

Succs. 
Med.all1.<li dG :prn.ta. ·. 

..-\u!J:ai-to Ce:-,ar Jforqne,i . 

L,to •;u~r dizer qu.e a 110~1, .. , ca:-a 
foi pt üi1,iadit com ;\fEDAf,HA DE OUl{IÍ 
e o inventor dos Prepar.iclos 1lnr 
'JllCH eorn MEl>/.L!IA I>E PRA'f.A, -U 111 c:1 i pi rn foi (;<Hl fo,-sa r-se: 

-QUl:ltll é f>~l.1-~ ·J pergunta O 

cl re 
--~ot~ cu, 1-'Í :1ho pnd1 e . . 

pa-

-Ot'1 ! e:-tulto, o ciüe diie~? 
-A verdade :-i11ho padre . . \iinha 

m 1il ht~1· .tndu,; º" d ia" '111 atHio 8e dei ta 
di:<-U\11n De,1, me deito com D1~n ·, 
me levauto.-Oru, ella t-Ó se ,teifo 

l;;oliaboração · 

(P!l.rn Aceoc.) 

Pa1tiste , ó flor, deixando esta alma 
Triste, á verter prantos . . sem calma·, 
Sem linitivo e sem prazer: · , 
-E assim, tristonho, resignado 
Eu soffro e gemo abandonado, 
--Sew esperança de te ver! 

Partiste, e aqui-negra amarg ura!. . 
Eu dese:;péro e a desventura 
~1eu coração vem habitar .. . · 
Saudos,> e incalmo, suspirando 
As noites passo,. record:.udo 

Paixão 
Não quero presentir que a desventnra 
Ferir-me venha deslrn manamente 
Cou.1 ::is crués espinhas d'nmargura 
O coração que vive alegremente. 

Entrega-me as delicias d'aventnra , 
De todo agradecido e reverente, 
·E' só por ti, divina creatura, 
Que minh'alma de amor palpita crente. 

f\mo-te iuuito, muito e com esperanças 
De um dia alegrem.ente esperaes encantos, 
Prezo viver em ttÍas lindas tranças.· 

Este an1or não descreas por pie<lade 
De joeihos tuas mãos beijando em prantos 
Juro que é pura e santa esta :::mizacle. 

Beleo1, 22-ro- 913. 

Cdsu J>in_rpn·íUw. 

De Volta 
. . . Sou eu , Marília: abre-me a porta. Venho 
De :nuito lo11ge para yc:·-te, amiga . . . 
Que extranho q ne hqfe sou, Marília .. tenho 
Sulcos 110 rosto, e a a•1sencia mt! fatiga. 

Não posso mais suster, curvado, o lenho 
De. Ullla saudade férvida, inimiga . .. 
Esct,ta a minha fala: o meu empeulio 
E ' restaurar nossa affeiçào antiga. 

Velltn e chove un rua ... é ·neia 11oite .. : 
;\bre-me a pmta e deLq que me acoite 
Junto â lareira, r,té que venha o dia .. . 

Se 11ào abri:-es o teu lar, donzella , 
De manhan fitéirás, de uma jauella, 
O men çadayer ua calçada fria !.. 

I A infancia 

1 
dos frucfos que faziam um mistico de co­
res variadas . . Os passarinhos em alegre 
chilreado saudavam a alvorada, enquanto 
o :.l<leão fe dirigia à roça e o vaqueiro sol­
tava o gado que saltava no terreiro do 

1 

curral. 
O sino da capella da aldeia n'um brim­

' balhar fest ivo e alegre annnuciavàa Santa 
Missa. · 

· Aqui, pastava o rebanho e o pastor to-
cava sua flauta que em seu som maviozo 
trazia-:1 mais doce recordação da infancia 
querida. 

Ali, proximo, onde passa um fio de a­
gtJa brincavam duas cr·eanças louras colll 
o aljofar ela agua produzido p~las peque­
nas c:1t::i.dnpas. 
· Mai,; grave tornára-se a recordação dos 
dias infantis quadra mais risonha da vida 
em que eu goznva a maior veutura por 
Deus proporcionada-a. infa1wia-. 

Bebedouro. Pernambuco. 

()trebla Ar,IJl. 
--------------------~-----
Combate ás febres 

dQ Amazonas 
Ha 10 :rnnos <Jlle soífro de febres 

e intla11>a<,iáo <lu figado. Lendo por 
acc,t,:o o <1;g-u11 jornalzinho "0 Nin1:-I tello" -da l>harm:_,ei;l _\la.r1itw:-, do 
Marnnluln, re:-;oln tratar-1ne com a~ 
apregoacL1s PÍ!.ula:,i . .-\ntifebri,; Mar­
ques. 

Log,.i 110 r1 Í' Íllll:Í!'ll 3ia de U•O i-enti 
fr;, :,1,1;as·; iclhoi·,t., e com 20 piluia:,1 
fiq:ie1 co111ph·1ame11te bom . 

,José La,li.~fou .l/01tleirv. 
Empregado da Cas:1 Lonreçuo Mello. · Novo 

l 
1'rombeta11. Arue.~ona~-------

Opinião de um medico 
distlncto de Pernambuco 

8enhore:,: A ugustu. Ce,.;a~ 
s:an1111!", Filho & C. Succ:-i. 

?11 a Ia II hão. llrazi 1. 
Dispen:-:n citar º" nomes <la•1 pe!i­

"ºª" 1:11rnJa.., c,,m . o; Pr,epara<los 
l\larque,.., toda,- Wl \'CZe:- q:1e 0" fut,:O 
applicar do accordn com 118 indica­
ções. Eram seis hora:;. 

. Apparecia o sol no orietlte e deseuro- Affirm~j, pvreu,,queo .. dictrn; Pie- . Partiste, ó flor, talvez sorrindo; lava seus..ruios tle ottr? 1,ela verde campina pürados sAo os melhore:-; po1· ::1i111 

O tett sorriso . .. o teu oll ar. 

Talvez .. . 110 coração sentindo aiadu rodada pelo orvalho da noute. conhe~idos, de effei to:-i r:1 pi dos e oe-Do pranto o e~1rlnho, ó me~ anior; • . Aléril, 110 nzttfad'o monte se desfazia a guros. • E eu não te v1 quau~o part1~te... lnevoamadrigal,t!ivizando-seaolopgequal Goya.nna, '.24--1:-014. Porem tawbe1~ tu nao me viste... . pombinha branca, a cazi.nha do tio Jero-E, hã::; de sentir-a ::.esma Dor!.. · ! uymo, circulada de um pomar de s .. zona- Dr. Gerl'Íno 'l.'atmrt.'/, · ·N: ui: esquina. ~ vfatei -~;n_s:;, k'regões'' , o li~ . · 8011 c1~sadó com uuM moNi. · . -~ . XXXIII - -- .... "A EmpresJ. de Rernodebçac> d.a. Cidu.de de S. Muito bmnca. e muito beha, A 1 de l\Ia.rço, o me?. da. Quaresma pura os Lui,." .-HP.in? gritei logo. Que~ fa.lla em Re- ~fas, po1• ordem natural, nh1istâos, feste,i_ou-se o meu 32. · natalic10. modelo.çiio ~e un~a. e<>~Sl~ qno esta ow dccadeu- Sempre e..tou debaixo della. Uedactor chefe n~sse dia . tomou parn. therua cii• ! J:>obrc.S. Luu, até os m:ls.!ara.dos 1un.11gam , i.. 1 • d . • d" . • d .dn. _abertura. da. sessao,duas n·mans gemeas-" As dl3 til • .,,...... 6 l'lo l!&rr.., issu eu, que 6 ca5a. 1• ~li! 0 duas Phnrmacms M11rques"-a.do .l:'iauhyeado Seguindo alem, quasi morro de susto ao topar ~res, 9.ue i:s~a. ~eiupre.dBlim:ro '.!ella,, 'PolS:~~ 0 j/ Maranhão. E taes ce;usas disse de uma e de ou­com UUI homem ~e ce:~l e beças. E~ "um Gr-u- "1r;: J~. UIUltlSr~:) fati~ad; na.o pude·oun1i~ma. tru. que eu fiq~ei. a. suppor estivesse traba.lhan~ pode l:'r.op gand1stas que s~ ei,bofava em pro- 1 ro, .~ .Pºau !ú 9~0 
;

11 tvª:t ºE1pe~as R 11'!' do para um;i. sociedade de elogios mutuos. cll\ut:i.r em 'O llOllSO Coucurso" RS propriedades aununR1º .. !\ !11ªº u ua e o~os 001• Muito bem. l*) theru11eutica.a doe varios l'.rcpar,Hlos l\larques ( pr~cos CUJ<!S socios a6 IIU,beni cantar este liym- , U11111 llova. com missão do "Ccllegaaº veio vi-espalhn.dos por todo.o Braz1l. , 
110

· y d . , · sitar-mç e tntro elles "O ~ensageiro da Fortu-Ao dobr:1r uina é!19ui11a note! a. " ~.'J:udr.nça." :p oyo me bixe di h IM" I Ah 1 .Oxalá. te:dh,. elle trasido algulls re-qne havia se operado cm Jose Espicha psrn. 1 Eeglh 11
~ 0 ~! .. n ° bentos de sua arvore para .serem tr.nspla11tados Uhico Redondo, devido ac,s efl'eitos da Esto1J.10~ Qu ! P gomn';,b· . h , na nc.lssa tenda. ai rques. ,1e so pe 1qum o. ; 

Âo longe ouvi grito.ri "P'ra. l&dino" "O que E 'fui ter a casa. com a.e carnes r....oidns e os 1--é? o que é i''.': OBSI>.! tritumdo$. ('") Vide "O ,Martello" n. 38• 

l E ate.,. ,1 fü• Agosto . . 

' 

Biblloteca Pübllca Benedito Leite 
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Anuo 1. Maranhão, 1 de Julho de · 19·11 N. 1. 
"'~-;-::,e 
ca ;:-" e o -~""O o ..... - - ---·--- ·--·- --

~,:: =:::.:: 
IIS = ~ i:e :;: •Ir}.• ~ •;{r "&'l'1!t'.~ ·'ll" "i' •/F),• 

·V ~T.Xt~'l1~~.5JJi~~~· .. ::?..:a , u--....,. F d . l' 
- :::. tE "O ;; • 1 un ar um JOrna .... 
J::~:v=oo 
; <l) ... ~ 0 .:: Eis nhi uma ,prenccupaçào séria 

e~ i ~ ~ ~ de muita -ge11te boa. 
.. :: ""' ;::: e - U l 1· Q ..o e - ;.. 0 m grupo 11e 1tterntos possue . = 'l) ..... 
crs - rt, a> = o meia duzia de trabalhos ineditu:- e 

~ ~ ~ ~ 5] · loJ!o se faz. sentir a necegc:iuade. dl! · 

~ Q) ;:;.::.~ ài nmjornnlc1u~atireaos 11uat.ro \en-
:, c3 t:.e'-'·.;: 1 

< cr~ e: ,.., ::: tos tnes primores. 
~ ·~ ~"g 5 - .B'uuda-se uma F-ocierlade acade · 

~ô~ E·~ mica ena sei-isão de ·inaugur,'(.,'il1J o 

~ -... -..ô 
o 

ornd1)l' offieial apresenta i- L•le:1111e· 

mente a idéa da crençâo <le um jor­

nal litterario, elemento i-ndispt>nsa- . 
,·el a taes ngrcminções 

Organisa-. ·e um partido político 
e iogo· l'iurge a necel'ii.ida<le de urn 
jomal que lhe pre:.-Ggie os chéfões . 

.Mai~· tarde dá se uma scir:ão no 
partido e é impr_ ,,cindi,1el um jol'­
nal d«:1 oppo!:!icão. · 

.E assi.m por deante. 
Ora .. : nos qu(J11ue 9en.~ ô'U-mus; ..• e 

nquj e:::itamus a fundar tuinL1-:in 11m · 
jornaleco, O MAUTELLO,.que -será i111-
presi:o uma ver. por mez 1ü1 typogrn­

phia m(qnon da Phannacia i\'larriufü. 

e:" A exemplo do , MALIIo, g.;e vive 

malltaridu a politi.ca e lós !JOliticó~, O 
MARTELLO levará martellandu men:-al­
mente a propaga11ua dc;l'I Preparn­
<los .t\Inrques .e durido á:-; \.'eZel'I al­
gumas martellwius em :u::-;lllllptu.:; de 
occu~iáo. . . . . · · . 

Sem s.e tncommo<lar 1\b.-svluta1nen~ 

• 
Cónstlpação rebelde curada 

Engenho Central. . . 

Illmos. Srs. Augt-:.sto Cesàr Marques, Filho· & C. Succs. 
· Maranhão. Brazil. 

E' com imenso prazer, que passo este atteEtado; recorda-. 
me que, por pessoas intimas, aconselhando-me, o u1.0 do pode­
roso Xarope peitoral de Alcatrão e Jataby .Marques·, para cu- . 
rar-me de uma constipação . que soffri~ sem saber o que mriis 
fizesse! .• Hoje com o uzo de trez vidros somente, me acho per­
feitamente curada. A' verdade de que venho a dizer, é teste­
munhada pel~ cidadãos abaixo assigna<los, dignos de todo o 
criterio e consideração. 

De Vmees. Att. Obr. Obr. 
• , Macionilia ,le Can:allw Iiúrw. 

Testemtmhas:-.!ntonio Franklin tle C1J.rvalho. 
· M,,urhrek 1/ukbàn!J. 

Typ. da Pharm. Marques. ' 

te com a ·vida alheia, que não é de 

Hrn conta, manterá O MARTEr,Lo as 

:-ecçõeF--.;}J artellando, .M artella­
da,s, .fl.' .klat'tello, Pre!Jos, NaBi­
J!orna,-e outra-; suas affins . 

De periueno formato á principio, 
para não dnr rmtito na. vi:-ta, <l'upli- · 
cal'á o ta11Ja11ho, si for bem acolhido 
pelo public,, e :-;e a tanto o ajudar o 

í::11µ;e,1ho e a arte. · 

Co11.·eg11in1. o ~eu tlesideratum? 

:Plwt Ú•tlw q11esüon. 

MARTELLANDO 
(') Elixir Prod~qio.~o JJ[arque.~ é um 

C( 1-1 , l)t' · to de 3 \'egetnes-SAr,sA, CA­
RO DA, ;\J ANi\CÁ 1-ba,..:t1rnte conhee1dc,s 
p,1r,t q11e haj:i ~1eces!'idade de :-e 
ll1 e1, l:X:>ltar as \·irtucle:-: therareuti ­

cas, t: ao;,; quaes foram as:,;t1çiaclos 
outro:,; prodt11 .. ·tcs da Horn hrnzileina, 
rico~ em p1•incipioi< medin,unentoi-ol'! 
facilmente a.:,sirnilaveis por qunl ­
que1: urgn1111-,11111. 

E' elle inl'alli\·el na cura do rheu­
ínntirm1~1; e, co11111 <lt>p11rntiv? do i:Hrn­

gu~ .e anti:-yphiliti,!o, ter~ feito ver­

dadeiro~ H!ilnp;r ei:, como t.>1-Rn impor-

. tante c:urn de uum uleet·a i<yp·hiliti­
ca ~ubry. ·,, olho e.~quer<lo, de que 
trata o Ínl'.'u~peito nt te11tad) que 
:ideante ,vae publica<lo e qne foi ·nr · 

fundo pelo illn~tre Gciverna(lOI' do 
E .. talÍl• do )foran hãó, o Exmo. Sr. · 
Dr. Luiz .\.. Dominguei- da Silva . 

• 
Conselho d~ um poder divino 

Piquy, 25 de Dezembro de 1913. 

.:i 
o 
o 

C/l 
(1) 

3 
o 

B 
<li · 
::, 
o ., 

. "'S 
(1) 
(') 
CD 
Q 

Illmos. Srs. A'ugusto Cesar Marques, Filho & C. Succs. 
. ' · · Maranhão. 

Amigos e Sei:ihores. 
E'-me grato e um grande dever a bem da humanidade sof­

fredora,. conuuooicar-lbes que o Sr. Martinho Femiuiôes Leal. 
SQífria horrivelménte do estomago e já tendo feito uso de mui­
toslremedios, quer preparados pharmaceutkos e caseiros, mais 

· sem o menor resultado, e foi como por .uJili ~der divino, acon­
selhado a faser uso da Estomose it arque~ prêpàrada por V mces · 
e só com tres vidr0$ ficou completamentEi .cu~do d'aquelle mal 
que tanto lhe acabrunhava; deveuq9,)t0Je, aquelle preparado 
tão humanitario, chamar-se ''Santa :Estomose' '. 
· Como sempre disp_<>nhaln COIU a maxima franqueza. 

De Vmces. Att. éCr:· Mt. · Amigo 

Jflap,oel de :J.llel/11 .1.llílhomem. 
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zil, tão pouco c onhecido dos euro- 1

1 

OS COLLEGA.S · 
pe~s, vi\' emos a erupreg,tr todos o,, Vis itaram-nos pe la primeira vez 

Aca b:1 de ser declarada pel a A u s- meios n.npazes de atenuar os meno- no mez de .Julho p. p. os seg uintes: 
. tria-Hungrin, a guerra á Servin. re ~ sofln melltos dos nossos seme- "B .1 E · . t . ,, d R' d J . 

Ih t I ras1 a sperantis o · o 10 e ane1-
A disparidadé de recur,,os belli- an es . ro. 

A Guerrà 

cos entre es te.:; dois paizes é tão Lá, são a.s nnções que se degl.:idi- "Lux" de Caetité, Bahia. 
grande que tudo faz prever o soe- airi 111ovidf\s peh ambição; aq ;,i, ::; ã o "O Evolucionista" de Crnz Alta, Rio 
corro <la Rus:;ia aos seu,, ·irinâos de os fabricn.ntes de prep itrados pha1·: / Gr,~~d;/~. ~n!; d P b G . 
raça, os servios . macetHicos que lutam pelo amor do ,, 0 1~~ª e araope a, M. erais. 

• . . , 1 A Nota de Parahyba do Norte. 
S i iss o se der, naturalmen te n AI - pioxi ioo. - "O Anntmcio" de Pelotas Rio Grande 

lemanb~ e a Ital in, allindas da Au s- Bá trillmphará o paiz. rnai8 fo r te, j do Sul. ' 
tria,irãoemauxilioJ e,, t:i,o q uedará tenh a ou não r'ftzáo :ia peleja; aqui "Tribuna.deCantagallo" deCantagal­
em re :- u ltado -ficru en.1 a França e a vencerá o remedio mai s efficaz te 10, Estado do Rio. 
Inglaterra ao lado da R ussia com nna o u não prol)<lganda e,; p,tlh

1

afa- do'~~l~lvorada" de Pelotas, Rio Grande 

'l uem mauteem a _entente cordútle . · tosa . . "O Ho:11eopathico" do Rio de Janeiro. 
Que poderá ré ,,;ulta r então do . M.a:-i , corn o ·~ _effic,t c ia de um re I "O Mutualista" de Limoeiro, Pernam­

choq ue dessas 6 pod e ro:- as poteu- ~ned10 ~ó :-ie pt ova com a tt~ 1:, h~dos buc~. . 
cias armadas, como· ::;e sabe , a té ao ~J 111sus pe1tos de pessuns conhecidas! C.ratol", permutarem os com tod os . 
dentes? 1 com elles cu.rada::;, ju :; tificado fica o ! ,,,_.,.,__ _ _ _ 

Uuia verdadeira con fl a, ,. i"·açã,> de n o~s o programma pubiica11d o, ha jál ·o Elixi r Pl'Od1 g io1rn ,Vbr.ques. cu­
toda a Et1rop1t, q11içá d~ tod o o :\ a1111os, e m nossu jonrnlzinho,gi·an- ra 1·:tdicalmente em pouco rbeuma­
mt111Jo. ' Je. qu :11nidade d e atte\ taâos dos ti~ rn o e :;yphilis 
· Não noti deverernu\ porem , a d 1ui . ,tfn.ni ad u,, Prepar,1,10-, Marque,, du 

rar <li:;; so porque tan to nn vid a pi)- venerúndo e co m pi.:ten te pharma- Geographia moderna: 
lit1ca âa,,, uaçõ.es , co:no em ;, ua vid a ceu t icu Co 1n u1 e11 u ad ,Jr r1. ugn ,, to Ce~ 
econumica, ind~strial, ag r.icola, íi · srv :V1:ü:1 p1 0~ ,. u philantnipo proti s ­
na,nceira, corn~11 e rci a l, etc, tutlo ab - siuu:d m aranhe 11 ;,; ~ q ue c o11sng rou 55 
s olutamente tudo, :;o ,nen ~e é con :;e . an!lo s .d e :ma vida cm "beneficio da· 
guido á cu s ta de.um a luta tre rn end a. h uru an ida de e nferma. 

E' a verdadeira l uta pela \·ida. . . - . - -~ 
•• • ~ • • • . , . : 

1 
Inolv1dave1s s e ... vu;;os 

~\.ss1u1 tem ,1co nL~Cw o_ e111 no,-su . p restados á humanidade 
paiz com os preparaaus pl:iannaceú- i> l b 29 d ~ir d 1n14 

• • 1 arna 1v a. e ,•.1arço e v . t1cos nac1onae.; que,. des bancado .:1 • ' 
durante algum tempo por prnducto,; I!l1JJOS. Sn,. Au·gu :- to Cetiar 
estrangeiros (alguus sem grande va- Mar<tues, Filho .& O. Succs . 
lor, ma:5 c~rcados de mela me., pom . . 8. Luii. 
posas ) hoJe -vão recl,nquidarnlu v So ffr e ndo ha algun,; tnezc,, do es ­
terreÍ1o perdidoá custa de umH pro- toinago, sentia 1ne. de:-aninrnda e:n 

Pacrand,1. urni~ ou mends espalhara- re:5tabelécer -me devido a o u ,;o iin-
0 . 1· • d tos.a e d1spenc 1.0:m. . · proficuo de muitos me icamentos. 

-O q ue é zo tu turrida ? 
- Uma bella rapariga de 18 a 20 

HTlil Os 
-F, zona t e rn oe.rad:1 '? 
-O a mor dns 

1

30 iw ::; ·40 ann ns. 
-E zon ,t g-lacia! ? 
- O amor rle doi.,. velh os . 

- Quan tos são os pontos card·ea -
es? . 

-Dois: sa udade e dinheiro. 
- - Q,uaes :-ãO a;; l~1>t rella~ er cantes? 
- L\l'Õ natnorc1das . 
-E as e !:l trellas fix as ? · 
- As es.µ0,,:is. 
- Q une ... ; são a :-i n ebul osas ? . 
-AR sog1~a,; . 

Os excellente,:i Preparado::; ,\la r- Acon:;elhada, porem, parn expe· 
que :,, , de no1,so fabric<,, · se acham rirnenta.r a "Esto1no,5 e Marques", Aos Homens 
ue.;;te numern,e o no ~su modesto jo,·- qual foi a a~radave l s-urpresa, cn- O Vinho d e Ca tuaba Marqlles é 

0 
nalzinho é e~ seu propugaodi::;ta in -· contrar~ine com pletamen·te boa de m ai,., efficaz. dos tonicos para 

08 
or­

fatigavel que· me nsaln~ente torna ,~a:úde, como se nunc:t ll()uve, s e sof- ga ni sm os exbaustos e u m a is pod e - , 
· publicos em t odos os pout;0s d. Brn. : Lndo tão horrível enfermidade, an - roso é x citan t.e d o. syl"te in a net·voAo. 

zil os innume r os e:1:;o,; de cu1·a e do t~s de completar .o uso do pri meiro Sem preju di c,i r o orga ui::nno, actua 
allivio dos que i'iOffrern. v1dro. . elie dirP-cbmente ' so b1e os. nervos, 

Que contraste! . , Venho,portanto, patentear a V. V . le vai1 t,t ndo as fol'\,:a :,; pe nlidas e dan­
.En __ quanto na civili :s ada Europa S~S. me~ re_conh_ecimento de grat~- d o-lhes a pot e nci a precisa pc1ra 0 

milhoes de.homens pr~c uram se tru- dao, pet.t ef!icncrn de :-1eu maran- fuucci onarn entn re ü' ular dos outros 
ci<lar mutuamente etiq11ece11do se \1 l~os o remedio que ínolvidaveis ser- 1 oro·áos da e conornin~ . 
<l_os soffrirnen_tos honiveis qu_eoc~'l - viços vae pre:i tand~ \humanidade , \ Será rernettidu pelo correio pai'.n, 
s10n~m. os fen,ment~s , por rua1: le ves j . De ~ -V: S .~ .. o.r. Att. ~br. l qualque!· ponto do Brazil desde que 
que EeJam,·nos aqm no obrnu10 Bra· l!bncisca. Vieira da Sifra. nos enviem 5$500 eru sellos. 

• < 



O MART ELLO 
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O MARTELLO "No ocean o o polvo s ug,t "c;an - Polyanthéa d"O Martello' ' 
fl ,ul{ic~ão trnenó.aÍ 

' 
PR!!.:ÇO D E ASSIGN AT URA 

goe d os n.nimae.-; que lhe cá.e n Das (Cont-inuaçti.o) · 
garras; n u es paço, o vam pii ll; naf:i "Te nho so bre a meza di versos 

500 rs. por an uo florestas ha as orch idé ·1;, qtie :;e a - uu rn eros d o seu pcriodico "0 Ma r­
braçam ás outra:,; 11laut,1.':l e 111 um tell o'\ p ubii caçâo util pela vari eda-

-:-rn· •> unico jornal de prcfpaganda n o Mara- amplexo de J uda:-;, para ~ug,11-lne:s a de de asf'u :n ptos e fa ci l acqui sição . 
unao . · · ·1 · ·J 

-3<J rá remettidoaqnemo pedir, dando nome sel \'a ê ex.t rng t~I -as ; 110 ciflto < :til na- A.,, :,; i1n , poi!'l, agradeço os exemplares 
eresirlen~itt bemo~plicados, ~,ãosefa,:rmdopo- l ções tambetn rnfostarn ty pu~· que que se d ignarão enviar- me. 
rem p_remso_que a. unportancrn dFt assignatura bem merecem O nualiticntt vo de rJol- · z J, , 1 
uos SL>J >1 envrnda adea.ntadarnente, nem em val e . · 1 •. ' . . 1· ,, ]vli,que 080 lorrea. 
postal ou carta. registrada, masapen<J,semsel- \' O::,, paras1tns e vampiros 1i P ''. l ,l08 . MogydasCn ues. S. Paul o. 
lusd0Correio, erncarhdeportesi rnpl esequ1111 - ''O . ... J -1' . d · } · l "O 
do for possivel ao assignante. \ ü:,;~O t e 1 ca O J o r~a Zl n 10 

-Ar:,üt-t -se001lq.bor·v:n.o, qnosó ser:ípublica- N'urn retltnunrnte" fr 1!\.:: 11,,7, t,i·11a 1.i\Jartello" rnllito me ctivert.e na:i 
da ,1,1p,,is de jn.lgad::t em condições. d d · •, · • ' To,, • • 1 · L 

- !'orla corresponclencia dever á ser enuere- e. u ITl ,)oi:SO e costel iil \:l ..; , .. ;,<:!Ç,L H nora ;,. vagas . li, o u nico Jorna z1n110 
ç,,da, _ trombetear: de pr(1pag:1t1lla , inai:,; acce ito·e apre -

,J Reclac9u,o rl'O .J'v[artello - Taratátá, torotótó. ei ad o aqui . 
Caix((, Postal n . 68 -Qne es tá fa,-:endo, '-'l''/' pe,gt111ta Jfanoet Cassiano da Costa . 

JWara,n,hrf.O o garçon . Maceió, Al::tgoas. 

--- ----... e --Chamando a c:,rne dc~."it(:i ,l.,"i O . "Tivé occaziâu de Habo riar a lei-
l1.0S~S Não leu O que dizet1i H.· ~>crii, t urns tllra d,> vosso sytllpathico jo rn a lzi-

Ha nesta vidri cois ,.s ddicios'.ts ! r,
1 
u e-ao tiom é:Lt t ro , !I beta ,1,., t'.t rnes n 110 "O .\1 ar te l1 o" que mui to go ,-, tei 

VinumjrirclimRosaapassearumdü1: .1 l · d d' · 
Tos:1s nas mãos, rosas no col.lo, rosas se reu nirãn aos os .,of, ri , ua e1 tur.t e como :-cn o o ictn JUr-
n o eibello, e,n que o sol respbndecia .· • nal -1)btiJu por em prestimo <lo Sr. 
Naslindn.sfooesmmrlidas mimosas, Para os dentes I Antonio Lisbon, quero ter a ve n tura 
daas rO,H.8 ttrubeu1 Ro~a trasia, l"Nciosisaimo 1,Jr::. j.);1,1.' >,d,;; i J e tj gu !'t\ f' llc\ gale r i t1 U º"' f\s:,; iguan -
-1.1.s dn saud.o, que são ,.,ais valiosA.s . 

E nos fabio~ de Ros'1 aiud 1. se via 
ontr:1 que orn duas pet>Lhs grnciosa.s 
lln ,n sorrL,o ,irch ingolioo se abria . .. 

E assim f ormosa ontr .J as irmãs formos,:ts, 
nã;i sei porq uo, Ro~u. 1•ne 1nreci« 
não H.osa, só, rn•ts 11 m 130t'QUF.T do rosas ... 
que faJav f1, qL1e antll,va o que sorria! 

Luiz fí,tariní . 
----~.-<>,~----

Semprt! tdumphando ! 
Maran hão, 3 l de .J11ue1co de 191 11. 

.Ili rnos. Sl's. A 11 gu , to Ce:-1ar 
Mar,1ues, F'ilh1J & U. Succs. 

Nlj~t .t. 
Depuis de usrtr ULH i'<)l':' 1'8illed ioc; 

· dn::i quaes não obtive 111,•lliuras, ,e 
Cl) rr i a po<lero::;:, E;to ,nu~e .\Jari1 t1es 
po l' urn iJC;1so, e effeeti1·a1nent.e rec­
cuperei <• estado 111 ;r inai da minhn 
saude, usando-a l:l.ll1 be111, min lia li 
l ha Elv ina , q1 1e do mes!lln ,nodo 
111 uit o aprove i tou . E é um d,y; :-,C u ., 

preparndns que actunlrnen te ndôpto 
ew 111 i 11h,t casa, pan1 ca:-;o,; ic1eqt ico1' 
n as pe11son,.; de HJin ha fumi lia . 

Sub:-\c revo~rne com n, wa io r e,:; ti ­
ma e mu ítn c ,ni:;ideração , 

De V . V. S.S . ,,\1n .· Att · e Cr.· 
Antonio Jlarque::; H. ibefro e, Sil,M. 

Rt1a Rio Bran co, N .. 8. 

FOLHETIM. . 31 

• 
( .Notas biuqraplúc,w por clle mesmo) 
.Foi lido entre r isos 'e gracejos pic(tntes um 

"Bilhete do doen te" de L ui ,. l:'istcuiui, em qua 
elle cli z que o ·Doutor lhe havia prohi bido t·e ­
ceber a visita de urna mulher boni t,i . Porque? 
Senior Pistarini, esquece u-se de nos d izer a m ­
são. En por min_ha parte t~nho dado tr atos á 
b ola e ainda a nao encontre1. 

Na "Collaboração" uma "Confissão" f ei ta a 
"O Ma!.!tello" por B e:i:an~ll .i Robino,i n , fo ,: -me 
curioso de saber qual foi o ente que ella aruou 
a os quil.C tmnos. 

Senna ]\fadnreira . Acre. 
Jm,é Fernandes d' Oli?:cira . 

d · · ó t<.•s. Q uartel e Polícia Mi li tar em ,l'iucei , 
Alagoas , 23 ele Janeiro de r9r4. · 

S " . . sua,; uit1rnn:,; pulllicaçõeti-re-
uccs. ] • d L • • cJ ' c.au,ms, po1,-; o ,rn lllllJt(J an o ~au -

Illmos. Srs. Augusto Ces,.r 
Marques, Filho & C. ., 

tlfaranhào. 
O vosso preciozissimo preparndo denti­

fri~ io me tem sido de bo~u proveito, pois 
tenho uzado di1·ersas Pa.;tas e nenhuma 
we tem sido tão util como a voss,1 ''J>asta 
Dentifricia Macques", a q nal j:i;nais dei:. 
xarei de ter em meu poder, o qne levo ao 
conhecimento elo:-; Srs. para saberem o 
q uauto me agrada a vossa perfumadt1 l'ás-
ta. a 

Subscrevo-üie 

De v:v. S.S. Att. · Resp. Criado 
José J!úntcne,qro Vuscunc:etlos. 
----... ·:~---.---

Logoi,;ripho 
A decifrn ção do mrn1ero passado é: 

EsToMosE. (*) -------"A \·ida h u,naua é urna partid,t 
que ,;e j oga em, cem pontos: a liy­
gie110 1w11T;1 '.-,::3 po nto,, a c,dn1a ~O, 
a sul)ried,1de e 111ud0r:1<.;áo er:1 tod,t.­
;ts eou, .. t:,; mai'C.t!li o !'e"to. · Nad~t de 
emoçôe,-,, beber, Gtllner e dnrwiT iJa:o. ­
ta:1te , não dema,-,iaJllY e co111 isto 

· , ~ ' 1 l 1ut11t,1 so r te e t1 1uc qua11tll o,1sta para 
vi v0r ce:ü an110 ., , pelo rneuu,," . 

du.,o d"O S,fartello" . 
Eyr.ler Pestana. 

Revisor do " Di,uio _Oilici,11" . M11ranhão. 

" Por u111 J'esLe.-; foliies acc:i :-; ,, .~ 
devirei hoje corn llYo~:1-l, j ornalz i-
11tw "O :V.Lirtellu" , que li, n11a i i,-.ci e 
\' Í •1ne é ele 11'l'Hl 1ue utilidade Se não . ,:, 

fo,;:-e irnpor,tun;1çã11 eu ofl:e;eeia-n1e 
para :-er as:-;igu at1te do vos:'.io ho11ro 
-;'o j ot nnl. 

· J.V[unoel D,miíã& da S ·iluUr llarnos 
.P a l >Lme. Bahia . 

"í.'euho receiJído regul..nne u te o 
LI! u i to .i p recia<lo e q uc1id0 jonialzi 
uho ''O i\L.rtellu". 

Vir,qitio Cruz. 
Cauindé. Cear á. 

"Peb pri meira vez, c l1ego u me at, 

infw., 11 vo:;l:iO i ute l'es..,ante j oniulzi­
uho "O Mn.rtell o" qt1e m tii tll . a pre­
ciei uão só pela le1tur;1 assim corn u 
o,-, ,·0~1Soi; Preparados Marq ue1s , c1ue . -
nüv pode escn par-me fi Vi sta. 

,) oão .luiz Lima. 
F ortal esa . Ceará. 

( Conti1tua .) 

"Na ausencia", FlocloU,ldo· 1·eixeim lamenta Rodaotor chefe uão qui7 n es.;e d i,i d'ictm· ,1. r ti-
a sauda<lu com que ticou da que J,rtiüo. · g-o de f nndo, e apc1rns euchon t iru.s de u rna listt, 
. As "B,!'.::olic~s" new genre do Zé Gatão muito/ em forpt, tle p.1.ndo preeatorio, das casas cm qne 

Ílz,~r,'lUl n r os, r 1rc1;'.n~t(uitcs. . . 

1 

se achti in á vei_1d,~ os Prcpar.ados_ ~a.~qu os. 
U ferna t-l ,u ,t,, foi uum bo111t,1 e bom f eita De u-se depois ' Uma exph caçao aos nossos 

rn tirrelbdtt que lllll novo :V~:;1:tii:ie.t,0-.Raphael p res,idos assig wtnt?s" tL]C l'C~ de urna lie;cn ça 
Abdon,1-dou Olll fa1·or do .1!.hxir 1'1·odig10so 00110etlida ao n osso i wpres,or. 
:1Lirq_u~s, e_ que 1in:i to}1gr,1dou ,i as,i~tencia pu-1 " Os Colle~as" como sempre fiserarn se repre­
b ongm:1h dado do "Uunt.o p,ini O .Y.1ar tollo" . son b r, g enti les>L q ne en lli.!s agradeci desvan e-

'í'ermi110u a minh,i fesb nesse dia ooru uarn cido. 
" Ave r.Lirifi. " cantada cm rimas por Lui, M:1- " As t res iriu ans" foi u ma lindi1,sirn a poesia. 
ximo do .\ranjo e OitVÍLht rel igiosa 1ilente pelos de Coelhçi N etto. l'a r a esta n ão h a. colll mm1ta. -
presente8. rios. l"'l 

XXXIV Fora m ainda lidos (!,ois "Pensarnontos"-o de 
A l do Ab ril de 191x ti1 ou :1 minha 3:J . · fest,1 Austriclinio " especialmente para O Ma rtello", 

natalicüi, a qual como R. :32. · n ão teve g rn11de 
animação. l"' ) Vide ·"O :Martello" n. 34. 
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O ,\l ART ELLO 
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Maleitas durante 2 annos 
Curadas com 8 :pil ula.s 

• 
Soffri d urante 2 annos d e mnlei -

tas e grande febre, e depoit, de ter 
tomado mu i to:-; preparados ca,,eiro:-:, 
uc:ei, por indicayâo dn Sr . .f oaqn i,n 

: Permitta De11s, ó boa mãe querida, 
Que, no t ranse fina l dn minha viria, 
Eu possa , ª<? menos , tua mão beijar . 

Morro Vermelho., Minas, rgro. 

Rodu1•11 llio rlc CmT1dho. 

' com que se consolar. nas suas affl.ições e 1

1

, mesmo nos reveses da fortuna" 

· Icó, Ceará- rr-1 913. 

A ntonÜJ de A lencur Aruripe. 

Benevide:-i Bezerrn, ª"' :it'au1nda,; Pi- A !'liulher 
Uma e rysipela de 2 annos 

Sonho bemfaitor ! 
! il las Antifebris \j <l!''l ut•s . Ori•Yii,:d I)>Lrn. "O l\lartollo". e " ') 1 . 1 ' l º 

Codó, 3 de Ab:il de 1914. 
i Illmos. Srs. Augusto Ces«r 

Marques, Filho & C. 

o,u 0 p1 1u u.,; ::,ent1 u,!.!_O met 1u - . 

r:i~ e com G fiquei rndicalrnente t\ tJ- 1 E~tro yue o homem traz a realidade , 
. . , Tao pmo qnal as petalas de uma flor .. . 

l auo . . F ·t , ,_ li l 1 . 
S11ccs. 

'l'e11ho a ~atisfação de com1!1tmicar a 
V .V. S .S . que soffrendo a dois annos de 
Erisipella na perna, e que se reproduzia 

. ·•ei a ,,e ue eza, ce 1ar:11oma e amor, Benicio rlrt Custa. v· d 1 d · 
Agricultor em Sanbrem. l:'n.rá. 

No hospital: · 
-Se11fwr J uuLor, ,crnho lLtr p:tr · 

te q11e o du1~nte rponeü. 
- De~te-lhe o remedio a t<.!mpo? 
- râo cheguei a dar, P"r,111c n:.i 

urnga Jiliit - ,;ac11cla ;111tes de b111ar. ­
J;; eu :rnt: •1di t1lll tu o hun1e1ll q ut~ ~I ie 
ill'} ITeU- llll.: un;-; lirar,;u.". 
::-~-=.:-.:-·-.- ··--::-:-:.-::i-'."':"'"·-:-'--::·----

C o H ab oração 
No~turno 

:N'olk n.ogr,, e tristonh>\, horn°1td>tmeute ese:mt! 
Qno frio im111e11so Lv; 1;ugind0 lá por fóra 
A tompest:tde está. Que S ,.uLlacle a p:1.v0ra, 
.i'!Ieu tristQ coração, as~im co111 taat:L H grurn .. 

Co ,neço á relembrar, J•reso á ,1 ,,r ,l':1.margnrn, 
A venturn. que tive e que go.:ki untr 'ora; 
:tfüus .;ouhus lyriacs O de 1·osn~, q lU~ ag1.lra, 
Só pvsso recunl.,r, cheio ,le desvuntnr,i ! 

E" noite eroscil nuis, 1: n. noite é rn:ii:; escnr., ! 
inila ,_,~ccmde 1u:1i~ forte a pyrn rl 'n.rn,irgura . 
Nu p0L 1,u n1eu , Ll..J. b :J t·t0, (:utrug·no ao Jtt\g;ru a.<}Ol -

te .. . 

Ah! t·dvP ' en pude,so \r~:ilrn:ir h,nt:ts cl,1r.is, 
:,,;i cu pu<lesso f!Xi:>tir, :bdi111 cntr~ ue0Tort1s, · 
iH11ifftffL\ntc e só, cu1nu esL.L hf)rre11 l~ 110it.o l l 

N oit,_, cL .u. ill'QO fl,.. 1913. 

.:1·,.,t,·í,,.'inio V Q,iirinu. 

A' mL1ha mãe 

Este soueto pobre e disso11a11tc 
Qu·e só por ti co:11pnz, ttnica111ent E:, 
E' a lembranÇ:t qne, d 'aqui, ausente, 
En te mane!? saudoso e bem distonte . 

Onando o leres verás, nu·m só iustante, 
Õ amor que te devoto h;:,nil,Jemeute 
.E O quanto sinto não estar pre:;ente 
Para ver e oscular o teu semblante. 

Acolhe-o em teu seio, j á que a sorte , 
Ine~~oravel, quiz c1ue n'o~;t,o uort~ 
Eu fosse, t riste teu 110:ue chamar . 

~~ do l'e~in{i1~;"-; "Amigo lbnl :::il;;-,_--
Num excellcnte an ,1.,;T.,~111:, Ohvo ;', Ioreirn 

nwt/r;,i "O .\/[,irl<:lln" oni :\hrrns. 
N,1 " Coll:t.boncão" ,J. Ribuiro ('m u,u be llo 

Hullet,,-" A ti'.,clicii.u" ,les:;re·1nn c:01'nu foram cri-
r,dos Adii.ôe; Evá. · . 

Em um bello "Soneto'', :U:1.rtlrn Ber!wt· cl~f 
oxccllentes consdhos "A B l:'s:iuilln. ltolnn0rrn . 

Ii: uou, "A virtn~o d,i, (J;1ri<.hdo" 1u11 bom clta.­
bo1wlo artigo de R ibeiro Bn.,tos ter minou a 11.1i­
nha f esta <lesse dia. 

XXXV 
O me:1. de ::1Iaio-o me,. do :',lari:t, é cham:iclo 

tambem u 111 me1- de a legr ü,. 
Foi nclle que festejei o meu 34. · natal ici11. 
Redactor chef e abrio :, sessão Jou1 u 111:i f':.i llu 

"Ao a l ~ance de todos", isto é, de tudas as intel­
ligen ern.s cultas ou incultas. B mais H.briixo pu -

111 a e e cosmos p'r'a real/da e ... 

Trazes para o i11feliz, felicidade, 
E nfentas o bohemio luctaclor; 
Dando-lhe caima, e tornauclo-o sonhador, 
Para l nctar contra ad versidacle ! 

em feridas, tendo recorrido a diversos pre­
parados seni que nenhum delles obtivesse 
rest1 ltado satisfatorio, e jà desanimado es­
perava a morte, porem, uma noite sonhei 
que se tomasse o depurativo denominado 

Tenra qual n m cantico de urna ave a voar, El
1
ixir Prodi~oso Marques o_n Salsa, Ca-

Snbli111e coiilo uma crca11ça a sonhar, / r?ºª e Manaca Marques ficana restnbele-
H .és da bt1ma1Jicbde o snpremo mister. 1 ctdo. . . 

Tal foi o meu contentamento que uo dia 
E para se follar sempre a verdncle, seguinte, maniei comprz,r o ~ito ~repara-
Diga-sc: que to,b a hlltirnnicbrJc, do,~ com o uso apenas ele 01t? vidros 'fi -
Devencle só de um po11to, qtic é-r,, nz,u.- q ue1 completamente restabelecido, restan­

the,· do aigora aconselhar aos que soffrem do 
_, ... mesmo mal, o nso do Elixir Prodigioso 

Jvsé J.findello . 

O M: .1,b·t.::ilo 
(A.os se 11s loitorc,;..) 

Veio-uos ás mãos, 1)ela segu11da ve1., es­
te aprecirnlo jornatsi,1hC>. 

Tem.os Sl)1J1e · ,, .1e:-i,1 o ,IltiJ11.1 numero, 
qt1e trcita de vari;, i! os 1J;,: . .; i:,1.,ptos, com 
lltlla emeaclada co liu1rn1 ,t litternria. 

Marques. 
Podem faze r desta ;r,iuha ·declaração o' 

uso que vos convier. 

De V. V . S .S . Atts . · Cr. · Obr. · 
Be11edido Ale:i:1./mlre 8rtlasar. 

e). H"tn,logrn; divide!ll :1 \';<la 1111 - . 
mn ll;t rin í-et (1 período,; 'Jlle Ç ( Jill: 

pit.dJt•t1de1n ,1".cl i,·cn,as p h 1tl'es da . . 
ex1 v ,1 1c1ü: 

Com nma píc:stesa admiravel, os 1Jro- - , L <l · , . ll:t 01111na.a O'esta,•áo. d netos ela acred itada "Phannacia Mar- i-, "' 

ques ", te{.111 , pelo seu podero.;o effei to sa­
nitario, a1ig<1rü 0h ,,s <ttclllorcs co;!ceitos, 
nos q:utrn :.mgulos do p.lÍz iuteiro. 

,\iercurio :;11\'el'!la n infa11e i,1, de 
l a 14 ill1i10s. 

Ve1111s p_re:;ide á ndulesc..!11ci,1, de 
14 a ~8 annos. 

.\pp11il, dir ige a rnocü rLde, de 28 
,t·~ H!lilÚ"i : 

E' p..1ra toJo:;, de re..:,;,·1heci ! 1 !:e~essi­
dade -a existe,1cia de dia rios rlc propaganda 
merliciual; são e\íes que em tnliitas occa­
siões teem feito o: felici,Jarle d'u,11 homem, a 
d'u,11:i fo,nilia, apo ,itu.do medic<.1mentos ,\ 7act~ <" ll lHHin'eiirle u pe, i, ,(10 

. ., t l l J... )) )) l . J d . 4" - r, proveitosos nos uoen es, res·1 va ·1c o a aure- :serio e II v1 a, (,s ' .t, au:; bu . 
viacla l!lorte.. .Jupi(t; l' (!\'.1:.ir,~e ~t ua ,·igil:u1:;ia 1ia 

í.2omo um sol b.emfazeJ· o e reparador vai · " 1, · l ,... -pllase· ;.!,_· 1 a ,' e , c1ue va1 Lo- üG au;; 10. "O :\Iartello" S1'f't ,~1 o U, de.ntl'o esp3s- 1.,. 
1 

- , 
·smdoluses'eco,1hcci111e11tos,prescreve11do I!rna rne'.it ,, , >,at t~·no tem aguar-
leis ,( .. . ) ex.p?ndo os valoros?~ attestad<?s· d n d a v e l h 1 ce, '! o.~ I O a n nos e lll d e-

1 

sobre o;:; 1ned1c::m1entos cL1 Plrmuacia ante. 
Marques''... - - - -

' Lede " O i\'1a:-tello"; alli , ·uma pagina ,_ Not~9 á martello vos pertence, u ·na pagi1n se re lac iona com 
a co!lserva<;ào da vossa saú de. ' ' L.\quelle 
que gosa saú .ie, di1. Mernt, é facib1ente 
fel i1. , alegre .e contente, ach a facilmc11te 

(*) A Estomoso ~brqnes é .n. rainlrn elas tin­
turas parn as moksti:is do ostomago e dos in ­
testino;,; . 

!J'e"rci,·o, revisor. 
-· 

b~i':'r,u nm:i. tabell fl de pi:e0os correntes p,ira os Este Dr. I<'orgeron hn. muito que não davn. 
cw.1,inte. Propar.u'!os. urna nota . 8ó pnree(1 que bmbem já se está 

Ab,o_n-ccido br.1doi:--I~so não é :irt.i'go de fnn- 11borrceeudo de 111ü,,. 
elo . . Ho p:trc_co que rechetor chefe já uão quer Leu-~c como cio costume um bellis~iruo so;1e­
m,,i.; b~m l~<1t1ol!o pirr·Llhinh<> qu" l á estó. no to, ·e foi oste "A vo1. eh Crn·t.'' de Affouso Celso. 
a l to d,i p:.i.gm:1, a pregar O i\Iartcllo por tocl:t :-i Na "C0llab,1rnção" I?ortnna Junior juroú que 
p.,rte. "Ci·e n'O Martellv por ser Sincero". Bravo e 
· --Olh(', ~isuc ou , .t1,:11 ho :tms, fl posso voar parn obrigiid issimo. 

º11 ~•lf:!U qmser, se llao llle ,ptiser U1a is. . N ' uN1 soneto "B:Hâo do Rio Branco" R.odu­
" ~ el 1811H';!to nessa uccasüio entrara ui div,,r,o,.; valho ele Carvalho teceu louros n. Pedro StLlll-

Colleg,is ~l'~~ logo!mc r1istrnbiritui . Entre el- pa.io colhendo os igua l mente par a si e parn o­
l os e11 eontn,1 . A 'l'hosc,ur:i" , de Banto Amaro e de saudosa memoria. . 
cuin ella ~ort.ei do um jornalsinho " O l\1icrobio Para o ,vianool Gomr>s, J('sus Martins descre­
do Amor' ~o 1>:. Cottou,[*l do qun l e sobre o veu um col orido " Perfi l" onde ha "labios cor 
q 11 11l, Fer reiro ; !ro_u _ur~m " '.NotH." e o D r. For- do rosa" "olhos gentis de ruonj:t" "c fa llas de 
gero11. den nm., L1çaosrnha" . anjos" e muitas cousas mais que alc·gr:irarn o 

1 
ti m da minhu f esta . • ("l Vide "O Mar lel lo" n . !35. · ,E a té .. . l ele SeftmLro. 



Maranhão, 1 de A~·o8to de 1914 

Não acreditava e m remedios m as conven~eu-s e 
da super iorictade _do E lixir Prociigioso l\-iarques 

Estabelecimentos onde s ão en= 
contrados á venda os Prepa= 
rados 'Marques: 

Pan-Ferro, r. · Districto ele Pedra, Estado ele Perna mbuco, em 8 de Maio de 1914. N O R IO D E JANEIRO 

Ex mos. Srs. Augusto Cesar Marques, FiÍh~ & C. Succs. , CasR. Hnbcr dos Sr ti . R odolpho Hess & C. 
. [ Rua 7 d e Setembro, n. 61. 

, . . Mara11h~o.: . . EM s. SALVA DOR-BAHIA . 

U obJecto da prezente cmapnr co ,n um de ver ele g ratldao pelo grande benefic10 Pha rmacrn Caldas elo Sr. D r. Jt1:1.ul Schm1dt. 

que experimentei com o uzo do maravilhoso Eli xir Prodigioso Marques; o qual me E M AR A CA JU '-SERCIPE 

curou completamente de umas rlores agudas que sentia por todo o corpo, de uma Pharmacin. Sergipe do Sr . 'raucredo de Houz ,i 

insonmia ~ de 11ma grande debilidade, tudo o que, segundo-opinião medica, procedia Ca mpos. · 
J ' E M MACEIO'-A LACOAS 

e e uma impureza elo sangue. I stó era u ma verdade evidente, pois a palidez, a enx a- Drog R.ri ri Cril mou dos Srs. I. Ca lmon & o. 
queca, a nervozidade e todos os demais paclecim(!ntos mencionados, não indicavam, E M R EClr- E -PE RN A M B U CO 

não podiam indicar outra coiza. De medicament0s não fal!emos, pois já me achava Drogaria Silva dos Srs. ~ilva Braga. & C. 

enfastiado ele tomai-os, de todas as procede11cias e cbsses, sem colher beneficio al- D1~ffaria Brnil dos Srs. F. Carneiro & Guima-

gum, motivo pelo qual me converti .em um descrente no que a remedios respeitava. "· NA ·PAR A HYBA oo NORTE . 

Assim o manifestei ao meu respeitavel amigo o Sr. Leouillo <le Siqueira Cava]- li Pharnrnci11, e Drog ari:i. L ondres no Sr. Francis-

cante ,que, conhecendo por experiencia propria a3 cm::omparaveis virtudes medici; aes co L ondres. · 

do vosso Elixir P:-odigioso Marques, n:;.e obsequiou com ünf jornaL!.inho cujo no·ue : EM ~ATAL-RIO '?RANCE _DO NORTE , 

"O M t II » b E!' · 1:, 1· · ,1 
· d t Pharm Rcrn e Drogan ,\ Monteiro do Dr. J. G. 

ar e o , que so re o ., 1x1r ro( 1gioso ;, arques, versava, e amma o por an- de 1faia Monteiro. 

tas recommendações, rezolvi e xperi menta l-o. E M FOR TALEZA-CEARA' 

O rezultado foi tão excelleP te rp1e breve tive o ensejo de fazer coro com o meu Phanuacia do Sr . Ert nnrrt n <l e Ca~tro Bezerra 

amigo na apreciação d a grauJe di kré:11Ça c:1tre este Elixir Prodigioso. Marques e tan- Phn.rmaci,i, do Sr. J oã.0 Ht urlart da Fonseca 

tos outros medicamentos rl e péitt: i t é: q ll <.:: por ahi se annuncia como maravilhas sem Phu.rmu.cia do Sr. Soares de Amorim 
P ha1'macia. Pon tes do Sr. Affouso de Pontes Me­

que nenhum d 'elles purifü1ne o :,;nngue como o Elixir Prodigioso !\farques; quatro . deiros 

frascos deste meclicameuto fi7e · ,·,1 dnz,1 p:lrecer todas as minha affecções; n'uma pa­

lavra: acho-me cheio de vi-' , , . .:c.lltde , 0 q_ ue podem V. V. S.S. fa zer desta o uso que 

lhes convier. 
~) l' V . V . S.S. Am. · Cr. · e Venerador 

8ílres fre Ignacio de Amorim. 

I·!! ~ . ~~~,:if4_7 ~~- ;~,·: :WJi·~3xiiJ1~~~~~~~~ 
·~ 

; , A CURA i./ lMlPOTE.NCl!A j 
. ~ . con. Q · ~~ -~ ~ 
~ ~ 

I
" · Vfü.íi'• ü lia'i:'tiiifüt fdi\ROilES Í 

Enc,rgic o E x é it.ante ~ 

~ ~ 
!.::. E' o levantadm tlas forças perdidas 110s exces:;os, por ser um : 

; · e ;,:celle11te aphrodisiaco. ~ 

~ i 

i 
E' o mais poderoso e xcitante do systetua nervoso e o mais efficaz dos .@. . ' 

,~ 
! tonicos para os organismos exhaustos. ~ 

.z e 
Não prejudica o organismo e 

Será remetida · pelo Co.rreio uma garrafa ele Vinho de Catualx1 

Marques a tl uem e,1 viar 5$500 em sellos para a 

Pharmacia. Marques 

Caixa.Postal N . -68 

P1·ecioso remedio phra o estomago 

E .. 1 '.:ll;:1.. :- •'. - Pl\rlA ' 

Drog:aia dos 8 r~. Cusn r ffa11 tos & C. 
l:'hrirrnacia Pon 'Ps ,1o• s rb, Pontes, Irmãos 
Pharrnacifi Galt,nn ,i M t'!rs . J. Correia~ C. 
Drogaria Beirã., i: , ·s t--r ~. Cit:rvalbo L eite & C. 
Pharmacü,. Belem d,'~ 1-. r~. H erculano Carva-

lho & C. 
E b l M.;.; N US -A MAZONAS 

Drogaria Fn ·, , ~lt ,v•, Domingos Freitas 
Sociedade A1w11 ywa Arrn fl ' e lJS Anrlrese11 
Pharm aciri Verue üo Sr. Julio Verne de Mattos 

Pereira. 
N O S ESTADO S DO i': A Rf.NHÀ O E PIAUHV 

Em todas as b(•«s casa-s il A comrncrcio do In-
tei;ior. 

:R.e:p'l.'aseni;,n t :1z tL I'ha.~·macia. .i.Y.;a.r­

c.iues: 
No E:-:t:tdo da Bnhia 

O Sr. H. S0u1 u. Ribeiro 
R uri d,i Alfamleg a , n. 521 · andar. S. Salvaclor. 

. Nu E s tnd n de Al:tgons 
O Sr. Octavio Cabral de Figueredo. 
i\faceió. 

Nt> E:-:tari n d e r>e,·na1nb,1cn 
O Sr. H ermes Canloso 
Run. Apollo, N. 4. Recife. 

No Estado do Ceará 
O Sr. Clirysolito I. Guimarães. 
l:'raçri do Ferreira, n. 33. Fortalern. 

No Estad o do Pará 
,Os Srs. Saunclers & Comp. 
Rua 13 de Maio n. 84. Belem. 

No E:'tadó do Ar;1nionns 
O Sr. Antonio R. Pereirn. 
Rua Mnrcchal Deodoro, n. 46 sobrado. :Manáos. 

Viajante- Propagandi s ta 
Francisco Crn·valho. 

Agente Geral 
Alfredo Martins. 

1 

Caixa P ostn.l N. 392~~º d e Janeir~. 

E' bem facil 

Riachão, 29. de Marçó de 1914. 
Illmos. Srs. Augusto'Cesar Marques , Filho & C. Succs. Be111 grande é a relação da s pes-

Maranhão. soas conceituadas. g ue teem êm pre-

A' minha filha Emigdia Coelho ele Souza Miranda, soffrendo de encommodos do gndo as maravilhosas Pilulas Anti­

estomago, em boa hora tive de faser-lhé applicaçõesdopreparadoEstoruoseMar- febi'is i\Jnrq11t•1- , quer•para curar 

ques, co:11 o 11_:ais f~fü; re~ultado. . 1 quer parn evitar as febres palustre~ 

. Assim, nao p_osso deixar de Ie"'.ar e~se caso ao conhecim_ento de V. V. S.S. para l e intern i i i tente:-: ( :-:ezõe:,i ), e bem fa. 
que se torne publico o benefico effe1to d esse precioso remed10. .1 , l l . t , 1 t 

. . · . . . _ , c1 e se H! cnm; a1ar pessoa rnen e 
Agradecido ass1gno-rne co:n a maior estima e. cons1deraçao l ffi · · 

De V.V. S.S. Amigo Obr. · Venerador Cr. · 
a e cacrn. 

João Coelho. 'J'yp. da Pharm. Marques. 

Biblioteca Pública Benedito Leite 

, 



JORNAL NOTICIOSO, RECREATIVO E LITTERARIO 

Propriedad e dn Phúmaci.1, Mtirques, do :Maranhão · 

Preço da assignatura 1$000 por anno 

ltua Urancte. 1~e1-,t:1 

Pu blicnçüo mensa l Tin1gem 5.000 exr~rn plares 
- ....... -.u .... --- · .. 

.An:no '1. Maranhão, 1 de Setembro de· 1914 · · i:f.os . 

Razão pela qual mudamosº 1 tee: n .:;fJq _!'ei(n-, lll\ica e C:<.:clu,;i ,• :-t·: Biographia do pobre 
1tosso programn1a •ri~~nle por r: :t!l., n d·:, e-:ige:'·~i·•, P'' "'· l .._ \isee àe pn.iH incoO'oitos; crinm-

c . · . t.n e , a ii úl'l baseadm, em di,;po:-itivo · .- 0 ··d d . d onforme eX[)lrcarnLl,; an.~ no,, :-; /),; 
1 

' no · por cornp;i1~,ao e cn11 a e, e ll· 
. . eo··tl · · b" pres::idos- a,;..;ign.rn tes, e:o no-s o nu- :-:i' c,,m:no por co iça; cr~sce por ne-

1nerô de 1 rle .Tn.neil'o do corrente ~.-ea,: ... , ce~:-ndade; casa por tolice; trnbalha 
anno, f(J!l)(J S obrigaU(H a t:i~;·ir n. ·a,· Informações ! por fome; .c ria fiihos para() recru-
s ig naturn do no~,, o 111 ode,.;to jnr,i,d- J t.1rne 11t<,; briga com os homen s e é 
ziuho e:n 500 re1 8 por ann,,, par« .Aguerraeuropéa~omon,duranteome7,1e.~crnvo dos ,-eu~ caprichos. Luctn 

fi · · 4 · ele ._-\.gost_o p.p. , um mcremento. _pavoroso, 1 n.0111 ',l ~.·c,c·1·ecl·,lde CC)ffi os e ler11c11t<1-· nãn. ca rm o,; Hu J·e 1• 0,; ,t ta:'í:,l veze·. .., ., - º " mmto a·c1•:1:1. de qualqt1er prev1sao. . . ' 
rnaioi' cine o~ ÇGrrcio, cobrnm p:trn · · · 1 e com a. n a turezn, e de;.tirezado na 
o,; j()r lrnes de distrinuição gr1úuiLt Pelos te:.:g-i\1 :1 .1:is publicados n à "P a-1 ve1hi1;e, pede es mola nc., ultimos 

-~,- ,, i !ll p:1,;,arai11 :-;e_a.Jgu1H : ll eZé, cotilha" eh ':: -:·! á co11cl ,1são ele que a· a11no -; JllO l'rC á falt.1, de r c1nedios e 
:;endo í'eita , 1 ex trediçã ·. ) d"O .\foi:- ca-:·.ni~ci;1;:\ .;. ~i '.','. '.11ª~s bar!xn~.t do que :ili 1:1en(ris; e in te ir lune nte dc.-arnp,l· 

li ,, d ' _ d no.,, ·t -. 11,) , ::, e, , .. , . . o ,ros, uma vez que se .. 1 t . . ll 
te O lias me,-mas CO!l lyOes_ !).-; lev<:i em c ,mL1 \J e:;;t ar1o adual (la civi!rsa- l ,1t1 1i, e'.1 el I ílHl·UO 111'). VH f1 COll\ me-
Ol.l tn ,;, j,irnae., . . . i ç~o comp.arudo .::om o d'arJt1e!le::; ·tempos. d> rln putrefação. 

A;1;ora, pore: li, volta a f{.epart 1ç{i111 . , . . - · . . 1 ----....... -,__ ___ · 

<los Cunt)ios a co11sid c r :1r de nnvo Oal:Girantad~mglez re~olveugarantira l Chapas Avulsas 
• • , l · r ,, · 1 franca na vegaçao dos ,ia v10s mercantes de , _ . . . , . o 110-i,o JOl ll,t ílLll 10 como 1.rnt)re.5- t d - t 1 1 Iro,1 11)·' d1,.,t1n(J'111uo" c c' 1r1 ,, ofte1·(" 

"º p ,H .,l P l\.!,,ll .:.iO ! e h po1 ')Ü g1 ,tlll: allem es, ao.; tj': 1e,; mamloi.1 dar caca . 
1 
de :::n lrhrettu que, so b o t itulo ac1-. 

. ,, .. · .. , '> . . ,. ·. • - · ... . 1 o aSfS11aço::s, c._<:cep·tianco, porem, os , . ." -. ,, b ., , . ,. . ." 

- ,,. ·1 11 " 't' ' ma,; e IHtn co:.tw Jtlrna :-.UJe1 n a E' um venY.: lc:iro p~li1+-1_ttlf'nto ,:osoce- j 1u·t, l~nc~rl'n 1G so n_etlls dt: Alvares 
• ~axa ~e 10 r e i-; [) ')I' . ~ºº i!,1'.illll lrl'.l" , e janos, facto lllllCO 11::t ln sto,rn.· Cilttt I lfl ;I, ,J t:1Jdo 111mo que mal OC· 

JU~tdicn. u. :ma c!:1,~,1ticar.;,h ll<J factr1 c,ilt .. ;i.;1 « p ree i,tdo poeta do n o.-;so 
de ~ec "() Mal'tello'' u,n jol'tlitl de Finou-se Sua S-1:1tidade o P.ipa Pio X, tltel<J . 

d d · pi, · l victima talvez da g uerra e:.~ropé 1, pois, se 
Pl'OL)aga.n . ,t . 't trn r1 n1:H.:1a ., -:u· r1ue,, G,·at,i-~ aos indiffere11tes repngaa fazer conside -
d o .\rl aranhão. randos sobre os horrores que a Eur0pa 

Como veem .os n o ,;-, rH q 11 eridt')ol estâ testemtmhnrido, i111agi11,e-se o que.11ão OS OOLI..EGAS 
. a~ . .,ignn n te,;, ou t.rn reme d i'h não te . se p;isssaria no córação mag:ia:limo do r~ . 

• 1 ·• · l ~a11t"Par11·e 1 • t1 oram o :-; S'!'?· urnte,; o,; (11Je nos rno::l :;e:1áo 11111u a1· :i t., 1<; :t, , 11 llo:-.,;t) .., ,, ·' · ·1 
. , ·vi ern.n1 a;:i má.ti , Llu1,ante o rnei de 

l)e r_1ueno J·o1:nal, 11ue t> a,-sa rá a sc!r 1 1 A crise.financeira e economica elo Bra- Agt1sto_ p. p. 
11oticiu-.o, reerea tiv ti e l1tter,ll'i o, zil continú1 i11tens·1, o que não admira, 

· d · " A Lu.;," de Canhotinho, Pernamb,·co. nce1tan o a11nuncu,s p ,;r pr1~1,:11,; 111 0 - dada a sitt1 tÇão ger.ll Jas naçõe~ e a bal- u 

i b d. · ,., 1 fl - d '' A Évoln_ção'' ele Therezina, p;auhy. clico:-;, e e,;tnrnu~ ce.rto·.~ < e <111e elle t-ir 1a occas1011ç1,,a pe a con agraçao a ., 
-, " A Idéa" de Therezina, Piauhy. 

não t.lesmereeeni do cn:iccitn hor'!- to;uropa. ''.. . .:orú:io da Semana" de Baturité Ce-
roso -e,n que é t.idu, porquanto tud,i Foi decretada pelo Congresso_Naci011al ará. 

1 

foreino::o p,a1··a .cons en-,tl o_intere., -. a emissão de 250 mil côntos ri.e.reis para "Palace-Jornal" de S. Luiz, Maranhão. 
s,i11 te e dignu de !e·i tu ra. · attenuar os e.ffeitos des::istrosos da crise fi- '.' Pegureiro da Fé" ele S. Lufa, Mara-

nhão . .Fomo., tam bem f<>rç,tdus a elevar 11a11c:eir~·e11quauto n~o se realisa o grand.e 
de 500 ·rei :; parn 1$00Q -6 · preçi> dit emprest1mo estrangeiro. ': Albor'' de Russas, Ceará. 

' a ;:,si~nat.~ra anú.:ial p_orq 11~ <: C~'.Teio .E'. crenç,a ger?f qne a nofsa _crise eco-

'· rei8 p(ir nuinero rúen:rnl have,tdo trw11stor11ossoffn_dospelocommerc10,ala-

· Vati~o:, permutai: eom todo:s com 
o IIHlXllOO prnzer. 

Elixir Concentra.d.o de :Fe.ga.pinto, 
Jurubeba., Quiua. e Ferro "M;u-ciues" 

con,,1de1 ,í U p1tlll8l!O [)leÇO CO ,llOU1om1caserasens1veJmet1te111od1ficadade­
"u!ll valor meramente 11 1:111iunl"_ ao pois da guerra ela E_uropa, _pois é de espe­
pas1;o 1pm o :-;egu~1do e ,~111v :de a 100

1 

ar que, e!l~ c<?nsequencia dos _graves 

. . . ' voura e a mcln~tna d•1 França, Allemanha 
um abitt1rnento pelo pagamento g lo- Belgica, Austria e, Deus ·sabe, que outra~ 1~' u1ó tonico , d,e~ob.stru1;rnte, an-
bal. . ! nações, a exportação 1!111ito augmetitará ti-anernico e regulmlo1·, índiondo 

Ficamos certos de r1 ue eJ:;e pe 1110s outros paizes que não t9111aram parte corno agente pudurn:,i:-;sirno para 
queno augmento em nada pode1·:í lna p~leja, entre osquaesestáoi10ssocaro comµater com ef-fiCflC;ia ª" mulecitia8 
. fl . ] L' • . 1 Braz1! . . 1 . d d b 111 u1r 110 aco 111rnent? com tq 1an1os I· , · . _ e o. f:iga o e o. · aço; corno sejam: 
honra~n Q~ nos~os ass1g11ant.c;; act.u- Noticias vindas do Pará iuforma'1l que .e nfart_e, engurg1tair_1 ento (hcpatit~ 
aes, nao so porque parece-,oos que a borracha tem subido ele cotação, haven- 1 chromca ), hy pcrerma ( co11 o-estão do 
o nosso periodic.o va!e e;;sa q uanti1t 

I
do grand~s probabilid:iqes de uma alta I baço) a.nem ia chlornse fü~·e ~ bi·-1n­

como porque nãu exigimo~ o pag,i- ' sen_siv~l. Que tal acont_eça são os nossos ! cas di.~menor1'.héa ( m0n~truayílo clif-
d- t· d , mais smceros votos, pois todo o futuro do 1 · · i' h., mento a ean <1 o. N t d B .1 tá. ·t 1 t 1. 1lc1 ). amenorr e::i (falta de men~-

T . · ·· d . , fi , 1. or e o raz1 es 111ev1 ave men e 1ga- , _ . 
e1 mrnan o,. quer e mos q_ue (!_ ue do a sorte de~se producto como o do Sul o .tru~?ªº ). . - . 

bem claro que- taes rnod1ficaçoe,, ' está á do.éafe. · E um a.nti-febnl por excel!encia. 

~ 
BJPBJL 
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O ~J ARTEL LO 
- ·----.--~-----_...;;..===-.;.;;;;;;~...:.;:::_ 

O J'lARTELLO · 1 E' sabid,:, J Polyanthéa d"O Martell o'· 
. -Unie:.o joí·ua l de propaganda que existi u no \ E; ger ,tl t ti e11 te 1:1 a bicl,) < ! 11 e, IH r,l a ~ ( Continztaçã.o ) 

"'.íar.1 · nao dl\rante 3 a.n nos. Por motivos impc-

1 

(', 1 . ' , • • · , , ' • ,. ,, , , " n · ' · 
1:10~0s JH,wm ~ ser noticioso, r ecreativo e li tte- 1:: ) , e ,, rn ~.e1 rn I t t e,1te.., .~ :,;0 ,,õ ,J.., ), ·l .11 e ben do _e1_1 u a~ ad m1 racto r d o 1 rndo 
I ,tno., de l cl? ,Jetembro d e HHl em deante . 1 t

nnto aflltgem aos habitan te Jo,.; lo- e bem rednndo Jornal "O Martello" 
- 'fow oss1gnantos e m todos os p on tos do Bra- , u· [ / ' '~ 

Yil. . ' :~nres pan t an os; ns, e o sn, 1t o < e qui- peço q t1 e rne mandem mensalmeu-

-~ceih,11-se peq. nenos a.iinuncios ror prnços 11ina o niedi cnrnentn pol' e xcell eu - 1 te . 
mod1cos . . , , 

- Tod~ corrospon den eia devm·á ser endorP .;a- Clíl. . Osono C,.trnezro. 
df< ,.. . E;' por J8 SO r, u e , to1n ;u 1d o -:; e-o por J Miracem,i . E . do Rio . 

.ll. 'R~d~w9u~o cl'O .Martello ta:-c ,_ foi c ll e ·.reuu _i clo ;t ont rn,; ·Íll - i "grn meu po<ler um numero do 

Ca,z,;,:;~(, Postnf n . 68 lgl'eu1e 11te-, anttfebl'l."', i l â:) !Tl.(111< )" po- VOSS(I aprec iado j orn nlzin ho "() 
.o/Iaranhria deros o:; e e!Ti c,1ze ,- , 0 a ... ., 1 , 11 prepara- Martello" c uj a leitura muito a pre-

__ __,., .... - ~. da,. a,; Pil11la., Anti !'e!,,·is-M ai· .. p 1e,,, c iei , as:; irn co,no o.,; buu;; pen»:1tnen- · 

A ]/1:"U'LRER t ân afomad ,t.-, e tão príJC i!f·a<l a.s . tu .-, e anedocta.,. 
Q 1nnrlo ,i m nl h er é b c1lb, póde a rosa Arlolpho Silveira Lhn,1., 
Ser eo rup ti' Hh ,t for mofüra d el a ; :tiu.i. d,,9 l'l-1::1 Coiié . Ceará. 

N e .n h:t, 1ui te,T:t , cous·i. mais p ré'ciosn. "1) J b · · ' .J' 

D o qne" •unlher , q11 t1,ndo a mul her é h eb ! Ignora-se g~nirnell t 3 a origçm on s1g-- ,.ece )eu o a aix o a8:-ngnauü u 

'fi - , " v11s~o miino:30 o.rirão de pro1Ja,u: ::wd:i 
Q 11, t11 ll f) , 1, 111 lher é ea:strt , ao vel- ti, U. g e11 te 
o~ peu, ,u .. ,, , :n á ns pr,t l ou ge afasta .. . 
E a:.~ :d 1t1 .--. , . -L ,. 1111 .11 0xt a,si eloquente, 
C·,fr-lh,· .,.· ,ci,, qnanclo u. mulh er é cc1s ttL ! 

Q,, .,1d,, ,.1 ', ·ról ,,ir ,u ü. on fil 11n , 

n1 caçao cio <1,1e -,a·11 .n1n;; I, U/\. DE NilH, , ~ t ·~ 

frase q ~.e se ,i<, •·i ,., do m tiho i lio ,11·1 te· , b pe!1hol'adu ng ritdec e :1 olfe r ta cles :;e 

1
tónic.o e sig1?ifr:? ;eL , .. :nr,~1, te 30 'ia-, 111te r eti1,ante pr,;lrn~a du t·. • 

uma espés il' t1e ;i,1 ho fe í~,> com ag·1.t e 1~ ] , D irector do Collegio :JZen oirn. S. José rle B i -

de ab~lwt. 1 <;as. c\lma.s Gerues. · • 
1 

de pois d::i.s. bo 1c1 , . . 1,,1. nd ou llY !ru.ut:., -j ./;er,,wio Pen·eiru 

-1 Attil:1, o -:ék n .. ,,1 \o, lw ,10, '! ,,- e: " .Junto n11 ú1. car ta rhi 111et1 'J11i 

l . \ ·1 ' ' " ) 'l . l l ' 

l
va ngorw va,e.,_r 1.,·,:,·o . 1 ,gd· i e . , 0 . d ~ , · l'e ,· ·1···0H .. 

E ·<i> ,s , , ,l ,.,,; o p·1.ss· tro -qu e voa, 
A f1., r - 'l'" ,;1u ti , :i , >t 111, - que brillrn, 
'.l'nrlo é m ,lh w. qu :tnJo a nrnl her é bo,t ! 

R t 11 , t 10 \l' i}s n ·1, o;,pos;i. virtuos:t 
D ... ,. i · ·~. , . • :, ., ... ·,, , . q .. ev :;pe e urn ,i co I çaoc. 1ua 1-

e.u,., , ( 1/.- S-. ,] H .l<l, e l ·'" .. Olll: • S li ,, · Jl · 
l 11 t1pcias, de llOI .J 1n, ,k. ·.,_ 1,1 ca. isa. !a p·oi· :l:r; t e lCI , po1.,;, e e q " e n,~ com pr;; :· -me 

'l'ii.o pern~ l'ÍIIO~ ,l 911 s, B ,udo ! por clit 
V ibr t a<> ll8 t ,.n1·u ,t cih rn. glorios:1. , · 
A' b:,,,, e c,,s t, ,. , intel ig,mte e b elri ! 

llôêbido .em exce;,.~,, ,,, 1 1e.;,1 :1g-1 °dc· n<c:1 , l 11::; q u e vos~ n" :,;e1il1 ,, r1a ? e11 v1 nrau!-

cl nra11te as fe.:;t 1s <, o st:I\ ',,,.," ;1L·11tn 1110 . Peço -\'OS atl ;;:: 11d el -u. N,íu Je1-

I .\gora a lna r' e nel si,.pi fi . 1 o .p~i.n11- i,o :s-eiu Je r e :uette;· n 1e e,~n ; (0vista 

l 
llle.l ( lunar :te 1 .1at ro se lla. ,a,; 1 ,!t1)oi-, ,'o l · • ' 

. . µ ianu aceu tlt.: H. 

\1 i:, 1n,, . 1 , ,
1
tl e é a iijn? co 11sorc10, e q1Je se co.,t t,:n, p .~. r ··~t1-

' . rado fla fomili 1, k m 110 qne ,;e r.-· i• 1 J,1 1 A,qrippúw. o',í. . 

,11,;cio Teia·eira. 
---- --.-.~.....-- - -

- . •: i'' ~:i.•.,. e:- 1,iritns (1ll e te m 1 · · 1 l . . Boa Nova. B ,th' 
pro o:1g:1 a Vo1ital e eº" 1101 ,,, ,,.. '- ,, ,·,>,1:,1- ,, • . . 

a 7a . dera a epo•.::a mais t'eli t. Jo ., t n "·in iio. 'I De,;eJO Jeli crnr-lll e COUl a 

-- _ [ :{() é ! . -- - ------ de \' O:- ::,() IJt>ill Co!ln UOI a(fo 

- 1( ' si 111 ül h i1il1 () . : , . .. . Soffd a hutTÍve ltu -;· tt i..: l náll 
1 
só trata n do de ,b:-u'.np 

--- \h , a C'l'en ·h füt 11 o c-.p1ntn, J de i h ,~ U ili, i .. i. .-:.,n. , :-.auue c o11.o de out10, _n1t 1g< ·~· 

11e11 1 .r ,~ 111 11::/,1:- e .i pa p:ie :- 6 ih e c lrn- . . ,Julio .Ety.)t, 
, v 1·a11t1" , i o rl e da10 ·' ·· 191 1 F t J e · 

ma c1e-/JUJ•' 11 J1jo-. " · · u ~ 'T ' <or a es,i. ea1 

--- --- -- Illmo~. Srs. ,-\ug- ,1sto Ces::.r · ." .\. ,!u i liá gran de lilJall tid ade de 

A exc e llenda da s Pilulas i\Ia rques, l<'i lho & C. S11cc,.,. :íd,n i rndb re,;. d"O i\L1l'te ll ,1" 

do Pau1o (das verd adei.·as) S~ !,ui 1.. J ubt1t 1/e 01tn •otlti1. 
Amigos e Senhores. 

. Gnim,lráe:; , 'P i ry, 18 de \<l nl',()O de 
1!~ l4. , 

Eu alxd xo assjgnaclo dccbro q ue sof­
frendo bor:·h·elluente de Re1J1u at is lllo , já 

l ll:nos . S1· .- . ,\..11g u ~to Ces,;r. tendo recor rido dive rsos medictti)lentos 

:Vl u r 'l l: C·", Fi lho·& e. S t1 t~CS . sem res'ltltàdo Je especie alg ll !ll, e j á qaasi 

T e llh o a g r:ita -sat is fa<;ão de Co lTI s e11! fé e:!1 i:est abelecer-::1e , foi quando um 
· V V .._. .... t h (' · t j a:mgo acon::;e lhun-me a tazer .,::;o do 'Elixir 

· 1nt1ni \::1r a · · u . ..:i . q .. ue,_ en ° e i ,'? Protligio)io ;\farqües , p reparado do ines-

U-<t) d as excelle nte:'l p ilttl ilH con,hec1 - quecivel Comlllenc!ador Augl!sto Cesar 

da :-i por Pi lulas J o -Pn 11l u Fn. 11 foz o, a Marques , e co ·n uso de some11te u m vidro 

mai,; <lc '2 an11 0~, e u e pess(~t d e mi acho-me cbm ?let :1 111~11te restabe lecido do 

nha. fou1i[i a se1 11p1·c CII COlltl'a lld ü po - enorme ;r,~l que t ra1.1:1-me ac,unaclo. _Por-
- , tanto, e11 v10-vos este , p uue udo d'elle tazer 

derosa vantage m. . uso de .que lhes con vier. 
Faço lhes c,ta es pontanea co·:n- S 11 bscrevo- mecom111uitos:1gradecimen-

111u n1caç:ã ~ pam q ue <leem a pt1bli- tos . 

ci dade. · 
Euzebio de Azevedo Gomes . 

De V. V . S.S. Amigo Att . · Cr. · "' 

J oão Ozm·iu r.l,t Pu1tstca. 

Pro;;niç,is. Agllli P r eki. P erun. mbuco . 

~' ~ u uea 111ai ,, ti ve o [Jrn r, er ele re­
eeGer "O ,\l arte ll o" pelo q11e ten ho 
se ntiJ o iJ a ,, tan te. 

Jleo niniv · Gomes do ~M.iscimento . 
U 11ião. Pi:tnhy . 

"Lendo d e lia 11!111to .. ; J j,1,. , u 1u 
ll t l llle l' l) de seu l!nti:na u o,jor11,1 ]:-; inlw 
"O t\larte ll o", iq , rcci1:i ba :-; tillll<:; :ts 
1 ' 11 utas ~ioµ, r ;1 p b ica., J o P i 1Tal lw ", 
a .~ q U,le,; d\!ix.na111 :n e Ílll p rc :; :-õe.~ 

a~rada \·c1s . Re;d:n <:nt0 era i nte i,es ­
:; ,rnte o ,-eu e:;tyllo h ,. 1nur ist ico. 

Antonio 1>acs Ca,stro. 
F9r ta. lesa. . Co,i rá. 

( Contiuurt. ) 

FOLlIE'flM 32 ~ p:,rn prov,tr que En toute chose malht1ir est um» bem elabornd ,i e intercsstin to mar telladt1, 

_______ ·---- __ - ·---- - óon, sal iuHton L> oq,penho co1u qno 1uuil:oõ d os sobre :t "Estolllose Mn.r qnos". l\'l il g raças, ea-

0 
'rl i''1'l 'B .. A'I' uo u ussos queridos ossig11 n.nt@s sn i11form a rau\ d ,i v,tlhoiro . Quando tiver Lolitas <lcss,1s ll!ande-

• ,1, "11.:i\l .w.-.i. c,rns t d:t clPll1 Óra. da 111inhn. s:th id :l . :h•S 1tossos la res que mui to n os obscqui t1,r á o " aos 

( 1
rotas· biorn'a11Jt icctS 1'l_ ur elle mesmo). " Os Cóllog ,ts.., co rnQ sempr e cnrrcetos não f,11- l ei to res du F loria n o no l'iauhy". 

'I 'J r bn ,,:Li a sua visita . l~ até um "Foguete" JJ:.i.ra E com tista terminou a iniuha fosta desse di,t 

X XXYI cá fo i s:.,l t,iclo l i do Alto Acre. • X XXVII 
. . L en-so depois o " Nacla" de Jo,iqnirn N ·,buco , 

Fo~ a l _d_o J nuh~,. m o?. se~ u~n te ao do :viaio, d.e ~·rn:lnsn. mc 111 nl'Üh om q uo ollo do "Nada" 1 Ch ego_i~ ~ fin a l ? dia 1 de J u ~l10 aq uollq em 

que f esteJCl o mou ,l:' · · nata h c10 . , t1r,Ju lao gr; tudo~ (;C>Hs:is. . . . . j q 1w e u 0e v~,i.f cstepr o meu terceiro eenten_ur10. E 

C.>m os" l:'rep,1r,1.t1vus p ,,ra u m I eommc mo-j N ,t " Col b ,bnrn.9ao" ;1, ' ' l!\J,t1," ,113 Austrwluuo q mil 11ao 1 01 o rneu espa n to q u :J,11do n ao vi a 

mção" , '') abriu rod:tctor chefe ;~ sc.ss,io d esse é m:iis bell n. do q nu mni t,,s bJlb ~ dee.iu taclas ' f esta q ue s~, 1J1e p1;010<:_tteru n\t ult?,r\1,,1, f esta . 

d i1i f a.zeml o um a. r esenh t do mmto q •1e t enb.o polns p oetas. ·N 'nm:i Expheaçao u ecessan a r edactor 

vi,, jllclo ~ foito no l ongo p 0r iodo ele 3j mezo, de Na,." l:'as ;ion ,pre:u i0rc" rlc S.i,bino d e O tru- cl~ef_e deixou-me om !1tlb. c.om 9 bom paJ(), boiis 

cx:i~tenern . p.>.; v m ,so logo 'o fogo bom que l he i\eoendeu ctiches, farttt colltrbo1·aça.o, variedades, etc. etc. 

--- n' ,il1n 1 a ,ilma s.inh t que p .iiro u H ,i dellu". .l!'allou a penas n os meus "'l'rez a rmos" de ex-

('1') Vicle " 0 :.\í'lrtollo" n . 36. 1 Com li, s uJ. " L')liLt " de n- no3 J osé das Sil vas isten cia e u o esforço qu~ tem empregado pa ra 

Biblioteca Püblh;:a Benedito Leite 



O 1\l A RTELLO 

Igua.ria,s chineza.s I mostrando o set1 collar que é feito de bri-

o · · · d ('h · i • lhante, 
8 pra tos ma.IS 3 preci a os na J • 

1- enfeita mais o corpo esbelto,um porte rnro ! 
ua :oâo: ri, "alada de grelos de !Ja;11 · · 

hús, o ensopado de ninhM de andi1- 1 
Contemplo-a, no finissirno e angelico sem­

rinha~·, os ftlés de Cê'lrne de eáo e os : . _blante, 
o-uizndo8 de ra to. ( l) 1 contem o men peccado, o men chvmo am-
'"' - . paro; 

• _ 1 rindo, que bello riso! . . . e quasi semelhante 
Sentiu melho, as em . 1 o abrir da mag11olia em sol formo:;o e claro! 

poucos da~a de uso 1 

AiriaznnitH, :-; _ Panlo de OliYen<;n, Ella, <lictosa e loira. emblema de belleza, 
(Rin Solimõe,), 7 de .\/!:tio <lo 1:)) ,1 passa, galg:mdo o céo, pizando com grau-

Ilt .., A Ü deza rno~. :::,r,". 11µ;11M,o esar · · ff d , -- sen;;1veis corações que so rem esventura,. 
Marque:;;, Filho & C. Succ:, . 

~;J:1ranhão. Vae a purpurina . .. vae ... que preuclas <li-
.Muito agrndeço-lhe;; a bondade . . . . vin,aes: 

. t. . agitam-se no andar os se10s virgmaes ! .. 
que para eun11go iveram 0in remet. então,exhibenooiharsobérbodeserpura! 
ter- ·me 1irn vidro do vo.-;sn pode1.:.osoJ · 
remedio F,stnm 11 ·ce ~larri ile -. A' poii-

1 
S. Cathariua , r8 de Novembro de r913. 

co.-, dia-: 1111e cometd · fa7,er ll ·() d'el- Antuniu f>ú.i:utv. 

crystalina. 
l\1as logo ergueu-se com as faces cora­

das pela vergonha, e occultando-as sobre 
as mãos, soluçou . 

--· Que teus minha filha ? 
-A agua beijou-me mãizính~ ... 
--'--Que importa isso, tome nma tlor; e a 

carinhosa mãi erguemlo-se nas pontas elos 
pés colheu nma flor perfumosa e entregou­
ª á sua filhinha. 

-Oh ! mamãi ,q ne· atu ;-. descarada, pc»s 
beijou-me na face esquerda ! · 

A mã.i sorriu e tomando-lhe ri cabecita 
entre HS mãos, beijou-a. 

Then::zi11a-Piauhy · 

.1UrtNloche1t 11lítrr1ues . 

Nu ti i llltnal : 
Corno é que a t c ;;ten111 nh n, :;ou be 

d e,> se Cacto? 
-Corno H111 l1e 1 Oéulus meus virle-

1·unt . 
- :-,alrn en tã() ht i m '? le, e já 'sinb> rne ct1111 alg11m;t me 

!hora. Peço-llies a fjne·la de, com 
urgeneia enviare:u -me mais dois uu 
trez vidr,i-, eh K"tP!llo~e .\Lu·qne:~. 

Noiva -- .\s;:.im !HH1he:-1-e eu ler e e:-:cre-

_Quanta belleza no se~~ rosto, q:ia11ta ver L · 
.\leiguice em seu olhar, cheio ele amores. l · ____ __.....,,_.,. -

Sem rnai,.; ,t.,,.;urn p~11, :-ic11i colll par 
ticular e-;ti1na 

Q , ,a11ta alegria expande-se e:~f rumo:res 1f errável doença no estornago 

De V V. S.S .. \ttento .\.11:igo 
,\dt11i ·,H.lor 1~ Criadu 

,\íanoel Ftrreiru tlrt Sitca 

Ueatfectoe de ve11tura, q11e supplauta! ... 
1 

Parnallyli:i, 1~ de Main rle 1914. 

A meiga tentação que é. elb encanta, Ill111os . 'Sr.~. Angu,,to .Ce,rnr 
seu nome inclue ao rol do:,; peccaclores l M ;1 rc11i e,; Filho & C. Succs. 
Su'aaua a se nlastrar de fi ,10 odores , p d S l _,...,.. ,_, _____ ,_......._.__=- - .. ----- - ~'!"' __ • ...._ ______ • 'r l · 11 resa os .:. en 1ores. em o a seus"pes q~1em ie !ilUrmnre : san- . 

ta ! E·,Llndo e11 a 1lluitns meze:-i ata-

Rnson"lni êl 

A' 'l'i 

( ",tr:i Manoel D. Fernandes.; 

o t ris toi,h«, horrivel meutc escura; 
~-"' rua tnstr>, já, ning11e11\ siquer tninsita 
A avo noctunrn p~ss,1 e horrewlamente grita, 
N oRfo sil ondo uogru, e ati·ó1. de sej>ult.~1rn. 

E os sonhos bons nos sens sc1smares gosa: 
, -Ven<lo que Deus ll,e ~;nro .. pa ll'n'alllla 

1 

. 11 Ú ..; ­

Essa'(Jll<! tc:m c'.e ser a ·111 :1 h t .c;;"po.sa ! 

Por entre o \·éo, onde o rubur fluc tua . 
Ella rne·diz táo eancl.icla e n1edro::;a.: . 
- Beija- :ne a bóccu , metl amor, sou t ua l 

Abro a j,inclb e eseuro:-u,11,i só creatnra, ~ Recife, 913. 

end,, de 11 ,na tet·!·tvld dtJe11<;a no o~­
to111a.iê/', e já ti11h·t t, > 11,u]() rnu itos 
rerneclios ph:i rm:u_;e11 t.i,: ,s , todo:,; ,;em 
dfeito, 11u ;1 11du 11 111 n1n1~u :1co 11,.; e­

l hnu 1ne 
1 

qlie e11 to1na , .,e' o seu )JI'~ · 

1 p.: :·., d') F},r n·rno,.;e \ la rq ,,e ~; , egui o . 
se11 C<•n,-elhn, ; .. J:10,n , :i ,,[t ,\ q11e ape-

1 n,1" crnri l vidr1> {iq110i co ,11plet.;l-

Não fr,11" rn•ste Uháos, profiwdo, e, nom se ngi-
tct; 

' Só cn vello á ~hora.r, co'estf, lllinh' ::il1ua affiict.t 
Q,.'1~i1ulo ,, accrb,, d1Jr, d,i 111inh>t desve1,tnr,i ! ! 

l 111e ,1tt: lJ(l 11 1 
<Iwar ' )· / ,uleir11, 1 

1 S0 ,i1pre ,1 :'81 1 in t ei r<> dt :- p ,>r. Sem 

Em vã,,, quuro dormir ... - 111:1s ,~ louca S,tnd::ido 
Atermdor,i.iuoute estP incn poitu inv,ide, 
Fa , 011du-mo vpllin tod ,t esÚ uoiUJ hClfruuda ! 

A. i . \ tn:tis S(ill co:11 e;:.ti,na e c1111 - l!l1:-~r:t(;âD. 
.. :;.n .Jc..::.,l ..::.,~ . De Vrncl~, ,.\ , ili . IJr Obr.-

E ll:1 so rrin te to,.1. ,H'J.o 11;-: a . 1ào,~:1h_a · AcriÚI) () I'e8 .~ort. i· 

tre mul , ; ,· is ,-,e ,, p,,, ' ; Í ,ii,u-se do n uc:1- · Ernpreg:ido do Commereio.· 

Em vão, quero r1o_rniir .. . rn,1s o de:;cjo i11J1n enso, 
De to anmr 0ntr:L v.e,, Gncrroirn. que on não 

. venço, 
F,17.-1110 aos .br,i.çoH c:d1ir, d,,strt itisomnin tr2-

rnond,1 ! ! 
Limoeiro, Po~·nambuco, 913. 

A>I/Jt,·iclinio Ji'. (,fcirino. 

Qu.tli1td.o elh p.lssa. 
A' flor d:os rl,leus sonh:ircs: 

Quando ella p nssci co'a veste farfalhaute, 
loira, cO'n.JO a Helena a filha de Tindaro, 
- ----· -- - .-1..---::::-::... _ . .. 

rinho: 
-Si ·Í1, é agc1a .. · , . 
b ribC'i ri11t1< , t'.L>q1 ·11h v·1 co ·1to rsia-se, 

estir .. n· .. t-,;e, ·e sn, .ii , ,,e.: , 1c1 fl_< ,resta gtc i'uea -
do ~ ~1:-' 11 _1eil t ... ' 

F o r 11 1.1 lo c.t ff, .. 11 • . .::. 11àu por :,;ol.,re elle, 
eilU't.::!a Q-1 v .tn1-sc para . .,iLs· e · r.obv~1-.i.1 por 
sobre ·as arvo:res; flore,, ,Llvissim-hs como 
edelw~iss, vernielhas como o coral, azul 
como o oceano e verde como a esmeralda, 
inntizavam a abobDda de verdura . · 

-Fillrn, beba ahi ... 
A in110Lente criança_ curvou-se e com 

um gesto gracioso collon os labios á agua 

'faser-mo chegar ,io ponto em que rno acho, isto dev.üt ter dit<>] pin ,i. desgostos a.morosos". 
ó, collheeido, ti pr.;ciado, ,p1oriclo e festejado por !.:Ju1 outro p~us..1.1;1onto clisso 01:tvo Moreira 
tOÜfl. a pirt-e ücpois do br sirlo o pirrnlllo da 4. · co1u mnito aeert,) que "O ·nl()dicv que nos ousiua 
pagina .. 1"' 1 o remedio :i tomar antes de cahirmos doente é 
. "Gs Coiiega.s" entrando ,ilegrarn.m-me um "O .\lartello"? E, teve rasão. 
pouco co!;1, as su~s c?rt~zias. g~itr:e _elles C~P'":;-i N'um "Logogripho" que uão ont.,ndi, nfaroo 
tom n_m Trcv_o . -8e1 a o da fchcid,,de. disso Aurelio av~nton qne, um t·tl remedio ''faria 
euL, seJa bt:,m vrndo. lí ll t , d L . G . [:. quem o to1LH1Ssl!] lu,.iclio gordo e forte op-

e_,l-SO ."º P~;s,nn1 e o sone o º, uiz m- 1 ouclo eiuba.r u-os a H,orte". 
maraes Filho A nma nrnlhor po~' por quem P ,., 0 

_ ., . . . . 

clle ,le certo teve ce'rb admirnçtio. 1 N:, "uol~.i~?rnc;ao ustncluuo disse cm 
N'úns "p ons,i mentos" disse J. Ca.rv~ilho que , "Confidenerns _u11 '.,is l:1.nbs cous:1s "Para Ace­

"0 despreso é um:;i. boa vinga.nc,i. [ uuica 0 q 118 1 ce" [ A. O. C. nao e?] que pa.'.·trn para fl: lgures 
_ _ _ ' sem ü ver e sem ser por ellt: vistu.. 

(*) . Vide "0 ?)-1artollo" n. 37. . · · Quopena o quanta saudade! 
' ' 

- ~0...P-..... ----

.N,1 ~0;1in 1fa:- !'ei1:1 t0 a11w, 
.... rêl te,~<;,i t. ll.: 111,ei () l iL.'. J1

1 

N:t <]ti itrla di!!;n 'jllll lll< •l'I T ; 

) fo 1111iat.1 Jigo p11, · q11 c·n1, 
1.'fo .-,exta pelo me1 i an1or, 

NG :-; ,iblmdo por 11111is al .~11ew . 

Notas á ·murtello 
· [*] Se o leitor quiser oxporimoubr ti.ies igua­
ri,1,; poderá ro1ucdi,1r-lhus o mu.l com 1t Esto­
moso J\Ltrques. 

Ferreiro, re,,isor. 
- · -- -· -- ----

·Na sua ii1tous, "Paixão" por algnem Cdso 
Ping,1ril!10 o.i:l'sc convonciclo quo é " só por essa 
divinri cre1ttura q_uc ft sna tilnrn, do ,, mo,·, p 111-
pitt1 cre11te" . . ' 

" De Volta" do uma viagem, Sabiuo de Cam­
pos implorou a" :M,aril_ia que ~hB abrisse a porta 
do l1tr p:irn qne clle la se 1icoiü1.sse, 1Jois se o não 
fiscs,;e, q111indo o tisesse fitarift o $8 U cachver 
frio". · 

Com "A Infi.wci:1", 11rn1t bella fantasiit de 
Otrcbla Aryl terminou ri lllinha 36 festa ,mta-· 
li eia . 

(E até .. .'l do Outubro. ) 

·' 



A MULHER E O -DOCE 
.\ morena, rosca doce. 
A clara; creme nevaà:t. 
A alta, · tocha do altar. 
A b:ti xa, escn ma do mar. 
A gorda, broa to,, tada. . 
A mag ra, fios de ovo:i. 

• A bon-it.a, fati11 dourada. 
A l'eg11lar, p i'i11 da roça. 
A feia, rosca g uei:nadn. 
A commum, ai·rnz com leite. 

A affectnda, goia hada. 
A simples , bolo de gom ma. 

A Holteira, marmelada. 
A easada, doçe de cidra.· 

A viuva, coco •11ole. 
A rica, manja r do céo. 
A pobre, rocam bole. 
A devota, pão de lot.. 
A genero~a, pra,-,ere .. . 

..Maranhão, 1 de Setembro de 1914 

Para destruir formigá!, · 
A seguinte receita não só mata as for­

migas como as afogenta para ~empre dos 

, sitios: 
J Em uma va~ilha de barro derreta a fogo 
branr!o meio kilo de flor <Je enxofre e 250 

grammas ele potassa do commercio. De­
pois de derretido dei xe esfriar e reduza a 
massa que fica a pó fino . . tlnarde em vidro. 
Qttanclo qu izer applicar dissolva uni boc~­
do desse pó n'ag ua fria e applique nos 

1 formigueiros ou nos sítios frequentados 
p!;!las formig-as. O res altado é garantido. 

Uterina Ge ~teira 

Estabelecimentos onde são en~ 
contra dos á venda os Prepa• 
rados Marques: 

NO RIO DE JANEIRO 

Cas:i Huber dos Srs. Rodolpho Hess & C. 
Rua 7 do Sotem bro, n. 61. 

EM S. SALVADOR-BAH IA 

Pharmacia Caldas do Sr. Dr. Raul Schmidt. 

E M ARACAJU'0 SE RCIPE 

Pharmacia Sergipe do Sr, Tancredo llo 8ou1.1\ 
Campos. 

. E M MACEIO'•ALA COAS 

Drogt\ ri a Calmon dos Srs. I. Ct\lmon & C. 
E M RECIFE-PERN AM B UCO 

Drogaria Silva dos Srs. Silva Bmg i\ & C. 
Drog,uia Br,t.il dos Srs. F. Carneiro & Guima­

rães. 
NA PARAHYB A DO NORTE 

Pharma.cia. e Drogaria L ondres do Sr. Francis-

Muito empregado nas molestias do bello co Londrrs. · 

sexo . . Fo~mula. do Dr. Gesteir-a do Parâ. . F.M NATAL- RIO CRANDI! oo NORTE 

Vende-se na Phanuacia Marques, do Phar~a?ia e. Dr<?garia l\Iontciro do Dr. J. G. 

Maranhão. I de .1.Ü1ua Monteiro. 
- EM FORTALEZA-CEARA' 

• Pharmacia. do Sr. Eduardo dó Ca .. tro Bo>r.crra 

Curüda de u:n a h orrive l infle.a P.h,umaciu. do Sr. J oão Studart da l<'ónseca 

me.'ção ne. g ~rganta q ue lhe . PhBrnuicia do Sr. Soares de Amorim 

fez perdei• i:I voz. Pharmacia Pont<Js do Sr. Affo11:10 du Pontes Me-

· A herege, máv b11cá.do. 
. A 111ad1·asta, c,rnja ' l u_ente. 

l 
deiros, · 

. Engenho Central s. Pedro, 22 de Março E M SELEM-PARA' 

Ide '1914 • Di:ogariados ~rs. Cesar8antos &C. 

A sogra, pud i :11 snl '.!;ado. 1 • 
1 Ph1irmaci1\ Pon tes dos Srs. Pon tes, Irmã.os 

Illmos. Srs: .\ugusto Cesar Phnrmacin G,ü euo rl-Os Srs. J . Correi ,1. ,!;:, C.. . 

Marques, Filho & C. Succs. Droga ria Beirão dos Sr«. Carvalho Leite & C. 

RF.~'HLADOR GESTrIR .. ª . ' ·I t ~ Ph,uruacill R ,•lcm dos Sr~. H erculano C,irva -

... u U .LI !l . . :, aran rnu. lho &, e. . . 

O remedio por excellencia para os in­
commodos das senhoras. Formula do Dr. 

Tt!lldo soff11du a do;,,(;! mezes de uma I EM MA N A US- AM AZONAS 

tt: rrivel tos.,;e ; tp, · r1 n : ,do me atacava fat. 1 Dn~gari, Jfrcit.a11 da Viuv,1 Domit,qos Freitas 

tava-me a respiração, depoisjpareceu-me j Soc1ed,1d~ Ano11y 1111\ ~rmn,.c:ns AnctresN1 

Gesteira do Parà. 
Vende-se na Pharmacia 

Maranhão. 

uma horrivel infla•11açã9 na gargai1ta, pri- I P1i;~~:ir~'.ª Vurue do Sr. Jul,io Verne de Mnttos 

Marqu~s. do varn)o-me até a 1ala , 11ao e11cont~au.do re- 1 NOS ESTADOS DO MARAN HÃO E PIAUH\' 

A bdleza do rosto 
se obtem · com o uso da Agua Cosmetica 

me<lto que fi~esse ceder tão terrtve.l mal, 1 rlm todas us boils cnsas do et,mmeroio<do In­

julgantlo-me. ptrc .. i· :a p.1r:1 sempre. Depois I terior. 

Marques. . . · ' 

Remette-se um vidro pelo Çorreio con­
'tra 2$200 em se11os. 

PHARMACIA MARQUES 
Maranhão. 

Pllchury 
Novo e· graúdo · 

Vende-se na Pharmacia Marques, do 
Maranhão. ---------Febres·_ 

o terror das sezões é uma caixa das rifa·. 
ma(Jas Pílulas Antifebris Marques. 

Vende-se na Pharmacia Marques, elo 

Maranhão. , 

sendo acoaselhada, por um amigo, que 

fizesse uso do rnsso poderoso X~ro1?e de 
Akot rão e Jatahy :\iarques, :;endo em tão 
feli1. hora que iiu ,nediatamente mandei 
comprar dois vidros, ·principiando então 
sentir aS melhoras; depois co:1tinuei CO'll 

mais outros dois, e hf:'je sinto-me comple­
tam~nte restabdedda, sem sentir um pe­
queno sintoma de tão terrível 111:11. .­

Podem fazer uso desta que mais lhes 
convier: · · 

Soa com estima e consi:leração. 

De V. V. s:s .. .-\w. Kespdt.idora 
Izabel S '1', l!e:s . 

Liquido para limpa r li1etacs 

Solàrine · 
· Prep~rado americano de emprego 111t1ito 

facil e de resultado .sttrprehendente. 
Vende-se na Phanuaci_a Marque:;, do 

Maranhão.-

Só f attava morrer d~ d qres 
- Mais de um anno cheio {te ferirlas 

·Barro Vermelho, 9 de Junho de 1914. 

• Illmos. Srs; A ~1 gu: to Cesar !\_!arque$, Filho & C. Succs. 

Amigos e Senhores. • • -. • - · 

Cu~pro o gra!ô dever do vos communicar o bri!hante rezultado ,.que colhi com 

o uzo do vosso_s'anto medica:nento denominado Elíxir P1odigioso .Marques. Soffria 

eu ha mais de I anno de dive:-sas feridas de origem syphilitica, e teu.do sido aconse­

lhado por um· amigo, Sr. Saturnino da· Conceitão Rocha, e que <leu-me n:u vidro 

desse antigo preparado, com o uzo de 3 vidros somente, eu que só faltavà morrer de 

dores, fiquei -completamente curado Eis pois, a raz~ de ,·os vir trazer testemunho 1 

do meu mais vivo agradecimento pelo grande bem que em mh ez o vosso reruedio. 

Poderá V. Ex:. em beneficio dos nossos proximos, publica'r o prezente. 

Sem mais, subscrevo-me com elevada estima e cansideraçã~ · 

Typ. da Pharm. Marques. 

De V. V. S.S. Att. · Amigo e,.· Obr. · 
Grf'g,,rio dq Paul,, ;f'erréiru. 

~ 
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Bi>prosenbnt$S · da. l'harmacia. • .Lti.r­
ques: 

~11 Estadó da Bahia • 
O Sr. H. Sourn Ribeiro · 
R ua da Alfa1ult-g a , n. 02 1 · andar .. S. Salvador. 

No Estado de AlaJ!oas 
O Hr. Octl\Vio Cabral de Figueredo. 
l\focd ó. 

~ · u Ei- tud (,· d~ Perna111 l111eo 
,O Sr.· llermes Cnrdoso 
Run. Apo1lo, N. 4. Recife.' 

• T (} ~:stn ch, do c~nni. 
L~n.ndro P. Lyra. · 
Rua Floria110 Peixoto, n. õJ. Fortal1v1~. 

Np F... • tudo d-r.1 ,Parii. 
011 Srs. 8t\under,s & Comp.' 
Rnn la do 1\111,io n. 84: l3elem. 

. l I o · F,, t m.i o d o A in»z1 ,n11:-; 

O Sr.~A'ntonio R. Pereira. ' 
Rua 1\larecbal Deodoro, •11. 46 sobrRdo.-.Mnnáo~ . 

· Viajnnte-P.ropaga11di1-Sta 
lfraucisco Carva lho. · 

_ ·Au·cntc Gernl 
Alfredo lll\rtins.' -
Caixa Postnl N. a92. Rio d#J Janeiro. 
------ · ---".",; 

Parp. a I m potenoiJI. 
Vinho de Ca.~u·a.ba. Marques 

Envfa~se uma garrafa pelo Correio a 

quem remetter 5$500 en\ sellos. para a 
PHARMAÓ11\ MA'FtQÜES' 
_ ' M,aranhão. ' 

A cur~ dtt gonorrhéa , . 
em 3 dias 

_ A I;tjecc;ão Marque!i (A Infallivel} será 

remettida pelo Cor.reio contra 5$ooo em 

sellos. 
Pédidos par" 11 ~harmaeia Marques, do Ma-

ra,ihão, - • . _ 

., 



JORN AL N OTICIOSO, R E C R EAT IVO E LITTE RAR IO 

Propr~eclade clA Pharnrncia Marqu es, elo Maranh ão 

Preço da as s igna tura ! $ 000 por anno 
Publicnção mens al Tiragem 5.000 e xempla res 

Anno 4. Maranhão, 1 de Outubro de 1914 N. 40. 

I \ Agosto e q n~ írá findando de r de Dezem­
bro proximo a 30 de Março de 1915. Aos nossos assig - · · 1 

nantes da capital 
. Durante todo o mt:z de Sete '11lJro ultimo . A b 1 d p · A . - 0 

Pl·even1rn ·s ao. 11 ls so. IJre ·"rlo · I h t·1· 1 d t . d orrac 1a o ara e mazonas na. ,) e :-; r . :-; "" . ,-. as os 1 l é a es en rc os ex:erc1tos as na- . 1 1 
:,ssi<niantes l'es id e nt e.~ :1e s ta cidad-e ções conflagradas da velha Enropa foram tte~ tico ª ba tbª. 1-~dued se :sperfava, pdorlelm "' · . . . d b ,. . . Oci.'lS as pro a 11 a es sao a avor e a. 
que não poderemo~ ma1 :-; lhes l'e impie osas e, por ve~es, ' rutae"' mesmo, :G' u·n a uestão de tem o. 
rnetter o nosso J· o rnalzinho ()e lo cor - causando pasmo e ate asso ,nbro como em q p 

. . pleno secnlo XX se comette:n horrores -----
re10, co'.no f~zrnmos , fiean<lo , porern, perfeitamente igunes nos praticados ha al- Curado depois de 20 annos 
á :ma d ts po,;~ âo 0 8 ,i e :1s exern pLtre,i guns seculos passados. Pobre civilisação ! Cu 1u ru pú, l 0-7-ü 1' 4. 
em nossa redncção, á Praça João H . . a '.20 rumos que eu soffria de sy-
Li s boa, n. 12, o nde p ode1·ão procu- Os allemães, conforme predissera o seu I .1. d , a· d 

l 
~ · imperador, 1"0 a lff1·' e' t"lt,t, atravessaram P11 1", ten t> us ;i<:to 1ver:,;os epu-

ra -o:3 quanüo qu1zerem . ,u = .,, · · l d J aBelgica,penetraramnaFrançae seap·ro- l'fÜl\'Os s em re ::; n ta oa gurn, porem - ------- --
Brinde para "O MarteHo" 

ximaram ele Paris. Deante, porem, da im- RCC1n ;-; e\ hado pelo me u amigo Sr. Vi: 
possibili<l acle de sitiar esta cidade e recei- ce nte F e rreira da Silva Uf ei o .Eli-

Pe.la importai:te cas.a "Be_liche Minei- ·osos da invasão rus~a em ~eu p,iiz, fracci-1 xir Prodioioso .\1arriue., ' ficando ra-
ro" dos Srs Philomena & Pilhes de Co- onar;.111 o seu exercito, enfraq necendo-o e . ,.., ·1 

' 

lonia Adalberto Ferraz, Campo Pratico, obrigau<lo-o a u,üa retirada , que, aliás , d~e ,d m ente curarlo com.º _n:,;o d e 4 
em Bello Horizonte, Minas, fomós gentil-• não parece difi11itiva. v1d,rtlS de:,;s e poderos o elixir. · 
ment~ obsequiacl.9s com uma. explendida \ . · - _ • . Paulo Tito Prnci1Sco Araiffo. 
e vanacla colleçao de sementes de horta-\ Os te. legramm.as sobre a gt1erra sao tao • Commerciimte em CA.~sacueirn. (Praia) 
liças e outras que penhorados muito agra- desencontrados e parciaes que uão é pru- ____ _ _ 
decemos. dente oar-se credito absoluto aos seus tex- OS COI.Ll!lGAS 

Recommenclamos fr" i-tu ,p<'irtar.te-=sa.c0,. to.s. Só d~poi-s de sust-.1cla a ,;gornsa cen-
mo fazem os seus proprietarios-Aos Ama- sura telegraphica ora ex istente nos pai?.es Fora !ll º" segtt i n tes o.; CJ u e nos 
dores do Bello as Ultimas Creações para em lucra é que·se poderá chegar ao conhe- de r1_1 m 11\l l!lez µ. p. a honra de sua 
Vazas de sala. · CÍmento da verdade. ' p r· illleira vi-,ita, a <1ual retribuirerno·s 

Essa casa envia Preços Correntes a I d men:-;a mente_ Cúlll s1nce1·"s a,o- ra e-
_quem os pedir. Contra factos não ha argn melltos. A he- . t n 

· k · - Cltnell OS. --- - ... ·-· ~emo111a 111,ilit~ir sonhada pelo a1ser nao 
Quenl quer... era tão preteaciosa como _á principio s_e :·A Trombet ri " da Capital Federal. 

suppoz. Que o exe rcito alle mão é respe1- 'A Cidade" de Assú, Rio Grande do 
Quem quer dinheirn te m gosto, 
q11 e m qu er comer es t:í. com fome, 
qu e m quer brig M é di ,-, pos to, 
quem quer ca sar .. não tem nome. 

quem q uer ter cão p,igú impõsto, 
quem <1_u e r am ,1r se conso rne, 
quem quel' J o r!11i1· cu bre o. ro :-: to, 
q11e111 qu_er subir <1uer renome. 

quem 
que111 
quem 

que r correr logo cança, 
que r chorar é creança , 
quer fugir fe'.l alguma . .... 

q :.em q ue1· .,:end e r quer freguezes, 
'l ue m quer casar d ,rn~ vezes 
·não tem vergonha nen_huma. 

Jota 

ln.flamação de garganta 
Maranhão, 15-11-913. 
Sendo victima de forle intiama 

ção na garg rrnta e difficn ldade de reR ­
piraçâo, usei .o Xarope de Alcatn10 
e J atahy M'arq·ue!' , experimenta1; do 
n:e.lhorn.i:,, dois dias a pós o seu uso. 

Ambrosio Mathias. 
Afinador de Pi~.nos. 

tavel prova-o de sobra o factc, de esta:- elle l Norte. 
luctando na França, na Belgica e na AI- "O Clarão" do Porto, Portugal. . 
sacia-Lorena com forças francezas, ingle- "O Timoneiro" de S. Luiz\ Maranhão. 
zas e belgas âlliada::; com os russos na "Affonso Claudio" da Cidade Affonso 
Austria em auxilio a este paiz, e com os Claudio, Espírito• Santo. 
mesmos na Prussia enibargando a sua mar- "O Porta-voz" de Bezerros, Pernambu-
cha sobre Berlim. E apezar de tudo o que co. 
dizem os telegrammas não parece estar "O T empo" ele Aracaty, Ceará. 
para breve a sua derrota completa. Irna- "A Liga" de Timba.úba, Pernambuco. 
gil).e-se agora de que seria capaz esse paiz '.'Ga?.eta da Manhã" de Itabuna, Para-
si lhe fosse dado receber os reforços de hyba do Norte. 
seus fillios .e·spalhados por todo o globo e 
si a sua esquadra não e;;tivesse imrnobili-
sada no B"aitico. · · 

Louvemos, pois, o patriotismo dos fran­
cezes, belgas e servias, e a solidariedade 
do_s inglezes e russos, mas não deixemos 
ele reconhecer a valentia dos allemães. 

O policiamento dos oceanos (interessan­
te, não acham?) coutinna. a ser feito pela 
Inglaterra, que assim conseguiu immobi­
lisar toda a frota mercante nllemã, com­
posta ue milha:es de navios e vapo;-es. 

A crise brazileira continúa intensa, o 
qtte n ão admira, visto ser e11a uma par­
cella da crise 111 undial. 

----·-- - -
A A g un, Ing Je7,a Ma.rqr,es , prepa­

rada de a ccordú · com a ver<ladeirá 
foqnuln portllgueza, é de re8ultado 
efncaz cumo toi1ico, antifobril, e .-;ti­
n111lante do appctite e, por i::-"o re­
co1nmendada pe la illustntda classe 
medica nos c:t.~o:,; ·de fraq uez.:t geral 
do orgauiw10, falta de appetite, fe­
bres intennittentes e conval es cença. 
da~ molestinR graves e dos partos . 

A v ida é' 11ma es trada de ferro; . 
os annos ~ão. a ,; es tnçõe:-1 ; a 111 nr te a 
es t nção d e ch egada, e os rnedicos ... 

A emissão dos 250 mil contos ainda nã o OH fog uis tas. 
começou a circular, pelo que teve o Go- 1 -.----.. ...... ·--~ 
vemo de prorogar por 90 dias a morato::ia Para rn1 potencia Vinho·de Cntn-
de 30 dias que havia decretado em 3 de ,a ba Marciue.s . 

Biblioteca Pública Benedito Leite 



O MARTELLO 
-Uni~o jorrml de propaganda que existiu no 

i'i'.farn. ,1 1:l.an durante 3 annos. ·por motives impc­
no~os pftSilou lt ser noticioso, recreativo e litte­
rnno, de 1 do flote1ubro de 19H em doante. 

. -Teru assignantes em todos os pontos do Brn ­
nl. 

-:lceibl'U-sc pequenos annuncios por preços 
modices. 

- '.i'oda correspondencia deverá ser endere~f1.­
da 

A'.Redacc'l:r,o d'O Martello 
) 

Caixri Postal n. 6 8 
JI![ aranhho 

A CREANÇA 
Ü RISO, OLHAR E FALLA. 

Af distincto poeta Antonio Dantas Barbo3,1_ 

O riso eh crc;tnç·,-é ·a flr,r que des:i.brocha · • 
Seu h ,\li to-o pcrf 11111 e q uo ,1 flor rio seio osp:1lha , 
~ COIUO a flu r se e1ub,1,lb-pullulrt na sn'alma 
A planta dit innoceucift qu'em ext;i,8is .f,ufolha. 

8eu o!]i;ir celeste -0.ncen•:, a luz eh estrella 
Deus 'fá·lhr, en tre deliciiis do ceu a preemine_n-

. eia, 
E cmuo fulge a ostrelh nas gM.es do infini to, 
Fulgura a cre·tucinh:t n ;tS v,.,g,...s d a existencia , 

A sua meig,, falla é a voz suave e branda 
. Dos zephiros, em segredo, contundo a flor n1ys-

• teria! ... 
Per isso tem sens bbios-a gratA. 1nefodia 
Dos sons que vibrão os anjos no seu cantar ethe-

rio. 

E rn ei "',-l e seduotor», o litngnid,i P form osa 
D,. vil>\ da in11oce ncia no b"sq ue a111eno n puro, 
E' a creanç,i lind ,,-o livro d>t pureza, . 
O espelho elo presente, o,, gloria dn futur0 ! ... 

S. /i'onxeCfi. ------------
'P ALACE-J.ORN AL 

E' este o titulo de um sy,iipathico e in­
teressante jorri:11zi11ho de distribuição gra­
tuita editado pelos incansaveis proprieta­
rios da "Revista do Norte", dos "Ari!la­
zens Teixeira" e do "Theatro Cinema Pa­
lace". 

•Tendo merecido a mais carinhosa acce i- 1 
tação em o nosso meio, vai dia a dia me­
lhorando a sua feição e qnem sabe si não 
virá ·elle a ser um dos mais importantes 
perioclicos do nosso Brazil? Tudo quer um 
principio, e o àelle não podia ser melhor. 

Somos muito gratos â sua distincta Re­
dacção pelas palavras com que nos honrou 
e que transcrevemos em nossa Polyanthéa 

Precioso rsm.edio para. o 
e5toma.zo e h1:tllstin.oz 

ESTOMOSE MARQUES 
r vidro pelo Correio 3$000 

Vende-se na Pharmacia Marques, do ' M,ua-
nhão. · 

.O MARTELLO 

Contra a dor de cabeça 
Quasi todo 111{111do tem ~abeça e, por l 

isso, qtiasi todo mundo está sujeito a ce- ' 
falaljia. Ora, a dor de · cabeça é uma dor 1 

incomoda , como muito bem observava M . 
de la Palisse, e divulgar remedia coptra 
ela é obra meritoria O melho: de todos os 
tratameutos é o seguinte: Rapri-se a cabe- 1 

c·a que dóe• com uma navalha, de modo / 
que não fique nem um fio ele cabelo; por 
meio de um pincel embebido em tintura 
de iodo, faz-se uma cruz, no centro da 

Polyanthéa d"O 1t'Iarte1Jo' 
Grã O 

S:: ogol 
10 Je > go,:to 

de 19 14. ~ ecebi 
"O MAR~ ELLO" 

cu j a l trJ i tu rn achei 
a g rn d 1n e t-< 

bel r a e 
delici O sa . 

, qual se ~õe uma pitada de bicarbonato de 
sodio; durante a opernção o doente eleve 
manter-se de pé, cheirando um cabo de 
chapeu de sol. Este remedio tem apenas 
o inconveniente de não valer nada e não 
cnrar cousa nenhuma, sendo mais caro 
que o pira tnidon. Mas ahi vae , para quem 
q nizer variar. 

Liquido p ara limpar met~e9 

Soliarine 
Prep;irado americano de emprego muito 

facil e de resultado snrprehencle11te. 
Vende-·se na Pharmacia Marques, do 

Maranhão . 
-----------

Febres em Goyaz 
C a.l'3' su.1'preh,rn.d.en ts 

S. João elo Galheiro, 15 ele Maio de 1914. 
Exmos. Srs. Augusto CesJr 

!\forques , Filho & C. S tú~cs. 
Uma cai xa de Pílulas Antifebris },1ar­

q ues produzio s::.rprehe11de11te cura na pes­
soa de nm nmigo men Sr. A:1iancio P e­
reira Cyrinen , que se achava gravemente 
e:1fer1110; en , . que desejava ü restabeleci­
mento d'elle apliquei-lhe essas · pílulas, 
tendo prnduzido re:;ultado satisfatorio . 

DÍSprmha do ninhum prestimo dó 
Am. · Obr. · Cr. · 

H11v11w 1ulo Jf.·11tre8 1l' Otirei/,t Cortes 

O remedi,o por excellencia para os in-. 
commodos das senhoras. Formula do Dr. 
Gestei ra do Pará. 

Vende-se na Pharmacia Marques, do 
Maranhão. 

A noiva abr 1yat1clo ,, no1vú: 

--- Ago1·;1 :;erá::; o rneu pris ionei ró 
de toda viua, nã(l é as;-;im ? 

- I !",t() 11iio é pri~âo pérpet ufl , mi 
nh n q ue1iJ a, isto .é pena. ultima! 

Edson Barbosa . 
Grão Mogol. Minas Geraes. 

"E,' . l J i um s ucces:,;o aqui a c 1egn<ia 
d"O Martel!t)"; todos querem o le r, 
º" ,tmi gns nem tempo rne dão de 
apreciar HH tilHU, ' :1gmdavei . .., leitura :-,; 
o q u.e é u rn bom pas:-;n tempo para 

. l!tt1 coração triste. 
José Gomes Pereira 

.Estação Alberto 'l'orres. E. do Rio. 

"Nestes dois rn ezeH p,1ss:1dos que 
" O Mnrtellu" não t e:n chegado as . 
r11lsHn.s rnão,; todos reclarna111; e. ao 
ver-me na cidade pergu11talil: "O!á 
onde está "O Martello"? temo~ sen­
tidc, muita falta .. . " 

llenato JJ're,ire. 
Fortalesa. Ce,,rá. 

"O Correio, hon te :n, foz-me urna 
bell,t surprezn; fôi mensagei r 
diversos numero,.; o.o vosso chi 
"() Nlarte1 lo". Li -o::; de u111 só fo 
e iirt uei deveras 111ara villrndo 
taur.1 pilhe, ia e hurnoi·i sruos e e 
fe-;,;, ,: n u nca li um jorna l tão es 
rituoso. 

Abdias Cabral de J.tfvum. 
Manáos. ·Ama~onas. 

"Batendo sonor.1 e delicadamente 
á nos~a rnc,.;a de trabalho, cheguu­
nos, nu ma co l lecyâo J u ti. 2 (5 ao 38, 
referente ao mez findo, "O Martel­
lo", folha de propag,rnda da Phar­
macia .",iars,u~ . .,, que tão grnnà e nc­
ce i taçüo tem no noi<so meio jorna­
listico. 

Conl'esi:;amo-nos · pni· <le1.nnis gra­
to á vi:;ita com que aü. colleguinha 
appl'ouve di::;tinguir; nos. 

Do "Palace Jornal " de 17-9-914. 
~. Luiz . .1.\faranhão. 

FOLHETLU 
============--­

;:;3 não msão na peleja; t,qui , vencerá o rnmeelio cioso soneto. 
m,tis efficaz., ten ha ou 'l-1ão proirn ganda espalha- ".Aos leitores" d"O iYlartello" fe e Alencar -------------------·------º I'IlUtALHO fatos·,i,". \"' J Ara ripe um a apologia do querido jornalsmho 

Bem ap,rnhado, uão A.cha. o leitor? e tão persuasivti que eu tornei toda para mim' 
( ],lotas b-iographieas por elle mesmo) Um!i distinct,i commissão de novos " Collo- Pirralho, na pestioa. de Mart,ellot. Comparou: 

g,.1s" veio aind:i. cumprimentar-ruo nesse dia, me .[quanta honra!] a "um sol bemfasejo e re-
XXXVIII gentilesit que muito lhes agradeci penhorndo. parador, que vai sertão a dentro [o gripho não é 

:D'oi a l ele Agosto, com o c0111eço da confia - Leu-se depois um bello soneto de Luir. Pis- meu] espargindo lu . [!] e conhecimentos rI!J e 
gração eLiropéa, que completei o 1.ueu 37. · nata- til.ui.ui-" Ros:J.s"-em que elle disse que vira Rosa ató prescrevendo lefa [!!!]" Com cfl'eito n i,àa se 
lfoio. a pr,ssei:H n' um jardim tendo rosas nas faces, pode diser de mais positivo e elogioso. Porisso 

Nada ele f estas nesse d iSJ. em q no redactor nos bbios rosas, rosas no ·eabello, e rosas nas aqui me tendes benevolo senhor Alew•ar, cur­
chofe começou a sessão lendo urna. noticia sobro mãos, e qu~ Ro~:1, assim enfeito.da de rosas, v_,tdo e reverente, p ara agradecer-vos tanta gen­
" A Guerra" reconte ru ente declH.r aaa 11>1, l!Juro- roais, p ,1recia, nao Ro~:i , mas um bouquet de ro- ,

1 
tilosa. 

pa; tcrminr1nd_? a n.oticia por uru sugestiv? ro- J s1s. - _ ,, ,, · , . Prestes irei ~ntender-me coin redactor chefe 
clatt1e. E senao, l ei.>, -se d e novo, 0::1 Hoo,urntes Na "Coll>Lboraçao em nm Nocc.urno' so- 1 pa ra ser remettida uma COUtpleta. cullecão d"O 
topicos: 

0 

neto, Austrielinio rebitou em nmn. noite e3cur<1 t Martello" áquelle que tão distinctame1Íte O elo-
."Lá são as nações que se deghcliam movidas .i tenebrosa as iuelade d e um passado venturoso. ! gia o recoruruevd.a .. 

pela ambição; aqui, sâ<J os fabricantes do pro- "A. minha Mãe" ,sua, d'ellc), Rodovalho de 1· 1t com oste bell~ssiruo discurso terminou a mi-
paradog pharmaceuticus que lutam pelo amor CaÍ'v>ilho enviou perennes tirtudades n'urn deli- nha. festa dessa dia. 
do proxir.no'' . . . , . . ___ . , , 

"Lá tnmnphara o paiz mais forte tonh~ ou 1 (*) Vide "0 M:artello' n. 38. (E ate ... 1 de Novembro.) 



Curi,)sa a seguiu te declaração pu­
blicada. no ".Mu curi", jorual de Mi ­
nas Gemes: 

"Anastacio O temente de Jesus, pro - 1 

prietat'Ío da loja Sempre Viva, s ita ! 
nesta cidade, á nrn Arrasta-couro, 

1

, 

avisa ao publico, em geral, q11e em­
quanto durar este periodo agudo da 
cri,.e da falta de dinheiro, de baixa 
do café e d~ notici1;1,,, da guerra, nã o 
cobra contas e não aperta ~e u:-; de­
vedores, a8,,Í m cnmo nada com pra 
ou vende fiado. 

Outro sim, é log ico -declara e e-i 
tá entendido que tambem durante 
este tempo duro, não paga couta de 
nin g u em-nem i m po:-to, nem padei -
ro, nem açougueiro, nem nada. Pois 
já se viu eafé a 3$000 e esse sumiço 
c,ioid o que tomou o drnhern?! Assim 
poi s cu11w não rn:tnda conta-; e nem 
cobra, não lh e mandem ta111bem, <rne 
é te1npo perdido. · · 

Teotil o· Otoni 30-7-1914." 

A cura da syphilis 
e do rheumatismo 

Elixir Pl!:'odigioso Marques 
A quem uos mandar 6$600 em sellos do 

io mandaremos r vidro. 
~ropriotarios dtt .Phiumacia Marques, elo 
hâc; , 

Coli:a:boração 

(Em retribuição.1 

Ao meu nobre oolleg,t Austriclinio F. Quiriuo. 

Limociro-PP.rnambuco. 

Ao ler os versos teus, ingente sonhador, 
Esses versos f.i, taes de eterno sentimento 
Eu vejo em cad:< rima nm sorriso de dt,r' 
E sinto no meu p eito o mesmo soffrimen'to. . . 
Rã.o ternas vibrações ele perennal dulcor 
Nascidas da Tristo,a e do Conteotamént~-
São anceio~ febrig de ge11io lutador, ' 
Que fa~em revoltar meu doido peusa tnento. 

Ah! canta poeta !. .. Expande a Magna impeni-
tente! 

Quero sempre sorver~ doce inspirnçâu 
D'esse triste cantar, d e~se cantar freu1ente ! 

Adoro immensamente a M.usa predilecta, . 
O mesmo Ideal profundo, a mestna aspir,~cão, 
... E eu nunca fui artista e eu ·nunca fui pÓéta ! 

l facldock L obo-Rio: 
Sampaio Janio1'. 

?!l.cienciá\. suprema. 
A' ti ... 

Partiste oh meu amor, oh me11 archanjo santo, 
Para tão l,mge, amor, d o mim p' rn tão d1staute 
E aqu~, fraco batel, minhalma soluçante 
Vn.ga a merct> d is dor, no mar n egro do pranto. 

Partiste oh, meu amor, e cu chóro e soffro tanto , 
Sem p::w"nem c,d iut. \cr, n' um so_lnçar constante , 
Tendo pol' corupanheir'\ a dor d1lacen,nto, ! 
Que me envolve, cruel! no seu p crvers0 manto! '. 

O 1\1 ARTELLO 

No entrmto, inf'li/. e bom 1 na t riste1,a. d'um 
mOl'!lge 

Embórn estejas tú, de mim, longe .. : tão l onge ... 
-Eu réso e i ml,llóro á Deus, p'rn que voltes_ um 

. dia! 1 
Limoeiro -Pernambu,:o. 

Au:striclinfo F. Q,ífrino: 

Feliz dia ... 

Feliz o dia 
Em que te vira 
E louco ouvira 
Terno falar ... 

Feliz, Maria, 
Quando te amara 
E te queixara 
Do meu seis mar ! ... 

Feliz o dia 
Em q ne sonhadas 
Phrases sagradas 
Disse a tremer ... 

Feliz,· Maria. 
Quaudo rninh'alma 
F alou-te calma 
Do meu soffrer ! ... 

Feliz o dia 
Que te qui::era 
h te dissera 
A minha dor ... 

Fefü:, M,aria, 
O doce instante 
Que fiz, constante, 
Juras de amor! ... 

Bahia, I9o6. 
\ Pm·tuna. Junior. 

Estomóse Marques 

Se queres Vt.>.r tua fi I ha, 
Curada ::;Ó com u1ri.1 dó-;e, 
Vae bati Phar11i:1cias e comprn 
Um frntico da Estornóse. 

Esse afaroado re!Jletlio, 
Fabricado en1 1\Jaranliân, 
Não há ningue111 qne o tome, 
Que não tique logo sãu. 

l3oa-Nova. Bahia. 

"A Sá". 

"Salve O Martello" 

"Correi.o d,1; S emana" 
"Yl A ldicto" 

' "Cu L Oitibo" . ~ 
"F,llha No V a" 

''0 Alíin E te" 

"O Lab O r" 

"O M a.rtello" 
"Revist A gscnlar" 
"A Est R eUa." 
"O Au T oruovel" 
' ' A l'h E nix" 

"0 L ru·i 1 

"A E:-co L nn 
"Alv O radn" 

Conto arabe 
Sentindo proxiina a sua nltirna 

horn um velho turco disse a mulher: 

- Veste o teu nirli ii i'ico vest ido, 
adorna -te com as ttrn~ maÍF< bellas 
JOIHS. 

--- Pnni qne, meu amigo? 
P.1ra que a morte vend\,-te aHsim 

bella prefira lev ar-te em meu lu ga r. 

Resulta dos a dmiraveis 
nos ca~os de febres 

Piqui-Coroatá, 19 de Julho de 1914. 
Il11uos. Srs. Augusto Cesar 

Marques, Filho & C. Succs. 
Maranhão. 

Arnigos e Senhores. 
Tenho grata satisfação em commtmicar­

vos a bem da humanidade soffredora, que 
as vossas Piiulas Antifebris :Vlarques, tem 
tido uma aprovação admiravel nos casos 
de febres, · como esperímentei em pessoa 
de u1inha familia. Ta:nbem tem sido aqui 
infalível nas curas de constipações as vos­
sa:, Pílulas do Paulo Famoso. Eu soffria 
muito de nevralgia, a ponto ele muitas ve­
zes 11ão porler tomar alimento algum, fa- . 
sendo sempre u:;o de remedios sem resul­
tado algum, vim ficar completamente cu­
rado com essas pilulas. 

Dis;:;onham com franquesa. 
De Vmces. Am. · Att. · Cr. · Obr. · 

J.11anoel de :1Ir:llu M.ilhomem. 
Agente do Correio. 

Uterina Gesteira 
Muito empregada nas molestias do bello 

sexo. Formula do Dr. Gesteira do Pará. 
Vende-se na Phannacia Marques, do 

Maranhão. 
-------

Dartroleno 
E ' . um novo especifico preparado e for­

muhdo pelo phannaceútico Alvaro Rocha, 
pê,ra curar todas as molestias da pelle, co­
,mo sejam: Dartros, empigens, eczemas, 
mordeduras çle cobra, de iusectos, golpes, 
unha enéra vacla, etc. 

Todo trabalhador de Estrada de Ferro 
deve ter se:npre a rnão UIU vidro de DAR-
TROLENO. . 

A' · venda nas boas Pharmacias e casas · 
de droga.s do interior e 11a Pharmacia Mar­
ques, do Mara·nhào. 
------- ·-- -.-----·-·- ··· ··-·-- -

U1n tenente de mrtr i11lia e~creveu 
\á fiiba de :-,eu cnntrn almirante: 

--" Gen t ilis 1< i rnn ~e n hora, poderei 
ic,;ar a minha bat1dei!',l n a. ilha divina 
de vo l"s n co: ação?" 

"r · 1 t - m poss1\'e, enente, re,;pon-
deu a moça, e,;sa ilha já está 80b o 
pru.tectorado de tue u pnnw , o·ca pi­
tár) fto berto." 

PUCHU'R_Y 
f-artist; e agui fiquei ~ó, neste isolamento, 
Carpintlo a. minh~t dor ltltlu longo soffritn ento, 
Sem ter consolaçao, uem paz ... nem alegria 

. , líosí~tér. 1
, Novo e graúdo 

: __ B~ll tm~~--C_e~r~, X ~I~Vl~-XIV_..:I MVenhà:-se na · Phannacia Marques, do 
------~ · .. _ · 1 nran ao. 



. . 

Como se desti·6e o ~upim 

Maranhão, 1 de Outubro de 1914 

Fraqueza Geral 
Pastos-Bons (Maranhão) 7-8-g14. 

Ha um anno soffria de fraqueza acom­

--0 miuha amiga, como está cri.~- panhada de dores no estomago e aconse-

tel -e,tn. agUct ! lhada pelo Sr. Coronel José Xavier de Al-

D nas moças es pev i tu.das e bem 

fallnnte:-i, passeiarn em um jardim 

nun~a uoite de luar: 

E' d' meida, .fiiz uso do Vinho Reconstituinte 
. - j rne .~ mo, J,;se a outra, ·e,,tá .Marques, sentindo 15 dias depois de uso 

su{Jrilne o reflagello d,l illn. na pr,:fieia desse medicamento, sensíveis melhoras, 

d'agua. ficando forte e boa depois de ter usado 2 

A maior das pragas que sempi·e 

. perseguem as habitaçõe.;; novaõ, na 

cidade .ou nos campos, estragando 

o madeiramento, moveis etc., é o 

cupirn e contra elle só exi11te um l'e· 

curso, de muita efficacia é o arce­

nico em pó com o.qual ~e pulverisa 

o logar da c1uia do cu piro que se de\'e 
previamente destruir. Isto feito não Para constipações rebeldes · 

ha perigo que o maldiclo in :-;ecto Xiiope de Alc.i.trio 

garrafas desse poderoso remedio . . 

Emereneiuna L de Souza Castro. 
Costureira ew J:>1~stos-Bons. 

volte n. recon!:ltituir a Hua habitação e Ja.ta.hy Ma.,:ques Estabelecimentos onde são en,. 
·contrados á venda os Prepa~ 
. rados Marques: 

pelo motivo de não escapar um só Vend~:se na Pharmacia Marques, do 

thermina ! Maranhao. 

Por e:,;se meio facil e nada dis - 1 

pendioso,é possível salvar ca!:laS cnjo 

•!ladeíramento foi atacado e que ti 
cará inutil Hi a este rrieio não :-e re-

Uma garantia NO RIO DE JANEIRO 

O velho pharmaceutico Conunendador C,isa. lluber doa Srs. Rodolpho Hess & e. 
Augusto Cesar Marques, fallecido a 31 de . Rua. 7 de Setembro. n. 61. 

EM S. SALVADOR-BAHIA 

Julho de 1909; formou-se na Faculdade de Ph1muaci1.1. Caldas do Sr. Dr . .Raul Schmidt. 

correr: Medicina da Bahia e"m 1854 e cousagrou . EM ARACAJU'-SERCIPE 

------- - - 55 annos de sua vida exclusivamente â Pharm~ci,~ Sergipo do l::!r. 'l'ancrcdo çle Hourn 

Cuidado c.om os dentes car:eira que abraçou, fazendo-o com toda Cam1>ôs. . 

honradez, com incontesta..vel competençia EM MACEIO'·ALACOAS 

Pasta Dcntifricia Marques 2$500 Droga.ria Calmon Jos Srs. I. Ualmon & C. 

f 
. . dt e com a maxima dedicação, seinpre tra- EM RECIFE-PERNAMBUCO 

Pó Denti neto Marques · 1 -11'4°0 balhando em beneficio da humanidade sof- Drogaria t:!ilva dos Srs. l::lilva .Bra~a & C. 

Pedidosacomp,inh,\dÓs dos scllos paru. a Phar- fredorà. Drogaria Brazil doti Srs. F. Carneiro & Gui1ua-

maoia Marques, do M:ir,uihão. rias 
Os seus· excellentes Preparados Phar- · NA PARJ\HYSA 00 NORTE 

Febres do A ma zonas maceuticos são manipulados na Phannacia l'harma.c:ia. tl Drogaria Londres do Sr. FmnciH-

A á (A ) 6 
· 1 Marques, do Maranhão. . co Londres. . . 

yapu mazot~as 1- -913. 
EM NATAL•RIO CRANDE DO NORTE 

So:ffria ha 1nuito tempo de febre;; iuter- i o Vinho de Jurubeba Marques é·o mais Pharmacia e Drogaria. l1outeiro do Dr, J. O. 

mittentes e aconselhado pelo meu amigo I arollselhado quando se precisa fazer func- de .iua.ia !ifouteiro. 

S J ' B •d B fi · fi EM FOR'l'ALEZA·CEARA' 

r. <?aqu1m ~nev1. es ezerra, z uso c10nar regularmente o gado, o que cous- J'ha.rwa.cfa do Sr. Edun.rdodc oa .. tro Be1.er. 

das Pílula~ A~ttfebns Marques. . . 
1 
titue uma necessidade e urna obrigação, p ha.rmacia. do 8r. Joâô 8tudu.rt da Fonsec 

Çom dois dt~s de uso e depots da pn-, pois a sdeucia acaba de consfatar que as Pharwa.oia do Sr. Soareado Amorim 

me1ra dóz~ senti fr~ncas melhoras, fi~audo molestias do figado são devidas á sua situ- PharU1acb l'o11tes do Sr. Affouso do 1:'outes Me-

res!abelectdo ~epots de t~r usado caixa e 

I 
ação profunda, ao seu grande volume, á deirus EM BELEM-PARA' 

meia dessas ülllagrosas ptlulas. . importancia de suas funcções e á sua in- Drog,uia dos t:;rs. Casar Santos & c. 
José da Silva. tima connexão physiologica com o esto- Pharmacia J:>outeii dOl! Srs. l'ontes, Irmão1:1 

S • · A • n1ngo O ba"o e ·0 cora"ão Pharm11cia. Galello dos Srs. J. Correia.{;; (J. 

enngm,iro cm yapua.. , · " , v v . Drogaria Beirão dos 81'8. Carvalho Leite & O. 

Só tem callos quem quer 
Um callo de 4 annos extrahicto en1 3 dias 

S. Luiz, .4 de ,Julho de 1014. · 

Illmo"'. Srs. Augu.sto Ue,-ar M:n11ues, Fillw & O. Succ:; · 

Ne:-1rn Capital,' 

1:'harmacia Belcm dos tlrs. Herculano Carva­
lhÓ & e. 

EM MANAUS- MAZONAS 

Drogaria Fr.eita11 da. Viuva D01Uingos Freitas 
Sociedade Anouyma Arrua1.ens Audreson 
Pharmacia. Verue do Sr. Julio Verne de .Matlos 

Pereira. . , 
NOS ESTADOS DO MARANHAO E PIAUHY 

~m todas. as boas casas de conuneroio do In­
terior. 

A rnigos e Seri horeN, , 

Desde 191 O que eu soffria ·horri vel111e11te dl:l um callo que_ me não Eepresenta.ntes da. l:ha.rma.cia. lvbr~ 

deixava soce~nr, por lal'go 'l'lC frn,se o calçado qué eu usasse. · ques: ~. 0 Estado da Bnbia 

Em bon hora Ulll llllligo iudicou-ir,e o ·,·o:;im remedio ·parn callos, o Sr. H. Sou,a Ribeiro 

que eu procurei im111ediata111ente, sem graude esperanç,t, _devo cOufes- Rua.da.Alfa.ndt-ga,u.õ2l·andar.S.Saivadvl. 

nl-o, de que elle produzi:-;.,e o e_ifoito por mim de:-1ejado. No E:,ta<lo de Alagoas · 

Foi, poi1o1, com enorme prazer que, depoi1-1 de.~ d.ias apenas de i.-:ua O Sr .. <;>ctnvio Cabral de l!' igueredo. 

applic~ção, arr~nquei o callo, completamente, com. a- mão, 'ficando d<i Ma_ce;· F . d) d. p . bc 

todo livre do mcommodo que elle me causava, po1::1 que era enorme e 
O 8 ~H0 ,~tca td ~ ei nam ico 

· · ff' · H · · d· · . d' r. erwes ar oso 

fazia-me so ror.mu1to. OJ~, graças ao vo~so pro 1g~oso reme w, cei;s<111 Ru11. Apollo, N. 4. Recife. 

por completo· o ~neu martyrio e venho, por isso, ·a presentar vos meus No Et1tado ~o Ceará 

agradecimentos e rnauífestar-vos ·a minha gratidão pdo beneficio que Leandro P. Lyra. 

fi t 
· · Ruo. Floriano Peixoto, n. ól. Fortaleza. 

me zes e. 
N F d · p á 

Oom n descoberta de'sse santo remedio pode-se dizer hoJ·e, com s.e- 0 .:.isttt O ao ar 
Oa Srs. Saundet'll & Comp. 

guranca, q ue-"só teru callos quem quer."- · Rua 13 de Maio n. 84. :Selem. 

Procurero as victimas desse· mal a "Callicur!I, Marque8," que, em 3 No E,..tadu do Amazonas 

dias apenati, se verão livre8 dess·es incommodoi, inquilinos, como acon: O Sr. Antonio R. Pereira.. 

t O rllnl'go · Rna. Marechal Deodoro, n. 46 B;Obrado. Ma.nãos. 

eceu C ( • 
v· . . p d' 

A. utorisando,vo::i a fazer desta o uso qu~ vos convier, ::mbscrevo-me I F . 1cªJªn1the- ropag».n 11-.1ta 
· · d · _ ra.noJSCO arva o. 

com estnna e comn ernção, vosso . . Agtrnte Geral · 

Anf.' :\. tt: e mmto grato I Alfredo"Ma.rtins. 

Jlfario. Werneck de Castro. 1 Caixa Postal N. 892. Rio de Janeiro. 

lnspector Fiscal dos Impostos de Consumo. 1 Typ. da. l 1he.rm. Marque,. 

Bibtloteca Pública Benedito Leite 



Anno i. 

. JOR NAL NOTICIOS O, R E CREA TIVO E LI T T E R A RIO 

Propriedade da .i:'h t.1, rmacia Marqu es, do Marauh i'Lo 

Preço da a s s ignatura 1$000 p or a n n o 

Pu blicaçiio mensal Tirag em 5.000 exi) 111 pla r e ,~ 

Matanhã o, 1 de Novembr6 de 1914 N. il. 

'A FESTA DO tt REMEDIOS \lh<tdo, estreito, SO!tl estetic,i, S01ll bclos;i., todo Informaço-es 
IJ rejnveneei11, de alegria . O povo que habitava 

nele abria as portas e janelas de suas c1tsas ao 
Foi ineg avelme nte n, nota chie d o a r livre e sadio do quadran t t• do nordéste. Na A guerra d a Europa continua bastante 

d e · · d . 1 h impr,msa loca l lusia ru ptinas a i)<J.radas, ti»litm- en carniçada, não sendo facH prever-se até 
mezpass n O l'l.1es t1v1 au eem Olll'a tando~e, entre todas,pclo primorda fraseea- d d · · á 

q uan o · urara n e m como termina r . 
á Virgem Santis sirna Senhora dot- prumo de idéas, a do ini mita vel J oão Lisboa . 

b l l · d á Ü d anuos passara m-se. Onde esteve a primi- A pobre Belgica, apezar do h e roís mo 

Remedia:,, em sua e a e nni a , tiva er ,11idu, l9van ta-se um a form os,1 igreja, de seus filhos e da intrepidez de se u Rei, 

Praça Gonçal ve:; Dias. elegante, com as suas portas e janelas t ... l!a- ach a-se e m pode( da Allemanha , esta ndo 

l\ · l d · l d 11s eu, ujiva, encimad,, por uma torre soberb,l, 
, 1 uito a em a e s pectat1 va gera dominando a casaria que a circunda, com a bela o se u g overno provisoriamente no Havre, 

e s t e ve a :1nimaçáo des~eH fest e jos , fachad,1 olh,mdo pam o w1\r,--as plantas bei ..: cidade franceza bem conhecida. 

d d I t . t j,idas peb pra ç,1 diis esbeltas p almeiras que A França , querida do mundo inteiro; 
e s e que se eve em t:O ll a. a SI ua cen:/1 111 o imortal cantor dos "Timbiras". 

çáo preca ria do no,i;o rne.io e a de A f esta que hon te m concluiu, se n ão teve tis a pezar da bravura dos se us soldados e de 

d · h · d poínpas extoru::i~ dos tem pus passados, não lhe sua possa nte artilheria , ainda não conse-

ca encrn em que vão ca 1n o e s sas fal tamw, toda n a, u f er vordas alwascreuteke guiu va rrer de seu solo os milhares de 

fe s t as tra dicci o naes que eram o s o seutiw e'n to reli gio:10 do povo de S. L11i1 .. De- teutões que O invadirá m. 

,>nec·•ntu"' dot- n1..) :-' "<Js· avÓ .-L baixo da4ucllas abob,ldas, durante Od dei dias A d I 
~ ' º ·0 0 consagrados »o culto d ,1 virgem dos Rcm edios, po erosa nglaterra, apezar de seu 

O noss o H.edaetor-chefo, Dr. Car 11conchegav,rn1-soosfieis devotosque entoafüru es tupendo poder naval, ainda uão couse-

1 M 1 · d d d f, 0:1 seus ca.ntiuos e f asi,rn, as suas preces com a guiu a niquilar a esquadra allemã da qunl 
os l arques, na qua.1 a e · e tn - a lma banhada 110 J ordão dochristianismo. 

carregado das Obras ' da Ermidri e No coro, um puuhado de anJ os, transforma- ° Kaiser ainda espera grandes cousas. 

Tb e zoureiro d:i Corn:ni ssão dos Fes- dos cru cria t11rinh >1,s h umnuns, cantavam h ,ir- A populosa Russia , apezar de constitui-
numiosaniente alguns bonitos trechos da diticil rem as suas hostes uma :nedonha avalan­

tejos , teve a ventul'a: de reunir para e iutipir"'da p.,rtitura do famoso Miró, e~erita, che, não occupou Berlim a rode Outubro 
, 1 t' h ., muitíssimos anuus, •·Bp flcialnwn tti para o uo-

tn tna l' pal'te na 1111 ,•::-: :i I a e s ta u 111 ven;J. rio de N. ::i. d•>s Reuwdios. como s uppunha e De us :;abe se o come-

~electo conj11ncto de :lô tiguras (a · A orquestra era co mpustt1 de am,,dores, re- guirá ainda neste anno. 

d f . . t ) forçada, 1m missa da festa , por <i.istin tos profes- A infeliz A ustria, npe:r.a r de ter sido 
11\a o r e:< , pro e ~s o r e s e mus1C1 8 ,I S soros, com acu,upa11hamento á harroonio pelo 

' l ue grac10.-iainente coutribuirarn i11ca113,,vel dr. u ,, rlus 1\lforques, qu e, continu- derrotada em varios pontos de seu territo-

'll · d f o.udo osbons desejusdu-seuinesquecido p1ti,tem rio , ainda não capitulou, nem p arece que 

p,tra o bn Jant1smo a e s ta, · e não sido qo un_1fl. dedicação apostolica pela igreja o fará táo cedo. 

obs tant.e já te r elle apresentado os dvs H.emedios. Finalmente a alta neira Alle1iianha, ape-

j · d d Huntew, dia ua f esta , já. ás 9 112 horas da 
i-;eu:l agca( ec1111e11tos a CH · a UIII e manhã. q vasto templo estfl.va quasi repleto de zar do arr9jo de suas tropas, da pujança 

per si pelo a u xi I i1o t j11e todos I he familias, »gna rda. udo o momento da u1issa so - de seu exercito e d a vontade de ferro do 

t ·t lene. A':1 ·1° teve começo es, :t toca. nte ceremo- seu monarcha, muito pouco tem feito 
pres ararn 1 rei era agora, por n,> sso uia da igrej,i catolica, sJudo cd ebra.ntc ·o rev. . . 

intêrmed10, esse.-; ll1-!;ntdecirnentus e vig,1rio dP. ::,. Joã.o, qno teve como di,w,111 0 o comparati".am:nte com o qt~e se esr:era.va 

d t · - b · snbdi,icono os padres L emercifl r o 1-'enido. I della , e, SI nao tomou Pans na pn:ne1ra 

pe e n os as l'a n .:;c rL pçoes a a I xo, 0 No coro, voses de anjos cantaram ,~ bela mis- investida, não o tomarà tão cedo. · 

11ue fazemos co111 , , 11iaxirno prazer. sttde B ,.ttrnauu, unrn das mais lindasqueco- C • h b b"l' 
nhecemos. orno se ve, nao a a menor pro n 1 1-

0rchestra que tomou parte na mis- O S uneto, o Ayn•is Dei e o Credo fornm de nru <lade de um desfecho breve ou de u·11a 

sa da fe sta: o~eito ex t r,1ordi11ario, . esµecialm ente por9,ue os victoria decisiva para este ou aquelle lado, 

1. · vozEs-Mundka Souza., BAbe K erth, Vic- vwhnos qn e os acomp,t11 h_a ram ~sta. va 1u Justo·, de m anei ra que esta maldicta lucta esté. 

torinh,i Bornilho, Amelia. Ra wos e Almeriuda cerws, seguro:1, tocados co m sentu uen to. . ., _ m · l . . 

Mendonça. • Quem couheco as ilitienldacle~ com q ,1e l11tou senuo so . ente uma guerra e e .ex.ternnn10 

VIOLINOS AUXILIARES - H.aimunila Bluhm e o dr. Ciulos M\1rques, <Ú1 exignidado de tempo ' t anto m ais censuravel por ser travada log o 

· Estevini:, V>1scm1celos. , , . , . JJ ª rn f aRer eu_saios, d~ve tic:ir anmirado como : a pós o Congresso da P az. 

:.!. • VOZES- Victorinha 1,lcndonça , Enedma pode cousegmr, 0 111 t ao pouco espaco um con-1 T · t I lv.'' ·t t · t 1 

)larques da Sil v" e .\fa ri"' Lui za Braga. 1 junto harmonieo de vo-es e uuai bel · ... orq1.1esl r :1 , n s e· J.lll O n s ~mesmo· 

VIOLINOS AUXILI A.11.Es - l<}li.,abth Uromwel, ua sua m:1ioria · de a nmdures, qu e da melhor ........ 

Etel vin:_i. Vttsconcelos e Luiz Domingues da !::il- , \·oxlt,tde s~ prestar '.' m, se 111 interesse pecnnitirio. l OS COI.LEGAS 
vt1, Sobrinho. · Imposs1vel deseJar melhor. 

3. · voz- J osé de Ribam1tr Santos Per eira . P ara d/\ r mais re,d ce á I.IlÍ SSfl. , foi CA,n tarla. No 111 CZ d e Outu oro p. p. vi .:i ita-

1. • VIOLINOS · J oão Audraclo e Maneco Frei- n;ua senti111eutal Av E:l -M:tri.i: iuspirndrt musica I .. _ . 1 · ,· ::. · •. .,, . ,, • 
tas. do dr. Ctt rlos lVh rq ucs, esc:ri iR qnasu toda ern I úlli no~ p e ,1 PI 111,e11,\ vezº" !:-e,..,u111-

2. · VlOLINos-C,irlos Moreira e Olo\·is O,istro. tom menor, e por isso 1ues1 110 muis tocante, ma ii< 1 t es . 
FLAUTAS-.1:'edro de Alc;antara, Amerioo Ro- terna . ,, • ,, , . . 

dri O'ues e Alcidos Ferreira. . · Orque8t.rn e cant.icos es.tivemm irrepreensi-1 · O Fa11a l de rherew1a, Piauhy. 

ÜLAIUNETE-Horm eliudo S0u1.a. veis. ' 'Preito ' ' de Recife, Perna mbuco. 

VIoLA- f'ed~o _Gromwel: . N a sexta-f eira , . anti-vcsp~ra, f ez- se ou vir , . "Novidades" do Rio de Janeiro. 

F AGOTE-Ahpio It~rnsssu. . . com uma das ~nas bebs orn.çoes sa~ms, suf\ exc. ! "O A theneu" de Quixadá C á 
C0NT.RA-BASS0 - H1gmo Bilho. o sr. d . Francisco de P ,,ula, que d1sercteou so-1 ,, . ,, . , ear · 

H AitMONI UM--Lui ,, Mondouça.. . bre o culto da virjem dos Remerlios. O Romeiro de Belem, P a rá. 

REGENOIA-~dr . Cru los Marque:1. Sempre iuspiraJ.o,se: npro correto.sempre har- ' ' A Luta Moderna'' de S . Paulo. 

Ch ro11ica da "Pa cotilha" de 19 de monioso !:ª f'ra:,e, 0 il usfr? prelado foi ouvido " 0 Combat ente " de Maceió, . .\lagoas. 

O t b d . com o I!rn1s profu ndo re~pcito.. . - "Revist a de Conhecim~nt"S Ut . ,, d· ' 
ll l1 r 0 e I 9 I 4 · A noite de hontem amda foi de oraço2s de . v e is '· 

Hon tem , tor 111 inuu a. festa de N. S. dos Ro, despedida á Virjem do~ Rcmcdios. As h ar rno, Bahia. 

medios ª "' su» forn ,usa j,,.reja . 1'el f1 ima jinação mas que e11chen, m o vast0 tem plo foram eco- ' 'O O rvalho ' ' d e M aceió , A lagoas . 

<le todos que conhe<:ernn~ as pompas qm1 enga. audo pelo .:s1i'..Lço intt nito- - Dr. H. l'. '' O éolleg ia l" de Ceará Mirim, R . G. 

lan avall.l a4ueh f õst .. , 11~s. tmu~os p>L~sados, 

1 

- 1· do N ort e . · · 

quauta Sltndacle dtLquoles diu.s festivos cm que O E I · · [) l ' · , • . " '\. S .. " d T' b · 
a popubçã.o?quasi_torln. , destacu.pi~a.l sowovia 1x1r_ rot1g1u :-- 11 -~1:ir q u e~ c u.-

1 
1: e ir;i e llll a uba , Pernam buco. 

om u~11a aus1:'fobnl decul tnar a virJemoa pc- rn d1 e u11 ;n t1 :-. ir, o e 1-yp hil 1:- rndi c al G ra tu:s a t o d u;-; .c ú u, t odu :; !Jt:J'-

quenurn erru1da de ou tros tempos. / J ' 

Obairroemqnoo templosi1 ího seorguiaaoa- rnente é 11 1 p n u n > t Pi npo . 11 u t ar c~rrw.- . 
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O ~JAitTELLO 

O ~ilARTELLO I O SOLDADO DE AÇO Polyan théa d''O MartelJ o'· 
:-_Unic_o jonrn.l do propn.ganua qu o_oxi~~iu 110 1 .U rn d lll l1 l11Hrq u ez nca ba d e j n \'en- ! • "0 ;\f. t 11 "-I ·t· t 

lY!,tt.1 11 nao durante 3 annos. l'or 111otivos 1111po I 1 1 ~lH e , O ffiJJ Ol ,\ ll e e rnu1-
rio~os p·1,s3011 a ser notioios.:i, recreativo e litto- \ lnr o ::;o ld ndo <le nço. to co lln borado jornal-t.iuho que pon · 
nn~, do 1 ~~ flotombrode 1911 °111 d"':tnte. · U:n in<li\·iduo q11a lq t1L' I' po!-·suid oi- t11nlinente cir~ula em S. Luiz, Ma-

-re,u as~1gnantesemtoclosospontosd0Brn- -l ,.1 l d ! 
7.il. 1..e una" < ei enas e c<into:; co1npra l ranliâo . . 

-~ccit:im-se pequenos annuncios por pr.iços 100 :-oldado~ nu t.o!ilntico~ e colloc.i- ! 
mod1oos. 1 

D"O Camlrn.te". 
-Tod11 corrospondencia devorá. ser end ereG,l- n1-1 e rn red ol' d e :.: u n Vi ven d :1. S,into A111flro. Bahia. 

rh . E:n 1i1r1 111ome11to que periclite n "Peço en,·iar-iue mensalmente 5 
A' Tteclcicçrw d'O .Mcirfollo sna vidH 0 11 pl'(1r,rieu.ide, com urn nu:neroH pai·;i di~tribuir aqui com 

Ca,i;r;a Postal n. G8 ge:, to elle faz :-:nltar c:_o:no por_ ci:-iªn!igm; a~reci:Hl'.1re,; do vosHO con-
,1lf.cirU,nhJt,O c:rnh> eern 1110,-iquete1ro ... ter r1\'eJ,; ce1tu,1<..lo J ormthmho. 

--- --· q11e Jentro de um a uni ,, rni1111to" Jm .. 'elicio Cardoso. 
AS FOMDA.S podem de~carregar 4ú mil tirns. Monção . . Maranhão. 

- "T ' b'd l Lá se vão duas pornb:ts uespertadas, E,;,.:c,.. ,-it,ld ad,,s nao co11(em nem ent10 rece l o pontirn mente o 
M n.is duas e mais d nas e do,eu:1s "O ;\-' } l " • 
D u pombas vão-se dos pombaes, apenas ,·e:-te111, :1ãri fogem nem temem . 1'.iarte ,O q ne muito me tem 
P olo n.lbor s:i.o as trovas ctissip:td!ls. Fu7.ila •n eoru o maior sangue frio <li s trn.hido 

Eátu.rdo,quandoasrijidasnort'l.dtis ' de:-:te mundo; náo lia como 11 '- ll :-1>!- /tl)dov11lh,J de Cu..rvalho. 
Soprnrn,Pi~,~ueaospu111bries,ftirtiiseplerrn5, dado autulliatico para ser impn i-~ i- VilbNoviide Lirua. Minas. 
Rntlanclo as a1.a.s, sacndiudo as n enas, J · ""'le f'o1· er1t reo-ue u 111 j)'l cote do 
Voltam todas om h ,mdv 011 deb1~ndad,1s. \'e ante O perrgn. .f ,,., ' ' 

- A li, ~e O Kai~er O vi~1'e ! H precinclo e sim pathizado, "O .Mnr-
'J'am bem do meu bohiculo se escoam 
Tostões, quo dois a doi~ r>tpidos voam, 
Como V('.mm as pomba~ dos pombaes. 

.Aligeros wetae8 o voo soltalll, 
-Foj,J1n, rnas aos pombries as pombas voltam, 
E elles "ª miuh ,.8, mãós mio voltam mais. 

P ADR1'1 Co1-reia de Almeida. 

Dpres por todo o corpo 
Anajatuba, (Maranhão) 21-7-14. 
Eu soffri por mai!' de dois annos, de di­

versos incom ·nodos, entre os quaes: dores 
no:; ossos, na caheça, nos pés, a ponto de 
não poder-me calçar. 

Aconselhado pelo Sr. Luiz Serra Car­
neiro, fiz uso do Elixir Prodigioso Mar­
ques, usando apenas 8 vidros, fiquei radi­

' calmente curado depois de ter u:;ado di­
versos depurativos, sem obter resultado. 

R".l/ murtdo .i.Yonnato dos \ '!1udos 
Inteudonte M.11uicip1Ll de Anajatuba. 

Gratos 

----------
LIVROU.,SE DOS CALLOS 
S. Antonio, Correio de Conceição (Ma­

ranhão) 2-9-13. 
Cerca de dois a1111os soffri de callos nos 

pés, usando iodo e o·utros remedios não 
obtive resulta·do. 

Lendo um dia "O Martello" de Junho, 
encontrei um reclame da Callicura Mar­
ques e mandando comprar um v'idro, fiz 
uso e depois de 3 dias de uso fiq nei livre 
elos callos. 

Genesio a de Ca,stro. 
Negociante em S. Autouio . 

, ..... , 
A saude d.as creanças 

Tomando por base os vermifugos mais 
aceitaveis pelos medicos e menos prejudi-

tellu"; o q ua I mau dei de:-; tri bui r coni . . . 
os meus ;\tlllgos, que apree1al'am 1m.: 
men:;amente a. deliciosa leitura do 
talentm;o prnpag:1nd1--ta. 

Pranci;;co de Assis Ponte. 
Sobral. Ceará. 

"Li uu1 numero do conceituado 
jornahinho intitulado "0 Martello" 
(' qu.11 a~reciei ba,tante. 

Ha.!Jmundo Nonnato Lripes. 
Entre Rios. E. do Rio. 

"C,nn to<la sinc1!riJaue vos digo, 
que "O Martello" foi 111uito apreci­
ado, pelo seu es pi rito de reclame.:!. 

1'hia_qo Xisto de A ru,qáo 
Agente do Corr~io do Porto de Mós . .Pará 

"Muito penhorado pela vos:-;a dis­
tinci,:ão, .tenho a ' atfirmal'-\'Os que 
1111,1ito me empenharei pelo engian 
decimente do vosso pel'i(Jdico. 1 

ciaes á saude dns creanças, o saudoso 
pharmaceutico maranhense Commendador 
Augu$to Cesar Marques formulou com 

i elles as já bem conhecidas Pilulas Salva­
i vida das Creanças que tanto servem para 

A todo" 11 ,; 110.-:,;os riueridm; assi- li a~ lon~bdgas. p~opriamente dita~, como 
gnnnte., 11111~ rpeiri tido a ,rentilein para~"' a::icandas ou vermes br~ncos_e pe-

, . .. ,... que11111os que occupam a parte 111fenor do 

Assim, po<lerei,- vo::; dirigir a miru, 
"empre ciue tiverue.-; 1rnce,-sidade de 
a·Jguma IJrüpagailJa ne.-te lllllllÍCi­

pio, onde :-ãu lllUito ap1ecindos OH de no:-; feli_e1 t_ar r:la pa~,;aµ:ern do i;rosso intestino. 
- \·o:-sos productos, que enriquecem 

a pharrnacopé."1 bra1,ilei_rn. 
nos:;o terceiro :111n1ver,-arw, º" 111>s­

:-os llHtÍ,: sin1:er," agrarleei 1nentos 
,trp1i ticarn 1-1olw:1nernentt reg1 1-1 tra ­
dos. 

FOLIU~TL\1 
------- -----º :Fil'?.liA:C.lIO 
( .Notas bivqrap!u:c,ts po1· elle mesmo) 

XXXIX 
Em l de Setombro du anno que corre, sem 

fcstu. A sem pornp,ts µ11r caus,, d ,t crise, abrin-.se 
1, sessão para o meu 3~. · 11atalicio. 

Redador-chefe eolllo de costume, tomou a pa­
lavra, e desta ve1. para explie,u a "H.,,,ão p ela 
qun.l mudamos o nosso programma"." E disse 
ser levado a isso por oonsiderrar a R epa rtição 
dos Correios o noRSO jorn:í.lsinho, não oumo j,,r­
lll\l, pagando 10 reis por 100 gram1uas, mas si111 

irno imprei.30 devendo p,,gar-20 reis por cada ,j() 

grnmtnas. 
Que f aser, disHe cllo, 011 snspc11dPr as assig­

BA.tunis aoH nossos prestiwosos assign,intes 011 
pagar dobrndo a remessa d"O J\lártello". 

-Não suspende r, não sndpouder, disser,im os 
presentes. 

-Nem pagar dobrado, ar,orcscentar.im os 1·e-
d act0res. 

-O gei.to é f !lser 11nm ussign:i.tura m0l1ica, só 
lura ínglez rer, disso eu no auge elo onthusiasmo. 

PUCHURY 
Novo e graúdo 

V cnue-se na Pharmacia Marques, do Mara­
uhão. 

David de Souza 
Villa Belb. Pernambuco. 

-Isso já ti,. eu no co1ueço elo-anuo, dissl:l r e- cansavel colla.borador, n'um bello sonotp "In­
nactor-chefe, rn,,s a Repartição chamou-a de- somnia" descreveu o que suffreri~ n'uwa, noite 
v,:lor ·mer"ml!1lte n"mina.l. de insonuiia. 

-Que f a~e1· i' _p ergunt,tmm algun9. "Quando ell,i p F1ss..1.", disse Antonio Peixoto · 
-Augmeuta r para o dobro, responderam 011- n'uns inspira.dos versos" A' flor dos seus sonha-

t.ros. • res" -" ro'a veste farfalhante, loira. como Hele-
Foi o qu r. hoje fii., concluio red ,1ctor-chefe. na a !ilha de 'rindaro," elle "comtempla-a," a 

'"'i .l!} assi1il contiuu1.rei, eu Mnrtollot, a faser elL,-"ditosa e loira emblema de bolleia". 
torlos os w ese8 ii minha costunrndti excursão por ColllO são felisos os éora<;Ões quo â ma.111 ! 
tod os os Estados e interior do Bmzil. E elLt, poeta? O que faz ella.? 

Co11t-i11uando a f,.lhr, redactor-chefe nos deu _ Oscar B ,uidcira uo sen quasi poema-"Noiva" 
diversas "Informações" sobre os acontecimen- disse-11os umas p,1.lavrinhas ideaes que a su~ 
tos do então. Quando fallou va guerra, retirei- tnoiva J lho dissér,. "caBdida o medrosa por en­
mc p :1 ra lnuge. Não g ostei do assumpto porq110 tre o véo onde o rubor fiuctúa". 
tenho muito medo de tiro~, m<)Smo o~ do pol vora Felisardo ! -Ma u ! P ,ir,i. q ne nos fez ficar as-
seC'-<fü para Aspautar mueur,is. sim com t.ant..1. n.gua nu boccA. ! 

Pouco dopois cheg,,n1m alguns di~t.inctos Com uma. inuoconte fantasia ' IA innocçncia" 
"C,,lh·gas" A L11z, A Idé.1, O Albor, O P e"'u- Mardooheu Mn.rques pos fim :.i. minh,. festa. 
reiro da Fó e ontrus que basta.nte 1no distrA'.°'hi- N. B.-Por um involuntario,mas imperdoavel 
mm com :t sn,i :,grnda vel p:ilestra. descuido, ·deixei do mencio~iar na desoripção de 

!<'oi lido em seguida um bellissimo sou o tu do 

I 
mou 37. · n atalieio, o bew rnspirad.o soneto-" A 

:\1nd0 Tui:-;eim-"A Mulher",-nrn compendio Mulher'\ d.:i Jotié .à1iudello, n'um "Orio-inal 
de vercbdes qÚ,mdo a rnulher é bQ:t, east·,, in- para IJ !\Iartello". ~ 
telligentc e b , l! a. 1 P elo bem acabado da phmse cnmpriruenta-o 

N a "Collabc,mçãu" A ustriclinio, o nc.,sso iu- 1 h oje o Pirni.lho. 
1 

('i Yirle "O .:\fortello" 11. :39. 1 (E até ... 1 de Dezembro.) 

' . 
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Rheu1natisn10 durante I Entre sonhos d'amor e 1·~~8 da.lvorr11f'.1 • 1 Porque sempre venturoso afagava 
1 Se,111 r elembrar d ,, ausencm os.cr.1~e1s usprnhos, . A'quella que minh'alma mais venera. 

18 annos I Noru d11, S ,rnda.de ft. crm, por llOSJU. t! llpport,\dU. ! 1 

Caxias, ·25-7-9.14. 1 Lir.noeirn, Pernambuco, 913. E.~: ~u fosse t_ambem zephiro brando, 

H, d 't ·. , . ~ ,,·m"t11tet1te AusTRICLINIO F. Q.urnrno. Vivia sua frag1l h~ te balouçando, 

,l ezoi O 
Rnn )s • e:-, ' , 1 · Por julgal-a de todas a mais querida. 

soffri ue rh&lllll!ltis1110 agu1Jo, com -

fo!'t e,; uore.,; pelo cor'po, t;ndo toma- SONETO ' Embora d~ eitada fique a rosa, 

do diver:10,; depurativos sem re..;ul- ' Oft\,ri>oido n. Ocirem:,. Porem a mais gentil e mais mimosa 

ta<lo al!!'.um. 1 
E' a meiga e atrahente margarida. 

v 
l\Ianhã pura e serena. O so nascente, 

i\co11:;elh,1do pelo Snr._ Antonio Dottrandoemmeioasfimbriasdohorisonte, PernambuM:.Bom Conselho. 

Pereirn da Si.lva Netto, Iuncei rnãn A' terra da\·a luz! Alem, ins0nte, 

<lo poderoso Elixir Prlldi~iMo M::r- Cânfava um sabiâ,-ledo e plangente, 

ques e lot,.o no i,;egundo vidro :-icnti Uma linda crea11ça-"redolente 

sen~ivei,,i m~lhorn:.i, e,;tando hoje Como a flor odorozajunto ã fo11te 

con1 pletamente re,;tal.ielecido, co ill Respira a viração-a sua fronte 

e~~e ener~ico depurativo. do vene - Recebe copioso um fluido olente . . 

mudo pharmaceutico Augusto Ce - ·E a Virgem ã scismar ante a· uelle1a 

sar .\iar,1 ues . Do quadro magt:stral da Natureza, 

• 0.lJprÍll'l:fO llodr(<Jae.<t de J.fora/J.~. Sereno co11templt::i-a-Ii11da Flora! 

lfojor cl,~ Guarda. Nacional e Nog,)ciante neat:\ Qual deoza dos jardins, cm Roma ou Gre-

c1d1ldo. · · · eia, 

-------· 
Medico original 

Em Bostou existe um medico, cuja pro­
.6.ssift:> é exercida de um modo verdadeira­
mente orig1nal. 

~ · o caso que não visita doente algum 
sem fazer acompanhar-se de um grande 
cesto de pombos correios. 

Examina o doente, escreve a receita em 
• papel fino, ata-o á aza de um pombo e dá­

lhe liberdade. Como estes pertencem ao 
pombal de um pharmaceutico associado 
do medico, a -receita é entregue, aviada e 
conduzida á casa do doente pelo cyclista 
ela pharmacia. 
-·-·-·-- - -- - -------- ---

Esse anjo de candura era Natercfo, 
Bebendo inspirações ci luz da Aurora ! 

,!. S-,mbra 

-um no.:ne 

Doce nome p'ra mi·n, quanto singelo, 
E' esse que uinguem o,1vio outr'ora, 
Mas que hoje torna-se-me anhélo, 
De sempre ouvil-o, sempre, a toda hora. 

Doce nome ? Dulcissinto e S,mto, 
De IJ1ell porvir .a uuica e_s_p~ranç;1; 
Hei de pronunciar-te sempre, e ,nquanto 
Gravado, elle existir-me na lembrança. 

Cuido.do com Oi dentes . 

Pasta Í>entifri~ia Marques 2$500 /_ 
A11!JU,,ta S ,mtos. 

Pó Dentifricio Marques 1$400 
Pedidos :\com p,rn 11:i.dlls do.; _!lellos para a ' Phar­

lll'LCi !l. :'«l,Lrques, do ~lnr"a11hao. 

Collab~ração 
CON'l'3AS'l'E 

A' •rm ... 

ldAaliséi pa.ra nós dois, querida, 
P~rri. vivermos juntinhos, 
Feliies como duili tornos pombinhos, 

• U mo. ci,si11h1~ pobTe, mas gar.l'idn, 
· Chei11o !le luz o vida, 

Eutre amor e carinho.; 1 
• • • l" ••• 

ADEUS 

Adeus, ó minha flor ebtremecida ! 
A<leus minha criança ... 
Já não resta siquer na minha vida 
Um. mio d-'esperança. 

Bem sei que fui um louco ... Ai ... Bem sei 
Que nã9 terei perdão ! 
Fui eu proprio que !ninh'alma inundei 
Nas chamas mui crueis da :nali:iição. 

Agora é tarde o que é que vou fazer? 
Se vejo a morte cada vez mais perto ... 
Se sei que morro sem poder-te ver . 

L. Flori.,bello. 

Pebres 
O terror das sezõ.es é uma caixa das afa­

madas Pílulas Antifebris Macques. 
Vendo-se na Phu.rmacia 1\1,,rques, do M,ir~­

uhã.o. 

O radio e a surdez 
O:; jornais noticiaram recentemente que 

um medico allemão ver-ificára que o radio 
era um otiino remedio na cura da :;urde7.. 
Agora a "Gazeta Medica Lombarda", de 
Milão, acaba de publicar uma série de ar-

1 
tigos dos drs. Sardim de .Marie A. de Le 

I va, em que dão conta dos resultados obti~ 

1 dos na cura da surdez por meio do radi 
! cura que os referidos medicos fazem ha 

1 

muito tem_po_: ___ , .... ___ _ 

-Oh que horrivel 11evral~in ! · 
- \las de onde te veio i~:-o,t. 
-Sei lá I O diccin.1:1ri1 

vd ,n d11 ~1·egl', ttu porem, 
vetn de 11111 re:-<fri11mel1'to 

nhei e111 ·ca:-in da Marie:.: ... 

O 1,;1ix1r Concentradq 

pi:ltn, Jarnbeba, Qurnn e Ferro, p 

parado na Pharmaeia :\lanpies, 
M,,ranhãn, é u ,11 tonic(I de,;ob~ 

1 

u,1tu, a11ti-ane111ico e regulador 

dieado como a;..>;entu poderosis:-;1 

para combnte1· ·cll111 titficacia 11s mo-

E calmos fl ri~onhos, 
Iria.mos viver, diva. ador~da, 
Eutre os fogueiro:3 sonhos, 
D'!lma. vida d'u.mor, por Uous abeuço:\du. ! 

Porem, eu péco a morte e ao senhor Deus, 
Que não me tire a vida ... que eu quero \·er 

le,..tia-i do ti~ndo e do baço, como 

sejllm: enfarte, e11!rurgitarnento (he­
patite chrunica), hypereinia (con~ 

~e-<táo do ba~o ), ane111ia, chloro:-:e, 

liore, branc;1:-i, di~111enorrhé;\ ~ meus­

trnac;áo 'd i ffici 1 ), a me norrh Óà { fo I ta 

de ·menstrua~áo) 1~ 11111 anti febril 
por exellen~iia. 

Maia um di" partiste, 
Autos do nosso nin,ho terno feito; 
E á !!oluçar bem triste, 
l<'ngi, vendo o ruír, do moll sonho desfoito ! 
. . . . . . • .. ' ..... ' ............ . 

, Mas um di;i, saudoso lá. voltando, 
A'quolle sitio s.mto, 
E11 te encontrei, om langi1ido qt:1obr:111to, 
Tr.istemen~e gemendo e sulu91mdo 1 
..................... 

E, vendo- to chorando, 
Em tio sentido pranto, 
Bu fiquei para 110mpre te tLdorando, 
Oh, minha. diva. bella, 
E hoje tú és p'ra willl, divina estrella, 
O Cé'o-do nosso amor, iUuminando ! 
...................... .. ' 
E oa.lmos e juntinhos, 

Hoje vivemos minha. santa amada, 
Entre amor e Cf\rinhos, 

A joven que amei ! · 
Dizer-lhe adeus, 

Beij_ar-lhe a face, p'ra depois morrer. 

· Bele1U-9I3. 
Pluci.lo P . Sr.mto8 . 

M:o:rgarida 

Paro meu caro Arthur Perreir& 

A mim, Flora curiosa, perguntei, 
N'uma loura manhã de primavera • 

1 Qual a flor do jardim que me inspirava 
E mais linda de todas p'ra.mim era. 

Assim eu disse a Deusa que fallava: 
Ser rico colibry ah ! quem me dera ! 

Biblioteca Pública Benedito Leite 

N'n111 baile, entre dois cavalhei-
ros que :,;e ·uã.o co11huce111: · 

l -Que reunião tão in~ipi rla ! ;\lor­
. ru-.se ele aU'Ot'rncimi.Hlto, não acha? 

j , .-Effec.tivauwntc está is to muito 
tno ... 

..-1~' dll mÍnha opinião ! Entã<l 

vamos -nos cm bora. 
l - Nào pn:,:-io, a,uigo, .~ou o dono 

1 da ca.,m. , ____ _ _ 

j UTERINA GESTEIRA 

'i Muito empregada nas molestias do bello 
sexo. Formula do Dr. Gesteira do Parâ. 

j Vende-se n ii Pharmocia M.orqncs, do Mara-
nhão. • · 



• 
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· Oircula.r. dirigidn. i:ios lnRpectores poderobo auxilio para uma catilpa- · ciona1. Junto <los agricultores, dos 

Ag ricolas dos Rstados, .·pelo dr. Di~ 11ha ·em prol do maior nugmento ] profes~ores publicos desse E stado, 

as Murtinho, Director do ·sery_iço pos·::; ivel da~ proxima_ij plnnta<;õe.s de· i empregne o r~~ior do VO!'lRO e:;f(~rço 

de Inspecção e Defeza <lo M.iilii-te- cereaes , fetJâo, baratas, rnand10ca, para ·a effect1v1dade desta medida, 

rio da Agricultµra e Indú stri as. canna de u,:Ancar, al/.!odão e fumo,:- secundando tambom as:;im os eleva-

Pede-se à trarn,cripção aos· cnlle- porque vae i'er grnnde a procura dos dos intuitos dos · governÓ;; dos E _Hta 

·gas loca~s. , · 1•rnd11ctC1s dei-l"as plantações no paiz dos, esfórçando~t-e todos para qu 

l1 A guer }fH·,v M ,. e paraje for~ áelle, produ ctos cuj a venda hnjil. sempre abundnncia nos seu. 

todo o m Q $t~e1a a ij(O per· \recomp,msa1á entãu _com largueza o territoríos. EstJero, confiado, sabe 

turhund (i:~ffi,ct1.)t,,'lndo ·"..: . de trabalho dos agricultores. Solicitae rei:; cumprir o vosso dever, ugindf 

to~os o 
1
6.iz'os, ~-~ig~'< . ue: ~d aiz tambem . da autori~~de eclei'ÍnHticn prat~carneute, uma vez qu e ne:-:t 

cuide, :.e. ~á, e _m4J_tó fl~~~ te, o seu pndern~1: n11x1lio, para o mes, partlc~1lar e ueste momento, não no 

da sua 1.1~~ntaç'âo1 ~'~~·ffl'c1 dei mo . fi.111 , nnx1ho q,ue poderá ser ef- e possn·el concorrer de ou_tro modo 

'QQLa e~Q.lr;;fwrca, • ' ge1<· 1 fectiv1,d_o por intermedio dos seuH para ·a effectivi<lade da nlf)lhor de 

tionndo · -~~(.,l r,g<:. n ,sida- ai:-;tinctoR parocho~,rivendo no.meio J feza. do no~so al_imento e do l)uSR 

de que .voA ç~~~ · uo com de ln.v r:ndores, e portanto pod endo! \'eshdo, p4ra crn1d-ar d os quaeH -fo 

· o m~ior eir~pe · eis da no · l agtl' lo~al_,1!ente, com facihda~e, pa- . creado o Ministerio da Agricultu 

bre imprensa d'este .E;stado o · seu ra n ren hHação de~te beneficw na· ' ra". 

··;****'-~~*****~****~***~-! 
· Preparados de valor . ! 
* · ao a lcan~e de todos ·_ t 
~ Elixir Pr~digioso M~~ques. E' ihd~bitaveJmente um exccl- * 
i
'* lente amigo da humanidad~ enferma esse mag_nifico prepar;ido que * 

é um ener~co depurativo do sangue, um -antisyphilitico poderoso e * 
um antirheumatico. efficaz. Preço de um vidro pelo correio 6$6oo * 

i Eston1os., Marques. E' a rainha das tinturas e~pregadas para. ~ 

combater todas as molestias do esto1IU1go e dos intestinos. O seu ~!~ 

Preço de um vidro pelo correio 3$ooo -

lÓ Sr. Luiz Serr; 
Elixir Prodigiosofi 
as 8 vidros, fiq 00 

depois de ter ~ 
·, sem obter : E 

gosto é agradav.el e o:seu preço está ao ancauce de todos. i 
·i Piiulas Antifebris' Marques. ·um verdadeiro terror das sezões. 

-~ Sao·t:'llpn:gada:, em-todo o Bnttil, sempre com o mais effioaa.-resul- ;-

. tado, não só para curar como para evitar as febres intennittentes e 

palustres. · Preço de uma caixa pelo correio 2$300 ,, _ 

Nonnat11 :J · ~ . 
unicipal d:.c 

a:: 
a..- ô Q) 

ratos ':.; e... 
'·-

V inho Reconstituinte Marques. De effeito patente nos casos 

de fraqueza getal, é um reparador energico das forças perdidas. ;-Preço de uma garrafa pelo correio · 5$500 

Agua Cosmetica Marques. Para embellezar o rosto. Tem um 

perfum~ suave e não mancha a roupa. . 
Preço de um vidro pelo correio 2$200 

Pasta Dentifricia Marques e ·· Pó Dentifriçio -Marques . 
J_os~os. quer : 

. . ,;a. ··s ; 

o 
n, •· 

Muito empregndos até pelos inglezes residentes no Maranhão. Bran­

queiam os dentes, evitam a carie, combatem a mão halito e refres-

cam a bocca. ·. Preço de uma caixa de pó pelo correio 1$400 

Idem de Ul_ll pucaro de pasta idem .. 2$500 

Ca.llicura. Ma.Jques. De resultado infallh-el e rápido na extirpação dos 

callos em 3 dias. ·. Preço de um vidro pelo correio 1$400 

:filulas Salva.vida. da.a Creancas. De reputação firmada na expulsão 

i 
dos vermes intestinaes, são ~ allivio da infancia. · 

· - · Preço ·de uma caixa pelo correio 1$ooo 

• · :&:lizir à.e :fegapinto 14'.a.rquos. O Elixir de Pegar,iuto, Jurubeba, 

~ Quina e Ferro .é administrado com grande r-esultndo no engurgita- ; 

*• mento do .figadó e d<> ·baÇ<l'e muito .em.pregado uas 1.onas palustres 

como um excelleute preventivo do impaludismo. 

Preço de um vidro pelo correio 5$500 i· '_· 

Vi:a.bo à.o Ca.tua.b:i. Marques. De effeito seguro JJa cura da impoten-

cia, Preço de uma garrafa pelo .. correio 5$500 

ln)ecção Marques. InfalÍivel' na cura de qualquer g,,norrhéa em 

·3 dias. · Preço de um vidro pelo correio 5$000 * 
Estea Preparados fornm formuladQS pelo venerando pharmaceutico mara-

nhense Commeridador Augusto Cesar Merques e se encontram a venda em to-

i 
das as boas casas. Envia-se gratis quaesquer esclarecimentos sollidtados sobre . 

elles .As remessas de dinheiro deverão ser feitas em sellos do correio para 

Au91{,slo Cesar 1.lfnrgues, Filho ':'e O. Succs. J 

! 
C:,ixa Postal ô8 
Mt.RANHÃO-BRAZIL, 

*********~*'*~~**~-t 
~ 
BJPffit 

Biblloteca Pübtlca Benedito Leite 
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